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AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional

I - A Instituição de Ensino Superior

Perguntas A1 a A6

A1.1 Instituição de ensino superior:
Instituto Politécnico Do Porto

A2. Natureza da Instituição:
Instituto Superior Politécnico

A3. Informação sobre o processo de auto avaliação:
O Politécnico do Porto (P.PORTO) assumiu, de há muito, um esforço sistemático de autorreflexão institucional. Já em 1995, o P.PORTO envolveu-se voluntariamente num processo de avaliação dos
ciclos de estudo, realizado pela CNAVES (1995-2000) e, depois, na avaliação desenvolvida pela ADISPOR, esta já com caráter obrigatório (2000-2005). Em 2006 o P.PORTO, mais uma vez de forma
voluntária, submeteu-se ao Institutional Evaluation Programme (IEP), promovido pela EUA. Em 2010 realizou o exercício de follow-up pela EUA. Desde 2010 tem obviamente estado submetido ao
processo de avaliação e acreditação dos ciclos de estudo, promovido pela A3ES.
Entretanto, em 2012, foi nomeada a “Comissão para a Elaboração do Plano de Qualidade do IPP”. Esta Comissão assumiu também as tarefas relacionadas com o desenvolvimento do Sistema
Interno de Garantia da Qualidade, tendo começado por fazer um levantamento do estado da arte em termos do Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas unidades orgânicas (UO) do
P.PORTO. Discutiu então uma primeira proposta de Carta de indicadores. Foi ainda apresentada uma proposta de Relatórios de Unidades Curriculares e do Manual da Qualidade (MQ), assim como
uma proposta de uniformização das Fichas de Unidades Curriculares.
Em junho de 2014 foi nomeada a Comissão do Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGaQ) com as competências constantes no Despacho IPP/P-040/2014. Esta Comissão elaborou e propôs à
aprovação o Manual da Qualidade do SIGaQ, com Indicadores de Progresso Institucional. A preparação do MQ iniciou-se em Setembro de 2014 e culminou com a aprovação do MQ em 15/03/2015.
Neste trabalho esteve envolvida toda a comissão que trabalhou por grupos de trabalho e dinamizou a discussão da proposta dentro de cada UO. Posteriormente, em colaboração com as estruturas
locais para a qualidade, organizou sessões de apresentação e discussão da proposta de MQ, bem como sessões de esclarecimento sobre o SIGaQ.
Desde 2016, a Comissão, no quadro das suas competências, assume um papel de coordenação do processo de elaboração do RAAI. Esta comissão conta com representantes de todas as UO,
estando igualmente assegurada a participação de dois estudantes, indicados pelas associações de estudantes do P.PORTO, assim como a presença de 1 funcionário não docente. Esta comissão é
assessorada pelos técnicos da Divisão de Planeamento, Desenvolvimento e Avaliação (DPDA) e articula-se sistematicamente com as presidências das UO e com as estruturas locais de avaliação
institucional. Foi criado um dispositivo de produção partilhada do RAAI, o que permitiu um processo colaborativo de recolha de informação relevante e de produção do próprio relatório. Este
processo foi sistematicamente refletido nas reuniões regulares da Comissão do SIGaQ. Depois de concluída a elaboração do RAAI, este foi objeto de apreciação pela Comissão do SIGaQ e pelos
CTC e CP das UO (Comissão Instaladora no caso das 2 escolas em processo de instalação).

A3. Information about the self-assessment process:
The Polytechnic of Porto (P.PORTO) has for long been seriously committed to institutional self-reflection. Back in 1995, P.PORTO voluntarily participated in the assessment process for study cycles
carried out by CNAVES (1995-2000) and then in the mandatory assessment programme supervised by ADISPOR. In 2006, P.PORTO was assessed by the Institutional Evaluation Programme (IEP), a
voluntary process overseen by the European University Association (EUA). P.Porto was involved in EUA's follow-up process in 2010. The Agency for Assessment and Accreditation of Higher
Education (A3ES) has been assessing and accrediting P.Porto's study cycles since 2010.
The "Committee for the Creation of IPP's Quality Programme” was appointed in 2012. This Committee was also responsible for all tasks linked to the development of an Internal Quality Assurance
System, and it started by determining the state-of-the-art of the existing internal quality assurance systems in P.PORTO's Schools. A preliminary draft for a Charter with indicators was written. Drafts
for the Academic Subject Reports and a Quality Manual (QM) were put forward, as well as a draft for the standardisation of the Academic Subject Forms.
The Committee for the Internal Quality Assurance System (SIGaQ) was appointed in June 2014 and its functions are described in the Internal Order IPP/P-040/2014. This Committee drew up and sent
for approval SIGaQ's Quality Manual, with Institutional Progress Indicators. The Quality Manual was started in September 2014 and was officially finished with its approval on 15 March 2015. All
Committee members, organised in work groups, contributed to the Manual and fostered the discussion of this document in each School. Afterwards and in close articulation with the Schools'
quality offices, the Committee organised presentation and discussion sessions on the QM, as well as question-and-answer sessions on SIGaQ.
The Committee has been coordinating the drafting process of the Institutional Self-Evaluation Report (ISER) since 2016. This Committee is constituted by faculty members from all Schools, two
students nominated by P.PORTO's Students' Unions, and one administrative staff member. The Committee is assisted by technical staff from the Planning, Development and Assessment Division
(PDAD) and works closely with the Schools' Deans and their commissions for self-evaluation. We created a mechanism to draw up ISER collaboratively, which meant we were able to gather
information and write the report in close cooperation. This process was duly discussed during SIGaQ Committee's meetings. After ISER was drawn up, it was discussed by SIGaQ's Committee and
by the Schools' Technical-Scientific and Pedagogical Councils (in the case of two Schools recently created, ISER was discussed by their setting-up commissions).

A4. Memória histórica:
A nossa história é o encontro feliz entre tradição e vanguarda, já que, remontando as raízes do Politécnico do Porto a um passado bem distante, este tem revelado uma capacidade constante de
resposta aos novos desafios educativos que se foram colocando à sociedade portuguesa. Em 1852 é fundada a Escola Industrial do Porto, mais tarde designada por Instituto Industrial e Comercial
do Porto. Em 1918 o Instituto Industrial e o Instituto Comercial separam-se formalmente. As designações, tal como as conhecemos atualmente, só acontecem passado 60 anos. Em 1975 o Instituto
Industrial do Porto altera a designação para Instituto Superior de Engenharia do Porto integrando o ensino universitário, e em 76 o mesmo acontece com o Instituto Comercial: altera a designação
para Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto e integra o ensino universitário. Em 1985 é fundado o Instituto Politécnico do Porto integrando inicialmente duas unidades
orgânicas recém-criadas: a Escola Superior de Educação (ESE), que se inscreve numa tradição de formação de professores que tem origem nas Escolas Normais do Porto, que entraram em
funcionamento em 1882; e a Escola Superior de Música, que ganhou, em 1994, a designação Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo (ESMAE), com o objetivo de integrar outras formas de
arte além da música. Em 1988 dá-se a integração do Instituto de Superior de Contabilidade e Administração do Porto (ISCAP) e do Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), institutos que
passaram para o subsistema politécnico. Dois anos depois, em 1990, é o ano da criação da Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão (ESEIG) em dois polos, Póvoa de Varzim e Vila do
Conde. Só em 2001 se dá a junção desta Escola num único e novo polo, na fronteira entre os concelhos de Vila do Conde e Póvoa de Varzim. Em 1999 dá-se a criação da Escola Superior de
Tecnologia e Gestão (ESTG) e em 2004 a integração da Escola Superior de Saúde (ESS).
Entretanto, em 2016 e na sequência da aprovação, em Conselho Geral, do seu Plano Estratégico, o P.PORTO desencadeou um esforço de racionalização da oferta formativa existente, ajustando-a a
centros de conhecimento bem definidos, identificando os Clusters de referência para o ensino e formação do P.PORTO e das suas Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação (UOEI),
promovendo a consolidação e concentração de massa crítica. Assim, a reafectação da oferta formativa foi feita em torno dos Clusters definidos para referência da atividade de ensino e formação
do P.PORTO e sua alocação específica a cada Unidade Orgânica de Ensino e Investigação. É neste quadro que a ESEIG foi transformada em Escola Superior de Hotelaria e Turismo (ESHT), criando-
se uma unidade orgânica diferenciada e autónoma no domínio do turismo e hotelaria. Com a concentração de toda a oferta formativa desta área, promoveu-se o reconhecimento externo deste
âmbito de ensino formação no P.PORTO, considerando, conforme identificado no Plano Estratégico, que o reconhecimento dos recursos diferenciadores da Instituição dependem não só da sua
existência, mas também do modo como estão organizados. Simultaneamente, também em Vila do Conde, foi criada a Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD), onde se passou a
concentrar toda a oferta formativa do P.PORTO nestes domínios, permitindo ao Politécnico do Porto posicionar-se assertivamente nesta área no universo do ensino superior e do tecido
empresarial nacional e internacional.
Como resultado deste longo processo de consolidação, o Politécnico do Porto tem atualmente oito Escolas distribuídas por três campi, onde diariamente estudam, investigam, ensinam e inovam
milhares de pessoas. Hoje queremos afirmarmo-nos pelos elevados padrões do nosso ensino; pela qualidade das nossas infraestruturas de aprendizagem e formação, pela relevância da
investigação científica e das nossas parcerias, protocolos e cooperações, em Portugal e um pouco por todo o mundo; pela efervescência da nossa agenda cultural e vida académica; pela nossa
relevância para o desenvolvimento económico, social e cultural.

A4. Historical memory:
Our history reflects a happy reunion of tradition and forefront; even though the Polytechnic of Porto has already been around for quite some time, it has also proved to be up to every new
educational challenge the Portuguese society has been posed with. The Industrial School of Porto was founded in 1852 and later renamed Industrial and Commercial Institute of Porto. In 1918 the
Industrial Institute and the Commercial Institute were formally separated. The present names of those institutes were only determined 60 years later. In 1975 the Industrial Institute of Porto changed
its name to Porto School of Engineering (ISEP) and became part of the tertiary education system. The Commercial Institute went through the same process in 1976: it changed its name to Porto
Accounting and Business School (ISCAP) and was integrated in the tertiary education system. The Polytechnic Institute of Porto was created in 1985 and it included two recently founded Schools:
the School of Education (ESE), which is the product of the teachers training tradition initiated in the Current Schools of Porto established in 19882, and the School of Music, which became the
School of Music and the Performing Arts (ESMAE) in 1994, in order to integrate other art forms. The Porto Accounting and Business School and the School of Engineering were integrated in the
polytechnic education system in 1988 and became part of the Polytechnic of Porto. Two years later, in 1990, the School of Management and Industrial Studies(ESEIG) was created in two campuses,
in Póvoa de Varzim and in Vila do Conde. This School was transferred to a single new campus in 2001, in the limits of the counties of Vila do Conde and Póvoa de Varzim. The School of
Management and Technology (ESTG) was established in 1999 and the School of Health (ESS) was integrated in 2004.
Following the approval by the General Council in 2016 of its Strategic Plan, P.Porto initiated a rationalization process for the existing educational offer. This meant adjusting the educational offer to
well-defined knowledge centres, with the identification of Clusters that are a reference to the educational and training programmes at P.PORTO and in its Schools, which promotes the consolidation
and concentration of critical mass. The relocation of some undergraduate and graduate degrees was done according to the Clusters used as a reference in P.PORTO's educational and training
programmes. It was against this background that ESEIG became the School of Tourism and Hospitality (ESHT), a distinctive learning environment for the areas of tourism and hotel management.
This concentration of the educational offer in the same geographical area promoted the external recognition of this critical decision. As the Strategic Plan had identified, the recognition of the
Polytechnic's differentiating resources depended not only of their actual existence but also on how they were organised. The School of Media, Arts and Design (ESMAD) was established at the same
time in Vila do Conde, making it possible to concentrate there all the educational offer for that area of knowledge. The Polytechnic of Porto may now make its mark in this area of studies and in the
national and international business networks.
The result of this long consolidation process is reflected in Polytechnic of Porto's eight Schools located in three campuses, where daily thousands of people study research, teach and innovate. We
aim to be known for our high educational standards, for the quality of our teaching and training facilities, for the relevance of our research, our national and international protocols and cooperation
agreements, for the liveliness of our cultural agenda and academic life, for our role in the cultural, social and economic development of the region.

A5. Missão da Instituição:
Nos termos dos seus estatutos, o Politécnico do Porto “é uma Instituição Pública de Ensino Superior Politécnico que se assume como comunidade socialmente responsável que procura a
excelência na formação de cidadãos de elevada competência profissional, científica, técnica e artística, numa ampla diversidade de perfis de qualificação, no desenvolvimento da investigação e
transferência aplicada de tecnologia e de conhecimento, na criação e difusão da cultura e no compromisso com o desenvolvimento sustentável da região em que se insere, num quadro de
referência internacional.”
A missão do P.PORTO é pois criar e disseminar conhecimento, ciência, tecnologia e cultura, dotando os seus estudantes das competências técnicas, científicas, artísticas e transversais,
articulando o conhecimento e a ação, constituindo-se assim como cidadãos ativos, críticos e responsáveis, empenhados na transformação dos territórios nacionais e internacionais em que
intervém, contribuindo para o desenvolvimento inteligente da sociedade.
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Para a concretização da sua missão, os Estatutos do P.PORTO estabelecem que são suas atribuições, designadamente:
a) A realização de ciclos de estudo conferentes de graus académicos de Licenciatura e Mestrado, bem como de cursos de formação pós-graduada, de cursos pós-secundários e outros, nos termos
da lei;
b) A formação de alto nível, com elevada exigência qualitativa, nos aspetos humanístico, cultural, científico, artístico, tecnológico e profissional, num ambiente de democraticidade e participação;
c) A realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimentos;
d) A realização de atividades de pesquisa, de investigação orientada e de desenvolvimento experimental, e o apoio e participação em instituições científicas;
e) A promoção de uma cultura de responsabilidade social, bem como de uma estreita ligação ao tecido empresarial, visando, nomeadamente, a inserção dos diplomados no mundo do trabalho;
f) A prestação de serviços à comunidade, numa perspetiva de valorização recíproca;
g) A promoção da ligação ao Instituto dos antigos estudantes e respetivas associações;
h) A cooperação e o intercâmbio cultural, científico e técnico com outras instituições de ensino superior nacionais e estrangeiras, em especial as de países de língua oficial portuguesa e do espaço
europeu do ensino superior;
i) A participação em projetos de cooperação nacional e internacional;
j) A implementação de estratégias que estimulem a participação dos docentes e investigadores em atividades conducentes à melhoria da sua formação pedagógica, profissional, académica,
técnica e científica;
k) A formação académica e profissional adequada, com carácter de regularidade, aos seus funcionários não docentes e não investigadores, com vista à sua valorização e à melhoria da qualidade
dos serviços prestados.

A5. Institution’s Mission:
According to its statutes, the Polytechnic of Porto "is a Polytechnic Higher Education Institution that takes on the role of a socially responsible community, thriving for excellence in highly
competent vocational, scientific, technical and artistic education of citizens. The Polytechnic of Porto offers many distinct qualification profiles, research and applied transfer of technology and
knowledge, and is deeply involved in the creation and promotion of culture and in the region's sustainable development."
P.PORTO's mission is therefore to create and disseminate knowledge, science, technology and culture, while equipping its students with technical, scientific, artistic and interdisciplinary skills.
Students will be able to combine knowledge and action, thus becoming critical, active and responsible citizens. They can be committed to changing the national and international territories they
inhabit, and so contributing to the intelligent development of society.
For the implementation of its mission, P.PORTO's Statutes determine that its scope of action includes:
a) offering undergraduate and Master degrees, as well as post-graduate diplomas, post-secondary specialisation programmes, etc, as determined by law;
b) making available high quality education, with a high level of qualitative requirements in terms of the human, cultural, scientific, artistic, technological and vocational dimensions, all in a
democratic and inclusive environment;
c) offering refreshment and professional training courses;
d) implementing research activities, targeted and experimental development research and supporting and actively participating in scientific projects;
e) promoting a social responsibility culture, as well as a close connection to the business world, with the objective of contributing to our graduates insertion in the labour market;
f) serving the community at large, in the perspective of a mutually beneficial relation;
g) promoting the relation between P.PORTO and its allumni and students' associations;
h) cooperating and stimulating cultural, scientific and technical interchange with national and international higher education institutions, especially those from countries with Portuguese as an
official language and from the European continent;
i) participating in national and international cooperation projects;
j) implementing strategies that will instigate the faculty and researchers to further their pedagogical, professional, academic, technical and scientific qualifications;
k) promoting the professional and academic qualifications of our administrative staff, so that they feel professionally appreciated and improve the quality of the services rendered.

A6. Projeto educativo, científico e cultural (artigo 11º, nº 3, da LBSE; artigo 3.º, artigo 40.º do RJIES)
O P.PORTO é uma instituição de referência no Ensino Superior em Portugal, patente na relevância e reconhecimento da sua oferta formativa (quinta maior instituição de toda a rede de Ensino
Superior, quarta, logo depois das três universidades centenárias, se excluirmos os doutoramentos que ainda não pode outorgar), no número de estudantes que atrai de forma sustentada ao longo
dos anos em primeira preferência (quinta IES em atratividade), no lugar que ocupa em rankings internacionais de investigação científica e na vigorosa articulação que constituiu quer com o tecido
económico e social regional quer com diferentes entidades nacionais e internacionais.
Somos uma comunidade global, fruto de programas de cooperação com mais de 700 instituições de quatro continentes, além de uma presença permanente em programas internacionais de
educação e investigação. Acolhemos, anualmente, uma média de mil estudantes internacionais nas oito escolas do P. PORTO. Todos os anos meia centena de universidades recebem os nossos
estudantes e docentes e os nossos investigadores e pós-graduados desfrutaram, no âmbito de programas comunitários, de estágios profissionais em empresas internacionais.
O P.PORTO está apostado em desenvolver um ensino de qualidade e atento aos principais desafios tecnológicos e sociais contemporâneos. A orientação politécnica da formação que realizamos é
entendida como uma vantagem para os nossos estudantes, como hoje tende a ser cada vez mais reconhecido pela generalidade das instituições de ensino superior.
No nosso caso, isto significa que a nossa formação é marcada designadamente pela relevância das dimensões teórico-práticas e práticas ou laboratoriais, assim como pelo peso crescente que tem
vindo a ser atribuído à componente estágio dos processos formativos. A par desta preocupação de proximidades aos futuros contextos de trabalho, tem-se vindo a incentivar a proximidade dos
estudantes com a investigação, valorizando essa dimensão nos programas curriculares, mas também, por exemplo, com a qualificação dos espaços laboratoriais e com a criação, com base num
protocolo entre o P.PORTO e o Banco Santander Totta, de programas de bolsas de integração de estudantes em projetos de I&D desenvolvidos em Centros e Grupos de investigação científica e
desenvolvimento sedeados no P.PORTO. Entretanto, tem-se procurado reforçar as aquisições de base dos estudantes, intensificando os tempos de trabalho autónomo, criando melhores condições
para a sua realização (apoio docente individual, bibliotecas, espaços próprios, etc.) e procurando soluções e dispositivos pedagógicas que melhorem a relação entre horas de contacto e de
trabalho autónomo. O ensino está em permanente evolução. O P.PORTO está pois empenhado em acompanhar estas transformações, assegurando aos seus estudantes as melhores condições
para estudarem e para desenvolverem todas as suas potencialidades. A nossa oferta de cursos online, designadamente através do eIPP, tem vindo a intensificar-se, ao mesmo tempo que tem vindo
a alargar-se os espaços de preparação e desenvolvimento de novas soluções pedagógicas.
Queremos pois que a orientação politécnica da nossa formação se manifeste, não em limitações normativas sem qualquer sentido, mas na afirmação de um ensino de qualidade, inovador, próximo
dos contextos de trabalho e dos espaços de investigação, desenvolvido por professores e estudantes empenhados, com boas condições infraestruturais para desenvolverem o seu trabalho.
A I&D é um eixo prioritário de intervenção do P.PORTO: apostamos numa investigação de excelência, alinhada com as melhores práticas internacionais, com níveis de investigação reconhecidos
em rankings internacionais e com uma crescente capacidade de intensificação de transferência de conhecimento.
O P.PORTO assume ainda um compromisso essencial com a promoção da criação e da fruição culturais. Estamos apostados em que cada um dos elementos da instituição sejam atores dinâmicos
na ação de trazer o mundo para dentro do mundo através das múltiplas leituras e escritas que o transformam, atentos à modernidade, às exigências artísticas, à ciência, às tecnologias
pluridisciplinares e ao conhecimento social de uma realidade de valores multiculturais, pluriforme e sustentável.
O P.PORTO desenvolve regularmente iniciativas de cariz científico, artístico e cultural, que contam com o apoio da Presidência do Politécnico e das suas oito Escolas. Refira-se, apenas para
ilustrar este empenhamento cultural, que ao longo de 2015, quando cumprimos 30 anos, de existência, fizemos a festa com mais de 300 eventos de natureza, científica, cultural, social e artística
que oferecemos à cidade, à região e ao país, como testemunho vivo das nossas competências e capacidades enquanto instituição de Ensino Superior dinâmica e moderna. O estudante do
P.PORTO tem assim a oportunidade de adquirir conhecimentos adicionais em contextos reais e partilhar ideias e questões com profissionais da sua área, esclarecer dúvidas, abastecer-se de um
leque de informação específica e construir a sua formação como cidadão de uma cultura plural e internacional.
O Politécnico dispõe de diversas estruturas e dispositivos de ação cultural. O Teatro Helena Sá e Costa, localizado na ESMAE, é um excelente exemplo da importância da nossa ação cultural,
sendo um espaço privilegiado onde não só a comunidade académica encontra o melhor da produção musical e teatral criada cá dentro e convidada pelo resto do mundo. A orquestra residente –
Orquestra Sinfonia da ESMAE P.PORTO é composta por mais de 80 músicos, estudantes da ESMAE, e dirigida por alguns dos mais notáveis maestros de 4 continentes.
A vida do P.PORTO é ainda enriquecida por tunas académicas, grupos de teatro, dança, núcleos de fotografia, festivais e ciclos de cinema, entre outras, que promovem uma atividade académica e
cultural constante e potenciam a promoção das práticas criativas dos nossos estudantes.

A6. Educational, scientific and cultural project (article 11th, no. 3 of LBSE; article 3rd, article 40th of RJIES):
P.PORTO is a reference in Portuguese Higher Education and that is visible in the relevance and recognition of its educational offer. P.PORTO is the fifth biggest Portuguese higher education
institution; it ranks fourth, right after the three centennial universities, if PhDs are not taken into account. P.PORTO's relevance is also clear from the number of students it has sustainably attracted
over the years as a first option (it ranks fifth in students' choices), from the place it occupies in international research rankings and from the tight links it has established with the social and
economic fabric of the region, as well as with national and international entities.
We are a global community, the result of cooperation programmes with over 700 institutions in four continents. We participate permanently in international research and education programmes. We
welcome an average of one thousand international students in P.PORTO's Schools annually. Every year, around 50 universities welcome our students and teaching staff. Communitarian
programmes have made available vocational work placements for our researchers and postgraduate students at international companies.
P.PORTO is totally focused on developing high quality education and is aware of the main technological and social challenges of the day. The polytechnic character of the education we made
available to our students is seen as an advantage not only by them but also by the majority of higher education institutions.
In our specific case, this means that our educational offer is characterised by the importance given to the theoretical-practical and practical or laboratorial dimensions,as well as by the growing
relevance given to the work placements that are part of the curricula. Together with our concern for being in touch with the students' future world of work, we have promoted their proximity with
research by emphasising that dimension on curricula. We have also refurbished our labs and, through the protocol with Banco Santander Totta, we established integration grants for students in
R&D being developed in Research Groups and Centres headquartered in P.PORTO. Meanwhile, we have also invested in further preparing our students for working autonomously, giving them all
the necessary means for successful learning (individualised tutoring, refurbished libraries, etc) and looking for the best solutions and pedagogic tools to improve the relation between contact hours
and autonomous work in the learning process. Education is permanently evolving. P.PORTO is then strongly committed in pursuing such changes, giving its students the best environment possible
for them to succeed academically and to further all their skills. Our online courses offer, namely through eIPP, has been strengthened, while we have found new room for the preparation and
development of new pedagogical solutions.
It is then clear to us that the polytechnic character of our educational offer must stand out, not in the form of senseless normative limitations, but in the achievement of innovative, quality education
that is close to the world of work and research, carried out by committed students and faculty in excellent facilities.
R&D is a priority axis for P.PORTO: we strive for excellent research, one which reflects the best international practices, with quality levels recognised in international rankings and a growing
capacity for knowledge transfer.
P.PORTO is deeply committed to the promotion of cultural creation and enjoyment. We are really intent on making each member of our institution a dynamic agent who brings the outside world into
our Schools through reading and writing forms, as they are aware of innovation, artistic demands, science, multidisciplinary technologies and of the social knowledge in a multicultural, plurishaped
and sustainable reality.
P.PORTO regularly organises scientific, artistic and cultural events that are sponsored by P.PORTO's Presidency and its Schools. As an example of this commitment to culture, we would like to
mention that for our 30th anniversary, in 2015, we celebrated with over 300 scientific, social and artistic events open to public, which we wanted to be a living testimony of our institutional skills and
abilities, a reflex of a dynamic and modern Higher Education institution. Our students are thus given the opportunity of adding further skills, in real contexts, and sharing ideas and posing
questions to professionals from their area of studies. This will allow them to gather an array of specific information and build their identities as citizens of an international and diversified
environment.
The Polytechnic of Porto has several facilities and tools for cultural intervention. The Helena Sá e Costa Theatre, located in ESMAE, is an excellent example of the importance we give to our cultural
identity, as it is the privileged location for the academic community and the general public to enjoy the best drama and music productions created in P.PORTO. Our resident orchestra, ESMAE's
Orquestra Sinfonia, is made up of more than 80 musicians (ESMAE's students) and has been directed by some of the most famous maestros from 4 continents.
P.PORTO is also enrichened by tunas (students' musical groups), theatre and dance groups, photography clubs, movie cycles and festivals, which promote permanent cultural and academic
activities and instigate creative arts among our students.
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A7. Organização e gestão

A7.1. Órgãos de governo:
O P.PORTO é uma pessoa coletiva de direito público dotada de autonomia estatutária, pedagógica, científica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar, adotando atualmente um
modelo de estrutura descentralizada, consonante com a autonomia das Escolas. Nos termos dos seus Estatutos, o Governo do P.PORTO é exercido pelo Conselho Geral, Presidente, Conselho de
Gestão e Conselho Académico e integra atualmente, para além dos Serviços da Presidência e da Ação Social, as Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação.
O CONSELHO GERAL é o órgão colegial máximo, com diversas competências, desde regulamentações, eleição do seu Presidente, pareceres e outras iniciativas que considere necessárias ao bom
funcionamento da Instituição. A PRESIDÊNCIA é o órgão superior de governo e representação externa da instituição. Compete-lhe a condução política do P.PORTO e preside ao Conselho de
Gestão. O Presidente é coadjuvado por Vice-Presidentes, Pró-Presidentes e pelo Administrador. O CONSELHO DE GESTÃO, orientado pela legislação em vigor para os organismos públicos
dotados de autonomia administrativa, tem como competência a gestão administrativa, patrimonial e financeira da entidade, bem como a gestão dos recursos humanos. O P.PORTO dispõe ainda de
um Administrador, com competências na área da gestão. É sua competência coordenar os serviços da entidade, gerir os recursos humanos, fora do âmbito das Unidades Orgânicas e controlar a
execução das Escolas que não gozem de autonomia financeira. Os Estatutos do Politécnico do Porto estabelecem ainda a existência do CONSELHO ACADÉMICO, órgão de coordenação das
atividades científicas e pedagógicas do P.PORTO, visando a perfeita articulação entre as Unidades Orgânicas, promovendo o seu desenvolvimento e colaboração no âmbito da estratégia geral e
potenciando sinergias e racionalização dos recursos. Para além do Presidente, o Conselho Académico é composto pelos Vice-Presidentes, pelo Administrador e pelos Presidentes das oito Escolas,
assim como pelos Presidentes dos seus Conselhos Técnico-Científicos e dos seus Conselhos Pedagógicos. São igualmente membros deste conselho os Presidentes das associações de
estudantes do politécnico. Os SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL (SAS) são um serviço autónomo vocacionado a assegurar as funções de ação social escolar, cabendo-lhe executar as políticas de ação
social, que compreendem, nos termos da lei, a prestação de apoios, diretos e indiretos, tais como bolsas, acesso a alimentação e alojamento, acesso a serviços de saúde, apoio a atividades
culturais e desportivas e outros apoios educativos. Os seus órgãos de gestão são o Conselho de Ação Social e o seu Administrador. Refira-se ainda a existência do PROVEDOR DO ESTUDANTE, a
quem cabe defender e promover os legítimos interesses de toda a comunidade académica e recomendar ações a desenvolver para a melhoria da qualidade do processo ensino/aprendizagem. A
sua atividade é exercida em articulação com as Associações de Estudantes e os demais órgãos e serviços da Instituição e das suas Escolas.
O Politécnico do Porto, os SAS e o ISEP, este último enquanto escola reconhecida para o efeito pelo Ministro da Tutela, gozam de autonomia financeira, gerindo livremente os recursos financeiros,
conforme critérios por si estabelecidos, incluindo as verbas anuais que lhes são atribuídas no Orçamento de Estado.
O P.PORTO é composto por oito UNIDADES ORGÂNICAS de Ensino e Investigação, designadas por Escolas, que têm por missão o ensino, a investigação e a prestação de serviços nos domínios
das suas atribuições específicas e com autonomia científica, pedagógica, administrativa e financeira. As Escolas incluem ou podem criar subunidades, nomeadamente de investigação.
Os Estatutos das Escolas regulam, designadamente: as suas atribuições; a estrutura dos órgãos de governo e de gestão, a sua composição e os modos de eleição ou designação dos seus
membros, a duração dos mandatos e os modos da sua cessação; as competências dos órgãos. De qualquer modo, os Estatutos do Politécnico do Porto, tendo em consideração o quadro
normativa em vigor, estabelece que são órgãos das Escolas: o Presidente;o Conselho Técnico-científico;o Conselho Pedagógico;a Assembleia de Representantes, quando prevista pelos estatutos
das escolas, os quais podem prever a existência de outros órgãos. Nos termos da lei, os Estatutos podem igualmente prever a atribuição da presidência de outros órgãos ao Presidente da Escola,
circunstância que atualmente se verifica apenas no Instituto Superior de Engenharia do Porto, onde a presidência do Conselho Técnico-Científico é atribuída ao Presidente da escola.

A7.1. Management bodies:
P.PORTO is a legal person of public law with statutory, pedagogical, scientific, cultural, administrative, financial, patrimonial and disciplinary autonomy, and presently follows a model of
decentralised governance, in line with the autonomy of the Schools. In accordance with its Statutes, P.PORTO governance structure comprises the General Council, the President, the Management
Council and the Academic Council and is presently integrated by the Presidency Secretariat and Social Services, as well as the Teaching and Research Units (its Schools).
The General Council is the highest collegial body with diverse skills, that include regulations, election of the President, expert opinions and other initiatives deemed necessary to the adequate
running of the institution. THE PRESIDENCY is the highest body of governance and external representative of the institution. It is responsible for the political leadership of P.PORTO and chairs the
Management Council. The President is assisted by Vice-Presidents, Pro-Chairmen and by the Administrator. THE MANAGEMENT COUNCIL, under the legislation in force for public bodies with
administrative autonomy, is responsible for the administrative, financial and property management of the institution, as well as for the management of its human resources. P.PORTO has a
managing director. The duties of this Administrator include coordinating the services of the institution, manage staff that are not employed by the Schools, and control the Schools that are not
financially autonomous. The Statutes of the Polytechnic of Porto also establish the existence of the ACADEMIC COUNCIL. This council coordinates P.PORTO’s scientific and pedagogical activities
in order to achieve the highest level of articulation among its schools. It fosters their development and cooperation under the scope of the general framework, and encourages synergies and the
rationalisation of resources. In addition to the President, the Academic Council is comprises the Vice-Presidents, the Administrator and the deans of the eight schools, as well as the directors of the
schools' Technical-Scientific and Pedagogic Councils. The Presidents of the Students' Unions are also members of the council. SOCIAL SERVICES (SAS) are autonomous and focus on the
provision of social action services. Their duties include carrying out social action policies, namely, and according to the law, providing direct and indirect support, such as scholarships, food,
accommodation, healthcare services, cultural and sports activities, as well as other educational services. Its governing bodies include the Social Services Council and its Director. It is important to
note the existence of the STUDENT OMBUDSMAN, who defends and promotes the legitimate interests of the academic community and recommends actions to improve the quality of the
teaching/learning process. The activity of the Ombudsman is carried out in tandem with the Students’ Unions and other bodies and services that exist in the institution and in the schools.
The Polytechnic of Porto, the Social Services and the ISEP, the latter a school recognised by the competent Minister, enjoy financial autonomy. That is to say, they freely manage their financial
resources, including the annual amount allocated to them in the State Budget, based on their own criteria.
P.PORTO comprises eight Teaching and Research Units – Schools -, whose mission includes education, research and the provision of services in their specific domain, with scientific, pedagogic,
administrative and financial autonomy. Schools include or may create sub-units, including Research Units.
Each school's Statutes regulate: their duties; the structure of the governing and management bodies, their composition and deliberation on election or appointment of its members, terms of office
and dismissal; and the powers of the governing bodies. The Statutes of the Polytechnic of Porto, drawing on the normative framework in force, state that the governing bodies of the School (the
Dean; the Technical-Scientific Council; the Pedagogical Council; and the Assembly of Representatives), when foreseen by the Statutes of the Schools, can anticipate the existence of other
governing bodies. In accordance with the law, the Statutes also allow for circumstances where the dean of the school may assume the presidency of other bodies. Presently, this only occurs in the
Porto School of Engineering (ISEP), where the president of the Technical-Scientific Council is also the dean.

A7.2. Adequação dos órgãos de governo (artigo 40.º e) e f) do RJIES):
Os Estatutos do P.PORTO são claros na valorização da participação de docentes, investigadores e estudantes e na afirmação da autonomia científica e pedagógica da instituição, desenvolvendo os
princípios estabelecidos no RJIES e explorando as possibilidades disponíveis para assegurar uma maior participação da comunidade académica e a autonomia da instituição e a das suas unidades
orgânicas. Como se declara logo no preâmbulo dos Estatutos, atendendo à dimensão da instituição e à dispersão geográfica e à diversidade das suas Escolas, e visando assegurar a consolidação
e a integração institucional das mesmas, a Assembleia Estatutária "optou pela garantia da representação de todas as Escolas no Conselho Geral, proporcionalmente à sua dimensão e no respeito
pela distribuição proporcional dos mandatos pelas listas", no caso dos docentes. No caso dos estudantes, em que há apenas um círculo eleitoral para a eleição dos seus representantes, com
direito a 6 mandatos, o Regulamento Eleitoral estabelece que as listas concorrentes deverão ser subscritas por, pelo menos, estudantes de 4 escolas.
Para além disso, nos termos dos artigos 78.º e 80.º do RJIES, os Estatutos instituíram o Conselho Académico, "enquanto órgão de coordenação das atividades científicas e pedagógicas e
consultivo nos demais assuntos". Aí se declara também que "a atividade do Conselho Académico visa a articulação e o diálogo entre as Escolas, promove o seu desenvolvimento e a colaboração
mútuos no âmbito da estratégia do Instituto e potencia as sinergias e a utilização racional de recursos".
No mesmo preâmbulo declara-se também que os "Estatutos adotam medidas tendentes a uma gestão eficiente, flexível e desburocratizada, reforçando as competências de gestão estratégica dos
órgãos do IPP e flexibilizando a gestão operacional através da atribuição de competências às Escolas no âmbito da sua atividade corrente". Com efeito, estes estabelecem, no seu Artigo 47.º, a
Autonomia das Escolas. Assim, logo no ponto 1 deste artigo, se declara que "as Escolas gozam, nas suas áreas específicas de intervenção e no âmbito dos cursos instituídos, de autonomia
estatutária, pedagógica, científica, cultural e administrativa, nos termos da lei, dos presentes Estatutos e dos estatutos próprios". A opção foi de resto, a de dotar as escolas de um Presidente e,
também, de um Conselho Técnico-Científico e de um Conselho Pedagógico próprios (Artigo 50º). Para além disso, o ISEP, sendo a única escola que satisfaz os critérios estabelecidos na lei, dispõe
de autonomia financeira. As outras escolas, não gozando de autonomia financeira, têm competência para gerir, nos termos da lei e dos estatutos, a dotação do orçamento que lhes é afeta. Em
suma, o P.PORTO afirma-se como uma instituição coesa, com crescente identidade comum, concretizada num modelo de gestão partilhada, que combina critérios de eficácia e eficiência com a
valorização, bem assumida, do valor da autonomia e da participação.

A7.2. Adequacy of the management bodies (article 40th e) and f) of RJIES):
P.PORTO Statutes are clear as to the value of teacher, researcher and student participation and as to the assertion of scientific and pedagogical autonomy in the institution. Thus, the Statutes draw
on the principles established in RJIES and explore the possibilities available to ensure increased participation of the academic community and the autonomy of the institution and of its schools and
units. As written in the preamble of the Statutes, given the size of the institution, its geographical dispersion and the diversity of its Schools, and in order to guarantee their consolidation and
institutional integration, the Statutory Assembly "opted to ensure the representation of all schools in the General Council in proportion to their size and respecting the proportional distribution of
mandates by the lists", in relation to the teaching staff. As to the students, where there is only one constituency for the election of their representatives entitled to six mandates, the Electoral
Regulations state that electoral lists must be signed by students from at least 4 schools.
Furthermore, in accordance with Articles 78 and 80 of RJIES, the Statutes determined that the Academic Council "is the coordinating body of scientific and pedagogical activities and an advisor in
other matters". Additionally, it is stated that "the activities developed by the Academic Council aim to promote coordination and dialogue between schools, their development and mutual
collaboration within P.PORTO's strategy and enhance synergies and the rational use of resources".
The same preamble also states that the "Statutes adopt measures to ensure an efficient, flexible and non-bureaucratic management, while strengthening P.PORTO's strategic management skills and
facilitating the operational management by assigning responsibilities to the Schools as part of their on-going activity". Indeed, the Statutes establish, in Article 47, the autonomy of the Schools.
Thus, the first point of this Article 47(1) states, "Schools shall, in their specific areas of intervention and within the established courses, enjoy statutory, pedagogical, scientific, cultural and
administrative autonomy, in accordance with the law, P.PORTO’s Statutes and the school’s own Statutes". For this reason, the option was to provide schools with their own dean, a Technical-
Scientific Council and a Pedagogical Council (Article 50). Furthermore, ISEP, the only school that meets the criteria established by law, has financial autonomy. The other schools, while not
financially autonomous, have the power to manage, in accordance with the law and the Statutes, the budget allocated to them. In sum, P.PORTO asserts itself as a cohesive institution, with an
increasing common identity, embodied in a shared management model that combines efficient and effective criteria and the enhancement of values such as autonomy and participation.

A7.3. Sistema interno de garantia da qualidade (artigo 4º, nº 1 c) do RJAES):
Existe, a nível institucional, não estando certificado pela A3ES (segue para A7.3.2)

A7.3.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
N/A

A7.3.1. System evolution (when system certified by A3ES)
N/A

A7.3.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
O SIGaQ P.PORTO como já referido no campo A3, foi sendo construído pouco a pouco ao longo dos últimos 20 anos, de acordo com a visão e rumo estratégico para a Qualidade e para a cultura da
Qualidade desenhado pelas diferentes Presidências da instituição, no respeito pela autonomia estatutária, pedagógica, científica, cultural e administrativa – e ainda financeira no caso do ISEP - das
suas UOEI. No entanto, formalmente de acordo com as regras instituídas pela A3ES para certificação de sistemas internos de garantia da qualidade, o SIGaQ existe apenas desde março de 2015,
altura em que foi aprovada e publicada a primeira versão do MQ (www.ipp.pt/apresentacao/qualidade/) do SIGaQ bem como a sua Política da Qualidade. Dentro da pluralidade e diversidade
existente no P.PORTO, a construção deste instrumento foi realizada com a participação e envolvimento de todas as UOEI, os SAS e Serviços da Presidência. Na construção deste elemento
enquadrador do sistema o debate foi promovido no seio da Comissão do SIGaQ, no seio das UOEI em colaboração com as estruturas locais para a qualidade através de sessões de apresentação e
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discussão da proposta de MQ, bem como de sessões de esclarecimento sobre o SIGaQ, junto das Associações de Estudantes e através da discussão pública do documento em acesso livre. A
transversalidade do SIGaQ a todo o universo P.PORTO tem subjacente a si que a concretização da Política da Qualidade se desenvolva ao nível global do P.PORTO e ao nível de cada uma das suas
UOEI e dos serviços - numa assunção conjunta da missão, visão e objetivos e num modelo de governação partilhado, responsabilizador e coeso. Advém ainda daqui que a estratégia institucional
para a melhoria contínua da qualidade assenta e é delimitada em metas de referência formalmente definidas nos seus documentos de gestão estratégica - Plano Estratégico, Programa de Ação, MQ
e Plano de Atividades. Neste modelo participado, as responsabilidades pelo SIGaQ são assumidas em primeira instância pela Presidência do P.PORTO, sendo a coordenação geral do sistema
realizada pela Comissão do SIGaQ, que inclui a participação de todas as UOEI, SAS, estudantes e não docentes. A coordenação funcional e operacional é assegurada pela DPDA dos Serviços da
Presidência do P.PORTO que funciona como centro de apoio logístico e operacional à Comissão do SIGaQ. As estruturas locais para a qualidade e avaliação são ponto dinamizador do sistema
junto de cada unidade orgânica. As responsabilidades das demais partes interessadas e órgãos, bem como as formas de participação no SIGaQ encontram-se descritas, respetivamente nos pontos
4.2 e 6. do MQ existindo de forma geral evidências de todos estes processos. Assim, somos levados a considerar que o SIGaQ ao nível da Política institucional para a garantia da qualidade se
encontra substancialmente desenvolvida. Para a prossecução da Política e estratégia para a garantia da qualidade o sistema foi organizado segundo: os processos nucleares da missão da
instituição, os processos para a garantia da qualidade na gestão de recursos e serviços de apoio, os processos relacionados com a gestão e publicitação de informação e finalmente os processos
relacionados com a avaliação externa periódica.Para a garantia da qualidade dos processos nucleares da missão institucional o SIGaQ desenvolveu, adotou e adaptou procedimentos, que vão
desde a conceção e aprovação da oferta formativa bem como da sua revisão periódica, passando pela admissão e progressão de estudantes, reconhecimento e certificação; pelo ensino,
aprendizagem e avaliação centrados no estudante; pela investigação orientada e desenvolvimento profissional de alto nível; pela colaboração interinstitucional e com a comunidade; e pela
internacionalização. Estes procedimentos encontram-se sistematizados ou no MQ ou em regulamentação interna (portal.ipp.pt/personnel) publicada no portal do P.PORTO. De entre estes
procedimentos ligados à missão institucional podemos considerar que as áreas do sistema que neste momento exigem um maior esforço de desenvolvimento são a investigação e a colaboração
interinstitucional e com a comunidade, por nas diferentes UOEI estarem em fases distintas de implementação e desenvolvimento e, por isso também a informação recolhida ser mais, ou menos
usada na melhoria. No caso da colaboração interinstitucional e com a comunidade acresce ainda que devido à grande heterogeneidade no universo P.PORTO e pela atividade ser bastante intensa
em alguns domínios, ainda não existam mecanismos suficientemente robustos que permitam a monitorização consolidada e sistémica nesta área. Se podemos considerar que nestas duas áreas o
sistema ainda não se encontra altamente desenvolvido, outras áreas há no domínio dos processos nucleares para a missão institucional, em que o sistema se encontra bem desenvolvido, na
medida em que existem procedimentos, a informação recolhida é usada para a melhoria contínua bem como para a deteção de situações de menor qualidade permitindo o acompanhamento de
ações de melhoria. Referimo-nos, nomeadamente à oferta formativa e sua monitorização e revisão periódica, à admissão e progressão de estudantes, ao reconhecimento e certificação e ao ensino
aprendizagem e avaliação centrados no estudante. Relativamente à garantia da qualidade na gestão de recursos e serviços de apoio, no que diz respeito ao recrutamento e promoção do pessoal
docente e não docente o SIGaQ encontra-se limitado pela legislação aplicável em vigor e pelos constrangimentos orçamentais existentes. No entanto, nesta matéria e de acordo com o descrito no
ponto 5.5 do MQ, tenta-se que a seleção dos recursos humanos responda às necessidades reais das unidades orgânicas tendo como princípio a garantia da qualidade do serviço prestado pela
instituição a todas as partes interessadas. Esta é uma matéria em que a grande responsabilidade se encontra ao nível das unidades orgânicas. No que ao desenvolvimento profissional e
qualificação dos docentes diz respeito, o P.PORTO através de regulamentação própria estabeleceu um conjunto de procedimentos que visam esta promoção, sendo em algumas situações
complementados por planos de formação pedagógica existentes nas UOEI e pelo plano de formação desenvolvido pelo eIPP. No caso dos não docentes também a identificação das necessidades
de formação se desenvolve mais ao nível das unidades orgânicas. Ao nível da avaliação do desempenho a mesma é realizada obedecendo ao estipulado no Estatuto da Carreira do Pessoal Docente
do Ensino Superior Politécnico (ECPDESP) e ainda à regulamentação própria, vertida para a regulamentação interna das UOEI, no caso dos docentes e ao estipulado no sistema integrado de
gestão e avaliação do desempenho na Administração Pública (SIADAP) no caso dos não docentes. Ao nível do pessoal docente, o desenvolvimento recente dos procedimentos para a avaliação do
seu desempenho permitirá reforçar o papel desta informação para a sua gestão, na medida em que disponibilizará muito mais informação para além da já recolhida com a monitorização anual dos
ciclos de estudo. Para o pessoal não docente estas práticas de premiação do mérito são ainda incipientes, carecendo de maior desenvolvimento. Ao nível dos serviços de apoio o P.PORTO,
nomeadamente através dos inquéritos pedagógicos, da avaliação anual dos ciclos e das sugestões dos estudantes, recolhe e analisa informação relativa à manutenção, gestão e adequação dos
recursos materiais e serviços, incluindo todos os serviços de apoio aos estudantes. Neste domínio tem especial atenção com as necessidades especiais de grupos específicos de estudantes
manifestada quer através da regulamentação própria quer através dos serviços disponibilizados a nível central e nível das UOEI e de todo o trabalho desenvolvido pelos SAS, conforme o descrito
no ponto B.6 deste relatório.
Na área da gestão e publicitação da informação, conforme o sistematizado no ponto 7.1 do MQ o P.PORTO recolhe de forma sistemática a informação necessária para a monitorização do SIGaQ. É
este um domínio em que se avançou bastante nos últimos tempos, mas que ainda precisa de algum trabalho e desenvolvimento para que a extração de dados seja ainda mais direta e eficaz.
Quanto à publicitação da informação conforme referido no ponto 7 do MQ e no ponto A.15 do presente relatório, o P.PORTO mobiliza diferentes meios consoante o público-alvo da informação.
No domínio da avaliação periódica externa, como já referido, a instituição voluntariamente submeteu-se à avaliação externa da EUA e neste momento submeteu, no âmbito do quadro legislativo
nacional, toda a sua oferta formativa à avaliação externa da A3ES. Também algumas UOEI, nomeadamente o ISEP, se sujeitam a avaliações externas de outros organismos como a acreditação EUR-
ACE atribuída pela ENAEE. Toda a informação gerada com estas avaliações periódicas são usadas em prol da melhoria contínua sendo realizado acompanhamento do progresso verificado.

A7.3.2. Brief description of system (when system not certified by A3ES):
SIGaQ P.PORTO, as already mentioned in A3, has been being built, little by little, over the last 20 years. This has been done in accordance with the vision and strategic direction for Quality and
Quality Culture defined by the different Presidencies of the institution, while respecting the statutory, pedagogical, scientific, cultural and administrative autonomy - and also financial autonomy in
the case of ISEP - of its teaching and research units (UOEI).
However, formally and in accordance with the rules instituted by A3ES for the certification of internal quality assurance systems, SIGaQ has only been in existence since March 2015. This was when
the first version of SIGaQ’s Quality Manual (www.ipp.pt/apresentacao/qualidade/) was approved and published, in addition to its Quality Policy. Within the plurality and diversity that exists in
P.PORTO, the creation of this instrument involved the participation of all UOEI, SAS and Presidency. In order to establish the grounding element of the system, we promoted debates within the
SIGaQ Commission; within the UOEI in collaboration with local quality structures through presentation and discussion sessions of the proposal for the MQ, as well as SIGaQ briefings with Student
Associations; and public discussion of the document, available in open access.
SIGaQ is transversal to P.PORTO. It is based on the fact that the implementation of the Quality Policy is to occur at a global level, across all P.PORTO, and at the level of each of its UOEI and
services - in a joint understanding of its mission, vision and objectives and a shared, accountable and cohesive governance model.
Additionally, the institutional strategy for the continuous improvement of quality is based on and defined in reference objectives formally defined in its strategic management documents - Strategic
Plan, Program of Action, Quality Manual and Activity Plan (portal.ipp.pt/site/documentacao.aspx). In this model, the Presidency of P.PORTO is the first to assume SIGaQ’s responsibilities and
oversees the overall coordination of the system carried out by SIGaQ Commission. This includes the participation of all UOEI, SAS, students and non-teaching staff. Functional and operational
coordination is ensured by the Divisão do Planeamento, Desenvolvimento e Avaliação (Planning, Development and Assessment Division) of P.PORTO’s Presidency, which functions as a logistical
and operational support centre for the SIGaQ Commission. The local structures for quality and evaluation are the driving point of the system, together with each organic unit. Points 4.2 and 6 of the
MQ define the responsibilities of the other stakeholders and governing bodies, and explain how to participate in SIGaQ, respectively. For these reasons, we consider that, at policy level for quality
assurance, SIGaQ is substantially developed.
In order to pursue the Policy and Strategy for Quality Assurance, the system was organized according to: the institution’s core mission processes; processes for quality assurance in resource
management and support services; processes related to information management and disclosure; and finally the processes related to periodic external evaluation.
To guarantee the quality of the nuclear processes of the institution’s mission, SIGaQ has developed, adopted and adapted procedures, ranging from the design and approval of the courses to their
periodic review, student admission and progression, recognition and certification; Student-centred teaching, learning and assessment; Oriented research and high-level professional development;
inter-institutional collaboration and with the surrounding community; And internationalization. These procedures are systematized either in the MQ or in internal regulations (portal.ipp.pt/personnel)
published in P.PORTO’s portal. Among the procedures related to the institution’s mission, we can consider that the areas that require a greater development effort at the moment are research and
inter-institutional collaboration and with the community. This occurs because the different UOEI are in distinct phases of implementation and development and, therefore, the information collected
is more, or less used in the improvement process.
In the case of inter-institutional collaboration and with the community, it is worth noting the extreme heterogeneity within P.PORTO. In some domains this activity is very intense when compared to
others, and there are still not enough robust mechanisms that enable consolidated and systemic monitoring.
Although we may consider that these two areas are still not highly developed, there are other areas where the system is very well developed. In the latter, there are established procedures and the
information collected is used for continuous improvement, as well as for the detection of lower quality situations. This allows the follow-up of improvement actions. We call your attention to the
courses offered, their monitoring and periodic review; to student admission and progression; to recognition and certification; and to student-centred teaching, learning and assessment.
With respect to quality assurance in resource management and support services, and in particular regarding teaching and non-teaching staff recruitment and promotion, SIGaQ is limited by the
existing legislation and budgetary constraints. However, in this area and as described in point 5.5 of the MQ, it is our intention that our human resource selection will respond to the real needs of its
schools, ensuring the quality of the service provided by the institution.
In this case, great responsibility lies at the school level. Regarding professional development and teacher qualification, P.PORTO, through its own regulations, established a set of procedures for its
promotion. In some situations this is complemented by existing pedagogical training plans in the UOEI and by the training plan developed by eIPP.
In the case of non-teaching staff, the identification of training needs also occurs at school level. The assessment of non-teaching staff performance is carried out in accordance with Estatuto da
Carreira do Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico (ECPDESP - the Status of the Career of Polytechnic Higher Education Members of Staff) and also our own regulation. This is mirrored in
each school’s internal regulation, in the case of teaching staff, and the stipulated Performance Evaluation Integrated System (SIADAP), in the case of non-teaching staff.
At teaching-staff level, the recent development in the procedures for teacher assessment will strengthen the role of this information for management. This is so because it will make the information
more readily available than the one already collected with the annual study cycle monitoring. For non-teaching staff, these merit award practices are still incipient, thus requiring further
development. Regarding support services, P.PORTO (in particular through pedagogical surveys, annual evaluation of study cycles and student suggestions) collects and analyses information
related to the maintenance, management and adequacy of material resources and services, including all student support services. In this area, special attention is paid to the special needs of
specific groups of students manifested either through self-regulation or through the services provided (www.ipp.pt/ensino/apoio-aos-estudantes) at central level and within each school, in addition
to all the work carried out by SAS, as is described in section B.6 of this report.
As to information management and disclosure, as systematized in section 7.1 of the MQ, P.PORTO systematically collects the information necessary to monitor SIGaQ. This is an area that has seen
great improvements recently, but still needs some work and development so that data extraction is even more direct and effective. As regards the disclosure of information, as referred to in point 7
of the MQ and in point A.15 of this report, P.PORTO resorts to different means depending on the target public of the information.
Finally, with reference to periodic external evaluation, as mentioned previously, the institution voluntarily underwent EUA’s external evaluation and has submitted, under the national legislative
framework, all its courses for external evaluation by A3ES. Furthermore, some schools, namely ISEP, are subject to external evaluation from other bodies, such as the EUR-ACE accreditation
awarded by ENAEE. All the information generated with these periodic evaluations is used for continuous improvement.

A7.3.2.1 Link para o manual de qualidade:
https://www.ipp.pt/apresentacao/qualidade/MQPPORTO_2017.pdf

A8. Ensino

A8.1. Procura e acesso (artigo 4º, nº 2 c) do RJAES):
No âmbito do recrutamento de novos estudantes o Politécnico do Porto, apesar do reduzido número de recursos humanos disponíveis, participa anualmente nos maiores eventos de divulgação da
oferta formativa no ensino superior a nível nacional, designadamente nas feiras de educação e formação “Futurália” e “Qualifica”, bem como em 60 eventos de orientação vocacional, em média,
organizados pelas escolas secundárias dos concelhos de onde recebe um grande número de estudantes. Participa igualmente em eventos a nível internacional sobretudo em países de língua
oficial portuguesa ou com uma forte presença da comunidade portuguesa no país como é o caso do Luxemburgo.
De acordo com os dados, relativos ao recrutamento de novos estudantes através do concurso nacional de acesso (CNA), disponibilizados pela Direção-Geral de Ensino Superior (DGES), verifica-se
que no P.PORTO existe uma evolução positiva dos diversos indicadores: percentagem de vagas preenchidas na 1ª fase do concurso; número de colocados; número de candidatos por vaga e
número de candidatos por vaga em primeira opção. O P.PORTO tem registado, de forma sistemática, uma percentagem de ocupação de vagas superior à média nacional, tendo atingido os 95,6%
em 2016; posiciona-se atualmente, no universo das IES públicas, em 4.º lugar no maior número de colocados - apenas a Universidade de Lisboa, a Universidade Porto e a Universidade Coimbra
colocam mais estudantes - sendo que 54 cursos preencheram nessa fase a totalidade das vagas a concurso; quanto ao número médio de candidatos por vaga, verifica-se um aumento de 3,8% em
2012 para 5,0% em 2016. O número de candidaturas em 1ª opção por vaga no P.PORTO tem também vindo a crescer, desde 2012, de forma sustentada. Efetivamente no período em análise este
rácio cresceu dos 0.9 em 2012 para 1.1 candidaturas em 1ª opção por vaga em 2016, em resultado da evolução positiva de todas as unidades orgânicas (UO) sem exceção. De realçar ainda, que as
novas UO Escola Superior de Hotelaria e Turismo (ESHT) e Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD) tiveram em 2016, respetivamente, um rácio de 1.8 e 1.7 de candidaturas em 1ª opção.
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Esta evolução positiva mantem-se, se considerarmos as diferentes áreas de estudo dos diferentes ciclos de estudo, verificando-se no entanto, um predomínio dos cursos relacionados com as
áreas da Saúde, da Hotelaria e Turismo e, das Artes e Design.
De acordo com os dados relativos aos inscritos nas provas para avaliação da capacidade para a frequência do ensino superior por maiores de 23 anos (M23) no P.PORTO, contrariamente ao ano de
2015 em que se verificou um decréscimo de 6,7% do número total de inscrições face ao ano de 2014, em 2016 e em 2017 verificou-se um aumento do número total de inscrições face ao ano anterior
de 14,3% e de 6,2% respetivamente. O maior aumento de inscritos em 2016 foi em cursos do ISEP já em 2017 o maior aumento de inscritos foi em cursos da ESTG. Verifica-se nestas provas um
predomínio de inscrições para os cursos relacionados com as áreas da Engenharias, das Ciências Empresariais e, da Saúde.
No âmbito na atração de novos públicos um dos objetivos prioritários do P.PORTO são os cidadãos na situação de ativos que pretendem retomar os seus estudos, que estão interessados em
adquirir novos conhecimentos, que investem na valorização das suas habilitações e que se propõem melhorar os seus níveis de literacia científica, social ou cultural. Neste âmbito é de realçar o
facto de todos os concursos de acesso e ingresso da responsabilidade das IES, nomeadamente o Concurso Local, os Regimes de Reingresso e de Mudança de Par Instituição/Curso (RRMIC), os
Concursos Especiais (CE), o Concursos Especial para Estudantes Internacionais (CEEI) e o Concurso de Acesso aos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP), bem como a realização de
provas necessárias para reunir as condições de acesso a alguns dos concursos, como é o caso das provas de acesso aos cursos de Música e de Teatro da ESMAE, das provas de pré-requisitos e
das provas M23, serem geridos centralmente pelos Serviços da Presidência do P.PORTO, no Gabinete de Organização Académica, garantindo-se desta forma o rigoroso cumprimento da legislação
e das regras fixadas pela tutela, bem como as estabelecidas no regulamento e edital específicos de cada concurso/realização de provas. Os critérios de seriação são fixados em cada concurso de
modo a privilegiar a colocação dos candidatos mais capacitados para a progressão no curso. Com a gestão centralizada dos processos assegura-se também a admissão do maior número de
candidatos, através não só da articulação das vagas das diferentes modalidades de acesso prevista no artigo 25.º do Decreto-Lei n.º 113/2014, de 16 de julho, como através da reafectação de vagas
sobrantes quer da não efetivação de matrícula, quer da opção pelo curso nos casos de múltipla colocação (há um número significativo de estudantes que se apresentam a diferentes
concursos/contingentes/cursos e que por essa via obtêm mais do que uma colocação. Estes são contactados para indicarem expressamente qual o curso em que se vão matricular, libertando as
vagas das outras colocações para outros candidatos), quer ainda, embora com reduzida expressão, pela reafetação das vagas sobrantes após a realização da 2ª fase do CNA.
Quanto aos CTeSP que começaram a ser lecionados no P.PORTO no ano letivo 2015/16 num total de 14 cursos e de 153 estudantes inscritos verificou-se, em 2016/17, um aumento do número de
cursos para o total de 16, já o número de estudantes inscritos nesse ano triplicou. Apesar do reduzido número de recursos humanos que podem ser afetos às atividades descritas, os resultados
demonstram claramente que a atratividade não é de todo um problema no P.PORTO. Mais do que o número de colocados, importa ao P.PORTO, atendendo à capacidade de integração dos
estudantes, responder às espectativas do maior número possível de candidatos reconhecidamente capacitados para prosseguir a sua formação superior, e que os resultados dos concursos sejam
publicados em tempo útil à frequência das atividades letivas desde o início das mesmas, garantindo condições que potenciam o sucesso académico. Para estes objetivos nem sempre têm
contribuído positivamente as decisões da tutela, ao invés, temos até assistido a um conjunto de alterações legislativas e de orientações que se têm revelado um entrave para os esforços que as
IES têm desenvolvido, na prossecução dos objetivos da Europa 2020, para a atração de novos públicos. Concretamente e a título de exemplo, referimos: as alterações introduzidas Decreto-Lei n.º
113/2014, de 16 de julho, que com a revogação do Decreto-Lei n.º 393-B/99, de 2 de outubro, afastaram a possibilidade, até então frequente, de subdelegação nos presidentes das instituições da
competência para autorizar, mediante a procura e atendendo aos recursos disponíveis, o aumento do número de vagas no conjunto dos CE e RRMIC (anteriormente era praticamente garantida a
colocação por exemplo: em Contabilidade e Administração a diplomados em Economia ou em Engenharia Mecânica a diplomados em Física); atrasar a partir de 2016 a aceitação e
consequentemente a decisão sobre pedidos de vagas adicionais para estes concursos, para depois do apuramento das vagas sobrantes da 2.ª fase do CNA (em resultado desta imposição em 2015
o P.PORTO solicitou, mediante a procura dos cursos, em fins de agosto o total de 223 vagas adicionais enquanto em 2016 solicitou apenas 9 no fim da 2ª fase do CNA); a contabilização na
ocupação de vagas, das colocações através dos concursos especiais independentemente do ano curricular em que os estudantes sejam integrados nas vagas fixadas para o conjunto CE e RRMIC
(ao contrário do que acontece com os RRMIC em que só contam as colocações no 1.º ano); relativamente à Portaria 181-D/2015, a exigência em sede de candidatura aos RRMIC de comprovação da
concretização das provas de ingresso exigidas nesse ano para acesso ao curso no âmbito do CNA (esta disposição tem levado à exclusão de candidatos porque, ainda que tenham um elevado
número de ECTS, creditáveis no par Escola/curso para que pretendam mudar, quando ingressaram no ensino superior, em curso da mesma área científica, eram outras as provas de ingresso
exigidas) e a falta de orientações, mediante a óbvia incompetência das IES para aplicação do previsto no seu artigo 10.º relativamente à homologia de provas de ingresso de titulares de cursos
secundários estrangeiros e ainda, relativamente ao recrutamento de estudantes internacionais, o impedimento estabelecido no Decreto-Lei n.º 36/2014, de 10 de março, de opção pelos estudantes
com múltipla nacionalidade pela aplicação do estatuto, sendo preteridas candidaturas de estudantes que se não acumulassem uma nacionalidade europeia seriam aceites.

A8.1. Demand and admission (article 4th, no. 2 c) of RJAES):
Despite the reduced number of staff available, when it comes to attracting new students the Polytechnic Institute of Porto participates every year in the biggest national promotional events for
higher education, namely in the trade fairs for education and training “Futurália” and "Qualifica”, as well in 60 (in average) vocational training events, organised by secondary schools located in the
counties where most students come from. P.PORTO is also present at international events, mainly in countries with Portuguese as an official language or in those that have big Portuguese
immigrant communities, as is the case of Luxembourg.
According to the data made available by the Directorate General of Higher Education (DGES) concerning students accepted in Higher Education Institutions (HEI) through the National Admissions
Process, P.PORTO has shown positive trends in the different indicators: the percentage of admissions in the first phase of the process; number of enrolled students; number of applicants per
available admission and number of applicants per choice order in the admissions process. P.PORTO has systematically got a higher admissions percentage than the national average, and it
reached 95.6% in 2016. It is number 4 in terms of number of admissions among the public HEI, right after the Universities of Lisbon, Porto and Coimbra. 54 of P.PORTO's degrees filled in the total
number of admissions in the first phase of the National Admissions Process and there was an increase from 3.8% to 5.0% between 2012 and 2016 in the average number of applicants per
admission. The number of first choice applications per admission at P.PORTO has also been rising sustainably since 2012. In the period under analysis that ratio went from 0.9 in 2012 to 1.1 first
choice applications per admission in 2016, which resulted from a positive growth in all of P.Porto's Schools. We would also like to emphasise that the recently created School of Tourism and
Hospitality and the School of Media, Arts and Design had a ratio of 1.8 and 1.8 in first choice applications in 2016, respectively. This positive development still holds if we consider the different
study areas in the different study cycles. Nonetheless, there is a prevalence of the degrees related to the areas of Health, Hospitality and Tourism, Arts and Design.
According to the data concerning the number of application processes for mature students (M23) at P.PORTO, and contrary to what happened in 2015 when there was a decrease of 6.7% in the
number of applications (compared to that of 2014), in 2016 and in 2017 there was an increase of 14.3% and 6.2% in the number of applications, respectively. The biggest increase in applications in
2016 happened in ISEP's degrees, whereas in 2017 it was in ESTG's degrees. There is a strong tendency towards degrees related to the areas of Engineering, Business Sciences and Health.
As far as attracting other students is concerned, P.PORTO's main objective are those citizens in work that wish to resume their studies, those who are interested in getting new knowledge, who
invest in furthering their qualifications and those who aim at improving their levels of cultural, social or scientific literacy. It should be emphasised that all the Admissions and Enrollment Processes
that are the responsibility of the HEIs, namely the Processes for Re-entry into Higher Education and the Degree/Institution Combination Change (RRMIC), the Special Admissions Processes (CE),
the Special Admissions for International Students (CEEI) and Admissions Processes to Higher Professional Technical Courses (CTeSP), as well as all the exams necessary in some admissions
processes (for example, for the Music and Theatre degrees in ESMAE, the pre-entry requirements and mature students), are all centrally managed by the Polytechnic's Secretariat, more specifically
by the Academic Organisation Office. This ensures a strict compliance with the Portuguese legislation and the rules imposed by the Ministry, as well as with the regulations and specific guidelines
determined for each admissions process/exams. The rank ordering criteria are determined for each admissions process so that the acceptance of the most qualified applicants is guaranteed. By
centrally managing the processes we ensure the admission of the biggest number of applicants possible, as we articulate the number of admissions for different entry requirements determined in
article 25th of Decree-Law nr. 113/2014, dated 16 July, as well as the redistribution of remaining admissions, which were not used (either because applicants did not effectively enrol or because they
had been accepted in different degrees, as there is a significant number of students who use apply through different types of admissions processes/ to different degrees and end up being accepted
in more than one degree. Applicants are then asked to state which degree they will enrol in, so that other applicants may be offered the remaining places). Despite their reduced number, any other
available places will be redirected to the second phase of the National Admissions Process.
As for the CTeSP, which were first made available at P.PORTO in the academic year of 2015/16 (with a total of 14 courses and 153 enrolled students), in 2016/17 there was an increase in the number
of courses (totalling 16) and the number of students trebled. Despite the reduced number of staff we may assign to these tasks, the results show clearly that P.PORTO has no problem whatsoever in
attracting new students. More than the number of students, P.PORTO is concerned with being able to integrate students adequately by meeting the expectations of those who are skilled to further
their education, as well as by ensuring that the results of the admissions processes are published on time for students to attend classes right at the beginning of the semester, thus guaranteeing
the conditions that will boost academic success. The decisions of the Ministry have not always contributed to the achievement of those objectives; on the contrary, we have been presented with a
series of legislative changes which restrain the efforts HEIs have been developing (in order to meet the objectives set by Europe 2020) in order to attract new segments of the population. We may
refer as examples the changes brought about by the Decree-Law nr. 113/2014, dated 16 July, that together with the repeal of Decree-law nr. 393-B/99, dated 2 October, made it impossible (as it had
been frequently done until then) to delegate to the deans of each School the authority to increase the number of admissions available in the CE and RRMIC processes, according to the demand and
available resources (previously, those with a BA in Economics were almost guaranteed a place in the Accounting and Administration degree, or those with a BSc in Physics were almost always
accepted in Mechanical Engineering). From 2016 onwards, it was also no longer possible to delay the acceptance, and therefore the decision, of requests for additional admissions to happen after
the remaining admissions were used in the second phase of the National Admissions Process. As a result of this requirement, P.PORTO had asked for 223 additional admissions in 2015, whereas in
2016 it only asked for 9 at the end of the second phase of the National Admissions Process. The admissions figures started including those that entered the degrees through special admissions
processes.

A8.2. Sucesso escolar (artigo 4º, nº 2 d) e e) do RJAES):
O Politécnico do Porto tem como um dos seus objetivos prioritários, valorizar o cunho pragmático da sua oferta formativa, racionalizando e promovendo a integração transversal de saberes. Neste
enquadramento, aposta numa marca diferenciadora de formação científica, orientada para o saber e saber fazer. Este posicionamento tem permitido ao P.PORTO obter resultados encorajadores
nos diferentes indicadores de medida do sucesso escolar da instituição, e posicionar-se satisfatoriamente, nos rankings nacionais e internacionais. No âmbito da análise do sucesso escolar do
P.PORTO, verificamos que, de acordo com os dados disponibilizados pela DGES, existe uma evolução positiva deste indicador determinado pelo número de diplomados no ano “n” sobre o número
de estudantes inscritos no 1º ano/1ª vez em “n-d”, em que d é a duração normal do curso. Em 2014/15 a taxa de sucesso nos cursos de 1.º ciclo com duração normal de 3 anos foi de 60%, próxima
da média nacional de 64% e nos cursos com duração normal de 4 anos (caso dos cursos da área das tecnologias da saúde) foi de 75%, mais uma vez próxima da média nacional que rondou os
80%. Da análise daqueles dados da DGES conclui-se que a taxa de sucesso tem de ser vista como um dado relativo, deve atender designadamente, ao número de cursos lecionados na IES/UOEI,
ao número de estudantes inscritos no 1.º ano/1ª vez e ao número de diplomados. Assim no universo das IES públicas, o P.PORTO é a segunda IES, no maior número de diplomados e no maior
número de inscritos no 1.º ano/1.ª vez, apenas ultrapassado nestes indicadores pela Universidade de Lisboa, cuja taxa de sucesso é ligeiramente inferior à do P.PORTO. Esta diferença aumenta
quando comparado com a Universidade de Coimbra com o número de inscritos no 1.º ano /1ª vez mais próximo do P.PORTO e cuja taxa de sucesso é significativamente menor que a do P.PORTO. A
taxa média global de progressão, determinada pela razão entre o número de inscritos e o número de estudantes que transitaram de ano curricular, é de 72%, sendo de 67% nos cursos de 3 anos e
de 90% nos cursos de 4 anos. Quanto ao tempo médio de conclusão dos cursos verifica-se que os estudantes concluem, em média, cursos de 3 anos em 3,9 anos e cursos de 4 anos em 4,1 anos,
sendo que 50% dos estudantes de cursos de 3 anos e 84% dos estudantes de cursos de 4 anos, concluem o curso na sua duração normal. O tempo médio de conclusão dos cursos de 3 anos
variou entre os 3,1 anos na ESE e 4,0 no ISCAP. A taxa global de abandono, determinada pela razão entre os estudantes que se inscreveram no ano letivo 2014/15 que não tendo concluído o curso
não renovaram a inscrição em 2015/16 (ainda que em outro par Escola /curso) e o total de estudantes inscritos em 2014/15 foi de 13% e variou entre os 6% na ESS e os 15% no ISEP e na ESTG. Para
estes indicadores contribuem seguramente desde logo: a definição de condições de ingresso adequadas à garantia da capacitação dos estudantes para a progressão no ciclo de estudos (exames
nacionais exigidos para cada curso e respetivas classificações mínimas); a inclusão em todos os cursos de unidades curriculares de estágio/projeto/simulação empresarial/laboratório, sendo que
frequentemente há unidades curriculares deste tipo em vários ou até em todos os semestres curriculares; a contínua adequação das metodologias de ensino/aprendizagem e avaliação em cada
unidade curricular, em consequência da análise sistemática dos resultados dos inquéritos pedagógicos respondidos pelos estudantes e dos relatórios da unidade curricular; o incentivo à formação
complementar através da integração dos estudantes em centros de investigação, em estágios internos e em programas de mobilidade internacional; a atribuição de bolsas de mérito por
desempenho excecional nos âmbitos: académico (a estudantes/trabalhadores e a estudantes com estatutos especiais); científico; desportivo e artístico; e a adoção de medidas de apoio ajustadas
à plena integração de estudantes com necessidades educativas especiais. Contribuem também marcadamente para estes indicadores: o investimento continuado na formação interna do pessoal
não docente dos serviços da área académica, no sentido do rigoroso cumprimento da regulamentação vigente e de garantir a qualidade do atendimento aos estudantes relativamente a todas as
matérias específicas desta área ao longo do seu percurso académico; a publicação de toda a regulamentação académica na página de cada estudante na secretaria online; a existência de um
sistema transversal de requerimentos online sobre matérias da competência da presidência do P.PORTO, designadamente sobre: anulação de matrícula/inscrição; propinas; estatuto de estudante
internacional e recurso da decisão sobre bolsas de estudo da ação social, em que todos os requerimentos são objeto de análise da situação específica de cada estudante visando encontrar
soluções adequadas à resolução dos problemas reportados, a reverter, sempre que possível, a intenção de anulação e ao invés incentivar a continuidade de formação. E ainda o portefólio de
serviços oferecidos pelo Gabinete de Integração Académica e Profissional (GIAP), em resposta às exigências e desafios da integração no ensino superior, de um percurso académico de sucesso e
de equilíbrio psicológico, da (re)definição de um projeto vocacional/profissional; do desenvolvimento de um perfil pessoal de competências exigidas aos profissionais de excelência e da integração
no mundo de trabalho, nos seguintes eixos de intervenção: Integração Académica, Saúde e Bem-Estar; Desenvolvimento de Competências; Empregabilidade e Gestão de Carreira.

A8.2. Academic success (article 4th, no. 2 d) and e) of RJAES):
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One of the core objectives of the Polytechnic Institute of Porto is to emphasise the pragmatic character of its educational offer, streamlining and promoting the integration of transversal skills.
Therefore, P.PORTO focuses on a differentiating brand for its scientific education, one which is aimed both at theoretical and practical knowledge. This positioning led to encouraging results in the
different educational attainment scores for our institution and P.PORTO has been satisfactorily positioned in national and international rankings. According to the data made available by the DGES,
P.PORTO has been showing a positive development in educational attainment scores, calculated with the number of graduates in the year "n" over the number of students enrolled in the 1st year/
for the 1st time in “n-d”, where d refer to the normal duration of the degree. In 2014/15 the success rate of 1st cycle degrees with a normal duration of 3 years was 60%, close to the national average
of 64%. In the degrees with a duration of 4 years (as is the case of degrees in the area of healthcare technologies) it reached 75%, again close to the national average of circa 80%. The analysis of
DGES data proved that the success rate must be understood as a relative figure, as it should include the number of degrees taught at the HEI, the number of students enrolled in the 1st year/for the
1st time and the number of graduates. Thus, in the public HEIs, P.PORTO comes second in the number of graduates and in the number of students enrolled in the 1st year/for the 1st time, following
in the lead of the University of Lisbon, whose success rate is slightly lower than P.PORTO's. This difference becomes smaller when compared to the University of Coimbra's number of enrolled
students in the 1st year/for the 1st time and its success rate is significantly lower than P.PORTO's. The global average rate of progression (determined by the ratio between the number of students
enrolled and the number of students with passing grades) is 72%; it is 67% for the 3-year degrees and 90% for 4-year degrees. As for the average time for finishing a degree, students take, in
average, 3.9 years to finish a 3-year degree and 4.1 to finish 4-year degrees. 50% of students enrolled in 3-year degrees and 84% of students in 4-year degrees finish them in the regular time. The
average conclusion time for 3-year degrees varied between 3.1 years in ESE and 4.0 in ISCAP. The general dropout rate (determined by the ratio of students enrolled in the academic year 2014/15
who, despite not having finished the degree, did not enrol for 2015/16 - not even in another School/degree - and the total number of students enrolled in 2014/15) was 13% and varied between 6% in
ESS and 15% in ISEP and ESTG. These indicators are strongly influenced by: determining the adequate entrance requirements so that students are able to further their studies (national exams for
each degree and the respective minimum grades); the integration in every degree of curricular units of project/work placement/business simulation/laboratory practice (frequently, there are even
these types of units in several or every semester); the continuing adaptation of teaching/learning methodologies and assessment to each curricular unit, as a result of the systematic analysis of the
pedagogical surveys filled in by students and the curricular unit reports written by school members; the promotion of complementary training by integrating students in research centres, in-house
work placements and international mobility programmes; granting merit scholarships for the best academic (to students who are also in work and those with special statutes), scientific, sports and
artistic performances; and the adoption of measures aiming at the complete integration of students with special learning needs. Also very relevant for these indicators are: the continuing
investment in non-academic staff training, so that they may strictly comply with the existing regulations and ensure high quality service when queried by students about any issues concerning
academic issues; publication of all academic regulations on each students online registrar's page; the cross-sectional online request system on subjects overseen by P.PORTO's presidency,
namely enrolment cancellation, tuition fees, international student statute and appealing on decisions for granting scholarships (every request is analysed individually, always bearing in mind the
personal situation of the student, so that the best solution is found and, whenever possible, helping to reverse any decisions to cancel students' enrolment and helping them to continue their
education). There is also the portfolio made available by the Academic and Professional Integration Office (GIAP), aimed at the demands and challenges of integrating students in higher education,
of promoting academic success and psychological well-being, of (re)defining professional/vocational projects, developing professional skills in students that will allow them to integrate and meet
the demands of the labour market, under the following intervention axes: Academic Intervention, Health and Well-Being, Skill Development, Employability and Career Management.

A8.3. Ligação à investigação orientada (artigo 4º, nº 2 h) do RJAES):
O Politécnico do Porto tem suportado todos os anos o Programa de Bolsas de Integração na Investigação Científica e Desenvolvimento no âmbito do qual são concedidas entre 40 e 65 Bolsas a
estudantes dos cursos para integração em grupos de I&D do P.PORTO. Entre 2011 e 2017 foram concedidas 350 bolsas (40 em 2011; 40 em 2012; 48 em 2013; 65 em 2014; 45 em 2015; 52 em 2016; e
60 em 2017).
Este programa envolve geralmente duas fases. Na primeira fase os grupos de I&D concorrem apresentando a atividade científica desenvolvida ao longo do último ano e indicando as propostas de
projetos com potencial de envolvimento de estudantes. Na segunda fase são atribuídas bolsas aos grupos de I&D que procedem à abertura de um concurso para seleção de estudantes que
receberão as bolsas. O valor das bolsas é de 150 euros mensais, numa base de 10 horas semanais de dedicação ao projeto. As bolsas têm a duração de 4 meses.
De referir que no último concurso de projetos de I&D para instituições do Ensino Superior Politécnico promovido pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia foi explicitamente solicitado que as
instituições apresentassem projetos de I&D onde os estudantes pudessem ser englobados. Tal foi realizado num total de 10 projetos de I&D que foram submetidos por parte do P.PORTO.

A8.3. Link to oriented research (article 4th, no. 2 h) of RJAES):
The Polytechnic Institute of Porto has sponsored every year the R&D Integrated Scholarship Programme, which grants between 40 and 65 Scholarships to our students so that they are integrated in
P.PORTO's R&D groups. 350 scholarships were granted between 2011 and 2017 (40 in 2011, 40 in 2012, 48 in 2013, 65 in 2014, 45 in 2015, 52 in 2016, and 60 in 2017).
This programme is generally divided into two phases. In the first phase, the R&D groups apply by presenting the scientific activities they developed over the past year and by putting forward project
proposals that have the potential of involving students. In the second phase, the scholarships are granted to the R&D groups that launch invitations to tender, in order to select the students. The
scholarships pay 150 Euros per month in exchange for a 10-hour working week. The scholarships last 4 months.
It should be emphasised that the last tender for R&D projects aimed at Polytechnic Higher Education Institutions promoted by the Foundation for Science and Technology explicitly asked that the
institutions submitted R&D projects that could include students. P.PORTO submitted a total of 10 R&D projects that respected that request.

A8.4. Inserção dos diplomados no mercado de trabalho (artigo 4º, nº 2 f) do RJAES):
A intensa e diversificada ligação do Politécnico do Porto ao tecido económico e social em que se insere concretiza-se quotidianamente através da atividade profissional de milhares de Diplomados
da instituição.
Para consolidar e aprofundar as relações entre estes antigos Estudantes e os seus docentes e atuais Estudantes, o P.PORTO disponibiliza a esta comunidade alargada uma plataforma digital e
interativa que oferece oportunidades de contacto e de participação em atividades de apoio ao desenvolvimento académico e à inserção profissional de Estudantes e recém-Diplomados. Em
https://www.ipp.pt/comunidade/alumni, Estudantes e recém-Diplomados podem conhecer e contactar diretamente com mentores disponíveis para: fornecer orientação na criação do próprio
negócio ou na procura de emprego; responder a dúvidas sobre a sua área profissional; partilhar a sua experiência profissional em seminários e outras iniciativas públicas; receber visitas no seu
local de trabalho. Esta plataforma abrange já um volume superior a 2.000 Diplomados e constituirá, à medida que novos Estudantes completem as suas formações, um espaço cada vez mais
relevante de acompanhamento das respetivas trajetórias profissionais.
O P.PORTO dispõe também de um Gabinete de Integração Académica e Profissional (GIAP), localizado nos Serviços da Presidência, que desenvolve atividades sistemáticas de promoção da
empregabilidade e de apoio à inserção profissional dos Diplomados da instituição. Os programas e atividades do GIAP incluem: treino de competências de empregabilidade e apoio em processos
de candidatura e seleção; organização de eventos relacionados com a promoção da empregabilidade; programa de mentoria para Estudantes e recém-Diplomados; consulta psicológica de
orientação vocacional; coaching psicológico e desenvolvimento de carreira; intervenção em processos de transição/reconversão e desenvolvimento de carreira (ver: https://www.ipp.pt/ensino
/apoio-aos-estudantes/gabinete-integracao-academica-profissional). O GIAP gere ainda o Portal de Emprego do P.PORTO, que compila e disponibiliza ofertas de emprego diretamente relacionadas
com os cursos ministrados na instituição (http://emprego.ipp.pt).
O apoio à inserção no mercado de trabalho dos Diplomados do P.PORTO é desenvolvido igualmente pela sua Oficina de Transferência de Tecnologia e Conhecimento (OTIC). Orientada para a
valorização e transferência de conhecimento, o apoio à proteção e gestão da propriedade intelectual, o apoio à gestão de projetos e o fomento do empreendedorismo, a OTIC desenvolve, entre
outros, os seguintes programas e atividades: divulgação de exemplos de boas práticas de estudantes empreendedores ou que desenvolveram o autoemprego; organização de
workshops/seminários sobre a temática do empreendedorismo ou autoemprego; promoção da participação de Estudantes em visitas de estudo ou outras iniciativas de promoção do autoemprego
e empreendedorismo; participação em outras iniciativas destinadas a estimular o empreendedorismo e autoemprego dos Estudantes e recém-Diplomados (ver https://www.ipp.pt/inovacao
/transferencia-de-tecnologia).
Adicionalmente, deve salientar-se que as diferentes Escolas do P.PORTO oferecem, em articulação com os Serviços da Presidência, os seus próprios serviços de apoio à promoção de estágios, do
emprego e do empreendedorismo dos respetivos Estudantes e recém-Diplomados.
O P.PORTO integra também, desde a respetiva criação, em 2013, o Consórcio “Maior Empregabilidade", criado pela Fórum Estudante e participado por mais de duas dezenas de instituições de
ensino superior, pelo IEFP e por parceiros do universo empresarial. Neste âmbito, a instituição concorre para o desenvolvimento das diferentes atividades do Consórcio, que incluem estudos sobre
emprego e empregabilidade de Diplomados, ações de formação e capacitação e iniciativas diversas de articulação interinstitucional em matéria de promoção da empregabilidade e inserção
profissional de Diplomados (http://maiorempregabilidade.forum.pt/).
A monitorização direta dos termos e modalidades da inserção inicial e do trajeto profissional subsequente dos Diplomados do P.PORTO é concretizada através de um instrumento de contacto e
recolha de informação que a Divisão de Planeamento, Desenvolvimento e Avaliação da instituição criou especificamente para este efeito. Trata-se de um “Questionário aos Diplomados do
P.PORTO”, com periodicidade anual e preenchimento online, dirigido a todos os Diplomados que tenham concluído a sua formação no ano anterior ao ano da recolha dos dados, e que possibilita a
compilação de informações relevantes sobre situação face à atividade económica e ao emprego, características do emprego, relação entre o emprego e a formação concluída no P.PORTO, entre
outras.
A aplicação deste Questionário produziu até à data resultados para três anos letivos – 2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015 -, destacando-se, entre outros, os dados que se referem à inserção
académica e/ou profissional dos Diplomados. Um ano após a conclusão dos seus estudos no P.PORTO, 86,2% dos Diplomados de 2014/2015 estavam empregados ou haviam prosseguido a sua
formação (apresentando-se exclusivamente como Estudantes), número que era de 83% no caso dos Diplomados de 2013/2014 e de 85% no caso dos Diplomados de 2012/2013 (respetivamente,
69,5% de empregados e 16,7% de estudantes no caso dos Diplomados de 2014/2015; 71% de empregados e 12% de estudantes no caso dos Diplomados de 2013/2014; e 76% de empregados e 9%
de estudantes no caso dos Diplomados de 2012/2013).
Igualmente relevantes são os dados relativos à relação entre emprego e área de formação do curso concluído no P.PORTO: um ano após o término da sua formação, 77,2% dos Diplomados de
2014/2015 que se encontravam empregados estavam inseridos em setores de atividade com relação forte ou muito forte com a área da formação concluída no P.PORTO. Para os Diplomados de
2013/2014 e 2012/2013, esse número era de 76%.

A8.4. Integration of graduates in the job market (article 4th, no. 2 f) of RJAES):
The intense and diversified relations P.Porto has with the surrounding social and economic fabric is materialised daily through the professional activities carried out by the institution's graduates.
In order to consolidate and deepen the relation between the alumni and the current students and faculty, P.PORTO has created a digital and interactive platform, which allows contacts and
participation in support activities aimed at academic development and professional insertion of both students and recent graduates. At https://www.ipp.pt/comunidade/alumni, Students and recent
Graduates may get to know and get in touch with the available mentors for: providing guidance on how to start one's own business or look for a job, answering questions on specific professional
areas, sharing professional experience at seminars and other public initiatives, touring visitors at the workplace. This platform has over 2,000 Graduates enrolled and it will become an evermore
relevant tool for the accompaniment of future graduates' careers.
P.PORTO also has Psychological and Career Services (GIAP- the acronym in Portuguese), whose offices are located at the Polytechnic's Secretariat. These Services continuously promote
employability and support activities aimed at the Graduates' professional insertion. GIAP's programmes and activities include: training in employability skills and supporting application and
selection procedures; organising events on employability promotion; mentoring programmes for Students and recent Graduates; vocational guidance sessions; psychological coaching and career
development; intervening in career development and recovering/ transitional processes (please check https://www.ipp.pt/ensino/apoio-aos-estudantes/gabinete-integracao-academica-profissional).
GIAP also manages P.PORTO's Employment Portal, where job offers directly related with the courses taught at P.PORTO are compiled and made available (http://emprego.ipp.pt).
The support to P.PORTO's Graduates job insertion is also carried out by the Knowledge and Technology Transfer Office (OTIC - its Portuguese acronym). OTIC aims at knowledge transfer and
promotion, supporting the protection and management of intellectual property rights, supporting project management and the stimulation of entrepreneurship. It is involved in the development of
the following programmes and activities: promotion of good practices examples from entrepreneurial students, or who have created their own job; organisation of workshops/seminars on
entrepreneurship or the creation of one's own job; promoting student participation in field trips or other entrepreneurial activities; participation in other initiatives aimed at stimulating
entrepreneurship and self-employment among Students and Graduates (please check https://www.ipp.pt/inovacao/transferencia-de-tecnologia).
Furthermore, it should be noted that P.PORTO's Schools, in articulation with the Polytechnic's Secretariat, have their own services to promote work placements, job search and entrepreneurship.
P.PORTO is also a part of the “Maior Empregabilidade" Consortium, created in 2013 by Fórum Estudante. This Consortium has more than 20 higher education institutions, IEFP (the Portuguese
Institute of Employment and Vocational Training) and partners from the business world as its members. Our institution actively participates in the Consortium's activities, which include studies on
employment and employability of Graduates, training events and several other initiatives resulting from interinstitutional cooperation on promoting the employability and professional insertion of
Graduates (http://maiorempregabilidade.forum.pt/).
The direct monitoring of the terms and types of the professional insertion and graduates' careers is done through a contact and data gathering tool, which was specifically created by the Planning,
Development and Assessment Division. The "P.PORTO's Graduates Questionnaire" is filled online every year by all students who graduated the year before. It gathers important information on
economic activities and employment, the characteristics of the jobs graduates have and their relation with their education at P.PORTO, among others.
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So far, this Questionnaire has produced results relating to three academic years – 2012/2013, 2013/2014 and 2014/2015. The data referring to the academic adaptation and /or professional insertion
of Graduates have stood out. A year after graduating from P.PORTO, 86.2% of 2014/2015 students were in work or had carried on with their studies (and described themselves as full-time students);
this number was 83% in relation to 2013/2014 graduates and 85% in relation to those who graduated in 2012/2013 (69.5% were employed and 16.7% were studying in 2014/2015; 71% were employed
and 12% were studying in 2013/2014; 76% were employed and 9% were full-time students in 2012/2013, respectively).
The data concerning the relation between employment and the scientific area of the degree are equally important: a year after graduating, 77.2% of 2014/2015 P.PORTO's students were working in
sectors closely linked to their area of studies. For those who graduated in 2013/2014 and 2012/2013, the figure was 76%.

A9. Corpo Docente

A9. O corpo docente (artigo 4º, nº 1 b) do RJAES, artº 44, 45 e 49 do RJIES):
O Politécnico do Porto tem, ao longo dos últimos anos, feito um esforço intenso na qualificação do seu corpo docente, em linha com os requisitos legal e institucionalmente consagrados.
Contudo, razões conjunturais nacionais, refletidas no seu financiamento e capacidade de abertura de concursos, tem limitado este esforço, verificando-se na atualidade uma situação que requer
um ajustamento do pessoal docente do Politécnico do Porto.
Se considerarmos os dados do INDEZ 2015, o último disponível, ainda com informação relativa ao ano de 2015, o P.PORTO tinha 75% dos docentes com grau de Doutoramento ou Mestrado (41%
com Doutoramento e 34% com Mestrado). Importa evidenciar que 72% dos docentes com contrato com tempo indeterminado tinha Doutoramento, seguindo-se os detentores de Mestrado (23%) e
Licenciatura (5%).
Ao nível da estabilidade o Politécnico do Porto detém 40% dos docentes com contrato por tempo indeterminado e 60% com contrato a termo certo resolutivo. Este indicador deriva fortemente das
restrições orçamentais dos últimos anos.
Importa, contudo, que a Presidência do Politécnico do Porto encetou a implementação de uma estratégia, dependente da autorização ministerial, tendo em vista a alteração destes indicadores. Esta
estratégia visa a consolidação do corpo docente, tendo como objetivo que as seis Escolas do Politécnico do Porto com indicador abaixo dos 50%, no período de 2 anos, atinjam a meta de, pelo
menos, 50% dos seus docentes na carreira. Esta meta será concretizada através da contratação de 72 Professores Adjuntos. Há ainda uma outra medida em curso, dentro desta estratégia global, e
que se centra na valorização e no reequilíbrio interno do número de Professores Coordenadores (atualmente 6% do total de docentes). Assim, pretende-se que a média global existente no P.PORTO
seja de , pelo menos, 7,5%. Atingir esta meta implicará a contratação de 18 Professores Coordenadores.
Em termos de estrutura etária, o Politécnico do Porto detém um corpo docente jovem, uma vez que 52,5% entre os 25 e 45 anos, 34,9% entre os 46 e 55 e só 11,2% entre os 56 e 65 anos. Esta
proporção mantem-se quando fazemos a segmentação por habilitação, sendo que nos docentes detentores do grau de Doutoramento esta proporção etária é maior (14.3% entre os 36 e 45 anos e
17,8% entre os 46 e 55 anos).
Importa referir que Politécnico do Porto tem mantido um esforço de qualificação do seu corpo docente. Assim, no ano letivo 2015/2016, a percentagem de docentes doutorados era já de 56,7%, se
considerado o seu valor em termos de ETI. Para isso contribuiu o facto de o Politécnico do Porto ter aprovado e implementado um Programa Interno de Formação Avançada para os seus docentes.
Desde o ano de 2012 que tem sido possível apoiar os docentes, designadamente os abrangidos pelo Regime Transitório previsto no ECPDESP, através do pagamento de propinas e dispensa de
lecionação de aulas. Desde 2012 até 2016 foram apoiados a concluir o Doutoramento ou o Título de Especialista cerca de 300 docentes do Politécnico, num investimento superior a 2.3 milhões de
euros.
Sublinhe-se, entretanto, que este Relatório de Autoavaliação Institucional do P.PORTO se realiza em circunstâncias excecionais, que decorrem do processo de reposicionamento da sua oferta
formativa, em concretização a partir de 2016/2017, do qual resultaram a ESHT e a ESMAD, assim como a recolocação de diversos ciclos de estudo em outras UOEI. Estas transformações implicam
necessariamente ajustamentos na colocação da distribuição de serviço nas Fichas Curriculares Docente (FCD), os quais foram articulados com o Conselho de Administração da A3ES.
Assim:
a) Os docentes da ESS, da ESTG e da ESE, escolas não abrangidas por estas alterações, preenchem, como previsto nas orientações, a distribuição de serviço docente de 2015/16;
b) Os docentes da ESMAE preenchem a distribuição de serviço docente de 2015/16, não sendo incluídos, nesta UOEI, os docentes que passaram a lecionar na ESMAD;
c) Os docentes da ESMAD e da ESHT, em processo de instalação, preenchem a distribuição de serviço docente de 2016/17;
d) Os docentes do ISEP e do ISCAP que lecionam ciclos de estudos que a UOEI recebeu preenchem a distribuição docente relativa a 2016/17;
e) Os docentes do ISEP e do ISCAP que não lecionam ciclos de estudos recebidos pela UOEI preenchem a distribuição docente relativa a 2015/16;
f) Os docentes do ISCAP que em 2015/16 lecionaram um ciclo de estudos que entretanto já não faz parte da UOEI, preenche a distribuição serviço docente de 2015/16 (p. ex., docente que em
2015/16 lecionou unidades curriculares da licenciatura em Gestão das Atividades Turísticas preenche a sua distribuição de serviço docente de 2015/16).

A9. The teaching staff (article 4th, no. 1 b) of RJAES, 44th, 45th and 49th articles of RJIES):
The Polytechnic Institute of Porto has made a concerted effort over the past few years to promote the qualification of its schools, in line with the existing institutional and legal demands. However,
the economic hardship in Portugal has been reflected in our budget and capacity to hire faculty, which means we are now living a situation that requires adjustments to be made to our faculty.
If we take into consideration the last available data from INDEZ 2015, with information concerning the year 2015, 75% of P.PORTO's faculty held a PhD or a Master's Degree (41% were PhDs and 34%
were Master's). It should be noted that 72% of faculty members on a contract of indefinite duration held a PhD, 23% had a Master's degree and 5% an Honour's degree.
The Polytechnic Institute of Porto has 40% of its faculty members on contracts of indefinite duration and 60% on fixed-term labour contracts. This indicator is the direct result of the budgetary
constraints over the last few years.
Nonetheless, the Polytechnic's Presidency has started implementing a strategy, which depends on ministerial approval, with the objective of changing such indicators. The strategy aims at fixing
the faculty members so that the six Schools of the Polytechnic that have an indicator below 50% may in 2 years reach that mark. Meeting this objective will mean hiring 72 Associate Professors.
There is also another measure under way, which is focused on the promotion and internal rebalancing of the number of Full Professors (presently representing 6% of the faculty members). The
objective is for P.PORTO's overall average to reach at least 7.5%. This will imply hiring 18 Full Professors.
In terms of age range, P.Porto's faculty members are young, with 52.5% aged between 25 and 45 years old, 34.9% between 46 and 55 and only 11.2% aged between 56 and 65 years old. The same
proportion applies when we divide the faculty according to academic degrees, with PhDs representing a bigger age range (14.3% aged between 36 and 45 years old and 17.8% between 46 and 55
years old).
It should be emphasised that the Polytechnic Institute of Porto has made every effort to help its schools furthering their education. Thus, in the academic year 2015/2016 the percentage of faculty
members holding a PhD was already 56,7%, if one considers their weight in terms of FTE. The fact that the Polytechnic Institute of Porto approved and implemented an Advanced Educational
Programme for Faculty was determinant for reaching that percentage. Since 2012, P.PORTO has supported its faculty, namely those under the Transitional Regime of the Regulations for Faculty
Members in Polytechnic Institutes (ECPDESP), by paying for their tuitions and freeing them from their teaching activities. Between 2012 and 2016, around 300 faculty members were given support to
conclude their PhDs or Expert Titles, which meant an investment of over 2.3m Euros.
P.PORTO's Institutional Self-Evaluation Report is done under exceptional circumstances, given that it is undergoing a repositioning in its educational offer. Its implementation started in 2016/2017,
with the creation of ESHT and ESMAD, as well as the relocation of several study cycles in other Schools (UO). These changes obviously imply the need to adjust teaching hours in the Faculty's
Course Forms (FCD), which were articulated with the Management Board of A3ES.
Thus:
a) Faculty members of ESS, ESTG and ESE (Schools which were not affected by any of these changes) filled in their teaching hours' forms for the academic year 2015/16, as determined by the
guidelines;
b) Faculty members of ESMAE filled in their teaching hours forms for the academic year 2015/16, but those professors that are now teaching at ESMAD were not included;
c) Faculty members of ESMAD and ESHT, undergoing a setting-up process, filled in their teaching hours forms for the academic year 2016/17;
d) Faculty members of ISEP and ISCAP teaching at the degrees recently relocated there, filled in the teaching hour forms for the academic year 2016/17;
e) Faculty members of ISEP and ISCAP not teaching at the degrees recently relocated there, filled in the teaching hours forms for the academic year 2015/16;
f) Faculty members of ISCAP that in 2015/16 taught at a degree which is no longer located at that School filled in their teaching hours forms for 2015/16 (e.g. a faculty member who taught at the
undergraduate degree of Tourist Activities Management filled in their teaching hour forms for the academic year of 2015/16).

A10. A atividade cientifica e tecnológica (artigo 4º, nº 1 d) do RJAES)

A10.1. Políticas de investigação científica orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível (artigo 4º, nº 2 g) e i) do RJAES):
O eixo prioritário de ação do P.PORTO na I&D é uma cultura de criação de novo conhecimento capaz de resolver os grandes desafios da Sociedade, quer a nível do território local ou regional quer
no cenário internacional e em vários continentes. É ainda uma cultura que combina liderança com parcerias estratégicas, em que se concilia convergência com diversidade, competitividade com
cooperação.
O P.PORTO dispõe de 24 centros e grupos de investigação científica distribuídos pelas suas oito escolas, participando em diversos projetos de I&D com assinalável reconhecimento pela sua
produção científica e impacto no meio envolvente, das empresas às organizações de âmbito social. Possuímos ainda várias unidades de I&D autónomas reconhecidas pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT) e grupos de referência pertencentes a Laboratórios Associados e a outras unidades de investigação.

As unidades e grupos de I&D do P.PORTO são os seguintes:
- BIOMARK Sensor Research (unidade CINTESIS)
- CEI – Centro de Estudos Interculturais
- CEMAH - Centro de Estudos do Movimento e Actividade Humana
- CESEM – Centro de Estudos em Sociologia e Estética Musical
- CEOS.PP - Centro de Estudos Organizacionais e Sociais do Politécnico do Porto (resulta da agregação recente de 3 centros e uma unidade de investigação)
- CIDEM – Centro de Investigação e Desenvolvimento em Engenharia Mecânica
- CIETI – Centro de Investigação em Engenharia e Tecnologia Industrial
- CIHT - Centro de Investigação em Hotelaria e Turismo
- CIICESI – Centro de Inovação e Investigação em Ciências Empresariais e Sistemas de Informação
- CIIL – Centro de Investigação e Intervenção na Leitura
- CIPEM – Centro de Investigação em Psicologia da Música e Educação Musical
- CISA – Centro de Investigação em Saúde e Ambiente
- CISTER – Centro de Investigação em Sistemas Confiáveis e de Tempo Real (Laboratório Associado INESC-TEC)
- GECAD – Grupo de Investigação em Engenharia e Computação Inteligente para a Inovação e o Desenvolvimento (anteriormente Grupo de Investigação em Engenharia do Conhecimento e Apoio à
Decisão)
- GICEC – Grupo de Investigação e Consultoria em Engenharia Civil
- GILT – Graphics Interaction Learning Technologies
- GRAQ - Grupo de Reação de Análises Químicas (Laboratório Associado REQUIMTE)
- InED – Centro de Investigação e Inovação em Educação
- LABRP - Laboratório de Reabilitação Psicossocial
- LEMA – Laboratório de Engenharia Matemática
- LSA/CROB – Laboratório de Sistemas Autónomos / Centro de Robótica e Sistemas Inteligente (Laboratório Associado INESC-TEC)
- UNIAG – Unidade de Investigação Aplicada em Gestão
- UNIMAD - Unidade de Investigação em Media Artes e Design
- UNIMAE – Unidade de Investigação em Música e Artes do Espetáculo
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As unidades reconhecidas pela FCT primam pela competitividade e excelência, que se articulam na rede científica nacional e internacional. Sublinhamos quatro unidades de I&D autónomas
reconhecidas pela FCT (CIDEM, CIETI, CISTER e GECAD, correspondendo a 50% das unidades alojadas exclusivamente no Ensino Superior Politécnico) e vários grupos pertencentes a
Laboratórios Associados (GRAQ no REQUIMTE; CROB no INESC-TEC, do qual o P.PORTO detém uma participação de 10%) e a outras unidades de investigação que integram formalmente um polo
ou grupo no P.PORTO (BIOMARK que integra o CINTESIS, CEI que integra o IELT, CIPEM que integra o INET-md e o polo P.PORTO do CESEM).
Desde os pequenos projetos locais até aos grandes projetos intercontinentais as unidades de I&D do P.PORTO têm assumido a liderança, integrando redes estratégicas de parceiros capazes de
desenhar o futuro, tornar meros sonhos em realidade.
O P.PORTO lidera grandes projetos europeus do Programa H2020, como o 3P’s, cobrindo a área dos nanomateriais e biossensores para deteção do cancro e resultante de uma das poucas Starting
Grants atribuídas pelo European Research Council a Portugal, ou o projeto P-SOCRATES que aborda os sistemas críticos de tempo-real para computação paralela. Lidera ainda grandes projetos
intercontinentais, tais como o DREAM-GO com os Estados Unidos da América, um projeto sobre Redes Elétricas Inteligentes e um dos maiores projetos do programa Marie-Curie do H2020, o
GMOSensor com o Brasil e a Argentina, cobrindo a área dos biossensores para as áreas do Ambiente e Alimentação, o VISIR+ outro projeto com o Brasil e a Argentina orientado para a
consolidação de uma rede de Laboratórios Remotos, ou ainda o EKRUCAmI com a Coréia do Sul para o domínio dos Ambientes Inteligentes. O P.PORTO integrou ainda grandes projetos nacionais
como o AAL4ALL, o projeto âncora do Cluster da Saúde de Portugal. Estes são apenas alguns dos projetos que o P.PORTO lidera e participa com vista a resolver os grandes problemas da
Sociedade.
A Oficina de Transferência de Tecnologia e Conhecimento (OTIC) assume-se como o interface de excelência entre o P.PORTO e a sociedade. O programa de ação da OTIC desenrola-se em torno de
quatro eixos orientadores fundamentais: a proteção e gestão da propriedade intelectual, a transferência e valorização do conhecimento, o apoio à gestão de projetos e o fomento do
empreendedorismo.
A Porto Design Factory é um laboratório de ideias com base no trabalho interdisciplinar, na investigação aplicada e na colaboração industrial. Aqui, nesta plataforma que tão bem reflete a cultura
P.PORTO, alunos das mais diferentes áreas cooperam no desenvolvimento de projetos inovadores com a ambição de promover uma mentalidade empreendedora através de um modelo de
educação baseado na aprendizagem orientada para a resolução de problemas (problem-based learning em inglês). Ponto de encontro das oito Escolas, a Porto Design Factory (PDF) integra a
Design Factory Global Network (DFGN), composta por 12 instituições de quatro continentes. Esta rede possibilita o intercâmbio de alunos e docentes entre os diferentes núcleos, além da troca e
partilha de conhecimentos e a colaboração em projetos. A DFGN está instalada em todos os continentes, de Helsínquia a Xangai, de Melbourne a Santiago do Chile, passando pela Holanda,
Genebra ou Nova Iorque.

A10.1. Scientific research, technological development and high level professional development (article 4th, no. 2 g) and i) of RJAES):
The priority axis of action, which contemplates P.PORTO’s R&D, is that of the creation of new knowledge capable of meeting the great societal challenges, whether local, regional or international
(across continents). It is also a culture that combines leadership with strategic partnerships, convergence with diversity, competitiveness with cooperation.
P.PORTO has 24 scientific research groups and centres spread over its eight schools. It participates in several R&D projects, which are notably recognised by businesses and social organizations
alike for their scientific production and impact on its surroundings. We also have several independent R&D units recognized by Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) and reference groups
that belong to Laboratórios Associados (Associated Laboratories) and other research units.
P.PORTO’s R&D units and groups are:
- BIOMARK Sensor Research (CINTESIS unit)
- CEI - Center for Intercultural Studies
- CEMAH - Center for the Study of Movement and Human Activity
- CESEM - Center for Sociology and Musical Aesthetics Studies
- CEOS.PP - Center for Organizational and Social Studies of the Polytechnic of Porto
- CIDEM - Center for Research and Development in Mechanical Engineering
- CIPEM - Center for Research in Music Psychology and Music Education
- CIETI - Center for Research in Industrial Engineering and Technology
- CIHT - Center for Research in Hospitality and Tourism
- CIICESI - Center for Research and Innovation in Business Sciences and Information Systems
- CIIL - Center for Research and Intervention in Reading
- CISA - Center for Research in Health and Environment
- CISTER - Center for Research in Reliable and Real Time Systems (INESC-TEC Associated Laboratory)
- GECAD - Research Group on Engineering and Intelligent Computing for Innovation and Development
- GICEC – Research and Consulting Group on Civil Engineering
- GILT - Graphics Interaction Learning Technologies
- GRAQ - Chemical Analysis Reaction Group (REQUIMTE Associated Laboratory)
- InED - Center for Research and Innovation in Education
- LABRP - Psychosocial Rehabilitation Laboratory
- LEMA - Laboratory of Mathematical Engineering
- LSA / CROB - Laboratory of Autonomous Systems / Center of Robotics and Intelligent Systems (INESC-TEC Associated Laboratory)
- UNIAG - Applied Research in Management Unit
- UNIMAD - Research Unit in Media Arts and Design
- UNIMAE - Research Unit on Music and Performing Arts

The units recognized by FCT excel in terms of competitiveness and excellence in national and international scientific networks. We highlight four autonomous R&D units recognized by FCT (CIDEM,
CIETI, CISTER and GECAD, corresponding to 50% of the units housed exclusively in the Polytechnic Higher Education System) and several groups that belong to Associated Laboratories (GRAQ in
REQUIMTE, CROB in INESC-TEC, in which P.PORTO holds 10%) and other research units formally established as branches or groups in P.PORTO (BIOMARK integrates CINTESIS; CEI integrates
IELT; CIPEM integrates INET-md and there is a branch of CESEM).
P.PORTO’s R&D units have taken the lead in assignments that range from small local projects to large intercontinental projects, integrating strategic networks of partners that are capable of
designing the future, making mere dreams a reality.
P.PORTO leads major European projects under the H2020 Program: 3P's covers the field of nanomaterials and biosensors for cancer detection and resulted in one of the few Starting Grants
awarded by the European Research Council to Portugal; the P-SOCRATES project addresses critical real-time systems for parallel computing. P.PORTO also leads large intercontinental projects:
DREAM-GO, in partnership with the United States of America, is a project in the area of Intelligent Electrical Networks and it is one of the largest projects in the Marie-Curie program; GMOSensor,
with Brazil and Argentina, works with biosensors in the environment and food areas; VISIR +, another project with Brazil and Argentina, is concerned with the consolidation of a network of Remote
Laboratories; EKRUCAmI, with South Korea, is in the field of Intelligent Environments. P.PORTO has also integrated large national projects such as AAL4ALL, the founding project in Health Cluster
Portugal. These are just some of the projects that are led and participated by P.PORTO in order to work towards solving the great societal problems.
P.PORTO’s OTIC is the link of excellence between the institution and society. OTIC’s action program is based on four fundamental guiding principles: the protection and management of intellectual
property, the transfer and valorisation of knowledge, the support for project management and the promotion of entrepreneurship.
Porto Design Factory (PDF) is a laboratory of ideas based on interdisciplinary work, applied research and industrial collaboration. Here, in this platform that reflects P.PORTO’s culture so well,
students from different areas cooperate in the development of innovative projects in order to promote an entrepreneurial mindset using problem-based learning. PDF is part of the Design Factory
Global Network (DFGN), which comprises 12 institutions from four continents. This network allows the exchange of students and teachers between different nuclei, in addition to the exchange and
sharing of knowledge, and collaboration in projects. DFGN is present all over the world - from Helsinki to Shanghai, from Melbourne to Santiago de Chile, Holland, Geneva and New York.

A10.2. Políticas de prestação de serviços à comunidade (artigo 4º, nº 2 l), m) e n) do RJAES):
O P.PORTO tem uma forte intervenção no tecido socioeconómico à escala local e global. Exemplos desta ligação são, no primeiro caso, a INOVAGAIA e, no segundo, a Porto Design Factory, o
núcleo português da rede Design Factory, presente em países como a China, Austrália, Suíça ou Coreia do Sul. A nível internacional, a presença P.PORTO é significativa, em particular no Brasil
onde a Instituição tem mais de 60 protocolos assinados, um deles com o Ministério da Educação daquele país.
O P.PORTO tem apostado em unidades de extensão com uma clara vocação de prestação de serviços à comunidade: a Porto Executive Academy (PEA P.PORTO) é um elemento catalisador da
relação do Politécnico do Porto sobretudo com o tecido empresarial envolvente, apostada em ter uma presença de relevo na formação de executivos, na formação executiva in-company, na
prestação de serviços de consultoria executiva de elevado valor acrescentado e na investigação técnico-científica aplicada. O Porto School Hotel, por sua vez, está inserido numa unidade hoteleira
de 5 estrelas, o Douro Royal Valley Hotel & SPA, com quem detém uma parceria estratégica para levar a cabo toda a sua oferta formativa, em ambiente de aplicação direta e constante. Refira-se
ainda o papel da eIPP, a Unidade de e-Learning e Inovação Pedagógica que, visando contribuir para o desenvolvimento e implementação de novas formas de ensino/aprendizagem/formação na
Comunidade P.PORTO e na sua área de influência, tem-se afirmado na resposta às necessidades de formação ao longo da vida, e um processo de aprendizagem em sintonia permanente com os
avanços da ciência e da tecnologia da comunicação.
Outra das formas de concretizar essa interação com a sociedade assume a forma de um conjunto de entidades participadas que podem ser associações privadas sem fins lucrativos, sociedades
anónimas, sociedades comerciais por quotas, cooperativas de serviços de interesse público de responsabilidade limitada ou ainda fundações.
Salvaguardando os valores descritos na sua missão, o P.PORTO tem vindo a aumentar a transferência de conhecimento para o exterior. Isso atesta e reconhece o valor da nossa produção
científica, ao mesmo tempo que se consolidam os centros tecnológicos que respondem às necessidades do mercado e que aparecem parcerias que promovem a partilha de tecnologia entre o
P.PORTO e o exterior. É aqui que entra a OTIC, ou seja, a Oficina de Transferência de Tecnologia e Conhecimento que se assume como o interface de excelência entre o P.PORTO e a sociedade.
São várias as estratégias que promovemos para dinamizar uma relação sustentada com o tecido socioempresarial. A nossa prioridade é privilegiar uma estratégia extra-campus em compromisso
com o progresso cultural, social e económico da sociedade, através da realização de atividades de investigação e desenvolvimento, prestação de serviços à comunidade, apoio à inovação,
networking com empresas, entre outros. Uma das formas em que concretizamos essa interação com a sociedade assume a forma de participações acionistas e de capital. Este conjunto de
entidades participadas podem ser associações privadas sem fins lucrativos, sociedades anónimas, sociedades comerciais por quotas, cooperativas de serviços de interesse público de
responsabilidade limitada ou ainda fundações. O espectro de ação destas participadas prende-se essencialmente com o desenvolvimento de projetos I&D, formação especializada, transação de
produtos e serviços, incubação de empresas, empreendedorismo, produção e transação de produtos e serviços. São entidades por nós participadas: a PROMONET Associação Promotora de
Novas Empresas e Tecnologias; a FORESP Associação para a Formação e Especialização Tecnológica; o INESC PORTO Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia e Ciência;
a INOVAGAIA; o CESAE Centro de Serviços e Apoio às Empresas; a APCT-P Associação do Parque de Ciência e Tecnologia do Porto; a ADISPOR Associação dos Institutos Superiores Politécnicos
Portugueses; a VALORPEDRA ASSOCIAÇÃO; a ENERGAIA Agência De Energia do Sul da Área Metropolitana do Porto
O P.PORTO extravasa as fronteiras do espaço académico. A nossa comunidade não se circunscreve a um campus, a uma cidade ou a uma área de atividade. Disponibilizamos infraestruturas,
equipamentos, serviços e apoio humano. Somos agentes culturais. Somos parte de um património e guardiões de um legado. No P.PORTO trabalhamos em rede com os atores sociais, económicos
e institucionais, continuando a garantir um ensino artístico de excelência e uma produção cultural muito relevante. Além de um extenso programa de parcerias com diversos atores culturais de
relevo da cidade — da Casa da Música ao Teatro Nacional São João, passando pelo Museu Nacional Soares dos Reis ou pela Fundação de Serralves —, o P.PORTO dispõe dos seus próprios
equipamentos culturais que fornecem um palco, físico ou metafórico, para todas as vertentes artísticas. O mais conhecido será o Teatro Helena Sá e Costa, inaugurado em 2000, que leva o nome de
uma pianista portuense, neta do fundador do Conservatório de Música do Porto. Também na ESMAE encontramos o Café-Concerto Francisco Beja. Mudando de área, o antigo Museu Parada Leitão,
hoje Museu do ISEP, guarda uma importante coleção de instrumentos científico-didáticos do século passado, funcionando como cápsula de tempo pelos grandes avanços técnicos na área das
engenharias.
O P.PORTO é particularmente forte na área musical, como resultado do trabalho e dedicação de alunos, docentes, intérpretes, produtores e instrumentistas. Acontece graças a licenciaturas, por
exemplo, em canto, jazz, produção musical e música antiga; ao Núcleo de Investigação em Música, Artes e Espetáculo (NIMAE); ao suporte técnico concedido pelos Serviços Áudio da ESMAE; a
agrupamentos como a Orquestra Sinfónica ESMAE e a Banda Sinfónica ESMAE, grupos de música de câmara e barroca; a eventos como a Semana PTM, Festival ESMAE, Festival Harmos, Rampa
Jazz ou Curso Internacional de Música Antiga. Acontece graças ao objeto de culto que são as Jazz Sessions do Café-Concerto Francisco Beja, agenda semanal obrigatória de muitas pessoas
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dentro e fora do universo P.PORTO; aos inúmeros grupos académicos que albergamos; e, por fim, ao reconhecimento nacional e internacional que estes e outros grupos musicais conseguem com
atuações e (muitos) prémios por todo o país e mundo.
A ESMAE é também a casa por excelência do teatro no universo P.PORTO. Por força da variedade de oferta formativa — licenciaturas, mestrados, pós-graduações —, mas também porque aquela
Escola funciona como incubadora de 16 pequenas companhias de teatro que depois podem desenvolver a sua atividade artística na Fábrica, viveiro de talento do P.PORTO que se localiza na Rua
da Alegria. A ESMAE organiza ainda a Semana das Escolas de Teatro (SET).
O P.PORTO tem, também nas artes plásticas, uma programação ativa e regular, que marca uma presença forte na agenda cultural da área metropolitana. A Instituição possui um importante acervo
de pintura portuguesa, que serviu de mote, em 2015, a uma exposição no Museu Nacional Soares dos Reis (e a um livro a ela dedicado).
Alimentada por licenciaturas em Tecnologia da Comunicação Audiovisual e Tecnologia da Comunicação Multimédia, a produção do P.PORTO no campo das artes da imagem é muito significativa.
Essa relevância tem um ponto de encontro e celebração anual, o Imagens do Real Imaginado — ciclo de cinema, documentário, fotografia, vídeo e multimédia —, mas manifesta-se de outras formas
ao longo dos meses. Nos prémios que os nossos alunos e ex-alunos vencem, por exemplo. Ou nos projetos dos finalistas do Departamento de Artes da Imagem (DAI), atualmente da ESMAD. E
num conjunto variadíssimo de atividades nas áreas do design, multimédia, fotografia ou cinema.
O P.PORTO reconhece a relevância do desporto e o contributo da prática desportiva no desenvolvimento pessoal e social dos seus estudantes e da sua comunidade. Além da preocupação evidente
na formação e na educação, a identidade P.PORTO baseia-se também nesta cultura de cooperação, competição e responsabilização própria da prática desportiva. Estamos convictos da dimensão
crucial do desporto e da atividade física no desenvolvimento pessoal e social. É por isso que centenas de estudantes e outros desportistas das comunidades envolventes praticam, diariamente,
diversas modalidades nos nossos espaços e equipamentos desportivos. O P.PORTO constitui hoje uma referência no panorama do desporto no ensino superior. O seu sucesso vai da organização
de fases finais à participação dos seus estudantes-atletas em diversas provas desportivas de âmbito nacional e internacional.

A10.2. Consultancy policies (article 4th, no. 2 l), m) and n), of RJAES):
P.PORTO has an important contribution at local and international levels, both economically and socially. At the local level, INOVAGAIA is the example of such contribution, and Porto Design Factory
(the Portuguese centre of the Design Factory network) is present in countries such as China, Australia, Switzerland or South Korea. P.PORTO is visibly present overseas, especially in Brazil, where
it has signed over 60 cooperation protocols, one of which with the Brazilian Ministry of Education.
P.PORTO has been focusing on facilities for the provision of services to the community: Porto Executive Academy (PEA P.PORTO) is a catalyst to P.PORTO's relation with the surrounding economic
fabric. The Academy invests strongly on executive education, in-company executive training, provision of high-quality executive consulting services and on applied scientific research. Porto School
Hotel is part of the five-star hotel complex, Douro Royal Valley Hotel & SPA, with which there is a strategic partnership to house all training offer in a real working environment. The role of the eIPP,
the Pedagogical Innovation and e-Learning Centre, should also be emphasised, as it contributes to the development and implementation of new forms of teaching/learning/training in P.PORTO's
Community and in its area of influence. The Centre has stood out because of how it has met the needs for life-long learning and for a learning process which is permanently in sync with advances in
sciences and communication technology.
Other forms of interacting with society at large include private non-profit associations, limited companies, shareholding partnerships, limited public interest cooperatives or even foundations.
P.PORTO has increased knowledge transfer, whilst safeguarding the values described in its mission. Such increase is proof of the importance of our scientific production; at the same time, our
technological centres have been consolidated and have been meeting the market needs, while establishing partnerships with a view to sharing technology with the surrounding community. This is
where OTIC (Knowledge and Technology Transfer Office) plays its most important role as the main interface between P.PORTO and society at large.
We promote several strategies to stimulate a sustainable relationship with the socio-economic fabric. Our priority is to favour an extra-campus strategy committed to cultural progress, which means
to carry out research and development activities, provision of services to the community, supporting innovation, networking with private companies, etc. Some of our interactions with society take
the form of shareholdings and capital shares. We may be stakeholders in private non-profit associations, limited companies, shareholding partnerships, limited public interest cooperatives or even
foundations. These companies will be involved in R&D projects, specialised training, products and service transactions, business incubators and entrepreneurship. We are stakeholders in:
PROMONET (Associação Promotora de Novas Empresas e Tecnologias); FORESP (Associação para a Formação e Especialização Tecnológica); INESC PORTO (The Institute for Systems and
Computer Engineering, Technology and Science); INOVAGAIA; CESAE (Centro de Serviços e Apoio às Empresas); APCTP (The Network of Science Parks and Technology Incubators in Northern
Region of Portugal); ADISPOR (Associação dos Institutos Superiores Politécnicos Portugueses); VALORPEDRA ASSOCIAÇÃO; ENERGAIA (Agência De Energia do Sul da Área Metropolitana do
Porto)
P.PORTO area of intervention goes well beyond academia. Our community is not limited to a campus, a city or an area of activity. We have facilities, equipment, services and human resources. We
are cultural agents. We are part of a heritage and keepers of a legacy. At P.PORTO we are committed to working with social, economic and institutional agents to ensure excellent artistic education
and a highly relevant cultural production. Apart from an extensive partnership programme with different important cultural agents of the city — Casa da Música, São João National Theatre, Soares
dos Reis Museum and the Serralves Foundation—, P.PORTO owns cultural equipment that may be materialised into a stage (real or metaphorical) for all the arts. The most widely-known is perhaps
Helena Sá e Costa Theatre, inaugurated in 2000, bearing the name of a Porto's pianist, the granddaughter of the founder of Porto's Music Conservatory. The School of Music and the Performing Arts
houses Francisco Beja Café-Concert. In a different cultural area, the former Parada Leitão Museum, now the Museum of the Porto School of Engineering, houses a collection of scientific-teaching
instruments, which constitute almost a time capsule, where the great technological advancements in the area of engineering may be appreciated.
P.PORTO is particularly good in the musical scene, which is the direct result of the work and commitment of students, faculty, performers, producers and musicians. It is the result of the work done
in the degrees of Voice, Jazz, Music Production and Ancient Music, for example; the work of the Music and Performing Arts Research Group (NIMAE); the technical support given by the Audio
services of the School of Music and the Performing Arts; the work of groups such as the ESMAE Symphony Orchestra and ESMAE Symphony Band, Chamber and Baroque Music; the impact of
events such as the Semana PTM, Festival ESMAE, Festival Harmos, Rampa Jazz or International Course in Ancient Music. It is also because of the Jazz Sessions held at the Francisco Beja Cafe-
Concert, already a cult object and a weekly mandatory event for many people from P.PORTO community (and outside), because of the uncountable academic groups we have and finally because of
the national and international recognition such groups have amassed with their performances and the many awards bestowed on them.
The School of Music and the Performing Arts is the home of the theatre par excellence, within P. Porto. This is not only due to the range of educational programmes on offer - undergraduate
degrees, masters, post-graduations - but also because the school operates as an incubator of 16 small theatre companies, which develop their artistic activity at the Factory, P.Porto's talent nursery
on the Rua da Alegria. The School of Music and Performing Arts also hosts the Theatre Schools' Week (SET).
P.PORTO's cultural programme includes regular, active plastic arts programming, with a relevant presence in the cultural agenda of the metropolitan area. The Institution boasts an important
collection of Portuguese paintings, which was the theme of an exhibition at the National Museum Soares dos Reis (and of a book dedicated to it) in 2015.
Fueled by the degrees in Audiovisual Communication Technology and Multimedia Communication Technology, P.PORTO's production in the field of Image Arts is quite significant. Its significance is
highlighted by the annual meeting and celebration, Images of the Imagined Real - film cycle, documentary, photography, video and multimedia, but manifests itself in many other ways throughout
the year. In the awards our students and alumni receive, for example. Or in the projects of the senior students of the Image Arts Department (IAD), from the School of Music and Performing Arts.
And in a wide range of Design, multimedia, photography or film related activities.
P.PORTO recognises the important role played by sports and its practice in the social and personal development of its students and its community. Apart from the obvious concern for the quality of
training and education, P.PORTO's identity is also based on a culture of cooperation, competition and responsibility, typical of sports. We have no doubts about the central role played by sports in
the social and personal development. That is why hundreds students and other people practice different sports in our fully-equipped sports venues daily. P.PORTO is presently a reference in higher
education sports. We have been successful in organising final stages of competitions and in the participation of our student-athletes in several national and international sporting events.

A10.3. Políticas de captação de receitas próprias (artigo 4º, nº 2 o) do RJAES):
Para além das receitas próprias obtidas através de propinas o P.PORTO tem trabalhado na captação de financiamento através de projetos de I&D, inovação, transferência de tecnologia e
conhecimento, internacionalização, prestação de serviços e formação específica.
Estruturas importantes do P.PORTO para a captação de financiamentos são a OTIC e o Gabinete de Apoio à Investigação (GAI). A OTIC assume-se como o interface entre o Universo P.PORTO e a
sociedade, no que concerne à transferência e valorização do conhecimento, nas suas diversas vertentes: tecnológica, artística e social. O programa de ação da OTIC desenrola-se em torno de
quatro eixos orientadores fundamentais, a saber: proteção e gestão da Propriedade Intelectual; transferência e valorização do conhecimento; apoio à gestão de projetos; e fomento e apoio ao
Empreendedorismo.
A OTIC apoia a comunidade do Politécnico do Porto na preparação e dos contratos de exploração da tecnologia, por exemplo através de contratos com empresas interessadas em usar tecnologia
desenvolvida dentro do universo do Politécnico do Porto (por exemplo, através de vales de inovação ou contratos diretos com empresas).
A OTIC tem apoiado os grupos, centros e unidades de I&D do Politécnico do Porto na gestão dos projetos relacionados com a investigação e a transferência de tecnologia e conhecimento. Como
exemplo podemos referir vários projetos europeus do 7º Programa-Quadro e 8º Programa-Quadro, de programas relacionados com a Agência Nacional de Inovação, com a CCDRN, com a FCT e
com a Fundação Calouste Gulbenkian.
Mais recentemente foi criado o GAI, com o objetivo de apoiar a identificação e candidatura a projetos de investigação científica e desenvolvimento, sendo esse trabalho partilhado com a OTIC,
devendo em termos futuros a OTIC centrar-se mais nos aspetos de empreendedorismo e transferência de tecnologia. Têm sido efetuadas também algumas submissões a projetos internacionais.
Numa dimensão diferente têm sido elaboradas candidaturas a projetos do programa Erasmus+ com elevado sucesso, nomeadamente nas Key Actions 2 (KA2). Os programas de Parcerias
Estratégicas e de Capacity Buildind têm demonstrado grande sucesso. Atualmente o P.PORTO participa em 28 Parcerias Estratégicas, liderando 3 destas, e participa em 3 projetos do tipo Capacity
Building, liderando uma candidatura.
Há uma outra valência que tem sido desenvolvida ao longo dos últimos anos no P.PORTO, através da capacidade instalada nas suas Escolas, referimo-nos às Vendas e Prestações de Serviço. Tem
sido possível aumentar a dimensão das receitas associadas a esta valência. No ano de 2014 o P.PORTO conseguiu arrecadar 1.3 milhões de euros, enquanto que no ano de 2015 o valor atingiu 1.5
milhões de euros. Nesta rubrica estão as prestações de serviço com maior dimensão: serviço de alojamento; ações de formação; assistência técnica; realização de estudos; análises clínicas e
laboratoriais, etc.

A10.3. Own revenue aquisition policies (article 4th, no. 2 o), of RJAES):
In addition to its own revenues obtained through tuition fees, P.PORTO has been working to raise funds through R&D projects, innovation, technology and knowledge transfer, internationalization,
service delivery and specific training.
Important P.PORTO structures for funding are: OTIC and Gabinete de Apoio à Investigação (GAI). OTIC establishes the link between P.PORTO and society regarding knowledge transfer and
valorisation in its multiple aspects: technological, artistic and social. OTIC’s action program is based on four fundamental guiding principles: the protection and management of intellectual
property, the transfer and valorisation of knowledge, the support for project management and the promotion of entrepreneurship.
OTIC supports Porto’s Polytechnic community in preparing and contracting technological exploitation. This occurs, for example, through contracts with companies interested in using technology
developed within the scope of the institution (through innovation vouchers or direct contracts with companies).
OTIC has supported P.PORTO’s R&D units, groups and centres with project management in areas related to research and the transfer of knowledge and technology. As examples we can indicate
several European projects of the 7th and 8th Research Framework Programme; programs related to the National Innovation Agency; CCDRN; FCT; and Calouste Gulbenkian Foundation.
GAI was created recently. Its aim is to identify possible scientific research and development projects and help with the submission process. At the moment, this work is shared with OTIC however,
in the future, OTIC will most probably be more concentrated on entrepreneurship and technology transfer. There have also been some submissions to international projects.
On a larger scale, Erasmus + project (Key Actions 2 - KA2) applications have been quite successful. Strategic Partnership and Capacity Building programs have also been very successful.
Currently, P.PORTO participates in 28 Strategic Partnerships, and leads 3 of them; and participates in 3 Capacity Building projects, leading one.
There is another area that has been developed over the last years in P.PORTO because of the installed capacity in its Schools: the provision of services. The revenues associated with the provision
of services have increased. In the year 2014, P.PORTO was able to raise 1.3 million euros, while in 2015 the value reached 1.5 million euros. The services with the largest impact include:
accommodation services; training courses; technical assistance; conducting studies; clinical and laboratory analyses, among others.

Perguntas A11. a A13.

A11. Políticas de colaboração nacional (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
O Politécnico do Porto, enquanto instituição de ensino superior de referência, com forte implantação geográfica e impacto económico, social e cultural nos cinco concelhos do distrito do Porto
onde está instalado – Porto, Matosinhos, Vila do Conde, Póvoa de Varzim e Felgueiras - tem promovido uma articulação estreita e sustentada com um conjunto significativo de entidades nacionais
do setor público, privado e social, no sentido de potenciar a sua ação nos vários eixos da missão institucional.
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É neste enquadramento que ao nível do ensino e formação se têm concretizado um conjunto muito vasto de protocolos de colaboração com todo o tipo de entidades que atuam no domínios de
educação e formação das oito unidades orgânicas do P.PORTO, no sentido de se promover o seu envolvimento ativo no planeamento e organização dos processos de ensino e aprendizagem, mas
também como forma de se operacionalizar a aprendizagem em contexto, prevista na maioria dos planos de estudo dos cursos de diferentes níveis de ensino do Politécnico do Porto. São exemplo
os protocolos estabelecidos com as Associações Empresariais de vários sectores da atividade económica (a título de exemplo, a AEP, AIMMAP, AICCOPN, AICEP, ANPME, ATP), instituições
publicas sectoriais e associadas ao poder local (AMP do Porto, CIM do Tâmega e Sousa, Câmara Municipal de Amarante, Câmara Municipal do Porto, Entidade de Turismo do Porto e Norte de
Portugal, ARS Norte, entre outros), principais instituições da cultura (Fundação de Serralves, Casa da Música, Teatro Nacional São João, Teatro Carlos Alberto, Mosteiro São Bento da Vitória,
Teatro do Bolhão, Coliseu, entre outros) saúde e apoio social (Centro Hospitalar S. João, Instituto Português de Oncologia, Santa Casa da Misericórdia do Porto, Centro de Reabilitação do Norte,
entre outros).
No domínio da investigação e inovação o P.PORTO está envolvido em conjunto significativo de redes de colaboração, de várias áreas do conhecimento, da qual fazem parte vários parceiros
nacionais. São exemplo disso a Sonae Inovação, a TICE, Agência Nacional de Inovação, UPTEC, Fábrica de Startups, Founders Founders, iMatch, Instituto de Empreedendorismo Social, NewCo
Portugal, Porto Digital, Scaleup Porto, Beta-i, BIC Minho, Big Smart Cities, Cowork Lisboa.
O P.PORTO promove colaborações a pensar especificamente na qualidade de vida e bem-estar dos seus estudantes. Para o efeito constituiu uma rede de parcerias com entidades da região que
permite que os membros da sua comunidade participem, em condições extremamente vantajosas em iniciativas culturais, desportivas e sociais que ocorrem na região (Programa
CALEDOSCÓPIO.passaporte dos Serviços de Ação Social do P.PORTO, Ginásios e Centros de Lazer - Complexo Desportivo Monte Aventino, Virgin Active ou Confederação Portuguesa de Yoga -
Yoga Samkhya).
Tendo em consideração a relevância estratégica deste contacto com entidades externas, o P.PORTO tem estabelecido, no quadro dos seus processos de avaliação institucional, um inquérito, em
que procura conhecer a opinião de entidades com quem o P.PORTO interage habitualmente, designadamente no âmbito das suas atividades formativas. Para esse efeito, a opção metodológica
consistiu na constituição de um painel formado por entidades externas ao P.PORTO e que têm um ligação regular com a nossa instituição e as suas UO, designadamente no âmbito dos ciclos de
estudos aqui ministrados.
Em 2017, foi aplicado pela primeira vez este inquérito, que terá uma aplicação trienal, tendo respondido 134 entidades (38,7% das 346 inquiridas): 20,1% eram IPSS/ONG/Fundação/Associação;
também 20, 1% eram empresas/organizações entre 50 e 249 trabalhadores; 18,7% eram empresas/organizações com mais de 250 trabalhadores; 17,9% tinham entre 10 e 49 trabalhadores; 13,4%
eram organismos da administração pública central ou local; só 9,7% eram empresas/organizações com até 9 trabalhadores. Estas entidades cobriam um leque alargado de setores de atividades e
tinham diferentes modos de relação com o P.PORTO: 38,8% tinham contratado diplomados e recebido estagiários da nossa IES; 30,6% tinham apenas recebido estagiários; 15,7% só haviam
contratado diplomados; 14,9% tinham tido um outro tipo de relação com o P.PORTO, que não incluía nenhuma das duas situações anteriores. A opinião sobre a preparação para o mercado de
trabalho que o P.PORTO proporciona aos seus diplomados era claramente positiva: 3,99 numa escala de 1 a 5, em que 1 era prepara muito mal e 5 prepara muito bem. Estavam também satisfeitos
com os diplomados/estagiários recebidos: média de 4,11, numa escala de 1 a 5, em que 1 era “nada satisfeito” e 5 “muito satisfeito”. Para além de se pronunciarem também sobre fatores ou
requisitos para a admissão de um diplomado, sobre a importância atribuída a algumas características nos seus desempenhos profissionais e sobre a possibilidade do recrutamento de um nosso
diplomado nos próximos 2 anos, estas entidades pronunciaram-se sobre o posicionamento do P.PORTO no ensino superior: obteve-se uma média de 3,72 nesta comparação, em que 1 era “muito
pior” e 5 “muito melhor”, estando as classificações distribuídas entre o 3 e o 5.

A11. National cooperation policies (article 4th, no. 1 e) and no. 2 j) of RJAES):
The Polytechnic Institute of Porto, a front-line higher education institution, with a pronounced geographical spread and with economic, social and cultural impact in the five municipalities of the
district of Porto where it is installed - Porto, Matosinhos, Vila do Conde, Póvoa de Varzim and Felgueiras - has promoted a close and sustained articulation with a significant group of national
entities of the public, private and social sectors in order to strengthen its action in the various dimensions of its institutional mission.
It is within this framework that a comprehensive set of cooperation protocols have been implemented with entities that work in the education and training fields of the eight organizational units of
the P.PORTO. The main objective of these protocols is to promote an active involvement in the planning and organization of teaching and learning processes, and to promote learning in context,
already foreseen in most of the study plans of the different cycles in P.Porto. Some examples include: the protocols established with the Business Associations of various sectors of the economy
(such as AEP, AIMMAP, AICCOPN, AICEP, ANPME, ATP), public sectoral institutions associated with local administration (AMP do Porto, CIM do Tâmega e Sousa, Câmara Municipal de Amarante,
Câmara Municipal do Porto, Entidade de Turismo do Porto e Norte de Portugal, ARS Norte, among others), main cultural institutions (Fundação de Serralves, Casa da Música, Teatro Nacional São
João, Teatro Carlos Alberto, Mosteiro São Bento da Vitória, Teatro do Bolhão, Coliseu, among others), and health and social support institutions (Centro Hospitalar S. João, Instituto Português de
Oncologia, Santa Casa da Misericórdia do Porto, Centro de Reabilitação do Norte, among others) .
In the field of research and innovation, P.PORTO is involved in a significant number of collaborative networks in various fields of expertise, which include several national partners, namely: Sonae
Inovação, a TICE, Agência Nacional de Inovação, UPTEC, Fábrica de Startups, Founders Founders, iMatch, Instituto de Empreedendorismo Social, NewCo Portugal, Porto Digital, Scaleup Porto,
Beta-i, BIC Minho, Big Smart Cities, Cowork Lisboa.
P.PORTO promotes collaborative work specifically regarding students’ quality of life and well-being. To this end, it has established a network of partnerships with entities in the region that allow
members of its community to participate, under extremely advantageous conditions in cultural, sports and social initiatives that take place in the region (Programa CALEDOSCÓPIO.passaporte dos
Serviços de Ação Social do P.PORTO (Social Services Program), Ginásios e Centros de Lazer - Complexo Desportivo Monte Aventino (Gymnasium and leisure centre), Virgin Active or Confederação
Portuguesa de Yoga - Yoga Samkhya (Portuguese Yoga Confederation)).
Taking into account the strategic relevance of this contact with external entities, P.PORTO has distributed, within the framework of its institutional assessment processes, a survey in which it seeks
to gather the opinion of entities with whom P.PORTO usually interacts, namely within the scope of their training activities. For this purpose, the methodological option was to create a panel
comprising external entities that have had a systematic connection with our institution and its schools, namely within the scope of the study cycles available.
This survey, which will be applied 3 times a year, was administered for the first time in 2017 and received 134 valid answers (which corresponds to 38.7% of the 346 entities questioned) from the
following entities: 20.1% were IPSS/ONG/Foundation/Association; Also 20, 1% were companies/organizations that have between 50 and 249 employees; 18.7% were companies/organizations with
more than 250 employees; 17.9% have between 10 and 49 employees; 13.4% were central or local public administration bodies; Only 9.7% were companies/organizations with less than 9 employees.
These entities covered a wide range of activity sectors and have different relationships with P.PORTO: 38.8% had hired graduates and received trainees from our HEI; 30.6% had only received
trainees; 15.7% had only hired graduates; 14.9% had had another type of relationship with P.PORTO, which did not include any of the two previous situations. The entities’ opinion regarding student
preparation for the labour market provided by P.PORTO was clearly positive: 3.99 on a scale of 1 to 5, where 1 stands for “very poorly prepared” and 5 “very well prepared”. They were also satisfied
with the graduates/trainees received: the average was 4.11, on a scale of 1 to 5, where 1 stands for "unsatisfied" and 5 "very satisfied". In addition, the respondents were asked about the factors or
requirements for graduate employability, the importance given to some characteristics regarding their professional performance and the possibility of recruiting one of our graduates in the next 2
years. Furthermore, these entities expressed their opinion regarding P. PORTO’s ranking as a higher education institution: the results reveal an average of 3.72, in which 1 stands for "much worse"
and 5 "much better", with scores distributed between 3 and 5.

A12. Políticas de internacionalização (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
Ao longo dos últimos anos o P.PORTO tem realizado uma política de internacionalização centrada nos seguintes vetores:
- reforço da posição no programa Erasmus+, nomeadamente pelo envolvimento e sobretudo liderança de projetos específicos deste programa
- melhor enquadramento da Política de Internacionalização e Mobilidade com outras áreas, nomeadamente da Investigação Científica
- incremento da Internacionalização e Mobilidade em espaços fora da União Europeia, nomeadamente em outros continentes e sobretudo no espaço da Comunidade de Países de Língua Oficial
Portuguesa
- melhor articulação entre a Internacionalização e Mobilidade e a Empregabilidade
O Programa Erasmus+ está dividido em três ações chave principais, orientadas para a mobilidade de pessoas, cooperação para a inovação e troca de boas práticas e apoio a reforma de políticas
de internacionalização e mobilidade. O P.PORTO tem tido bastante sucesso nessas três ações chave, liderando projetos de International Credit Mobility (ICM) para mobilidade para regiões fora da
UE, para Parcerias Estratégicas e para Troca de Boas Práticas (Capacity Building). Há ainda atividades específicas para a área do Desporto e para apoio a disciplinas, módulos e centros de
excelência ou ainda para o debate de políticas ou apoio a associações.
Na Mobilidade Internacional de Estudantes há duas vertentes, a vinda de estudantes internacionais, vulgarmente conhecida como mobilidades IN, e a ida dos nossos estudantes para outros países,
mobilidades OUT. Segundo o último grande estudo do Programa Erasmus, que diz respeito a 2013/2014 o P.PORTO é a sexta instituição de ensino superior portuguesa que recebe mais estudantes
IN, apenas atrás das Universidades de Lisboa, Porto, Coimbra, Nova e Católica. Isso demonstra bem a imagem do P.PORTO em termos internacionais. Para além das mobilidades IN do Erasmus+
onde os estudantes vem fazer 1 ou 2 semestres e nas quais tivemos mais de 800 mobilidades em 2016, temos o caso dos alunos que vem fazer o curso completo, o que passou a ter um novo
enquadramento, inclusive com uma propina diferenciada para o caso de alunos de fora da UE. Num recente estudo promovido pelo MCTES o P.PORTO apareceu em grande destaque com 857
alunos desse tipo. Brasil, Cabo Verde e Espanha são os países dos quais recebemos mais alunos. Quanto ao envio tem sido sobretudo para Espanha, Alemanha e Polónia. No que diz respeito a
mobilidades OUT temos evoluído bastante.
No caso da Internacionalização e Mobilidade com outros espaços geográficos fora da União Europeia o maior caso de sucesso do P.PORTO é com o Brasil. A nossa proposta visou o
relacionamento mais próximo com as Instituições de Ensino Superior do Brasil a diversos níveis, tais como captação de estudantes internacionais, investigação, duplas titulações e equivalência de
diplomas. Estabelecemos uma forte relação com várias Universidades e Institutos Federais do Brasil, encabeçamos vários projetos Europeus do Programa Erasmus+ (por exemplo o projeto
Capacity Building VISIR+ na área dos Laboratórios Remotos) ou do Programa de I&D Marie Curie para mobilidade de investigadores (como os projetos ELECON para a área das Redes Elétricas
Inteligentes ou o GMOsensor para a área de deteção de Alimentos Geneticamente Modificados). Isso deu ao P.PORTO uma excelente visibilidade que nos permitiu assinar acordos com o Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação e com o Conselho de Reitores dos Institutos Federais do Brasil. Os Institutos Federais estão a financiar várias centenas de seus funcionários para virem fazer os
Mestrados do P.PORTO, cada Instituto Federal envia-nos uma turma completa de 25 a 30 funcionários, alguns têm enviado 3 turmas. Estamos a receber muitos alunos do Brasil que nos chegam
expressamente para estágios nos nossos grupos de I&D. Com a Coreia do Sul também dinamizamos um projeto de mobilidade de investigadores que coordenamos (projeto EKRUCAmI na área da
Computação Ubíqua e Ambientes Inteligentes) e a vinda de estudantes. Com a Bósnia-Herzegovina temos estado em projetos que visam a instalação de uma Agência de Acreditação de cursos ou a
Internacionalização das instituições de ensino superior deles (projeto STINT) ou a formação na área da Terapia da Fala (projeto ABC). No projeto ELECON cooperamos com as Universidades de
São Paulo (USP), Universidade Paulista (UNESP), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). Fruto desta colaboração algumas dessas instituições
têm financiado mobilidades de estudantes para estágios de pesquisa nos nossos grupos de I&D, o IFSC já enviou mais de 100 alunos. E toda essa visibilidade permitiu que a coordenadora do
ELECON fosse selecionada como Perita Europeia para um projeto de Diálogos Setoriais UE-Brasil, na área das Smart Grids. Ela publicou com um perito do lado do Brasil um vasto estudo sobre as
possibilidades das Smart Grids no Brasil e esse documento é hoje a referência usada pela indústria do setor no Brasil.
No último ano tomamos a decisão de apoiar todas as candidaturas de nossos estudantes no âmbito do Erasmus+, quer para mobilidades de estudos quer para mobilidades de estágio. Estas
últimas já tinham sido apoiadas totalmente no ano anterior, pois julgamos que são mobilidades especialmente vocacionadas para o sucesso da empregabilidade dos jovens diplomados. A
experiência que os estudantes trazem da mobilidade é muito boa. Nota-se que evoluiram muito, sobretudo nas competências transversais e na autonomia. Aliás há estudos do Erasmus que
demonstram que a probabilidade de um jovem diplomado que tenha feito mobilidade internacional estar desempregado é cerca de metade face a um que não tenha feito mobilidade internacional. É
uma clara mais-valia no curriculum do jovem diplomado.

A12. Internationalisation policies (article 4th, no. 1 e) and no. 2 j) of RJAES):
Over the last few years, P.PORTO has implemented an internationalization policy centred on the following vectors:
- the reinforcement of the position in Erasmus + programs, not only as project partner but also as project coordinator;
- the connection between the Internationalization and Mobility Policy with other areas, namely Scientific Research;
- the reinforcement of Internationalization and Mobility outside the European Union, particularly with the Community of Portuguese Language Speaking Countries;
- the articulation between Internationalization and Mobility and Employability
The Erasmus + Program is divided into three main key actions, geared towards mobility, cooperation for innovation and exchange of good practices, and internationalization and mobility policy
reform support. P.PORTO has been very successful in these three key actions, leading International Credit Mobility (ICM) projects related to mobility outside the EU, Strategic Partnerships and
Capacity Building. There are also specific activities in the field of Sports and the support of courses, modules and centres of excellence, policy debate or association support.
Regarding International Student Mobility, there are two strands: the arrival of international students, commonly known as IN mobility, and the going of our students to other countries, known as
OUT mobility. According to the last comprehensive Erasmus Program study, which concerns the academic year 2013/2014, P.PORTO is the sixth Portuguese higher education institution that
receives more IN students, just following the Universities of Lisbon, Porto, Coimbra, Nova and Católica. This illustrates the image of P.PORTO internationally. In addition to the Erasmus + IN
mobility, where students enrol for 1 or 2 semesters and in which we have had more than 800 mobilities accounted for in 2016, we also have the case of the students who complete the entire degree.
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This has now a new framework, with a differentiated tuition for students from outside the EU. In a recent study sponsored by the MCTES, P.PORTO’s situation was especially emphasized because of
its 857 students of this type. Brazil, Cape Verde and Spain are the countries from which we receive more students. With regard to OUT mobilities, P.Porto has evolved quite a bit, and destinations
include mainly Spain, Germany and Poland.
As to P.Porto’s Internationalization and Mobility comprising other geographic areas outside the European Union, the biggest success case is Brazil. Our proposal aimed to establish a closer
relationship with the Brazilian Higher Education Institutions at various levels, such as international student recruitment, research, double degrees and equivalence of diplomas. We have established
a strong relationship with several Universities and Federal Institutes of Brazil, headed several European projects within the Erasmus + Program (such as Capacity Building VISIR+ in the area of
Remote Laboratories) or the Marie Curie R&D Program for researcher mobility (such as the ELECON in the area of Intelligent Electrical Networks or the GMOsensor in the area of detection of
Genetically Modified Foods). This gave P.PORTO an excellent visibility that allowed us to sign agreements with the Brazilian Ministry of Science, Technology and Innovation and with its Council of
Rectors of the Federal Institutes. The Federal Institutes are funding several hundred of their employees to come and participate in the Master's Programs. Each Federal Institute sends us a full class
of 25 to 30 employees; some have sent 3 full classes. We are receiving many students from Brazil who expressly come to us for internships in our R&D groups. We also have a mobility project with
South Korea for researchers that we coordinate (EKRUCAmI project in the area of Ubiquitous Computing and Intelligent Environments) and included incoming students. We have also been involved
projects with Bosnia-Herzegovina; one whose aim is the creation of an Accreditation Agency; the Internationalization of their higher education institutions (STINT project); and Speech Therapy
training (ABC project). We cooperate with the Universities of São Paulo (USP), Universidade Paulista (UNESP), the Federal University of Santa Catarina (UFSC) and the Federal Institute of Santa
Catarina (IFSC) in the ELECON project. As a result, some of these institutions have funded student mobility for research internships in our R&D groups. The IFSC, for example, has already sent
more than 100 students. This visibility has allowed ELECON project coordinator to be selected as the European Expert for a EU-Brazil Sectorial Dialogue Project, in the area of Smart Grids. A vast
study on the possibilities of Smart Grids in Brazil was published and this document is now the reference used by this industry in Brazil.
In the last year we decided to support all student mobility applications within the Erasmus +, framework for both study mobility and internship mobility. The latter had already been fully supported in
the previous year, as we believe that they are especially relevant for graduate employability. The experience that students bring from abroad is very good. It is obvious that they have evolved
greatly, especially where transversal competences and autonomy are concerned. There are also Erasmus studies that show that the probability that a young graduate who carried out an
international mobility program will be unemployed is reduced by 50% when compared to one who has not participated in an international mobility program. This is clearly an asset in young
graduates’ curriculum.

A13. Instalações (artigo 4º, nº 1 h) do RJAES):
Existe um conjunto alargado de instalações de uso comum a todas as UOEI. A Presidência do Instituto, e os seus serviços, são unidades de apoio a toda a ação da estrutura da Presidência e de
suporte a alguns ações globais de todas as Unidades. A Presidência e os serviços ocupam uma área de 4 mil metros quadrados, dividida entre gabinetes de trabalho, salas de reuniões, oficinas e
espaços de convívio.
As unidades de extensão perfazem uma dimensão importante na ação do Politécnico e posicionam-se de forma aberta e transversal. Assim, as unidades de extensão, apesar de algumas delas não
deterem uma área fixa, importa evidenciar, por exemplo, que a Porto Design Factory detém uma área de 700 metros quadrados.
Noutro domínio temos o Centro Desportivo do Politécnico do Porto. Esta estrutura, centrada na prática desportiva e aberta a toda a comunidade, tem uma área coberta superior a 1.600 metros
quadrados com pavilhão desportivo, balneários, espaço de fitness, espaços administrativos e armazéns. Para além disso, ainda é possível desfrutar de dois campos de ténis e um centro de
voleibol de praia.

A13. Facilities (article 4th, no. 1 h) of RJAES):
There is a wide range of facilities that are common to all schools. The Presidency and its services are units that support not only all the actions related to the presidential structure, but also support
some global activities common to all schools. The Presidency and its services occupy an area of 4 thousand square meters, divided between work offices, meeting rooms, other offices and social
spaces.
P.PORTO’s extension units are considerable in size and are open and transversal. Thus, although some extension units do not have a fixed area, it is important to note, for example, that Porto
Design Factory has an area of 700 square meters.
P.PORTO’s Sports Centre, centred on the practice of sports and open to the whole community, has a covered area of more than 1600 square meters, including the sports pavilion, changing rooms,
fitness area, administrative areas and storerooms. In addition, you can still enjoy two tennis courts and a beach volleyball centre.

Perguntas A14. a A16.

A14. Mecanismos de ação social (artigo 4º, nº 1 i) do RJAES):
No âmbito da ação regular salienta-se a apreciação e aprovação das candidaturas a bolsa de estudo. O aumento do número de candidaturas foi, uma vez mais, uma realidade. Em 2016 atingimos o
maior número de candidaturas, no limiar das sete mil candidaturas, e o maior número de estudantes bolseiros, cerca de 5200. No período de dois anos (desde 2014/2015) tivemos mais 1050
candidaturas e 886 estudantes bolseiros. Esta realidade traduz, por um lado, o volume de trabalho existente, mas apela, também, à necessidade em estarmos atentos às diversas realidades do
nosso estudante.
Na ação programática cumpre ainda destacar o ano de 2016 como o ano em que tivemos o maior número de refeições servidas nas unidades dos SAS (no limiar das 250 mil), bem como o ano em
que tivemos o maior número de estudantes alojados nas nossas residências, superando todos os anos anteriores.
As três dimensões anteriores demonstram o trabalho realizado na nossa ação programática mais profunda e de base, como testemunho da abrangência e compromisso Social do projeto que nos
vincula.
No âmbito da expansão das nossas preocupações e cuidado – um novo olhar - em 2016 encetamos algumas ações de base sobre novas realidades.
Foi, assim, possível, no verão de 2016, incorporar um novo conceito na área do alojamento, centrado no bem-estar do estudante e a sua integração no espaço de residência dos SAS. O novo
conceito que nos orientou visava alear a funcionalidade de cada quarto com um espaço de cozinha moderno e próprio para cada estudante, aumentar o espaço de estudo e, ainda, de um modo
muito particular e até inovador, incorporar um espaço de fitness,
Malgrado o foco da nossa ação ter sempre sido o bem-estar dos estudantes, a reestruturação realizada permitiu, ainda, aumentar a capacidade de alojamento na cidade do Porto (4%). Não
diminuímos o conforto, mas definimos critérios gerais, designadamente a tipologia de quarto em função da sua área, e devolvemos espaços com uso menos eficiente a espaços de alojamento para
os nossos estudantes. E, pela primeira vez, foi definido um preço de alojamento que, independentemente do quarto atribuído, não agrava a condição social do estudante.
A dimensão cultural e histórica que fazem a memória de uma instituição, não foram esquecidas. A reabertura das Residências intervencionadas, foi acompanhada com uma homenagem a
personalidades relevantes da nossa história. Foi-lhes, assim, atribuído o nome de José Parada Leitão (1.º diretor do Instituto Industrial do Porto – Escola fundadora do ISEP), Gustavo Gonçalves e
Sousa (1.º diretor do Instituto Comercial do Porto – Escola fundadora do ISCAP) e Bento Carqueja (personalidade relevante do Magistério Primário – Escola percursora da ESE). Dignificar a história
de mais de 160 anos das Escolas do Politécnico do Porto foi um ato simbólico que, em si mesmo, prestigia um valor importante da vida da Ação Social – o reconhecimento: o reconhecimento do
início da nossa viagem, da viagem do P.PORTO.
Neste processo de melhoria não esquecemos o iniciar do processo de requalificação da Residência na Rua de Coelho Neto que, aliada a uma restruturação do programa da Residência de D. João
IV, permitirá aumentar a capacidade de alojamento de 33 para 40 pessoas.
Um olhar renovado sobre a alimentação foi uma outra aposta no ano de 2016. Começamos, neste período, por trabalhar a área da oferta alimentar, num projeto mais amplo e que envolve quatro
dimensões estruturantes que será concretizado, em pleno, no ano de 2017.
A oferta alimentar foi trabalhada para que fosse encontrada uma resposta mais saudável, mais equilibrada, com produtos diferenciadores, com uma nova apresentação e imagem junto da
Comunidade. Os SAS foram capazes de agregar uma equipa especializada em restauração coletiva, fazer benchmarking nacional e internacional e construir manuais de referência para toda a área
de alimentação. Também em 2016 conseguimos iniciar um teste piloto na nova Cafetaria da Escola Superior de Saúde.
Porque desejamos mais e melhores oportunidades, porque queremos renovar continuamente o compromisso com o estudante, apresentamos uma candidatura ao Portugal2020, num valor superior
a 600 mil euros, que permitirá mudar o paradigma de comunicação e relação entre os SAS e o estudante. Trata-se de um projeto fundamental, cuja aprovação representará, do ponto vista
financeiro, 70% da receita de Orçamento de Estado e 50% de toda a receita dos SAS (excluindo as transferências do P.PORTO). Será o maior financiamento comunitário que os SAS conseguirão,
autonomamente, nos últimos 10 anos.
Mas foram tantas outras as ações iniciadas. Destas salientamos três: a iniciativa do Orçamento Participativo da Ação Social – opAS, uma novidade no ensino superior que resulta do reforço da
participação dos estudantes nos processos de decisão e gestão de recursos; a realização de Rastreios de Saúde e Bem-Estar em todas as Escolas; e a parceria com a FAP no âmbito do Pólo Zero,
de forma a permitir iniciar um projeto de valorização do conhecimento centrado no Diplomado do P.PORTO.
Apesar do caminho realizado tem existido um constrangimento imenso na Ação Social: falta de aplicação de uma fórmula de financiamento autónoma, como previsto na lei. Ao longo dos últimos
anos os Serviços de Acção Social do Politécnico do Porto têm sofrido um subfinanciamento relevantemente reduzido quando comprado com outros SAS de outras IES. Em 2010 os SAS do
P.PORTO recebiam 44,1€ de Orçamento de Estado por Estudante, quando a média a nível nacional nos Politécnicos era de 86,02€. Há ainda que considerar que alguns SAs recebiam mais de 100€
por estudante. Em 2016 a realidade foi semelhante, os SAS receberam 49,4€ enquanto que a média foi de 84,57€. Esta situação traduz-se numa enorme desigualdade de oportunidades entre
estudantes do ensino superior, uma vez que a capacidade financeira, sobretudo neste domínio, traduz-se na possibilidade em apoiar diretamente os estudantes nos mais diversos âmbitos de
atuação.

A14. Social mechanisms (article 4th, no. 1 i) of RJAES):
In the context of what we deem as regular activities, we highlight the analysis and approval of scholarship applications. The increase in the number of applications was once again a reality. In 2016,
we reached the highest number of applications, with nearly seven thousand applications, and the largest number of students with scholarships - around 5200. In the two-year period (since
2014/2015) we had an increase of 1050 applications and 886 students. This reality reflects, on the one hand, the volume of work that exists, but also calls for the need to be attentive to the different
realities of our students.
Within the activities of our program, it is also important to highlight the year 2016 as the year in which we had the highest number of meals served in our SAS units (nearly 250 thousand). It was also
the year with the largest number of students housed in our residence halls, surpassing all previous years.
The three previous dimensions demonstrate the work carried out in our most profound and basic programmatic actions as testimony to the scope and social commitment of the project that links us.
In the context of the expansion of our concerns and care - a new look - in 2016 we started some basic actions based on new realities.
Thus, in the summer of 2016 it was possible to incorporate a new concept in student residence halls, centred on the well-being of the student and his/her integration. The new concept that guided
us aimed to conciliate the functionality of each room with a modern kitchen and suitable for each student, to increase the space available for study and also, in a very particular and even innovative
way, to incorporate a fitness area.
Although the focus of our action has always been on student well-being, the renewal also allowed us to increase the accommodation capacity in the city of Porto (4%). We did not diminish comfort,
but we defined general criteria, namely room typology according to area, and turned less efficient areas into accommodation for our students. Additionally, for the first time, the price for the
accommodation, regardless of the assigned room, does not aggravate the student’s social situation.
The cultural and historical aspects that make up the memory of an institution were not forgotten. The reopening of the rehabilitated student residence halls was accompanied with a tribute to the
institution’s important historical personalities. The residence halls were named José Parada Leitão (after the 1st Director of Instituto Industrial do Porto - Industrial Institute of Porto – ISEP’s
founding school), Gustavo Gonçalves e Sousa (after the 1st Director of Instituto Comercial do Porto - Commercial Institute of Porto – ISCAP’s founding school), and Bento Carqueja (a relevant
personality of Magistério Primário - Primary School – ESE’s founding school). Dignifying the history of more than 160 years of the Schools that comprise the Polytechnic Institute of Porto was a
symbolic act that, in itself, underlines an important value for the institution’s social services - recognition: the recognition of the beginning of our journey, P.PORTO’s journey.
During this improvement process we did not forget the start of the requalification process of the student residence hall situated in Rua de Coelho Neto, which, together with the renewal of the
residence hall situated in D. João IV, will increase the accommodation capacity from 33 to 40 people.
An approach to the food services was another bet in 2016. We started to work in the area of food in a broader project and that involves four structuring dimensions that will be fully implemented in
2017.
We worked out to find a healthier, more balanced diet, with differentiating products, with a new presentation and image for the Community. SAS was able to aggregate a team specializing in
collective catering, carry out national and international benchmarking, and create reference manuals for the entire food area. Also, in 2016, we were able to start a pilot test in the new cafeteria of the
School of Health.
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Because we want more and better opportunities, because we want to continually renew our commitment to the student, we submitted a project proposal to Portugal2020, worth over 600 thousand
euros, which will change the paradigm of communication and relationship between SAS and students. This is a fundamental project, whose approval will represent, from a financial point of view,
70% of the revenue from the state budget and 50% of all SAS revenue (excluding P.PORTO transfers). It will be the largest community funding achieve autonomously in the last 10 years.
But there were many other actions started. Of these we highlight three: the participatory budget for social welfare – opAS - a novelty in higher education that results from the reinforcement of
students' participation in the decision making and resource management processes; health and well-being screening in all schools; and the partnership with FAP within the scope of Pólo Zero, in
order to initiate a knowledge valorisation project centred on P.PORTO’s graduates.
Despite the path taken, there have been great constraints in social welfare. For example, we lack an autonomous financing formula, although the law establishes it. Over the last few years, the social
welfare services of P.PORTO have suffered from significant underfunding when compared with other SAS from other HEIs. In 2010, P.PORTO’s SAS received from the State Budget €44.10 per
student, while the national average in polytechnic institutions was €86.02. It should also be noted that some SAS received more than €100 per student. In 2016 the reality was similar. P.PORTO’s SAS
received €49.40 while the average was €84.57. This situation translates the enormous inequality of opportunities among higher education students because financial capacity, especially in this area,
translates into the possibility of directly supporting students in various fields of activity.

A15. Informação para o exterior (artigo 4º, nº 2 p) do RJAES):
O Politécnico do Porto mobiliza como meios de comunicação e divulgação institucional um conjunto diversificado de plataformas e suportes digitais, com objetivos e conteúdos específicos, em
função do perfil dos destinatários, sejam os membros da comunidade académica e científica P.PORTO - estudantes, alumni, docentes, investigadores e funcionários – ou a comunidade em geral.
A página institucional é a montra por excelência da informação e atividades desenvolvidas nos diferentes eixos da missão, centrando-se sobretudo na divulgação detalhada da oferta educativa da
Instituição, organizada por unidades orgânicas, graus de ensino e domínios de educação e formação. Complementarmente são apresentados as estruturas e programas associadas à investigação,
inovação e internacionalização, bem como um conjunto de recursos de suporte à participação social e vivência quotidiana da comunidade P.PORTO. Diariamente são publicadas notícias de relevo
institucional, bem como a agenda da produção académica, cientifica, desportiva e cultural da instituição. É ainda disponibilizado o acesso ao repositório externo de documentos de acesso público.
O Portal P.PORTO disponibiliza, em diferentes níveis de acesso, recursos de suporte ao funcionamento da instituição. Integra funcionalidades como apresentação de candidaturas, requerimentos,
consulta de documentação associada a vários processos, tais como resultados da monitorização do trajeto dos diplomados na perspetiva da empregabilidade, os relatórios de autoavaliação e de
avaliação externa dos ciclos de estudos e as decisões da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, entre outros.
A pensar na comunidade estudantil, o Portal de Emprego (emprego.ipp.pt) é uma ferramenta online crucial, desenvolvida com o objetivo de maximizar e facilitar o contacto entre estudantes/alumni
e entidades empregadoras. Neste enquadramento e como forma de promover e manter uma relação dinâmica com os nossos alumni, disponibilizamos também a plataforma P.PORTO Network,
pioneira em contexto nacional, que articula em rede diferentes gerações de estudantes, docentes e funcionários da comunidade P.PORTO.
O Politécnico do Porto utiliza ainda de forma regular um conjunto diversificado de redes sociais, num esforço sustentado de disponibilizar informação atualizada de forma ágil e pragmática. No
Facebook ,Twitter, o instagram ou Linkedin o são publicados em diferentes formatos informações e noticias relevantes da instituição. As contas de YouTube e Flickr documentam a atividade
institucional nos seus vários âmbitos, constituindo um repositório publico composto por mais de 500 vídeos (totalizando mais de 120.000 visualizações) e 11.000 imagens. No Issuu
disponibilizamos as versões digitais de muitas publicações relevantes, como folhetos de oferta formativa, Jornal P.PORTO, newsletter e outras edições.

A15. Public Information (article 4th, no. 2 p) of RJAES):
The Polytechnic of Porto mobilizes a diverse set of platforms and digital media for communication and institutional promotion, each with specific objectives and content, depending on the profile of
the audience - whether members of P.PORTO’s academic and scientific community - students, alumni, faculty, researchers and other staff - or the community at large.
The institutional page showcases information and activities developed within the different axes of P.PORTO’s mission. It focuses mainly on the detailed disclosure of its educational offer, organized
by schools, level and domain. In addition, the structures and programs associated with research, innovation and internationalization are presented, as well as a set of resources to support social
participation and the everyday life of P.PORTO’s community. Important institutional daily news is published alongside the academic, scientific, sport and cultural agenda. Access to an external
repository of publicly accessible documents is also possible.
P.PORTO’s Portal offers, at different access levels, resources that support institutional operations. It integrates features that include the submission of applications, requests, the viewing of
documents associated with multiple processes such as: the results of the monitoring process of graduates as to their employability; the self-assessment reports and external assessment of the
study programs, in addition to the decisions made by the Agency for Assessment and Accreditation of Higher Education, among others.
P.PORTO’s Employment Portal (emprego.ipp.pt) is a crucial online tool developed in order to maximize and facilitate contact between students/alumni and employers. In this context and in order to
promote and maintain a dynamic relationship with our alumni, we also offer the P.PORTO Network platform, a national innovation, which articulates, in different networks, generations of students,
teachers and other staff members of P.PORTO’s community.
The Polytechnic of Porto also uses a diverse set of social networks regularly, in a sustained effort to provide updated information fast and pragmatically. Relevant information and news regarding
the institution is posted on Facebook, Twitter, Instagram or Linkedin. YouTube and Flickr accounts document the institutional activity in its various areas, thus constituting a public repository with
more than 500 videos (with over 120,000 views) and 11,000 images. Issuu holds the digital versions of many relevant publications, namely brochures with the institution’s educational offers,
P.PORTO’s newspaper, newsletters and other editions.

A16. Plano estratégico (Sumário executivo):
CONTEXTO DO PLANO ESTRATÉGICO
O P.PORTO assume-se como instituição de referência do ensino superior em Portugal, patente na relevância e reconhecimento da sua oferta formativa, na massa de estudantes que atrai em
primeira e segundas preferências e no lugar que ocupa em rankings internacionais de investigação científica.As diferentes Escolas que integram o P.PORTO têm realizado um esforço notável de
qualificação dos seus docentes, refletindo-se em níveis mais intensos de investigação científica reconhecida e na presença crescente em redes de I&D internacionais, o que tem permitido
consolidar a investigação científica na instituição.O P.PORTO possui uma matriz formativa própria, que pretende manter e aprofundar como marca diferenciadora dos seus diplomados, bem como
uma presença significativa junto do seu território de influência.O reposicionamento competitivo do P.PORTO, que o Plano Estratégico visa favorecer, tem por ambição orientar a instituição numa
resposta proactiva que lhe permita ocupar de modo próprio um lugar de prestígio na rede das IES, promovendo uma prática que:
1.Guie a instituição segundo uma direção firme, tomando como referência de partida o potencial que a instituição P.PORTO representa como um todo na diversidade das suas Escolas.
2.Enquadre a racionalização necessária das ofertas formativas existentes para fazer face às novas necessidades e procuras de formação superior e de aprendizagem ao longo da vida e ser, por
isso, diferente e inimitável no sistema público.
3.Explore melhor e mais coerentemente, a própria autonomia das Escolas ao serviço de uma estratégia comum.
4.Consolide progressivamente centros de recursos partilhados.
A estrutura metodológica teve por base práticas internacionais de planeamento estratégico no ensino superior e a construção de plataformas de diálogo com a comunidade P.PORTO, envolvendo a
instituição numa estratégia participativa, que procurou trabalhar as tensões internas e de contexto, como oportunidade e instrumento de reposicionamento competitivo do P.PORTO.

SWOT DE SÍNTESE
A tabela seguinte descreve muito sucintamente o SWOT que serviu de base à elaboração do Plano Estratégico, entretanto necessariamente desatualizado, pelos desenvolvimentos significativos
realizados, designadamente em termos de reposicionamento da oferta formativa, de promoção de condições para a investigação, de coesão interna e de afirmação externa do P.PORTO:

PONTOS FORTES:
- Instituição de ensino superior mais representativa no subsistema nacional em termos de oferta formativa, número de alunos e investigação científica internacionalmente reconhecida;
- Recetividade crescente na instituição P.PORTO para a constituição de serviços e centros de recursos partilhados e a cooperação nas áreas de missão;
- Área territorial de influência bem definida e procura solvente em primeira e segunda opções da esmagadora maioria das ofertas formativas existentes de 1º e 2º ciclos;
- Marcas de formação superior politécnica de grande tradição e reconhecimento entre pares;
- Recetividade crescente de docentes para a construção de ofertas formativas com marca P.PORTO, alicerçadas em recursos de diferentes Escolas;
- Experiências diversificadas de ambientes de aprendizagem orientados para o “saber fazer” (simulação empresarial e contabilística, universos laboratoriais tecnologicamente diversificados,
ensino artístico tutorial, …);
- Saber fazer já testado em matéria de cooperação internacional na área formativa;
- Diferentes experiências de articulação e cooperação com o tecido institucional e empresarial da grande região urbano industrial centrada na aglomeração metropolitana do Porto e envolvendo o
Ave, Sousa e Tâmega;
- Oferta formativa mais representativa a nível nacional e regional em matéria de ensino artístico;
- Robustez de conhecimento e de saber-fazer em matéria de recursos e práticas de e e b-learning;
- Exemplos de participação em redes de investigação científica a nível nacional e internacional revelando reconhecimento entre pares universitários.

PONTOS FRACOS:
- Estrutura organizativa onde se identificam oportunidades de melhoria na cooperação entre Escolas, com vista a um aumento de eficiência;
- Inexistência de sistema de informação unificado que viabilize um mais aprofundado conhecimento da atividade da instituição como um todo; consequentes reflexos na capacidade das diferentes
Escolas se conhecerem reciprocamente;
- Heterogeneidade de estatutos administrativos entre Escolas, com reflexos penalizadores na coesão da instituição;
- Necessidade de intensificar a internacionalização;
- Portefólio de oferta formativa de 1º e 2º ciclo com potencialidade de valorização, com base numa reestruturação e racionalização de recursos segundo uma lógica global de instituição;
- Débil oferta formativa transversal;
- Deficiente dotação de oferta formativa para resposta ao paradigma da aprendizagem ao longo da vida;
- Constrangimento pela impossibilidade legal da instituição ministrar formações de 3º ciclo, com reflexos penalizadores na constituição de equipas favoráveis ao incremento da investigação
científica;
- Baixa capacidade de acesso a incentivos regionais de apoio a atividades de I&DT nos anteriores períodos de programação;
- Necessidade de potenciar os recursos existentes para proporcionar na instituição uma presença mais transversal da criatividade e da formação artística;
- Baixa oferta de ciclos / formações em e e b-learning;
- Défices de investigação científica em alguns domínios disciplinares de intervenção do P.PORTO, agravados pela atomização de centros de investigação.

OPORTUNIDADES:
- Evolução recente da capacidade de investigação científica, internacionalmente reconhecida pela sua posição nos rankings internacionais, embora desigual entre domínios disciplinares e Escolas;
- Progressão apreciável da massa de docentes doutorados na instituição, embora desigual entre Escolas, mas incrementando o potencial de constituição de massas críticas para formação de 3º
ciclo em alguns domínios seletivos.

AMEAÇAS:
- Incerteza quanto à estratégia governamental para o ensino superior;
- Consequente incerteza em matéria de condições de financiamento da instituição.

QUADRO ESTRATÉGICO GLOBAL
A estratégia de reposicionamento do P.PORTO mobiliza diferentes eixos de intervenção, cobrindo de modo abrangente as funções que se abrem a uma instituição de ensino superior: 1) inserida em
redes globais de produção e disseminação do conhecimento; 2) vocacionada para a prestação de serviço público de qualidade à sociedade e no seu território de inserção e influência; 3) atenta às
condições de vida da sua comunidade interna.
Neste contexto, o Plano Estratégico do P.PORTO define como objetivos estratégicos globais os seguintes:
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EIXO ESTRATÉGICO 1 Formação
Valorizar como ativo da instituição o cunho pragmático da sua oferta formativa.
Racionalizar e promover a integração de saberes e disciplinas entre diferentes Escolas.
Conceber proactivamente respostas às novas procuras de formação superior e de aprendizagem ao longo da vida.
Ambição: uma marca diferenciada de formação cientificamente sólida para o saber e saber fazer e de resposta às novas necessidades de formação da sociedade portuguesa.
EIXO ESTRATÉGICO 2 I&D e transferência de conhecimento
Reforçar a posição do P.PORTO nos rankings internacionalmente reconhecidos de investigação científica.
Intensificar a transferência de conhecimento.
Ambição: uma instituição com níveis de investigação científica reconhecidos em rankings internacionais, pela qualidade da I&D produzida.
EIXO ESTRATÉGICO 3 Internacionalização
Incrementar os níveis de atração de estudantes e investigadores estrangeiros.
Diversificar mercados externos para ofertas formativas.
Reforçar a presença de docentes e investigadores do P.PORTO em redes internacionais de I&D e de cooperação.
Ambição: uma instituição internacionalmente reconhecida por estudantes e investigadores estrangeiros, procurada pelo prestígio da sua formação, participando ativamente em redes de
cooperação internacionais.
EIXO ESTRATÉGICO 4 Governação e gestão estratégica
Consolidar o P.PORTO como instituição pública pautada por valores de accountability, segundo um modelo de organização racional e colaborativo.
Reforçar a imagem comum do P.PORTO, integradora da pluralidade do seu universo, com uma estratégia assertiva de comunicação.
Ambição: o P.PORTO afirma-se como instituição coesa, com forte identidade comum, concretizada num modelo de gestão partilhada, segundo critérios de eficácia e qualidade.
EIXO ESTRATÉGICO 5 Pessoas, Cultura e Cidadania
Assegurar que docentes, investigadores, funcionários e estudantes sejam agentes ativos de concretização da estratégia da instituição e do desenvolvimento socioeconómico e cultural dos
territórios da sua inserção e influência.
Ambição: Comunidade de atores com cultura de organização geradora de recursos de intrapreneurship e de agentes de desenvolvimento e animação do território de influência.

A16. Strategic plan (Summary):
THE CONTEXT OF THE STRATEGIC PLAN
P.PORTO sees itself as a reference where Higher Education Institutions in Portugal are concerned. This is apparent in the relevant and widely known educational offers, the massive number of
student candidates where P.PORTO is placed as first and second in order of preference and its position in the international science rankings.
The different schools that integrate P.PORTO have done remarkable work to qualify their teaching staff, which is reflected on the increased levels of recognized scientific research and an increasing
presence in international R&D networks, which has enabled the consolidation of scientific research in the institution.
P.PORTO has its own matrix of educational offers, which it aims to maintain and deepen as a distinctive characteristic of its graduates and as a significant presence in its area of influence.
The competitive repositioning of P.PORTO, which the Strategic Plan aims to favour, intends to guide the institution towards proactive responses that enable it occupy a prestigious place within the
network of HEI, promoting practices that:
1. Guide the institution in a constant direction, where the starting point is the potential that P.PORTO represents as a whole within the diversity of its schools.
2. Frame the existing educational offers and opportunities to meet new the needs and demands of HE and lifelong learning and, therefore, be different and unique in the public system.
3. Better and more consistently explore the schools’ autonomy within a common strategy.
4. Progressively consolidate shared resource centres.
The methodology used was based on international strategic planning practices in higher education and the creation of platforms for dialogue and interaction inside P.PORTO’s community. This
involved the institution in participatory strategy, which sought to transform internal tensions and contexts into opportunities and tools to reposition P.PORTO.

SUMMARY OF SWOT
The following table briefly describes the SWOT analysis which served as the basis for developing the Strategic Plan, which is necessarily out-dated given the significant developments already
made, particularly in terms of repositioning the educational offer, promoting research conditions, P.PORTO’s internal cohesion and the Institution’s external recognition.

STRENGTHS:
- A more representative higher education institution in the national subsystem in terms of educational offer, number of students and internationally recognized scientific research;
- Increased receptivity in P.PORTO in relation to shared service and resource centres and cooperation between the different domains of its mission;
- Well-defined area of influence and tangible results regarding student placement in their first and second choices in most 1st and 2nd cycles degree programs;
- Higher education polytechnic brand with tradition and recognition among peers;
- Growing number of teachers available to develop educational offers with the P.PORTO brand, drawing on resources available in different schools;
- Differentiated experiences with learning environments that focus on "know-how" (business and accounting simulation, technologically diverse laboratories, tutorial artistic teaching, ...);
- Tested know-how in the field of international cooperation regarding teaching/training;
- Different coordination and cooperation experiences with institutions and businesses located in the great industrial urban region clustered around Porto and involving the Ave, Sousa and Tamega
areas;
-Representative educational offer at both national and regional levels in the field of arts;
- Robust knowledge and know-how in the field of e and b-learning practices and resources;
- Participation in research networks at national and international levels, revealing recognition among other HEI peers.

WEAKNESSES:
- Organizational structure with opportunities for improvement regarding cooperation between schools in order to increase efficiency;
- Absence of a unified information system that would enable a better understanding of the institution's activity as a whole. This has direct consequent on the schools’ ability to get to know each
other;
- Heterogeneous administrative statutes between schools, with negative impact on institutional cohesion;
- The need to increase internationalization;
- Educational offers of the 1st and 2nd cycle have recovery potential, if resources are restructured and rationalized with the logic of a global institution;
- Weak transversal educational offers;
- Inadequate educational offers to meet the demands of lifelong learning;
- Constraints due to legal impossibility to provide 3rd cycle degree programs, with consequences on the creation of teams capable of incrementing scientific research;
- Difficulty in accessing regional incentives to support R&D activities in previous editions;
- The need to strengthen existing resources to provide the institution with transversal creativity and artistic education;
- Reduced number of e/b-learning courses and other educational offers;
- Scientific research deficit in some domains, made worse by atomized research centres.

OPPORTUNITIES:
- Recent developments in internationally recognized scientific research due to its position in international rankings, despite the inequality between subject areas and schools;
- Progression in the number of teaching staff members holding a PhD. Although uneven across the 8 schools, this increases the leeway to create critical masses for 3rd cycle in selective areas.

THREATS:
- Uncertainty regarding the government's strategy for higher education;
- Consequent uncertainty regarding the institution’s financing/funding conditions.

GLOBAL STRATEGIC FRAMEWORK
P.PORTO’s repositioning strategy mobilizes different areas of intervention, covering the multiple functions of a higher education institution: 1) inserted in a global networks intended for knowledge
production and dissemination; 2) dedicated to provide quality public service to society and its area of influence; 3) aware of the living conditions of its internal community.
In this context, P.PORTO’s Strategic Plan has the following global strategic objectives:

STRATEGIC ACTION 1 – Educational offers
Value, as an institutional asset, the pragmatic nature of its training offer.
Streamline and promote the integration of knowledge and subject areas from different schools.
Proactively respond to the new demands of higher education and lifelong learning.
Ambition: a differentiated brand of scientifically sound educational offers, focused on knowledge and know-how, capable of meeting the demands of the needs of Portuguese society.

STRATEGIC ACTION 2 - R&D and knowledge transfer
Strengthen P.PORTO's position in internationally recognised research rankings.
Intensify the transfer of knowledge.
Ambition: an institution with scientific research levels that are recognized in international rankings due to the quality of its R&D.

STRATEGIC ACTION 3 - Internationalisation
Attract more foreign students and researchers.
Diversify educational offers in foreign markets.
Strengthen the presence of P.PORTO's teaching staff members and researchers in international R&D and cooperation networks.
Ambition: an internationally recognized institution for foreign students and researchers that is sought for the prestige of its educational offer, while actively participating in international cooperation
networks.

STRATEGIC ACTION 4 - Governance and Strategic Management
Consolidate P.PORTO as a public institution guided by the values of accountability, following an organisation model that is both rational and collaborative.
Strengthen P.PORTO's image, integrating the plurality of its universe with an assertive communication strategy.
Ambition: P.PORTO seen as a cohesive institution with a strong, common identity, embodied in a shared management model, based on efficiency and quality criteria.

STRATEGIC ACTION 5 - People, Culture and Citizenship
Ensure that teachers, researchers, other staff and students are active agents that foment the institution's strategy and the social, economic and cultural development of the territories where it is
located and its area of influence.
Ambition: A community of actors with an organisational culture capable of triggering entrepreneurship resources and agents that develop and animate the area of influence.

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

13 de 139 30/06/17, 12:05



A16.1 Link para plano estratégico:
https://portal.ipp.pt/permit/ObjDownload/FileDownload.aspx?id=131690

Anexo I

Perguntas B1. e B2.

B1. Diagrama da Instituição, incluindo as diferentes Unidades Orgânicas (PDF, máx. 200kB):
B1._ORGANIGRAMA PPorto_2017.pdf

B2. Número global de docentes / Total number of teachers

Designação / Name N.º total / Total number ETI / FTE Em tempo integral / Full Time

Docentes doutorados / Teachers with PhD 773 645.82 570
Docentes não doutorados com título de especialista / Teachers without PhD with specialist title 197 135.18 86
Docentes especialistas não doutorados (reconhecimento pelo CTC) / Specialists teachers without PhD (recognition by CTC) 116 63.31 25
Outros docentes / Other teachers 553 294 145

1639 1138.31 826

B3. - Centros e unidades de investigação não integrados em Unidades Orgânicas

B3 - Centros e unidades de investigação não integrados em Unidades Orgânicas / Centres and research units not integrated into Units

Designação / Name Investigadores Doutorados / Researchers with PhD Classificação FCT / FCT rating

Não Aplicável 0 NA
(1 Item) 0

B4. - Serviços de apoio de utilização comum

B4 - Serviços de apoio de utilização comum / Support services of common use

Designação / Name Pessoal / Staff

Assessoria Jurídica 3
Gabinete de Expediente e Arquivo 4
Assessoria Geral 3
Gabinete de Auditoria e Controlo Interno 0
Divisão de Recursos Humanos 5
Divisão de Orçamento, Aprovisionamento e Património 7
Divisão de Contabilidade e Tesouraria 11
Divisão de Edificado, Ambiente e Segurança 9
Divisão de Sistemas e Infra-Estruturas de Informação e Comunicação 14
Centro de Organização Académica e Apoio ao Estudante 6
Divisão de Planeamento, Desenvolvimento e Avaliação 4
Divisão de Investigação, Desenvolvimento e Internacionalização 6
Centro de Comunicação, Imagem e Cultura 2
Centro Desportivo 4
Centro de Conhecimento Digital e de Referência 1
(15 Items) 79

B5. - Unidades de prestação de serviços

B5 - Unidades de prestação de serviços / Units of consultancy

Designação / Name Pessoal / Staff

Porto School Hotel 1
Porto Executive Academy 2
Porto Design Factory 3
E-IPP 4
(4 Items) 10

B6 - Dimensão do apoio social

B6.1. - Bolsas de estudos

B6.1. Bolsas de estudos / Scholarships

2013/14 2014/15 2015/16

Total de estudantes / Total of students 17465 17347 17914
Bolsas Pedidas / Scholarships requested 5613 5940 6554
Bolsas Concedidas / Scholarships Awarded 3937 4315 4833
Bolsa máxima / Maximum value scholarship 5562 5145 5763
Bolsa média / Average value scholarship 1838 1879 1690

B6.2 - Residências (2015/16)

B6.2.1 Número de camas em residências (2015/16):
304

B6.2.2 Taxa de ocupação (%):
94

B6.3 - Alimentação (2015/16)

B6.3.1 Número de lugares em refeitório:
1200

B6.3.2 Número de refeições servidas (média diária):
1041

B6.3.3 Número anual de refeições:
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B6.4 - Outros apoios

B6.4 Outros apoios:
Na prossecução da sua missão, o SAS do P.PORTO promove, ainda, outros apoios e iniciativas:
SAÚDE E BEM-ESTAR- Numa parceria com a ARS Norte, os SAS do Politécnico do Porto promoveram um programa único de desenvolvimento de competências de vida - Programa "Riscos &
Desafios".
ORÇAMENTO PARTICIPATIVO - O Orçamento Participativo da Ação Social (opAS) é um instrumento democrático que permite que qualquer estudante do P.PORTO intervenha responsavelmente nas
atividades a desenvolver.
VALORIZAÇÃO - Em 2016, os SAS do P.PORTO e a FAP desenvolveram uma parceria inovadora no Pólo Zero que permite aos diplomados iniciar uma formação em contexto real.
PAREDES A MEIAS - Este projeto pretende promover, em todo o universo do Politécnico do Porto, iniciativas culturais e sociais. Este projeto prevê uma itinerância por diversos espaços, assim
como a participação de vários ex-alunos, convidados a intervir nos espaços públicos, ampliando desse modo a visibilidade dos seus trajetos artísticos.
MENTORIA - PAR A PAR - O Programa Par a Par baseou-se na relação estabelecida entre um mentor e um novo estudante, pretende contribuir para facilitar a transição para o Ensino Superior dos
novos estudantes que foram acolhidos numa residência dos SAS do P.PORTO.
VOLUNTARIADO - BANCO ALIMENTAR - Os SAS têm integrado, através dos seus estudantes, as equipas de recolha de alimentos do Banco Alimentar.
O GIAP tem como objetivos facilitar a integração académica dos estudantes e promover o sucesso académico através do seu desenvolvimento pessoal e enriquecimento extracurricular. Compete-
lhe também disponibilizar apoio especializado e promover iniciativas potenciadoras do desenvolvimento de carreira e da empregabilidade dos estudantes e diplomados P.PORTO.
Serviços do GIAP: Counselling e Consulta Psicológica; Grupos de Relaxamento e de Gestão de Stress; Apoio a Estudantes com Necessidades Educativas Especiais; Formação em Competências
Transversais; Portal De Emprego; Orientação Vocacional E Profissional; Coaching Psicológico E Desenvolvimento De Carreira; Apoio Em Processos De Candidatura E De Seleção; Mentores
P.Porto @ Empregabilidade E Gestão De Carreira
O Gabinete de Organização Académica é um serviço facilitador das diferentes valências da vida académica. Ajudamos a elaborar candidaturas, expedientes e outras documentações, simplificando
os processos de creditação de competências ou reconhecimento das habilitações.
O Centro Desportivo do Politécnico do Porto oferece à sua comunidade académica um conjunto de instalações desportivas de qualidade, que possibilitam a prática de diversas modalidades
desportivas no âmbito da recreação e da competição, com destaque para o atletismo, basquetebol, badminton, bodyboard, canoagem, escalada, orientação, karaté, judo, taekwondo, natação, remo,
surf, ténis, ténis de mesa, futebol, futsal, voleibol e voleibol de praia, entre outras.

B6.4 Other support:
In pursuit of its mission, P.PORTO’s SAS also promotes other initiatives:
HEALTH AND WELFARE- In partnership with ARS Norte, SAS promoted a unique program of life skills development – the Riscos & Desafios (Risks & Challenges) Program.
PARTICIPATORY BUDGET - The Participatory Budget for Social Welfare (opAS) is a democratic instrument that allows any student of P.PORTO to intervene responsibly in the activities to be
developed.
VALORIZATION - In 2016, P.PORTO’s SAS and FAP developed an innovative partnership at Pólo Zero that allows graduates to start training in real-life contexts.
PAREDES A MEIAS - This project aims to promote cultural and social initiatives throughout P.PORTO. It foresees an itinerary with the participation of several former students, who were invited to
intervene in public spaces, thus increasing the visibility of their artistic paths.
MENTORING - PAR-A-PAR - This Peer-to-Peer Program is based on the relationship established between a mentor and a new student, in order to help facilitate the transition of new students to
Higher Education, particularly those who have been accommodated in student residence halls.
VOLUNTEERING - BANCO ALIMENTAR - SAS students have integrated food collection teams.
Gabinete de Integração Académica e Profissional (GIAP - Academic and Professional Integration Office) aims to facilitate the academic integration of students and promote academic success
through personal development and extracurricular enrichment. It also provides specialized support and promotes initiatives to enhance career development and employability of P.PORTO students
and graduates.
GIAP Services: Counselling and Psychological Support; Relaxation and Stress Management Groups; Support for Students with Special Educational Needs; Soft Skills Training; Employment Portal;
Professional and Vocational Guidance; Psychological Coaching And Career Development; Support in Application and Selection Processes; Mentors P.PORTO @ Employability And Career
Management.
Gabinete de Organização Académica (GOA - Academic Organization Office) provides services that facilitate the different areas of academic life. Its aim is to help during the admission processes,
expedients and other documentation, by simplifying the accreditation process of competences or the recognition of qualifications.
The Sports Centre of the Polytechnic Institute of offers the academic community high-quality sports facilities suitable for different types of sports. Whether for leisure play or professional
competition, users may choose from athletics, basketball, badminton, body board, canoeing, climbing, orientation, karate, judo, taekwondo, swimming, rowing, surf, tennis, table tennis, football,
futsal, volleyball, beach volleyball, and many others.

B6.5 - Orçamento

B6.5.1 Orçamento de Estado:
854955

B6.5.2 Receitas Próprias:
1606079

B6.5.3 Total:
2461034

B7. - Síntese da oferta educativa

B7 - Síntese da oferta educativa / Summary of the training offer

Cursos / Study Programmes Nº de cursos / Number of study Programmes Nº de estudantes / Number of students

Licenciatura / Licenciatura 71 14137
Mestrado / Master 72 3527
TeSP / TeSP 21 250
(3 Items) 164 17914

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior De Educação Do Porto

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
De acordo com as finalidades atribuídas, pelo quadro legal em vigor, ao Ensino Politécnico, a Escola Superior de Educação (ESE) assume como finalidade central a sua missão de contribuir para o
desenvolvimento cultural e social, no respeito pelos valores ecológicos, interculturais e de cidadania, através da qualidade da formação de profissionais capazes de se instituírem como agentes de
progresso em áreas ligadas à educação e ensino, educação social, educação especial, línguas e culturas, artes, património, intervenção comunitária e promoção da saúde e do bem-estar.
Decorrente da própria história e construção identitária a que obedeceu a sua organização e o funcionamento do projeto formativo, a ESE tem como destinatários do processo educativo estudantes
de formação inicial, contínua e pós-graduada – Mestrados de Especialização e de Qualificação Profissional – que irão desenvolver a sua atividade em organismos de ensino estatais ou privados,
câmaras municipais, instituições culturais, desportivas e de apoio social. São eixos estratégicos do seu programa educativo:
- Focalização no ensino;
- Interceção da formação, investigação e intervenção na comunidade;
- Apoio ao desenvolvimento das escolas e da formação ao longo da vida;
- Internacionalização.
A ESE foca, assim, a sua missão “no âmbito do ensino, da educação e da intervenção social, procurando a excelência na formação de cidadãos de elevada competência profissional, científica,
técnica, artística e pedagógica, numa ampla diversidade de perfis de qualificação, o desenvolvimento de investigação e transferência dos seus resultados e produtos, a criação e difusão da cultura
no seu sentido mais amplo, o desenvolvimento sustentável da sua região de influência, num quadro de referência nacional e internacional” (Estatutos da ESE - 15275/2014, DR 2.ª série, n.º 242, de
16 de dezembro).
Considerando as prioridades do seu projeto educativo, a ESE tem vindo a conceber ofertas de formação concretizadas em atividades de ensino, formação, investigação e extensão, de acordo com
necessidades manifestadas quer pelas entidades responsáveis pelo Sistema Educativo (ao nível central e regional), quer por entidades públicas e privadas, nos âmbitos escolar e paraescolar.
Em conformidade com o ponto 7 do artigo 1º dos Estatutos, a ESE está vocacionada para a formação de profissionais altamente qualificados, entre os quais:
a) Educadores de Infância e Professores do Ensino Básico;
b) Profissionais no âmbito da ação e intervenção social, das necessidades sociais e educativas especiais, da gestão e administração escolares e de outras organizações educativas;
c) Profissionais nas áreas das línguas, cultura, arte, música, desporto, património, ciência, tecnologia e ambiente.
Para esse efeito, e nos termos do ponto 6 do mesmo artigo dos seus Estatutos, a ESE realiza:
a) Formação profissionalizante pós -secundária;
b) Formação de graduação e pós -graduação, nomeadamente a nível de 1.º Ciclo de Estudos (Licenciatura) e 2.º Ciclo de Estudos (Mestrado);
c) Outros tipos de formação contínua e especializada no âmbito das áreas científicas de incidência;
d) Investigação, intervenção, divulgação e prestação de serviços no âmbito das áreas científicas de incidência.
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A elevada competência profissional, científica, técnica, artística e pedagógica da ESE fica evidenciada na diversidade/complementaridade de perfis de qualificação que tem desenvolvido desde a
sua formação, fundamentada na investigação e na criação e difusão de cultura. A ESE inclui, com efeito, no seu portefólio formativo, cursos de natureza e em áreas científicas muito diversas:
Licenciaturas - Artes Visuais e Tecnologias Artísticas, Ciências do Desporto; Educação Básica; Educação Musical; Educação Social; Gestão do Património; Línguas e Culturas Estrangeiras;
Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa
Mestrados - Educação Especial: Multideficiências e Problemas de Cognição; Didática das Ciências da Natureza e da Matemática; Educação - Especialização em Administração de Organizações
Educativas e Especialização, e Especialização em Educação e Formação de Adultos; Educação e Intervenção Social - Especialização em Ação Psicossocial em Contextos de Risco, e
Especialização em Desenvolvimento Comunitário e Educação de Adultos; Educação Pré-escolar; Educação Pré-escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico; Ensino de Educação Musical no
Ensino Básico; Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico; Ensino de Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico; Ensino de Música - Ramo Formação Musical; Mestrado em Ensino de
Português e Inglês no 2º Ciclo do Ensino Básico; Património, Artes e Turismo Cultural; Ensino do 1º ciclo do Ensino Básico e Matemática e Ciências Naturais no 2º ciclo do EB; Ensino do 1º ciclo
do Ensino Básico e Português, História e Geografia de Portugal no 2º ciclo do EB.
Doutoramento - Doutoramento em Educação, no âmbito de um protocolo celebrado com a Universidade de Santiago de Compostela.
Cursos Técnicos Superiores Profissionais - Acompanhamento de Crianças e Jovens; Artes e Design em Cerâmica e Vidro; Desporto e Turismo de Natureza; Gerontologia; Ilustração e Produção
Gráfica; Valorização do Património Cultural.
Formação Contínua - cursos e outras modalidades de formação, nomeadamente seminários, oficinas de formação e ciclos de estudos no âmbito das Ciências da Educação e das Ciências da
especialidade para educadores/as de infância, professores/as dos ensinos básico e secundário e outros intervenientes da comunidade educativa.
Os objetivos gerais definidos para os diversos ciclos de estudos e cursos enquadram-se totalmente no projeto educativo, científico e cultural da ESE, procurando proporcionar uma formação para
o desempenho competente de atividades de carácter profissional no âmbito das diversas áreas científicas acima mencionadas, no que diz respeito à Formação, Investigação e Extensão.
Nos vários cursos, procura-se valorizar igualmente as culturas nacionais e internacionais, criando traços de identidade com os vários patrimónios culturais e promovendo o diálogo intercultural.
A oferta formativa da ESE, por conseguinte, respeita na íntegra o quadro regulamentar, concretizado por diversos diplomas, a saber:
- a LBSE, que, no seu artigo 11º, ponto 4º, estabelece: “O ensino politécnico, orientado por uma constante perspectiva de investigação aplicada e de desenvolvimento, dirigido à compreensão e
solução de problemas concretos, visa proporcionar uma sólida formação cultural e técnica de nível superior, desenvolver a capacidade de inovação e de análise crítica e ministrar conhecimentos
científicos de índole teórica e prática e as suas aplicações com vista ao exercício de actividades profissionais.”
- O RJIES, que no seu artigo 3º, estipula que o ensino superior politécnico deve concentrar -se especialmente em formações vocacionais e em formações técnicas avançadas, orientadas
profissionalmente.
- O DL 63/2016, que republicando o DL 74/2006, no seu artigo 4.º, nº 1, acrescenta a concessão do diploma de técnico superior profissional aos graus académicos de licenciado e de mestre (já
previstos na versão anterior de DL). A oferta formativa da ESE cumpre ainda o estipulado no artigo 8.º, nº 3 (os diversos ciclos de estudos conducentes ao grau de licenciado valorizam
especialmente a formação que visa o exercício de uma atividade de caráter profissional, assegurando aos estudantes uma componente de aplicação dos conhecimentos e saberes adquiridos às
atividades concretas do respetivo perfil profissional) e o artigo 18º, nº 4 (os vários ciclos de estudos conducentes ao grau de mestre asseguram a aquisição pelo estudante de uma especialização
de natureza profissional).
Por último, salientamos o que ficou evidente no último ciclo avaliativo dos cursos da ESE por parte da A3ES: a ESE do Politécnico do Porto dispõe, tanto no que diz respeito aos 1ºs como aos 2ºs
ciclos de estudos, de a) um corpo docente próprio, academicamente qualificado e especializado na área ou áreas de formação fundamentais desses ciclos; b) recursos humanos e materiais
indispensáveis à garantia do nível e da qualidade da formação ministrada; c) coordenadores dos ciclos de estudos titulares do grau de doutor ou especialista de reconhecida experiência e
competência profissional nas áreas de formação fundamentais dos ciclos, em regime de tempo integral; d) atividade reconhecida de formação e de investigação ou de desenvolvimento de natureza
profissional de alto nível, com publicações ou produção científica relevantes.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
According to the purposes attributed, by the current legislation, to Polytechnic Education, ESE (School of Education) undertakes as main purpose its mission of contributing to cultural and social
development, with respect for ecological, intercultural and citizenship values, through the quality training of professionals capable of becoming agents of progress in fields linked to education and
teaching, social education, special education, languages and cultures, arts, heritage, community work and promotion of health and welfare. In the aftermath of the history and identity development
which presided over its organisation and the functioning of the educational project, ESE fosters as addressees of its educational process undergraduate, postgraduate (Professional and
Specialisation Master Degrees) and lifelong students who will develop their activity in state or private education, city halls, cultural, sportive and social support institutions. The strategic axes of its
educational programme are:
- Focus on education;
- Intersection of training, research and community work;
- Support to school development and lifelong education;
- Internationalisation.
ESE focuses, thus, its mission on “teaching, education and social intervention, seeking excellence in training citizens of notable professional, scientific, technical, artistic and pedagogical skills, in
an ample diversity of qualification profiles, the development of research and the transfer of its results and products, the creation and dissemination of culture in its broadest sense, the sustainable
development of its area of influence, in a national and international matrix” (ESE Statutes - Dispatch no. 15275/2014, DR 2nd series, no.242, 16 December).
Bearing in mind the priorities of its educational project, ESE has been preparing educational offers materialised in teaching, training, research and extension activities, according to needs
expressed either by the Educational System (at central and regional level), as by state and private entities, in school and schooling spheres.
In accordance with point 7 of the 1st article of the Statutes, ESE is geared for the education of highly qualified professionals, among which are:
a) Preschool Teachers and Basic Education Teachers;
b) Professionals in the field of social action and intervention, of special social and educational needs, of the management and administration of schools and other educational organisations;
c) Professionals in the fields of languages, culture, art, music, sports, heritage, science, technology and the environment.
For this purpose, and in the terms of point 6 of the same article of its Statutes, ESE performs:
a) Post-secondary school professional education;
b) Graduate and post-graduate education, namely at the level of 1st cycle of studies (Undergraduate) and 2nd cycle of studies (Master);
c) Other types of specialised and continuing education in the scientific fields under consideration;
d) Research, intervention, dissemination and provision of services in the scientific fields under consideration;
The high professional, scientific, technical, artistic and pedagogical competence of ESE is evidenced in the diversity/complementarity of qualification profiles which it has been developing since its
inception, grounded on research and on the creation and dissemination of culture. In effect, ESE includes in its educational portfolio courses with very diverse natures and scientific fields:
Undergraduate degrees - Visual Arts and Artistic Technologies; Sports Sciences; Basic Education; Music Education; Social Education; Heritage Management; Foreign Languages and Cultures;
Translation and Interpretation of Portuguese Sign Language
Masters - Special education: Multiple Disabilities and Cognitive Problems; Didactics of Natural Sciences and Mathematics; Education - Specialisation in Administration of Educational Organizations
and Specialisation in Adult Education and Training; Social Education and Intervention - Specialization in Psychosocial Action in Risk Contexts and Specialization in Community Development and
Adult Education; Preschool Education; Preschool Education and Teaching the 1st Cycle of Basic Education; Teaching Music Education in Basic Education; Teaching Visual and Technological
Education in Basic Education; Teaching English in the 1st Cycle of Basic Education; Music Teaching - Specialization in Music Education; Master in Teaching Portuguese and English in the 2nd
Cycle of Basic Education; Heritage, Arts and Cultural Tourism; Teaching the 1st Cycle of Basic Education and Mathematics and Natural Sciences in the 2nd Cycle of Basic Education; Teaching the
1st Cycle of Basic Education and Portuguese and History and Geography in the 2nd Cycle of Basic Education.
Ph.D Programme - Ph.D in Education, based on a protocol celebrated with the University of Santiago de Compostela.
Technological Specialization Courses - Youth and Children Supervision; Arts and Design in Ceramics and Glass; Sports and Nature Tourism; Services and Technologies for Gerontological Support;
Illustration and Graphic Production; Valorization of Cultural Heritage.
Professional Continuing Development - courses and other educational formats, namely seminars, educational workshops and study cycles in the fields of the Educational Sciences and the
specialised Sciences for preschool teachers, basic and secondary education teachers and other intervening parties of the educational community.
The general objectives defined for the several cycles of study and courses are fully framed within the educational, scientific and cultural project of ESE, seeking to offer an education for the
competent performance of professional activities within the several abovementioned scientific fields, as regards Education, Research and Extension.
The several courses seek to equally value national and international cultures, fostering identity bridges with the several cultural heritages and promoting intercultural dialogue.
The educational offer of ESE therefore fully respects the regulatory framework materialised in several legal documents, namely:
- the LBSE which, in its article 11, point 4, determines: “Polytechnic education, guided by a steady perspective of applied research and development, directed at understanding and solving concrete
problems, aims to offer a solid high-level cultural and technical education, to develop the capacity for innovation and critical analysis and to administer scientific knowledge of a theoretical and
practical character as well as its applications with a view towards the exercise of professional activities.”
- the RJIES, which, in its article 3, stipulates that polytechnic higher education should concentrate especially on professionally aimed vocational training and advanced technical education.
- the DL 63/2016, which, republishing DL 74/2006, in its article 4, nr. 1, adds the granting of the diploma of professional higher technician besides the academic degrees of graduate and master
(already envisaged in the previous version of the DL). The educational offer of ESE also fulfils what is stipulated in article 8, no. 3 (the several cycles of studies leading to the graduate degree place
special value in training aiming at the exercise of a professional activity, ensuring students a component of application of acquired knowledge and skills to the specific activities of their respective
professional profile), and in article 18, no. 4 (the several cycles of study leading to the master’s degree ensure the acquisition by the student of a specialisation of a professional nature).
Finally, we emphasise what was made evident in the last evaluation cycle of ESE’s courses by the A3ES: the ESE of the Porto Polytechnic has at its disposal, both regarding the 1st and 2nd cycles
of studies: a) its own teaching staff, which is academically qualified and specialised in the education field or fields fundamental for these cycles; b) the human and material resources indispensable
for guaranteeing the level and quality of the programmes offered; c) study cycles’ coordinators with a PhD degree or specialist title of recognised experience and professional competence in the
educational fields fundamental to the cycles, on a full-time basis; d) recognised training and research activity or high-level professional development activities, with relevant publications or
scientific production.

C3. Estudantes:
O número global de estudantes que, no ano de 2015/16, frequentaram os cursos de licenciatura, mestrado e TeSP ministrados na ESE foi aproximadamente de 1750.
A procura dos cursos de licenciatura da ESE tem sido muito elevada, mantendo-se relativamente constante nos últimos anos. Com efeito, nos concursos nacionais de acesso ao ensino superior
têm sido ocupadas quase todas as vagas na 1ª fase do concurso do regime geral. No ano de 2015/16, das oito licenciaturas existentes na ESE – das quais duas funcionam simultaneamente em
regime diurno e pós-laboral – apenas nas de Educação Musical e pós-laboral de Gestão do Património não foram ocupadas todas as vagas na 1ª fase do concurso do regime geral de acesso ao
ensino superior. Significa isto que, nesse ano, foram ocupadas 94,8% das vagas na 1ª fase do concurso do regime geral (das 348 vagas existentes foram preenchidas 329).
O preenchimento global das vagas na 1 ª fase do concurso melhorou, no ano de 2015/16, em relação aos anos anteriores, em parte, devido ao facto da ESE ter procedido ao encerramento do curso
de licenciatura pós-laboral em Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa (TILGP), caraterizado por ter um reduzido número de candidatos e colocados. Assim, a percentagem de
ocupação das vagas na 1ª fase foi de 81,2% em 2012, 83,1% em 2013 e 87,8% em 2014, registando um crescimento mais acentuado no ano de 2015. No entanto, sublinhe-se que no curso pós-laboral
de Gestão do Património foram ocupadas todas as vagas na 2ª fase do concurso.

Candidaturas em 1ª opção no ano 2015/16 – 1ª fase

Candidaturas Colocados % de colocados
Artes Visuais e TA 24 15 60
Ciências Desporto 32 15 60
Educação Básica 98 34 71
Educação Musical 13 13 87
Educação Social 73 35 64
Educação Social (PL) 14 9 20
Gesão Património 6 5 17
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Ges Património (PL) 2 2 25
Lín. Cul. Estra. 73 26 43
TILGP 13 9 41

Em relação ainda à procura dos cursos de licenciatura, é importante realçar que, no ano de 2015/16, foram registadas 314 candidaturas em 1ª opção, número ligeiramente inferior ao ano transato
(339) e bastante superior ao de 2013/14 (278). O índice de procura das licenciaturas em 1ª opção não tem sofrido grandes oscilações.
Sublinhe-se ainda que em cinco dos oito cursos (excetuando os pós-laborais) o número de candidaturas em 1ª opção é igual ou superior ao número de vagas existentes, bem como a percentagem
de colocados em 1ª opção é igual ou superior a 60% dos estudantes colocados.
O número de candidatos e estudantes colocados pelos concursos de maiores de 23 anos tem vindo a diminuir nos últimos anos em praticamente todos os cursos de licenciatura. No ano de
2015/16, registaram-se 29 candidatos neste concurso, tendo sido colocados 27 estudantes. Comparativamente ao número de candidatos em anos anteriores, constatou-se uma diminuição de 23.4%
face a 2014 e 27.5% em relação a 2013.
Nos concursos especiais para acesso e ingresso no ensino superior não foram, até ao ano de 2015/16, disponibilizadas vagas para titulares de diploma de especialização tecnológica (DET) e
titulares de diploma de técnico superior profissional (DTeSP). Esta opção baseou-se na circunstância de na ESE os primeiros CTeSP terem entrado em funcionamento em 2015/16.
A publicação do DL nº 79/2014 teve como consequência uma alteração da oferta formativa dos cursos de mestrado profissionalizantes (habilitam para o exercício profissional na Ed. Pré-Escolar
e/ou Ensino Básico) na nossa instituição, designadamente como o encerramento de alguns ciclos de estudos e a abertura de outros. Esta alteração dificulta a análise da evolução da procura dos
ciclos de estudos. Todavia, refira-se que se constata, por um lado, um aumento da procura dos ciclos de estudos que surgem na sequência da licenciatura em Educação Básica (ex: Educação Pré-
Escolar); e, por outro, uma diminuição em alguns cursos de formação de professores do 2º Ciclo do EB (ex: Ensino de Educação Musical no EB). Nos mestrados profissionalizantes, somente nos
cursos decorrentes da licenciatura em Educação Básica é que o número de candidatos tem excedido o número de vagas disponível.
No que diz respeito aos mestrados de especialização, verificou-se um aumento significativo do número de candidatos e colocados nesses cursos. Em termos gerais, o número de estudantes
colocados no 1º ano destes mestrados aumentou, desde 2013/14, em cerca de 44% (passou de 177 para 255).
Os cursos de TeSP iniciaram o seu funcionamento na ESE apenas no ano de 2015/16. Nesse ano foram disponibilizados cinco cursos, tendo funcionado somente quatro. Em três TeSP o número de
candidatos foi superior ao número de vagas existentes.
Quanto à origem regional dos estudantes dos cursos de licenciatura, os dados mostram que a esmagadora maioria destes provém do distrito do Porto (75.8%), seguindo-se os oriundos dos
distritos de Aveiro (9.2%) e Braga (4.8%). De igual modo, nos mestrados e TeSP a maior parte dos estudantes é oriunda do distrito do Porto.
Nos cursos de licenciatura não existem dificuldades de recrutamento de estudantes, excetuando-se o caso do curso de Educação Musical, onde as vagas do concurso do regime geral não têm sido
totalmente ocupadas.
No caso dos mestrados profissionalizantes, denotam-se dificuldades de recrutamento em alguns cursos dos quais destacamos: Ensino da Educação Visual e Tecnológica no EB e Educação
Musical no EB. Nos cursos de mestrado de especialização, regista-se uma dificuldade de recrutamento de estudantes no mestrado em Didática das Ciências da Natureza e da Matemática.
Nos TeSP denotam-se dificuldades de recrutamento de estudantes nos cursos de Artes e Design em Cerâmica e Vidro e de Valorização do Património Cultural. De salientar que o reduzido número
de candidatos nestes cursos pode ficar a dever-se, em certa medida, à divulgação e abertura tardia destes cursos no ano letivo de 2015/16. É ainda cedo para se retirarem conclusões acerca das
dificuldades de recrutamento dos cursos do TeSP.

C3. Students:
During 2015/2016, the global number of students attending undergraduate, master’s and Professional Technical programmes at ESE was approximately 1750.
Demand for undergraduate education at ESE has been high and constant in recent years. In fact, in the National Competitions for Access to Higher Education almost every vacancy has been filled
during the first stage of the process. In 2015/2016, among the undergraduate programmes offered at ESE – two of which, simultaneously in daytime and evening classes’ time schedules – only in
Music Education and Heritage Management (evening classes’ regime) have vacancies remained unfilled in the first stage of the National Competition for Access to Higher Education. This means
that, in that year, 94,8% of vacancies were filled in this first stage (329 in 348 vacancies were filled).
The global number of vacancies filled at this first stage has improved in 2015/2016 when compared to previous years, partly due to the fact that ESE has closed the Translation and Interpretation of
Portuguese Sign Language undergraduate programme in evening classes’ regime, whose number of applicants and selected students had decreased. Thus, the percentage of vacancies filled in the
first stage was 81,2% in 2012, 83,1% in 2013, 87,8% in 2014, and an even higher increase in 2015 was observed. However, it should be underlined that all vacancies in the Heritage Management
programme were filled during the second stage of the National Competition.

1st option applications in 2015/2016 – 1st stage
Applications Selected students % of selected students
Visual Arts and Artistic Technologies 24 15 60
Sports Sciences 32 15 60
Basic Education 98 34 71
Music Education 13 13 87
Social Education 73 35 64
Social Education (evening classes) 14 9 20
Heritage Management 6 5 17
Heritage Management (evening classes) 2 2 25
Foreign Languages and Cultures 73 26 43
Translation and Interpretation of Portuguese Sign Language 13 9 41

As far as demand for undergraduate programmes is concerned, it is important to notice that, in 2015/2016, 314 first option applications have entered, a figure which is slightly inferior to the one in
the previous year (339) and considerably higher than the one in 2013/2014 (278). The rate of demand for undegraduate programmes hasn’t suffered relevant changes.
It should also be pointed out that the number of 1st option applications is equal to or higher than the number of vacancies in 5 of the 8 programmes (except the ones in evening classes), and that
the percentage of selected students with a first option application is equal or superior to 60%.
The number of applicants and selected students in competitions for over 23 year-olds has been decreasing in recent years in almost every undergrate programme. In 2015/2016, there were 29
applications and 27 students have been selected. In comparison to the number of applications in previous years, there was a 23,4% decrease comparing to 2014 and 27,5% comparing to 2013.
In the special competitions for access to higher education, until 2015/2016, no vacancies have been offered for holders of technological specialization diplomas (TSD) and holders of professional
technical diplomas (PTD). This option was grounded on the fact that Professional Technical programmes started at ESE in 2016/2016.
The publication of Decree-Law 70/2014 resulted on the change of the offer of professional master programmes (certifying for professional activity in Preschool Education and Basic Education) in
our institution, namely the closure of certain study cycles and the opening of some others. However, there has been an increase in the demand for study cycles on the sequence of the Basic
Education undergraduate programme (eg: Preschool Education); on the other hand, there has been a decrease in the demand for certain teacher education programmes for the 2nd cycle Basic
Education (eg: Teaching Music Education in Basic Education). As far as professional master’s are concerned, the number of applications has exceeded the number of vacancies only in
programmes in the sequence of the Basic Education undergraduate programme.
There has been a relevantly higher number of applicants in specialization master’s programmes. In general, the number of selected students for the first curricular year in those programmes has
increased since 2013/2014 by approximately 44% (from 177 to 255).
The Professional Technical Programmes were launched only in 2015/2016. In that year, 5 programmes were offered and only 4 initiated. In 3 of those, the number of candidates was higher that the
number of vacancies.
Data show that the vast majority of undergraduate students are originally from the Porto district (75,8%), followed by students from the districts of Aveiro (9,25) and of Braga (4,8%). Similarly, most
of master’s and Professional Technical students are from the Porto district.
There are no difficulties in attracting students for undergraduate programmes, exception made to Music Education, in which vacancies in the general regime of the competition haven’t been totally
filled.
As far as professional master’s programmes are concerned, there are difficulties attracting students in some cases, among which: Teaching Visual and Technological Education in Basic Education
and Teaching Music Education in Basic Education. Regarding specialization master’s programmes, there are difficulties in attracting students for the Didactics of Natural Sciences and Mathematics
programme.
There are difficulties of attracting students for 2 Professional Technical programmes: Arts and Design in Ceramics and Glass; Valorization of Cultural Heritage. It should be remarked that the low
number of candidates to these programmes may be due, to a certain extent, to the delayed announcement and opening of such programmes in 2015/2016. It is still too soon for conclusions
regarding these difficulties to be withdrawn.

C4. Diplomados:
Em termos gerais, o número de diplomados diminuiu de forma contínua nos últimos três anos, passando de 465 no ano de 2013/14 para 426 em 2015/16, representando um decréscimo na ordem
dos 8.4%. Todavia, é importante distinguir os dados relativos às licenciaturas dos registados nos mestrados. Com efeito, enquanto que nas licenciaturas se constata um decréscimo crescente de
diplomados ao longo dos três anos, nos mestrados denota-se uma estabilidade no número de diplomados nesse período.
A diminuição do número de diplomados nas licenciaturas pode ser explicada, em parte, pela redução do número de vagas ocorrida em alguns cursos por determinação da tutela (caso da Educação
Básica e dos cursos cujas taxas de desemprego dos licenciados inscritos nos IEFP eram superiores à média nacional).

Evolução do número de diplomados
2013/142014/15 2015/16
Licenciados 317 301 279
Mestres 148 148 147
Total 465 449 426

A análise mais detalhada da evolução do número de diplomados em cada um dos cursos de licenciatura ministrados na ESE põe em evidência que:
a) Nos cursos de Artes Visuais e Tecnologias Artísticas, Ciências do Desporto, Educação Social (diurno), Gestão do Património (diurno) e Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa
(TILGP) (diurno) o número de diplomados manteve-se relativamente estável no decurso dos três anos examinados. De sublinhar que nestes cursos o número de diplomados no ano letivo de
2015/16 é quase semelhante ao número de vagas, revelando, assim, uma boa eficiência formativa;
b) No curso de Educação Básica registou-se em 2015/16 um decréscimo significativo do número de diplomados. Esta diminuição está relacionada com o facto do Ministério da Educação e Ciência
do XIX Governo ter reduzido o número de vagas dos cursos de Educação Básica a nível nacional em dois anos consecutivos (2012 e 2013) em 20%, tendo como consequência a diminuição de
vagas de 74 para as atuais 47;
c) No curso de Educação Musical denota-se uma redução significativa do número de diplomados no ano de 2015/2016. A razão desta diminuição prende-se, entre outros aspetos, com a
circunstância de ter havido um decréscimo substancial do número de candidatos ao curso, cuja tendência tem vindo nos últimos anos a ser revertida em resultado de uma estratégia eficaz de
divulgação e promoção do curso, junto de instituições escolares e de ensino de música;
d) Nos cursos pós-laborais o número de diplomados em 2015/16 é reduzido, existindo igualmente um decréscimo significativo no número de diplomados na licenciatura em Educação Social em
relação aos anos anteriores. São múltiplos os fatores que podem justificar esse reduzido número de diplomados. Uma das razões pode estar relacionada com o número reduzido de colocados
nesses cursos, em anos anteriores, designadamente nas licenciaturas pós-laborais de TILGP e Gestão do Património. Outro dos motivos pode advir do facto de nesses cursos ser mais frequente
os estudantes solicitarem, quer a transferência para os mesmos cursos que funcionam um regime diurno, quer a mudança para outros cursos. De realçar ainda que a instituição procedeu, no ano
de 2015/16, ao encerramento da licenciatura pós-laboral em TILGP, devido ao reduzido nível de procura do mesmo;
e) Na licenciatura em Línguas e Culturas Estrangeiras o número de diplomados aumentou em 2015/16 na sequência de um acréscimo de vagas ocorrido em 2013/2014.
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Evolução do número de diplomados por curso de licenciatura: 2013/14; 2014/15; 2015/16
Artes Visuais TA: 27;18;21
Ciên. Desporto: 18;20;27
Educação Básica: 70;75;55
Educa. Musical: 12;15;5
Educação Social: 56;56;51
Educ. Social (PL): 48;54;30
Ges. Património: 29;19;24
Ges. Patr. (PL): 8;8;8
L.C. Estrangeiras:13;16;36
T I L G P: 24;18;20
TILGP (PL):12;2;2
Total: 317; 301; 279

De qualquer modo, saliente-se que o número de diplomados nas licenciaturas em 2015/16 (n=279) foi significativamente inferior ao número de vagas (n=348). Aparentemente a razão desta
discrepância deve-se, em grande parte, à menor eficiência formativa dos estudantes dos cursos pós-laborais.
O número de diplomados dos cursos de mestrado tem-se mantido, como tivemos oportunidade de referir, estável nos três últimos anos. No entanto, uma vez que nesses anos se registou um
aumento dos estudantes inscritos, seria previsível que o número de diplomados fosse crescendo progressivamente.
Os Serviços da Presidência do P.Porto têm recolhido anualmente informações junto dos diplomados sobre a sua facilidade de acesso ao mercado de trabalho. Assim, os dados permitem verificar
que, nos últimos três anos, em termos médios, a taxa de empregabilidade dos diplomados da ESE foi de 81.9%, registando-se algumas oscilações nesse período. Com efeito, a taxa de emprego foi
de 85.6% em 2012/13, decrescendo significativamente no ano seguinte (76.6%) e em 2014/15 voltou novamente a aumentar (83.9%). É importante relembrar que o espaço temporal examinado
corresponde a um período de crise económica e social do país, caraterizado por uma elevada taxa de desemprego, sobretudo entre os jovens.

Diplomados que obtiveram emprego
obtiveram(%) não obtiveram(%)
2012/13 85.6 14.4
2013/14 76.6 23.4
2014/15 83.9 16.1
Total 81.9 18.1

Dos diplomados que obtiveram emprego, 70.1% conseguiram em setores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos. Porém, denota-se que a percentagem de diplomados que
obtiveram emprego em setores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos foi decrescendo no decurso dos três anos analisados.

Facilidade de acesso ao mercado de trabalho dos diplomados: 2012/13;2013/14;2014/15;Total
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo estudos: 73,7%;69,3%;67,5%;70,1%
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade: 26,3%;30,7%;32,5%;29,9%
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos:85,3%;70,8%;76,9%;77,7%

C4. Graduates:
Overall, the number of graduates has decreased continuously over the past three years, going from 465 in the academic year 2013/14 to 426 in 2015/16, representing a decrease of about 8.4%.
Nevertheless, it is important to distinguish data of bachelor and master degrees. In fact, whereas bachelor degrees have decreased over the last three years, the numbers have remained stable in
the master degrees during the same period.
The decrease in the number of bachelor graduates may be due to the reduced number of vacancies in some of the degrees imposed by tutelary entities (as is the case of Basic Education and
degrees whose rate of unemployment registered with the Portuguese Unemployment Institute –IEFP was above the national average).

Evolution in the number of graduates
2013/14 2014/15 2015/16
Bachelor 317 301 279
Master 148 148 147
Total 465 449 426

A more detailed analysis of the evolution of the number of graduates in each of the degrees taught at ESE highlights that:
a) In the degrees of Visual Arts and Artistic Technologies, Sport Sciences, Social Education (daytime), Heritage Management (daytime) and Translation and Interpretation into Portuguese Sign
Language (TIPSL) (daytime) the number of graduates has remained relatively stable during these three years. It should be stressed in these courses the number of graduates in 2015/16 is almost
similar to the number of vacancies, revealing a good efficiency of training;
b) In the degree of Basic Education, in 2015/16 there was a significant decrease in the number of graduates. This decrease is related to the fact that the Ministry of Education and Science of the XIX
Government reduced the number of slots of the Basic Education courses at a national level in two consecutive years (2012 and 2013) in 20%, resulting in the decrease of 74 vacancies to the present
47;
c) In the degree of Music Education, there is a significant decrease in the number of graduates in the year 2015/2016. The reason for this decrease is, among other aspects, the fact that there has
been a substantial decrease in the number of applicants for the course, whose tendency has been reversed in recent years as a result of an effective strategy for the dissemination and promotion of
the course in terms of educational institutions and music teaching;
d) In evening time degrees, the number of graduates in 2015/16 is reduced and there is also a significant decrease in the number of graduates in the degree of Social Education in relation to
previous years. Multiple factors can justify this low number of graduates. One of the reasons may be related to the reduced number of applicants placed in these courses, in previous years,
particularly TIPSL and Heritage Management. Another reason may arise from the fact that students attending these courses, upon their own request, are transferred to daytime schedules or even to
other courses. It should be stressed that, in the year of 2015/16, the institution closed the evening time TIPSL degree, due to the low level of demand;
e) In the degree in Foreign Languages and Cultures, the number of graduates increased in 2015/16 as a result of an increase in vacancies in 2013/2014.
Evolution of the number of graduates by course degree: 2013/14; 2014/15; 2015/16
Visual Arts TA: 27;18;21
Sports Sciences : 18;20;27
Basic Education: 70;75;55
Musical education: 12;15;5
Social Education: 56;56;51
Social Education (PL): 48;54;30
Heritage Management: 29;19;24
Heritage Management (PL): 8;8;8
Foreign Languages and Cultures:13;16;36
T I PSL: 24;18;20
TIPSL (PL):12;2;2
Total: 317; 301; 279

Anyway, it should be noted that the number of graduates in 2015/16 (n = 279) was significantly lower than the number of vacancies (n = 348). Apparently the reason for this discrepancy is largely
due the lower efficiency of training of the students in the evening courses.
The number of graduates of the master degrees has remained, as we have mentioned, stable in the last three years. However, since over the years there has been an increase of students enrolled, it
would be expected that the number of graduates will growing steadily.
Porto Polytechnic has collected yearly information among graduates about their ease of access to the labour market. Thus, the data show that, over the past three years, on average, the rate of
employability of ESE graduates was 81.9%, with some fluctuations during that period. Indeed, the employment rate was 85.6% in 2012/13, decreasing significantly in the following year (76.6%) and in
2014/15 going up again (83.9%). It is important to remember that the timeline examined corresponds to a period of economic and social crisis in the country, characterised by high unemployment,
particularly among young people.
Graduates who obtained employment
yes(%) no(%)
2012/13 85.6 14.4
2013/14 76.6 23.4
2014/15 83.9 16.1
Total 81.9 18.1

Out of graduates who obtained employment, 70.1% succeeded to do so in sectors of activity related to the area of their study cycle. However, the percentage of graduates who obtained employment
in industries related to the area of their study cycle has been decreasing during the three years being examined.

Ease of access to the labour market of graduates: 2012/13;2013/14;2014/15;Total
Percentage of graduates who obtained employment in sectors of activity related to the area of their study cycle: 73,7%;69,3%;67,5%;70,1%
Percentage of graduates who obtained employment in other sectors of activity: 26,3%;30,7%;32,5%;29,9%
Percentage of graduates who obtained employment up to one year after completion of their course of study:85,3%;70,8%;76,9%;77,7%

C5. Corpo docente:
A ESE dispõe de um corpo docente que lhe permite responder cabalmente aos seus desafios, nos domínios da formação, da investigação e da extensão educativa. As necessidades docentes têm-
se situado ligeiramente acima dos 100 ETI , sendo de 105,15 quando da última apreciação, global e sistemática, realizada anualmente pelo CTC. Assim, em Novembro de 2016, 71 docentes eram
professores a tempo integral, sendo que 4 deles eram docentes de outras unidades orgânicas do P.PORTO, com colaborações especializadas na nossa escola. Desses docentes, 65 eram
doutorados. Entretanto, se forem considerados também os docentes a tempo parcial, a escola dispunha já de 118 docentes doutorados, um número que nos permite ter já uma massa crítica
relevante nas áreas científicas predominantes da nossa intervenção educativa.
Os critérios de atribuição de serviço estão perfeitamente definidos em documento aprovado em CTC, que estabelece três componentes de serviço docente: pedagógica; técnico-científica;
organizacional. O serviço atribuído anualmente é clarificado em plataformas informáticas próprias, que, seguindo as orientações previstas, registam as diferentes atividades docentes em cada uma
destas componentes.
A ESE dispõe também de um sistema que permite monitorizar, em qualquer momento, a qualificação do seu corpo docente. É com base nos dados recolhidos nesse sistema que o Conselho
Técnico-Científico aprecia anualmente, para o conjunto da escola e para cada Unidade Técnico-Científica (UTC), a percentagem de horas lecionadas por docentes doutorados (ou não doutorados
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detentores do título de especialista). Tendo em conta a situação existente, são definidas as orientações para a melhoria da qualificação académica dos docentes de cada UTC
Estes processos permitiram incrementar, de modo muito significativo, a qualificação dos docentes da ESE. Os dados seguintes revelam bem a evolução da percentagem de docentes ETI, tendo por
referência as datas de recolha de informação 30/06/2011,  1/11/2013, 5/12/2014, 7/12/2015 e 9/11/2016:
- Doutores - 2011: 32%; 2013: 50%; 2014: 58%; 2015: 68%; 2016: 73%;
- Título de Especialistas não doutorados - 2011: 0%; 2013:  1%; 2014:  3%; 2015:  3%; 2016: 2%;
- Mestres - 2011: 30%; 2013: 36%; 2014: 29%; 2015: 22%; 2016: 19%;
- Licenciados - 2011: 38%; 2013: 13%; 2014: 10%; 2015: 7%; 2016: 6%.

Na última apreciação feita em CTC, verificou-se, com efeito, que todas as UTC asseguram já que mais de metade das horas letivas por que são responsáveis eram lecionadas por docentes
doutorados ou não doutorados mas com o título de especialista (nestes últimos casos, indica-se valor na segunda parcela), sendo que, em 5 das 11 UTC, o peso destes docentes era superior a 75%
(em ETI). As orientações tiveram por isso em conta esta circunstância. O valor para o total da ESE era precisamente de 73% de doutores mais 2% de docentes não doutorados com o título de
especialista.
As seguintes UTC apresentavam valores iguais ou superiores a 75% (em ETI):
• Supervisão Pedagógica na EI e no 1CEB (93%)
• Matemática, Ciências e Tecnologias (93%)
• Educação Especial e Inclusão (92%)
• Psicologia (66%+11%)
• Estudos Culturais e Sociais (75%)
Para estas UTC, o CTC estabeleceu a seguinte Orientação: o nível de habilitações académicas dos docentes da UTC é bom, havendo uma percentagem de aulas lecionadas por docentes
doutorados (ou não doutorados detentores do título de especialista) igual ou superior a 75%. A UTC deve garantir que a situação se mantenha apropriada, continuando a explorar as possibilidade
de melhorar a realidade existente.

As UTC seguintes tinham, entretanto, valores entre 50% e 74%:
• Artes Visuais (61%+12%)
• Ciências da Educação (72%)
• Música e Drama (68%+1%)
• Línguas Estrangeiras (68%)
• Ciências da Linguagem e Literatura (62%)
• Desporto (57%)
A estas UTC foi dada esta outra ORIENTAÇÃO por parte do CTC: a UTC apresenta uma situação suficiente em termos de habilitações académicas dos seus docentes, sendo a percentagem de aulas
lecionadas por docentes doutorados (ou não doutorados detentores do título de especialista) igual ou superior a 50%, ainda que inferior a 75%. As propostas de contratação e de renovação de
contratos a apresentar ao CTC devem considerar a necessidade de a UTC conseguir melhorar o nível de habilitações dos seus docentes.
A evolução positiva que se tem vindo a verificar tem obviamente impacto positivo nos diferentes ciclos de estudos lecionados na ESE: quando foi realizada a última apreciação, em CTC, do peso
percentual dos docentes doutorados ou com o título de especialistas não doutorados nos diferentes cursos que compõem a oferta formativa da ESE, a situação era já bastante confortável. A
generalidade dos mestrados tinha um peso de doutores superior a 75%, estando apenas dois ligeiramente abaixo desse valor. Todas as licenciaturas tinham mais de metade das horas lecionadas
por doutores, estando várias significativamente acima desse valor. Com exceção do TeSP em Desporto e Turismo da Natureza, o mesmo acontecia em todos os outros 4 cursos TeSP em
funcionamento.
Este esforço de qualificação tem permitido, à escola e às suas UTC, dispor de docentes especializados nas áreas indispensáveis às suas tarefas de formação, de investigação e de extensão. Essa
circunstância tem vindo, aliás, a ser reconhecida pela generalidade das CAE que têm avaliado os ciclos de estudos ministrados na ESE.

C5. Teaching staff:
The ESE has a teaching staff that allows it to respond fully to its challenges, in the fields of training, research and educational extension. Teaching needs have been slightly above the 100 ETI,
namely 105,15 by the time of the last, overall and systematic assessment carried out annually by the CTC. Thus, in November 2016, there were 71 full-time teachers, 4 of whom were teachers from
other schools of the P.PORTO, with specialized collaboration in our school. Of these, 65 were PhDs. However, if part-time teachers are also considered, the school already had 118 PhD professors, a
number that allows us to already have a relevant critical mass in the prevailing scientific areas of our educational intervention.
The criteria of service assignment are perfectly defined in a document approved in CTC, which establishes three components of teaching service: pedagogical; technical and scientific;
organizational. The service assigned annually is clarified in computer platforms, which, according to the guidelines, record the different teaching activities in each of these components.
The ESE also has a system that allows monitoring, at any time, the qualification of its teaching staff. Based on the data collected in this system, the Scientific and Technical Board evaluates the
percentage of hours taught by PhD professors (or non-doctoral holders with the specialist title) for the school as a whole and for each Technical and Scientific Unit (UTC). Taking into account the
existing situation, guidelines are approved for the improvement of the academic qualification of the teachers of each UTC.
These processes have made it possible to increase, in a very significant way, the qualification of ESE teachers. The following figures clearly show the evolution of the percentage of ETI teachers,
taking into account the dates of collection of information: 30/06/2011, 1/11/2013, 5/12/2014, 7/12/2015 and 9/11/2016:
- PhDs - 2011: 32%; 2013: 50%; 2014: 58%; 2015: 68%; 2016: 73%;
- Non-PhD Specialist title - 2011: 0%; 2013: 1%; 2014: 3%; 2015: 3%; 2016: 2%;
- Masters - 2011: 30%; 2013: 36%; 2014: 29%; 2015: 22%; 2016: 19%;
- Undergraduates - 2011: 38%; 2013: 13%; 2014: 10%; 2015: 7%; 2016: 6%.
In the last CTC assessment, it was verified that all the UTCs already assure that more than half of the teaching hours for which they are responsible are taught by PhD or non-doctorate professors
but with the title of specialist (in the latter cases, the percentage is referred to in the second position), and in 5 out of 11 UTC, the weight of these teachers was over 75% (in ETI). The guidelines have
therefore taken account of this. The value for ESE on the whole was precisely 73% of PhD holders and 2% of non-doctoral teachers with the title of specialist.
The following UTC had values equal to or greater than 75% (in ETI):
• PEDAGOGICAL SUPERVISION IN PRESCHOOL AND 1ST CYCLE OF BASIC EDUCATION (93%)
• MATHEMATICS, SCIENCES AND TECHNOLOGIES (93%)
• SPECIAL EDUCATION AND INCLUSION (92%)
• PSYCHOLOGY (66% + 11%)
• CULTURAL AND SOCIAL STUDIES (75%)
For these UTCs, the CTC has established the following Guideline: The level of academic qualifications of the UTC teachers is good, with a percentage of classes taught by Ph.D. (or non-doctorates
holders of the specialist title) equal to or greater than 75%. The UTC must ensure that the situation remains appropriate by continuing to explore the possibility of improving the existing reality.
The following UTCs had values between 50% and 74%:
• VISUAL ARTS (61% + 12%)
• EDUCATION SCIENCES (72%)
• MUSIC AND DRAMA (68% + 1%)
• FOREIGN LANGUAGES (68%)
• LANGUAGE SCIENCES AND LITERATURE (62%)
• SPORTS (57%)
To these UTC was given this other GUIDANCE by the CTC: the UTC presents a sufficient situation in terms of academic qualifications of its teachers, being the percentage of classes taught by Ph.D.
(or non-doctorates holders of the specialist title) equal or superior to 50%, although less than 75%. The contract and contract renewal proposals to be submitted to the CTC should consider the
need for UTC to be able to improve the level of qualifications of its teachers.
The positive evolution that has been observed has obviously a positive impact on the different study cycles taught at the ESE: when the last assessment was carried out in CTC, the percentage
weight of the PhD teachers or with the title of non-doctoral specialists in the different programmes that make up the ESE training offer, the situation was already quite comfortable. Most master’s
degrees had a weight of more than 75% PhD holders, with only two being slightly below this value. All the undergraduate degrees had more than half of the hours taught by PhD holders, being
several significantly above this value. With the exception of TeSP in Sports and Nature Tourism, the same was true for all the other 4 TeSP programmes in offer.
This qualification effort has enabled the school and its UTC to have specialized teachers in the areas indispensable to their training, research and extension tasks. This circumstance has, moreover,
been recognized by the generality of the Assessment Committees that have evaluated the cycles of studies taught in the ESE.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESE dispõe de instalações com uma área coberta útil de cerca de 7000 metros quadrados. Estas instalações apresentam características adequadas aos diferentes cursos nela ministrados, como
foi sublinhado por todas as Comissões de Avaliação Externa que a visitaram, bem como por convidados das mais diversas proveniências, nacionais e internacionais, que connosco têm
desenvolvido diferentes atividades.
Com efeito, apesar da construção da Escola ser dos anos 80, as diversas direções têm conseguido proceder a alterações, remodelações e trabalhos de manutenção que têm acompanhado a
evolução e as necessidades específicas da instituição, nomeadamente no que respeita à alteração do número de alunos, da criação/extinção de cursos, bem como a adaptação do espaço a
diferentes exigências e modelos pedagógicos de ensino-aprendizagem.
A Escola é constituída por dois edifícios. O edifício central, maior e mais antigo, que acolhe a maior parte dos cursos e um segundo edifício, construído em 2003, que aloja as Áreas de Música e
Drama. A Biblioteca e o Centro de Investigação (InEd), uma sala de reuniões e dois gabinetes para investigadores, ocupam parte de um terceiro edifício, partilhado com os Serviços da Presidência.
Assim, podemos identificar, acompanhando o portefólio de oferta formativa da ESE, diferentes espaços com funcionalidades adaptadas ao fim a que se destinam.

• Salas Especializadas
• Desporto
Ginásio (área 400)
Laboratório de Ciências do Desporto (área 20)
área total (m2) 420
• Artes e Ofícios
Oficina de Papel, Têxteis e Serigrafia (área 100)
Sala de Pintura e Expressão Plástica (área 95)
Sala de Design (área 56)
Oficina de Gravura (área 50)
Oficina de Cerâmica (área 100)
Sala de informática e multiusos das artes (acesso livre) (área 30)
Oficina de desenho e Imagem por Computador (área 50)
Oficina de Escultura (área 80)
área total (m2) 561
• Informática
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2 Laboratórios de Informática (área 94,3)
Laboratório de Vídeo (área 54)
Laboratório de Música (área 9,1)
Serviços de Informática (área 35)
Sala de Servidores (área 10)
área total (m2) 202,4
• Educação Especial
Laboratório de TILGP (área 50)
área total (m2) 50
• Ciências
Laboratório de Física (área 54)
Laboratório de Matemática (área 53)
Laboratório de Química e Biologia (área 162,3)
área total (m2) 269,3
• Música e Drama
Sala de Drama (área 120)
Salão/ Auditório de Música (área 138)
Laboratório de Informática Musical (área 30)
área total (m2) 288
• Espaços Comuns
Salas de aula
21 Salas de aula (7 em anfiteatro) (área 970)
Auditório (área 114)
área total (m2) 1084
• Espaços de Estudo (acesso livre)
2 salas de estudo música (área 18,2)
sala estudo geral (área 40)
sala de estudo artes (área 30)
Sala de informática (acesso livre) (área 21)
área total (m2) 109,2
Gabinetes de Docentes
29 Gabinetes dos Docentes (área 481)
área total (m2) 481
Gabinetes de Funcionários
14 Gabinetes funcionários (área) 106
área total (m2) 106
• Orgãos de Gestão
Conselho Pedagógico (área 21)
Conselho Científico (área 21)
Gabinete da Presidência (área 21)
Gabinete da Vice-Presidência (área 21)
Gabinete do Secretário da ESE (área 14)
2 Gabinetes Secretariado Orgãos de Gestão (área 28)
área total (m2) 126
• Espaços para Investigação
CIPEM (área 23,4)
InEd (área 50)
1 gabinete inEd (30)
3 gabinetes de investigadores (área 60)
2 Gabinete para investigadores biblioteca (área 30)
área total (m2) 193,4
Salas de Reuniões
salas de UTC música (área 27)
sala de reuniões ed social (área 30)
sala de reuniões GP (área 18)
sala de reuniões PRES (área 24)
sala de reuniões Drama (área 21)
sala de reuniões da supervisão (área 30)
área total (m2) 150
Espaços de Lazer
2 Salas de espera (área 33,5)
Espaço de Convívio (área 150)
Área de alunos de música (área 30)
Sala Polivalente (área 30)
área total (m2) 243,5
Centros de Prestação de Serviços
GI (área 30)
CIP (área 25)
GADE (área 20)
Tipografia (área 250)
UAEI (área 55)
NAID (área 31)
GRI (área 21)
área total (m2) 411
WC
6 Feminino (área 60)
6 Masculino (área 60)
3 Deficientes (1 por piso) (área 40)
área total (m2) 160
Cantina (área 300)
Bar (área 110)
Arquivo (área 121,5)
Biblioteca (área 600)
Serviços Académicos (área 74)
Reprografia (área 97)
Associação de Estudantes (área 76)

C6. Facilities:
The School of Education Campus covers an area of approximately 7000 square meters. This campus has the adequate characteristics for the different degrees, as was emphasized by all External
Evaluation Committees that visited it, as well as by a wide range of national and international guests who have developed different activities with us.
In fact, despite the School was built in the 1980s, the several Boards have managed to make changes, remodeling and maintenance work that have accompanied the evolution and the specific
needs of the institution, namely regarding the overall changes in the number of students, associated to the creation / extinction of degrees, as well as to the adaptation of the campus to different
requirements and pedagogical models of teaching-learning.
The School consists of two buildings. The largest and oldest central building, which houses most of the degrees and a second building, built in 2003, which houses the Music and Drama
departments. The Library and the Research Center (InEd), a meeting room and two researchers' offices occupy part of a third building, shared with the Presidency Services.
Thus, we can identify, with the necessary adaptation to the portfolio of ESE's training offer, different spaces, each one with functionalities adapted to their specific purpose.

• Specialized Rooms
• Sports
Gymnasium (area 400)
Sports Science Laboratory (area 20)
Total area (sq. m) 420
• Arts and Crafts
Paper, Textiles and Screen Printing Working Room (area 100)
Painting and Plastic Expression Room (area 95)
Design Room (area 56)
Engraving Room (area 50)
Ceramics Room (area 100)
Computer and multipurpose room for the arts (free access) (area 30)
Computer Picture and Design Room (area 50)
Sculpture Room (area 80)
Total area (sq. m) 561
• Computing
2 Computer Labs (area 94,3)
Video Lab (area 54)
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Music Lab (area 9,1)
Computer services (area 35)
Server Room (area 10)
Total area (sq. m) 202,4
• Special Education
TILGP Lab (area 50)
Total area (sq. m) 50
• Sciences
Physics Lab (area 54)
Mathematics Lab (area 53)
Chemistry and Biology Lab (area 162,3)
Total area (sq. m) 269,3
• Music and Drama
Drama Room (area 120)
Music Hall / Auditorium (area 138)
Music Computing Lab (area 30)
Total area (sq. m) 288
• Common Spaces
Classrooms
21 classrooms (7 amphitheaters) (area 970)
Auditorium (area 114)
Total area (sq. m) 964
• Study Spaces (free access)
2 music study rooms (area 18,2)
general study room (area 40)
arts study room (area 30)
computer room (free access) (area 21)
Total area (sq. m) 109,2
Teachers’ Offices
29 Teachers’ offices (area 481)
Total area (sq. m) 481
Staff Offices
14 Staff offices (area)106
Total area (sq. m) 106
• Management Bodies
Pedagogic Board (area 21)
Technical and Scientific Board (area 21)
Presidency Office (area 21)
Vice-Presidency Office (area 21)
Office of the Secretary of ESE (area 14)
2 Offices for the Management Bodies’ Secretariat (area 28)
Total area (sq. m) 126
• Research rooms
CIPEM (area 23,4)
InEd (area 50)
1 inEd office (30)
3 researchers’ offices (area 60)
2 researchers’ offices at the Library (area 30)
Total area (sq. m) 193,4
Meeting rooms
Meeting room for the Music department (area 27)
Meeting room for the Social Education department (area 30)
Meeting room for the GP area (area 18)
Meeting room for the PRES area (area 24)
Meeting room for the Drama area (area 21)
Meeting room for the Supervision (area 30)
Total area (sq. m) 150
Leisure areas
2 waiting rooms (area 33,5)
Socializing space (area 150)
Area for music students (area 30)
Multipurpose room (area 30)
Total area (sq. m) 243,5
Service Centres
GI (area 30)
CIP (area 25)
GADE (area 20)
Typography (area 250)
UAEI (area 55)
NAID (area 31)
GRI (area 21)
Total area (sq. m) 411
WC
6 Women (area 60)
6 Men (area 60)
3 Disabled people (1 per floor) (area 40)
Total area (sq. m) 160
Dining hall (area 300)
Bar (area 110)
Archive (area 121,5)
Library (area 600)
Academic Services (area 74)
Reprography (area 97)
Student Association (area 76)

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
A ESE tem estado empenhada em afirmar-se como um polo importante de investigação nos domínios da educação, entendida esta de um modo abrangente e plurifacetado, estando sobretudo
empenhada em consolidar os dois centros de investigação sedeados na escola: o inED – Centro de Investigação e Inovação em Educação e o CIPEM - Centro de Investigação em Psicologia da
Música e Educação Musical.
Relativamente às políticas de investigação, as prioridades estabelecidas pelo Conselho Técnico-Científico têm-se mantido nos últimos anos:
• Afirmar a educação, entendida no seu sentido amplo e plurifacetado, como área estratégica fundamental de investigação, reconhecendo a sua importância para respondermos aos grandes
desafios educativos e sociais do nosso tempo.
• Manter o esforço de qualificação do corpo docente da ESE, garantindo à escola equipas de formação e de investigação de elevada qualidade.
• Consolidar os centros de investigação, residentes na ESE, fomentando a sua articulação com redes de investigação nacionais e internacionais.
• Promover a integração das práticas de investigação nos processos de ensino e aprendizagem, a partir das diferentes unidades curriculares e áreas do saber dos currículos, também no 1º ciclo de
estudos mas especialmente ao nível do ensino de 2º e 3ºciclo de estudos (neste último caso, no quadro do protocolo estabelecido com a Universidade Santiago de Compostela.
• Alargar a visibilidade da investigação desenvolvida na ESE.
• Sustentar práticas regulares de avaliação da investigação realizada na ESE.
No quadro do seu sistema de gestão da qualidade, a ESE estabeleceu em 2013, em regulamento próprio e por decisão do seu CTC, um Sistema de Avaliação das suas atividades de Investigação
científica, Inovação e Desenvolvimento (IID).
Nos termos desse regulamento, as unidades de investigação realizam a avaliação regular das suas atividades: no caso das que são acreditadas pela FCT, conforme ela é estabelecida por este
organismo; nos outros, através da produção de relatório anual de atividades. Para além disso, o CTC aprecia anualmente um relatório sobre as atividades institucionais de IID, que lhe é
apresentado pelo seu Presidente. Este documento suporta-se nos sistemas, já disponíveis, de gestão individual de curricula e de autoarquivo da produção de IID de docentes e investigadores
(designadamente a Plataforma DeGóis), assim como sobre outros processos de recolha de informação considerados pertinentes, como seja o Registo das Unidades de I&D em que os docentes
estão integrados, o Registo de Eventos Científicos da ESE e o Registo de Qualificações Docentes.
Este relatório organiza-se em torno dos quatro seguintes capítulos: qualificação dos docentes; produção científica dos docentes e investigadores; unidades de investigação em que se encontram
integrados os docentes e investigadores; registo de eventos científicos, culturais e desportivos. São ainda enunciadas as ações previstas, para o ano seguinte, para o desenvolvimento da atividade
científica.
A apreciação dos dados sobre a produção científica dos docentes e investigadores da ESE, registada no DeGóis de forma sistemática a partir de 2011, permite constatar uma evolução muito
positiva entre 2011 e 2013, que se verifica ser sustentável, já que se estabilizou desde 2013.
O quadro seguinte dá conta dessa evolução, permitindo uma análise por tipo de produto científico, entre os anos 2011 e 2016:
Total de Produção Científica registada -  2011: 92; 2012: 134; 2013: 193; 2014: 187; 2015: 190; 2016: 196.
Essa produção distribuiu-se, nos mesmos anos, pelos seguintes tipos de produtos:
Artigos científicos em revista - 2011: 30; 2012: 42; 2013: 54; 2014: 57; 2015: 42; 2016: 68;
Trabalhos em eventos (Publicados) - 2011: 28; 2012: 50; 2013: 48; 2014: 64; 2015: 83; 2016: 71;
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Livros e capítulo de livros - 2011 - 19; 2012: 27; 2013: 75; 2014: 58; 2015: 47; 2016: 45;
Textos em jornais ou revistas - 2011: 3; 2012: 3; 2013: 11; 2014: 3; 2015: 7; 2016: 8;
Outros tipos de produções científicas - 2011: 12; 2012: 12; 2013: 5; 2014: 5; 2015: 11; 2016: 4.

Com a criação do sistema de registo de eventos científicos, artísticos e desportivos realizados na ESE passou a ser possível analisar a produção destes eventos na nossa escola. Entre os anos de
2012 e 2016 foi clara a consolidação da oferta de eventos promovidos na ESE: 64 eventos em 2012; 74 em 2013, 80 em 2014, 95 em 2015 e 90 em 2016.

Como foi já referido, há dois centros de investigação sedeados na escola: o CIPEM/INET- md  o inED.
O CIPEM (Centro de Investigação em Psicologia da Música e Educação Musical), atual CIPEM/INET-md, foi criado em Setembro de 1998, pela então Área de Música do Departamento de Artes e
Motricidade Humana, atual Unidade Técnico-Científica de Música e Drama. É uma estrutura orientada, essencialmente, para a promoção da investigação científica nas áreas da Psicologia da
Música, da Educação Musical e da Música na Comunidade. No âmbito do processo de registo e avaliação de projetos estratégicos 2015-2020 levado a cabo pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia (FCT) de centros de I&D em 2013, o CIPEM integrou-se no Instituto de Etnomusicologia - Estudos de Música e Dança, constituindo-se como um polo do INET-md no Politécnico do Porto,
unidade de I&D classificada como Excelente pela FCT.
O centro tem estado envolvido em diferentes projetos. Recentemente concluiu o seguinte projeto, financiado pela FCT: “Promover a inclusão social através do envolvimento com a música – o
projecto Orquestra Geração” (em parceria com o Instituto de Sociologia da Universidade do Porto)
Este projeto foi financiado por Fundos FEDER através do Programa Operacional Factores de Competitividade – COMPETE e por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e a
Tecnologia no âmbito do projeto PTDC/CPE-CED/120596/2010: Março de 2012 a Agosto de 2015 tendo sido recentemente editado o livro “Crescer a tocar na Orquestra Geração” editado por Graça
Mota e João Teixeira Lopes.
Anteriormente, o CIPEM tinha já estado envolvido no desenvolvimento de três outros projetos financiados pela FCT:
- “A Expressão Musical e Dramática no 1.º Ciclo do Ensino Básico – O caso da Região Autónoma da Madeira” (Projeto financiado pela FCT – PTDC/CED/72112/2006, em colaboração com o CIIE,
Centro de Investigação e Intervenção Educativas da FPCE-UP: Novembro de 2007 a Dezembro de 2010).
- “A Construção da Identidade Musical e Profissional de Jovens Portugueses através das Bandas Filarmónicas” (Projeto financiado pela FCT – POCTI/CED/60609/2004: Maio de2005 a Abril de 2008).
- Uma Educação Musical em Contexto: à procura de uma nova praxis” (Projeto financiado pela FCT – POCTI/1999/CED/34477: Fevereiro de2001 a Fevereiro de 2004).
Ao abrigo do protocolo assinado com o Serviço Educativo da Casa da Música, o CIPEM/INET-md tem vindo a investigar a intervenção na comunidade daquele serviço no âmbito do conceito de
Música como promotora da Inclusão social.
O CIPEM/INET-md integra ainda a equipa, em parceria com o CESEM (Centro de Estudos em Sociologia e Estética Musical,) de um projeto sobre o Teatro S. João do Porto com o título “O Velho
Teatro S. João do Porto (1798-1908): história, culturas e políticas do espetáculo operático e teatral do longo século XIX.
O centro conta atualmente com uma bolseira de Investigação e com dois bolseiros em pós-doutoramento
Está ainda sedeado na ESE o inED - Centro de Investigação e Inovação em Educação (www.ined.ese.ipp.pt), uma unidade de investigação mais recente, criada em 2011, que tem atualmente 41
investigadores integrados, desenvolvendo os seus projetos de investigação em torno de 3 linhas de investigação: Contextos Educacionais e Formativos; Contextos de Educação e Intervenção
Sociais; Patrimónios e Culturas. Numa escola com um perfil tão diversificado de áreas científicas, de formações, de interesses, os projetos em desenvolvimento espelham essa pluralidade. Esta
diversidade constitui uma enorme riqueza, desde que bem consciencializada e sistematizada. O inED procura ter aqui um papel de dinamização, coordenação e orientação, aprofundando formas de
articular essa diversidade, promovendo sinergias entre projetos e investigadores e sustentando uma reflexão aprofundada sobre o que constitui Investigação e Inovação num centro sedeado numa
Escola Superior de Educação. Como se pode verificar na página da unidade, há já mais de três dezenas de projetos concluídos. Presentemente, este centro equaciona submeter-se a um próximo
processo de acreditação desencadeado pela FCT. Refira-se, ainda, que este centro edita a Sensos (ISSN 2182-5127), revista científica bianual na área da educação, já com 11 números publicados.
Edita ainda a Sensos e (ISSN 2183-1432), uma revista Multimédia de Investigação em Educação, em formato eletrónico e em linha (www. http://sensos-e.ese.ipp.pt/). Está previsto que, a partir de
2017, estas duas edições se conjuguem numa única revista em formato eletrónico e em linha.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
The School of Education has been committed to establishing itself as an important research centre in the field of education, which is seen in a comprehensive and multi-faceted way, and is mainly
committed to consolidating the 2 research centres based at the school: inED – Centre for Research and Innovation in Education and the CIPEM - Centre for Research in Music Psychology and Music
Education.
Regarding research policies, the priorities established by the Technical and Scientific Board (TSB) have been maintained in recent years, namely:
• to affirm education, understood in its broad and multifaceted way, as a fundamental strategic area of research, recognizing its importance in responding to the great educational and social
challenges of our time;
• to maintain the qualification effort of the School of Education teaching staff, guaranteeing high quality training and research teams at the school;
• to consolidate research centres based at the School of Education, by fostering their articulation with national and international research networks;
• to promote the integration of research practices into teaching and learning processes, taking into account the different curricular units and curricular knowledge areas, including the 1st cycles of
studies, but especially in the 2nd and 3rd cycle of studies (in the latter case, within the framework of the protocol established with the University of Santiago de Compostela);
• to extend the visibility of the research developed in the School of Education;
• to support regular evaluation of research practices undertaken at the School of Education.
Within the framework of its quality management system, the School of Education established in 2013, in its own regulation and by decision of the TSB, an Evaluation System for its scientific
Research, Innovation and Development (RID) activities.
According to this regulation, the research units carry out regular evaluation of their activities: in the case of those accredited by the Foundation for Science and Technology (FCT), according to its
own procedures; in other cases, through the production of an annual activity report. In addition, the TSB assesses annually a report on RID institutional activities presented by its President. This
document is supported by the already available systems of individual curriculum management and self-archiving of the RID production of teachers and researchers (namely the DeGóis Platform), as
well as other relevant information gathering processes, such as the Register of the R&D Units in which the teachers are integrated, the Register of Scientific Events of the School of Education and
the Register of Teaching Qualifications.
This report is organized around the following four chapters: teacher qualification; scientific production of teachers and researchers; research units in which teachers and researchers are integrated;
registration of scientific, cultural and sport events. The actions planned for the following year are also enunciated for the development of the scientific activity.
The evaluation of data on the scientific production of School of Education teachers and researchers, recorded in DeGóis systematically from 2011 onwards, shows a very positive evolution between
2011 and 2013, which has proven to be sustainable because it has stabilized since 2013.
The following table portrays this evolution, allowing an analysis by type of scientific product between 2011 and 2016:
Total of Registered Scientific Production - 2011: 92; 2012: 134; 2013: 193; 2014: 187; 2015: 190; 2016: 196.
This production distributes itself during the same years across the following types of products:
Scientific articles in journals - 2011: 30; 2012: 42; 2013: 54; 2014: 57; 2015: 42; 2016: 68;
Conference Proceedings (Published) - 2011: 28; 2012: 50; 2013: 48; 2014: 64; 2015: 83; 2016: 71;
Books and Book Chapters - 2011 - 19; 2012: 27; 2013: 75; 2014: 58; 2015: 47; 2016: 45;
Texts in journals - 2011: 3; 2012: 3; 2013: 11; 2014: 3; 2015: 7; 2016: 8;
Other types of scientific production - 2011: 12; 2012: 12; 2013: 5; 2014: 5; 2015: 11; 2016: 4.

With the creation of the system of registration of scientific, artistic and sport events held at the School of Education, it became possible to analyze the production of these events at our school.
Between the years of 2012 and 2016 it was clear the consolidation of the offer of events promoted at the School of Education: 64 events in 2012; 74 in 2013, 80 in 2014, 95 in 2015 and 90 in 2016.
As already mentioned, there are two research centres based at the school: CIPEM / INET- md and inED.
The Centre for Research in Music Psychology and Music Education (CIPEM), currently named CIPEM/INET-md, was created in September 1998 by the then called Music sub-department of the
Department of Arts and Human Motor Skills, the current Technical and Scientific Unit of Music and Drama. It is a structure oriented essentially for the promotion of scientific research in the areas of
Music Psychology, Music Education and Music in the Community. As part of the registration process and evaluation of strategic projects 2015-2020 carried out by the Foundation for Science and
Technology (FCT) of R&D centres in 2013, CIPEM was integrated in the Institute of Ethnomusicology - Studies in Music and Dance, constituting itself as a pole of INET-md in the Polytechnic of
Oporto, R&D unit classified as Excellent by FCT.
The centre has been involved in different projects. It has recently completed the following project, funded by FCT: "Promoting social inclusion through involvement with music - the Generation
Orchestra project" (in partnership with the Institute of Sociology of the University of Porto).
This project was financed by FEDER Funds through the Operational Competitiveness Factors Program - COMPETE and by National Funds through FCT - Foundation for Science and Technology
under the project PTDC/CPE-CED/120596/2010: from March 2012 to August 2015, having the book entitled "Growing to play in the Generation Orchestra” been edited by Graça Mota and João
Teixeira Lopes.
Previously, CIPEM had already been involved in the development of three other projects funded by FCT:
- ”The Musical and Dramatic Expression in the 1st Cycle of Basic Education - the case of the Autonomous Region of Madeira" (Project funded by FCT - PTDC/CED/72112/2006, in collaboration with
the Centre for Educational Research and Intervention (CIIE) FPCE-UP: from November 2007 to December 2010).
- "The Creation of Musical and Professional Identity of Young Portuguese through Philharmonic Bands" (Project funded by FCT - POCTI/CED/60609/2004: from May 2005 to April 2008).
- A Musical Education in Context: looking for a new praxis "(Project funded by FCT - POCTI/1999/CED/34477:from February 2001 to February 2004).
Under the protocol signed with the Educational Service of Casa da Música, CIPEM / INET-md has been investigating the intervention of that service in the community, within the scope of the concept
of Music as a promoter of social Inclusion.
The CIPEM / INET-md also integrates the team of a project about Oporto Saint John Theatre entitled “The Old Saint John Theatre in Oporto (1798-1908): history, cultures and policies of the operatic
and theatrical shows of the long nineteenth century”, in partnership with the Centre for Studies in Sociology and Musical Aesthetics (CESEM).
The centre has currently a research grant and two postdoctoral fellows.
The Centre for Research and Innovation in Education (INED) (www.ined.ese.ipp.pt) is the most recent research unit established in 2011, which currently has 41 integrated researchers, developing
Research around 3 research domains: Educational and Training Contexts; Social Education and Intervention Contexts; Heritage and Cultures. In a school with such a diversified profile of scientific
areas, training programmes and interests, the projects under development reflect this plurality. This diversity constitutes an enormous wealth, provided it is well made aware and systematic. The
INED seeks to play a role of dynamisation, coordination and orientation, deepening ways to articulate this diversity, promoting synergies between projects and researchers and sustaining an in-
depth reflection on what constitutes Research and Innovation as a centre based at a School of Education. As it can be seen on its webpage, there are already more than three dozen projects
completed. At present, this centre is weighing the possibility of submitting an upcoming accreditation process undertaken by FCT. It should also be mentioned that this centre publishes Sensos
(ISSN 2182-5127), a biannual scientific journal in the area of education, already with 11 published numbers. It also edits Sensos-e (ISSN 2183-1432), a multimedia journal of Research in Education,
under an electronic and online format (www.sensos-e.ese.ipp.pt/). It is expected that, from 2017, these two editions will be combined in a single journal in electronic and online format.

C8. Produção artística:
A promoção de atividades artísticas é uma constante no quotidiano da ESE. Desenvolvida, sobretudo, pelas Unidades Técnico-Científicas de Artes Visuais e de Estudos Culturais e Sociais, não
deixa, sempre que possível, de integrar outras áreas, como é o caso das Ciências, dos Estudos Literários ou da Música. Organiza-se segundo alguns eixos principais, como as Exposições, a
Curadoria, Organização de Cursos e Workshops, as Residências Artísticas e Organização de Encontros, Conferências, Seminários, etc.

EXPOSIÇÕES:
As exposições dos alunos do Curso de Artes Visuais e Tecnologias Artísticas são regulares (em média 10 a 12 por ano) e realizam-se na continuidade das atividades curriculares, divulgando na
escola produção de pintura, escultura, fotografia, design, desenho, têxtil, cerâmica, multimédia. Esta divulgação, que se insere na preocupação da criação de públicos, é feita, igualmente nas
outras escolas do Politécnico (“Exposições Itinerantes”), transpondo frequentemente este universo, como aconteceu, nomeadamente, com as exposições de trabalhos de caligrafia no M N Soares
dos Reis e na Torre da Cadeia em Ponte de Lima; de pintura na Quinta da Boeira em V.N. Gaia; Instalação e Performance no Espaço Mira Fórum em Campanhã; Escultura e Têxteis na Biblioteca
Almeida Garrett, Porto; Pintura, Escultura e Desenho no Fórum Cultural de Ermesinde; Ilustração e Cartoon, no M da Imprensa; CONNECT!, na Porto Design Factory.
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Foram também organizados grandes eventos como as exposições: A Pintura Contemporânea Portuguesa na Coleção do IPP, MN Soares dos Reis; no Palácio das Artes: Fechar o Tempo – o
Politécnico visto por 4 fotógrafos; Samuel Rama, O Latente e o Possível; José Rufino Exposição Encarnação.

CURSOS E WORKSHOPS ARTÍSTICOS:
A Escola mantém atividades artísticas de âmbito extracurricular com as várias instituições protocoladas, de que é exemplo maior a parceria com a PortoLazer, produzindo workshops e atividades
de intervenção na cidade, dinamizados por alunos do curso de AVTA, que, desde 2013, já realizaram mais de 150 atividades, destacando-se os “WORKSHOPS 1ª AVENIDA”: Estruturas Escultóricas,
Desenho, Técnicas de Impressão, Stop Motion, Oficina de Tipografia/ Edição; WORKSHOPS AXA: Riscos e Rabiscos, Jogos com Tipos, A Publicidade na Cidade, Autocolante de Perfil, Carimbos e
Padrões, Do 2D ao 3D, Desenhar no chão da cidade, Estruturas Escultóricas, Estruturas e padrões a partir de sol de Lewitt, Street Art, A Publicidade na Cidade, Tatuagens Efémeras, Esta Cidade é
Nossa, Olh’ó Balão, Pixeis, Azulejos e Calçada Portuguesa, Instante Decisivo e Inconsciente Fotográfico, Caixas de Luz, Debandada, Workshops Dezembro; ROTEIROS: Texturas, Narrativas
Visuais, Galeria Invicta,Topo Tipografias, 360º; UP STREET STOP & G, Passeios Pedestres; ± QUEM ÉS, PORTO? ±: Oficinas ESE; Oficinas Locomotiva; Cozedura de Azulejos; Processos de
composição; FEIRA DO LIVRO DO PORTO; INAUGURAÇÕES DE MIGUEL BOMBARDA: de outubro a maio 2015/16; DIA NACIONAL DOS CENTROS HISTÓRICOS: Muralhas Fernandinas; ALUMIA: a
luz na cidade.
Desenvolveram-se, ainda outras oficinas, de que realçamos: VIDRO SOPRADO SEM MOLDE no Centro de Formação Profissional para a Indústria Cerâmica, na Marinha Grande; CESTARIA com o
Decor Artigianato;
ESCULTURA EM MOLDES DE GESSO com o técnico António Guedes; PRODUÇÃO DE AGUARELAS com Leonel Costa.

RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS:
O convite a artistas de formação diversa tem sido outra modalidade de produção, divulgação e reflexão sobre atividades e processos artísticos com os alunos dos cursos de GP e AVTA, com
extensão a toda a comunidade escolar. Realçamos a presença de: MAURÍCIO ADINOLFI, Utopia, Processo e Conferência; DANIEL CABALLERO Intervenção em 2 Fachadas Rua D. João IV,
Seminário, Projeto, Processo, Inauguração; KAREN LACROIX, Fragments of History, Workshop, Produção, Conferência; JOSÉ RUFINO Exposição Encarnação, Produção, Montagem, Exposição,
Inauguração, Conferência; RENATO LEAL, Produção e montagem da Exposição de desenho e objetos, Ciência do Invisível; SAMUEL RAMA, O Latente e o Possível, Montagem, Exposição,
Conferência; PEDRO CAPPELETTI, Exercício de Reorientação para Outro Norte.

CONFERÊNCIAS/ENCONTROS/ SEMINÁRIOS:
Para além das já indicadas, que acompanharam as atividades referidas, destacamos, das inúmeras realizadas:
Eric Shiner , conservador do Museu Andy Wahrol; Crafts At School In Finland por Ulla Kiviniemiw; Palestra Poesia e Visualidade - Última produção Brasileira, por Omar Khouri; conferência Renato
Leal, Cláudia Amandi (FBAUP), Jorge Abade; Mesa redonda: Samuel Rama, Guy Amado, com Laura Castro e Cláudia Melo; realizam-se com regularidade sessões com entidades das Indústrias
Culturais e Criativas da região: Museu de Serralves; Casa da Música; Museu Nacional da Imprensa; Porto Digital; Núcleo de Experimentação Coreográfica; Teatro de Ferro; Pé de Cabra; Qualificar
para Incluir; Oupas Design; Fundação José Rodrigues; Casa da Imagem; Catavento; Maus Hábitos; Companhia Instável; Cinanima; Osmop, etc
O NEAP mantém, desde 2007 a organização anual da Jornadas Património Arterial

De notar, ainda, que os docentes da UTC de Artes Visuais mantêm uma atividade artística regular, que vai desde a pintura e escultura à instalação ao site specific, à fotografia e ao vídeo,
apontando-se, como exemplo, as seguintes:
"Cinco Séculos de Desenho na FBAUP", núcleo de desenhos contemporâneos, séc. XX e XXI, Museu Soares dos Reis, 3 de Março 2012; “Arte em Segredo”, Galeria dos Leões, 2 de Abril de 2013;
Vermelho Profundo, Instalação têxtil no Edifício da Alfândega do PORTO, 2014; Questões de Conservação - Desenho Contemporâneo da Coleção da FBAUP, 2016.

C8. Artistic output:
The promotion of artistic activities is a constant in the daily life of ESE. Developed mainly by the Technical-Scientific Units of Visual Arts and Cultural and Social Studies, whenever possible, it
integrates other areas, as it is the case of Sciences, Literary Studies or Music. It is organized according to some main axes, such as Exhibitions, Curatorship, Organization of Courses and
Workshops, Artistic Residencies and Organization of Meetings, Conferences, Seminars, etc.
EXHIBITIONS:
The exhibitions of the students of the degree in Visual Arts and Artistic Technologies are regular (in average 10 to 12 per year) and take place in the continuity of the curricular activities, publicizing
in the school production of painting, sculpture, photography, design, textiles, ceramics, multimedia. This dissemination, which is part of the concern for the creation of publics, is also done in other
schools of the Polytechnic ("Itinerant Exhibitions"), often transposing this universe, as it happened in particular with the exhibitions of calligraphy works in Soares dos Reis National Museum and in
the Tower of the Ponte de Lima jail; painting at the Quinta da Boeira in V.N. Gaia; Installation and Performance in the Mira Forum Space in Campanhã; Sculpture and Textiles at the Almeida Garrett
Library, Porto; Painting, Sculpture and Drawing in the Cultural Forum of Ermesinde; Illustration and Cartoon, in the Press Museum; CONNECT !, at Porto Design Factory.
There were also great events such as the exhibitions: The Portuguese Contemporary Painting in the IPP Collection, Soares dos Reis National Museum; at the Palace of the Arts: Close the Time - the
Polytechnic seen by 4 photographers; Samuel Rama, The Latent and the Possible; José Rufino Incarnation exhibition.
ARTISTIC COURSES AND WORKSHOPS:
The School maintains artistic activities of extracurricular scope with the various institutions registered, of which a greater example is the partnership with PortoLazer, producing workshops and
intervention activities in the city, promoted by students of the AVTA degree, which, since 2013, have already done more than 150 activities, highlighting the "WORKSHOPS 1st AVENUE": Sculptural
Structures, Drawing, Printing Techniques, Stop Motion, Typography / Editing Workshop; AXA WORKSHOPS: Scratches and Scribbles, Games with Types, Advertising in the City, Profile Sticker,
Stamps and Patterns, From 2D to 3D, To draw on the city floor, Sculptural Structures, Structures and patterns from Lewitt's Sun, Street Art, Advertising in the City, Ephemeral Tattoos, This City is
Ours, Look at the Balloon, Pixels, Tiles and Portuguese Sidewalk, Decisive and Unconscious Photographic Moment, This City is ours, Boxes of Light, Instinctive Decisive and Unconscious
Photographic, December Workshops; Routes: Textures, Visual Narratives, Invicta Gallery, Top Typographies, 360º; UP STREET STOP & G, Walking Tours; Who are you, Porto? ±: ESE Workshops;
Locomotive Workshops; Cooking Tiles; Composition processes; PORTO BOOK FAIR; INAUGURATION OF MIGUEL BOMBARDA: from October to May 2015/16; NATIONAL DAY OF HISTORICAL
CENTRES: Fernandina Walls; ALUMIA: the light in the city.
Other workshops were developed, among which we highlight: BLOWN GLASS WITHOUT MOLD in the Professional Training Center for the Ceramic Industry, in Marinha Grande; BASKETRY with
Artigianato Decor;
SCULPTURE IN PLASTER MOLDS with the technician António Guedes; WATERCOLOUR PRODUCTION with Leonel Costa.
ARTISTIC RESIDENCES:
The invitation to artists of diverse backgrounds has been another modality of production, dissemination and reflection on artistic activities and processes with the students of the GP and AVTA
degrees, with extension to the whole school community. We highlight the presence of: MAURICIO ADINOLFI, Utopia, Process and Conference; DANIEL CABALLERO Intervention in 2 Facades D.
João IV Street, Seminar, Project, Process, Inauguration; KAREN LACROIX, Fragments of History, Workshop, Production, Conference; JOSÉ RUFINO Incarnation Exhibition, Production, Assembly,
Exhibition, Inauguration, Conference; RENATO LEAL, Production and assembly of the exhibition of drawing and objects, Science of the Invisible; SAMUEL RAMA, The Latent and the Possible,
Assembly, Exhibition, Conference; PEDRO CAPPELETTI, Reorientation Exercise for Another North.
CONFERENCES / MEETINGS / SEMINARS:
In addition to those already indicated, which accompanied the mentioned activities, we highlight, from the many accomplished:
Eric Shiner, conservator of the Andy Wahrol Museum; Crafts At School In Finland by Ulla Kiviniemiw; Lecture Poetry and Visuality - Last Brazilian production, by Omar Khouri; Conference Renato
Leal, Cláudia Amandi (FBAUP), Jorge Abade; Roundtable: Samuel Rama, Guy Amado, with Laura Castro and Cláudia Melo; Sessions are held regularly with entities from the Cultural and Creative
Industries of the region: Serralves Museum; Music House; Press National Museum; Digital Porto; Nucleus of Choreographic Experimentation; Iron Theater; “Pé de Cabra”; Qualify to Include; Oupas
Design; José Rodrigues Foundation; Image House; “Catavento” (Wind vane); “Maus Hábitos“ (Bad habits); “Companhia Instável” (Unstable Company); Cinanima; Osmop, etc.
NEAP maintains, since 2007, the annual organization of the Arterial Heritage.
It should also be noted that the teachers of Visual Arts UTC maintain a regular artistic activity, ranging from painting and sculpture to installation to specific site, photography and video, pointing
out, for example, the following:
"Five Centuries of Drawing in FBAUP", nucleus of contemporary drawings, 20th and 21st centuries, Soares dos Reis Museum, March 3, 2012; "Art in Secret", Lions Gallery, April 2, 2013; Deep Red,
Textile installation in the Customs Building of PORTO, 2014; Conservation Issues - Contemporary Design of the FBAUP Collection, 2016.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A prestação de serviços à comunidade é uma das atribuições gerais da ESE, de acordo com a alínea f) do art.º 6º dos seus Estatutos.
Existem, na ESE, diversos Centros/Núcleos/Gabinetes que prestam reconhecidos serviços de apoio a instituições, profissionais e à comunidade em geral, dos quais se destacam:
▪ Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento de Escolas e Agrupamentos Escolares (GADE) – tem, entre outros, como objetivos: estabelecer acordos de cooperação e protocolos de ação com escolas
e agrupamentos escolares, no domínio do desenvolvimento organizacional; conceber projetos de apoio a escolas e agrupamentos escolares que, nos âmbitos organizativo, curricular e didático,
forneçam resposta às suas necessidades; organizar a resposta a solicitações específicas das escolas e agrupamentos escolares. O GADE vem desenvolvendo trabalho de monitorização e
acompanhamento dos Planos de Melhoria em 4 Agrupamentos TEIP (Valbom; Manuel de Oliveira – Porto; Viso – Porto; Tarouca) e apoiando a implementação nas escolas e agrupamentos escolares
de processos organizacionais e curriculares específicos: de autoavaliação (Agrupamento D. António Ferreira Gomes/Penafiel; Agrupamento D. Afonso Henriques/Guimarães; Escola Sec. de
Lousada); de construção da disciplina na escola (Agrupamento Irmãos Passos/Guifões-Custóias); de articulação curricular (Agrupamento Abel Salazar/S. Mamede de Infesta); de Supervisão
(Escola Sec. Joaquim Araújo/Penafiel). O GADE responde ainda a solicitações mais pontuais de EAE, às vezes com grande regularidade, como é o caso da Escola Sec. Inês de Castro/ Vila Nova de
Gaia;
▪ Centro de Intervenção Psicopedagógica (CIP) – desenvolve atividades de formação, investigação e intervenção (psicoeducativa/psicossocial; de orientação escolar e profissional; avaliação
psicológica, consulta de psicologia, psicodrama, grupos de ajuda mútua, psicoterapia, acompanhamento parental/familiar). No domínio da investigação e da intervenção desenvolve projetos em
escolas, dirigidos a toda a comunidade escolar (profissionais, estudantes e famílias). Os serviços de Psicologia dirigem-se quer aos estudantes e funcionários do P.Porto, quer à comunidade em
geral. Anualmente, são realizadas mais de 800 consultas de seguimento e acompanhados em supervisão clínica de regularidade quinzenal mais de 15 psicólogos. Tem efetuado formação ou
intervenções específicas a pedido de diversas entidades (ARS-Norte; DREN; AMI; tribunais de família e menores). A formação da Sociedade Portuguesa de Psicologia Clínica, núcleo do norte, está
sediada no CIP;
▪ Unidade de Apoio à Escola Inclusiva (UAEI) – orienta as suas atividades para objetivos relacionados com: 1) o apoio a escolas e instituições no seu processo inclusivo (tem protocolos com os
Agrupamentos de Escolas do Viso, e Dr. Costa Matos; participou no projeto à Procura de Boas Práticas, num protocolo com a DREN e 6 Agrupamentos de escolas do Porto); 2) a avaliação e o
planeamento da intervenção de crianças segundo o Modelo de Avaliação Transdisciplinar Centrado no Jogo (Linder, 2008) (já avaliou mais de 300 crianças); 3) a investigação em temas da
educação especial e inclusão (participou em diversos projetos: nacionais e internacionais); 4) formação contínua de professores (com mais de 25 edições de cursos/oficinas de formação
creditadas pelo CCPFC no âmbito da avaliação e implementação de estratégias inclusivas);
▪ Núcleo de Apoio à Inclusão Digital (NAID) – é um centro de recursos de base tecnológica, vocacionado para o apoio a cidadãos com necessidades especiais, potenciando a sua participação na
sociedade da informação. Atua no domínio da divulgação das Tecnologias de Apoio (TA), formação de docentes e técnicos de educação especial, apoio aos alunos com deficiência das unidades do
P.Porto. O NAID é sede da delegação do Porto da Sociedade Portuguesa de Engenharia de Reabilitação, Tecnologias de Apoio e Acessibilidade e tem parcerias com outras Associações Nacionais e
Internacionais (AAATE). É também a entidade formadora e de apoio aos Centros de Recursos TIC da região norte e centro de competências na área da gerontecnologia.

A ESE participou, ao longo dos anos, em vários programas nacionais de desenvolvimento das competências profissionais dos professores promovidos pelo Ministério da Educação,
designadamente no Programa Nacional do Ensino do Português, Programa de Formação Contínua em Matemática; Programa de Formação em Ensino Experimental das Ciências; Projeto Internet
nas Escolas do 1º CEB. O envolvimento da ESE nestes programas de formação foi sempre no âmbito do distrito do Porto.

De salientar que, presentemente, a ESE participa em vários projetos de implementação, desenvolvimento, monitorização e avaliação da formação na região norte do país, dos quais se evidenciam:

1. Projeto de qualidade e inovação no sistema de educação e formação
Considerados os objetivos estratégicos do Portugal 2020 e no quadro do POCH, a ESE celebrou protocolos com 17 Centros de Formação de Associação de Escolas da região norte com o intuito de
dinamizar ações de formação quer transversais quer de especialidade, bem como monitorizar e avaliar os impactos dos planos de formação daqueles centros. A qualidade do trabalho que a ESE
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tem desenvolvido no âmbito da formação contínua e avançada de professores tem sido largamente reconhecida pelas escolas e agrupamentos da nossa zona de influência, com vários protocolos
firmados no âmbito do GADE e mais recentemente com os centros de formação por nos reconhecerem competência científica e pedagógica e um parceiro estratégico na vida dessas instituições.

2. Projeto com a Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa
Ao nível da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, que envolve 11 municípios, a ESE tem colaborado com aquela entidade no âmbito no Plano integrado e inovador de combate ao
insucesso escolar, bem como no Sistema de Antecipação Nacional de Qualificações do Tâmega e Sousa. Esses projetos são reconhecidos como Estratégia Integrada de Desenvolvimento
Territorial e está organizado em seis Domínios Estratégicos de Intervenção que, por sua vez, correspondem aos objetivos específicos do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial.
Também aqui a ESE tem sido considerada e reconhecida como um parceiro estratégico.

3. Projeto de Filosofia para Crianças em Escolas do 1º Ciclo do Porto
A ESE tem um protocolo com a Câmara Municipal do Porto para monitorizar e avaliar os impactos da oferta formativa de Filosofia para Crianças que a Câmara disponibiliza para as escolas do 1.º
CEB.

4. Avaliação externa de Escolas e Agrupamentos
Tendo em vista a promoção da melhoria das organizações, da participação e da exigência, e de uma informação qualificada de apoio à tomada de decisão, a ESE tem colaborado de forma
ininterrupta, nos últimos 10 anos, com a Inspeção Geral de Educação e Ciência na Avaliação Externa de Escolas e Agrupamentos.

A ESE tem participado igualmente em alguns projetos de promoção da inclusão e do sucesso educativo junto de comunidades carenciadas. Neste contexto destaca-se a parceria com a Gaiurb -
Urbanismo e Habitação EM e a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia no âmbito do projeto “divertir com saber”, no qual estão envolvidas mais de 200 crianças.
No âmbito das atividades de promoção cultural e artística, a ESE celebrou um protocolo com a PortoLazer – Câmara Municipal do Porto – com o objetivo de: promover atividades de intervenção
cultural e artística; organizar workshop e visitas guiadas; envolver os estudantes do curso de AVTA em atividades de promoção cultural da cidade. De entre as atividades mais representativas
desenvolvidas nesse âmbito salientam-se os projetos “1ª Avenida 2013”, “Axa”, “Locomotiva 2015”, “Alumia 2016”.
No domínio da promoção desportiva, a ESE, mais especificamente através da sua Unidade Técnico-Científica de Desporto, tem estado envolvida nos programas desenvolvidos pelo Centro
Desportivo do P.Porto, quer de promoção de estilos de vida ativos e massificação da prática desportiva junto da população estudantil e da comunidade em geral, quer de dinamização do desporto
de competição universitário.
Face ao exposto, verifica-se que a ESE, através da prestação de serviços efetuada pelos seus Centros/Núcleos/Gabinetes, bem como pelos projetos de intervenção educativa, cultural, artística e
desportiva, tem contribuído para o desenvolvimento sustentável da sua região de influência (distrito do Porto e zona norte) e do país. Com efeito, ao longo dos anos, a ESE com as suas atividades
de extensão e de prestação de serviços tem procurado: contribuir para a melhoria da qualificação dos portugueses nos diversos níveis de educação; participar na promoção na aprendizagem ao
longo da vida; contribuir para a qualidade da aprendizagem nos diversos subsistemas de educação e formação; desenvolver ligações e sinergias com instituições de formação, culturais e
empresas; promover atividades de âmbito cultural, artístico e desportivo na sua região de influência.

C9. Consultancy:
The rendering of services to the community is a general attribution of ESE, in accordance with section f) of article 6 of the Statute.
There are several Centers / Collaborations / Offices in ESE that provide recognized services to institutions, professionals and the community in general, such as:
▪ The Office in Support of the Development of Schools and School Groups (GADE) – which has various objectives, including: to establish agreements for cooperation and protocols with schools
and school groups in the field of organizational development; to design support projects for schools and school groups that respond to their needs in organizational, curricular and pedagogical
areas; to respond to specific requests for support from schools and school groups. GADE has been developing its approach to the monitoring and follow-up of Improvement Plans in 4 TEIP
Clusters (Valbom, Manuel de Oliveira - Porto, Viso - Porto and Tarouca) and supporting the implementation of specific organizational and curricular processes in schools and with school groups:
self - assessment (António Ferreira Gomes / Penafiel Grouping (D. Afonso Henriques / Guimarães Grouping, Lousada Sec. School); Discipline construction within the school (Agrupamento Irmãos
Passos / Guifões-Custóias); Curricular articulation (Abel Salazar Group / S. Mamede de Infesta); Supervision (Escola Sec. Joaquim Araújo / Penafiel). GADE also responds to occasional requests for
SEA, sometimes with more regularity, such as those from Sec. Inês de Castro School / Vila Nova de Gaia;
▪ The Psychological Intervention Center (CIP) - develops training, research and intervention activities (psychoeducational / psychosocial, school and professional guidance, psychological
assessment, psychology consulting, psychodrama, mutual aid groups, psychotherapy, parental / family support). It is active in the field of research and intervention development in schools, aimed
at the whole school community (professionals, students and families). Psychology services are aimed at both the students and staff of P. Porto and to the community in general. Annually, more than
800 follow-up visits are carried out and more than 15 psychologists are followed up in biweekly regular clinical supervision. Training or specific interventions have been carried out at the request of
several entities (ARS-North, DREN, AMI, family courts and minors). The training for the Portuguese Society of Clinical Psychology, based in the north, is located in CIP;
▪ The Support Unit for School Inclusion (UAEI) holds objectives related to: 1) supporting schools and institutions in their inclusive process (protocols with Viso School Groups and Dr. Costa Matos;
Participated in a project in Search of Good Practices, in a protocol with DREN and 6 Groups of schools from Porto); 2) the evaluation and planning of children's intervention according to the Game-
Focused Transdisciplinary Evaluation Model (Linder, 2008) (which has already evaluated more than 300 children); 3) research into issues relating to special education and inclusion (participating in
several projects: national and international); 4) continuing teacher training (with more than 25 training courses / workshops credited by the CCPFC in the evaluation and implementation of inclusive
strategies);
▪ Nucleus in Support of Digital Inclusion (NAID) - is a technology-based resource center, aimed at supporting citizens with special needs, enhancing their participation in the digital world. Work in
this area is based in the field of promoting Technologies for Support (TA), training teachers and technicians of special education, supporting students with disabilities from the units of P.Porto.
NAID is the headquarters of the delegation of Porto for the Portuguese Society of Rehabilitation Engineering, Support and Accessibility Technologies and has partnerships with other National and
International Associations (AAATE). It is also responsible for the training and support of ICT Resource Centers in the northern region and the competence center in the field of gerontology.

Over the years, ESE has participated in several national programs for the development of teachers professional skills promoted by the Ministry of Education; namely in the National Program for
Teaching Portuguese, the Continuing Education Program for Mathematics; the Training Program for the Experimental Teaching of Sciences; Internet Project in the 1st CEB Schools. The
involvement of ESE in these training programs has always been within the scope of the Porto district.

It should be noted that, at present, ESE participates in several projects for the implementation, development, monitoring and evaluation of training in the northern region of the country, these
include:

1. A Project for Quality and Innovation in the Education and Training System
With consideration of the strategic objectives of Portugal 2020 and within the framework of the POCH, ESE signed protocols with 17 School Association Training Centers in the northern region in
order to stimulate cross-disciplinary and specialized training activities, as well as to monitor and evaluate the impact of such training plans. The quality of the work that ESE has developed in the
context of continuous and advanced teacher training has been widely recognized by the schools and groups within our zone of influence. Several protocols have been signed within the framework
of the GADE and more recently with our training centers, giving recognition to our scientific and pedagogical competence and acknowledging us as a strategic partner in the life of these
institutions.

2. Project with the Tâmega and Sousa Intermunicipal Community
With regard to the Tâmega and Sousa Intermunicipal Community, which involves 11 municipalities, ESE has worked in collaboration with them within the scope of the Integrated and Innovative Plan
to combat school failure, as well as in the National Anticipation System of Qualifications of Tâmega e Sousa. These projects are recognized as an integrated strategy for territorial development and
are organized into six strategic areas of intervention which, in turn, correspond to the specific objectives of the Pact for Development and Territorial Cohesion. Here too ESE has been thought of
and acknowledged as a strategic partner.

3. The Philosophy Project for Primary Age Children in Porto Schools.
ESE has a protocol with the City Hall of Porto to monitor and evaluate the impact of offering Philosophy lessons for children from schools designated by the Council for the 1st CEB.

4. External Evaluation of Schools and Groupings
In order to promote the improvement of organizations in terms of participation, demand, and qualified information to support their decision-making, ESE has been collaborating consistently with the
General Inspection of Education and Science in the External Evaluation of Schools and Groupings for the past 10 years.

ESE has also participated in projects to promote inclusion and educational success among disadvantaged communities. In this context, we highlight the partnership with Gaiurb - Urbanismo e
Habitação EM and the Municipality of Vila Nova de Gaia, which under the "fun with knowledge" project has worked with more than 200 children.
In the scope of promoting cultural and artistic activities, ESE signed a protocol with PortoLazer - Porto City Hall - with the objective of: promoting activities for cultural and artistic intervention;
organizing a workshop and guided tours; engaging students of the AVTA course in activities to promote the culture of the city. Some of the most representative activities developed in this context
are the "1st Avenue 2013", "Axa", "Locomotiva 2015" and "Alumia 2016" projects.
In the field of sports promotion through the Scientific and Technical Unit for Sport, ESE has been involved in the programs developed by the P.Porto Sports Center. These programs both promote
active lifestyles and popularize sports with the student population and the community in general. They also encourage the dynamism of university sports.
In view of the above, it can be seen that ESE, through the provision of services carried out by its Centers / Collaborations / Offices, as well as through educational, cultural, artistic and sports
intervention projects, has contributed to the sustainable development of its region (Porto district and northern zone) and, indeed, the country. Over the years, ESE, with its extension activities and
service rendering, has sought to: contribute to the improvement of qualifications for Portuguese students in all levels of education; participate in promoting lifelong learning; contribute to
improvements in the quality of learning in various subsystems of education and training; Develop links and synergies with training, cultural and business institutions; promote cultural, artistic and
sports activities in its region.

C10. Colaboração nacional e internacional:
São muito diversas as formas de colaboração da ESE com outras instituições, a nível nacional e internacional. Sem constituir uma listagem exaustiva, salientam-se as seguintes colaborações:
a) No âmbito dos diversos ciclos de estudos, foram estabelecidos, através do Gabinete de Relações Internacionais (GRI), 75 protocolos bilaterais entre a ESE e IES estrangeiras, no contexto do
programa Erasmus, proporcionando uma mobilidade cada vez mais significativa de estudantes. Ao abrigo do acordo entre o Politécnico do Porto e o Banco Santander Totta, alguns estudantes tem
usufruído da concessão de Bolsas para realização de mobilidade de estudos: Bolsas Luso-Brasileiras e Bolsas Ibero-americanas.
b) A ESE é membro da ETEN (European Teachers Education Network) que, entre outras iniciativas, realiza um congresso anual, onde diversos docentes da ESE tem feito apresentações, no âmbito
da Educação.
c) A ESE foi uma instituição parceira no EPTE – European Primary Teachers Education - Projeto financiado pela Comissão Europeia, no âmbito de Lifelong Learning Erasmus - Curriculum
Development, entre 2009 e 2011. A coordenação Internacional do projeto esteve a cargo da Hogeschool van Arnhem en Nijmegen (Holanda) e da ESE/IPP. Para além destas 2 instituições, foram
parceiras mais 5 IES europeias. Concluída a fase de conceção, cada IES parceira, em cada ano letivo, fica rotativamente responsável pela implementação do programa. Este Projeto está
direcionado para a licenciatura em Educação Básica e a ESE, em cada ano, envia alunos e docentes para a IES responsável pelo programa.
d) A ESE integrou o projeto internacional PAEDEIA (“Pedagogical Action for a European Dimension in Educators´ Induction Approaches”) em que participaram 5 países: Turquia (coordenação do
projeto); Finlândia, Dinamarca, Suécia, para além de Portugal. Este projeto inseriu-se no domínio de Lifelong Learning Programme e no sub programa Comenius Multilateral Projects.
e) A ESE assinou um protocolo de colaboração com a Universidade de Santiago de Compostela, com vista à oferta conjunta do Doutoramento em Educação.
f) O Politécnico do Porto tem vindo a reforçar a internacionalização dos seus cursos, em particular através de protocolos com IES Brasileiras. Nesse sentido, a ESE tem ministrado formação a
estudantes brasileiros no Mestrado em Educação, tanto na especialização em Administração das Organizações Educativas como na especialização em Educação e Formação de Adultos.
g) O Mestrado em Ensino da Música é uma formação oferecida e implementada em colaboração por 2 Unidades Orgânicas do Politécnico do Porto: a Escola Superior de Música e de Artes do
Espetáculo (ESMAE) e a ESE. Para além disso, existe uma articulação e colaboração entre este mestrado e o Mestrado em Educação Musical.
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h) Ainda na área da música, refira-se a participação de grupos de estudantes em projetos artísticos performativos: Bienal de Cerveira, “Sintomas” (FBAUP), Museu Soares do Reis, ESMAE, Casa da
Música - Serviço Educativo.
i) A ESE tem promovido a cooperação interinstitucional com diversas instituições que promovem a prática desportiva (Porto Lazer, Gabinete Desportivo do IPP, Federação de Ténis, Federação de
Corfebol) para apoiarem a realização de seminários e ações de formação na ESE. Ainda no âmbito do Desporto, saliente-se a colaboração da Escola Superior das Tecnologias da Saúde do Porto
(unidade orgânica do IPP), a nível de diversas UC do curso de Ciências do Desporto.
j) As Jornadas Património ARTErial, realizadas desde 2007 e até à atualidade, integradas em diversas UCs de Gestão do Património, e enquadradas no Núcleo de Estudos Artísticos e do
Património, para além de reforçarem conteúdos formativos no âmbito curricular do Curso, desenvolvem sinergias entre estudantes e palestrantes convidados, procedentes de várias instituições
culturais e de ensino.
k) A nível das Artes Visuais, existe uma relação forte entre a ESE e entidades das indústrias culturais e criativas da região: Porto Digital, Museu Nacional da Imprensa, Fundação Serralves,
Fundação José Rodrigues, Casa da Imagem, Osmop, Biblioteca Pública Municipal do Porto, Biblioteca Almeida Garrett, etc. Um grupo de docentes da ESE coordena o Serviço Educativo AXA
PortoLazer, com a consequente dinamização de workshops e de intervenção na cidade. Refira-se ainda a parceria com o CENCAL – Marinha Grande – que permite a alunos e docentes fazer ações
de formação creditadas e atualização tecnológica, na área da produção artesanal de vidro.
l) No âmbito da Educação Social, existem múltiplas parcerias com organizações de cariz psicossocial, educacional e de saúde, designadamente Centros de Apoio à Terceira Idade, Santas Casas da
Misericórdia, Lares de Infância e Juventude.
m) Diversos docentes da ESE têm estado envolvidos em vários projetos internacionais (Early Education Quality and Infant Adjustment; Study of Decision Making in Child Welfare; Promoting the
Professional Development of Early Childhood Educators; Foundation of Study Programme for Inclusive Education in Montenegro; Web Health Application for ADHD Monitoring) e nacionais (Projeto
Desenvolvendo a Qualidade em Parcerias; Baby EEL).
n) Colaboração com associações profissionais (Associação Criança, APEI, GEDEI, CIDINE), no âmbito de atividades de formação, investigação e disseminação.
o) A ESE tem estabelecido parcerias de colaboração com algumas instituições públicas e privadas vocacionadas para a ação educativa com crianças no campo da saúde, da expressão artística e
motora, da cultura em geral, com vista ao desenvolvimento das atividades de iniciação à prática profissional. Favorece-se também a realização de iniciativas sociais (Divertir Com o Saber”, em
parceria com o município de Gaia, e envolvendo crianças do 1º e 2º CEB de todos os empreendimentos de habitação social; Entreteler, IPO), ou culturais (concursos de Litª. infantil - Corte Inglês,
colaboração com Cata-Livros - Casa da Leitura, Fundação Calouste Gulbenkian) entre outras.

C10. National and international cooperation:
ESE collaborates with national and international institutions in multiple ways. The following is a list of some of the most relevant initiatives:
a) ESE’s International Relations Office (GRI) established 75 bilateral protocols with foreign institutions of Higher Education in the context of the Erasmus programme, allowing students of all cycles
a significant range of opportunities for mobility. As a result of the agreement between P.PORTO and Santander Totta, some students have received scholarships to assist mobility in Portuguese-
Brazilian and Iberian-American settings.
b) ESE is a member of ETEN (European Teachers Education Network). As part of its yearly initiatives, ETEN holds a yearly conference on Education in which several of ESE’s teachers have
presented work.
c) ESE has been a partner in EPTE – European Primary Teacher Education – a project sponsored by the European Commission, as part of Lifelong Learning Erasmus - Curriculum Development,
from 2009 to 2011. The international coordination of the project was initially assured by Hogeschool van Arnhem en Nijmegen (The Netherlands) and ESE/IPP. Five other institutions take part and
each one is then alternately responsible for implementing the programme. The project is directed to the Basic Education undergraduate degree and ESE sends both students and teachers yearly to
the host institution.
d) ESE made part of PAEDEIA (“Pedagogical Action for a European Dimension in Educators´ Induction Approaches”), an international project involving Turkey (project coordinator), Finland,
Denmark and Sweden, together with Portugal. This project was developed within Lifelong Learning Programme and the sub-programme Comenius Multilateral Projects.
e) ESE signed a protocol with the University of Santiago de Compostela with a view to the joint offer of the Doctorate in Education.
f) P.PORTO’s continued effort in international relations has reinforced protocols with institutions of Higher Education from Brazil. In this context, ESE has been training Brazilian students in the
Master’s in Education (both in Management of Educational Organizations and in Adult Education and Training).
g) The Master’s in Musical Teaching is offered in collaboration by two schools of P.PORTO: School of Music and Performing Arts (ESMAE) and School of Education (ESE). The programme is also
connected with the Master’s in Musical Education.
h) Music students have also been involved in multiple performance projects, including Bienal de Cerveira, “Sintomas” (FBAUP), Museu Soares do Reis, ESMAE, and Casa da Música - Serviço
Educativo.
i) ESE’s seminars and training have benefited from the cooperation with various sport-related institutions, including Porto Lazer, P.PORTO Sports Office, Tennis Federation, and Corfebol Federation.
The School of Health (ESS) also contributes with several courses to the degree in Sports Sciences.
j) Since 2007, ARTErial Heritage Days – as part of the work developed in several courses in Heritage Management (Artistic Studies and Heritage Centre) – have not only reinforced the syllabi, but
also promoted contact between the students and guest lecturers from various cultural and educational institutions.
k) ESE is closely connected to several cultural and creative industries in the region, including Porto Digital, Museu Nacional da Imprensa, Fundação Serralves, Fundação José Rodrigues, Casa da
Imagem, Osmop, Biblioteca Pública Municipal do Porto, Biblioteca Almeida Garrett. A group of ESE teachers is responsible for coordinating AXA PortoLazer’s Educational Services – including
workshops and various intervention projects. Also, the partnership with CENCAL – Marinha Grande – has allowed both teachers and students to enroll in credited training technological upgrading
in the artisan production of glass.
l) Social Education programmes include multiple partnerships with various psychosocial, educational, and health-related institutions, particularly support centres for the elderly, children and young
people homes, and charities including Santas Casas da Misericórdia.
m) Various ESE teachers have been involved in several international projects (Early Education Quality and Infant Adjustment; Study of Decision Making in Child Welfare; Promoting the Professional
Development of Early Childhood Educators; Foundation of Study Programme for Inclusive Education in Montenegro; Web Health Application for ADHD Monitoring), as well as national ones (Project
Developing Quality in Partnerships; Baby EEL).
n) ESE collaborates in educational, research and dissemination activities with several professional institutions, including Associação Criança, APEI, GEDEI, and CIDINE.
o) ESE has established several partnerships with public and private institutions devoted to children’s education in health, arts, physical-motor expression, and general culture, with a view to initiate
teaching practice. ESE also favors social and cultural initiatives, including “Divertir Com o Saber” (in partnership with Gaia municipaliy, involving 1st and 2nd cycle school children coming from
local subsidized housing), Entreteler, IPO, competitions in children’s literature - Corte Inglês, Cata-Livros - Casa da Leitura, and Fundação Calouste Gulbenkian.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
N/A

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
N/A

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
N/A

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
N/A

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
Em 2011 a ESE criou um Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino-Aprendizagem (SQEA). Para esse efeito, foi elaborado um Manual da Qualidade (MQ) que constitui o
documento definidor do SQEA, estabelecendo as suas formas de organização e funcionamento: objetivos; responsabilidades dos diferentes órgãos e serviços; modelo e orientações normativas;
formas de envolvimento e responsabilidades dos diferentes atores; instrumentos; mecanismos de criação e alteração dos cursos.
Com a conceção do Sistema Interno de Garantia da Qualidade do IPP (SIGaQ.IPP) e a publicação do MQ do P.Porto em 2014, a ESE procedeu à adaptação do SQEA de modo a contemplar as
orientações constantes nesse documento. Esta adaptação consistiu sobretudo na modificação de alguns instrumentos de recolha da informação.
O SQEA (disponível na página da ESE) operacionaliza os procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade de ensino estabelecidos no ponto 5.1 do MQ do P.Porto. Apresenta-se, em seguida,
as suas características.
O SQEA engloba três fases de desenvolvimento: avaliação; melhoria; garantia. Na primeira fase realiza-se o processo de monitorização e avaliação das UC, recorrendo-se às seguintes fontes de
informação: Relatório de UC; questionário de avaliação da UC–estudantes; ata da reunião de estudantes finalistas (focus group); ata de audição de entidades externas; Relatório de curso. Na
elaboração do Relatório de curso privilegia-se uma apreciação reflexiva e prospetiva das informações contidas nos instrumentos de recolha de informação. Assim, este Relatório contém: uma
análise SWOT do curso; a identificação das UC com resultados não satisfatórios (quando a apreciação global do desempenho do docente ou a classificação média na apreciação global da UC é
inferior a 2,5 pontos, bem como a taxa de aprovação na UC é inferior a 50%); a identificação das boas práticas, a serem disseminadas; sugestões de melhoria; uma apreciação da resposta dada às
recomendações e sugestões de melhoria constantes do ciclo de avaliação anterior.
A partir da informação resultante da fase de avaliação, perspetiva-se numa segunda fase a realização de um conjunto de ações com vista à concretização da melhoria contínua da qualidade de
ensino. Assim, após ser informado que uma UC está referenciada como tendo resultados não satisfatórios, o Coordenador do Curso (CC) desenvolve os seguintes procedimentos: analisa os
resultados obtidos nos questionários de avaliação da UC aplicados aos estudantes, assim como do Relatório da UC e da ata do focus group; se necessário, contacta o Responsável pela UC no
sentido de apurar as razões que justificam os resultados registados; na sequência das diligências efetuadas, o CC pode considerar que é necessário elaborar um plano de melhoria para a UC para
resolver o problema identificado; quando se verifica a circunstância anterior, o Presidente do Conselho Pedagógico (CP) deve pronunciar-se sobre a necessidade da elaboração do plano de
melhoria; no caso de existir concordância do Presidente do CP, o Responsável pela UC tem que conceber um plano de melhoria para a UC. Em relação às sugestões de melhoria e boas práticas
identificadas, o CC deve desenvolver os seguintes procedimentos: analisar, em reunião com os docentes, as condições para a disseminação das boas práticas e implementação das sugestões de
melhoria; identificar no Relatório de Curso as diligências efetuadas sobre as sugestões de melhoria e de boas práticas referenciadas no ano anterior.
Na fase de garantia, os relatórios de curso são analisados pela Comissão para a Avaliação e Qualidade. Esta Comissão elabora um Relatório Global, tendo por base os dados e as reflexões
constantes nos relatórios de curso, que deverá incluir: uma análise ao funcionamento do SQEA; os resultados médios obtidos na avaliação das UC e dos docentes, em cada curso; a identificação
do número quer de UC com resultados não satisfatórios, quer de UC em que foi efectuado um plano de melhoria; uma referência do número de UC em que não se verificou uma evolução positiva
dos problemas sinalizados.
O SQEA tem sido crucial na implementação de uma política de garantia da qualidade dos cursos da instituição, bem como nos procedimentos adequados à sua prossecução. É também essencial
no desenvolvimento de uma cultura da qualidade e da garantia da qualidade. De salientar ainda que se regista uma elevada participação dos docentes e estudantes em todas as fases deste
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sistema.
Na concretização da política para a garantia da qualidade perspetivada pelo P.Porto no seu Manual, a ESE estabeleceu também procedimentos para, entre outros, a investigação, a
internacionalização, os serviços de apoio e a gestão e publicitação da informação.
Na investigação destaca-se a existência: de um Regulamento de Avaliação Científica, Inovação e Desenvolvimento; a elaboração anual de um Relatório das Atividades de I&D; os Centros de
Investigação elaboram anualmente os Relatórios de atividades que são remetidos para análise do CTC. Existem ainda incentivos à produção científica estabelecidos quer pelo P.Porto (PAPRE),
quer pelos Centros de Investigação da própria Escola.
No âmbito da internacionalização, o Gabinete de Relações Internacionais elabora anualmente um Relatório de atividades que é analisado pela Presidência da ESE.
Em relação aos Serviços de apoio, são periodicamente aplicados, em alguns destes, inquéritos de satisfação.
Nos sistemas de gestão da informação, evidencia-se a utilização de sistemas informáticos para o planeamento e realização das atividades de ensino (FUC, relatórios de UC, registo de presenças e
sumários, lançamento de pautas e termos) (Secretaria On-line), disponibilização de material pedagógico (moodle), recolha de informação sobre os estudantes e diplomados (perfil da população
estudantil,…).
Por último, refira-se que a ESE tem adotado uma política para a garantia da qualidade, procurando a prossecução dos objetivos de qualidade estabelecidos no Manual do P.Porto.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
In 2011, ESE created an Internal Quality Assurance System for the Teaching-Learning Process (SQEA). For that purpose, a Quality Manual (QM) was prepared, which constitutes the defining
document of the SQEA, establishing its organizational and operational forms: objectives; responsibilities of different bodies and services; model and regulatory guidelines; forms of involvement
and responsibilities of different actors; tools; mechanisms for creating and changing degrees.
With the design of the Internal Quality Assurance System of the IPP (SIGaQ.IPP) and the publication of the QM of P.Porto in 2014, the ESE adapted the SQEA in order to contemplate the guidelines
contained in that document. This was mainly the modification of some of the tools for collecting information.
The SQEA (available on the ESE website) operates the procedures for guaranteeing and improving the quality of teaching established in point 5.1 of the QM of P. Porto. Its characteristics are
presented below.
The SQEA encompasses three stages of development: evaluation; improvement; guarantee. In the first phase the monitoring and evaluation process of the CU is carried out, using the following
sources of information: Report of CU; CU evaluation questionnaire by the students; minute of the meeting (focus group) with the students on the last year; minute of the audit of external entities;
Degree report. In the elaboration of the Degree Report, a reflexive and prospective appreciation of the information contained in the information collection tools is favoured. Thus, this Report
contains: a SWOT analysis of the degree; the identification of CU with unsatisfactory results (when the overall assessment of the teacher's performance or the average rating in the overall
assessment of the CU is less than 2.5 points and the approval rate in the CU is less than 50%); The identification of good practices to be disseminated; improvement suggestions; an assessment of
the response to the recommendations and suggestions for improvement in the previous evaluation cycle.
From the information resulting from the evaluation phase, a second phase is planned to carry out a set of actions aimed at achieving the continuous improvement of teaching quality. Thus, after
being informed that a CU is referenced as having unsatisfactory results, the Degree Director (DD) develops the following procedures: he analyzes the results obtained in the CU evaluation
questionnaires applied to the students, as well as the CU Report and the focus group minute; if necessary, he contacts the teacher responsible for the CU in order to identify the reasons for the
results recorded; Then the DD may consider that it is necessary to develop an improvement plan to solve the identified problem; When the previous circumstance occurs, the President of the
Pedagogical Board (PB) must decide on the need to prepare the improvement plan; In case there is agreement of the President of the PB, the Head of the CU has to devise an improvement plan for
the CU. In relation to the suggestions for improvement and good practices identified, the DD should develop the following procedures: analyze, in a meeting with the teachers, the conditions for
dissemination of good practices and implementation of suggestions for improvement; identify in the Degree Report the steps taken on the suggestions for improvement and good practices
referenced in the previous year.
In the guarantee phase, the degree reports are analyzed by the Evaluation and Quality Committee. This Committee prepares a Global Report, based on the data and reflections contained in the
degree reports, which should include: an analysis of the functioning of the SQEA; the average results obtained in the evaluation of the CU and the teachers, in each degree; the identification both of
the number of CU with unsatisfactory results, or of CU in which an improvement plan was made; a reference to the number of CU where there was no positive development of the problems
identified.
The SQEA has been crucial in the implementation of a quality assurance policy for the institution's degrees, as well as in the appropriate procedures for its pursuit. It is also essential in developing
a culture of quality and quality assurance. It should also be noted that there is a high participation of teachers and students in all phases of this system.
In fulfilling P.Porto's quality assurance policy as viewed in its Manual, the ESE has also established procedures for, among others, research, internationalization, support services, and the
management and advertising of information.
Regarding research we should highlight the existence of: a Regulation of Scientific Assessment, Innovation and Development; the annual Report on R & D Activities; the Research Centres annually
prepare Activity Reports that are submitted for CTC analysis. There are also incentives for scientific production established both by P.Porto (PAPRE) and by the Research Centres of the School
itself.
In the scope of internationalization, the Office of International Relations prepares an annual Activity Report that is analyzed by the ESE Presidency.
In relation to the Support Services, satisfaction surveys are periodically applied in some of these.
Concerning information management systems, it should be noted the use of computer systems for planning and carrying out teaching activities (CUF, CU reports, attendance and summary
registration, final marks, etc.) (On-line Office), provision of pedagogical material (moodle), collection of information about students and graduates (profile of the student population, ...).
Lastly, it should be noted that the ESE has adopted a policy for quality assurance, seeking the pursuit of the quality objectives established in the P.Porto Manual.

C12. Observações finais:
A ESE é uma instituição com uma longa tradição na formação de profissionais no âmbito da Educação, cujas origens remontam ao século XIX. Ao longo dos anos tem conseguido superar os
numerosos desafios com que tem sido confrontada. Com efeito, o campo da Educação tem sido alvo de diversas reestruturações, por parte das várias tutelas, tendo as mesmas um impacto
significativo no redireccionamento e reajustamento da oferta formativa da ESE. A este propósito, saliente-se que em 2007, na sequência da publicação do DL nº 43/2007, a ESE procedeu a uma
reestruturação substancial do seu portefólio formativo.
A estratégia de desenvolvimento da Escola assenta em quatro eixos fundamentais: formação, investigação (produção e difusão do conhecimento), internacionalização e atividades de extensão
(prestação de serviços).
No que respeita à formação, uma das atribuições da ESE consiste na “formação de alto nível e com elevada exigência de qualidade nas vertentes humanística, cultural, científica, artística, técnica,
tecnológica e profissional”. A ESE teve em funcionamento, no ano 2015/16, 8 licenciaturas, 14 mestrados e 4 cursos de TeSP. É importante realçar que existe uma articulação formativa entre os
CTeSP e as licenciaturas e destas últimas com os mestrados.
A oferta formativa da Escola é adequada à missão quer de uma instituição politécnica, quer de uma ESE. Os cursos disponíveis na Escola evidenciam também um nível elevado de procura
(atratividade). Na realidade, nas licenciaturas as vagas são quase todas ocupadas na 1ª fase de candidatura no concurso nacional de acesso ao ensino superior, enquanto que nos mestrados o
número de candidatos tem permitido o funcionamento de quase todos esses cursos nos últimos anos.
Em relação à acreditação, verifica-se que todos os cursos de licenciatura que estavam em funcionamento, antes da A3ES iniciar o processo de avaliação dos ciclos de estudos, foram acreditados,
sendo que 7 o foram pelo prazo máximo de 6 anos. De igual modo, dos 13 mestrados presentemente acreditados, somente 1 não foi acreditado pelo prazo máximo de 6 anos.
Os dados apresentados permitem evidenciar que a prossecução de uma das estratégias de desenvolvimento da ESE – consolidação da oferta formativa – está a decorrer de forma muito positiva.
Quanto à investigação, a ESE perspetiva o seu desenvolvimento e transferência dos seus resultados. A instituição tem presentemente dois centros de investigação: o inED e o CIPEM. O CIPEM
está integrado no Instituto de Etnomusicologia – Estudos de Música e Dança (é um polo do INET-md). Por seu turno, o inED é hoje um pilar fundamental na consolidação de um sistema científico
moderno e competitivo que se pretende implementar na instituição. Dispõe já de uma massa crítica adequada à sua missão, tendo mais de 40 investigadores integrados (doutorados). Os seus
recursos são interdisciplinares e multidisciplinares, potenciado a abordagem de problemas complexos e novos desafios societais. Pretende-se apresentar proximamente a candidatura deste centro
à acreditação na FCT.
Ainda no âmbito da investigação, saliente-se que nos últimos anos tem havido um acréscimo significativo do número de publicações científicas em revistas com revisão de pares dos docentes da
ESE, bem como da sua participação em projetos de investigação. Denota-se também um aumento substancial do número de eventos científicos, tecnológicos e artísticos organizados pela ESE,
assim como das parcerias com redes de investigação internacionais.
Na prossecução das duas estratégias de desenvolvimento referidas anteriormente é crucial a aposta na qualificação do corpo docente e na sua estabilidade profissional. Com efeito, estes dois
fatores são essenciais para a qualidade do ensino e da investigação produzida. O corpo docente da Escola tem um nível de qualificação elevado, uma vez que, em termos de ETI, cerca de 73%
destes são doutorados (acima dos valores preconizados pela A3ES). No que respeita à estabilidade aproximadamente 60% dos docentes, em ETI, integram a carreira docente no ensino superior
politécnico (valor abaixo do recomendado no ECPDESP).
A estratégia de desenvolvimento em relação à atividade de prestação de serviços passa, sobretudo, pelo seu incremento e diversificação. A prestação de serviços à comunidade permite, por um
lado, a transferência de conhecimentos e o desenvolvimento sustentável da região em que a Escola está inserida; e, por outro, encontrar formas alternativas de financiamento da instituição. A ESE
tem vários Centros/Gabinetes/Unidades que prestam importantes serviços à comunidade, tais como: consultadoria pedagógica e organizacional a Agrupamentos de Escolas, monitorização e ações
de formação em centros de formação, consultas psicopedagógicas, avaliações transdisciplinares, atividades de âmbito cultural e artístico, etc. Tem procurado, nos últimos anos, aumentar
progressivamente o número de parcerias de prestação de serviços e a sua diversificação.
A internacionalização é um outro objetivo estratégico da instituição, centrando-se o seu desenvolvimento sobretudo em duas áreas. Uma delas consiste no aumento do número de docentes,
estudantes e pessoal não docente envolvidos em programas de mobilidade (Erasmus,…), quer “incoming” (IN), quer “outgoing” (OUT). A outra preocupação incide no crescimento do número de
protocolos com instituições internacionais, seja para o desenvolvimento de atividades e projetos de investigação, seja para fomentar o intercâmbio de docentes e estudantes. De sublinhar que a
ESE tem estabelecido diversos protocolos com institutos federais brasileiros (Triângulo Mineiro, Farroupilha, …) no sentido de permitir que vários dos seus funcionários (docentes e pessoal não
docente) frequentem alguns dos nossos mestrados.

Pontos fortes
Oferta formativa enquadrada na missão da Escola, com níveis elevados de procura e resultados muito positivos nos processos de acreditação;
Objetivos gerais e saídas profissionais dos cursos claramente definidos;
Elevada qualificação académica e experiência profissional do corpo docente;
A qualidade da relação pedagógica estabelecida e o bom ambiente de trabalho que se reflete no acompanhamento dos estudantes pelos docentes e na sua participação ativa nos processos de
tomada de decisão que visam a melhoria do ensino-aprendizagem e do funcionamento quotidiano da escola;
Forte crescimento, nos últimos anos, de produção científica e artística;
Existência de um Centro de Investigação (inED), que dinamiza e congrega todas as Unidades Técnico-científicas, com um número considerável de investigadores integrados e projetos;
Elevados níveis de internacionalização, com uma procura crescente de estudantes internacionais e do número de estudantes e docentes envolvidos em programas de mobilidade (sobretudo IN);
Existência de um sistema interno de garantia da qualidade implementado e consolidado;
Bons índices de eficiência formativa;
Boa integração dos estudantes na comunidade escolar;
Boas taxas de empregabilidade dos diplomados da generalidade dos cursos, atendendo aos níveis atuais de desemprego dos indivíduos com formação académica superior;
Existência de numerosos protocolos de prestação de serviços com entidades externas;
Elevada cooperação com entidades externas para a realização da prática de ensino supervisionada e os estágios;
Existência de diversos serviços de apoio ao funcionamento dos cursos com pessoal não docente muito qualificado, bem como de um gabinete para apoio aos coordenadores de Curso.

Pontos fracos
Instalações insuficientes face à atual oferta formativa;
Integração dos estudantes na investigação científica ainda aquém da dimensão desejável.

Oportunidades
A ESE está situada numa zona geográfica de grande densidade populacional;
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Possibilidade de estabelecimento de novas parcerias de colaboração com instituições, quer nacionais, quer internacionais, para o desenvolvimento de projetos formativos e de investigação;
A acreditação do inED por parte da FCT poderá constituir um estímulo à qualidade crescente da atividade científica produzida pelos docentes da ESE, bem como na possibilidade de se encontrar
novas formas de financiamento para a realização da investigação.

Constrangimentos
Subfinanciamento crónico do P.Porto e, consequentemente, das suas UO;
A redução de programas de financiamento à formação avançada dos docentes;
A lei do OE ao impedir o aumento das despesas, em relação ao ano anterior, inviabiliza praticamente a contratação de novos docentes em tempo integral;
Impossibilidade de se aumentar o número de 1º ciclos de estudos e de vagas nesses cursos.

Planos de melhoria:
A deslocalização de alguns cursos da ESMAD (que atualmente funcionam num dos edifícios da ESE) para o polo2 do P.Porto permitirá aumentar significativamente o número de espaços escolares
(prioridade- alta; implementação - 1-2 anos);
Incentivar e mobilizar a participação dos estudantes em projetos de investigação desenvolvidos no âmbito do inED (prioridade- alta; implementação - 2-3 anos).

C12. Final remarks:
The School of Education (ESE) is an institution with a long tradition in the education of professionals in the field of Education, whose origins date back to the 19th century. Over the years it has
managed to overcome the many challenges it has been facing. In fact, the field of Education has been subject to several restructuring by the various ministries, which have had a significant impact
on the redirection and readjustment of ESE's training offer. In this regard, it should be noted that in 2007, following the publication of Decree-Law 43/2007, the ESE undertook a substantial
restructuring of its training portfolio.
The school's development strategy is based on four fundamental pillars: training, research (production and dissemination of knowledge), internationalization and extension activities (service
delivery).
With regard to training, one of ESE's tasks consists of "high level training with a high quality requirement in humanistic, cultural, scientific, artistic, technical, technological and professional
aspects". The ESE offered in the year 2015/16, 8 bachelor’s degrees, 14 master's degrees and 4 TeSP programmes. It is important to emphasize that there is a formative articulation between the
TeSP and the bachelor’s degrees and of the latter with the master’s degrees.
The School's training offer is adequate to the mission of both a polytechnic institution and an ESE. The programmes available at the School also show a high level of demand (attractiveness). In
fact, in the bachelor's degrees the vacancies are almost all occupied in the first phase of application in the national contest of access to higher education, while in the masters the number of
candidates has allowed the functioning of almost all these programmes in the last years.
Regarding accreditation, all the undergraduate degrees, that were offered before the A3ES began the process of evaluation of the study cycles, were accredited, 7 of which for the maximum period
of 6 years. Likewise, of the 13 currently accredited masters, only 1 was not accredited for the maximum period of 6 years.
The data presented show that the pursuit of one of the ESE development strategies - consolidation of the training offer - is being achieved in a very positive way.
Concerning research, the ESE aims to develop and transfer its results. The institution has currently two research centers: INED and CIPEM. The CIPEM is integrated in the Institute of
Ethnomusicology - Studies of Music and Dance (it is a pole of INET-md). In its turn, INED is today a fundamental pillar in the consolidation of a modern and competitive scientific system that we
intend to implement in the institution. It already has a critical mass adequate to its mission, with more than 40 integrated researchers (doctorates). Its resources are interdisciplinary and
multidisciplinary, promoting the approach to complex problems and new societal challenges. The intention is to present shortly the application of this centre to the FCT accreditation.
Still in the scope of research, it is worth noting that in recent years there has been a significant increase in the number of scientific publications in peer-reviewed journals by ESE teachers, as well
as their participation in research projects. There is also a substantial increase in the number of scientific, technological and artistic events organized by ESE, as well as partnerships with
international research networks.
In pursuit of the two development strategies referred to above, it is crucial to focus on the qualification of the teaching staff and their professional stability. These two factors are indeed essential to
the quality of teaching and research produced. The teaching staff of the School has a high level of qualification, since, in terms of ETI, about 73% of these are PhDs (above the values recommended
by the A3ES). Regarding the stability, approximately 60% of the teachers, in ETI, are part of the teaching career in polytechnic higher education (value below the one recommended in the ECPDESP).
The development strategy in relation to the service delivery activity is mainly connected to its increase and diversification. The provision of services to the community allows, on the one hand, the
transfer of knowledge and the sustainable development of the region in which the School is inserted; and, on the other hand, to find alternative ways of financing the institution. The ESE has
several Centres / Offices / Units that provide important services to the community, such as: pedagogical and organizational consultancy to School Clusters, monitoring and training sessions in
training centres, psychopedagogical appointments, transdisciplinary assessments, cultural and artistic activities , etc. It has been seeking in recent years to gradually increase the number of
service-providing partnerships and their diversification.
Internationalization is another strategic objective of the institution, focusing its development mainly in two areas. One of them is to increase the number of teachers, students and non-teaching staff
involved in mobility programmes (Erasmus, ...), either incoming (IN) or outgoing (OUT). The other concern is the increase of the number of protocols with international institutions, whether for the
development of research activities or projects, or to encourage the exchange of teachers and students. It should be noted that ESE has established several protocols with Brazilian federal institutes
(Triângulo Mineiro, Farroupilha, ...) in order to allow several of its employees (teaching and non-teaching staff) to attend some of our master's degrees.
Strengths
Formative offer within the mission of the School, with high levels of demand and very positive results in the accreditation processes;
Clearly defined general objectives and professional exits of the several programmes;
High academic qualification and professional experience of the teaching staff;
The quality of the pedagogical relationship and the good work environment that is reflected in the follow-up of the students by the teachers and their active participation in the decision-making
processes aimed at improving teaching-learning and the daily functioning of the school;
Strong increase in recent years of the scientific and artistic production;
Existence of a Research Center (INED), which invigorates and brings together all Technical-Scientific Units, with a considerable number of integrated researchers and projects;
High levels of internationalization, with an increasing demand from international students and the number of students and teachers involved in mobility programmes (mainly IN);
Existence of an implemented and consolidated internal quality assurance system;
Good indices of formative efficiency;
Good integration of students in the school community;
Good rates of employability of the graduates of the generality of the programmes, taking into account the current levels of unemployment of the individuals with higher academic education;
Existence of numerous protocols with external entities to provide services;
High cooperation with external entities to carry out supervised teaching practice and internships;
Existence of several services to support the functioning of the programmes with highly qualified non-teaching staff, as well as an office to support Degree Directors.
Weaknesses
Insufficient facilities compared to the current training offer;
Integration of students in scientific research still falls short of the desirable dimension.
Opportunities
ESE is situated in a geographically densely populated area;
Possibility of establishing new collaboration partnerships with institutions, both national and international, for the development of training and research projects;
The accreditation of INED by the FCT could be a stimulus to the growing quality of the scientific activity produced by the ESE teachers, as well as the possibility of finding new forms of funding to
carry out the research.
Threats
Chronical underfunding of P. Porto and consequently of its OU;
The reduction of funding programmes for advanced teacher training;
The law of the OE, by preventing the increase of expenses in relation to the previous year, practically hinders the hiring of new full-time teachers;
Impossibility of increasing the number of 1st cycles of studies and of vacancies in these programmes.
Improvement measures:
The relocation of some ESMAD programmes (which are currently functioning in one of the ESE buildings) to P.Porto's pole 2 will allow a significant increase in the number of school spaces (priority
- high; implementation - 1-2 years);
Encourage and mobilize students' participation in research projects developed within INED (priority - high - implementation - 2-3 years).

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

Curso Técnico Superior Profissional Acompanhamento de Crianças e Jovens 2015-04-22T00:00:00
Curso Técnico Superior Profissional Desporto e Turismo de Natureza 2015-04-23T00:00:00
Curso Técnico Superior Profissional Serviços e Tecnologias de Apoio Gerontológico 2015-05-08T00:00:00
Curso Técnico Superior Profissional Valorização do Património Cultural 2015-05-18T00:00:00
Curso Técnico Superior Profissional Ilustração e Produção Gráfica 2016-06-15T00:00:00
Curso Técnico Superior Profissional Artes e Design em Cerâmica e Vidro 2015-04-20T00:00:00

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date
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ACEF/1415/10257 212 Educação Musical 6 2017-03-21T00:00:00
ACEF/1112/10247 813 Ciências do Desporto 6 2013-08-05T01:00:00
ACEF/1213/10252 144 Educação Básica 6 2014-04-22T01:00:00
ACEF/1112/10272 225 Gestão do Património 6 2014-05-07T01:00:00
ACEF/1415/10282 222 Línguas e Culturas Estrangeiras 6 2016-04-26T01:00:00
ACEF/1415/10262 310 Educação Social 3 2016-10-14T01:00:00
ACEF/1516/10287 223 Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa 6 2016-12-20T00:00:00
ACEF/1415/10242 211 Artes Visuais e Tecnologias Artísticas 6 2017-01-14T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/27596 760 Tecnologias de Habilitação e Inclusão

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/12/00116 140 Educação 6 2013-07-22
NCE/13/00806 142 Didática das Ciências da Natureza e da Matemática 6 2014-02-24
ACEF/1213/10322 146 Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 6 2014-05-23
ACEF/1213/10327 146 Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico 6 2014-07-11
NCE/14/01196 143 Educação Pré-Escolar 6 2015-05-28
NCE/14/01211 144 Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2. º Ciclo do Ensino Básico 6 2015-06-04
NCE/14/01201 143 Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 6 2015-06-09
NCE/14/01216 144 Ensino de Português e Inglês no 2. º Ciclo do Ensino Básico 6 2015-06-18
NCE/14/01206 144 Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2. º Ciclo do Ensino Básico 6 2015-06-23
NCE/14/02156 144 Ensino de Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico 6 2015-07-21
NCE/14/01221 225 Património, Artes e Turismo Cultural 6 2015-07-28
ACEF/1415/10357 142 Educação e Intervenção Social 3 2016-04-08
ACEF/1415/10307 142 Educação Especial: Multideficiência e Problemas de Cognição 6 2016-04-19

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/10/01916 223 Escrita de Argumento 2011-06-16
NCE/10/02226 213 Tecnologia da Informação e Comunicação Multimédia em Educação 2011-09-21

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

ACEF/1213/10342 143 Educação Pré-escolar
ACEF/1213/10352 144 Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico
ACEF/1213/10372 144 Ensino de Inglês e de Francês ou Espanhol no Ensino Básico
CEF/0910/10302 345 Administração de Organizações Educativas
CEF/0910/10312 144 Ensino Experimental das Ciências no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico
CEF/0910/10317 144 Ensino Precoce de Inglês
CEF/0910/10332 142 Supervisão Pedagógica na Educação de Infância e no 1º Ciclo do Ensino Básico
CEF/0910/10367 223 Tradução e Interpretação da Língua Gestual Portuguesa
NCE/10/02406 143 Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Curso Técnico Superior Profissional Acompanhamento de Crianças e Jovens 0 0 20 19
Curso Técnico Superior Profissional Desporto e Turismo de Natureza 0 0 25 19
Curso Técnico Superior Profissional Serviços e Tecnologias de Apoio Gerontológico 0 0 20 20
Curso Técnico Superior Profissional Valorização do Património Cultural 0 0 20 12
Curso Técnico Superior Profissional Artes e Design em Cerâmica e Vidro 0 0 20 0

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/10257 212 Educação Musical 20 14 20 16 20 17
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ACEF/1112/10247 813 Ciências do Desporto 30 36 25 35 25 31
ACEF/1213/10252 144 Educação Básica 47 62 47 63 47 56
ACEF/1112/10272 225 Gestão do Património 50 58 50 52 50 46
ACEF/1415/10282 222 Línguas e Culturas Estrangeiras 60 68 60 63 60 61
ACEF/1415/10262 310 Educação Social 99 120 99 120 99 118
ACEF/1516/10287 223 Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa 42 45 42 35 22 22
ACEF/1415/10242 211 Artes Visuais e Tecnologias Artísticas 25 29 25 25 25 26

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/13/00806 142 Didática das Ciências da Natureza e da Matemática 0 0 25 0 25 0
NCE/12/00116 140 Educação 35 22 60 18 72 61
ACEF/1415/10307 142 Educação Especial: Multideficiência e Problemas de Cognição 25 25 25 24 25 21
NCE/14/01196 143 Educação Pré-Escolar 0 0 0 0 25 26
ACEF/1213/10342 143 Educação Pré-Escolar 24 21 24 21 0 0
NCE/14/01201 143 Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 45 45
NCE/10/02406 143 Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 29 30 29 32 0 0
ACEF/1415/10357 142 Educação e Intervenção Social 40 27 40 32 40 37
CEF/0910/10317 144 Ensino Precoce de Inglês 25 12 25 24 22 0
NCE/12/00966 145 Ensino da Música 15 15 15 13 15 13
ACEF/1213/10322 146 Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 24 0 24 15 24 0
ACEF/1213/10327 146 Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico 24 0 24 0 24 0
ACEF/1213/10372 144 Ensino de Inglês e de Francês ou Espanhol no Ensino Básico 24 9 0 0 0 0
NCE/14/02156 144 Ensino de Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 25 15
NCE/14/01216 144 Ensino de Português e Inglês no 2. º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 25 0
NCE/14/01211 144 Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2. º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 25 24
NCE/14/01206 144 Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2. º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 25 0
ACEF/1213/10352 144 Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 24 22 24 21 0 0
NCE/14/01221 225 Património, Artes e Turismo Cultural 0 0 0 0 25 18
CEF/0910/10332 142 Supervisão Pedagógica na Educação de Infância e no 1º Ciclo do Ensino Básico 30 0 0 0 0 0
CEF/0910/10367 223 Tradução e Interpretação da Língua Gestual Portuguesa 25 0 0 0 0 0
CEF/0910/10302 345 Administração de Organizações Educativas 35 0 0 0 0 0

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Curso Técnico Superior Profissional Acompanhamento de Crianças e Jovens 19 0
Curso Técnico Superior Profissional Desporto e Turismo de Natureza 19 0
Curso Técnico Superior Profissional Serviços e Tecnologias de Apoio Gerontológico 20 0
Curso Técnico Superior Profissional Valorização do Património Cultural 12 0
Curso Técnico Superior Profissional Artes e Design em Cerâmica e Vidro 0 0

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/10257 212 Educação Musical 67 12 66 15 52 5
ACEF/1112/10247 813 Ciências do Desporto 98 18 107 20 107 25
ACEF/1213/10252 144 Educação Básica 286 68 248 75 213 55
ACEF/1112/10272 225 Gestão do Património 144 36 134 27 142 32
ACEF/1415/10282 222 Línguas e Culturas Estrangeiras 123 13 162 16 181 36
ACEF/1415/10262 310 Educação Social 368 103 349 109 341 81
ACEF/1516/10287 223 Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa 114 34 93 20 81 22
ACEF/1415/10242 211 Artes Visuais e Tecnologias Artísticas 90 26 80 18 81 21

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/13/00806 142 Didática das Ciências da Natureza e da Matemática 0 0 25 15 14 9
NCE/12/00116 140 Educação 23 0 35 11 111 32
ACEF/1415/10307 142 Educação Especial: Multideficiência e Problemas de Cognição 39 12 46 13 39 10
NCE/14/01196 143 Educação Pré-Escolar 0 0 0 0 26 0
ACEF/1213/10342 143 Educação Pré-Escolar 22 22 21 21 0 0
NCE/14/01201 143 Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 45 0
NCE/10/02406 143 Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 59 28 62 27 34 31
ACEF/1415/10357 142 Educação e Intervenção Social 62 16 62 16 69 15
CEF/0910/10317 144 Ensino Precoce de Inglês 13 5 49 3 21 6
NCE/12/00966 145 Ensino da Música 15 0 31 13 25 8
ACEF/1213/10322 146 Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 8 7 16 1 15 12
ACEF/1213/10327 146 Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico 15 9 3 0 1 1
ACEF/1213/10372 144 Ensino de Inglês e de Francês ou Espanhol no Ensino Básico 43 11 11 5 5 2
NCE/14/02156 144 Ensino de Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 16 0
NCE/14/01216 144 Ensino de Português e Inglês no 2. º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 0 0
NCE/14/01211 144 Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2. º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 24 0
NCE/14/01206 144 Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2. º Ciclo do Ensino Básico 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/10352 144 Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 48 24 45 21 24 21
NCE/14/01221 225 Património, Artes e Turismo Cultural 0 0 0 0 18 0
CEF/0910/10302 345 Administração de Organizações Educativas 14 5 1 0 1 0
CEF/0910/10332 142 Supervisão Pedagógica na Educação de Infância e no 1º Ciclo do Ensino Básico 7 5 1 1 0 0
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CEF/0910/10367 223 Tradução e Interpretação da Língua Gestual Portuguesa 2 0 1 0 0 0

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 67.5

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 32.5
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 76.9

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Cristina Maria Falcão Severo Ferreira Pinto
Mendes de Freitas

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Literatura 100 Ficha submetida

Ana Maria Bertão da Silva Neto Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Ângela Maria Pinto do Couto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educação/Supervisão Pedagógica 100 Ficha submetida

António Francisco Almeida Cardoso Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Ciências do Desporto 100 Ficha submetida

Armando de Castro Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciência do Desporto 100 Ficha submetida

Armando Pereira da Silva Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências e Tecnologia da Comunicação 100 Ficha submetida

Dárida Maria Fernandes Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Didática 100 Ficha submetida

Deolinda Alice Dias Pedroso Ribeiro Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências da Educação /Supervisão 100 Ficha submetida

Francisco José Dias Santos Barbosa
Monteiro

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida

Graça Maria Boal Palheiros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia da Música 100 Ficha submetida

Júlia Celeste Pedroso Correia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Maria Adriana da Costa Baptista Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Linguística/Psicolinguística (Leitura de Texto e Imagem) 100 Ficha submetida

Maria de Fátima Lambert Alexandrino Alves
de Sá Monteiro

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Filosofia (Estética) 100 Ficha submetida

Pedro Manuel Ribeiro da Rocha Monteiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas 100 Ficha submetida

Rui Manuel Urbano Veiga de Macedo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Educação 100 Ficha submetida

Maria Manuela Pires Sanches Fernandes
Ferreira

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

José Miguel da Silveira Correia Saúde Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Educação Física / Physical Education 100 Ficha submetida

Rui Fernando da Maia Oliva Teles Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologia Educativa / Tecnologias de Apoio 100 Ficha submetida

Rui Manuel Pinto Oliveira Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre MÚSICA 100 Ficha submetida

Fernando Luís Teixeira Diogo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Maria Edite Pais de Oliveira Aires Orange Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Didática das Línguas / Linguística Aplicada 100 Ficha submetida

Luís Maria Fernandes Areal Rothes Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Paulo Alberto da Silva Pereira Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências da Educação - Análise e Organização de

Situações de Educação 100 Ficha submetida

Prudência Maria Fernandes Antão Coimbra Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Arte 100 Ficha submetida

Deolinda Amélia Cordeiro Araújo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Miguel Augusto Meneses da Silva Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia da Educação 100 Ficha submetida

Maria Manuela Pessanha de Brito e Nóbrega Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Helena Sofia Pacheco Veiga Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

António José de Oliveira Guedes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Jorge Alexandre Cardoso Marques da Costa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação e Musicais 100 Ficha submetida

Rui Manuel Pereira da Silva Bessa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Musicais - Musicologia Histórica 100 Ficha submetida

Augusto Duarte de Sousa Lemos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Belas Artes 100 Ficha submetida

Maria Inês Ribeiro Basílio de Pinho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão - Gestão Cultural 100 Ficha submetida

José Alexandre da Silva Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Didática das Ciências e Tecnologias 100 Ficha submetida

Filomena Maria da Silva Pereira Baptista
Soares

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Barbara Francke Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Direcção Musical - Coro e Orquestra 100 Ficha submetida

Eric Many Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 59 Ficha submetida

José Miguel Casal Cardoso Neves Assistente convidado ou
equivalente Mestre Museologia e Património 40 Ficha submetida

Maria João da Cruz Rodrigues Moreira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Direito 59 Ficha submetida

António Fernando Monteiro Pereira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) História da Arte em Portugal 100 Ficha submetida

Cristina Maria Ferreira da Costa Ribeiro Maia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 100 Ficha submetida
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Sara Daniela Bento Botelho da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Design 100 Ficha submetida

Hugo Filipe Carvalho Teixeira Monteiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Filosofia 100 Ficha submetida

Ruth Maria Bento Ribeiro de Sampaio Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Psicologia 100 Ficha submetida

Carla Sónia Lopes da Silva Serrão Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Ana Cristina Vasconcelos Pereira de Macedo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estudos Portugueses 100 Ficha submetida

Isabel de Oliveira Timóteo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Sociologia 100 Ficha submetida

Maria José Freitas Borges de Araújo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Rui Pedro Coutinho de Oliveira Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Sociologia 100 Ficha submetida

Celda Maria Gonçalves Morgado Choupina Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Linguística (Sintaxe) 100 Ficha submetida

Susana Isabel da Costa Oliveira Martins Assistente convidado ou
equivalente Doutor Educação 100 Ficha submetida

Daniela Filipa Martinho Mascarenhas Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências de Educação / Didática da Matemática 20 Ficha submetida

Lígia Maria Moreira Fernandes da Rocha Assistente convidado ou
equivalente Doutor Educação, Filosofia da Educação 30 Ficha submetida

Maria do Rosário Ramada Pinho Barbosa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos do Património 59 Ficha submetida

Dora Maria Ramos Fonseca de Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Educação 100 Ficha submetida

Susana Barbosa de Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e Perturbações da Linguagem 100 Ficha submetida

Márcia Cláudia da Silva Cardoso Assistente convidado ou
equivalente Licenciado 100 Ficha submetida

Sara de Barros Araújo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Sílvia Araújo de Barros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Maria Inês de Sousa Rodrigues Sarmento Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Ensino da Matemática 100 Ficha submetida

José Manuel dos Santos dos Santos Assistente convidado ou
equivalente Mestre Matemática 16 Ficha submetida

Nuno Miguel Pinto da Silva Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências da Educação, especialidade de Educação

Matemática 40 Ficha submetida

Sérgio Hugo Costa Araújo Assistente convidado ou
equivalente Mestre CIÊNCIAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS 59 Ficha submetida

Carla Patrícia da Silva Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 100 Ficha submetida

Sara Aboim da Silva Assistente convidado ou
equivalente Doutor Educação 50 Ficha submetida

Ana Isabel de Sousa Ferreira Pinto Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Ciências da Educação: Supervisão Pedagógica em

Ensino do Português 100 Ficha submetida

Ricardo Jorge da Rocha Gonçalves Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Design 100 Ficha submetida

Liliana Isabel Teixeira Lopes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências da Educação 59 Ficha submetida

Cláudia Manuela Ferreira Maia Lima Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educação 100 Ficha submetida

Rui Manuel Pinto dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desportos Coletivos - Voleibol 100 Ficha submetida

Cátia Salomé da Rocha Barros Assistente convidado ou
equivalente Mestre Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa 10 Ficha submetida

Jorge Manuel Ferreira Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

António João Mendes de Jesus Brandão Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências do Desporto - Atividades de Exploração da

Natureza 50 Ficha submetida

Maria de Fátima Freitas de Sousa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Design e Multimédia 59 Ficha submetida

Teresa Marisa Alves Martins Assistente convidado ou
equivalente Mestre Gerontologia Social 59 Ficha submetida

João Paulo Ferreira Delgado Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educação 100 Ficha submetida

António Pedro Barbot Gonçalves da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Didática das Ciências Físicas 100 Ficha submetida

Amândio Jorge Morais Barros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 100 Ficha submetida

Marta Saracho Arnaiz Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Linguística Espanhola 100 Ficha submetida

Pedro José Lopes da Silva Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Artes 50 Ficha submetida

Joana Isabel Querido Rodrigues Santos
Gomes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Línguas e Humanidades 59 Ficha submetida

Inês da Conceição Pinto de Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Linguística 59 Ficha submetida

Cláudia Sofia Santos Melo Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Artes 59 Ficha submetida

Vera Lúcia Alves Pereira Diogo Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sociologia 59 Ficha submetida

Filipe Daniel Santos Silva Martins Assistente convidado ou
equivalente Doutor Antropologia 40 Ficha submetida

Lucie Oliveira Bagulho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação (Especialização Supervisão Pedagógica) 59 Ficha submetida

Diana Alexandra Santos Cruz Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Estudos de Património e Gestão Cultural 40 Ficha submetida

Fernando Melo Lima Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 30 Ficha submetida

Armando Mendes Jorge Nogueira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia (Finanças Internacionais) 100 Ficha submetida

Joana Mafalda Moutinho Queiroga Barroso
Coutinho

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Consulta de Jovens e Adultos 20 Ficha submetida

Sónia Múrias Mira Coelho Assistente convidado ou
equivalente Doutor Educação Tecnologia Educativa 40 Ficha submetida

Cristina Maria de Castro Amorim Lopes
Martins Araújo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Psicologia 16 Ficha submetida

Maria Helena Morais Dias de Sousa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia 40 Ficha submetida

José António Ferreira Mendes da Costa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências do Desporto - Treino de Alto Rendimento 16 Ficha submetida

Carla Elisabete Duarte Peixoto e Melo de
Carvalho

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia 59 Ficha submetida

Susana Alexandra Pacheco Valente da Silva
Barros

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado História de Arte 30 Ficha submetida
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Paulo Jorge Rodrigues Costa Ramos Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Música - Guitarra 16 Ficha submetida

Margarida Moreira da Rocha Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Educação 8 Ficha submetida

João Pedro Luís de Queirós Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Sociologia 100 Ficha submetida

Susana Celeste Seabra Monteiro Esteves Assistente convidado ou
equivalente Mestre Supervisão Pedagógica na Educação de Infância 10 Ficha submetida

Jorge Manuel Costa Almeida e Pinho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estudos Anglo-Americanos 59 Ficha submetida

Vanessa Cristina Ramos Sousa e Reis
Esteves

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos Anglo Americanos 59 Ficha submetida

Tiago Daniel de Sousa Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia 10 Ficha submetida

Tânia Cristina Lima Bastos Assistente convidado ou
equivalente Doutor CIências do Desporto e Ciências Biomédicas 15 Ficha submetida

Ana Maria Martins Amaro Assistente convidado ou
equivalente Mestre Linguística 20 Ficha submetida

Joana Eugénia da Costa Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Linguística Geral e Portuguesa 20 Ficha submetida

Carla Sofia Ferreira Queirós Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História da Arte 59 Ficha submetida

Luís Filipe Martins Paiva da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Treino de Alto Rendimento Desportivos 12 Ficha submetida

Cristina Mafalda Nieto Guimarães Pimentel Assistente convidado ou
equivalente Doutor História e Teoria da Arte 8 Ficha submetida

Mónica Silveira Maia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Joaquim José Peres Escaleira Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Economia 16 Ficha submetida

Ricardo António Pereira Reis Assistente convidado ou
equivalente Mestre História da Arte 30 Ficha submetida

Albina Cândida Branco Silva Loureiro Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos Anglo-Americanos 59 Ficha submetida

António Jorge Reis Moreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Administração escolar 20 Ficha submetida

Isabel Margarida Simões Guedes Vieira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação e Intervenção Social 40 Ficha submetida

Maria de Fátima Pereira Machado Assistente convidado ou
equivalente Doutor História 10 Ficha submetida

Marisa Simões Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia 20 Ficha submetida

Mário Rui Domingues Ferreira da Cruz Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Didática e Formação 100 Ficha submetida

Susana Marques de Sá Assistente convidado ou
equivalente Doutor Didática e Formação 55 Ficha submetida

Elisama Soraia Sousa de Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências da Educação - Ensino do 1.º e 2.º ciclo do

Ensino Básico 59 Ficha submetida

Paula Maria Gonçalves Alves de Quadros
Flores

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Brendan Rui Hemsworth Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino de Música 15 Ficha submetida

Vitor Manuel Tété Gonçalves Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação Especial e Reabilitação 10 Ficha submetida

Alexandra Margarida Pinto de Sousa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências da Educação 59 Ficha submetida

Susana Maria Coelho Guimarães Vale Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Atividade Física e Saúde 100 Ficha submetida

Ana Daniela Silva Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação Musical 59 Ficha submetida

Helena Maria Ribeiro Moura de Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia 59 Ficha submetida

Ângelo Manuel da Silva Costa Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Língua Gestual Portuguesa 40 Ficha submetida

Manuel Bernardo Queiroz Canha Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Didática, Formação e Supervisão 100 Ficha submetida

Poliksena Ivanova Hardalova Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências do Teatro 20 Ficha submetida

João Nuno Viegas Santos Rocha Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino da Música 16 Ficha submetida

Helena Isabel Dias de Oliveira Azevedo Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia Escolar 30 Ficha submetida

Teresa Sofia Neves Alves Castela da Costa Assistente convidado ou
equivalente Doutor Literaturas Comparadas - Literatura Francesa 55 Ficha submetida

Irene Maria Dias Cadime Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia, na especialidade de Psicologia da Educação 20 Ficha submetida

António Joaquim Abreu da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Filosofia da Educação 15 Ficha submetida

Vítor Rodrigues Cabral Martins Assistente convidado ou
equivalente Mestre Desporto de Alto Rendimento 10 Ficha submetida

Nicholas James Austin Assistente convidado ou
equivalente Doutor Education 40 Ficha submetida

Miguel dos Santos Silva Ramalhete Gomes Assistente convidado ou
equivalente Doutor Estudos Anglo-Americanos 20 Ficha submetida

Rosa Maria Martins de Barros Assistente convidado ou
equivalente Mestre FORMAÇÃO MUSICAL 59 Ficha submetida

Maria Clara Neves Cabral da Silva Moreira
Viegas

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Físicas e Tecnologia 100 Ficha submetida

Rui Vergílio Madureira Batista Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Língua Gestual Portuguesa 25 Ficha submetida

Sérgio Alexandre Soldá da Silva Veludo
Coelho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 100 Ficha submetida

Ana Maria de Matos Peixoto Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Terapia da Fala 20 Ficha submetida

Dimitrios Andrikopoulos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Música Composição 100 Ficha submetida

Daniela da Costa Coimbra Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia da Música 100 Ficha submetida

Gustavo Afonso Nina Almeida Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciência e Tecnologia das Artes, especialidade Informática

Musical 100 Ficha submetida

Sandra Cristina da Silva Santos Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia Escolar e da Educação 20 Ficha submetida

Mónica Marisa Abreu dos Santos Assistente convidado ou
equivalente Mestre Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa 20 Ficha submetida

Sara Andreia da Costa Barbosa Assistente ou equivalente Mestre Tradução e Interpretação em Língua Gestual Portuguesa 10 Ficha submetida

Filipe Jorge Ferreira Veríssimo Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Música Sacra 12 Ficha submetida

Filipe Cunha Monteiro Lopes Assistente convidado ou
equivalente Doutor Música 4 Ficha submetida

Fernando de Sousa Ferreira dos Santos Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências do Desporto 30 Ficha submetida
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Francisco José Miranda Gonçalves Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências da Educação Física e Desporto 20 Ficha submetida

João Tiago Almeida Garrett Sampaio Maia Assistente convidado ou
equivalente Mestre Desporto para Crianças e Jovens 12 Ficha submetida

Ana Margarida Rocha Cardoso Nunes da
Costa

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Ensino de Português e Inglês 55 Ficha submetida

Geraldo Eanes Soares de Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Belas Artes - Desenho/New Media 59 Ficha submetida

Tânia Iolanda Lemos Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação e Intervenção Social 30 Ficha submetida

Ana Luísa Felgueiras de Brito Machado Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biologia 20 Ficha submetida

Alexandra Isabel Sá Pinto Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biologia 16 Ficha submetida

Maria Inês da Silva Teixeira Cardoso Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências do Desporto 20 Ficha submetida

Fernando José Cardoso Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências do Desporto 15 Ficha submetida

Maria de Fátima Barros Correia Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências da Educação 20 Ficha submetida

Eliana Oliveira da Costa e Silva Assistente convidado ou
equivalente Doutor Engenharia Eletrónica e de Computadores 30 Ficha submetida

Marta Alexandra da Cruz Madureira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Design da Imagem 15 Ficha submetida

Marinela Carvalho Freitas Assistente convidado ou
equivalente Doutor Estudos Anglo-Americanos – Literatura 16 Ficha submetida

Teresa Alexandra dos Santos Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Didática 59 Ficha submetida

Rómina de Mello Laranjeira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Educação - Literacias e Ensino do Português 15 Ficha submetida

Sofia Maria Cruz de Melo Araújo Assistente convidado ou
equivalente Doutor Estudos Anglo-Americanos - Literatura 59 Ficha submetida

Pedro Correia Rodrigues Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biologia 16 Ficha submetida

Francisco Maria Pessanha de Meneses Porto
de Aguiar

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos Artísticos 6 Ficha submetida

Pedro José dos Santos Bóia Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sociologia 20 Ficha submetida

António Manuel Torres da Ponte Assistente convidado ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Museologia 20 Ficha submetida

Carlos Manuel Teixeira França Assistente convidado ou
equivalente Doutor Filosofia (área de Estética) 55 Ficha submetida

Adriana Matias Pereira Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 18 Ficha submetida

Rui Filipe Duarte Marques Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino de Música 8 Ficha submetida

António Carlos da Fonseca Sá Miranda Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação e Intervenção Social 30 Ficha submetida

Carla Susana Madureira Nunes de Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Línguas e Literaturas Modernas 20 Ficha submetida

Maria João Tinoco da Costa Azevedo Assistente ou equivalente Doutor Gerontologia 8 Ficha submetida

Lisa Gomes Afonso Assistente convidado ou
equivalente Mestre Saúde Pública 15 Ficha submetida

Nuno Pedro Ferreira de Azevedo Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino da Educação Física nos Ensino Básicos e

Secundarios 25 Ficha submetida

Pedro Miguel Guimarães Cardia Lopes Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biologia 30 Ficha submetida

Cristina Maria Almeida Mariz Azevedo Sousa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Supervisão e Avaliação de Docentes 15 Ficha submetida

Maria de Fátima Trigo Pinto Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Educação Social 10 Ficha submetida

Catarina Oliveira Lucas Assistente convidado ou
equivalente Doutor Matemática 30 Ficha submetida

Isabel Maria Valentim dos Santos Leal Assistente convidado ou
equivalente Mestre Educação, especialidade Desenvolvimento Local e

Mudança Social 20 Ficha submetida

Ana Patrícia de Magalhães Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino Precoce de Inglês 10 Ficha submetida

Andreia Isabel Nogueira Pizarro Assistente convidado ou
equivalente Doutor Atividade física e saúde 10 Ficha submetida

Álvaro Manuel Baltazar Ferreira da Silva Assistente convidado ou
equivalente Licenciado MEDICINA 10 Ficha submetida

Sónia Nogueira de Sousa Fernandes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Enfermagem 6 Ficha submetida

Maria João Bártolo Macário Assistente convidado ou
equivalente Doutor Didática 30 Ficha submetida

Cátia Rute Couço Lucas Assistente convidado ou
equivalente Mestre Terapia Ocupacional - especialização crianças e jovens 10 Ficha submetida

Ana Isabel Couto da Silva Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sociologia 25 Ficha submetida

Daniela Santos Lopes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Saúde Pública 30 Ficha submetida

José António Ribeiro da Costa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Linguagem / Didática de Línguas 100 Ficha submetida

Joaquim Fernando Almeida Alves Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e Técnicas Afins 100 Ficha submetida

Maria Arcelina Marques Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Engenharia 100 Ficha submetida

Paula Maria da Costa Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Bioética 100 Ficha submetida

António Salgado Correia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Música - Performance 100 Ficha submetida

Andreia Raquel Santos Noites Soares de
Pinho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009)
Ciências e Tecnologias da Saúde/ Health Sciences and
Technologies 100 Ficha submetida

Maria Elisa da Silva Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Educação - Supervisão Pedagógica em Ensino do

Português 100 Ficha submetida

Susana Maria de Sousa Lopes da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estudos da Criança - Expressão Plástica/Comunicação

Visual 100 Ficha submetida

11956

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
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Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 40 69 40 69
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 2 0 2
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0
Com título de especialista / With title of specialist 0 5 0 5
Outros docentes / Other teachers 48 8 48 8
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 48 0.5 15.79
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 0.2
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 1 0 0.59
Com título de especialista / With title of specialist 0 5 0 0.79
Outros docentes / Other teachers 25 62 12.95 18.19
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 41 117 40.5 84.79
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 3 0 2.2
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 1 0 0.59
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 10 0 5.79
Outros docentes / Other teachers ** 73 70 60.95 26.19
Corpo docente total / Total teaching staff ** 114 201 101.45 119.56

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 68 64.01
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 27 12.46

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A Escola Superior de Educação, em 2015/16, tinha 31 funcionários não-docentes a tempo integral (100%). Todos estes funcionários são do quadro (30 com contrato de trabalho em funções públicas
por tempo indeterminado; 1 com contrato de trabalho de Comissão de Serviço no âmbito da LTFP - Lei de Trabalho em Funções Públicas).
Em termos de categoria, os funcionários não-docentes distribuem-se da seguinte forma:
- secretário – 1 funcionário
- técnico superior – 8 funcionários
- assistente técnico – 14 funcionários
- assistente operacional – 6 funcionários
- técnico de informática – 2 funcionários.

D6.1. Non academic staff:
The School of Education, in 2015/16, had 31 full-time (100%) non-teaching staff. All of these employees are from the board (30 with contract of employment in public functions for an indefinite
period, 1 with service contract work contract under the LTFP - Labor Law in Public Functions).
In terms of category, non-teaching staff are distributed as follows:
- secretary - 1 employee
- senior technician - 8 employees
- technical assistant - 14 employees
- operational assistant - 6 employees
- computer technician - 2 employees.

D6.2. Qualificação:
Os funcionários não-docentes da Escola Superior de Educação apresentam um nível de qualificação académica muito relevante, distribuídos pelos seguintes patamares:
4º ano - 2 funcionários
6º ano - 1 funcionário
9º ano ou equivalente - 3 funcionários
11º ano - 2 funcionários
12º ano ou equivalente - 7 funcionários
bacharelato - 1 funcionário
licenciatura - 10 funcionários
mestrado - 5 funcionários
Saliente-se que 51,5% dos funcionários não-docentes detém formação de ensino superior, dos quais, 16,1% - mestrado; 32,2% - licenciatura; 3,2% - bacharelato.

D6.2. Qualification:
The non-teaching staff of the School of Education presents a very relevant level of academic qualification, distributed among the following levels:
4th grade - 2 employees
6th grade - 1 employee
9th grade or equivalent - 3 employees
11th grade - 2 employees
12th grade or equivalent - 7 employees
Bachelor's Degree - 1 employee
Undergraduate degree ("licenciatura") - 10 employees
Masters - 5 employees
It should be noted that 51.5% of the non-teaching staff holds higher education training, of which, 16.1% - master's degree; 32.2% - undergraduate degree ("licenciatura") ; 3.2% - bachelor's degree.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 7.9
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 1.8
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 1.2
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 25.3
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 4.1

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a
PhD

Classificação (FCT) /
Mark

InED Centro de Investigação e Inovação em Educação 43 N/A
CIPEM/INET-md - Centro de Investigação em Psicologia da Música e Educação Musical, pólo do Instituto de Etnomusicologia - Estudos de
Música e Dança 14 Excelente
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D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Centros de I&D 1
Serviços de Documentaçãoe Arquivo 5
Serviço de Informática 2
Serviços de Recursos Multimeios 1
Gabinete de Ralações Internacionais 1
Unidade de Formação Contínua e Avançada 1
Gabinete de Apoio ao Coordenador de Curso 1
Secretário 1
Serviços Académicos 4
Serviços de Aprovisionamento e Património 1
Serviço de Contabilidade e Orçamento 2
Serviço de Tesouraria 1
Serviço de Pessoal e Recursos Humanos 2
Gabinete de Comunicação e Relações Públicas 1
Serviços Gráficos 1
Serviço de Apoio Logístico 6
(16 Items) 31

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior de Hotelaria e Turismo (IPPorto)

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
Em 10 de fevereiro de 2016, o Conselho Geral do Politécnico do Porto, aprovou a proposta onde estava prevista a transformação da Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão (ESEIG) em
Escola Superior de Hotelaria e Turismo (ESHT), operacionalizando a aposta da Instituição na concentração da oferta formativa e científica e evidenciando a sua capacidade de racionalização do seu
portefólio, bem como a identificação de um cluster de referência quer para o ensino e a formação do IPP quer para economia portuguesa. É neste quadro de consolidação e de concentração da
oferta e da massa crítica que surge, em 01/08/2016, a Escola Superior de Hotelaria e Turismo (ESHT), de acordo com o Despacho Normativo n.º 6/2016 - Diário da República n.º 147/2016, Série II de
2016-08-02, onde hoje se concentram os cursos de Licenciatura em Gestão de Atividades Turísticas (LGAT), em Gestão de Restauração e Catering (LGRC) e em Gestão e Administração Hoteleira
(LGAH), bem como os cursos de Mestrado em Direção Hoteleira (MDH) - Direção Comercial e Marketing; em Direção Hoteleira – Hotelaria de Saúde e Bem-estar e em Gestão do Turismo (MGT); o
curso de Especialização Pós-graduada em Direção Financeira de Empreendimentos Turísticos e Hoteleiros, em Gestão de Unidades Turísticas em Espaço Rural, e ainda os Cursos Técnicos
Superiores Profissionais (TeSP) em Operações Hoteleiras, em Serviços de Restauração e Catering e em Turismo e Informação Turística.
No rigoroso cumprimento da missão do subsistema de ensino politécnico, como foi definido na Lei de Bases do Sistema de Ensino, no Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior e
restante legislação aplicável, o portfólio da ESHT inclui formação de primeiro ciclo (nível 6 EQF) e de segundo ciclo (nível 7 EQF), bem como Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TESP) (nível
5 EQF), respondendo às necessidades de qualificação do mercado nas áreas do Turismo, da Hotelaria e da Restauração. A ESHT proporciona uma formação cultural e técnica de nível superior
sólida, procurando estimular nos seus estudantes a capacidade de inovação e o pensamento crítico, ao mesmo tempo que os expõe a conhecimentos científicos, teóricos e práticos, e lhe
proporciona oportunidades múltiplas de os aplicar em situações que emulam as situações profissionais com que se verão confrontados no exercício da sua atividade profissional.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
In February 10th, 2016, Porto Polytechnic’s General Council, approved a proposal to transform the School of Management and Industrial Studies into the School of Hospitality and Tourism, putting
into practice the Institution’s commitment to concentrating and focusing its educational portfolio as well as its research, as well as proving its ability to identify a cluster of tantamount importance
to both Porto Polytechnic’s educational and training offer and the Portuguese Economy. It is within this framework designed to consolidate and concentrate not only the Institution’s programmes,
but also its critical mass, that the School of Hospitality and Tourism is formally founded, in August, 1st 2016, as per Legislative order no. 6/2016 , in Official Gazette n.º 147/2016, Series II of
2016-08-02. Here, today, we can find the undergraduate degrees in Tourist Activities Management, in Catering and Restaurant Management and in Hotel Management, as well as one Master’s in Hotel
management with two paths: 1) Health and Wellness Industry and 1) Sales and Marketing, and another Master’s in Tourism Management; two post-graduate programmes: one in Financial
Management for Hospitality and Tourism Establishments and another in Management of Tourism Operations in Rural Settings. EQF level five programmes are also on offer in such areas as Hotel
Operations, in Catering and Restaurant Services and in Tourism and Tourist Information Services.
The School of Hospitality and Tourism’s educational offer seeks to provide its students with solid, technical and scientific, higher education while fostering their critical and innovative thinking by
exposing them to scientific, theoretical and applied knowledge. Moreover, it provides students with multiple opportunities to apply said knowledge to real-life, professional situations in which they
will find themselves in their future professional lives.
The School’s offer includes 1st and 2nd cycle of education within the Qualifications Framework of the European Higher Education (EQF levels 6 and 7), as well higher education short cycles (EQF
level 5), to respond to qualification needs of the Tourism, Hospitality and Catering labour market, in strict compliance with the Porto Polytechnic’s mission, and the mission of polytechnic education
as defined in the Education System Basic Law, the Juridical Regime of Higher Education Institutions, and further applicable legislation.

C3. Estudantes:
A ESHT é frequentada, no ano letivo 2016/2017, por um total de 478 estudantes, dos quais 64% são do sexo feminino. 69 % dos estudantes estão inscritos em programas de formação do primeiro
ciclo, 17 % em formações de segundo ciclo e 13% em programas curtos de formação superior, nível 5 EQF.
No que respeita à procura, a grande maioria dos estudantes da ESHT acede ao ensino superior através do concurso nacional. No entanto, esta UO tem sido capaz de atrair novos públicos, como se
pode observar na boa distribuição da procura pelos vários regimes de acesso ao longo dos anos, destacando-se o elevado interesse pela transferência e mudança de curso (cerca de 15%) e a
procura dos maiores de 23 anos, que, situando-se nos últimos anos pouco abaixo dos 10% dos inscritos, se mantem relevante e estável.
Desde a sua primeira edição que as licenciaturas em Gestão e Administração Hoteleira (LGAH) e em Gestão de Atividades Turísticas (LGAT- regime diurno) revelam um elevado índice de procura,
i.e., em 16/17, de 10,6 :1 ede 11,2 : 1, respetivamente. Estes CE têm preenchido, aos longo das sucessivas edições, as vagas na 1ª fase de colocações, com uma notável estabilidade no que
concerne às médias de entrada e às notas do último colocado que, no caso da LGAH, voltou a ser a mais alta (162,2) de entre os cursos congéneres no ano letivo 2016/2017. A licenciatura em
Gestão de Restauração e Catering (LGRC), atualmente na sua primeira edição, registou um índice de procura que se fixou em 5,53:1, um índice de ocupação racional de 0,96 na primeira fase de
colocações, registando a nota do último colocada mais alta de entre os cursos congéneres.
Em 2016/2017, 93% dos colocados na LGAH foi-o em 1ª opção; 65% dos colocados em LGAT (diurno) foi-o em 1ª opção e 24% em 2ª opção. No caso de LGAT (regime pós-laboral) 14% dos
colocados escolhem o curso em primeira opção e 47% em 2ª opção. Entraram na licenciatura em Gestão da Restauração e Catering, na sua primeira edição em 2016/2017, 33% de estudantes em 1ª
opção, 40% em 2ª e 23% em 3ª opção.
O distrito de origem dos colocados nos cursos de licenciatura revela a zona de influência regional da unidade orgânica, com 87% dos estudantes de LGRC, 86% e 83% dos estudantes de LGAT (D)
e LGAT (PL) respetivamente e 71% dos estudantes de LGAH originários do distrito do Porto.
Atualmente a ESHT tem 101 estudantes inscritos em programas de mestrado. A frequentar a ESHT, 76% são do sexo feminino e a maioria (68%) têm entre 22 e 26 anos. A distribuição dos
mestrandos por origem, 56% do distrito do Porto, 20% de Viana do Castelo, 14% de Viseu, 13% de Braga e 13% de Vila Real, confirma a forte implantação regional e como a zona de influência se
estende a norte e para o interior.
A população inscrita em cursos TeSP tem entre 19 e 22 anos (83%) e é maioritariamente feminina (65%). Mais uma vez, a origem destes estudantes, 63% do distrito do Porto, 10% de Braga e 8% de
Aveiro, mostra de novo que a zona de recrutamento da ESHT é o grande Porto, sem prejuízo de recrutar estudantes a norte e nos distritos limítrofes.

C3. Students:
Currently, there are 478 students enrolled in the school, 64% of which are female. 69 % of the students are enrolled in EQF level 6 programmes, i.e. undergraduate, 17 % are enrolled in EQF level 7
programmes, i.e. master’s, and 13% in EQF level 5 programmes, i.e. HE short cycles.
Regarding demand, a large majority of entrants come via the national admissions process, although the school retains the ability to attract other segments, as can be seen in the good distribution
of the demand through the different admission paths chosen by entrants. To note is the rate of entrants via Degree swap or transfer, (circa 15%) and, although clearly declining, the demand from
mature students (>23) which is still relevant at a little below 10% of the entrants.
Since their first edition, both the undergraduate programmes in Hotel Management and in Tourist Activities Management show a high demand rate. In 16/17, the first had 10,6 applicants for each
vacancy and the latter 11,2 applicants per vacancy. Moreover, both study cycles have proven very stable over the years regarding demand, average entry grades and the grade of the last selected
applicant, which in the case of Hotel Management was the highest (162.2) among similar programmes in Portugal, in 2016/2017. The undergraduate degree in Catering and Restaurant Management,
presently in its first edition, registered 5,53 applicants for each vacancy and the highest last entrant’s grade among similar programmes (137.0).
In 2016/2017, Hotel Management was chosen as 1st choice for 93% of the entrants, Tourist Activities Management was 1st for 65% and 2nd choice for 24% of the entrants. In the case of the latter’s
evening programme, it was the 1st choice of 4% of the entrants and the 2nd of 47%. As for the degree in Catering and Restaurant Management, currently in its 1st edition, it was the first choice of
33% of the applicants, the 2nd choice of 40% and the 3rd choice of 23%.
The geographic origin of the entrants reveals the markedly regional area of influence of the School, with 87% of the entrants of Catering and Restaurant Management, 86% and 83% of the entrants in
Tourist Activities Management (Daytime) and Tourist Activities Management (Evening) respectively, and 71% of entrants of Hotel Management originating from the larger Porto.
Presently there are 101 students enrolled in Master’s degrees. 76% of the master’s students currently enrolled are female. The majority of graduate students (68%) are between 22 e 26. These
students’ geographic origin , i.e. 56% from the larger Porto, 20% from Viana do Castelo, 14% from Viseu, 13% from Braga and 13% from Vila Real, confirms the strong regional rooting of the school
and shows how its influence stretches North and Northeast.
The large majority of students enrolled in HE short cycles (EQF level 5) is between 19 and 22 (83%) and, in line with the national trend, the female population is slightly higher (65%). Once again, the
geographic origin of these students, i.e., 63% from the larger Porto, 10% from Braga and 8% from Aveiro, stresses the fact that the larger Porto is the recruitment base of the School, albeit the fact
that it does attract applicants further north and in the neighbouring districts.

C4. Diplomados:
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Os dados da eficiência formativa de 13/14 a 15/16, com a ressalva de que os anos 13/14 e 14/15 foram anormalmente baixos nesse respeito, revelam que uma franca maioria de estudantes de LGAH
concluiu o curso em três anos (64% em 13/14; 63% em 14/15 e 76% em 15/16), ou em quatro anos (24% em 13/14; 30% em 14/15 e 24% em 15/16) , com uma classificação média de final de curso
relativamente elevada. i.e. 14,29 em 13/14; 14,11 em 14/15 e de 14,67 em 15/16. Resultados estes que, a nosso ver, apontam para a qualidade das metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas,
o profissionalismo dos docentes, a elevada motivação dos estudantes e o seu interesse em iniciar a carreira o mais brevemente possível.
Os números da empregabilidade dos cursos da ESHT nos anos letivos 12/13, 13/14 e 14/15 mostram um ligeiro decréscimo na percentagem de diplomados empregados um ano após a conclusão
da licenciatura ao longo desses três anos, i.e. 83%, 74% e 60%, respetivamente. Este decréscimo acompanha a perda de postos de trabalho registada no setor do Turismo em Portugal,
especialmente no subsetor área da restauração, nesse mesmo período.
Será ainda de assinalar que os diplomados em 12/13 e 14/15 afirmam estar empregados em áreas forte ou muito fortemente relacionadas com a área da licenciatura, i.e. 60% e 66,7 %
respetivamente. O ano de 13/14 regista uma baixa de diplomados empregados em áreas forte ou muito fortemente relacionada com a área de estudos, i.e. 26%. Este resultado pode dever-se a
vários fatores. dos quais não despiciendo será o facto de que esse ano foi o da graduação do primeiro contingente de diplomados da licenciatura em LGAT, ao tempo a funcionar exclusivamente
em regime noturno, que eram na sua maioria trabalhadores estudantes já empregados, possivelmente em outras áreas. Note-se ainda que é necessário ter em conta que os diplomados daquele
curso possam integrar áreas mais abrangentes no mercado de trabalho do turismo. Por outro lado, e dado que os diplomados da ESHT têm encontrado com relativa facilidade trabalho em
organizações multinacionais, não se radicando necessariamente em Portugal, não será de excluir a possibilidade de que um número reduzido de respostas tenha introduzido um viés nestes
resultados.
O número de desempregados registados, em junho de 2016, no IEFP com habilitação superior concluída em 2015 e com indicação de par estabelecimento/curso revela que o mercado tem sido
capaz de absorver os diplomados quer de LGAH quer de LGAT com apenas 5 diplomados de LGAH desempregados (2 homens e 3 mulheres) e 7 diplomados de LGAT (2 homens e 5 mulheres).
A instituição tem feito um esforço em promover a adesão aos programas de mobilidade por parte dos discentes que, por inerência da carreira escolhida, aderem com muita facilidade à
possibilidade de estagiarem e de encetarem uma carreira internacional. São também numerosos os estudantes que, procurando melhorar as suas competências de comunicação intercultural
através de estágios extracurriculares no estrangeiro, usando para isso os muitos contactos que a Escola tem com instituições do setor em vários países, acabam recrutados pelas organizações
recetoras de estágio. Estes factos dificultam o acompanhamento do percurso destes estudantes, sendo embora possível, apesar de não estarem, neste momento, sistematizados os dados
recolhidos, afirmar que os nossos diplomados têm recebido boa aceitação no mercado mundial, havendo um número já significativo de diplomados empregados no seu setor de atividade em
vários países como são a Espanha, o Reino Unido, os EUA, os Emiratos Árabes Unidos, Moçambique e a China, para referenciar apenas alguns.

No que concerne aos Mestrados em Gestão de Turismo e em Direção Hoteleira encontramo-nos no segundo ano de funcionamento, pelo que não se pode aferir o número de diplomados. Sabemos,
no entanto, que existe uma taxa elevadíssima (na ordem dos 75%), em ambos os cursos, de trabalhadores estudantes e que a maioria se encontra a desenvolver a sua atividade profissional na área
ou em áreas afins.
Não há ainda diplomados dos cursos de TeSP ou do curso de LGRC.

C4. Graduates:
Graduation rates for the last three school years, despite the fact that rates in both 13/14 and 15/16 were abnormally low, reveal that a clear majority of Hospitality Management students graduate in
three years (64% in 13/14; 63% in 14/15 e 76% in 15/16) or four years (24% in 13/14; 30% in 14/15 e 24% in 15/16), with a relatively high final average grade, i.e. 14,29 in 13/14; 14,11 in 14/15 and 14,67
in 15/16. Such results stem, in our view, from the success of the teaching/learning methodologies used in the School, the efforts of teaching staff in keeping current with the latest sector’s trends
and the students’ high motivation levels and desire to enter the labour market as quickly as possible.
The percentage of ESHT’s graduates who, within a year from graduation, had found employment show a slight decrease from school year 12/13 to 14/15, i.e. 83%, 74% and 60% respectively. This
decrease follows the general trend of the labour market in the sectors of tourism and hospitality in Portugal, which, because of the economic crisis in that period, registered a significant job loss,
especially in the catering and restaurant business.
To note is the fact that graduates from 12/13 and 14/15 state being employed in an area strongly or very strongly related to their chosen programme, i.e. 60% and 66,7 % within one year of
graduation. The school year 13/14 shows a downturn in the percentage of graduates employed, within one year, in an area strongly or very strongly related to their chosen programme, i.e. 26%.
Such a result could be due to a number of factors. One of these stands out as this year is also the year the first cohort graduated from the Tourist Activities Management programme. At the time the
programme offered exclusively evening courses and the large majority of students enrolled were worker-students already in employment in non-strictly related areas..Moreover we need to bear in
mind that as graduates find it relatively easy to find employment in multinational organisations, working abroad, it is also possible that a low number of answers to the questionnaire may have
introduced a bias in these results.
Unemployment levels as per data collected by the Portuguese Institute for Labour and Professional Training in june 2016, regarding the school’s students who graduated in 2015 reveal how the
national labour market has been able to absorb both graduates from Hospitality Management and Tourist Activities Management, with only 5 unemployed graduates (2 male and 3 female) and 7
unemployed graduates (2 male and 5 females) respectively.
To note is the fact that, on the one hand, the school has very actively pursued a policy to encourage students to seek foreign exchange programmes and work placements abroad among students
who, from the nature of their chosen career are already inclined to seek a position abroad. Thus there are many students who, using the many agreements the school has with private operations
abroad, go on extra-curricular work-placements with a view to improving their intercultural communication skills and end-up being recruited by these organizations. This particular combination has
made it very difficult for the school to monitor these students’ track record. Nevertheless, and despite the paucity of information, we can positively say that our graduates have found it relatively
easy to integrate the global labour market, with a significant number of graduates employed in the hospitality industry worldwide, especially in neighbouring countries such as Spain, but also
further away such as the UK, the US, Mozambique and the United Arab Emirates or in more exotic destinations such as China, to mention only a few.
In what concerns graduate students in Tourism Management and in Hotel Management, and because these programmes are only their second year, data is not yet available although we are in a
position to say that a very high percentage (circa 75%) of the students currently enrolled in both programmes are worker-students who, for the major part, already work in the tourist/hospitality
sector or in tourist/hospitality related activities.
There are still no graduates from the HE short cycles (EQF level 5) nor from the undergraduate programme in Catering and Restaurant Management.

C5. Corpo docente:
O corpo docente da ESHT conta no ano letivo 2016/2017 com 54 docentes, dos quais 26 estão a tempo integral há mais de três anos. O corpo docente, com idades compreendidas entre 30 e 65
anos e uma idade média de 44 anos, é composto por 23 homens (43%) e 31 mulheres (57%). 39 docentes (72%) estão ligados à instituição há mais de 3 anos e 50% encontram-se em tempo integral.
Este ano contamos com três docentes em mobilidade, fruto das colaborações com instituições nacionais e 2 docentes internacionais, perfazendo 6% do corpo docente. 36% dos docentes está a
contrato por tempo indeterminado
No respeitante à qualificação do corpo docente, a ESHT conta com um total de 27 doutores, dos quais 1 é também especialistas, i.e. 50% do corpo docente, e 14 especialistas não doutorados, i.e.
26% do corpo docente. Contamos com 3 doutores na área 345 - Gestão e 3 especialistas. O número de doutores na área 812 – Turismo e Lazer, ascende a 7. Na área 811 – Hotelaria e Restauração
contamos com 9 especialistas não doutorados. Quatro especialistas são-nos por apresentação de provas públicas e cinco por reconhecimento da Comissão Instaladora da ESHT, no uso das
competências do Conselho Técnico Científico. Destes últimos cinco, dois encontram-se presentemente a aguardar marcação de provas.
Há ainda 10 docentes inscritos em programas de doutoramento há mais de um ano; 5 em áreas fundamentais dos cursos ministrados na ESHT, 2 dois quais aguardam neste momento a marcação
de defesa. Prevê-se ainda o acréscimo de mais quatro Especialistas (Decreto-Lei n.º 206/2009, de 31 de agosto) até ao final do período de transição, de entre os quais se contam três na área 811.
Fazemos notar que as unidades curriculares (UC) em funcionamento na área de Gestão 345 totalizam 2,45 ETI, dos quais 2,13 (i.e. 87%) são lecionados por docentes doutorados e/ou especialistas
na mesma área. Por seu turno as UC em funcionamento na área de Hotelaria e Restauração (811) totalizam 7,77 ETI dos quais 4,08 (53%) são lecionados por especialistas na área. No caso das UC
da área de Turismo, que totalizam 2.07 ETI, 1,99 (i.e. 96%) ETI são lecionados por doutores na mesma área.
Agregadas, as UC nas áreas 345, 811 e 812 totalizam 12,29 ETI, dos quais 8,20 (67%) são lecionados por doutores e/ou especialistas nas mesmas áreas.
As UC das restantes áreas científicas representam 11 ETI, dos quais 8,27 (i.e. 75,2%) são lecionados por doutorados e/ou especialistas, nas respetivas áreas.
Pelo exposto é nosso entendimento que a ESHT possui, no ano letivo 2016/17, um corpo docente próprio (72% dos docentes [ETI/ETI da UO] estão a tempo integral, na instituição há mais de três
anos), academicamente qualificado (63% dos docentes (ETI/ ETI da UO) são doutorados), e especializado (os doutores e especialistas nas áreas fundamentais dos CE oferecidos na ESHT
representam 14,14 ETI, i.e. 92% do total de ETI que são lecionados nessas mesmas áreas).
Se considerarmos o número de doutores e especialistas, em ETI contratualizados, nas áreas 345, 811 e 812 sobre o número de ETI atualmente lecionados nessas mesmas áreas, verificamos ter
corpo docente qualificado e especializado para o funcionamento da primeira edição do 2º ano da LGRC e a abertura do 2º ano da LGAT nas instalações da ESHT. Com efeito, e sem prejuízo quer da
prossecução do processo de racionalização do corpo docente da Instituição, quer da dinâmica de formação e da consolidação do corpo docente atualmente a tempo parcial, ou mesmo da
necessidade previsível de contratação de novo pessoal docente, especialmente na área 811, verifica-se que o número de doutores e especialistas atuais, em ETI, na área 345,cobre 189% das
necessidades atuais e os doutores e especialistas, em ETI, na área 812 cobrem 138% dos ETI lecionados nessa área.

C5. Teaching staff:
The teaching staff of the School of Hospitality and Tourism totals, in the school year 2016/2017, 54 staff members, of whom 26 have been full-time members for over years. The teaching staff, in
between 30 and 65 years of age and an average age of 44, is made up of 23 males (43%) and 31 females (57%). In all 39 staff members (72%) are linked to the organization for more than 3 years and
50% are full-time staff. Currently, there are three exchange teaching staff members, further to co-operation agreements with national Institutions and 2 international exchange teachers, totalling 6%
of the teaching staff. 36% of the teaching staff has tenure.
As for qualification of its teaching staff, the School employs a total of 27 PhD, of whom 1 is simultaneously a Specialist, i.e. 50%, and 14 non-PhD Specialists, i.e. 26%. There are 3 PhD and 3
Specialists in Management (345 - Gestão). The number of PhD in Tourism (812 – Turismo e Lazer) amounts to 7. There also 9 non-PhD Specialists in Hospitality and Catering (811 – Hotelaria e
Restauração). Four of these took the Public Examination (Decree-Law no. 206/2009, August 31) and 5 following the acknowledgement of the School’s Establishment Team, making use of the
competences of the Technical-Scientific Council. From these 5, two are currently awaiting the examination board’s scheduling.
There are still 10 teaching staff members enrolled in PhD programmes for over a year; 5 of them in core areas of the programmes on offer at the School. Two are currently awaiting scheduling of the
dissertation defense. An increase of 4 specialists (Decree-Law no. 206/2009, August 31) is also expected until the end of the transition period; from these three are in the area 811 – Hospitality and
Catering.
To note is the fact that contact hours in the area of management (345) total 2.45 FTE of which 2.13 (i.e. 87%) are allocated to PhD and/or Specialists in the area. Contact hours in Hospitality and
Management (811) total 7.77 FTE of which 4.08 (i.e. 53%) are allocated to specialists in the area. As for contact hours in Tourism, which make up for 2.07 FTE, 1.99 (i.e. 96%) are allocated to PhD in
Tourism.
Together, units in the areas 345, 811 and 812 total 12.29 FTE, of which 8.20 (67%) are allocated to PhD and/or specialists in their respective areas.
Units in other scientific areas represent 11 FTE. Of these 8,27 FTE (i.e. 75.2%) are taught by PhD and/or specialists, in their respective areas.
Thus, the faculty of the School of Hospitality and Tourism is, in 2016/2017, is stable (72% of the faculty [FTE/OU’s FTE] is full-time faculty for over three years), qualified (63% of the faculty [FTE/OU’s
FTE] are PhD), and specialized (PhDs and Specialists in the core areas of the programmes on offer at the School of Hospitality and Tourism represent 14,14 FTE, i.e. 92% of the total de FTE which
are taught in these areas).
If we consider the number of FTE PhD and Specialists in the areas 345, 811 and 812 (15,13) over the number of FTE currently taught in those areas, we can say that the teaching staff is qualified and
specialized to ensure the first edition of the 2nd years of both the undergraduate programmes Restaurant and Catering and Tourism Activities at the school’s premises. In fact, and without prejudice
to pursuing the process of optimal teaching staff allocation, or the teaching qualification dynamics and the consolidation of the presently part-time staff members, or even the foreseeable need to
hire new staff members, especially in the area 811, the present number of FTE PhD and Specialists in the area 345, covers 189% of the present needs and the FTE PhD and Specialists in the area 812
cover 138% of the Total FTE taught in those areas.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESHT dispõe das instalações e dos equipamentos necessários ao cumprimento do seu projeto educativo, partilhando as instalações do Campus 2 com a Escola Superior de Média, Artes e
Design (ESMAD). Nesse quadro, para além dos espaços dedicados aos serviços de suporte e administrativos e para a associação de estudantes, a ESHT partilha:
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- 3 Anfiteatros (353.4 m2)
- 1 Auditório (620m2)
- 1 Auditório Exterior (130m2)
- Bar (266 m2)
- Cantina (316 m2)
-Biblioteca (435 m2)
De uso exclusivo dos cursos da ESHT são:
- 7 Salas de Aulas (700m2)
- 2 Salas de Computadores (208m2)
- 1 Restaurante de Aplicação
- 1 Cozinha de Show-cooking
-1 Laboratório de Alojamento - receção e lobby
-1 Laboratório de alojamento – quarto
A ESHT dispõe ainda de gabinetes (30) com capacidade para 3 pax e de duas salas de reuniões, uma das quais partilhada, para uso exclusivo dos seus docentes. As salas de aula estão equipadas
com videoprojector e algumas com um quadro digital adicional.
Com conclusão prevista para out. 2017 estão:
- o laboratório de microbiologia alimentar (46m2)
- o laboratório de físico-química dos alimentos (68m2)
- uma cozinha central (79 m2)
- cozinhas individuais (96m2)
- a secção pastelaria (107m2)
- uma sala de análise sensorial (49 m2)
- um restaurante com capacidade para 50 pax.
Bem como mais 3 salas de aula, duas das quais perfazendo um total de 107m2 e uma 38m2
A parceria com o Hotel-Escola Douro Royal Valley, os ciclos de estudos da ESHT podem ainda contar com todas as infraestruturas que o Hotel disponibiliza, nomeadamente: equipamento hoteleiro
e de cozinha, SPA, salas de formação e de reunião, etc.

C6. Facilities:
The School of Hospitality and Tourism possesses the facilities and equipment it needs to achieve its mission successfully. It shares the following facilities with the School of Media, Arts and
Design:
- 3 Amphitheatres (353.4 m2)
- 1 Auditorium with a seating capacity of 450 (620m2)
- 1 Outdoor Auditorium (130m2)
- Cafeteria (266 m2)
- Canteen (316 m2)
- Library (435 m2)
The School’s programmes make exclusive use of:
- 7 Classrooms (700m2)
- 2 Computer Labs (208m2)
- 1 Teaching Restaurant
- 1 Show-cooking kitchen
-1 simulated hotel facility – reception desk and lobby
-1 simulated hotel facility – en-suite double bedroom
The School also features 30 teacher’s offices, each with a capacity for 3 faculty members, and two faculty meetings rooms, one of which is shared with the School of Multimedia, Art and Design. All
classrooms are equipped with power point facilities and some with an additional digital whiteboard.
In Oct. 2017 the following facilities will be ready for use:
- 1 food microbiology lab. (46m2)
- 1 food chemistry lab. (68m2)
- 1 central kitchen (79 m2)
- individual kitchen stations (96m2)
- 1 bakery/pastry section (107m2)
- 1 sensory analysis test room (49 m2)
- 1 restaurant with a 50 pax seating capacity.
- 3 further classrooms; two totaling 107m2 and a smaller 38m2 classroom.
Because of the partnership with the Hotel-School Douro Royal Valley, the School has easy access to the hotel’s infrastructures and facilities, namely: hotel and kitchen facilities, SPA, meeting
rooms, etc.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
<sem resposta>
Motivado para o desenvolvimento de atividades de natureza científica e de transferência de conhecimento, são variados os projetos em que o corpo docente tem estado envolvido. Segue-se uma
listagem sumária destas atividades.
PROJETOS
- “Porto como destino turístico – turismo de cidades” do CEPESE – Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade.
- “Porto como destino turístico – turismo e economia urbana” do CEPESE – Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade.
- Plano de Marketing e Comunicação para o Braga Congress (2013).
- Plano de Marketing e de Comunicação para o setor hoteleiro das cidades de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim (2014).
- Projeto “Alojamento do futuro” – estudo realizado por Dora Martins, Fernanda Ferreira, Conceição Castro e Susana Silva, intitulado "Potencial dos Recursos Humanos na Hotelaria e publicado no
ano letivo 2014/15 (IDTUR - empresa spin-off da Universidade de Aveiro).
- Projeto de elaboração de 12 Manuais de Cafetaria para o Grupo Trivalor/ITAU, resultantes da parceria estabelecida - 2016.
- Projeto de programa de apoio sazonal ao turismo implementado pelo Governo Português com a designação "Formação Algarve mais", com uma dotação, em 2014, de 5 milhões de euros.
- Projeto de regulamento de Alojamento Local publicado por decreto lei, publicado em Diário da Republica 2013-2014.
ENCONTROS CIENTÍFICOS
- Seminário “TTT Tourism Think Tank”, dinamizado por Pedro Liberato, em parceria com a Associação de Hotelaria de Portugal (AHP), em 2014;
- Workshop “Destination Marketing: Uma viagem ao conteúdo”, António Castro como orador convidado, dinamizado por Pedro Liberato, novembro 2014;
- Seminário “O turismo cultural no Porto e Norte de Portugal: oportunidades e desafios”, Sofia Ferreira como oradora convidada, dinamizado por Pedro Liberato, novembro 2014;
- Seminário “Gestão de Crise em eventos”, Tiago Andrade como orador convidado (Porto Lazer), dinamizado por Pedro Liberato, outubro 2015;
- Seminário “Uber como alternativa de mobilidade”, Laura Gonçalves como oradora convidada (Uber), dinamizado por Pedro Liberato, novembro 2015;
- Organização do Seminário em Revenue Management por Rudi Azevedo (Revenue Manager do Grupo Jase) em 2015;
- Seminário “O meu escritório é lá fora”, Carlos Bernardo como orador convidado, dinamizado por Dália Filipa Liberato, novembro 2016;
- Seminário “Walk & Talk”, Jesse James como orador convidado, dinamizado por Susana Pinto, novembro 2016.
- Organização do Congresso Nacional da Associação de Diretores de Hotéis de Portugal, em 6 e 7.04.2017, na ESHT;
- Organização de Encontros de Gestores Hoteleiros, atualmente na X edição, e de Encontros de Profissionais da Restauração, atualmente na VII edição;

TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTOS
- Organização, em parceria com diversas Confrarias, de eventos gastronómicos com o objetivo de reinventar os produtos tradicionais, característicos da cultura gastronómica portuguesa. São
disso exemplo os eventos organizados em parceria com as Confrarias :
• do Butelo e da Casula (Jantar organizado na ESHT em 12.01.2017
• de Real Confraria das.Cebolas (Almoço organizado na ESHT em 12.01.2017)
• do Confraria do Anho Assado com Arroz de Forno (Almoço organizado na ESHT em 05.01.2017)
• dos Sabores Poveiros (Jantar organizado na ESHT em 05.01.2017)
• dos Sabores da Abóbora (Jantar organizado na ESHT em 15.12.2016)
• do Presunto e Cebola (Almoço organizado em 15.12.2016, na ESHT)
• dos Pastéis de Tentúgal (Jantar na ESHT em 24.11.2016)
• das Tripas (Almoço organizado na ESHT em 24.11.2016)
• do Bacalhau (Jantar organizado na ESHT em 17.11.2016)
• da Francesinha à Moda do Porto (Almoço organizado na ESHT em 17.11.2016)
• das Sainhas (Jantar organizado na ESHT em 10.11.2016)
• dos Velhotes (Almoço organizado na ESHT em 10.11.2016
• das Papas de S. Miguel (Jantar organizado na ESHT em 03.11.2016
• da Fogaça da Feira (Almoço organizado na ESHT em 03.11.2016
• do Bacalhau (em 05.11.2015 na ESEIG)
• das Sainhas (em 05.11.2015 na ESEIG)
• do Pão-de-ló de Ovar (em 12.11.2015 na ESEIG)
• dos Sabores da Abóbora (em 12.11.2015na ESEIG)
• do Presunto e Cebola (em 19.11.2015 na ESEIG)
• dos Pastéis de Tentúgal (em 19.11.2015 na ESEIG)
• das Tripas à Moda do Porto (em 26.11.2015 na ESEIG)
• dos Sabores Raianos (em 26.11.2015 na ESEIG)
• dos Vinhos Verdes (em 03.12.2015 na ESEIG)
• dos Velhotes (em 03.12.2015 na ESEIG)
• do Pudim Abade de Priscos (em 10.12.2015 na ESEIG)
• do Queijo Serra da Estrela (em 17.12.2015 na ESEIG)
• do Butelo e da Casula (em 17.12.2015 na ESEIG)
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No respeitante à produção científica, a publicação de artigos relevantes para os ciclos de estudos da ESHT por parte do corpo docente atualmente a lecionar na ESHT apresenta uma taxa de
crescimento de 90,67% , i.e. de 7 em 2011 para 75 em 2016, sempre em crescendo. No ano 2017, e apesar do esforço extra exigido ao corpo docente, em razão da transformação da Escola,
contamos já, no primeiro trimestre de 2017, com nove artigos publicados e vários no prelo.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
The teaching staff at the newly founded School of Hospitality and Tourism has proven to be keen on taking part in several and varied scientific projects and knowledge transfer activities. Following
is a short list of such activities:
PROJECTS
- “Porto as Tourism Destination: City Tourism” - Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade CEPESE;
- “Porto as Tourism Destination: tourism and urban economics” – CEPESE (Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade):
- Marketing communication plan for BragaCongress (2013).
- Marketing communication plan for the hospitality sector of the towns of Vila do Conde and Póvoa de Varzim (2014).
-Within the project “Alojamento do futuro” – a study by Dora Martins, Fernanda Ferreira, Conceição Castro e Susana Silva, entitled "Potencial dos Recursos Humanos na Hotelaria”, published in
2014/15 (IDTUR - a spin-off of the University of Aveiro).
- A project to write 12 Cafeteria Operations Manuals for Trivalor/ITAU group, resulting from the partnership established in 2016;
- "Formação Algarve mais" a € 5m seasonal tourism support programmme of the Portuguese Government;
- Draft regulation of Vacation Rentals published as decree-law, in the Official Gazette (2013-2014).
SCIENTIFIC MEETINGS
- Organization of “TTT Tourism Think Tank”, hosted Pedro Liberato and the Portuguese Hotel Association (AHP), em 2014;
- Organization of the “Destination Marketing: Uma viagem ao conteúdo” Workshop, with António Castro as keynote speaker, hosted by Pedro Liberato, November 2014;
- Organization of the talk entitled “O turismo cultural no Porto e Norte de Portugal: oportunidades e desafios”, with Sofia Ferreira as keynote speaker, hosted by Pedro Liberato, November 2014;
- Organization of the talk entitled “Gestão de Crise em eventos”, with Tiago Andrade (Porto Lazer) as keynote speaker, hosted by Pedro Liberato, dinamizado por Pedro Liberato, October 2015;
- Organization of the talk entitled “Uber como alternativa de mobilidade”, with Laura Gonçalves(Uber) as keynote speaker, hosted by Pedro Liberato, November 2015;
- Organization of the Revenue Management seminar by Rudi Azevedo (Revenue Manager of the JASE Group) in 2015;
- Organization of the talk entitled “O meu escritório é lá fora”, Carlos Bernardo as keynote speaker, hosted by Dália Filipa Liberato, November 2016;
- Organization of the talk entitled “Walk & Talk”, with Jesse James as keynote speaker, hosted by Susana Pinto, November 2016.
- Organization of the 13th National Congress of the Portuguese Hotel Managers Association, in April 6 -7 , 2017, at the School of Hospitality and Tourism;
- Organization of the annual Hotel Managers’ Meeting, presently in its 10th edition, and of the Restaurant Professionals’ Meeting, presently in its 7th edition;

KNOWLEDGE TRANSFER
- Organization, partnering with numerous gastronomic associations, of gastronomic events with a view to re-invent traditional food products, featured in the Portuguese gastronomic tradition.
Following are examples of such events organized with partner gastronomic associations and held on the premises of the School of Hospitality and Tourism :
• of Butelo (Dinner organized on 12.01.2017)
• of R.C.Cebolas (Luncheon organized on 12.01.2017)
• of Anho (Luncheon organized on 05.01.2017)
• of Sabores Poveiros (Dinner organized on 05.01.2017)
• of Abóbora (Dinner organized on 15.12.2016)
• of Presunto e Cebola (Luncheon organized on 15.12.2016)
• of Tentúgal (Dinner organized on 24.11.2016)
• of Tripas (Luncheon organized on 24.11.2016)
• of Bacalhau (Dinner organized on 17.11.2016)
• of Francesinha (Luncheon organized on 17.11.2016)
• of Sainhas (Dinner organized on 10.11.2016)
• Os Velhotes (Luncheon organized on 10.11.2016
• of Papas de S. Miguel (Dinner organized on 03.11.2016
• of Fogaça da Feira (Luncheon organized on 03.11.2016
• of Bacalhau (on 05.11.2015 at ESEIG)
• of Sainhas (on 05.11.2015 at ESEIG)
• of Pão-de-ló de Ovar (on 12.11.2015 at ESEIG)
• of Sabores da Abóbora (on 12.11.2015 at ESEIG)
• of Presunto e Cebola (on 19.11.2015 at ESEIG)
• of Pastéis de Tentúgal (on 19.11.2015 at ESEIG)
• of Tripas à Moda do Porto (on 26.11.f2015 at ESEIG)
• of Sabores Raianos (on 26.11.2015 at ESEIG)
• of Vinhos Verdes (on 03.12.2015 at ESEIG)
• os Velhotes (on 03.12.2015 at ESEIG)
• of Pudim Abade de Priscos (on 10.12.2015 at ESEIG)
• of Queijo Serra da Estrela (on 17.12.2015 at ESEIG)
• of Butelo e da Casula (on 17.12.2015 at ESEIG)
Regarding publications, the publication of papers relevant for the study cycles of the School of Hospitality and Tourism by the current teaching staff shows a growth rate of 90,67% , i.e. a steady
increase from a total of 7 in 2011 to 75 in 2016. In the first quarter of the year 2017, and despite the extra workload caused by the transformation of the School, there already are nine new published
papers and several papers in print.

C8. Produção artística:
Não aplicável

C8. Artistic output:
Non applicable

C9. Prestação de serviços à comunidade:
Prosseguindo com a política de outreach da Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão, a ESHT herdou a prática de envolver os seus docentes e estudantes em ações variadas em estreita
colaboração com organismos e estruturas locais e outras, participando assim ativamente no desenvolvimento da comunidade e da região. Seguem-se exemplos de algumas dessas iniciativas
nestes dois últimos anos:
• A participação num estudo/projeto que o Braga Congress solicitou no âmbito da Unidade Curricular (UC) de Marketing e Relações Públicas;
• O workshop de Chocolate e jantar temático para a casa do Pessoal do IPP;
• O workshop “Comida saudável e low cost” para estudantes da ESEIG e do IPP;
• O ciclo de tertúlias “À conversa com…” com a participação de quatro diretores hoteleiros;
• A atividade com os estudantes Erasmus da ESEIG;
• Os Coffee Breaks e o almoço para as Comissões de Avaliação Externas que vieram, ao longo dos anos, no âmbito da avaliação dos ciclos em funcionamento na então ESEIG;
• O ciclo de eventos gastronómicos “Ao Encontro dos Sabores”, resultando do trabalho interdisciplinar das UC de Gastronomia e Cultura e de Práticas Hoteleiras IV;
• Os almoços pedagógicos abertos à comunidade da ESEIG e do IPP e a convidados no âmbito da UC de Práticas Hoteleiras III;
• Os almoços e jantares temáticos “ À volta das confrarias”;
• O Jantar de Gala do Capão à Freamunde;
• A participação dos docentes em Júris de Concursos como o do Pão Doce de Vila do Conde; da Rabanada Poveira; e de inúmeras provas de Restauração e Cozinha;
• Os numerosos eventos realizados no Restaurante A Prova nas Instalações dos Serviços Centrais do P.Porto;
• Os workshops e parcerias com a Universidade Sénior da Póvoa de Varzim e com o Centro de Ciência Viva de Vila do Conde;
• A parceria e consultoria com o Grupo Trivalor;
• A organização de várias visitas de estudo (FITUR; BTL; Alimentária; Hotéis; Loja do Turismo Porto e Norte de Portugal; …);
• A organização de palestras com profissionais da área da hotelaria (Diretor de manutenção do hotel Sheraton Porto – Eng.º Luís Moreira da Silva; Governanta Geral do Hotel Axis Ofir Beach
Resort, etc.);
• Almoços de Natal da Presidência do P.Porto;
• Festas de Natal da Casa do Pessoal do P.Porto;
• Vários coffee breaks e almoços em eventos do P.Porto;
• Almoço e coffee break na reunião da Área Metropolitana do Porto;
• Almoço e coffee break da comemoração do dia do P.Porto;
• Cocktail de inauguração do Porto Welcome Center, do Turismo Porto e Norte.
• A Rota do Pescador, em parceria com a Junta de Freguesia de Vila do Conde;
• O Nosso Peixe, em parceria com a C.M. de Vila do Conde.

C9. Consultancy:

Pursuing the School of Management and Industrial Studies’ former outreach policy, the School of Hospitality and Tourism continues to involve its teaching staff and students in a wide range of
activities in close collaboration with local organizations and structures and others, thus contributing actively towards the development of the community and the region. Following are some
examples of such initiatives in the last two years:
• Participation in a study/project by invitation of the Braga Congress under the scope of the course of Marketing and PR;
• The Chocolate workshop and themed dinner organized for the Porto Polytechnic Staff House;
• The Healthy and low cost food workshop for the Porto Polytechnic’s and the School students;
• The talks cycle “À conversa com…” with talks from four hotel managers;
• The activities with Erasmus students;
• Coffee breaks and luncheons organized for all the visits of the External Review teams within the framework of the assessment of the study cycles of the former School of Management and
Industrial Studies ;
• The cycle of gastronomic events entitled “Ao Encontro dos Sabores”, resulting from the transdisciplinary project involving the courses of Culture and Gastronomy and Applied Hospitality IV;
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• Luncheons open to the School’s and the Polytechnic’s population as well as to their guests under the umbrella of the course of Applied Hospitality III;
• The “ À volta das confrarias” themed luncheons and dinners;
• The gala dinner “Capão à Freamunde”;
• The participation of teaching staff members in gastronomy contests such as Pão Doce de Vila do Conde; Rabanada Poveira; and numerous Cooking and Restaurant examinations;
• The numerous events held at the restaurant A Prova at P.Porto’s headquarters;
• The workshops and partnerships with the Senior University and with the Centro de Ciência Viva of Vila do Conde;
• The partnership and consultancy with the Trivalor Group;
• The organization of several field trips (FITUR; BTL; Alimentária; Hotéis; Loja do Turismo Porto e Norte de Portugal; etc.)
• The organization of talks by Hospitality professionals (Maintenance Director of the Sheraton Porto, Mr. Luís Moreira da Silva; Executive Housekeeper of the Axis Ofir Beach Resort, etc.);
• Christmas luncheons for the Porto Polytechnic’s Presidency;
• Christmas functions at the Porto Polytechnic Staff House;
• Numerous coffee breaks and luncheons at Porto Polytechnic’s event;
• Luncheon and coffee break at the meeting of the Área Metropolitana do Porto;
• Luncheon and coffee break for the celebrations of the Porto Polytechnic’s anniversaries;
• Inaugural cocktail of the Porto Welcome Center, by invitation of the Turismo do Porto e Norte.
• The Fisherman’s Route, with the parish council of Vila do Conde;
• The Project entitled Our Fish in partnership with the Town Hall of Vila do Conde.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A ESHT tem desenvolvido colaborações:
• com os Institutos Politécnicos nacionais com Cursos de Turismo no âmbito da participação na RIPTUR – Rede dos Institutos Politécnicos com Cursos de Turismo – , visando promover a
cooperação em domínios técnicos e científicos de interesse comum ;
• com o Instituto do Cávado e do Ave (IPCA) visando a oferta conjunta de programas de formação de nível 7 EQF, consubstanciada no Mestrado em Gestão do Turismo,
• com a Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), o Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) com vista à oferta de formação pós-graduada especializada, como é, por
exemplo, o Curso de Pós-graduação em Gestão de Unidades de Turismo em Espaço Rural;
• com o Politécnico da Guarda e a ESHTE , com vista à mobilidade de docentes;
• com a Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto, com vista ao desenvolvimento de um Mestrado na área da gastronomia e da nutrição;
• com a Universidade de Vigo, com vista ao intercâmbio de docentes no âmbito da lecionação do Mestrado em Gestão do Turismo e em Direção Hoteleira;
• com a Universidade de MT&M, na Bulgária, com vista ao intercâmbio entre estudantes inscritos no 6º semestre do curso de licenciatura em Gestão de Atividades Turísticas e do curso de
licenciatura em Marketing – Ramo gestão do turismo da MT&M;
• com o órgão regulador do Turismo, o Turismo de Portugal IP, com vista ao alargamento da base de recrutamento de estudantes;
• com mais de duas dezenas de Confrarias Gastronómicas, com vista à inovação alimentar e à divulgação dos produtos tradicionais da gastronomia portuguesa;
• com organizações privadas no setor da hotelaria e da restauração (Grupo Pestana; Meliá Braga, Grupo A62, Grupo JASE; Grupo Trivalor, Sheraton Porto – Grupo Starwood; Grupo Axis), com
organizações representativas dos setores (Associação de Diretores de Hotéis de Portugal (ADHP), Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), Turismo de Portugal IP,
e Turismo do Porto e Norte de Portugal com vista à organização de encontros científicos, seminários e outros eventos de transferência de conhecimento;
• com organizações da administração central como as Câmaras Municipais de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim para realização de atividades várias; a Junta de Freguesia de Vila do Conde em
projetos como é o da “Rota do Pescador”;
• com os Clubes Rotários de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim, com vista à dinamização de atividades na área da gastronomia e à organização de seminários e de jantares;
• com o BNI Winner (Póvoa de Varzim) e com o BNI Conde (Vila do Conde) na dinamização de atividades variadas;
• e com mais de duas centenas de organizações privadas nacionais e internacionais, com vista à integração de estagiários quer em estágio curricular quer em estágio extra-curricular e mobilidade
de estudos.

C10. National and international cooperation:
The School of Hospitality and Tourism has been developing co-operation agreements with a view to stretch its scope of activity:
• with national Polytechnic institutions providing education in Tourism under the umbrela of the national programme entitled RIPTUR – Rede dos Institutos Politécnicos com Cursos de Turismo – to
visando foster co-operation in shared technical and scientific fields;
• with the Polytechnic Institute of Cávado e do Ave (IPCA) with the view to offer joint degrees (EQF level 7), such as the ongoing Master degree in Tourism Management;
• with the School of Hospitality and Tourism of Estoril (ESHTE), the Polytechnic Institute of Castelo Branco (IPCB) with the view to offer specialized post-graduate programmes, such as the
Specialised Post-graduate programme in Management of Tourism Operations in Rural Settings;
• with the Polytechnic of Guarda and ESHTE , for teaching staff exchange;
• with the Faculty of Food and Nutritional Sciences of the University of Porto, with a view to design a joint Master’s in Gastronomy and Nutrition;
• with the University of Vigo, with a view to exchange teaching staff within the scope of the Master’s in Tourism Management;
• with the University MT&M, Bulgaria, for the Exchange of students enrolled in the 6th semester of the undergraduate degree in Tourist Activities Management with MT&M students in Marketing,
majoring in Tourism management;
• with the national Tourist Authority , Turismo de Portugal IP, so as to widen our student recruitment basis;
• with more than twenty different Gastronomic associations, with a view to innovate and promote traditional Portuguese gastronomy;
• with private hospitality and catering organizations (Grupo Pestana; Meliá Braga, Grupo A62, Grupo JASE; Grupo Trivalor, Sheraton Porto – Grupo Starwood; Grupo Axis), Sector Representatives
(Associação de Diretores de Hotéis de Portugal (ADHP), Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), Turismo de Portugal IP, and Turismo do Porto e Norte de Portugal,
with a view to organize scientific meetings, talks and other knowledge transfer events;
• with local authorities such as the Town Halls of Vila do Conde and Póvoa de Varzim with a view to organize different activities, and with the Parish Council of Vila do Conde in such projects as the
“Fisherman’s Route”;
• with the local Rotary Clubs of Vila do Conde and Póvoa de Varzim, with a view to boost several activities in the area of gastronomy and the organization seminars and catering events;
• with BNI Winner (Póvoa de Varzim) and BNI Conde (Vila do Conde) towards organizing several activities;
• with more than two hundred national and international, private organizations with a view to arrange for work placements, both curricular and professional, as well as towards study exchange
programs.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:

Por se encontrar em regime de instalação, a ESHT não tem ainda formalizado(s) o(s) seu(s) núcleos locais da qualidade, existindo apenas uma comissão de avaliação da Escola Superior de
Hotelaria e Turismo, por despacho da Comissão Instaladora, presidida pelo representante da ESHT na Comissão do SIGaQ e constituída por docentes, não docentes, estudantes e diplomados e
entidades externas, para coordenar e acompanhar os trabalhos na elaboração do relatório de autoavaliação institucional.
Note-se, no entanto, que a ESHT herdou da ESEIG um sistema interno de garantia da qualidade que continua a utilizar por forma a acompanhar, monitorizar e avaliar a) o processo de
Ensino/Aprendizagem; b) as entidades acolhedoras de estágios; c) as entidades empregadoras dos Diplomados; d) os Diplomados e e) o processo de avaliação. Este sistema ainda não formalizado
contempla entre outros, em claro alinhamento com o Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Instituto Politécnico do Porto (SIGaQ) e sem prejuízo do cumprimento da regulação aplicável:
• O Planeamento das Atividades de Ensino (desde a elaboração de Fichas de Unidade Curriculares (FUC) e sua validação, ao Planeamento da Avaliação, passando pela Elaboração de Horários de
Turma e de Docente, bem como o registo das horas de atendimento, etc.)
• A utilização do Portal Académico para marcação de ponto, registos de presenças e de sumários, lançamento de pautas e termos, recolha de informação sobre estudantes e diplomados, etc.;
• A elaboração do Relatório de Unidade Curricular (RUC), onde se inclui a análise e a avaliação periódica do funcionamento, a análise estatística dos resultados da avaliação dos estudantes para
cada Unidade Curricular (UC), bem como se fazem proposta de melhoria;
• O debate e reflexão crítica com periodicidade semestral, em plenário de curso, sobre os resultados do curso e a elaboração anual do Relatório de Curso, para o qual aqueles são vertidos;
• A identificação periódica de anomalias, problemas, dificuldades ou resultados não satisfatórios e respetiva definição das competentes ações preventivas/corretivas;
• A realização periódica de Inquéritos Pedagógicos e de Inquéritos de Satisfação; etc.
É através destes processos e documentos associados que a ESHT recolhe informação vital para o seu bom funcionamento, prevenindo situações anómalas e tomando medidas preventivas, mas
também as informações que irão constituir-se como inputs do SIGaQ.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
Because it is still being established, the School of Hospitality and Tourism does not yet have its local Quality Assurance office(s); albeit the existence of a self-assessment committee designated, by
internal order of the Establishing Team, and presided by the School’s representative at the Polytechnic of Porto’s Quality Assurance Committee. The former, made up of teaching staff members,
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assistant staff members, students, graduates and external members, is responsible for coordinating and accompanying the work involved in making the self-assessment report.
To note nevertheless that the School has inherited a quality assurance system from the former School of Management and Industrial Studies that it still has in place so as to follow-up, monitor and
assess a) the teaching/ learning process; b) the work placement hosts; c) the organizations that employ our graduates; d) the graduates and e) the assessment process. This not yet formalized
system encompasses among others, in clear alignment with the Porto Polytechnic’s Quality Assurance System (SIGaQ), without prejudice to the compliance to any other applicable regulation:
• Teaching activities Planning (from syllabi design and their validation, to assessment planning , teaching schedule design, as well as office hours registration, etc.)
• The use of the Academic Portal for clocking in and out, course attendance and course content records, grade reports, student and graduate tracking and information collection, etc.;
• The filling out of Course Reports (RUC), comprising a periodic analysis and assessment of the course’s running, statistical analysis of students’ grades to each course(UC), as well as
improvement measures;
• Plenary, critical discussions, every semester, of the programmes’ results and annual drafting of the Progammes’ Reports, in which those are included;
• The periodic identification of anomalies, problems, difficulties or unsatisfactory results and their remedial or preventive actions;
• Periodic pedagogical surveys and customer satisfaction surveys; etc.
It is through these processes and associated documentation that the School not only collects vital information used fine tuning the way it is run, preventing abnormal situations and taking
preventative measures, but also the information that will become the Polytechnic’s system’s inputs.

C12. Observações finais:
Constamos a existências de alguns constrangimentos para a concretização da missão da ESHT, nomeadamente no que respeita ao Financiamento, aos Recursos Humanos e às Instalações.
No que ao financiamento diz respeito, vale a pena salientar que o facto do orçamento ter vindo a ser distribuído, ao longo de toda a última década, com base no histórico em vez de ser com base na
aplicação da fórmula aprovada para o efeito, tem penalizado fortemente a escola. Este subfinanciamento crónico tem tido implicações, por exemplo, ao nível do recrutamento dos recursos
humanos (docentes e não-docentes) e o do desenho do mapa de pessoal, do apoio às atividades de I&D e da atualização de algum equipamento.
Especificamente no respeitante aos Recursos Humanos, regista-se que os docentes, para além de estarem com cargas letivas máximas, estão também envolvidos em várias tarefas administrativas,
o que se traduz numa escassez de tempo para I&D e prestação de serviços ao exterior.
As instalações atuais não correspondem, no momento, às necessidades desta nova Escola. Contudo está em fase de conclusão o projeto de ampliação e qualificação das atuais instalações do
Campus 2, com um investimento superior a 2 milhões de euros.
A comissão identificou vários pontos fortes, nomeadamente:
• Formações com enorme atratividade
• Alta taxa de empregabilidade
• Corpo docente qualificado e adequado a uma formação com conhecimentos sólidos e competências técnicas
• Pessoal não docente competente no apoio às diferentes atividades
• Modelo pedagógico pragmático e distintivo
• Estudantes motivados e empenhados nos cursos e nas atividades extracurriculares
• Elevado número de parcerias
• Entidades acolhedoras de estágio reconhecem a qualidade da formação e dos estudantes
• Empregadores reconhecem a competência dos diplomados
• Indicadores da atividade de I&D em crescimento
• Participação de estudantes em atividades de I&D (bolsas de iniciação à atividade científica)

As oportunidades identificadas para o momento atual, e no futuro próximo, dizem respeito à pertença e identificação com o maior (e melhor) instituto politécnico do país; ao elevado crescimento
da atividade turística a nível nacional e internacional; ao aumento do número de empresas a atuar no setor do Turismo dos seus subsetores, na região e no país; ao estabelecimento de fortes redes
de parceria; ao aumento do número de docentes com qualificação avançada nas áreas científicas da ESHT e à crescente consciência da necessidade de formação ao longo da vida.

Medidas de melhoria incluem:
• A melhoria do mapa de pessoal no sentido de o ajustar às necessidades da Escola- incluindo a abertura de concursos para docentes e não docentes;
• A implementação de medidas de apoio ao desenvolvimento de atividades de I&D – incluindo a criação do centro de investigação da Escola (CITH), mas também a criação do centro da RIPTUR;
• O reforço dos mecanismos desenhados para um maior envolvimento de estudantes em atividades de I&D, como por exemplo o programa de bolsas de apoio à iniciação à investigação;
• A criação de mecanismos que fomentem o aumento do número de docentes e de estudantes envolvidos em atividades de prestação de serviços ao exterior;
• O alargamento do portfólio formativo – incluindo oferta de formação de 1º e 2º ciclo, bem como de ciclo curtos;
• O reforço de políticas de captação de estudantes internacionais

Pelo exposto, estamos muito otimistas relativamente ao sucesso da Escola enquanto agente de mudança na melhoria da qualificação dos profissionais, na criação de organizações inovadoras e
diferenciadoras a atuar no sector, contribuindo deste modo para a sustentabilidade do turismo em Portugal.

C12. Final remarks:
We realise that there have been strains regarding financing, human resources and facilities which taken a toll on the fulfilment of the School’s mission.
Regarding financing, we would like to stress the fact that budget has been given, for the best part of the last decade, based on historical spending instead of being calculated using the formula
which has been approved by proper regulating bodies. This has had a strong, negative impact on the running of the School. Chronic underbudgeting has impacted negatively, for example, the
school’s recruitment policies (regarding both teaching and assistant staff) and the design of the organisational chart, the School’s ability to support R&D activities and to update some of its resident
equipment.
Especially regarding Human resources management, there is an obvious work overload. Teaching staff are given maximum teaching hours which they have to accumulate with a wide range of
administrative and office support activities which, in turn, represents lesser availability to participate in R&D, consultancy or outreach activities.
The Campus’ current facilities no longer match the needs of the newly-founded Scholl of Hospitality and Tourism. However, the 2 million euros project to enlarge and improve Campus 2’s facilities
is currently being concluded.
The commission also identified strengths, namely regarding:
• high demand for the school’s programmes;
•high employment rates;
•the staff’s qualifications coupling solid knowledge and highly technical competence;
•the assistant staff’s competence regarding administrative and office support to the school’s wide range of activities;
•the adoption of differentiated, practice-based pedagogy;
• high levels of student motivation and participation curricular and extra-curricular activities;
• a large number of partnerships;
• positive feedback regarding the quality of our students’ training from work placement, host organisations;
• recognition of our graduates’ preparedness for the labour market by employers;
• R&D indicators on the rise;
• Growing levels of student participation in R&D (scholarships for research initiation)
Identified opportunities, at present and for the near future, concern a strong sense of belonging and identifying with the largest (and best) polytechnic institute in the country; the increase in
tourism activity both in Portugal and abroad; the increasing number of operations in the tourist industry and its subsectors, locally and nationally; the continuous growth of strong partnership
networks; the increasing numbers of highly-qualified professionals and academics in the School’s scientific fields and the growing awareness of the need for life-long learning.
Continuous improvement measures include:
• correction of imbalances to the Personnel Chart to suit the current needs of the School – including openings for Faculty and assistant staff’s positions;
• setting up policies to promote R&D activities– including not only the foundation of the school’s research (CITH), but also the foundation of RIPTUR’s research centre;
• reinforcement of measures designed to increase student’s involvement in R&D, such as the scholarship program for research initiation;
• reinforcement of measures designed to foster greater levels of faculty and student involvement in consultancy and outreach activities;
• enlargement of the educational portfolio – including 1st and 2nd cycle education, as well as HE short cycles;
•reinforcement of policies to attract further international students.
From the above, one can only be optimist about the School’s success as an agent of change, geared towards improving qualifications, promoting innovation and differentiation among the players in
the industry, and thus contributing to the sustainability of tourism in Portugal.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

Serviços de Restauração e Catering 2015-07-06T00:00:00
Operações Hoteleiras 2015-07-23T00:00:00
Turismo e Informação Turística 2016-06-15T00:00:00

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/1112/05752 345 Gestão e Administração Hoteleira 6 2014-02-21T00:00:00
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ACEF/1112/04672 812 Gestão de Actividades Turísticas 6 2014-03-12T00:00:00
NCE/15/00061 811 Gestão da Restauração e Catering 6 2016-05-18T01:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

ACEF/1112/05732 344 Contabilidade e Administração
CEF/0910/05742 521 Engenharia Mecânica

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/14/01556 345 Direção Hoteleira 6 2015-05-18T01:00:00
NCE/14/02071 345 Gestão do Turismo 6 2015-04-24T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Serviços de Restauração e Catering 30 11 0 0
Operações Hoteleiras 30 15 30 18
Turismo e Informação Turística 0 0 30 22

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1112/05752 345 Gestão e Administração Hoteleira 41 58 41 55 41 53
ACEF/1112/04672 812 Gestão de Actividades Turísticas 72 93 72 85 72 72
NCE/15/00061 811 Gestão da Restauração e Catering 0 0 0 0 30 34

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/14/01556 345 Direção Hoteleira 0 0 30 32 30 34
NCE/14/02071 345 Gestão do Turismo 0 0 25 21 25 21

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Serviços de Restauração e Catering 7 0

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

41 de 139 30/06/17, 12:05



Operações Hoteleiras 32 0
Turismo e Informação Turística 22 0

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1112/05752 345 Gestão e Administração Hoteleira 207 40 199 37 203 0
ACEF/1112/04672 812 Gestão de Actividades Turísticas 300 41 317 72 348 0
NCE/15/00061 811 Gestão da Restauração e Catering 0 0 0 0 34 0

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/14/01556 345 Direção Hoteleira 0 0 40 3 59 0
NCE/14/02071 345 Gestão do Turismo 0 0 21 0 40 0

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 66.7

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 33.3
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 70.6

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Gisela Soares Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Estudos de Tradução 100 Ficha submetida

Ana Filipa Fernandes Aguiar Brandão Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Turismo 100 Ficha submetida

Susana Sofia Pereira da Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

José Agostinho de Sousa Pinto Professor Adjunto ou equivalente Doutor Título de especialista (DL
206/2009) Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

António Manuel da Silva e Melo Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Gestão 50 Ficha submetida

Teresa Alexandra Azevedo Pataco Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Tradução 100 Ficha submetida

Teresa Maria Leitão Dieguez Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Ciências do Comportamento e Gestão 59 Ficha submetida

Susana Margarida Moreira de Macedo Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Química e Qualidade dos Alimentos 50 Ficha submetida

Rui Pedro Rei da Fonseca Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Sem Grau 54 Ficha submetida

Rosa Engrácia Duarte e Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Línguas e Culturas: Tradução e Paratradução 100 Ficha submetida

Pedro Manuel da Costa Liberato Professor Adjunto ou equivalente Doutor Turismo e Lazer 100 Ficha submetida

Paulo Sérgio Cunha Gonçalves Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Gestão e Administração Hoteleira 42 Ficha submetida

Nelly Barreto Moreira da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Letras 58 Ficha submetida

Mónica Pereira de Oliveira Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Turismo e Lazer 100 Ficha submetida

Luís Manuel Mendes Correia Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Turismo e Lazer 59 Ficha submetida

Kevin Paulo Hemsworth Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Gestão e Economia Serviços Saúde 50 Ficha submetida

José António Costa Alves da Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Historia das Culturas (da Alimentação) 54 Ficha submetida

Joel Augusto Barros Fernandes Professor Adjunto ou equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Joaquim José Pereira Ribeiro Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Gestão 100 Ficha submetida

Iva Carla Vieira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Direito (Ciências Jurídicas) 58 Ficha submetida

Filomena Maria da Silva Pereira
Baptista Soares Professor Adjunto ou equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Fernanda Amélia Fernandes Ferreira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida
Elga Cristina Vilela Viana Pereira da
Costa Professor Adjunto ou equivalente Doutor Línguas 100 Ficha submetida

Eduardo Rui Viana Barbas de
Albuquerque Professor Adjunto ou equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Dora Cristina Moreira Martins Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciências Empresariais, área de especialização em Organização e
Recursos Humanos 100 Ficha submetida

Daniel José Gaioso Vaz Carvalho de
Azevedo

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Hotelaria e Restauração 59 Ficha submetida

Dália Filipa Veloso de Azevedo
Liberato

Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Turismo e Lazer 25 Ficha submetida

Cândida Elisa Pereira da Silva Professor Adjunto ou equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida
António João Vidal Carvalho Professor Adjunto ou equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida
António José Abreu da Silva Professor Adjunto ou equivalente Doutor Sistemas de Informação 100 Ficha submetida
Helder Gil Iglésias de Oliveira
Chaminé

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Geologia 100 Ficha submetida

Fernando João de Matos Moreira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Museologia/História e Arqueologia 50 Ficha submetida
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Carla Isabel Dias da Silva Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Contabilidade e Gestão 100 Ficha submetida

Ramiro Agostinho Azevedo Vieira Assistente ou equivalente Licenciado Contabilidade 9 Ficha submetida

Carla Isabel Sousa Martins Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Hotelaria e Turismo 42 Ficha submetida

Nuno Silva Gustavo Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Turismo 8 Ficha submetida

Rosa Clotilde Martins Correia Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Línguas e Literaturas Modernas Variante Estudos Portugueses e

Franceses 33 Ficha submetida

Salvador Manuel Ferreira de Oliveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Gestão Hoteleira 59 Ficha submetida

Fernando Flávio Ribeiro Oliveira
Ferreira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Hugo Alexandre Almeida Ferreira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia Electrotécnica de Electrónica e de Computadores 8 Ficha submetida

Ana Lúcia Silva Terra Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciências Documentais 100 Ficha submetida

Ana Paula Pinto Alves Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Ciências da Educação 33 Ficha submetida

Joana Alexandra de Sousa e Castro
Teixeira Fernandes Professor Adjunto ou equivalente Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Milena Carla Lima de Carvalho Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciência da Informação. Arquivística e Bibliotecónomica –
Especialização da Gestão da Informação 100 Ficha submetida

Susana Alexandra da Costa Martins Professor Adjunto ou equivalente Doutor Educação, Especialização Educação e Bibliotecas 100 Ficha submetida
Vânia Sofia Brito Senos Duarte Assistente ou equivalente Mestre Ciências Sociais e Humanas – Estudos Feministas 40 Ficha submetida
Ricardo Alexandre Peixoto de Queirós Professor Adjunto ou equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Cristina Susana Mouta Alves da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Marketing 12 Ficha submetida

Manuela Maria Ribeiro da Silva
Patrício Professor Adjunto ou equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Marlene Sofia Alves e Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Sistemas de Informação 4 Ficha submetida

Marlene Alexandra Teixeira de Oliveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Ciências da Comunicação 4 Ficha submetida

Rui Jorge Jesus Soares Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Ciências Sociais 4 Ficha submetida

Pablo de Carlos Villamarín Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Ciências Económicas e Empresariais 1 Ficha submetida

Maria de la Cruz Rama Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Organização Empresarial e Marketing 2 Ficha submetida
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<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 21 21
Doutores especialistas / Specialist PhDs 1 1
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 1 1
Com título de especialista / With title of specialist 3 3
Outros docentes / Other teachers 1 1
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 5 0.86
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 7 3.17
Com título de especialista / With title of specialist 3 1.68
Outros docentes / Other teachers 12 3.56
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 26 21.86
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 1 1
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 8 4.17
Com título de especialista / With title of specialist ** 6 4.68
Outros docentes / Other teachers ** 13 4.56
Corpo docente total / Total teaching staff ** 54 36.27

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 26 72
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 10 28

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A ESHT conta com 2 colaboradoras, funcionárias não docentes e não investigadoras, ambas em regime de dedicação a 100%, na categoria de Assistente técnica, com Contrato de Trabalho em
funções públicas por tempo indeterminado, e ambas com ligação à instituição há mais de três anos.
A ESHT conta ainda com a colaboração de diversos Serviços partilhados do Campus 2, que servem igualmente a Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD), estando afetos a estes serviços
partilhados 15 colaboradores:
- Sete Técnicos Superiores;
- Um Coordenador Técnico;
- Um Técnico de Informática;
- Quatro Assistentes Técnicos;
- Um Assistente Operacional com Contrato de Trabalho em funções públicas por tempo indeterminado ;
- Um Assistente Técnico com Contrato de Trabalho em funções públicas por tempo certo.

D6.1. Non academic staff:
Assistant staff of the School of Hospitality and Tourism is comprised of 2 members, as Technical Assistants, both under a full-time employment contract in civil service for an indefinite period.
The School of Hospitality and Tourism relies also on the support staff of Campus 2 whom it shares with the School of Media, Arts and Design (ESMAD). These shared staff members total 15:
- Seven Senior Technicians;
- One Technical Coordinator;
- One IT technical support officer;
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- Four Technical Assistants;
- One Operational Assistant under a full-time employment contract in civil service for an indefinite period;
- One Technical Assistant under a fixed-term employment contract.

D6.2. Qualificação:
As duas funcionárias não docentes, não investigadoras exclusivamente afetas à ESHT são detentoras do grau de licenciado.
Os quinze funcionários dos Serviços partilhados no Campus 2, têm as seguintes habilitações académicas:
- Dois com grau de Mestre (Sistemas de Informação; Gestão das Organizações);
- Sete são licenciados (Sociologia e PG em Gestão de Organizações s/ fins lucrativos; Economia; Contabilidade e Administração; Comunicação Social; Gestão do Património; Engenharia
Electrotécnica e Informática; Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação);
- Um com grau de bacharelato (Contabilidade e Administração);
- Quatro com o 12º ano de escolaridade;
- Um com a 4º classe.

D6.2. Qualification:
Both assistant staff members of the School of Hospitality and Tourism possess have a bachelor degree.
Following is a breakdown of the levels of education of the fifteen shared assistant staff members of Campus 2:
- Two have a Master’s degree (Information Systems & Organizational Management);
- Seven have a Bachelor’s degree (Sociology and Post-Graduate in Non-profit Organizational Management; Economics; Accounting and Administration; Media and Journalism; Heritage
Management;Information and Electronic Engineering; Library and Information Sciences);
- One with and Associate degree (Accounting and Administration);
- Four have a General Certificate of Education (GCE);
- One has completed primary education.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 0
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 1
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 6.3
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 15
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 11

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

CITH - Centro de Investigação em Turismo e Hotelaria 11 n/a

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Secretariado da Presidência 2
(1 Item) 2

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior de Media Artes e Design (IPPorto)

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
A Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD) encetou o desenvolvimento de tecnologias educativas que são notavelmente apropriadas no enquadramento do ensino superior politécnico,
um ensino que se pretende de qualidade, pautado pelo rigor científico e pela excelência. A ESMAD é uma instituição de ensino superior com uma oferta educativa dinamicamente adaptada às
expectativas dos candidatos e às necessidades da região e do país. A organização do portefólio formativa da ESMAD obedece ao modelo de dois ciclos, conducentes, respetivamente, ao grau de
licenciado e de mestre, tendo atualmente em funcionamento quatro licenciaturas e dois mestrados.
A ESMAD oferece ainda um Curso Técnico Superior Profissional (TeSP), assim como diversas pós-graduações. Aguarda neste momento a acreditação de um novo mestrado, pendente de decisão
da A3ES.
Os ciclos de estudos conducentes ao grau de licenciado na ESMAD têm uma duração de 6 semestres curriculares a que correspondem 180 créditos ECTS. Os planos de estudos destes ciclos de
estudos são compostos por um conjunto organizado de unidades curriculares e várias áreas científicas.
O ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre na ESMAD têm uma duração de 4 semestres, a que correspondem 120 créditos ECTS.

Há várias vertentes fundamentais para demonstrar que a oferta educativa da ESMAD é adequada à missão de uma instituição de natureza politécnica:

• A COOPERAÇAO COM A SOCIEDADE
A forte aposta no estabelecimento de parcerias e protocolos com diversas empresas e instituições da região, complementa a estratégia da Escola no cumprimento dos seus objetivos. A ligação da
ESMAD com a comunidade envolvente, de forma ativa, coordenando as atividades de parcerias e protocolos com as autarquias de Vila do Conde e Povoa de Varzim, com dinamizadores culturais
como o Cinanima (Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho), as Curtas de Vila do Conde (Festival Internacional de Cinema). A relação de proximidade entre a ESMAD e a
comunidade é de importância ímpar, que pretende proporcionar uma integração adequada dos jovens na vida ativa, promover a inserção socioprofissional e combater o desemprego e a exclusão.
O estabelecimento desta relação de proximidade com o mercado de trabalho resulta na garantia de uma elevada taxa de empregabilidade dos diplomados. Relativamente ao objetivo estratégico de
ligação à envolvente económica e social, tendo em conta o anteriormente exposto, enunciam-se os seguintes objetivos operacionais:
1-Aumentar o número de protocolos com empresas e outras entidades;
2- Aumentar o número de estágios curriculares e não curriculares;
3- Desenvolver projetos curriculares de estudantes em cooperação com empresas;
4- Aumentar o volume de receitas próprias.

• A PROMOÇÃO DO EMPREENDEDORISMO
A ESMAD assume o Empreendedorismo como projeto formativo, proporcionando facilidades para o sucesso da incubação de empresas. O fomento de uma cultura de empreendedorismo potencia
o desenvolvimento de competências. Na Porto Design Factory, os alunos das mais diferentes áreas cooperam no desenvolvimento de projetos inovadores com a ambição de promover uma
mentalidade empreendedora através de um modelo de educação baseado na aprendizagem orientada para a resolução de problemas O empreendedorismo é uma área de prioridade em termos de
reforço de ações, realçando-se a sua importância no ensino superior.

• A INVESTIGAÇÃO
UNIMAD -unidade de investigação em Media Artes Design
A investigação é encarada pela ESMAD como um fator de afirmação da instituição ao nível nacional e internacional. A aposta passa pela integração em parcerias estratégicas com várias
instituições nacionais e internacionais, para a constituição de redes e projetos disciplinares. Propõe-se:
1-A Prática continuada de atividades de investigação e desenvolvimento, otimizando sinergias internas, em articulação e colaboração com a comunidade e no âmbito de alianças estratégicas ou
Redes de Conhecimento;
2- Aumento da qualificação do corpo docente em número de doutorados;
3-Aumento do número de projetos e do financiamento exterior associado;
4- Aumento da divulgação da produção científica.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
Escola Superior de Media Artes e Design / Superior School of Media Arts and Design (ESMAD) began with the development of educational technologies that are entirely compatible with the
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polytechnic framework, and which is intended to provide quality through its academic rigour. ESMAD , is a dynamic higher education institution, with a curriculum that is designed to meet the
needs of its candidates and also the wider needs of both the region and the country as a whole.

The curriculum portfolio, at ESMAD, consists of a two-cycle model , leading respectively, to undergraduate degrees (level 6) and also post graduate (masters) degrees (level 7). At the present time
ESMAD has four undergraduate degrees and two post graduates (masters) degrees. ESMAD, also offers a TESP (Higher Technical and Professional) program (level 5), as well as, a number of post
graduate diploma courses, and we anticipate the accreditation of a third masters degree, subject to A3ES approval.

Undergraduate degrees, at ESMAD, have a duration of six semesters and are valued at 180 ECTS. The degree courses are divided into various scientific areas and these are then subdivided into
specific curriculum units.
Masters degrees, at ESMAD, have a duration of four semesters, and are valued at 120 ECTS. Masters degrees are constructed from a similar range of scientific areas and are subdivided into various
curriculum units.
There are several fundamental aspects related to the curricular portfolio of ESMAD, that demonstrate its suitability as a polytechnic institute:

• Cooperative and collaborate agreements with the local community/society

The strong basis upon which partnerships and protocols have been developed between ESMAD and a wide variety of companies and enterprises, compliments the strategic aims within the school
and the various goals established by each of the curriculum areas.
The active way in which ESMAD is engaging with neighbouring local authorities, such as: Vila do Conde (Curtas), Povoa de Varzim (Arquivos), Santa Tirso (fashion), Gondomar (jewellery), Espinho
(Cinanima) and S. Joao de Madeira (shoes and accessories).
This close relationship, between ESMAD and the wider community/business community, is of particular importance in providing a vital link between education and industry, as well as, providing our
students with a dynamic cultural context within which to operate. The same close relationships support social and professional inclusion and helps to tackle the problems of unemployment and
other forms of exclusion.

The establishment of close relationships with the local and regional labour market, guarantees higher levels of graduate employability.
ESMAD’s strategic goal of connecting socially and economically with local/regional communities provide us with the following targets:
1- To increase the number of protocols/agreements with companies and other bodies;
2- To increase curricula and non curricular internships;
3- To further develop student led curricular projects in collaboration with companies;
4- To improve income generation for the school.

• The promotion of entrepreneurship

ESMAD views entrepreneurship as part of its educational remit, providing access to / the creation of successful companies and incubators. The intensification and culture of entrepreneurship
serves to encourage and strengthen the development of design and media related skills.
The Porto Design Factory offers students, from diverse areas, within and beyond the Polytechnic (including ESMAD) the opportunity to further develop innovative ways of working and also
accelerates entrepreneurial skills and thinking. Entrepreneurship is important, in so much as it reinforces our educational concerns, and helps to establish priorities.

• Research

ESMAD has created UNIMAD - the Media Arts and Design research unit.
Research, of this kind, is seen as a vital component in establishing the school / Institution at both a national and an international level.
ESMAd’s goal is to integrate a number of strategic, research driven, partnerships with national and international institutions, as part of the creation of a network of curricular projects and protocols.
We propose:
1- The continued practice of research and development activities, making the most of internal synergies, and articulating the scope of Knowledge Networks that include community-based
collaborations;
2- The continuous improvement in the qualifications held by faculty members 9to include an increase in the number of PhDs);
3- To elevate the number of externally funded projects;
4- To expand the dissemination of scientific papers involving the school.

C3. Estudantes:
O sistema de Ensino Superior em Portugal tem conhecido nas últimas décadas uma expansão significativa, tanto pelo lado do aumento e diversificação da oferta formativa e das instituições de
ensino
superior que a enquadram, organizada em diferentes ciclos de estudo, como pelo lado da procura, protagonizada por diferentes públicos, a um ritmo tendencialmente crescente.
A Escola Superior Media Artes Design (ESMAD) possui uma população estudantil caracterizada por uma importante dispersão de origem, recebendo estudantes de vários distritos de Portugal,
sendo predominante a região norte ,sobretudo a zona metropolitana do Porto .
A ESMAD tem estudantes de nacionalidade estrangeira, sobretudo do Brasil. A ESMAD tem uma população académica de cerca de quinhentos estudantes, o que constitui um importante agente
social e cultural de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim e transforma estas cidades num centro urbano jovem e de ambiente estudantil.
Os estudantes em mobilidade na ESMAD, quer no âmbito do programa Erasmus, quer como resultado de protocolos de mobilidade com instituições de ensino superior estrangeiras, são
importantes nesta dinâmica social e cultural.

Na Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD) ao nível dos candidatos, no regime geral de acesso existe uma evolução na procura dos cursos, com o mais elevado índice no ano de 2016.Há
porém, pequenas oscilações nos cursos de Design. Os candidatos M23 foram muitos, mas o processo de acesso, o número de vagas disponíveis e a capacidade logística e de docência, limitam o
número total de candidatos aptos e o número de inscrições.
O Tesp, que teve a sua primeira edição no corrente ano letivo, mostrou-se bastante positiva e com tendência a uma maior procura nos próximos anos letivos O aumento da procura pelos cursos
ministrados pela ESMAD atingiu o seu ponto máximo no ano letivo de 2015/2016. Estes resultados refletem, por um lado a confiança no projeto
pedagógico que a ESMAD está a desenvolver, marcado por cursos com elevada empregabilidade e assentes em metodologias ativas de aprendizagem, que desenvolvem competências que
respondem aos desafios da sociedade. As áreas da Media Artes e Design, continuam, assim, a ter elevada procura por parte dos candidatos.

C3. Students:
The Higher Education system in Portugal, has experienced, in recent decades, significant expansion, in terms of curriculum diversification and the number of providers/institutions. These same
changes have impacted upon the various study cycles and also the ways in which we view the targets/audiences and also the ways in which we plan for further growth.
ESMAD has a student population that is characterized by its diversity, including students form within the Porto metropolitan area, the wider region and also the nation. ESMAD also attracts students
from Brazil, Spain and other nationalities. ESMAD has a student population of around 500 and has established itself as an important socio-cultural agent within Vila do Conde and Povoa de Varzim.
We have helped to transform these two cities into dynamic and youthful centres with an academic environment.

ESMAD encourages student mobility, either through vehicles such as Erasmus +, or as a direct result of opportunities provided by international protocols and agreements with our partner
institutions. This movement of students, in and out of ESMAD, is important to its social, cultural and academic dynamism.
ESMAD has seen a evolution in the number and range of candidates applying for the various courses, with a noticeable peak in 2016. There are some small variations within areas such as Design
and mature candidates (+23) are particularly healthy, limited only by the number of available places.

The TESP (level 5) Digital Games opened for the first time during the academic year 2016/2017, showed a particularly strong response and this is expected to continue, as the course establishes
itself, in coming years.
The increase in student demand, that saw a high point in 2015 / 2016, reflects a trust and a confidence in the school (as a pedagogic project), based, in part, upon the high employability figures and
supported by active teaching and learning methodologies, and the promotion of skills and competencies that meet social challenges. Based upon current evidence the areas of Media Arts and
Design continue to have a high demand form applicants.

C4. Diplomados:
O acompanhamento do percurso socioprofissional dos diplomados é hoje, não só uma forma de aferir o sucesso do ensino, mas também uma necessidade de ajustar as estratégias das
instituições em resposta às necessidades do mercado de trabalho. Tal acompanhamento constitui uma ferramenta particularmente importante para a definição de políticas de melhoria da qualidade
da formação ministrada nos diversos ciclos de estudos. Os resultados apresentados neste documento permitem concluir que, de uma forma global, o panorama da Escola Superior de Media Artes
e Design (ESMAD) ao nível da empregabilidade dos seus diplomados no triénio em análise é bastante positivo, face à atual crise económica, num momento em que a falta de emprego afeta,
sobremaneira, os mais jovens e com menor experiência no mercado de trabalho. A informação obtida permite-nos concluir por bons índices de empregabilidade na ESMAD (sempre superiores a 70
%) sendo no ano letivo 2014 /2015 de 78,9 %.
Com o fim de ver melhoradas as taxas de empregabilidade dos seus diplomados, a ESMAD implementou um conjunto de medidas que ora se traduziram no aperfeiçoamento e melhoramento de
iniciativas já anteriormente levadas à prática, ora passaram por pôr em prática novos mecanismos e processos.
Neste sentido, a ESMAD incute uma política proactiva no desenvolvimento de programas de estágios junto do tecido empresarial e rentabiliza as mais-valias resultantes dos protocolos firmados
com entidades das industrias criativas, com projetos de trabalho em sintonia com a região norte, as parcerias estabelecidas com os Municípios de de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim, as
incubadoras de empresas, a Porto Design Factory, a internacionalização e a mobilidade dos estudantes.
O estudo mais recente realizado junto dos diplomados da ESMAD concluiu que um ano após a conclusão de um ciclo de estudos, cerca de 80% dos diplomados estão a trabalhar, e 80%
desenvolvem funções relacionadas com a sua área de formação académica. Pode-se, pois, considerar que a ESMAD detém um elevado índice de empregabilidade dos seus diplomados.

C4. Graduates:
The observation/monotoring of the socio-professional path of the graduated is today, not only a way to assess the success of the teaching/schooling, but also a need to adjust the strategies of
institutions in response to the labour market needs. This assessment establish a tool particularly important to the definition of policies for educational quality improvement in the several study
cycles. The outcomes/results presented in this document allow to conclude that, on a general way, the scene of Escola Superior de Media Artes e Design – ESMAD (Superior School of Media Arts
and Design) at employability level of graduated in the three-year period analysed is quite/very positive, facing the nowadays/current economy crisis, on a moment in which the lack of jobs affects,
overwhelmingly/tremendously the youngest and those without job experience in the labour market. The information obtained allow us to conclude/assume for the good ESMAD’s employability rate
(always above 70%) having in the year 2014 /2015 78,9% .
In order to see improved the employability rates of its graduates, ESMAD implemented a set of policies that turned into the up-graded and improvement of initiatives previously turned into practice,
or began to put into practice new mechanism and processes/methods.
In this sense ESMAD encourage a proactive policy in the development of internship programmes within companies and increases/capitalize the benefits resulting of the protocols signed with
entities of creative industry, with projects aligned with the North region, the partnerships established with the City Hall/ municipality of Vila do Conde and Póvoa de Varzim, the company incubators,
The Porto Design Factory, the internationalization and the student’s mobilities.
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The most recent assessment made to the graduated concluded that one year after the end of the study cycle, about 80% of graduated are working within tasks related with their academic formation.
We can consider that ESMAD has a high rate of employability of its graduated.

C5. Corpo docente:
A Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD) detém um corpo docente de 71 professores, distribuídos por quatro departamentos: Artes da Imagem, Design, Informática e Multimédia.
A ESMAD conta atualmente com trinta e cinco (35) docentes a tempo inteiro no Politécnico do Porto (50% do seu corpo docente), dos quais vinte e cinco (25) estão a tempo inteiro na ESMAD.

A consolidação do corpo docente tem vindo a ser uma preocupação presente na ESMAD e no Próprio Politécnico do Porto. O DL Nº 45 /2016 , de 17 de Agosto aprovou um conjunto de regras
complementares do processo de transição dos docentes do ensino superior politécnico regulado pelo Decreto-Lei n.º 207/2009, de 31 de agosto, alterado pela Lei n.º 7/2010, de 13 de Maio, o que
permitiu a passagem de seis (6) docentes para professores adjuntos por tempo indeterminado.
Por outro lado, prova do compromisso da ESMAD na consolidação do seu corpo docente é a recente decisão da sua comissão instaladora em abrir concursos para professores adjuntos nas áreas
científicas de Som, Design Gráfico, Design Industrial e Informática (Aplicada).
Estas orientações estão em linha com o Conselho Geral do IPP, que em reunião de 25 de janeiro de 2017, apresentou um conjunto de desafios estruturantes para 2017, nos quais se inscreve a
consolidação do corpo docente. Os objetivos passam por atingir em 2017 as metas de 50% de docentes em tempo integral e os 7,5% de Professores Coordenadores (na ESMAD).

Em termos de qualificação de corpo docente, a ESMAD conta com trinta e dois (32) doutores (45% do corpo docente), vinte e cinco (25) especialistas (35% do corpo docente), dos quais dezanove
com o título de especialista e seis especialistas reconhecidos pelos órgãos próprios da ESMAD.

Tendo em vista a melhoria contínua da qualificação do seu corpo docente, a ESMAD aprovou em 2016 o seu Regulamento de Apoio à Formação Avançada de Docentes, através do Despacho
ESMAD/PCI-033/2016, que visa apoiar os docentes da ESMAD na prossecução dos seus programas doutorais, assim como na obtenção de Título de Especialista.
A ESMAD, através do seu Despacho/PCI-005/2017, lançou ainda um programa de apoio à atividade científica, apoiando financeiramente as publicações científicas indexadas à SCOPUS, ISI ou
outras bases de dados reconhecidas pela FCT, tendo em vista promover e incentivar a qualificação ao nível científico do seu corpo docente.

C5. Teaching staff:
ESMAD has, nowadays, 35 full-time teachers in Politécnico do Porto (that is 50% of all faculty members) and 25 of them are full-time teachers in ESMAD.
ESMAD consists of 71 teaching staff, and these are distributed across 4 departments: Image Arts, Informatics, MultiMedia and Design.
The stability/consolidation of the faculty members has become a major concern within ESMAD and for the Polytechnic itself. Thee decree DL No. 4572016 (17th August) approved a set of
complementary rules relating to the transition process of teachers within higher education (Decree No. 201772009 (31st August), changed by Decree No. 7/2010 (13th May) and allowing 6 teachers to
be established as Assistant Professors, each with an indeterminate contract. As evidence of ESMAD’s commitment towards the stability and consolidation of faculty staff, a decision has been taken,
by the members of the Installation Commission, to open a number of assistant professorship posts, in the areas of: Sound, Graphic Design, Industrial Design and (Applied) Informatics.
These chnages are in line with decisions taken by the General Council of the Polytechnic, and presented to ESMAD at a meeting held on the 25th January 2017. They represent a series of structural
changes aimed at establishing 50% of the faculty as full-time teachers and 5% (some 7 teachers) as Coordinating Professors.
ESMAD currently has 32 PhDs (45 % of the faculty staff), 25 Specialist teachers (35% of faculty staff). Specialist titles are held by 19 of these teachers, with a further 6 specialists being recognised
by the school’s governing body.
Pursuing the continuous improvement of the faculty members, ESMAD approved, in 2016, its “Regulation to Support Teachers’ Advanced Qualification” through Despacho ESMAD/PCI-033/2016
(order/dispatch).This aims to support ESMAD’s teachers in the pursuit of their PhDs programmes as well as the achievement of the title - Specialist.
ESMAD, through dispatch PCI-005/2017, launched a support programme to support scientific activity, and provide financial backing scientific articles indexed by SCOPUS, ISI or other data base
acknowledge/recognised by FCT, aiming to promote and encourageme both the qualification, and the scientific involvement, of the school’s faculty members.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESMAD conta com um conjunto de espaços que se repartem pelos blocos B, C e E, e ainda de um auditório com capacidade para 300 lugares sentados, com uma área total de 620 metros
quadrados.
O bloco B oferece um conjunto de salas de aula distribuídas pelos 3 pisos. O piso 0 dispõe de três salas de aulas teóricas com áreas de 73 e 98 metros quadrados, e capacidade para 40 e 60
lugares sentados.
Possui do mesmo modo dois laboratórios de fotografia, um individual e outro coletivo, que estão a ser equipados de acordo com o plano de obras e de aquisição de equipamento estipulado para a
ESMAD. Ambos os laboratórios de fotografia possuem áreas com 75 metros quadrados cada, que irão servir os cursos de Tecnologia da Comunicação Audiovisual (TCAV), o curso de Tecnologias
Multimédia (TM) e Design, também no mesmo piso estão a ser equipadas duas salas de projeto, uma sala de produção para fotografia e imagem, uma sala de acabamentos/fotografia, uma oficina
de apoio ao projeto, um laboratório multimédia e ainda um laboratório de impressão e Scanner que irão estar brevemente operacionais.
O piso 0 possui ainda um anfiteatro com 105 metros quadrados com capacidade para 100 lugares, equipado com projetor de vídeo de alta resolução, com tela de projeção e sistema de som 8.1. A
área total do piso 0 é de 791 metros quadrados.

O piso 1 possui 11 salas dedicadas a aulas de informática, encontrando-se equipadas com computadores desktop e workstations, que servem os cursos da ESMAD, as salas possuem áreas de 73 e
98 metros quadrados e têm capacidade para 20 e 30 postos de trabalho. O Piso 1 possui ainda um anfiteatro com 105 metros quadrados com capacidade para 100 lugares.
As salas dispõem de blackouts nas janelas para uma melhor visão ambiente, tela de projeção centrada e ainda um projetor de video bem como armários com material de apoio às aulas, as salas
estão ainda equipadas com postos de rede fixos de ligação à internet e ligação wi-fi. A área total do piso 1 é de 910 metros quadrados.

O piso 2 está equipado com 11 salas de aula com áreas de 73 e 98 metros quadrados e capacidade para 40 e 60 lugares. Possui ainda um anfiteatro com 105 metros quadrados com capacidade para
100 lugares. A área total do piso 2 é de 910 metros quadrados. Nesta parte do edifício localiza-se o curso de design que se reparte por nove salas, sendo que seis delas são salas de projeto
repartidas por cada um dos anos e ramos, possuindo uma configuração do tipo atelier de trabalho. As salas estão equipadas com projetor de vídeo e tela de projeção, e os demais equipamentos de
apoio às atividades projetuais.
Além destas salas, existe uma sala de maquetagem equipada recentemente com todo o tipo de maquinaria para a construção de modelos e maquetes, uma sala de impressão dedicada à impressão
em 2D e impressão em 3D, que irá estar concluída brevemente, uma sala de produção gráfica dedicada à realização de trabalhos de impressão, serigrafia, gravura, entre outros, e uma sala de
desenho com cerca de 98 metros quadrados, para os alunos terem aulas de desenho e desenho de modelo, equipada com mesas de desenho e cavaletes, bem como material didático de apoio às
aulas.

A ESMAD irá dispor a curto prazo de um espaço edificado, contíguo ao auditório principal o qual irá incluir um estúdio de televisão com 111 metros quadrados, equipado com uma régie de som e
de imagem, câmaras de filmar profissionais, uma black box com 130 metros quadrados, um estúdio de fotografia com 98 metros quadrados, quatro suites de edição áudio com um total de 116
metros quadrados, oito suites de vídeo com uma área total de 88 metros quadrados, dois camarins com uma área total de 40 metros quadrados, e um armazém com 105 metros quadrados.

Irá arrancar brevemente a construção da oficina de Design que terá uma área total de 350 metros quadrados, a qual irá incluir áreas com maquinaria adequada para trabalhar madeiras, metais,
polímeros e cerâmicos e uma sala de maquetagem, e irá dispor ainda de uma cabine de pintura com estufa. Ao nível dos equipamentos, prosseguir-se-á́ com a aquisição criteriosa do equipamento
necessário à oficina, tendo já sido adquirido uma CNC semiprofissional com uma capacidade de trabalho relativamente generosa para as necessidades do curso.
A oficina de design irá também ter um técnico de apoio às instalações, tendo já sido aberto o concurso para a afetação de um técnico estagiário na área em questão.

A ESMAD dispõe ainda de 28 gabinetes para docentes com áreas de 12 e 25 metros quadrados, localizados no piso 0 e no Piso 2 do bloco C, num total de 510 metros quadrados.
Os gabinetes da Direção da ESMAD situam-se no piso 1 do bloco E, sendo compostos por um gabinete da presidência, um gabinete de secretariado de apoio à presidência, uma sala de reuniões,
um gabinete das relações internacionais, de apoio às empresas e investigação, e ainda dois gabinetes da comissão instaladora.

No piso 0 do Bloco E situam-se os gabinetes dos serviços partilhados do Campus 2, designadamente a Unidade de Apoio ao ensino e Internacionalização, Unidade de Comunicação e
Desenvolvimento, Unidade de Gestão Financeira e Recursos Humanos, Unidade de Recursos Técnicos e a Unidade de Transferência de conhecimento e Informação.
Incluem-se ainda serviços de apoio ao Campus 2, como Bar (266m2), Cantina (316 m2) biblioteca (435 m2) e espaço da associação de estudantes.

C6. Facilities:
ESMAD is distributed across buildings B,C and E within Campus 2. The school also has an auditorium capable of seating some 300 people and the total area is around 620 sq.meters.

Building B, offers studios and lecture rooms that are distributed over three-floors. Floor-0 has space for 3 theoretical classrooms with an area of 73/98 sq.meters, and capacity for between 40 and 60
students.
The building also houses 2 photography studios, one of which is for individual use and the other is a shared facility. These studios are to be equipped according to the construction plans and
specifications establsihed by ESMAD. The photography labs have around 75 sq-meters and will be used by students from the Audio-Visual Communication course (TCAV), the Multimedia
Technology course and also by students from the Design course. On the same floor, we will have 2 project-rooms: one for image and photographic production and one for post-production. There is
also a studio for project support, a multi-media lab and a scanner/printer lab that will soon be in operation.

Floor 0, also has an amphitheatre with capacity for 100 people (105 sq.meters), and equipped with a high-resolution video projector and 8.1 sound system. The total floor area is some 791 sq.meters.

Floor 1, has 11 rooms dedicated to IT classes and these are equiped with desktop computers and workspaces sufficient to serve the needs of ESMAds curriculum. The rooms have a capapcity for
between 20 and 30 workstations (73/98 sq.meters). This same floor also has an amphitheater capable of of seating around 100 students (105 sq.meters).
Studios/lecture rooms are equipped with blackout and video projection as well as other furniture and fixed WiFi connections cpapble of supporting teaching and learning. The total area of this floor
is around 910 sq. meters.

Floor 2, has 11 studio spaces, each with a capapcity for betweenn 40 and 60 students (73 / 98 sq.meters). The floor also has its own amphitheatre (105 sq meters) with a capapcity of 100 people. The
whole of Floor-2 covers around 90 sq.meters and is home to the Design department. Six of the studios are divided between graphic design and industrial design and are laid out as studios. All the
rooms have video projection and equipemt necessary for creative project work.

In addition to the studio (base-rooms) we have created a ‘mock-up’ workshop (machine shop) for the construction of prototypes and models, and also a graphic production lab for the purpsoe of
printing, screen-printing, engraving and other graphic media. There is a ‘drawing studio’ (98 sq-meters) dedicated to still life and life (figure) drawing, and this is equipped with easels, trestles and
other dedicated materials.

Shortly, ESMAD will also have a new televsion studio (111 sq.meters) located directly behind the existing auditorium and equipped with a reggie, sound and imaging systems, professional cameras,
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and a black box. In the same building, a photography studio will occupy some 98 sq meters and there will be 4 audio-editing suites (116 sq meters), 8 video suites (88 sq meters), 2 dressing-rooms
(40 sq meters) and a storeroom (105 sq. meters).
Construction will soon begin on the new design workshop (350 sq meters) and this will have areas dedicated to the machining of wood, metal, plastci and ceramics. The workshop will also have a
modelling room and a paint booth. Amongst the equipment will be: a semi-pro CNC machine, capable of meeting the needs of the design course.
The design workshop will have a dedicated technician and we have already begum the search for a suitable candidate to support the teaching and learning activities within this area.
ESMAD, has 28 offices available for use by its teachers (between 12 and 25 sq.meters each) , totally some 510 sq. meters.

The offices of the ESMAD Directors are located in floor 1 of building E and include the presidency office, the presidency secretariat office, a room for reunions, and an international relations office
that will give support .
In Building E, the ground floor houses the shared services for Campus 2, namely: the International Office (UAEI), the Financial Services and Human Resource offices, the Technical Resource office
and Image and Information office.

The building also house a bar (226 sq.meters), a refectory (216 sq.meters), a library (435 sq.meters) and the Student Union.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
A ESMAD, enquanto escola recém-formada agregando múltiplos Departamentos de duas escolas, criou em Dezembro de 2016, a sua Unidade de Investigação (uniMAD) e tenta cativar os seus
docentes para projetos gerados e geridos na Instituição, incluindo no seu seio 4 bolseiros de Iniciação à Investigação que colaboram em projetos de Fotografia e Design, iniciando a prática
investigativa durante o seu percurso formativo. Pretende-se que a unidade encoraje a investigação enquanto atividade analítica e criativa, suportada no conhecimento científico em tecnologia,
informática e design e na informação coligida no âmbito da Cultura Visual e da Produção Artística. Ainda que os produtos decorrentes das práticas investigativas possam ter funções pragmáticas
na estrutura social, são também produtos artísticos técnica ou tecnologicamente evoluídos, decorrentes de leituras elaboradas do comportamento humano numa perspetiva antropológica,
semiótica e filosoficamente estruturada, e concomitantemente veículos responsáveis pela promoção e documentação de comportamentos sociais
Em 2016, a uniMAD prosseguiu com a 2ª Edição dos Cadernos IRI, revista de divulgação científica de análise crítica e exploração de temas adstritos à produção, manipulação e uso de imagem no
panorama da cultura visual em artes, multimédia e informática, editada pela 1ª vez, em 2015 pelo DAI da ESMAE. Note-se que atualmente a uniMAD conta com 12 investigadores doutorados, que
desenvolvem atividade científica/ projetos nas áreas de atuação da unidade de investigação.

A comunidade de docentes e discentes da ESMAD promove e está envolvida em inúmeros Seminários, Masterclasses e Aulas Abertas com múltiplas individualidades, assim como em concursos e
atividades nacionais e internacionais que estimulam a construção de um potencial científico e uma atitude de pesquisa e construção do saber. A Escola está ainda ativamente envolvida na
Organização de Encontros Nacionais e Internacionais que potenciam e visibilizam percursos investigativos como a 1ª Conferência de Sistemas Interativos e Inteligentes – Are you ready for the
future of Internet?, ou o International Symposium on Languages, Applications and Technologies, SLATE 2017.
O atual corpo docente da ESMAD tem um percurso investigativo consolidado em diversas áreas e integram/integraram variados projetos interdisciplinares em Unidades de Investigação nacionais e
internacionais, tais como:
CECS – centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, U. Minho
LOME.INEGI – Laboratório de ótica e Mecânica Experimental, UP
CLUL – Centro de Linguística, Universidade de Lisboa
i2ADS – Instituto de Investigação em Arte, Design e Sociedade, UP
CCRE- Centro de Comunicação e Representação Espacial, UP
Instituto de Filosofia - Grupo Estética, Política e Conhecimento
NIMAE – Núcleo de Música, Artes e Espetáculo, IPP
INED – Centro de Investigação em Inovação em Educação, IPP
INES-TEC, Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia e Ciência
eCPR - - European Centre for Photographic Research, University of South Wales
D-Marc , Digital Image, Universidade de Derby
CESEM, Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical, Universidade Nova de Lisboa
CETAC.MEDIA, Centro de Estudos das Tecnologias e Ciências da Comunicação
CIAUD – Centro de investigação em Arquitetura, Urbanismo e Design

CITAR – Centro de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes, Universidade Católica
Centro de Estudos Humanísticos, Universidade do Minho
Laboratório de Audiovisuais, IPCA
Instituto Jurídico Portucalense, Universidade Portucalense
Music technology group, MTG/UPF
Scottish Documentary Institute, University of Edimburgh
Instituto de Filosofia - Estética, Política e Artes, Universidade do Porto
Instituto de Filosofia - Philosophy & Public Space, Universidade do porto
The Hong Kong Polytechnic University + IIT-ID Illinois Institute of Technology Institute of Design
IEM – Instituto de Estudos Medievais, Universidade Nova de Lisboa
cic.digital, Center for Research in Communication, Information and Digital Culture
IEETA, Instituto de Engenharia Electrónica e Telemática de Aveiro, Universidade de Aveiro
CEF -Centro de Ecologia Funcional, Universidade de Coimbra
Knowledge Management, Interactive and Learning Technologies, Research Group , IPP
Centro Algoritmi, Universidade do Minho
IT – Instituto de Telecomunicações, FEUP, UP
PIC - Porto Interactive Center, FCUP

Face ao exposto, note-se que os docentes da ESMAD colaboram ou colaboram em 29 unidades de investigação, das quais 20 são centros de investigação reconhecidos pela FCT. Alguns deles
classificados pela FCT com Excelente (INESC-TEC), Muito Bom (Centro de Linguística da Universidade de Lisboa, Centro de Investigação em Psicologia da Universidade do Minho, Centro de
Investigação em Ciências da Educação da Universidade do Minho, CCRE- Centro de Comunicação e Representação Espacial, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, Centro de
Investigação Académico da Escola das Artes, Centro Algoritmi da Universidade do Minho), Bom (Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho), para além de outros centros ou
unidades de investigação com classificados Média ou em classificação.

Relativamente à produção científica do corpo docente da ESMAD, nos últimos 5 anos, apresentam-se em seguida alguns indicadores:
- N.º de publicações científicas indexadas na ISI e SCOPUS: 58 publicações
- N.º de outras publicações que não indexadas no ISI e SCOPUS: 119 publicações
- Rácio de publicações científicas por doutorado: 5,53 publicações
Note-se ainda que 18 docentes estiveram envolvidos em projetos de investigação internacionais, nos últimos 5 anos, dos quais 20 liderados por equipas do IPP e 29 liderados por equipas de outras
Instituições.

Tendo em vista a melhoria contínua da qualificação do seu corpo docente, a ESMAD aprovou em 2016 o seu Regulamento de Apoio à Formação Avançada de Docentes, através do Despacho
ESMAD/PCI-033/2016, que visa apoiar os docentes da ESMAD na prossecução dos seus programas doutorais, assim como na obtenção de Título de Especialista. Através do seu Despacho/PCI-
005/2017, lançou ainda um programa de apoio à atividade científica, apoiando financeiramente as publicações científicas indexadas à SCOPUS, ISI ou outras bases de dados reconhecidas pela FCT,
tendo em vista promover e incentivar a qualificação ao nível científico do seu corpo docente.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
ESMAD, is a new school that has grown from a number of departments that have previously belonged to two other schools, and it was created in December 2016. the research department (uniMAD)
aims to engage teaching staff in various research-led projects, that have been generated and managed by the institution. The unit has 4 research-grant holders who collaborate on projects in both
Photography and Design, initiating research practice as part of their educational development.

We intend that uniMAD will encourage an analytical and a creative approach to research, supported by scientific knowledge, technology, IT and design. The information gathered will form part of
our visual culture and enhance the scope of our artistic production. Even though te results of this work may have direct and pragmatic functions, within (for example) a social context they will also
be considered to be artistic products, resulting from the elaboration of human behavior and anthropological, semiotic and philosophical structures. The research will also act as a vehicle for the
promotion and documentation of social behavior and change.
In 2016 uniMAD began with the 2nd edition of ‘Cadernos IRI’, a magazine of scientific disclosure and critical analysis, exploiting themes that are connected to the production of vsiual images that
relate to the visual arts, multimedia and IT, and edited (for the first time) in 2015 by DAI ESMAE. To date uniMAD has 12 researchers who hold PhDs developed, in the field of scientific and project-
based activities.

Teachers and students, from within the community that is ESMAD, are engaged in seminars, masterclasses and open-classes, as a way of promoting the work of the school, and this appraoch also
extends into competitions (international and national), and other international projects and collaborations that support the construction of a multidisciplinary approach towards scientific research
and knowledge building. The school remains actively engaged in the organization of natioanl/international meetings that have the potential to increase the visibility of our chosen research paths,
such as the 1st Conference of Interactive and Smart Systems - ‘Are You Ready For The Future Of The Internet’, and the ‘International Symposium on Languages, Applications and Technologies -
SLATE 2017.’

The current teaching body at ESMAD are involved in a number of interdisciplinary projects, as part of national and international research units, including the following:
CECS – Communication and Society Study Center, U. MInho
LOME.INEGI – Optical and experimental Laboratory, UP
CLUL – Linguistics Center, U. Lisboa
i2ADS – Art, Design and Society Research Institute, UP
CCRE – Center of Communication and spacial reperentation, UP
Institute of Philosophy - Aesthetic Group, Politics and Knowledge
NIMAE – Hub of Music, Arts and Show/Entertainment, IPP
INED – Center of Investigation in Education innovation, IPP
INESTEC, Institute of Systems and Computer Engineering, Technology and Science
eCPR European Centre for Photographic Research, University of South Wales
DMarc , Digital Image, Universidade de Derby
CESEM, Center for Sociology and Musical Aesthetics Studies, U. Nova de Lisboa
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CETAC.MEDIA, Center for Studies in Communication Technologies and Sciences
CIAUD - Research Center in Architecture, Urbanism and Design
CITAR - Center for Research in Science and Technology of the Arts, U. Católica
Center for Humanistic Studies, U. Minho
Audiovisual Laboratory, IPCA
Portucalens Juridical Institute, U. Portucalense
Music technology group, MTG/UPF
Scottish Documentary Institute, University of Edimburgh
Institute of Philosophy - Aesthetic, Politics and Arts, U. Porto
Institute of Philosophy - Philosophy & Public Space, U. Porto
The Hong Kong Polytechnic University + IITID
Illinois Institute of Technology Institute of Design
IEM - Institute of Medieval Studies, U. Nova de Lisboa
cic.digital, Center for Research in Communication, Information and Digital Culture
IEETA, Institute of Electronic and Telematic Engineering of Aveiro, U. Aveiro
CEF Center for Functional Ecology, U. Coimbra
Knowledge Management, Interactive and Learning Technologies, Research Group , IPP
Center Algoritmi, U. Minho
IT - Telecommunications Institute, FEUP, UP
PIC Porto Interactive Center, FCUP

From the above, we can determine that teachers, from ESMAD, are engaged in around 29 different research units, of which 20 are recognized by FCT. Some of these have been classified by FCT as
either ‘very good’ or ‘excellent’ (INESCTEC), Very Good (CLUL – Linguistics Center, U. Lisboa, Center for Research in Psychology, U. Minho, CCRE Center of Communication and Space
Representation, Faculty of Architecture of U. Porto, Academic Research Center of the School of Arts, Algoritmi Center of the University of Minho), Good (Center for Humanistic Studies of U. Minho)
beside other centers or research units classified with Average or still being classified.

The scientific production of the teaching staff, at ESMAD, during the last five-years can be classified as follows:
- Number of Scientific publications indexed in ISI and SCOPUS: 58 publications
- Number of other publications not indexed in ISI and SCOPUS: 119 publications
- Scientific Publications ratio by PhDs: 5,53 publications
It should be referenced that some 18 teachers have been directly involved in international research projects (during the last five-years), of which 20 were led by teams from IPP and 29 led by teams
from partner institutions.

With the expressed aim of improving the qualification level of its teaching staff, ESMAD has, in 2016, approved a Regulation of Support for the Advanced Formation of Teachers (ESMAD dispatch
PC103372016). The aim is to support teachers in the completion of their PhD programmes, and also help those looking to obtain the title of ‘Specialist’. Through the Dispatch PC1005/2017, the
school has launched a programme of support for scientific activities, in particular those publications indexed by SCOPUS; ISI and other recognized data-bases within the FCT framework. Our aim is
to encourage the continued development and scientific awareness of our teaching staff.

C8. Produção artística:
A ESMAD inscreve nos seus objetivos “Garantir a formação de alto nível com elevada exigência qualitativa, nos aspetos científico, técnico, humano, cultural, artístico e profissional…”, assim como
“Estimular atividades artísticas, culturais e científicas e promover espaços de experimentação e de apoio ao desenvolvimento de competências extracurriculares, nomeadamente de participação
coletiva e social” (proposta de Estatutos da ESMAD em processo de homologação pela Presidente do IPP) , o que detona uma preocupação presente no desenvolvimento de atividades de cariz
artístico, integradas no portefólio formativo da ESMAD. Prova disso, são as inúmeras iniciativas que envolvem programas internos e externos à ESMAD, nas mais diversas áreas do cinema,
fotografia, design, multimédia e tecnologia web.
A abordagem por itens que a seguir se apresenta, expõe uma sistematização do que fazemos, na implementação de uma programação cultural interna e externa, numa logica de proatividade
contínua e transversal de todos os setores e intervenientes da vida académica da ESMAD, conducente à produção de resultados de acordo com a sua missão.

Participação Externa:
- Programação da Bienal de Cerveira;
- Programação das Curtas Metragens de Vila do Conde;
- Programação On The Surface;
- Programação Festival de Avanca;
- Programação do Centro Português de Fotografia (exposições individuais e coletivas de estudantes e docentes da ESMAD);
- Programação do espaço expositivo da Galeria Cinematográfica de Vila do Conde;
- Programação do Cine-Teatro Garrett da Póvoa de Varzim com o resultado final das Residência Artísticas;
- Programação da Casa da Música com a participação nas apresentações das PG de Estudos Teatrais e Musicais da ESMAE;
- Programação do Centro de Arte Nadir Afonso de e Boticas;
- Programação do TNSJ com apresentação de cinema - O Tempo Não Existe;
- Exposição Coletiva , Artistas do P.Porto, Palácio Pinto Leite 'Eclipse';
- Exposição Coletiva , Artistas Fotógrafos do P.Porto, Palácio das Artes;
- Programação do Rivoli , Cinema e Documentário , Apresentação de Filmes de Estudantes e Diplomados da ESMAD;
- Programação do Fantasporto 2011 a 2016;
- Museus nacionais e internacionais - Museu Soares dos Reis, Centro de Arte Contemporânea dos Açores, Galerias de Arte da Braga, Porto, Vila Franca de Xira, Lisboa, etc.

Participação Interna:
- Conferências de Tecnologias Web, Cinema e Fotografia e Design;
- Seminários em todas as áreas da oferta formativa da escola com diferentes especialistas externos;
- Workshops nas diversas áreas da oferta formativa da ESMAD, com convidados internos e externos;
- Exposições intercalares de trabalhos de projeto de estudantes;
- Exposição final de trabalhos de projeto académico ou profissional de licenciatura e Mestrado;
- Workshops de âmbito artístico;
- Imagens do Real Imaginado, Ciclo de Conferências de Fotografia e Cinema, anuais (novembro de cada ano cinco dias);
- Publicações de catálogos de exposições de Fotografia e Design;
- Projeto de 2011 a 2016 dos finalistas de Fotografia, Cinema e Multimédia;
- Catálogos do Design;
- Espaços expositivos na escola, com mostras de trabalhos desenvolvidos;
- Semana Aberta: A ESMAD Semana Aberta é um evento onde decorre um conjunto de atividades, exposições, projeções de filmes e mostras de trabalho dos cursos lecionados na escola. É um
evento anual a decorrer em março e abril, dirigido a toda a comunidade, com foco em todos os interessados nas temáticas da Imagem, do Design, da Fotografia, da Multimédia, do Vídeo e da Web;
- Criação de uma Galeria de Arte na ESMAD, como programa de promoção das artes.

A programação interna e externa mobiliza todos os setores da ESMAD comprometidos com uma meta a atingir: o sucesso na aprendizagem dos estudantes, como uma das dimensões para a
garantia da qualidade do ensino. Exemplos dessa qualidade, são os prémios recentemente obtidos:

Grandes Prémios obtidos pela ESMAD:
- Prémio Sophia ‘A Instalação do medo’, Filme de Ricardo Leite, Diplomado do Mestrado em Comunicação Audiovisual, 2016
- Prémio Fantasporto ‘A Instalação do medo’, Filme de Ricardo Leite, Diplomado do Mestrado em Comunicação Audiovisual, 2016
- Prémio Sophia ‘Terra Mãe’, Filme de Sara Marques, Diplomado do Mestrado em Comunicação Audiovisual, 2015
- Dois Grandes Prémios: i) Cutty Sark packaging ii) 40 Years of the Republic logotype.
2014 e 2015

C8. Artistic output:
ESMAD writes in its objectives “To assure the high level formation with high qualitative demand, in the scientific, technical, human, cultural, and professional aspects…” as well as “To stimulate
artistic, cultural and scientific activities and to promote experiencing spaces and support to the development of extracurricular skills, namely the collective and social participation (proposal of
ESMAD statutes in homologation process by the President of Politécnico do Porto) what shows a present concern in the development of artistic activities, integrated in the formative portfolio of
ESMAD. As proving this are the several initiatives that involve projects internal and external to ESMAD in the most different areas of cinema, photography, design, multimedia and web technology.
The approach by items that we present below, exhibits a systematization of what we do, in the implementation of a cultural programming internal and external, in a logic of continuous and
transversal proactivity of all sectors and intervenient of the academic life in ESMAD, leading to the production results according with its mission.

External participation:
- Shortmovies of Vila do Conde Programming
- On the Surface Programming
- Avanca Festival Programming
- Portuguese Center of Photography Programming (collective and individual exhibitions of teachers and students of ESMAD)
- Programming of the exhibional spaces of Cinematografic Galery of Vila do Conde
- Póvoa de Varzim CineTheater Garret Programming with the final result of Artistic Residences
- Casa da Musica Propgramming with the participation in the presentation of post-garduated Musica and Theater ESMAE studies
- Nadir Afonso Art Center (Boticas) Programming
- Teatro Nacional São João Programming with the presentation of the movie presentatio “O tempo Não existe”
- Colective exhibition of P. Porto Artits, Pinto Leite Palace, “Eclipse”
- Colective exhibition, Photographic Artists of P. Porto, Arts Palace
- Rivoli Programming, Cinema and Documentary, Presenting the movies of students and graduated from ESMAD
- Fantasporto Programming, from 2011 to 2016
- National and international museums , Soares dos Reis Museum, Center of Contemporary Art of the Azores, Arts Gallery of Braga, Porto, Vila Franca de Xira, Lisboa, etc.
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Internal participation:
- Web technologies, Cinema and Photography and Design conferences
- Seminars in all fields of the formative area of this school with internal and external guests
- Workshops in all fields of the formative area of this school with internal and external guests
- Intercalary exhibitions of student’s works
- Academic or professional final exhibition of master or graduated
- Artistic workshops
- Images of the Imagined Real, Conferences cycle of photography and cinema, anual (5 days in November per year)
- Publication of Catalogues of photography and Design exhibitions
- Photography, cinema and multimedia finalists, projects from 2011 to 2016
- Design catalogues
- Exhibition spaces at school, with exhibitions of developed works
- Open Week: ESMAD’s Open Week is an event where it takes place a set of activities, exhibitions, movie projections and work fairs of the courses taught in the school. It is an Annual Event held in
March and April, directed to all community, with focus in all interested in the thematic of Image, Design, photography, multimedia, video and web
- The creation of na Art Gallery in ESMAD, as a promotion programme of Arts
- The Internal and External programming mobilizes all sectors of ESMAD committed with a goal: the success in the apprentice of the students as one of the dimensions to the educational guarantee
quality. Examples of this quality are the awards recently received.

Awards received by ESMAD:
- Sophia award “A instalação do medo”, movie of Ricardo Leite, graduated in Audiovisual Communication Master, 2016
- Fantasporto award “A instalação do medo”, movie of Ricardo Leite, graduated in Audiovisual Communication Master, 2016
- Sophia award “Terra Mãe”, movie of Sara Marques, graduated in Audiovisual Communication Master, 2015
- Two great Awards: i) Cutty Sark Packaging; ii) 40 Years of the Republic logotype. 2014 e 2015

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A ESMAD assume a prestação de serviços à comunidade como uma das suas missões estratégicas enquanto instituição pública de ensino superior no âmbito da Media Artes e Design.
O Centro de Produção e Recursos (CPR) da ESMAD, apoia tecnicamente as atividades académicas, científicas, de investigação e profissionais da ESMAD, nas suas áreas de especialidade.
Promove e desenvolve produções próprias no âmbito das áreas de intervenção da ESMAD e em colaboração com entidades externas. Presta serviços no âmbito das suas áreas de formação a
entidades externas, procurando ainda assegurar as condições necessárias para garantir a oferta de estágios e ações de formação de carácter profissional, nomeadamente no âmbito da promoção
da integração no mercado de trabalho dos graduados pela ESMAD.

Diferentes projetos têm sido desenvolvidos, através da constituição de equipas multidisciplinares, que consoante a sua especificidade podem envolver docentes, técnicos, discentes e diplomados.
Com a mudança para a ESMAD pretende-se desenvolver outros serviços à comunidade na área do Design, Tecnologias Web e Jogos Digitais.

Apresenta-se em seguida algumas iniciativas de prestação de serviços à comunidade:

- Registo Fotográfico e Audiovisual do Simpósio de Fotografia e Arquitetura "On the Surface" 2016 e 2015, parceria com a Faculdade de Arquitetura (desde 2012) através da ligação ao Centro de
Investigação de Representação Espacial (CCRE);
- Livro um Guia da Zona Norte, Design Pedro Serapicos e Steven Sarson, Fotografia Olivia da Silva, Produção Maria João Cortesão, encomenda da Lufthansa, Porto, 2015;
- Filme Institucional sobre Engenho e Obra, Realizador António Jorge, Produtora Maria João Cortesão, encomenda do Engenho e Obra, 2015;
- Cobertura das atividades do Festival de curtas-metragens de Vila do Conde, por uma equipa de docentes e discentes, com exibição das reportagens antes do início das sessões do festival,
2016-2009;
- Registo das atividades do projeto "Sem Legendas" no âmbito do Programa de Aproximação às Artes Performativas, protocolo com o Teatro Municipal do Porto através da Câmara Municipal do
Porto, 2015;
- Identidade Visual com a Câmara Municipal de Vila do Conde com aplicações visuais em todos os documentos de promoção do municípios (Design dos veículos, Design na TV, Design cartas e
envelopes, etc) 2014/15;
- ‘Arquivos’ – Projeto anual de reciclagem de arquivos com a Câmara Municipal da Povoa de Varzim e apresentação de resultados em exposição pública na Biblioteca da Câmara Municipal da
Póvoa de Varzim, de 2011 a 2016.
- Projeto Colaborativo de Design com o Casino da Póvoa de Varzim que mostrou os aspetos de intervenção mais social (excluindo o jogo, resultou num exposição que envolveu design em 2014 a
15.

- Várias Exposições Públicas no Porto, Guimarães (Capital of Culture), Vila do Conde e Povoa de Varzim em 2011-2016;
- Vários projetos de colaboração com a Empresa Ambar (Porto) entre 2011 e 2016;
- Projeto Colaborativo Internacional com a Universidade de Nottingham Trent, em parceria com a Universidade de Sheffield (UK) Fábricas de Estanho, Fábricas de Cortiça Portuguesas e exibição
dos resultados no Porto e em Inglaterra de 2014 a 2016;
- Finalistas de Design , Projeto de Desenvolvimento de Produto, (PDP) com a Universidade de Aalto na Filandia e com as maiores companhias de Nokia, Philips e ABB Marine com a Porto Design
Factory, de 2014 a 2016;
- Documentário “Martins Sarmento - O tempo passado é já tempo futuro“ (55’ HD), realizador Jorge Campos, Fotografia Olivia Da Silva encomenda da Guimarães 2012 - Capital Europeia da Cultura,
2012;
- Curta-metragem de ficção “A Falha do Sistema” (16’ HD), realizador José Miguel Moreira, Co-produção com a Filmógrafo, com o apoio financeiro do Instituto do Cinema e do Audiovisual (ICA),
2012;
-Filme “Diogo Vasconcelos” (HD), realizador Jorge Campos,fotografia Olivia Da Silva projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro da Câmara Municipal do Porto (CMP), 2012;
- Filme Institucional "Fundação Porto Social" (20’), realização José Alberto Pinheiro, encomenda da Fundação Porto Social da Câmara Municipal do Porto (CMP), estreia nos Passos de Concelho da
CMP, 18 de Julho de 2012;
- Filme Institucional "Bioética na FMUP ao longo dos últimos 20 anos" (20’), realização José Alberto Pinheiro, encomenda da Associação Portuguesa de Bioética, Faculdade de Medicina da
Universidade do Porto, estreia na sessão de abertura do Congresso da Bioética, 16 de Março de 2012;
- Documentário “Nadir Afonso – O Tempo não Existe“ (55‘ HD), realizador Jorge Campos, fotografia Olívia Da Silva encomenda da Fundação Nadir Afonso, 2012;
- Curta-metragem de ficção “A Parideira”, realizador José Miguel Moreira, Co-produção com a RTP 2 / Filmógrafo, 2012;
- Filme “Sandra Sousa” (HD), realizador Jorge Campos no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP),programa
Porto de Futuro da Câmara Municipal do Porto (CMP), Novembro 2011;
- Filme e Fotografia 'Central de Massarelos', Museu do Carro Elétrico, 2010-2011, realizador Nuno Tudela, Fotografia Olivia Da Silva, encomenda dos STCP;
- Livro de Fotografia 'Central de Massarelos', Museu do Carro Elétrico, 2010-2011, Fotografia Olivia Da Silva, encomenda dos STCP;
- Filme “Sérgio Reis Cunha” (HD), realizador Nuno Tudela no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP), Junho
2011;
- Curta-metragem “Quem é o Pai do Menino Jesus?” (16’23’’ HD), realizador José Alberto Pinheiro, Produção para a RTP, Dezembro 2010;
- Filme “Raquel Seruca” (HD), realizador Jorge Campos no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP),Novembro
(2010);
- Documentário “IMPROVISATION”, realizador Jorge Campos, integrado no Projeto Caravanes Des Dix Mots 2010, documentário “IMPROVISATION”, realizador Jorge Campos, integrado no Projeto
Caravanes Des Dix Mots 2010, encomenda da Alliance Française / Serviços Culturais da Embaixada de França, Março 2010;
- Filme “Carlos Palhares” (HD), realizado por Carlos Filipe Martins no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP),
Março 2010;
- Filme “Luís Portela” (HD), realizado por Nuno Tudela no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP), Março
2010;
- Filme “Joana Queiroz Ribeiro” (HD), realizado por Jorge Campos no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto
(CMP), Novembro 2009;
- Filme “Gonçalo Cadilhe” (HD), realizador Carlos Filipe Martins no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto
(CMP),Junho 2009;
- Filme “António Frutuoso” (HD), realizado por Nuno Tudela no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP), Maio
2009;
- Filme “Ana Raquel Lima” (HD), realizado por Nuno Tudela no âmbito do projeto “Um mês uma história de vida”, programa Porto de Futuro, encomenda da Câmara Municipal do Porto (CMP), Março
2009.

Estas iniciativas e projetos contribuem não só para estimular a capacidade empreendedora dos estudantes, mas também permitem que estes realizem uma aplicação pratica dos conhecimentos e
competências, enriquecendo assim a sua formação técnica, artística e científica.

C9. Consultancy:
ESMAD assumes the consultancy as one of its strategical missions while/as a public institution of superior education in the field of Media Arts and Design.
The Production and Resource Center (CPR) of ESMAD supports technically the academic, scientific, research and professional activities of ESMAD, in its fields of expertise. It promotes and
develops its own productions in the scope of ESMAD’s intervention fields and in collabo-ration with external entities. It provides services in the scope of its fields of formation to ex-ternal entities
looking to assure the necessary conditions to guarantee the offer of intern-ships and professional training sessions’, namely in the scope of promotion of integration in labour market of ESMAD’s
graduate’s.

Different projects have been developed through the composition of multidisciplinary teams, which its specificity may include teachers, technicians, students and graduated. With the changing to
ESMAD we intend to develop other services to the community in the field of Design, Web Technologies and Digital Games. We present, below, some initiatives of consultancy:

- Audiovisual and Photographic Records of the “On the Surface” architecture and Photograph Symposium 2016 and 2015, in partnership with the Architecture Faculty (since 2012) through the
connection with the Research Center of Spacial Representation (CCRE);
- Book, a guide of the North Zone, Design of Pedro Sarapicos and Steven Sarson, photography of Olívia Da Silva, Production of Maria João Cortesão, ordered by Lufthansa, Porto 2015;
- Institutional film about “Engenho e Obra” (Resourceful and work), direted by António Jorge, Produced by Maria João Cortesão, ordered by Engenho e Obra, 2015;
- Covering the activities of the festival of short films of Vila do Conde, by a team of teachers and students, with the exhibition of the newscast before the beginning of the festival, 2016/2009;
- Record of the activities of the project “Sem Legendas” (without subtitles) in the scope of the Programme Proximity to the Performing Arts, a protocol with Municipal Theatre of Porto through Town
Hall of Porto, 2015;
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- Visual Identity with Town Hall of Vila do Conde with visual applications in all municipality pro-motion documents (Design of vehicles, Design in TV, Design in letters and envelops, etc), 2014/2015;
- Archives – Annual project of archives recycling with Póvoa de Varzim Town Hall and presenta-tion of results in an public exhibition in Póvoa de Varzim Municipal Library, from 2011 until 2016;
- Design Collaborative projects with Póvoa de Varzim casino that showed the aspects of a more social intervention (excluding gambling that resulted in an exhibition involving design in 2014 and
2015);
- Several public exhibitions in Porto, Guimarães (during the year of Guimarães Capital of Cul-ture) Vila do Conde and Póvia de Varzim in 2015/2016;

Several collaboration projects with company Ambar (Porto) between 2011 and 2016:
- International collaborative project with Nottingham Trent University, in partnership with Sheffield University (UK), Plate Factories, Portuguese Cork Factories and exhibition of the results in Porto
and in England, from 2014 to 2016;
- Design finalists, Project of Product Development (PDP) with Aalto University in Finland and with the biggest companies of Nokia, Philips and ABB Marine with Porto Design Factory, from 2014 to
2016;
- Documentary “Martins Sarmento, O tempo passado já é tempo futuro” (55’ HD) Directed by Jorge Campos, Photography by Olívia da Silva, ordered/ commissioned by Guimarães 2012 European
Capital of Cultura, 2012;
- Fictional ShortMovie “A falha do Sistema” (16’ HD) Directed by José Miguel Moreira, Copro-duced with Filmografo, with financial support of Cinema and Audiovisual Institute (ICA), 2012;
- Movie – “Diogo Vasconcelos” (HD), Directed by Jorge Campos, Photography of Olívia da Silva, in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme,
ordered/commissioned by Porto Town Hall, 2012;
- Institutional film “Fundação Porto Social” (20’), Directed by José Alberto Pinheiro, or-dered/commissioned by Porto Social Foundation of Porto Town Hall, premiered in Paços do Concelho of Porto
Town Hall, July 18th 2012 ;
- Institutional Film “Bioética na FMUP ao longo dos últimos 20 anos” (20’), Directed by José Alberto Pinheiro, ordeed / commissioned by Bioethics Portuguese Association, Medical School of Porto
University, premiered in the Bioethics Congress opening session, March 16th 2012;
- Documentary “Nadir Afonso – O tempo não Existe” (55’ HD) Directed by Jorge Campos, Photography of Olívia Da Silva, ordered/commissioned by Fundação Nadir afonso, 2012;
- Fiction ShortMovie “A Parideira”, Directed by José Miguel Moreira, Coproduced with RTP2, Filmógrafo, 2012;
- Movie “Sandra Sousa” (HD), Directed by Jorge Campos in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town Hall,
November 2011;
- Movie and Photography “Central de Massarelos”, Carro Elétrico Mueum, 2010-2011, Directed by Nuno Tudela, Photography of Olívia da Silva, ordered/commissioned by STCP;
- Photography Book “Central de Massarelos”, Carro Elétrico Museum, 2010/2011;
- Olívia Da Silva Photography, ordered/commissioned by STCP;
- Movie – “Sérgio Reis Cunha” (HD), Directed by Nuno Tudela in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town Hall,
June 2011;
- Short Movie – “Quem é o Pai do Menino Jesus?” (16’23’’ HD), Directed by José Alberto Pin-heiro, Produced for RTP, December 2010;
- Movie – “Raquel Seruca” (HD), Directed by Jorge Campos in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town Hall,
November 2010;
- Documentary “Improvisation”, Directed by Jorge Campos, integrated in the Project Cara-vanes Des Dix Mots 2010, ordered/commissioned by Alliance Française/ Cultural Services of French
Embassy, March 2010;
- Movie – “Carlos Palhares” (HD), Directed by Carlos Filipe Martins in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town
Hall, March 2010;
- Movie – “Luís Portela” (HD), Directed by Nuno Tudela in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town Hall, March
2010
- Movie – “Joana Queiroz Ribeiro” (HD), Directed by Jorge Campos in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town
Hall, November 2009;
- Movie – “Gonçalo Cadilhe” (HD), Directed by Carlos Filipe Martins in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town
Hall, June 2009;
- Movie – “António Frutuoso” (HD), Directed by Nuno Tudela in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town Hall,
May 2009;
- Movie – “Ana Raquel Lima” (HD) Directed by Nuno Tudela in the scope of the Project “Um Mês, uma história de vida”, Porto de Futuro Programme, ordered/commissioned by Porto Town Hall,
Mach 2009;

These initiatives and projects contributed not only to stimulate the entrepreneur capacity of the students, but also allow them to do a practical application of knowledges and skills.

C10. Colaboração nacional e internacional:
O desenvolvimento de sinergias entre as áreas da educação são essenciais num mundo cada vez mais globalizado. Nesta direção, a mobilidade dos estudantes e docentes tem sido considerada
uma estratégia importante para a formação educativa, por proporcionar o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades essenciais para que os sujeitos possam experimentar o mundo global,
interagir no mercado multi-cultural e contribuir para o desenvolvimento social.

São objetivos deste desenvolvimento nacional e internacional:
• Difundir os conteúdos de referência que incluam as áreas das artes visuais, media e tecnologia e design encorajando o envolvimento nos diálogos académico e criativo com as muitas escolas e
instituições internacionais;
• Promover e encorajar uma visão internacional, no espírito dos estudantes e do corpo docente, por toda a escola e facilitar a reciprocidade dos protocolos e dos intercâmbios entre a ESMAD e
escolas similares, com o Reino Unido, Europa e demais países;
• Estimular a inovação curricular exibindo ao corpo docente e aos estudantes uma variedade de modelos curriculares e uma variedade de metodologias de ensino/aprendizagem (como o exposto
nos programas oferecidos pelos parceiros europeus e outros);
• Desenvolver a sustentabilidade das relações entre a ESMAD e os parceiros internacionais através de uma ampla variedade de atividades académicas, sociais bem como outras atividades
(exposições, workshops, seminários, etc);
• Estimular a rede de contactos no âmbito de uma unidade curricular ou de um curso em parceria com os colegas responsáveis pela gestão das parcerias industriais assim como com os colegas
responsáveis pela gestão de projetos de pesquisa;
• Estabelecer/ Aferir as melhores práticas de ensino, aprendizagem bem como a qualidade da vida académica na ESMAD avaliando a escola em contraponto com os padrões e abordagens
estabelecidos pelos nossos parceiros internacionais;
• Monitorizar a capacidade do envolvimento da ESMAD em intercâmbios;
• Assegurar que estudantes e docentes explorem amplamente as possibilidades de abertura do currículo usando os ECTS (European Credit Transfer System), os programas de estudos conjuntos/
partilhados com as devidas oportunidades de aprendiza-gem à distância;
• Aumentar a presença da ESMAD encorajando docentes a visitar a escola assim como convidar colegas a desenvolverem estratégias para a internacionalização do ensino e da aprendizagem;
• Promover a ESMAD, o P. Porto e a região onde está inserida como um recurso atrativo para novas parcerias institucionais e fazelo para todo o corpo docente e estudantil numa visão transversal a
todos os planos de estudos;
• Trabalhar numa relação estreita com o Porto Design Factory de forma a abraçar oportunidades de intercâmbio globais, de diálogo e transferência do ensino e de oportunidades aprendizagem.
Neste sentido, promovemos e encorajamos uma visão internacional, no espírito dos estudantes e do corpo docente, estabelecendo protocolos e intercâmbios entre a ESMAD e escolas similares na
Europa, como por exemplo:
- Bélgica, Karel de GroteHogeschool, Antuérpia;
- Finlândia, Mikkelin Ammattikorkeakoulu Oy, Mikkelin;
- Alemanha, Furtwangen University, Furtwangen;
- Lituania, Kauno Kolegija, Kaunas;
- Espanha, Universitat Politecnica de Catalunya (UPC), Terrassa, Universidade Complutense de Madrid , Universidade de Las Palmas de Gran Canaria (ULPGC), Universidade de Zaragoza,
Universidade Autonoma de Barcelona;
- Turquia, Yasar University , Izmir;
- Polónia, Silesia University, Katowice;
- Inglaterra, Falmouth University , Penryn / Falmouth;
- Croácia, Josip Juraj Strossmayer University of Osijek , Unios;
- Estónia, Tallinn University of Technology;
- Reino Unido, Camberwell, Chelsea and Wimbledon College Arts, Nothingham Trent Univer-sity*, Nothingham, South
- Lituânia, Vilnius College of Design
- Reino Unido, Wales University, Cardiff*, University of Derby, Derby*, Manchester Metro-politan University, Manchester*.
Neste sentido, também promovemos e encorajamos uma visão nacional comprovada através de parcerias nacionais e passamos a designar algumas das mesmas:
Noniussoft, Software e Consultadoria, S.A.; Agilus Consulting, S.A.; Bind Tuning, Lda.; In-crease Time, S.A.; InovaMais, Serviços de Consultadoria em Inovação Tecnológica, S.A.; InteractiveBrand,
S.A.; TechPitch – Engenharia e Inovação, Lda.; Fabamaq – Sistemas Informáticos, Lda.; Indot Studio, Lda.; Bind Tunning, S.A. ; RTP, Rádio Televisão Portuguesa; Curtas de Vila do Conde; Câmara
Municipal do Porto, Câmara Municipal de Vila do Conde; Câmara Municipal de Póvoa de Varzim; Câmara Municipal de Chaves; Câmara Municipal de Boticas, Câmara Municipal de Gondomar;
Câmara Municipal de Espinho; Câmara Municipal de Paredes, Câmara Municipal de Famalicão; Câmara Municipal de Santo Tirso; Centro Português de Fotografia; Arquivo Fotográfico de Lisboa
através da Câmara Municipal de Lisboa; Fundação Calouste Gulbenkian, Projeto Praxis; Sonae através da Porto Design Factory; Global Media (JN); Jornal Público P3; Museu do Carro Elétrico e
STCP; Addict (diferentes associados), entre outras.

*Com estas universidades temos uma ligação regular de docentes, não docentes (visita às instalações técnicas) e estudantes, estes últimos a realizar grau de doutoramento e partilha de projetos
finais de mestrado.

C10. National and international cooperation:
The synergies development between educational areas are essential in a world more and more globalized. On this direction, students and teachers mobilities have been considered an important
strategy to the educational formation for providing the knowledge development and essential skills in order to allow community may experience the global world, interact in a multicultural market
and top contribute to the social development.
There are goals of this national and international development:
• To spread important contents that include the fields of visual arts, media and technology and design encouraging the involvement in academic and creative dialogues with the ,many schools and
international Institutions;
• To promote and encourage an international vision, inside the students’ spirits and in the academic staff, all over the school facilitating/assisting the exchange of protocols and exchange between
ESMAD and similar schools with the United Kingdom and other countries.
• To stimulate curricular innovation by showing to the teaching staff and to the students a variety of curricular models and a diversity of learning/teaching methodolo-gies (as the exposed in the
programs offered by European and others partners)
• To develop the sustainability of relations between ESMAD and international partners throughout a broad variety of social and academic activities, as well as other activities (like exhibitions,
workshop etc)
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• To motivate/stimulate the network under the scope of a curricular unit or a course in a team play with colleagues responsible by industrial partnership management as weel as the colleagues
responsible by the management of research projects.
• To establish/assess the best teaching/learning apprenticeship practices as well as the quality of academic life in ESMAD by assessing the school in contrast/against stand-ards and approaches
established by our international partners.
• To monitor the capacity of involving of ESMAD in exchanges
• To assure that students and teachers explore widely the opening possibility of curriculum by using the ECTS (European Credit Transfer System), the study programme ensemble /shared with the
due opportunities of ELearning
• To increase the presence of ESMAD by encouraging teachers to visit a school as well as invite colleagues to develop strategies to internationalization of teaching a learning
• To promote ESMAD, Politécnico do Porto and the region in which is located as an attractive resource to new institutional partnerships and doing so to students and teaching staff in a vision to all
study plans.
• To work in tight relation with Porto Design Factory in order to embrace global exchange opportunities, of dialogue and transfer of teaching and opportunities of apprenticeship
In this sense we promote and encourage an international vision, in the spirit of students and teaching staff, by establishing protocols and exchanges between ESMAD and identical schools in
Europe, for example:
- Karel de GroteHogeschool, Antuérpia; Belgic - Antewerp
- Mikkelin Ammattikorkeakoulu Oy, Mikkelin;Finland
- Furtwangen University, Furtwangen; Germany
- Kauno Kolegija, Kaunas; Lithuania
- Spain, Catalunya Politécnic University (UPC), Terrassa University, Complutense de Madrid University, Las Palmas de Gran Canaria (ULPGC)University , Zaragoza University, Autonoma de
Barcelona University
- Yasar University , Izmir; Turkey
- Silesia University, Katowice; Poland
- Falmouth University , Penryn / Falmouth; United Kingdom
- Josip Juraj Strossmayer University of Osijek , Unios; Croatia
- Tallinn University of Technology; Estonia
- United Kingdom, Camberwell, Chelsea and Wimbledon College of Arts, Nottingham Trent University*
- Vilnius College of Design Lithuania
United Kingdom, Wales University of Cardiff*, University of Derby*, Manchester Metropolitan University*
In this sense, we also promote and encourage a national vision attested/demonstrated by national partnerships below designated:
Noniussoft, Software and Consulting, S.A.; Agilus Consulting, S.A.; Bind Tuning, Lda.; Increase Time, S.A.; InovaMais, Consulting in Technological Innovation Services, S.A.; InteractiveBrand, S.A.;
TechPitch – Engineering and Innivation, Lda.; Fabamaq – Informatic Systems, Lda.; Indot Studio, Lda.; Bind Tunning, S.A. ; RTP, Portuguese Radio Television; Curtas de Vila do Conde; Porto Town
Hall, Vila do Conde Town Hall; Póvoa de Varzim Town Hall; Chaves Town Hall; Boticas Town Hall, Gondomar Town Hall; Espinho Town Hall; Paredes Town Hall, Famalicão Town Hall; Santo Tirso
Town Hall; Portuguese Photography Center; Lisbon Photographic Ar-chive (through Lisboa Town Hall; Calouste Gulbenkian Foundation, Praxis Project; Sonae through Porto Design Factory; Global
Media (JN); Jornal PúblicoP3; Carro Elétrico e STCP Museum; Addict (diferente associateds), amoung others.

*With these universities we have a regular link of teachers, staff (visit to the technical facili-ties) and students, the last ones doing their PhDs and sharing their final master projects.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
A ESMAD, enquanto unidade orgânica do IPP, está integrada no SIGaQ.IPP (Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Instituto Politécnico do Porto), que se articula com os Sistemas da
Qualidade das diferentes unidades orgânicas e serviços, cobrindo todas as dimensões da missão institucional e inclui, de forma sistemática, todas as atividades desenvolvidas pelo IPP.
No âmbito da missão da ESMAD, os seus procedimentos, nas mais diversas vertentes (ensino, investigação, serviços, relações externas), enquadram-se nos princípios orientadores descritos no
Manual da Qualidade do IPP, designadamente no seu ponto 5 - Metodologias de Monitorização e Avaliação para a Melhoria Contínua.
Neste contexto, o Manual da Qualidade do IPP define um conjunto de procedimentos e metodologias de monitorização e avaliação para a melhoria contínua , que são adotadas e implementadas
pela ESMAD, onde se incluem:
- Procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade de ensino;
- Procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade na investigação;
- Procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade nas relações com o exterior;
- Procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade dos serviços;
- Procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade dos recursos humanos e materiais;
- Procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade da internacionalização.

A ESMAD tem vindo a contribuir de forma ativa para o funcionamento do Sistema de Qualidade, na medida em que a própria estrutura adotada pelo SIGaQ.IPP, definida no Manual da Qualidade do
IPP no seu ponto 4.2, prevê a inclusão nesta comissão de um representante de cada uma das unidades orgânicas, designado pelo Presidente da unidade. Neste contexto, o modelo de
funcionamento desta comissão é participativo, sendo a ESMAD parte integrante nas tomadas de decisão e na implementação dos respetivos procedimentos.
Por outro lado, os estatutos da ESMAD, aprovados pela comissão estatutária e em processo de homologação pelo IPP (na media em que a ESMAD está em regime de instalação), preveem a
existência de um Conselho para a Qualidade e Avaliação, como órgão de promoção, implementação e garantia da qualidade da ESMAD, exercendo as suas funções em articulação com os demais
órgãos da ESMAD, e ao qual compete:
a) Elaborar e aprovar o seu regimento;
b) Aprovar a estratégia, a política e os procedimentos de melhoria contínua da qualidade, ouvidos os demais órgãos da ESMAD e a Associação de Estudantes, a homologar pelo Presidente da
ESMAD;
c) Assegurar processos de autoavaliação amplamente participados, nos termos da lei;
d) Acompanhar todos os processos de melhoria da qualidade;
e) Analisar os relatórios de autoavaliação e de avaliação externa;
f) Propor medidas que visem a melhoria da qualidade da ESMAD, das formações ministradas e da investigação realizada;
g) Exercer o direito de contraditório aos relatórios de avaliação externa da ESMAD e dos seus cursos;
h) Colaborar em todos os processos de Avaliação, Acreditação e Certificação da ESMAD e dos seus cursos.
A inclusão, na proposta de estatutos, de um Conselho para a Qualidade e Avaliação, vem demonstrar o grau de comprometimento da ESMAD com a qualidade e com a garantia da qualidade, como
base para o desenvolvimento da sua missão, orientada para um ensino de excelência, investigação, inovação e transferência de tecnologia, assim como nas suas relações externas e serviços
internos.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
ESMAD, as an Organic Unit of IPP, is integrated in the SIGaQ.IPP (Internal System of Quality Assurance of the Polytechnic Institute of Porto), which is articulated with the Quality Systems of the
different organic units and services, covering all dimensions of the mission And systematically includes all activities carried out by IPP.
Within the scope of ESMAD's mission, its procedures, in the most diverse aspects (teaching, research, services, external relations), are in accordance with the guiding principles described in the
IPP Quality Manual, namely in its point 5 - Monitoring and Evaluation Methodologies. Evaluation for Continuous Improvement.
In this context, the IPP Quality Manual defines a set of monitoring and evaluation procedures and methodologies for continuous improvement that are adopted and implemented by ESMAD,
including:
- Procedures for guaranteeing and improving teaching quality;
- Procedures for guaranteeing and improving quality in research;
- Procedures for guaranteeing and improving quality in relations with the outside world;
- Procedures for guaranteeing and improving the quality of services;
- Procedures for guaranteeing and improving the quality of human and material resources;
- Procedures for guaranteeing and improving the quality of internationalization.

ESMAD has been actively contributing to the functioning of the Quality System, since the structure adopted by SIGaQ.IPP, defined in the IPP Quality Manual in section 4.2, provides for the inclusion
in this committee of a representative of each of the organizational units, designated by the unit's President. In this context, the working model of this committee is participatory, with ESMAD being
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an integral part of the decision-making and implementation of its procedures.
On the other hand, the Statutes of ESMAD, approved by the statutory committee and in the process of ratification by the IPP (in the average in which ESMAD is in the system of installation), foresee
the existence of a Council for Quality and Evaluation, as a promotion body , Implementation and quality assurance of ESMAD, exercising its functions in articulation with the other bodies of ESMAD,
which is responsible for:
A) To elaborate and to approve its regiment;
B) To approve the strategy, policy and procedures for continuous improvement of quality, after hearing the other bodies of ESMAD and the Students' Association, to be approved by the President of
ESMAD;
C) Ensure self-evaluation processes that are widely participated, in accordance with the law;
D) To follow all processes of quality improvement;
E) Analyse self-evaluation and external evaluation reports;
F) To propose measures aimed at improving the quality of ESMAD, the training provided and the research carried out;
G) To exercise the right to contradict the external evaluation reports of ESMAD and its courses;
H) To collaborate in all the processes of Evaluation, Accreditation and Certification of ESMAD and its courses.
The inclusion of a Council for Quality and Evaluation in the proposal for Esmad's statutes shows ESMAD's commitment to quality and quality assurance as a basis for the development of its
mission, oriented towards excellence in teaching, research, innovation and technology transfer, as well as in their external relations and internal services.

C12. Observações finais:
A estratégia de desenvolvimento da Escola Superior de Artes Media e Design (ESMAD) contempla pilares de missão e pilares de recursos, os primeiros relacionados com as missões essenciais da
ESMAD (a internacionalização, a investigação e a transferência de conhecimento) e os segundos com os meios (pessoas, infraestruturas e recursos organizacionais) a partir dos quais a instituição
irá desenvolver a sua estratégia para alcançar os objetivos propostos. Na vertente do pilar de missão, assume-se como principal objetivo reforçar a presença da ESMAD no espaço Internacional.
As mobilidades, de estágio ou estudo, realizam-se ao abrigo de programas como o Erasmus, ou então por meio de acordos bilaterais de cooperação estabelecidos com instituições de todo o
mundo. É esta mundividência que queremos proporcionar a quem chega e a quem parte: aprender sempre, melhor e mais longe, criando, assim ,uma Escola centrada na qualidade, que possibilite
uma formação integral dos estudantes e adeque a oferta formativa às necessidades da envolvente, atraindo os melhores estudantes nacionais e internacionais. Para a prossecução deste objetivo
considera-se fundamental assegurar o desenvolvimento de estruturas de apoio à internacionalização, como por exemplo, o Gabinete de Relações Internacionais, que gere os acordos com
instituições parceiras internacionais, colabora na gestão de candidaturas e projetos técnicos e científicos, internacionais.
Na vertente da investigação , a uniMAD - Unidade de Investigação em Media Artes e Design tem como missão desenvolver investigação de qualidade e promover o desenvolvimento artístico,
teórico e tecnológico nas áreas de Media, Cinema, Fotografia, Tecnologias Web, Informática, Design Gráfico, Design Industrial, Artes Digitais, bem como promover a comunicação e a cooperação
entre investigadores e decisores políticos a nível regional, nacional e internacional .
Na vertente da transferência de conhecimento queremos garantir a formação de alto nível com elevada exigência qualitativa e de diversidade de acordo com as oportunidades de procura, nos
aspetos científico, técnico, humano, cultural, artístico e profissional, num ambiente de democraticidade e participação. Na vertente da transferência de conhecimento queremos garantir a formação
de alto nível com elevada exigência qualitativa, nos aspetos científico, técnico, humano, cultural, artístico e profissional, num ambiente de democraticidade e participação. A adoção de métodos de
ensino e avaliação inovadores e adequados a Bolonha é considerado um ponto forte, assim como a articulação da oferta formativa nos diferentes ciclos, que permite a permanência dos estudantes
na instituição, a coerência pedagógica e científica entre os vários ciclos de estudos e a oferta de um número elevado de cursos interdisciplinares e de planos de estudos diversificados. A apontar,
igualmente, como ponto forte, o aumento do número de candidatos que procuram a oferta formativa de 1º ciclo e 2ºciclo da ESMAD. É de salientar que a Licenciatura em Multimédia é um dos
cursos, a nível nacional, que preenche por completo as vagas, deixando de fora inúmeros candidatos.
Na vertente do pilar de recursos (infraestruturas e recursos organizacionais) existe uma boa adequação das instalações para atividades de ensino, investigação e outras e ainda a existência de
bons equipamentos didáticos e científicos, nomeadamente recursos bibliográficos, informáticos e laboratoriais.

Quanto ao corpo docente existe uma elevada qualificação, havendo um número razoável de docentes doutorados . Os docentes estão envolvidos em investigação, estando integrados em centros e
unidades de investigação. Apesar destes pontos fortes, há a considerar carências no número de docentes e não docentes. As medidas a implementar de melhoria são referentes ao incremento
quantitativo e qualitativo de pessoal docente, investigador e não docente.
Com o objetivo de melhorar a produção científica, tecnológica e artística e de aperfeiçoar a ligação entre o ensino e a investigação, prevê-se um conjunto de ações com vista ao aumento de
experiências e trabalhos de investigação e sua disseminação, nomeadamente das atividades desenvolvidas ao nível científico e pedagógico, uma maior articulação entre as áreas da docência e de
investigação de cada docente e a organização de eventos que potencializam essa ligação.
Foram também delineadas ações ao nível da prestação de serviços à comunidade, como formas de financiamento alternativos. O aumento da participação generalizada dos docentes em programas
internacionais e a promoção e o desenvolvimento de parcerias com instituições estrangeiras no âmbito de competências científico-pedagógicas e de transferência de saberes são medidas
definidas no âmbito da cooperação e internacionalização para colmatar algumas fragilidades e fomentar a internacionalização.
Apesar da adequação das instalações para atividades de ensino e investigação, teremos que apontar como fragilidades a demora na construção dos espaços específicos nas área do Audiovisual,
Fotografa e Multimédia no novo espaço da ESMAD, no Campus 2.

C12. Final remarks:
The development strategy of the School of Media Arts and Design (ESMAD) contemplates mission pillars and pillars of resources, the first related to ESMAD's essential missions
(internationalization, research and knowledge transfer) and the second with the Resources (people, infrastructures and organizational resources) from which the institution will develop its strategy
to achieve the proposed objectives. Regarding the mission pillar, the main objective is to reinforce the presence of ESMAD in the International space.
Mobility, traineeship or study, takes place under programs such as Erasmus, or through bilateral cooperation agreements with institutions around the world. It is this world vision that we want to
provide to those who arrive and to whom they leave: to always learn, better and farther, thus creating a School centered on quality, that enables an integral formation of the students and matching
the formative offer to the necessities of the surroundings, attracting The best national and international students. In order to achieve this goal, it is essential to ensure the development of support
structures for internationalization, such as the International Relations Office, which manages agreements with international partner institutions, collaborates in the management of international
technical and scientific applications and projects .
In the research area, uniMAD - Research Unit in Media Arts and Design has as its mission to develop quality research and promote the artistic, theoretical and technological development in the
areas of Media, Cinema, Photography, Web Technologies, Informatics, Graphic Design, Design Industrial, Digital Arts, as well as to promote communication and cooperation between researchers
and policy makers at regional, national and international level.
As far as knowledge transfer is concerned, we want to guarantee high level training with high qualitative and diversity requirements according to the scientific, technical, human, cultural, artistic
and professional demand opportunities, in an environment of democratization and participation. In terms of the transfer of knowledge, we want to guarantee high level training with a high qualitative
requirement, in the scientific, technical, human, cultural, artistic and professional aspects, in an environment of democraticity and participation. The adoption of innovative and appropriate teaching
and assessment methods in Bologna is considered as a strong point, as well as the articulation of the educational offer in the different cycles, which allows the students to stay in the institution, the
pedagogical and scientific coherence between the various study cycles and the provision of a large number of interdisciplinary courses and diversified curricula. Also to be pointed out, as a strong
point, is the increase in the number of candidates seeking ESMAD's 1st and 2nd cycle training offer. It is noteworthy that the Degree in Multimedia is one of the courses, at the national level, that
fills completely the vacancies, leaving out numerous candidates.
In terms of the resource pillar (infrastructure and organizational resources) there is a good adaptation of the facilities for teaching, research and other activities, as well as the existence of good
didactic and scientific equipment, such as bibliographic, computer and laboratory resources.
As for the teaching staff, there is a high qualification, with a reasonable number of PhD professors. Teachers are involved in research, being integrated in centers and research units. Despite these
strengths, there are deficiencies in the number of teachers and non-teachers. The measures to implement improvement are related to the quantitative and qualitative increase of teaching, research
and non-teaching staff.
With a view to improving scientific, technological and artistic production and improving the linkage between teaching and research, a set of actions is envisaged with a view to increasing research
experiments and their dissemination, in particular the scientific and pedagogical level, a greater articulation between the teaching and research areas of each teacher and the organization of events
that enhance this connection.
Actions were also outlined at the level of community service delivery, as alternative forms of financing. The increase in the general participation of teachers in international programs and the
promotion and development of partnerships with foreign institutions within the scope of scientific and pedagogical skills and knowledge transfer are measures defined in the framework of
cooperation and internationalization to overcome some weaknesses and foster internationalization.
Despite the adequacy of the facilities for teaching and research activities, we will have to point out as weaknesses the delay in the construction of the specific spaces in the area of Audiovisual,
Photography and Multimedia in the new space of ESMAD, Campus 2.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

Design de Jogos e Animação Digital 2016-07-06T00:00:00

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/13/00811 480 Tecnologias e Sistemas de Informação para a Web 6 2014-06-18T01:00:00
ACEF/1415/05747 214 Design 6 2016-06-26T00:00:00
ACEF/1415/05492 213 Multimédia 6 2016-12-19T00:00:00
ACEF/1415/05487 213 Tecnologia da Comunicação Audiovisual 1 2017-01-09T00:00:00
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D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/15/00060 214 Design 6 2016-02-24T00:00:00
ACEF/1415/05512 213 Comunicação Audiovisual 1 2017-01-09T00:00:00
NCE/16/0006 213 Sistemas e Media Interativos 6 2017-04-21T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Design de Jogos e Animação Digita 0 0 23 18

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/13/00811 480 Tecnologias e Sistemas de Informação para a Web 30 30 30 36 30 35
ACEF/1415/05747 214 Design 43 46 43 44 44 45
ACEF/1415/05492 213 Multimédia 20 27 20 22 20 26
ACEF/1415/05487 213 Tecnologia da Comunicação Audiovisual 20 27 20 23 20 21

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/15/00060 214 Design 0 0 0 0 20 16
ACEF/1415/05512 213 Comunicação Audiovisual 30 25 0 0 30 28

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Design de Jogos e Animação Digital 18 0

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)
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D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/05487 213 Tecnologia da Comunicação Audiovisual 80 19 82 18 74 0
ACEF/1415/05492 213 Multimédia 80 26 76 13 73 0
ACEF/1415/05747 214 Design 143 36 137 43 139 0
NCE/13/00811 480 Tecnologias e Sistemas de Informação para a Web 30 0 61 0 84 0

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/15/00060 214 Design 0 0 0 0 16 0
ACEF/1415/05512 213 Comunicação Audiovisual 26 26 21 2 28 0

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 80

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 20
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 88.2

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Abel Pedro Gonçalves Tavares Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Arquitetura 59 Ficha submetida

Alberto Manuel Brandão Simões Professor Adjunto ou equivalente Doutor Inteligência Artificial - Informática 17 Ficha submetida
Ana Rita Moutinho Coelho Professor Adjunto ou equivalente Doutor Design 100 Ficha submetida

Ana Trindade Fonseca Assistente convidado ou
equivalente Mestre Arquitectura 59 Ficha submetida

André Miguel Passos Baltazar Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciência e Tecnologia das Artes 21 Ficha submetida

André Nuno Carita Pires Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Doutor Belas Artes (videojogos) 40 Ficha submetida

António Abel Vieira de Castro Professor Adjunto ou equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

António Jorge Pereira Morais Assistente convidado ou
equivalente Mestre Produção e Realização Audiovisual 59 Ficha submetida

Angela Sofia Mendes Ferreira Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Comunicação Visual e Expressão Plástica 20 Ficha submetida

António Leonel Silva Pinto Vale da Cunha Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Artes da Imagem 30 Ficha submetida

Carlos Filipe da Silva Portela Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sistemas de Informação 50 Ficha submetida

Carlos Manuel Teixeira França Assistente convidado ou
equivalente Doutor Filosofia 50 Ficha submetida

Catarina Caldas de Figueiredo Mendes
Mourão

Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Cinema 10 Ficha submetida

Cesário Manuel Ferreira Alves Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Fotografia 100 Ficha submetida

Cristina Ferreira Fonseca Lousada Soares Assistente convidado ou
equivalente Mestre Design 59 Ficha submetida

Daniel Ribas de Almeida Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estudos Culturais / Fílmicos 20 Ficha submetida

Eduardo Rui Viana Barbas de Albuquerque Professor Adjunto ou equivalente Doutor 345 100 Ficha submetida

Fernando Joaquim Lopes Moreira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Engenharia Electrotécnica e Computadores 33 Ficha submetida

Filomena Maria da Silva Pereira Baptista Professor Adjunto ou equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Gisela Soares Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Mestre 222- Línguas e Literaturas Estrangeiras 100 Ficha submetida

Gustavo Afonso Nina de Almeida Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciência e Tecnologia das Artes, especialidade
Informática Musical 100 Ficha submetida

Horácio António Barbosa Tomé Marques Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente
Área Científica deste grau académico Design de
Comunicação / Design 59 Ficha submetida

Inês Salsedas Cabral Assistente convidado ou
equivalente Doutor Computação do Som e da Musica 50 Ficha submetida

João Paulo Rucha das Dores da Costa
Donga Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Informática 100 Ficha submetida

João Pedro Ferreira Dias Leal Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Comunicação Audiovisual 100 Ficha submetida

João Pedro Sampaio de Matos Antunes
Azevedo

Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Multimédia 100 Ficha submetida

Joaquim Gonçalo Pacheco de Sousa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Som e Imagem (Especialização em Design de Som) 20 Ficha submetida

Joel Augusto Barros Fernandes Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Jorge Fernando Teixeira Marques Assistente convidado ou
equivalente Mestre Design 59 Ficha submetida

José Alberto da Cunha Monteiro Pinheiro Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009)
Comunicação Audiovisual - Produção e Realização
Audiovisual 59 Ficha submetida

José Manuel de Oliveira Quinta Ferreira Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Comunicação 100 Ficha submetida

José Miguel Martins Moreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Produção e Realização audiovisual 59 Ficha submetida

José Miguel Morais Ferraz Assistente convidado ou
equivalente Mestre Design Industrial 59 Ficha submetida

José Nuno de Abreu Tudela de Almeida
Dias

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Comunicação Audiovisual (Cinema Documental) 100 Ficha submetida

José Pedro Serapicos da Borda Cardoso Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Design 100 Ficha submetida
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Lino Rui dos Santos Oliveira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Luís Filipe Pereira Ribeiro Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Conservação e Restauro 59 Ficha submetida

Luís João das neves Correia Mourão Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciências do Desporto 100 Ficha submetida

Luís Manuel Félix Alipio Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Animação Digital 59 Ficha submetida

Luís Miguel Barbosa da Costa Leite Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Multimédia 100 Ficha submetida

Manuel Eduardo dos Santos Taboada Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Vídeo 100 Ficha submetida

Manuel Jorge de Abreu Antunes Lima Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Ciências 25 Ficha submetida

Marco Paulo Barbosa Conceição Professor Adjunto ou equivalente Doutor Spatial Audio and Sound Design 100 Ficha submetida

Maria Adriana da Costa Batista Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Linguística/ Psicolinguística 100 Ficha submetida

Maria de Fátima Lambert Alexandrino Alves
de Sá Monteiro

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Estética / Filosofia 100 Ficha submetida

Maria João Dias Cortesão Paour Gordo
Caldeira

Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Informação 100 Ficha submetida

Marina Alexandra Couto Carvalho Peres Assistente convidado ou
equivalente Doutor Design 50 Ficha submetida

Mário Paulo Teixeira Pinto Professor Adjunto ou equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida
Marta Sofia Bento Pires Fernandes Assistente ou equivalente Mestre Arte Multimédia 100 Ficha submetida

Miguel João Freitas Fontes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Design de Comunicação 59 Ficha submetida

Olívia Maria Marques da Silva Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Estudos Fotográficos 100 Ficha submetida

Óscar Rafael da Silva Ferreira Ribeiro Assistente convidado ou
equivalente Doutor Informática 40 Ficha submetida

Patrícia Nogueira da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Artes da Imagem 10 Ficha submetida

Pedro Miguel Brandão Mouga Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Som 50 Ficha submetida

Ricardo Alexandre Peixoto Queirós Professor Adjunto ou equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Rita Azevedo Castro Neves Assistente convidado ou
equivalente Mestre Media Fine Art 10 Ficha submetida

Rita Isabel Fontes da Costa Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Doutor Design 59 Ficha submetida

Rui Adérito de Oliveira Coutinho Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Relações Internacionais 100 Ficha submetida

Rui Miguel Pereira Alves Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Design Industrial 100 Ficha submetida

Rui Pedro Costa Rodrigues Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências da Comunicação 50 Ficha submetida

Serafim Manuel dos Santos Pereira
Coutinho

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Física - ensino Ficha submetida

Sérgio Rolando Ferreira Rodrigues Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Fotografia e Cinema Documental 59 Ficha submetida

Sofia Pinto dos Santos Ventura Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Engenharia Informática 59 Ficha submetida

Susana Sofia Pereira da Silva Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Steven Sarson Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Art and Design Education 100 Ficha submetida

Telmo José de Bessa Nogueira Carvalho Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Design 100 Ficha submetida

Teresa Cristina de Sousa Azevedo Terroso Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Tiago Dionisio Severino Rodrigues Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Artes Digitais 100 Ficha submetida

Virgilio Ribeiro Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fotografia 50 Ficha submetida

Vítor Manuel Quelhas Alves de Freitas Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Belas Artes – Arte Multimédia 100 Ficha submetida

Carlos Filipe Ribeiro Duarte Martins Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Comunicação 100 Ficha submetida

Pedro Manuel Gonçalves de Azevedo
Ribeiro

Assistente convidado ou
equivalente Sem Grau Tecnologia da Comunicação Audiovisual 10 Ficha submetida

5041

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 18 18
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 2 2
Com título de especialista / With title of specialist 13 13
Outros docentes / Other teachers 2 2
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 14 5.1
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 4 2.07
Com título de especialista / With title of specialist 6 3.2
Outros docentes / Other teachers 12 5.04
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 32 23.1
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 6 4.07
Com título de especialista / With title of specialist ** 19 16.2
Outros docentes / Other teachers ** 14 7.04
Corpo docente total / Total teaching staff ** 71 50.41

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic
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Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 16 31.7
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 1 2

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD) tem 6 colaboradores funcionários não docentes e não investigadores, todos em regime de dedicação a 100%:
- Quatro Técnicos Superiores com Contrato de Trabalho em funções públicas por tempo indeterminado;
- Um Assistente Técnico com Contrato de Trabalho em funções públicas por tempo certo; 
- Um Contrato de Prestação de Serviços sem vínculo à função pública com duração de 5 meses.

A ESMAD conta ainda com a colaboração de diversos Serviços partilhados do Campus 2, que servem a Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD) e a Escola Superior de Hotelaria e
Turismo (ESHT), estando afetos a estes serviços partilhados 15 colaboradores:
- Sete Técnicos Superiores;
- Um Coordenador Técnico;
- Um Técnico de Informática;
- Quatro Assistentes Técnicos;
- Um Assistente Operacional com Contrato de Trabalho em funções públicas por tempo indeterminado ;
- Um Assistente Técnico com Contrato de Trabalho em funções públicas por tempo certo.

D6.1. Non academic staff:
The School of Media Arts and Design (ESMAD) has 6 employees non-teaching staff and non-researchers, all on 100% dedication:
- Four Senior Technicians with contract of employment in public functions indefinitely;
- A Technical Assistant with employment contract in public functions for a certain time;
- A Service Agreement with no link to the public service with a duration of 5 months.

ESMAD also counts with the collaboration of several shared services of Campus 2, which serve the School of Media Arts and Design (ESMAD) and the School of Hospitality and Tourism (ESHT),
with the following services being shared by 15 collaborators:
- Seven Senior Technicians;
- A Technical Coordinator;
- A Computer Technician;
- Four Technical Assistants;
 - An Operational Assistant with Contract of employment in public functions of indefinite duration;
- A Technical Assistant with Employment Contract in public functions for a certain time.

D6.2. Qualificação:
Os seis funcionários não docentes e não investigadores da ESMAD têm as seguintes habilitações académicas:
- Um Mestre (Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança) ;
- Três Licenciados (Tecnologia da Comunicação Audiovisual; Artes e Comunicação - Multimédia; Filosofia);
- Dois com grau de Bacharelato (Tecnologia da Comunicação Audiovisual).

Os quinze funcionários do Campus 2 - Serviços Partilhados, têm as seguintes habilitações académicas:
- Dois com grau de Mestre (Sistemas de Informação; Gestão das Organizações);
- Sete são licenciados (Sociologia e PG em Gestão de Organizações s/ fins lucrativos; Economia; Contabilidade e Administração; Comunicação Social; Gestão do Património; Engenharia
Electrotécnica e Informática; Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação);
- Um com grau de bacharelato (Contabilidade e Administração);
- Quatro com o 12º ano de escolaridade;
- Um com a 4º classe.

D6.2. Qualification:
The six non-teaching staff and non-ESMAD researchers have the following academic qualifications:
- One Master (Integrated Management of Quality, Environment and Safety);
- Three Graduates (Audiovisual Communication Technology, Arts and Communication - Multimedia, Philosophy);
- Two with Bachelor's degree (Audiovisual Communication Technology).

The fifteen employees of Campus 2 - Shared Services have the following academic qualifications:
- Two with a Master's Degree (Information Systems; Management of Organizations);
- Seven are graduates (Sociology and PG in Management of Organizations for profit, Economy, Accounting and Administration, Social Communication, Heritage Management, Electrical and
Computer Engineering, Documentation Sciences and Technologies);
- One with bachelors degree (Accounting and Administration);
- Four with the 12th year of schooling;
- One with the 4th class.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 0.5
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 5.9
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 1.5
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 13.2
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 4.4

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

uniMAD - Unidade de Investigação em Media Artes e Design 12 N/A

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Secretariado da Presidência 2
Secretariado de Apoio aos Docentes 1
Centro de Produção e Recursos 3
(3 Items) 6

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.
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C1. Designação:
Escola Superior de Música, Artes e Espectáculo

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
A ESMAE é uma instituição de ensino superior politécnico vocacionada para o ensino, a investigação e a prestação de serviços à comunidade.
De acordo com as finalidades atribuídas, pelo quadro legal em vigor aplicado ao Ensino Politécnico, a ESMAE assume como finalidade central da sua missão de contribuir para o desenvolvimento
artístico, científico, cultural e social, através da qualidade da formação de profissionais capazes de se instituírem como agentes de conhecimento e de posicionamento critico face à sociedade
contemporânea nas áreas da Música, do Teatro e da Dança.
Decorrentes da sua própria história e identidade a que obedeceu a sua estruturação, organização e funcionamento de projeto formativo, a ESMAE tem como destinatários estudantes de formação
inicial, contínua e pós-graduada (Licenciaturas, Mestrados e Pós-Graduações) que irão desenvolver a sua atividade (artística e profissional) nos mais variados espaços de trabalho nas suas
diferentes configurações e especializações.
A estratégia da ESMAE, a partir do seu projeto educativo e artístico, propõe-se:
a) Ministrar, nas condições previstas no Decreto-lei nº107/2008, de 25 de Junho, e legislação complementar, cursos conducentes à obtenção dos graus de licenciatura e mestrado, bem como de
cursos de pós-graduação, especialização tecnológica, ou outros pós-secundários devidamente aprovados, emitindo os respetivos diplomas;
b) Realizar ou colaborar na criação de cursos extracurriculares de curta duração, ou ações de formação profissional ou de atualização de conhecimentos, emitindo os respetivos diplomas;
c) Promover e orientar a realização de trabalhos e atividades de investigação ou de criação artística nos domínios da sua competência, envolvendo docentes e estudantes;
d) Promover e difundir a arte, a cultura e o saber;
e) Organizar ou cooperar em atividades de extensão educativa, artística, cultural e técnica, numa ótica de prestação de serviços à comunidade, perspetivando a valorização recíproca;
f) Estabelecer com as restantes escolas do IPP ou com outras instituições, nacionais ou estrangeiras, acordos de associação ou de cooperação para o incentivo à mobilidade de estudantes, de
docentes e de outros trabalhadores não docentes, bem como para a prossecução de parcerias e projetos comuns, incluindo programas de graus conjuntos e a partilha de recursos.
O ensino no domínio das artes performativas enquadra-se na dimensão formativa do ensino superior politécnico, onde a diversidade de perfis de qualificação, o desenvolvimento de investigação e
a transferência dos seus resultados e produtos conduzem à criação e difusão da cultura no seu sentido mais amplo, preservando os valores de identidade e de pluralidade que se refletem social,
pedagógica e artisticamente na missão desta instituição.
A ESMAE foca a sua missão no âmbito do conhecimento e da prática artística, procurando a excelência na formação de cidadãos interessados com elevada competência profissional, científica,
técnica e artística. Desta forma, as ações direcionadas para a criação e difusão de cultura na perspetiva das Artes do Espetáculo fomentam práticas de desenvolvimento sustentável, que se
articulam no quadro social da sua região de influência e, também, se evidenciam, pela sua singularidade, num painel de referência nacional e internacional.
É, ainda, sua missão estabelecer acordos, convénios e protocolos de cooperação com instituições congéneres e com organismos públicos ou privados, nacionais ou internacionais.
Assim, os Departamentos de Música e de Teatro, nas suas Licenciaturas, Mestrados e Pós-Graduações, conferem a formação de cidadãos responsáveis como profissionais altamente qualificados
nas respetivas áreas, promovendo:
- a experimentação e produção artísticas;
- a realização de atividades de pesquisa e de investigação;
- a realização ou participação em programas de desenvolvimento;
- a prestação de serviços à comunidade. Este compromisso com a comunidade emana naturalmente do forte sentimento de pertença e identificação, e brio em relação ao trabalho já desenvolvido e
aos resultados alcançados;
- a maximização do perfil cultural, social e emocional dos alunos enquanto agentes futuros do desenvolvimento nacional;
- a oferta formativa em ambientes de aprendizagem que privilegiam o fazer-saber e saber-fazendo;
- o diálogo explorador em redes de conhecimento, testando resoluções criativas de problemas e sublinhando a inovação;
- a liberdade intelectual e espírito crítico exposto à comunidade como imagem de marca;
- o cultivo dos valores de intercâmbio, transversalidade e mobilidade, essenciais para uma verdadeira cultura transnacional de qualidade e excelência.
A ESMAE inclui no seu portefólio formativo cursos em áreas tão diversas como:
- Licenciatura em Música - Variante de Canto, Composição, Instrumento - Ramo Cordas (contrabaixo, guitarra, violino, viola, violoncelo), Percussão, Piano e Teclas, Instrumento - Ramo Sopros
(clarinete, fagote, flauta, oboé, saxofone, trombone, trompa, trompete, tuba), Jazz, Música Antiga, Produção e Tecnologias da Música;
- Licenciatura em Teatro – Variante de Interpretação, Produção e Design – Ramo de Cenografia, Ramo de Direção de Cena e Produção, Ramo de Figurino, Variante de Produção e Design – Luz e
Som;
- Mestrado em Composição e Teoria Musical;
- Mestrado em Ensino de Música - Ramo Canto;
- Mestrado em Ensino de Música - Ramo Instrumento;
- Mestrado em Ensino de Música - Ramo Jazz;
- Mestrado em Música - Interpretação Artística - Área de Especialização em Canto, Clarinete, Contrabaixo, Flauta, Guitarra, Jazz, Música Antiga, Oboé, Percussão, Piano, Saxofone, Trombone,
Trompa, Trompete, Tuba, Viola Violino e Violoncelo;
- Mestrado em Teatro - Área de Especialização em Design de Cenografia, Design de Luz, Design de Som, Direção de Cena e Produção, Encenação e Interpretação;
- Pós-graduação em Dança Contemporânea;
- Pós-graduação em Direção de Orquestra;
- Pós-graduação em Ópera e Estudos Músico-teatrais;
- Pós-graduação em Práticas Artísticas e Comunidades.
A oferta formativa da ESMAE, nos seus pressupostos, respeita na íntegra o quadro regulamentar, concretizado por diversos diplomas, a saber:
- a LBSE, que, no seu artigo 11º, ponto 4º;
- o RJIES, que no seu artigo 3º;
- o DL 63/2016, que republicando o DL 74/2006, no seu artigo 4.º, nº 1, acrescenta a concessão do diploma de técnico superior profissional aos graus académicos de licenciado e de mestre (já
previstos na versão anterior de DL). A oferta formativa da ESMAE cumpre ainda o estipulado no artigo 8.º, nº 3 e o artigo 18º, nº 4.
Importa também destacar qua a ESMAE dispõe de um corpo docente próprio, academicamente qualificado e especializado nas áreas de formação fundamentais destes ciclos de estudo, dispõe de
recursos humanos e materiais indispensáveis à garantia da qualidade da formação ministrada, dando particular realce ao facto de os ciclos de estudos serem coordenados por titulares de grau de
Doutor e por Especialistas.
Ao mesmo tempo, importa sublinhar que a ESMAE na sua atividade de natureza artística e científica apresenta o seu trabalho em manifestações artísticas de elevada qualidade, em produções
científicas registadas em publicações relevantes, conferindo particular atenção às atividades de extensão, centrais para objetivos a que se propõe.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
ESMAE is an institution of polytechnic higher education dedicated to teaching, researching and providing services to the community.
In accordance with the objectives assigned, the legal framework in force applied to Polytechnic Education, ESMAE assumes the central objective of its mission of contributing to the artistic,
scientific, cultural and social development, through the quality of the training of professionals capable of establishing themselves As agents of knowledge and critical position in relation to
contemporary society in the areas of Music, Theater and Dance.
According to the legislation of the Polytechnic School, ESMAE’s main mission is to contribute to the artistic, scientific, cultural and social development through the training of professionals in
Music, Theater and Dance.
ESMAE has students of initial, continuous and post-graduate training (undergraduate, master and postgraduate) who will develop their activity (artistic and professional) in a diversified way.
From the educational and artistic project, the ESMAE strategy proposes:
a) To provide, under the conditions established in Decree-Law no. 107/2007, of June 25 and complementary legislation, courses leading to graduation and master's degrees, as well as postgraduate
courses, technological specialization, or other post-secondary courses;
b) Establish or collaborate in the creation of short-term extracurricular courses, or vocational training or refresher courses, issuing their diplomas;
c) Promote and guide the development of research works and activities of artistic creation in the fields of its competence, involving Professors and students;
d) Promote and disseminate art, culture and knowledge;
e) Organize or cooperate in activities in education, artistic, cultural and technical extension, in an optic way of providing services to the community, aiming at the reciprocal appreciation;
f) Establishing with the schools of IPP or other institutions, national or foreigner, with associations or cooperation agreements to encourage the mobility of students, professors and staff, as well for
the pursuit of common partnerships and projects, including joint degree programs and resource sharing.
The teaching in the field of performing arts is framed in the training dimension of Polytechnic higher education, where the diversity of qualification profiles, the development of research and the
transfer of results and products lead to the creation and diffusion of culture in its broadest sense; preserving the values of identity and of plurality that are socially, pedagogically and artistically
reflected in the mission of this institution.
ESMAE focuses its mission on knowledge and artistic practice, seeking excellence in the training of interested citizens with high professional, scientific, technical and artistic competence. In this
way, the actions directed to the creation and diffusion of culture in a Performing Arts perspective promote practices of sustainable development, that are articulated in the social frame of its region
of influence and, also evidenced, by its singularity, in a panel of national and international reference.
It is also ESMAE mission to establish agreements, covenants and protocols of cooperation with similar institutions and with public or private, national or international organisations.
Thus the Music and Drama departments, in their Bachelors, Masters and Post-Graduates Degrees provide the training of citizens as highly qualified professionals in their respective areas,
promoting:
- Artistic experimentation and production;
- Conducting of scientific research activities;
- The holding and participation in developing programs;
- The provision of services to the community. This commitment to the community emanates naturally from a strong sense of belonging and identification, and respect for the work concluded and its
achieving results.
- Maximizing the cultural, social and emotional profile of the students as future agents for the national development;
- The academic training in learning environments that privileged the know-how and how-know;
- The exploratory dialogue in knowledge networks, testing creative problem solutions and underlining innovation;
- The intellectual liberty and critical spirit exposed to the community as a brand image;
- The cultivation of values of exchange, transversality and mobility that is essential for a genuine transnational culture of quality and excellence.
ESMAE includes in its training portfolio courses in areas as diverse as:
Bachelor’s Degree in Music – Voice, Composition, Instrument – Strings (Bass, Acoustic Guitar, Violin, Viola, Cello), Percussion, Piano, Instrument – Wood Winds/Brass (Clarinet, Bassoon, Flute,
Oboe, Saxophone, Trombone, French Horn, Trumpet, Tuba), Jazz, Early Music, Production and Music Technologies.
Bachelor’s Degree in Drama –Acting, Theatre Production and Techniques – Set Design, Stage Management and Production, Costume Design, Light and Sound.
Master in Composition.
Master in Music Teaching – Branch Singing
Master in Music Teaching – Branch Instrument
Master in Music Teaching – Branch Jazz Instrument
Master in Artistic Performance – Area of Expertise in Voice, Clarinet, Bass, Flute, Acoustic Guitar, Jazz, Early Music, Oboe, Percussion, Piano, Saxophone, Trombone, French Horn, Trumpet, Tuba,
Viola, Violin and Cello.
Master in Drama – Area of Expertise in Theatre Production and Techniques - Set Design, Light, Sound, Management and Production, Stage and Acting.
Post-Graduate in Contemporary Dance.
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Post-Graduate in Orchestra Direction.
Post-Graduate in Opera and Music-Theatrically Studies.
Post-Graduate in Artistic Practices and Community.
The academic training of ESMAE, in its assumptions, respects in full the regulatory framework, materialized by several diplomas namely:
- LBSE, article 11, paragraph 4;
- RJIES, article 3;
- DL 63/2016, re-affixing DL 74/2006, in article 4, number 1, adds the award of the diploma of professional superior technician to academic degrees to the graduate and master (already foreseen in
the previous DL). The academic training of ESMAE also fulfils what is foreseen in article 8, number 3 and article 18, number 4.
It is also important to highlight that ESMAE has its own teaching staff academically qualified and specialized in the basic training areas of these study cycles, has the human and material resources
indispensable to guarantee the quality of the given training, with particular emphasis that the study cycles are being coordinated by PhD and Specialists holders.
At the same time it is important to emphasize that ESMAE, in its artistic and scientific activities, presents its works in high quality artistic expressions, registered scientific productions in relevant
publications with particular emphasizes to the extension activities essential to the objectives proposed.

C3. Estudantes:
O número global de estudantes que, no ano de 15/16, frequentaram os cursos de licenciatura e mestrado ministrados na ESMAE foi aprox. de 700.
O n.º de vagas apresentado para os cursos da ESMAE é relativo ao conjunto de vagas abertas em concurso local, ao qual se acrescentam, os diversos contingentes especiais (Maiores de 23,
Licenciados, Mudanças de curso, Reingresso e Alunos Internacionais).
Dada a diversidade de variantes na Licenciatura em Música (LM), que inclui basicamente as áreas de interpretação (Instrumento, Canto, Música Antiga e Jazz), criação (Composição) e produção
(Produção e Tecnologias da Música), é possível consignar a proveniência dos candidatos, que emerge da formação específica em música. Deste modo, os candidatos chegam à ESMAE
provenientes das Esc. Prof. de Música (i.e.: ARTAVE, Costa Cabral, V. Castelo, Mirandela, JOBRA, etc.) e dos Conservatórios, Academias de Música de todo o país, e um número apreciável de
candidatos provenientes da Europa, e da América do Sul, sendo de realçar que a zona norte do país é a que mais se destaca no contingente de candidatos. Importa também referir que alguns dos
candidatos são já titulares de cursos superiores em áreas tão distintas como engenharia, psicologia, filosofia e educação.
A LM contemplou para o ano letivo de 15/16 um total de 149 vagas, nas suas diferentes variantes. No respeitante à ocupação destas vagas, damos conta de que preencheu 115 vagas, o que perfaz
uma taxa de ocupação 77,18%.
Relativamente à Licenciatura em Teatro (LT), dado o carácter multidisciplinar, os estudantes que procuram cada uma das variantes e ramos são muito distintos. Os candidatos surgem de todo o
país, bem como da América do Sul e de África. Para a variante de Interpretação, os estudantes têm normalmente alguma formação específica, ou têm a experiência de fazer teatro na escola ou nas
coletividades locais. Na variante de Produção e Design a formação é mais diversificada e contamos para áreas de cenografia, figurino e luz e som com candidatos formados em artes visuais, i.e
Soares dos Reis (Porto), António Arroio (Lisboa). Para o ramo de direção de cena e produção os candidatos provêm de cursos profissionais relacionados com o espetáculo ou de áreas de
humanidades, de cursos de engenharia ou com experiência profissional.
A LT registou para esse ano letivo um total de 64 vagas, nas suas diferentes variantes, sendo que 20 vagas são específicas da variante em Interpretação.
Quanto à ocupação destas vagas, damos conta de que a LT preencheu 41 vagas, das 64 disponíveis, o que perfaz uma taxa de ocupação 64,06%, com especial realce na variante de Interpretação
que preenche a totalidade das suas vagas na 1ª fase.
No que diz respeito aos Mestrados, concretamente o Mestrado em Música e Interpretação Artística (M2IA), nas suas variantes, os seus candidatos provêm, na sua maioria, da própria ESMAE
(prosseguimento natural de estudos), ou de escolas congéneres. Uma pequena percentagem são músicos de reconhecida experiência profissional, sem formação superior (devido à sua
inexistência nos anos em que realizaram estudos musicais) e que agora pretendem obter um título superior.
No Mestrado em Composição e Teoria Musical (MCTM), a ESMAE acolhe candidatos, para além do prosseguimento natural de estudos, de outros países, cujo perfil é muito rico do ponto de vista
académico e artístico.
O Mestrado em Ensino da Música (MEM), lecionado em parceria com a Escola Superior de Educação (ESE) do IPP, recebe candidatos que pretende profissionalizar-se, e que prosseguem estudos
de anteriores licenciaturas, quer da ESMAE e da ESE, quer de escolas congéneres.
No ano letivo 15/16, a ESMAE disponibilizou as seguintes vagas aos Mestrados:

 M2IA – 34
 MCTM – 8
 MEM – 39

Nos Mestrados, a ocupação das vagas foi distribuída da seguinte forma:
 M2IA – 91,17%
 MCTM – 50%
 MEM – 100%

Estes indicadores permitem-nos constatar que a procura pela formação em Mestrados foi muito positiva no balanço global, sublinhando a percentagem elevada no M2IA e do MEM, e a percentagem
sustentada do MCTM.
No MT, a partir das entrevistas que têm lugar aquando das provas de acesso, registamos a informação geral de que os seus candidatos provêm de áreas relacionadas com as artes cénicas,
nomeadamente Encenação e Interpretação (atrizes, atores, performers, educação), e nas especializações da área do design (designers de teatro, belas artes, décores de cinema, moda, espetáculos
musicais, educação). Outras áreas de formação com interesses específicos no campo da Encenação e Interpretação e do Design tais como arquitetura, escultura, artes plásticas, literaturas, novas
tecnologias ou psicologia, após experiências na área, designadamente pela frequência de cursos livres nas diferentes especializações.
O MT disponibiliza anualmente, nas suas diferentes variantes, 27 vagas. No ano letivo 15/16 preencheu 77,8% das vagas disponíveis, demonstrando uma evolução positiva na procura por esta área
de formação.
A ESMAE regista, em função dos números apresentados, uma evolução muito positiva e sustentada sobre a procura dos seus diferentes ciclos de estudos ao longo dos anos. Para o ano letivo
15/16 contou com 600 candidaturas para o concurso local de acesso à Licenciatura em Música, para um total de 100 vagas do concurso local de acesso, registando, assim, um rácio de 6 para 1 na
sua procura.
Para a licenciatura em Teatro, registaram-se 112 candidaturas para um total de 44 vagas do concurso local de acesso, sendo observado um rácio de 3 para 1.
No respeitante aos Mestrados, a ESMAE registou um total de 130 candidaturas, para a Música e Teatro, para preencher 108 das vagas disponíveis. Neste ciclo de estudos regista-se um balanço
positivo e sustentado.
Estes indicadores permitem-nos afirmar que o número de vagas é totalmente preenchido logo na 1ª fase de candidaturas, resultado este que tem vindo a ser constante ao longo dos anos,
permitindo à ESMAE fazer uma seleção fina e apurada dos seus candidatos.

C3. Students:
The overall number of students in 2015/16 that attended the bachelor’s and master’s degree courses offered at ESMAE was approximately 700.
The number of vacancies presented to ESMAE courses is related to the number of vacancies opened in local competition, which various special categories (major of 23, graduates, course changes,
re-entry and international students).
Given the diversity of variants in a Degree in Music, which includes the main areas of interpretation (Instrument, Voice, Early Music and Jazz), creation (Composition) and production (Production
and Music Technologies), it is possible indicate the background of candidates in specific training in music. Therefore, the candidates arrive at ESMAE from Professional Music Schools (e.g.
ARTAVE, Costa Cabral, V. Castelo, Mirandela, JOBRA) and Conservatories and Academies of Music from across the country. About the candidates’ nationality, most of them are from Europe and
South America and in Portugal the majority of the candidates come from the northern area of country. It is important also to mention that some candidates have already a higher education in
distinct areas as engineering, psychology, philosophy and education.
For 2015/16, the Degree in Music had a total of 149 vacancies, in different variants and with an occupancy rate of 77,18% (115 filled vacancies).
Relatively to the Degree in Theatre, given the multidisciplinary nature, the students who look for each of the variants and the branches are very different. The candidates come from all over the
country, as well as from South America and Africa. For the Acting variant, students usually have some specific training (if they come from professional schools) or they have experience of doing
theatre at school or in local groups. In the Production and Design variant, the previous training is more diversified and we have a set of set design, costume design, light and sound areas, with
candidates trained in visual arts in schools such as Soares dos Reis (Porto) and António Arroio (Lisbon). For the Stage Management and Production, the candidates come from professional
courses related to the performing arts or from areas of humanities and engineering or with professional experience.
For 2015/16, the Degree in Theatre had a total of 64 vacancies, in different variants, of which 20 are specific to the Acting variant.
Regarding the occupancy of these vacancies, we have seen that the Degree in Theatre filled 41 vacancies, out of 64 available, which results is an occupancy rate of 64,06%. It should be noted that
the Acting variant filled all vacancies in the first phase.
Relatively to the Masters, namely the Master of Music (M2IA), most of candidates come from ESMAE (natural continuation of studies) or from similar schools. A small rate are musicians with
recognized professional experience with no higher education (due to their lack in the years in which they did is musical studies) and who now intend to obtain a higher degree.
In Master of Composition (MCTM), ESMAE receive the candidates, apart from their natural continuation of studies from other countries whose profile is very rich from an academic and artistic point
of view.
The Master in Music Teaching (MEM), taught in partnership with the School of Education (ESE) of P.Porto, receives candidates who intend to become professionals, and who are continuing the
previous undergraduate studies, from both ESMAE and ESE, or from similar schools.
In 2015/16, ESMAE made available these vacancies to the Masters:
- M2IA – 34
- MCTM – 8
- MEM – 39

The occupation of the vacancies was distributed as follows:
- M2IA – 91,17%
- MCTM – 50%
- MEM – 100%

In general, this data allow us to note that the demand for Master’s degree training was very positive, highlight the high rate in Master in Music and Master in Music Teaching and the same rate of
Master in Composition.
In Master of Theatre, based on interviews, that take place during the admission exams, we confirm that their candidates come from performing arts, namely Stage Management and Acting
(actresses, actors, performers, education) and Design specialties (theatre designers, fine arts, “décores” of cinema, fashion, musical shows, education). Other training areas with specific interests
in the field of Stage Management and Acting are architecture, sculpture, plastics arts, literature, new technologies or psychology, after experience in area, namely by attending the free courses
frequency in different specializations.
Each year, the Master of Theatre offers 27 vacancies in different variants. In 2015/16, 77,8% of available vacancies were filled, showing a positive evolution in the demand for this training area.
After data presented, ESMAE notes a very positive and sustained evolution in the demand for its different study cycles, over the years. For 2015/16, there were 600 applications for the local
competition for access to the Degree in Music, for a total of 100 vacancies (local competition for access) thus registering a ratio of 6 to 1 in their demand.
For the Degree in Theatre, were registered 112 applications for a total of 44 vacancies (local competition for access), thus registering a ratio of 3 to 1 in their demand.
Relatively to the Masters, ESMAE noted a total of 130 applications for Music and Theatre, to fill 108 available vacancies. In this cycle of studies, there is a positive and sustained balance.
This data allows us to affirm that the number of vacancies is fully filled in the first phase of applications. This result has been constant over the years, allowing ESMAE to make a careful selection of
its candidates.

C4. Diplomados:
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Se observarmos os anos letivos de 14/15 e 15/16, podemos concluir que o número de diplomados tem sido constante, o que demonstra uma relação clara entre o desenho curricular da ESMAE e o
desempenho dos seus discentes. Há uma evidência que Importa destacar que se refere ao aumento do número de diplomados nos Mestrados em Música, nomeadamente no Mestrado em Música -
Interpretação Artística, e no Mestrado em Ensino da Música, que manifestou um aumento bastante significativo dos seus diplomados.

Evolução do número de diplomados
2014/2015 2015/2016
Licenciados 106 108
Mestres 31 45
Total 137 153

Se observarmos com mais detalhe o comportamento da evolução do número de diplomados nos diferentes cursos ministrados na ESMAE, podemos evidenciar que na Licenciatura em Música,
entre os anos letivos 14/15 e 15/16 o número de diplomados subiu ligeiramente, de 85 para 86, e que na Licenciatura em Teatro também manteve a tendência de uma ligeira subida, de 21 para 22.
Já nos Mestrados, os comportamentos são diferentes, notando-se uma clara expansão do número de diplomados. O Mestrado em Música - Interpretação Artística teve um aumento assinalável de
mais do dobro dos seus diplomados, tendo-se registado 9 em 14/15 e 19 em 15/16. Acompanhando esta evolução, encontramos o Mestrado em Ensino da Música a evoluir de 12 para 19, nos anos
14/15 e 15/16 respetivamente (aumento de cerca de 60%). O Mestrado em Composição e Teoria Musical manteve o seu número de diplomados.
No que diz respeito ao Mestrado em Teatro, verificamos um decréscimo, a que não estarão alheias as condições económicas e financeiras da conjuntura portuguesa.
Consultados os dados disponibilizados no portal da DGES, e observados os resultados aos inquéritos realizados aos alumni, podemos concluir que o nível de empregabilidade dos diferentes
cursos da ESMAE oscilam entre os 80 e 95% de empregabilidade nas áreas respetivas.
Assim, a percentagem de diplomados que obtiveram emprego em setores da atividade relacionada com a área de ciclos de estudos foi a seguinte:
- Licenciatura em Música – 82%
- Licenciatura em Teatro – 80%
- Mestrado em Composição e Teoria Musical – 100%
- Mestrado em Música - Interpretação Artística – 100%
- Mestrado em Teatro – 100%
Assinalamos também as percentagens relativas aos diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade numa percentagem de cerca de 80% em todos os cursos.
Os Serviços da Presidência do P. Porto têm recolhido anualmente informações junto dos diplomados sobre a sua facilidade de acesso ao mercado de trabalho. Os dados que agora podemos
apresentar resultam dum cruzamento entre essas informações e de dados recolhidos pelos nossos próprios serviços, através dos vários instrumentos de aferição (inquéritos online, contacto
direto com os diplomados).
O alto nível de empregabilidade dos diplomados da ESMAE é consentâneo com os altos níveis de representatividade nos mercados específicos da nossa área de ação (oferta cultural/ensino
/produção de espetáculos). É importante realçar que os alunos e diplomados da ESMAE estão em praticamente todos os Ensembles / grupos e salas de espetáculos do país, bem como centros de
ensino relevantes do panorama português e estrangeiro.
Pode-se concluir que o grau de aceitação nos diferentes panoramas de trabalho associados à performatividade, à qualidade artística, à robustez técnica e à autonomia do pensamento dos
diplomados é solidário com a oferta formativa da ESMAE, observados que estão os níveis de empregabilidade na sua conexão com a realidade, as exigências, a produção e transferência de
conhecimento para todo Portugal Continental e Europa. Comprova-se esta realidade com a quantidade de distinções e prémios outorgados aos diplomados pela ESMAE.

C4. Graduates:
In 2014/15 and 2015/16, we conclude that the number of graduates has been constant, which shows a clear link between the curricular structured of ESMAE and the performance of its students. It is
important to refer that the number of graduates in Masters in music area increased, namely in the Master in Music (M2IA) and in the Master in Music Teaching (MEM).

Development of the number of graduates
2014/2015 2015/2016
Bachelor’s Degree 106 108
Master’s Degree 31 45
Total 137 153

If we look in more detail at the development of the number of graduates in the different courses offered at ESMAE, we can show that in the Degree in Music and Theatre, between 2014/15 and
2015/16, the number of graduates has risen slightly, correspondingly, from 85 to 86 and from 21 to 22.
Already in the Masters, the development of the number of graduates is different because the increase of the number of graduates was more significantly. In the Master in Music (M2IA) the number of
graduates had more than doubled, from 9 to 19, correspondingly, in 2014/15 and 2015/16. Following this evolution, the number of graduates in Master in Music Teaching increased around 60%, from
12 (2014/15) to 19 (2015/16). In contrast, the Master of Composition (MCTM) maintained its number of graduates.
Relatively to the Master in Theatre, we check a decrease justified by the economic and financial conditions of the Portuguese conjuncture.
After consulting the data available on the DGES, and observing the results of the surveys carried out to the alumni, we can conclude that the level of employability of ESMAE’s courses ranges from
80% to 95%.
Thus, the percentage of graduates who obtained employment in sectors of activity related to the area of study cycles was:
Degree in Music – 82%
Degree in Theatre – 80%
Master in Composition (MCTM) – 100%
Master in Music (M2IA) – 100%
Master in Theatre (MT) – 100%

In addition, about 80% of graduates from other courses were employed in other sectors of activity.
Every year, the Services of the Presidency of Polytechnic of Porto have been collected information from the graduates about their ease access to the labor market. The data that we can now present
includes this information from the Polytechnic of Porto and from our own services, through the various instruments of measurement (online surveys and direct contact with graduates).
The high level of employability of ESMAE graduates is consistent with the high levels of representativeness in the specific market of our area of action (cultural offer/ teaching/ show production). It
is important to refer that ESMAE students and graduates are present in almost all ensembles /groups / shows in the country, as well as important teaching centers in Portugal and in other countries.
We can conclude that the performativity, the artistic quality, the technical robustness and the autonomy of the graduates' thinking are combined with the ESMAE's training offer after observing the
levels of employability in reality, the demands, the production and the transfer of knowledge for Portugal and Europe. This reality is proven by the number of honors and awards given to graduates
by ESMAE.

C5. Corpo docente:
Por parte do Conselho Técnico-Científico e da Presidência da ESMAE verifica-se, desde 2014, uma preocupação constante com a qualificação do corpo docente, bem como a melhoria das suas
condições contratuais.
A Presidência e o CTC da ESMAE fizeram aclarados os esforços para qualificação especializada do seu corpo docente, através da obtenção do Título de Especialista. Foram assim realizadas 3
provas de atribuição do Título de Especialista na área de Teatro e 8 na área de Música. Presentemente decorre o processo de atribuição do Título de Especialista de mais 1 candidato e de 1
candidato externo à ESMAE.
Paralelamente foram levados a cabo ações de apoio aos docentes que têm os seus Doutoramentos em curso, ao nível de reduções de tempo letivo, a fim de permitir uma boa e rápida consecução
dos seus processos. No período de 2015/2017, foram concluídos 6 Doutoramentos na área de Música e 3 na área de Teatro. Também neste período foram concluídos 3 projetos de Pós-
Doutoramento na área de Música.
Para fazer face às necessidades de recrutamento de novos docentes foram definidos critérios de abertura para futuros concursos, em 2015 e 2017, por dois grupos de trabalho: 1 - Proposta de
critérios para abertura de Concursos de docentes abrangidos pelo regime transitório, apresentada e aprovada a 25 de fevereiro de 2015, na reunião plenária do CTC nº 419; 2 – Elaboração da
proposta em curso pelo Presidente da ESMAE, Presidente do CTC, Diretores de Departamento em 7 de fevereiro de 2017 e em 20 de abril de 2017.
Decorrentes do Decreto-Lei nº 45/2016, de 17 de agosto, quatro destes concursos tornaram-se obsoletos. No entanto, a sua abertura estava prevista e aprovada, e foram tomadas diligências no
CTC para a sua abertura. A aplicação deste DL levou a que 5 docentes do Departamento de Teatro e 9 do Departamento de Música transitassem para a categoria de Professor Adjunto.
Presentemente decorre a abertura de um concurso para Professor Coordenador em Teatro, na especialidade de Produção e Design/Figurino.
Houve também uma acentuada descida do número dos prestadores de serviço tentando, sempre que possível, garantir contratos de trabalho. Este foi um esforço considerável de estabilização do
corpo docente, sobretudo a nível financeiro, mas indispensável para a dignidade da instituição.
Há ainda, como referido anteriormente, necessidades de recrutamento do corpo docente que estão continuamente a ser aferidas e tratadas em conformidade.
De seguida apresentam-se os dados relativos à dinâmica de formação e estabilidade do corpo docente de cada Departamento.

Departamento de Teatro
2015
Nº docentes - 46
Nº docentes a tempo integral (ETI) - 16
Nº docentes (ETI) com doutoramento – 4.6
Nº docentes (ETI) com mestrado – 9.2
Nº de docentes (ETI) inscritos em doutoramento - 8
Nº docentes com Título de Especialista – 11

Nº docentes categoria de Prof. Adjunto (ETI) – 8
Nº docentes categoria de Prof. Coordenador (ETI) – 0

Nº alunos inscritos – 150

2017
Nº docentes - 47
Nº docentes a tempo integral (ETI) - 16
Nº docentes (ETI) com doutoramento – 5.1
Nº docentes (ETI) com mestrado – 9.1
Nº de docentes (ETI) inscritos em doutoramento – 5.1
Nº docentes com Título de Especialista – 10

Nº docentes categoria de Prof. Adjunto (ETI) – 11
Nº docentes categoria de Prof. Coordenador (ETI) – Concurso a decorrer
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Nº alunos inscritos – 162

Como se pode verificar, tendo em conta as normais flutuações de aposentação da instituição que obriga a novas contratações, verifica-se uma tendência positiva na qualificação do corpo docente
ao nível dos docentes com curso de mestrado e de doutoramento. Também ao nível da categoria profissional há um aumento de professores adjuntos e um concurso para a categoria de professor
coordenador a decorrer, o que reflete uma maior estabilidade e categoria superior profissional no corpo docente.

Departamento de Música
2015
Nº Docentes - 95
Nº docentes a tempo integral (ETI) - 47
Nº docentes (ETI) com doutoramento – 18,6
Nº docentes (ETI) com mestrado – 29,8
Nº de docentes (ETI) inscritos em doutoramento – 12,4
Nº docentes com Título de Especialista – 18

Nº docentes categoria de Prof. Adjunto (ETI) – 28,2
Nº docentes categoria de Prof. Coordenador (ETI) – 2

Nº alunos inscritos – 546

2017
Nº Docentes - 90
Nº docentes a tempo integral (ETI) - 43
Nº docentes (ETI) com doutoramento – 22,2
Nº docentes (ETI) com mestrado – 31
Nº de docentes (ETI) inscritos em doutoramento – 10
Nº docentes com Título de Especialista – 20

Nº docentes categoria de Prof. Adjunto (ETI) – 34,2
Nº docentes categoria de Prof. Coordenador (ETI) – 2

Nº alunos inscritos – 558

Como se pode verificar, também no Departamento de Música e tendo em conta as normais flutuações de aposentação da instituição que obriga a novas contratações, verifica-se uma tendência
positiva na qualificação do corpo docente ao nível dos docentes com curso de mestrado e de doutoramento e obtenção dos Títulos de Especialista por parte dos docentes. Também ao nível da
categoria profissional há um aumento de professores adjuntos, o que reflete uma maior estabilidade e categoria superior profissional no corpo docente.
Desta forma, os resultados destes esforços demonstram a qualidade e especialização nas áreas de oferta formativa do corpo docente que permitem um suporte de ensino e investigação eficaz e
um claro aumento do valor da imagem da organização.
No entanto, considerando as imposições legais da acreditação dos ciclos de estudo, a resposta à manutenção do corpo docente a tempo integral e as exigências do ECPDESP (DL nº 207/2009 e Lei
nº 7/2010) torna-se urgente e necessário a abertura de novos Concursos Documentais para recrutamento de Professores de Carreira, nas diferentes Áreas Disciplinares, a incluir no mapa de
pessoal docente da Unidade Orgânica ESMAE do Instituto Politécnico do Porto.

C5. Teaching staff:
Since 2014, on the part of the Technical and Scientific Council (CTC) and the Presidency of ESMAE, there has been a constant concern with the qualification of the teaching staff and the
improvement of their contractual conditions.
The Presidency of CTC of ESMAE made considerable efforts for the specialized qualification of his teaching staff, by obtaining the Specialist Title. There were 3 proofs of attribution of the Specialist
Title in Theatre and 8 in Music. Currently, we have two processes of attribution of the Specialist Title (an internal and an external candidate).
At the same time, there were actions to support teachers who have their Ph.D. in progress, at the level of reductions of teaching period to allow the processes to be carried out effectively. In the
period of 2015 - 2017, 6 Ph.D. in Music and 3 in Theatre were completed. Also in this period, 3 Post-Doctoral projects in Music were completed.
To deal with the recruitment needs of new teachers, opening criteria for future Public Tenders for Teaching Career Staff were established in 2015 and 2017, for two work groups: 1 – Proposal for
criteria for the opening of the Public Tenders for Teaching Career Staff, in 2015 under the transitional regime and presented and approved on February 25, 2015, at plenary meeting of CTC nº 419; 2 –
Preparation of the current proposal by the President of ESMAE, President of CTC and Department Directors, on February 7, 2017 and on April 20, 2017.
As a result of Decree-Law nº 45/2016 of August 17, four Public Tenders for Teaching Career Staff have become obsolete. However, its opening was planned and approved, and the proceedings were
taken at the CTC for its opening. With the application of this DL, 5 teachers of Theatre Department and 9 teachers of Music Department moved to the category of Adjunct Professor. Currently there is
the opening of a Public Tender for Professor Coordinator in Theatre, in the specialist area of Stage Management and Production – Costume Design.
There has also been a strong decrease in the number of service providers, trying, whenever possible, to ensure employment contracts. This was a considerable effort to stabilize the teaching staff,
mainly at the financial level, but essential for the dignity of the institution.
As previously referred, there are still teaching staffing recruitment needs that are continually being reviewed.
The data on the dynamics of the training and stability of the teaching staff of each Department are presented below.

Theatre Department
2015
Nº of teachers - 46
Nº of full-time teachers (ETI) - 16
Nº of teachers (ETI) with Ph.D. – 4.6
Nº of teachers (ETI) with Master Degree – 9.2
Nº of teachers (ETI) enrolled in the Ph.D. - 8
Nº of teachers with Specialist Title – 11

Nº of teachers in the Professor Adjunct category (ETI) – 8
Nº of teachers in the Professor Coordinator category (ETI)– 0

Nº of students enrolled – 150

2017
Nº of teachers - 47
Nº of full-time teachers (ETI) - 16
Nº of teachers (ETI) with Ph.D. – 5.1
Nº of teachers (ETI) with Master Degree – 9.1
Nº of teachers (ETI) enrolled in the Ph.D. – 5.1
Nº of teachers with Specialist Title – 10

Nº of teachers in the Professor Adjunct category (ETI) – 11
Nº of teachers in the Professor Coordinator category (ETI) – Public Tender for Teaching Career Staff in progress

Nº of students enrolled – 162

In consideration of the institution’s usual retirement changes, that require new hires, there is a positive trend in the qualification of the teaching staff at the level of teachers with masters and Ph.D.
Also at the level of the professional category, there is an increase of adjunct teachers and a Public Tender for Teaching Career Staff for the category for coordinating teacher in course, which
reflects a greater stability and superior professional category in the teaching staff.

Music Department
2015
Nº of teachers - 95
Nº of full-time teachers (ETI) - 47
Nº of teachers (ETI) with Ph.D. – 18.6
Nº of teachers (ETI) with Master Degree – 29.8
Nº of teachers (ETI) enrolled in the Ph.D. – 12.4
Nº of teachers with Specialist Title – 18

Nº of teachers in the Professor Adjunct category (ETI) – 28.2
Nº of teachers in the Professor Coordinator category (ETI)– 2

Nº of students enrolled – 546

2017
Nº of teachers - 90
Nº of full-time teachers (ETI) - 43
Nº of teachers (ETI) with Ph.D. – 22.2
Nº of teachers (ETI) with Master Degree – 31
Nº of teachers (ETI) enrolled in the Ph.D. – 10
Nº of teachers with Specialist Title – 20

Nº of teachers in the Professor Adjunct category (ETI) – 34.2
Nº of teachers in the Professor Coordinator category (ETI)– 2
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Nº of students enrolled – 558

Also in Department of Music and taking into account the usual retirement changes that requires new hires, there is a positive trend in the qualification of the teaching staff at the level of teachers
with masters, Ph.D. and Specialist Title.
About professional category, there is an increase of adjuncts teachers, which reflects a greater stability and a superior professional category in the teaching staff.
Therefore, the results of these efforts prove the quality and specialization in the areas of the teaching staff’s educational offer that enable effective teaching and research support and an increase in
the organization’s image value.
However, given the legal impositions of accreditations of study cycles, the response to the maintenance of teaching staff and the requirements of ECPDESP (Decree Law nº 207/2009 and Law nº
7/2010) is imperative and necessary the opening of new Public Tenders for Teaching Career Staff for the recruitment of career teachers, in different areas, to include in the map of teaching staff of
ESMAE/P.Porto.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESMAE dispõe de um campus constituído por espaços dedicados/destinados ao funcionamento dos órgãos de gestão, da unidade de serviços, unidade de criação e produção, atividade
pedagógica, atividade letiva e não letiva, ou seja, de todas as atividades relacionadas diretamente com a sua missão, atribuições e funcionamento, num total de aproximadamente 4300 metros
quadrados de área útil.
A ESMAE possui 4 unidades de produção artística:
1) Teatro Helena Sá e Costa, composto por um total de 254 lugares sentados, sendo que apenas 176 são utilizáveis, um palco com 14 metros de largura e 7,40 de profundidade, num total de 560 m2
2) Sala de apresentações públicas e de ensaios técnicos (Sala Preta), área de 112 m2;
3) Auditório, com capacidade de 80 lugares (Sala Verde), área de 112 m2;
4) Café Concerto Francisco Beja, com uma área útil de cerca de 250 m2.

A ESMAE possui também:
- Estúdios de gravação áudio, equipados com equipamento Broadcast, com cerca de 200 m2
- Edifício Principal Salão Nobre – 121 m2
- Edifício Principal Sala 210 - 117 m2
- Edifício Principal Sala 209 - 55 m2
- Edifício Principal Sala 208 - 60 m2
- Edifício Principal Sala 205 - 30 m2
- Edifício Principal Sala 206 - 29 m2
- Edifício Principal Sala 207 - 29 m2
- Edifício Principal Sala 204 – 67 m2
- Edifício Principal Sala 203 - 67 m2
- Edifício B Sala 1.6 - 52 m2
- Edifício B Sala 1.7 - 51 m2
- Edifício B Sala 1.8 – 45 m2
- Edifício B Sala 3.2 - 43.8 m2
- Edifício B Sala 3.3 - 23.5 m2
- Pav. Pre.Fab P2 - 84 m2
- Biblioteca - 241 m2
- Edifício B Sala 2.2 - 43 m2
- Edifício B Sala 2.3 - 25 m2
- Edifício B Sala 2.6 - 25 m2
- Edifício B Sala 2.7 - 25 m2
- Edifício B Sala 2.9 - 43 m2
- Edifício B Sala 4.4 – 15.4 m2
- Edifício B Sala 4.13 - 28 m2
- Edifício B Sala 4.19 - 12.6 m2
- Estúdio De Electrónica Composição - 10.5 m2
- Estúdio De Electrónica II Composição - 8 m2
- Estúdio De Electrónica III Composição - 12 m2
- Laboratório De Acústica - 63 m2
- PTM Norte Estúdio Serviços Áudio - 30 m2
- PTM SUL Estúdio Serviços Áudio - 31 m2
- Régie Sala Verde - 7 m2
- Sala 101 (percussão) - 30 m2
- Sala 102 (percussão) - 16 m2
- Sala 103 (percussão) - 14 m2
- Sala 104 (percussão) - 60 m2
- Sala De Composição De Grupo - 15 m2
- Sala De Composição Individual - 11 m2
- Sala De Composição Individual – 10 m2
- Sala Verde - 112 m2
- Teatro Helena Sá E Costa – 560 m2
- Sala de movimento e Interpretação (Sala 213) - 100 m2
- Sala de movimento e Interpretação (Sala 214) - 95 m2
- Sala polivalente (Sala 44) - 84 m2
- Anfiteatro (Pavilhão 1)- 50 m2
- Sala de movimento e Interpretação (B2) - 120 m2
- Sala de voz (B1) - 70 m2
- Sala Preta (Estúdio) - 112 m2
- Oficina de Cenografia - 210 m2
- Sala de adereços (88.2) - 90 m2
- Sala de Design (88.3) - 45 m2
- Sala de Desenho (88.4) - 78 m2
- Sala de vácuo (88.1) - 18 m2
- Sala de apoio (88.6) - 17.5 m2
- Oficina de Luz (105) - 80 m2
- Oficina de Som (4.10) - 16 m2
- Oficina de Figurino (1.4) - 44 m2
- Sala de Figurino (1.5) - 50 m2
- Lavandaria (1.2) - 11.8 m2
- Sala de Guarda Roupa (2.4) - 24 m2
- Sala de Guarda Roupa (2.5) - 25 m2
- Sala de Direção de Cena - 16 m2
- Sala de Produção - 17 m2
- Armazém de Cenografia - 250 m2
- Sala de Professores - 41 m2
- Camarins - 15 m2
- Armazém de equipamento de Luz – 180 m2
- Sala Composição individual (1º andar - frente/norte do 343-E da Rua da Alegria) - 11 m2
- Sala Composição individual (1º andar - frente do 343-E da Rua da Alegria) - 10 m2
- Sala Composição de grupo (1º andar - traseiras do 343-E da Rua da Alegria) - 15 m2
- Estúdio I de Electrónica (2º andar - frente do 343-E da Rua da Alegria) - 10.5 m2
- Estúdio II de Electrónica (2º andar - norte do 343-E da Rua da Alegria) - 8 m2
- Estúdio III de Electrónica (2º andar - norte/poente do 343-E da Rua da Alegria) – 12 m2
- Sala de docentes (2º andar - norte/nascente do 343-E da Rua da Alegria) - 10 m2
- Hall de entrada, que serve como sala de alunos (1º andar - norte do 343-E da Rua da Alegria) - 17.5 m2
- Edifício Administrativo, onde se encontram instalados os diversos serviços da Escola, os gabinetes dos órgãos de gestão e diretivos, bem assim como serviços de produção.

A ESMAE possui ainda:
- Edifício n.ºs 339-341, também na Rua da Alegria, destinado à expansão dos seus Departamentos, através da construção de salas de orquestra, de movimentação cénica, salas de instrumentos,
bem assim como salas de aulas e de estudo, salas estúdio e gabinetes, num total de cerca de 3500 m2 de área útil.
Com a concretização dessa obra, o Campus ESMAE ficará dotado de condições para suprir as atuais necessidades de espaço dos Departamentos de Música e Teatro.

C6. Facilities:
ESMAE has a campus composed of spaces designed to the operation of the management bodies, the services unit, the creation and production unit, the pedagogical activity, the curricular and non-
curricular activity, in other words, all activities related with its mission, duties and operation, in a total of approximately 4300 square meters of usable area.
ESMAE has 4 units of artistic production:
1) Teatro Helena Sá e Costa has a total of 254 seats, of which only 176 are usable, a stage with 14 meters wide and 7.40 meters deep, with a total of 560 m2;
2) Room for public presentations and technical tests (Sala Preta), area of 112 m2;
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3) Auditorium with capacity for 80 seats (Sala Verde), area of 112 m2;
4) Café Concerto Francisco Beja with a usable area of about 250 m2.

ESMAE also has:
- Audio recording studios with Broadcast equipment, with approximately 200 m2;
- Main building Salão Nobre – 121 m2;
- Main building Room 210 – 117 m2;
- Main building Room 209 – 55 m2;
- Main building Room 208 – 60 m2;
- Main building Room 205 – 30 m2;
- Main building Room 206 – 29 m2;
- Main building Room 207 – 29 m2;
- Main building Room 204 – 67 m2;
- Main building Room 203 – 67 m2;
- Building B Room 1.6 – 52 m2;
- Building B Room 1.7 – 51 m2;
- Building B Room 1.8 – 45 m2;
- Building B Room 3.2 – 43.8 m2;
- Building B Room 3.3 –23.5 m2;
- Prefabricated Pavilion P2 - 84 m2;
- Library - 241 m2;
- Building B Room 2.2 – 43 m2;
- Building B Room 2.3 – 25 m2;
- Building B Room 2.6 – 25 m2;
- Building B Room 2.7 – 25 m2;
- Building B Room 2.9 – 43 m2;
- Building B Room 4.4 – 15.4 m2;
- Building B Room 4.13 – 28 m2;
- Building B Room 4.19 – 12.6 m2;
- Electronics Studio Composition - 10.5 m2;
- Electronics Studio II Composition - 8 m2;
- Electronics Studio III Composition - 12 m2;
- Acoustics Laboratory - 63 m2;
- PTM Norte Audio Services Studio- 30 m2;
- PTM Sul Audio Services Studio- 31 m2;
- Room 101 (percussion) - 30 m2;
- Room 102 (percussion) - 16 m2;
- Room 103 (percussion) - 14 m2;
- Room 104 (percussion) - 60 m2;
- Group Composition Room- 15 m2
- Individual Composition Room - 11 m2
- Individual Composition Room – 10 m2
- Sala Verde - 112 m2
- Teatro Helena Sá E Costa – 560 m2
- Motion Room and Interpretation (Room 213) - 100 m2
- Motion Room and Interpretation (Room 214) - 95 m2
- Multipurpose Room (Room 44) - 84 m2
- Amphitheater (Pavilion 1) - 50 m2
- Motion Room and Interpretation (B2) - 120 m2
- Voice Room (B1) - 70 m2
- Sala Preta (Studio) - 112 m2
- Scenography Office - 210 m2
- Props Room (88.2) - 90 m2
- Design Room (88.3) - 45 m2
- Design Room (88.4) - 78 m2
- Vacuum Room (88.1) - 18 m2
- Support Room (88.6) - 17.5 m2
- Office of Light (105) - 80 m2
- Office of Sound (4.10) - 16 m2
- Office of Sound (1.4) - 44 m2
- Wardrobe office (1.5) - 50 m2
- Laundry (1.2) - 11.8 m2
- Wardrobe Room (2.4) - 24 m2
- Wardrobe Room (2.5) - 25 m2
- Scene direction room - 16 m2
- Production Room - 17 m2
- Scenography Warehouse- 250 m2
- Teacher room - 41 m2
- Dressing rooms - 15 m2
- Light Equipment Warehouse – 180 m2
- Room of individual composition (1st floor - front/north of 343-E da Rua da Alegria) - 11 m2
- Room of individual composition (1st floor - front of 343-E of Rua da Alegria) - 10 m2
- Room of group composition (1st floor – rear of 343-E of Rua da Alegria) - 15 m2
- Electronic studio I (2nd floor- front of 343-E of Rua da Alegria) - 10.5 m2
- Electronic studio II (2 nd floor - north of 343-E of Rua da Alegria) - 8 m2
- Teacher room (2º andar - norte/nascente do 343-E da Rua da Alegria) - 10 m2
- Entrance Hall, which serves as student room (1st floor - north of 343-E of Rua da Alegria) - 17.5 m2
- Administrative Building, where the several services of ESMAE, the offices of management bodies and directors, as well as production services are installed.

ESMAE also has:
- Building nos. 339-341, also in Rua da Alegria, destined to the expansion of its Departments, through the construction of orchestra rooms, scenic movement, instrument rooms, as well as
classrooms and study rooms, studio rooms and offices, totaling about 3500 m2 of usable area.
With the implementation of this work, the Campus ESMAE will be equipped with the conditions to meet the current space needs of Music and Theater Departments.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
O seu núcleo de investigação - o NIMAE regista uma crescente produção científica e artística entre 2011 e 2016. O desenvolvimento de metodologias e abordagens necessárias para lidar com uma
gama diversificada de problemas de investigação artísticos e científicos está gradualmente a tornar o NIMAE num pólo atraente para estudantes e jovens cientistas, como demonstra o aumento do
número de doutorados e do número de estudantes de mestrado ou doutoramento com projetos realizados sob orientação de investigadores do NIMAE. Outro aspeto de salientar é o envolvimento
dos membros do NIMAE em cargos de gestão académica, artística e empresarial, tais como a presidência da ESMAE, a direção dos departamentos de música e teatro, a presidência do conselho
científico, a coordenação de áreas Científicas, o cargo de chefe de naipe da orquestra sinfónica do porto, a direção de um ensemble, ou a direção de uma empresa. Se num primeiro momento se
pensou que a consequente menor percentagem de dedicação à investigação seria prejudicial, tem-se verificado que a presença nos referidos cargos de gestão aporta um novo olhar à investigação
e tem tido uma contribuição positiva na valorização crescente das atividades de investigação, permitindo uma maior disseminação das atividades junto de uma comunidade envolvente alargada.
O orçamento do NIMAE tem três fontes principais de receita: os fundos provenientes do Instituto Politécnico do Porto, do Instituto Politécnico de Coimbra e do Ministério de Educação (através de
salários), os fundos provenientes da Universidade do Porto através do i2ads e os fundos provenientes da Fundação para a Ciência e Tecnologia (financiamento de projetos). Finalmente, salienta-se
que aumento do número médio anual de artigos e a qualidade dos jornais em que estão publicados, o aumento das atividades artísticas que resultam de processos de investigação e o número
crescente de artigos e apresentações de projetos em coautoria de membros dentro NIMAE e dos grupos do i2ads, revelam uma maior coesão interna.
O NIMAE conta com 6 bolsas de Introdução à investigação do Politécnico do Porto – Bolsas Santander. Os projetos a desenvolver são:
- O Corpo como Arquivo: A biografia como lugar de esquecimento no discurso artístico - Cláudia Marisa Oliveira;
- Fatores promotores de ansiedade na atividade docente e artística dos professores de música - Daniela Coimbra
- Tradição e Inovação – Música Contemporânea Concertante para Contrabaixo - Florian Pertzborn
- Música e Reportório de Frank Proto - Florian Pertzborn
- A reconversão da matéria para uma poética do design - Helder Maia.
Contamos que o plano de reestruturação do I2ADS acabe por influenciar a abordagem do próprio Núcleo, agora com condições melhoradas para fazer face às dificuldades crescentes.
O quadro seguinte demonstra a evolução do trabalho vindo a desenvolver pela ESMAE, numa análise entre os anos 2011 e 2016:
- N.º de publi. científicas indexadas na ISI e SCOPUS – 2011:0; 2012:2; 2013:2; 2014:6; 2015:5; 2016:3.
- N.º de outras publi. Científicas não indexadas - 2011:7; 2012:13; 2013:14; 2014:6; 2015:7; 2016:17.
- N.º de publi. científicas pelos docentes doutorados - 2011:7; 2012:2; 2013:0;2014:2;2015:1; 2016:7.
- N.º de proj. ID c/ transf. de conhec. e/ou inovação -2011:3; 2012:5; 2013:4; 2014:6;2015:4; 2016:8.
- Total de receitas anuais para ID – 2011: 34.000€; 2012: 37.664€; 2013: 134.922,79€; 2014: 28.264,81€; 2015: 88.037,55€; 2016: 52.119€
Dos trabalhos científicos e artísticos realizados entre 2015 e 2016 empreendemos:
- 3 publicações de artigos em revistas/jornais internacionais com revisão por pares;
- 3 Publicações de artigos em revistas/jornais nacionais com revisão por pares;
- 4 Publicações de textos (em catálogos, revistas, jornais, plataformas online, nacionais e/ou internacionais, sem revisão por pares);
- 1 Capítulo de livros, com circulação internacional;
- 2 Capítulos de livros, com circulação nacional;

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

62 de 139 30/06/17, 12:05



- 3 Edições e/ou organização de livros, revistas, catálogos;
- 13 Participações, com comunicação, em conferências internacionais;
- 5 Participações, com comunicação, em conferências nacionais;
- 37 Práticas artísticas no âmbito da investigação;
- 10 participações enquanto membro da comissão organizadora e/ou científica de conferências, seminários, exposições no âmbito da investigação, em que o i2ADS é apresentado como entidade
parceira;
- 6 Participações em projetos de investigação, em que o i2ADS é apresentado como entidade parceira;
- 6 Orientações concluídas de dissertações de mestrado;
- 1 Orientação concluída de teses de doutoramento;
- 21 Orientações em curso (mestrado e doutoramento).
Numa escola artística com contextos tão diferenciados nas suas áreas científicas, nas formações e nos interesses, os projetos atrás mencionados dão conta da diversidade de trabalho realizado
apontando, apesar das dificuldades, uma dinamização rica e potenciadora de trabalhos futuros. Por essa razão, o NIMAE encontra-se num momento de reflexão sobre quais as reais capacidades de
crescimento e implantação na estrutura de ensino. Esperamos para 2017 conseguir fazer mais investigação, melhorar a nossa capacidade de liderar projetos de investigação financiados, bem
como fomentar a discussão sobre os resultados de investigação, nomeadamente através da participação ou organização em conferências, seminários ou workshops, entre outros.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
The development of methodologies and required approaches needed to deal with a diverse range of artistic and scientific research problems is gradually making NIMAE an attractive centre to
students and young researchers, as evidenced by the increase number of graduates and the number of Master and PhD students with projects carried out under the guidance of NIMAE’s
researchers. Another characteristic to emphasize is the involvement of NIMAE’s member in academic, artistic and business management positions, such as ESMAE’s executive council, as the
departments’ directors of music and drama, the chair of the scientific board, the coordination of scientific areas, and the position of leader naipe of the Symphonic Orchestra of Porto, director of an
ensemble or business manager. If at first it was thought that a consequent minor percentage of dedication to investigation would be detrimental, it has been verified that the presence in these
management’s positions brings a new perspective on scientific research and has made a positive contribution to the growing appreciation of research activities, allowing a greater dissemination of
activities to a broader community.
NIMAE’s budget has three main sources of income: the funds provided by the Polytechnic Institute of Porto, Polytechnic Institute of Coimbra and by the Ministry of Education (through salaries), by
Porto’s University through i2ads and from Fundação para a Ciência e Tecnologia (project funding). Finally, it is important to mentioned that an increase in the average annual number of articles and
the quality of newspapers in which are being published, the increase of artistic activities that result from research processes and the growing number of articles and presentations of projects co-
authored from members within NIMAE and i2ads reveals a greater internal cohesion.
NIMAE has 6 scholarships of Introduction to Investigation from Porto’s Polytechnic – Bolsa Santander. The projects being developed are:
-The Body as an Archive: a biography as a place of forgetfulness in the artistic speech – by Cláudia Marisa Oliveira;
- Causes of promotion to anxiety in the artistic and teaching activity of music teachers – by Daniela Coimbra;
- Tradition and Innovation: Contemporary Music Concertante for Bass – by Florian Pertborn;
- Music and Repertoire of Frank Proto – by Florian Pertzborn;
- The reconversion of matter to a poetic’s design – by Helder Maia
We expect that i2ads restructuring plan will ultimately influence the Core’s own approach, now with improved conditions to compact with the growing difficulties.
The following numbers demonstrates the evolution of the work being developed by ESMAE, an analyses between the years of 2011 and 2016:
Number of scientific publication indexed in ISI and SCOPUS - 2011:0; 2012:2; 2013:2; 2014:6; 2015:5; 2016:3.
Number of other scientific publications non-indexed – 2011:7; 2012:13; 2013:14; 2014:6; 2015:7; 2016:17.
Number of scientific publications by PhD teachers – 2011:7; 2012:2; 2013:0; 2014:2; 2015:1; 2016:7.
Number of ID projects with transferable knowledge and/or innovation – 2011:3; 2012:5; 2013:4; 2014:6; 2015:4; 2016:8.
Total of annual income to ID - 2011: 34.000€; 2012: 37.664€; 2013: 134.922, 79€; 2014: 28.264, 81€; 2015: 88.037, 55€; 2016: 52.119€
From the scientific and artistic papers developed between 2015 and 2016 we launch:
- 3 publications of articles in international magazines/newspapers with peer review;
- 3 publications of articles in national magazines/newspapers with peer review;
. 4 publications of texts (in catalogues, magazines, newspapers, online platforms, national and /or international, without peer review);
- 1 chapter in books, with international flow;
- 2 chapters in books, with national flow;
- 3 Edition and/or organization of books, magazines, catalogues;
- 13 participations, with media cover, in international conferences;
- 5 participations, with media cover, in national conferences;
- 37 artistic practices in the field of scientific research;
- 10 participations as member of the organizing commission and /or scientific of conferences, seminars, expositions in the field of research, in which i2ads is presented as a partner entity;
- 6 participations in research projects, in which i2ads is presented as a partner entity;
- 6 completed academic orientation of Master’s dissertation;
- 1 completed academic orientation of PhD theses;
- 21 academic orientations in progress (Master and PhD).
In an artistic school with differential contexts in its scientific areas, training and interest the projects mentioned above account of the diversity of the work developed. Despite the difficulties found,
they all point to a richer and empowering dynamic of future works. For this reason, NIMAE is in a moment of reflection about its real growing capacities and implementation in the teaching
structure.
We hope that in 2017 be able to do more research, improve our leading capacity in financed research projects, as well to promote a discussion about our research results, namely through the
participation and organisation at conferences, seminars or workshops, among others.

C8. Produção artística:
A prática artística de excelência tem sido assumida como uma estratégia de geração de conhecimento e como forma de afirmar a ESMAE enquanto escola com projetos de ensino diferenciados,
inovadores e com uma cooperação efetiva com a sociedade. Uma das medidas de impacto mais significativo é a forte adesão dos alunos e professores às atividades realizadas, bem como o
número elevado de público que a elas assistem. O registo dessa atividade demonstra igualmente a valorização das atividades artísticas e o seu consequente impacto no desenvolvimento
económico da escola e da região. A ESMAE tem ainda celebrado diversos protocolos de cooperação com entidades culturais e económicas da cidade, permitindo um contacto efetivo e permanente
com a sociedade.
Todos os alunos da ESMAE integram atividades artísticas de diferentes tipologias no seu percurso escolar. As oportunidades providenciadas pelos recursos desta instituição e pelas parcerias
nacionais e internacionais aí estabelecidas, criam nos alunos uma ligação ao meio profissional, artístico, cultural e académico.
Os principais resultados da produção artística dos últimos cinco anos foram conseguidos através da produção nas Artes Performativas de âmbito profissional, na Investigação Artística Aplicada,
nos Projetos Artísticos Curriculares e nos Projetos da Escola. A produção de Investigação Artística Aplicada apresentou o seguinte saldo:
- 372 edições musicais e textos dramáticos;
- 138 produções Audiovisuais e Multimédia;
- 190 conceções de soluções técnicas e tecnológicas para outras áreas;
- 15 traduções, edições críticas e/ou revisões de livros artístico-técnico-científicos.

Resultados de Produção Artística nas Artes Performativas
Dos Projetos de serviço à comunidade, o número de eventos de natureza cultural e artística realizados entre 2012 e 2016 elevam-se a um total de 1511 com uma média anual de trezentas
produções. Deste total são de destacar:
- 385 produções em que a prestação de serviço foi remunerada;
- 232 conferências, seminários e outros eventos de interesse para a sociedade.
Muitas destas produções resultam de sinergias entre os departamentos de Música e de Teatro, atingindo o seu ponto mais alto na produção de Ópera, na produção de Festivais como o Festival
ESMAE e de eventos de natureza interdepartamental como no caso da produção da sinfonia no.2 de G. Mahler "Ressurreição", e por vezes com apoios externos.
De todas estas atividades artísticas realizadas dentro do universo da ESMAE podemos destacar as seguintes:
- A Orquestra Sinfonieta da ESMAE. Um dos primordiais projetos do Departamento de Música. Os seus concertos alimentam parcerias com agentes e espaços culturais da cidade do Porto como o
Coliseu do Porto; Casa da Música; Teatro Rivoli entre muitos outros.
- O Festival ESMAE é um dos principais festivais da escola, realizado anualmente com a participação de ambos os departamentos, oferecendo aulas abertas, concertos, recitais, espetáculos,
exposições, mostras de vídeo, concertos de multimédia e conferências.
- O HARMOS Festival é organizado anualmente pelo Departamento de Música conta já com onze anos de história. Possui um conceito único em todo o espaço europeu e reúne os melhores alunos
de algumas das mais conceituadas escolas superiores de música do mundo. É um espaço privilegiado para master-classes, conferências e projetos de envolvimento comunitário. A edição
2015-2016 conta com 27 concertos espalhados pelas cidades HARMOS (Porto, Barcelos, Braga, Lousada, Matosinhos e Santa Maria da Feira).
- O projeto Europeu “Euro Classical”. Entre 2011 a 2016, a ESMAE realizou e registou um total de 70 concertos.
- A fundação do Opera Estúdio da ESMAE (2012) veio preencher uma lacuna no panorama nacional na área da formação especializada em ópera nas suas diversas vertentes. O Estúdio de Ópera
encontrou na ESMAE, e na transversalidade do conjunto dos departamentos existentes de Música e Teatro, um lugar privilegiado para a produção de ópera. Desde a sua criação conta com mais de
12 produções.
- As diversas áreas de conhecimento da ESMAE realizam anualmente diversos festivais promovendo e dinamizando assim as suas atividades artísticas e pedagógicas. Destacamos: Festival de
Percussão Made in ESMAE; o Festival ESMAE Rampa Jazz; o Curso Internacional de Música Antiga; o Festival de Música Antiga ou a Academia Júnior de Música Barroca; a Academia de Flauta de
Verão.
A ESMAE, como um agente cultural na cidade do Porto, cultivou uma relação de proximidade com as outras entidades autárquicas e culturais da cidade resultando em vários exemplos de
atividades artísticas destacando:
- “Música para os meus ouvidos”; participação da ESMAE no programa “Cultura em Expansão” da Câmara Municipal do Porto através de um conjunto de concertos gratuitos no Auditório do
Centro Paroquial de Aldoar; Concertos na União das Freguesias de Aldoar, Foz de Douro e Nevogilde; Concertos na Igreja dos Clérigos.
- Concertos de Natal e de Reis realizados de forma aberta à comunidade em espaços da cidade como a Sé Catedral do Porto ou a Igreja de Santo Ildefonso.
- O Festival SET (Semana das Escolas de Teatro), realiza-se anualmente num esforço conjunto do Departamento de Teatro, e dos seus alunos e funcionários. Nele participam escolas nacionais e
estrangeiras de diferentes graus de ensino com formação em teatro e artes performativas. Tem conseguido o apoio da autarquia e das freguesias do Porto, realizando eventos diversificados em
espaços de espetáculo da ESMAE e em espaço público.
- O Projeto SEI (sociedade, escola e investigação), resultado deste projeto será apresentada a opereta “Madamas do Bolhão” é o resultado do desenvolvimento de um projeto educativo promovido
pela Câmara Municipal do Porto, em parceria com a ESMAE e Conservatório de Música do Porto, e com participação especial da Escola Artística Soares dos Reis.

C8. Artistic output:
The artistic practice of excellence has been taken as a strategy to generate knowledge, as a way to state ESMAE as a school with differentiated and innovative teaching projects and with effective
cooperation with society. One of the most significant measures of impact is the strong adherence of students and teachers to the activities performed, as well as the high number of audience. This
also demonstrates the value of artistic activities and their impact on the economic development of the school and the region. ESMAE has also signed several cooperation protocols with cultural and
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economic entities, allowing permanent contact with society.
All ESMAE students participate in artistic activities of different types in their education path. The opportunities create a connection to the professional, artistic, cultural and academic environment.
In the last five years, the main results of the artistic production have been achieved through the production in the Performing Arts, Applied Artistic Research, Curricular Artistic Projects and School
Projects. The applied artistic research production were carried out
- 372 musical editions and dramatic texts;
- 138 Audiovisual and Multimedia productions;
- 190 conceptions of technical and technological solutions for other areas;
- 15 translations, critical editions and/or revisions of artistic-technical-scientific books.

Results of Artistic Production in Performing Arts
In relation to the community service projects, 1511 cultural and artistic events were held between 2012 and 2016, with an annual average of 300 productions, such as:
- 385 productions in which the provision of services was paid;
- 232 conferences, seminars and other events of interest to society;
Many of these productions result from cooperation between the Music and Theatre departments, mostly in the production of Opera, production of Festivals (ESMAE Festival) and events of an
interdepartmental nature (example: production of the symphony no.2 of G. Mahler "Ressurreição") and sometimes with external support.
At ESMAE we do the following artistic activities:
- The “Orquestra Sinfonieta” of ESMAE is one of the principal projects of Music Department. The concerts have partnerships with agents and cultural spaces of Porto like the Coliseu do Porto, Casa
da Música, Teatro Rivoli, among many others.
- The ESMAE Festival is one of the main festivals of the school, held annually with the participation of Music and Theatre departments, offering master classes, concerts, recitals, shows,
exhibitions, video shows, multimedia concerts and conferences o external public.
- The HARMOS Festival, with eleven years of history, is organized annually by Music Department. It has a unique concept and brings together the best students from some of the most renowned top
music schools in the world. Master classes, conferences and community involvement projects are held. For example, in the 2015/2016 edition we had 27 concerts in the cities HARMOS (Porto,
Barcelos, Braga, Lousada, Matosinhos and Santa Maria da Feira).
- Between 2011 and 2016, ESMAE performed 70 concerts included in the European project "EUROCLASSICAL".
- The ESMAE's Opera Studio (2012) allows specialized training in opera and its intrinsic relation with the process of conception, production, performance and presentation of the OPERA show.
Since its creation more than 12 opera productions have been performed.
The various areas of knowledge of ESMAE annually hold several festivals promoting and dynamiting their artistic and educational activities, such as Made in ESMAE Percussion Festival; the
ESMAE Rampa Jazz Festival; the International Course of Ancient Music; the Festival of Ancient Music or the Junior Academy of Baroque Music; the Summer Flute Academy.
ESMAE, as a cultural agent in Porto, has a close relationship with other autarchic and cultural entities of the city resulting in several examples of artistic activities:
- "Música para os meus ouvidos "; participation in the program "Cultura em Expansão" of the City Council of Porto through a set of free concerts in the Auditório do Centro Paroquial de Aldoar;
Concerts in the Union of the Parishes of Aldoar, Foz de Douro and Nevogilde; Concerts in the Igreja dos Clérigos.
- Christmas and the day of Kings Concerts held openly to the community in Porto such as the Cathedral of Porto or the Church of Santo Ildefonso.
- The Festival SET (Week of Theatre Schools) is held annually by Theatre Department with the participation of national and foreign schools with training in theater and performing arts. This event
has achieved the support of the municipality and the parishes of Porto, holding various events in ESMAE spectacle spaces and in public space.
- Project SEI (society, school and research), promoted by the Porto City Council, in partnership with ESMAE, Conservatório de Música do Porto and Escola Artística Soares dos Reis, resulting in the
presentation of the operetta "Madamas do Bolhão".

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo é uma instituição de ensino superior politécnico vocacionada para o ensino, a investigação e a prestação de serviços à comunidade, assume
como principal missão promover e desenvolver o conhecimento no âmbito da música e das artes cénicas e prossegue os seus fins em diversos domínios artísticos, nomeadamente música, teatro e
dança.

Da sua missão e dos seus princípios orientadores (pontos 1, 2 e 3, do Artigo 2º dos Estatutos da ESMAE) destacamos o ponto 3 que evidencia que a ESMAE “prossegue os seus fins em diversos
domínios artísticos, nomeadamente música, teatro, dança, fotografia, cinema, audiovisual e multimédia ou outros, visando, designadamente:
a) formação de cidadãos que, enquanto profissionais no mercado de trabalho, se comportem como competentes a nível técnico e artístico e, enquanto pessoas, se mostrem críticos e reflexivos e
capazes de atuar como agentes transformadores da sociedade
b) a realização de atividades de pesquisa e de investigação;
c) a experimentação e produção artísticas;
d) a realização ou participação em programas de desenvolvimento;
e) a prestação de serviços à comunidade;
f) o fomento, organização e apoio às ações de difusão da cultura no âmbito das suas áreas de competência (e afins);
g) contribuir para a criação de novos hábitos culturais e de públicos mais críticos e exigentes”

Na sequência do exposto anteriormente, a ESMAE concretiza a sua missão no que diz respeito à prestação de serviços à comunidade, da seguinte forma:
- Organização de seminários, conferências, festivais, concertos, notas de programa para salas de concertos do país, concertos comentados;
- Apoio à criação e funcionamento de novos ciclos de estudo;
- Participação em júris de provas públicas de mestrado, doutoramento e especialista;
- Emissão de pareceres. Participação em júris de concursos instrumentais, e provas públicas de mestrado, doutoramento e especialista;
- Seminários técnicos e tecnológicos, formação de profissionais (ex: Semana Intensiva Embodied Knowleges (MA Performance) Leeds Metropolitan University e ESMAE, formadores internacionais
e nacionais (Leeds, Glasgow, Madrid e Portugal);
- Criação/fundação do espaço Digitópia na Casa da Música;
- Programas de formação avançada (doutoramento) financiados pelo Ministério da Educação e Ciência (PROTEC), a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) e pelo Instituto Politécnico do
Porto (PRODOC-Programa de Formação Avançada de Docentes do IPP);
- Apoio à produção e coprodução em inúmeros projetos artísticos de estruturas de média e pequena dimensão;
- Parcerias e auditorias técnicas no estabelecimento de equipas e instalações em vários teatros do país;
- Prestação de serviços de consultoria técnica, na especialidade de arquitetura de cena, para vários teatros e salas de espetáculos do país.
- Prestação de serviços de gravação/registo áudio e vídeo, através dos Serviços de Áudio, para a Casa da Música, entre outros;
- Dinamização da atividade musical na região, com a participação de alunos e professores numa atividade extensa e diversa que envolve espetáculos e formação fora de portas da ESMAE;
- Aconselhamento artístico e de programação junto de alunos e empregadores;
- Aconselhamento de saúde e bem estar (Saúde Brincando nos hospitais portugueses);
- Aconselhamento técnico a construtores, restauradores e técnicos de instrumentos (aquisição, manutenção e desenvolvimento de instrumentos musicais);
- Projetos artísticos transdisciplinares, realizados com os departamentos de Música, Teatro e Artes da Imagem, apresentados publicamente à comunidade educativa da ESMAE e do IPP, à
comunidade local (cidade do Porto) e à região Norte (Braga, Famalicão, Guimarães, Vila Nova de Gaia e Penafiel);
- Projetos teatrais de âmbito educativo e social, desenvolvidos por estudantes e docentes da ESMAE, em parceria com instituições culturais e sociais da comunidade local.

Especificamente para 2015 e 2016, a ESMAE produziu uma panóplia de eventos resultantes da sua intensa atividade pedagógica, artística e científica, da qual destacamos, inter alia:
- Festival ESMAE;
- Rampa Jazz;
- Made In ESMAE;
- SET (Semana das Escolas de Teatro);
- Sax Week;
- Semana PTM;
- Harmos Classical;
- Euroclassical;
- Ensemble I&D;
- Recitais de Música Antiga;
- 3 Óperas;
- 6 concertos de Orquestra Sinfónica da ESMAE, por ano letivo;
- 2 Concertos do Coro Geral;
- 2 Concertos da Orquestra Barroca;
- 6 Concertos dos Massive Brass Attack;
- 6 Concertos do Ensemble de Saxofones Ventos do Norte;
- 2 Concertos da Camerata de Cordas NovNorte;
- 2 Concertos da Orquestra de Cordas;
- 30 Concertos de Música de Câmara;
- 3 Concertos da Big Band da ESMAE;
- 2 Exposições de Figurinos;
- 2 Exposições dos alunos Finalistas do 1.º Ciclo de TCM e TCAV e dos alunos do 2.ºciclo dos Mestrados em Produção e Realização Audiovisual, Fotografia e Cinema Documental, respetivamente
no Edifício AXA e no CPF (Centro português de Fotografia-Finalistas de TCAV e TCM);
- Prémio Helena Sá e Costa;
- 3 Concertos Promenade no Coliseu do Porto;
- Cursos de formação para técnicos, nas Câmaras Municipais de Santa Maria da Feira e Maia, nas áreas de luz, som e direção de cena.
Em jeito de balanço, importa referir que entre os anos 2011 e 2016, a ESMAE produziu:

A) Nº de prestações de serviços:
2011 – 95
2012 – 74
2013 – 79
2014 – 79
2015 – 78
2016 – 75

B) N.º de conferências, seminários e outros eventos de interesse para a sociedade:
2011 – 38
2012 – 39
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2013 – 47
2014 – 39
2015 – 45
2016 – 62

C) N.º de eventos de natureza cultural e artística:
2011 – 315
2012 – 319
2013 – 308
2014 – 303
2015 – 289
2016 – 300

Estamos em crer que o impacto destas iniciativas resultam na contribuição da ESMAE para o desenvolvimento cultural e artístico, a nível regional e nacional.

C9. Consultancy:
The School of Music and Performing Arts is an institution of polytechnic higher education dedicated to teaching, researching and providing services to the community. Its main mission is to
develop knowledge in the areas of music and the performing arts, as well as in artistic fields, such as music, theatre and dance (no. 3 of 2nd article of ESMAE’s Statutes)

The mission and guiding principles of ESMAE, according to the nos. 1, 2 and 3 of 2nd article of ESMAE’s Statutes, aim at:
a) “training of citizens who, as professionals in the labor market, behave as technically and artistically competent and, as people, are critical, reflexive and capable to acting as agents for social
transformation;
b) the performance of research;
c) artistic experimentation and production;
d) the accomplishment or participation in development programs;
e) the provision of services to the community;
f) the encouragement, organization and support to the actions of disseminating culture within their own areas of competence (and related);
g) contribute to the creation of new cultural habits and more critical and demanding audiences.”
Furthermore, as regards provision of services to the community, ESMAE fulfills its mission as follows:
- organization of seminars, conferences, festival, concerts, program notes for concert halls and commented concerts;
- support for the creation and operation of new study cycles;
- participation in juries of public masters, doctoral and specialist examinations;
- participation in juries of instrumental competitions;
- technical and technological seminars and training of professionals [ex: intensive Embodied Knowleges week (MA Performance) Leeds Metropolitan University and ESMAE, international and
national trainers (Leeds, Glasgow, Madrid and Portugal)];
- creation/foundation of space Digitópia in Casa da Música;
- advanced training course (PhD) financed by the Ministry of Education and Science (PROTEC), the Foundation for Science and Technology (FCT) and Polytechnic of Porto (PRODOC – program of
advanced training of teachers of P.Porto);
- support for production and coproduction in numerous artistic projects of medium and small structures;
- partnershipes and technical audits in the establishment of teams and installations in several theatres in the country;
- provision of technical consulting services, in the specialty of scene architecture for several theatres and concert halls in the country;
- provision of audio and video recording services, through Audio Services for Casa da Música, among others.
- promotion of the musical activity, with the participation of students and teachers in an extensive and diverse activity that involves shows and training outside ESMAE;
- Artistic and programming advice to students and employers;
- Health and wellness advice (Health Playing in Portuguese hospitals);
- Technical advice to builders, restorers and instrument technicians (acquisition, maintenance and development of musical instruments);
- Cross-curricular artistic projects carried out with the Departments of Music, Theatre and Image Arts, presented to the educational community of ESMAE/P.Porto, local community (Porto) and north
region (Braga, Famalicão, Guimarães, Vila Nova de Gaia and Penafiel);
- Theatrical projects of educational and social fields, developed by students and teachers of ESMA, in partnership with cultural and social institutions of the local community.

Specifically for 2015 and 2016, ESMAE produced several events resulting from its intensive pedagogical, artistic and scientific activity, such as:
- ESMAE Festival;
- Rampa Jazz;
- Made In ESMAE;
- SET (Theatre Schools Week);
- Sax Week;
- PTM Week;
- Harmos Classical;
-Euroclassical;
- Ensemble I&D;
- Old Music Recitals;
- 3 Operas;
- 6 concerts of ESMAE Symphonic Orchestra, per Scholl year;
- 2 concerts of general choir;
- 2 concerts of Baroque Orchestra;
- 6 concerts of Massive Brass Attack;
-6 concerts of Ensemble of Ventos do Norte Saxophones;
-2 concerts of Camerata of String NovNorte;
-2 concerts of String Orchestra;
-30 concerts of Chamber Music;
-3 concerts of ESMAE Big Band;
-2 Costume Exhibitions;
-2 Student exhibitions of TCM and TCAV Bachelor’s degree and master’s students in Audiovisual Production and Realization, Photography and Documentary Cinema, respectively in AXA building
and in CPF (Portuguese Photography Center – finalists of TCAV and TCM);
- Helena Sá e Costa Award;
- 3 concerts Promenade in Coliseu do Porto;
- Training courses for technicians, in the City Councils of Santa Maria da Feira and Maia, in the areas of light, sound and stage direction.

To conclude, it is important to note that between 2011 and 2016, ESMAE produced:

A) Number of provision of services to the community:
2011 – 95
2012 – 74
2013 – 79
2014 – 79
2015 – 78
2016 – 75

B) Number of conferences, seminars and other events of concern to society:
2011 – 38
2012 – 39
2013 – 47
2014 – 39
2015 – 45
2016 – 62

C) Number of cultural and artistic events:
2011 – 315
2012 – 319
2013 – 308
2014 – 303
2015 – 289
2016 – 300

We believe that the impact of these initiatives results in the contribution of ESMAE to cultural and artistic development at regional and national level.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A ESMAE tem, há já vários anos, considerado a internacionalização como um pilar fundamental no desenvolvimento institucional e académico de uma Instituição de ensino superior. Numa estreita
comunhão entre internacionalização, investigação e desenvolvimento curricular a escola tem demonstrado uma natural apetência nos processos de envolvimento da comunidade, seja ela nacional
ou internacional. A presença ativa nas duas principais associações europeias das artes performativas (AEC- Ass. Europ. de Conservatórios e ELIA – European League of the Institutes of the Arts) e
na EOA (European Opera Academy), a participação ativa em programas internacionais financiados pela UE e a organização de eventos nacionais e internacionais de relevo são demonstrações
claras de uma preocupação permanente na preparação de um ambiente rico, diverso e intercultural. O HARMOS festival, festival internacional de música de câmara, reúne alunos de escolas
superiores de música da Europa aproximando-o da comunidade através das várias cidades HARMOS. Tem o selo EFFE (Europe for Festivals, Festivals for Europe) como um evento de
caraterísticas, qualidade e pertinências europeias e eleva o nome da ESMAE tanto ao nível da qualidade de ensino como ao nível da capacidade organizativa de um evento internacional. Outro
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projeto a destacar é o Meeting Place, importante pela transversalidade cruzando a música, o teatro e a arquitetura paisagista. Esta combinação tem trazido resultados muito interessantes na vida
da ESMAE.
Dos anos 2011/12/13 salientamos projetos de arte sonora como o IICS (Interdisciplinar Involvement in Community spaces) e o PORTO SONORO, que se aventuram na busca de novos paradigmas
performativos. Destacamos também o PI Phoenix que consistiu na produção de óperas num universo académico internacional cruzando os departamentos de música e teatro.
O programa EUROCLASSICAL tem sido outro dos desafios internacionais com a participação da ESMAE numa rede de escolas de referência que apresentam os seus alunos e ex-alunos
funcionando como uma ponte entre a escola e o trabalho. Este projeto disponibiliza, online, os concertos destes alunos que queremos ver promovidos. Fomos ainda parceiros num importante
projeto de construção de um património imaterial das artes performativas para a Europeana (projeto ECLAP). O SET, a Sax Week, os cursos internacionais de música antiga têm tido um papel
fundamental no desenvolvimento da instituição e na modernização das metodologias de ensino, confrontando, continuamente, os alunos da ESMAE com a realidade internacional. Confrontamos,
assim, os nossos padrões de qualidade com os standards internacionais, o que nos permite continuar o nosso trabalho pedagógico e artístico na perspetiva de uma instituição de ensino superior
de qualidade. O projeto internacional piloto U-Multirank, do qual fizemos parte em 2015, permitiu-nos ainda pesar e confirmar que este olhar interpares, a nível internacional, é uma das ferramentas
essenciais para a ESMAE.
Contabilizamos cerca de 100 protocolos de cooperação internacional no âmbito do prog. ERASMUS+ e um conjunto alargado de parcerias com IES (de Brasil e a América Latina) através das Bolsas
Luso¬Brasileiras e Ibero¬Americanas do Banco Santander. A ESMAE¬ integra ações como o programa de Jovens Investigadores do Santander (Espanha e Brasil) e o IACOBUS, com univ. Galegas.
Via ERASMUS, foram estabelecidas parcerias com: CZ Republic Janacek Academy of Music and Performing Arts (JAMU), Finland Metropolia University of Applied Sciences Helsinki, France
Aix¬Marseille U. Aix¬en¬Provence, France Ecole Nationale Supérieure des Arts Décoratifs Paris, France U. de Franche¬Comté Besancon, Germany U. Hildesheim Hildesheim, Italy LABA Libera
Accademia di Belle Arti Brescia, Italy Conservatorio di Musica “F. A. Bonporti” di Trento, Lithuania Vilnius Academy of Arts Vilnius, Norway Hogskolen i Bergen / Bergen U. College Bergen, Poland
Akademia Muzyczna im. I. J. Paderewskiego w Poznaniu Poznan, Spain Escuela Superior de Arte Dramático de Valência, Turkey Suleyman Demirel Univ., UK Northumbria U. Newcastel, Austria
Konservatorium Wien, U. Wien, UK Northumbria U. Newcastle, Falmouth University, entre outras.
Exemplos das parcerias e colaborações mais relevantes: ESE-IPP (Mest. em Ensino da Música), Casa da Música, OSPCdM, Remix Ensemble, Câmaras Municipais - Porto, Coimbra - CIM Ave, DRCN,
Fac. Belas Artes da UP, Univ. Nova de Lisboa, Gulbenkian ¬Serviço de Música, ESML, Esc. Metropolitana de Lisboa, Esc. de Hotelaria e Turismo do Porto, ESE Paula Frassinetti, Conservatórios de
Música de Porto, Coimbra, Aveiro, Vila Real, entre outros, Fund. Eng. A. de Almeida, Fund. Serralves, S. C. Misericórdia, Edif. AXA, Porto Lazer, CulturPorto, Palácio Nacional de Mafra, Teatro Nac.
São Carlos, Teatro da Trindade, Casa das Artes ¬Famalicão, Coliseu do Porto, C. C. Vila Flor¬, Casa do Professor¬ Braga, Casa Museu Guerra Junqueiro, Bibl. Almeida Garrett, Igrejas S. Ildefonso e
Taipas, Mosteiro de Tibães, Rota do Românico, Antena 2, RTP, FEUP, Guimarães Jazz, PortaJazz, ERTA (Ass. Ib. de Flauta de Pico), Yamaha, Rico, Missom, Engenho das Ideias, Artway, Teatro Nac.
São João, PELE, Hospital S. João, IPO Porto, Centro de Investigação: Instit. Sociologia da UP; I2ADS, INESC TEC, Drama per Musica, Fábrica Social¬ Fund. José Rodrigues, o Teatrão, Operanorte,
Prod. Supl. De Teatro, FIMP, FITEI, MEO Imaginarius, Limite Zero, projetos CRONUS, ALICE, ROSENCRANTZ, proj. NÓS, Festival Ofélia, projetos Domitila, Nelson Rodrigues, Bismas, Escolas
Secundárias de Aguas Santas, Maia, Senhora da Hora, Matosinhos, Camilo Castelo Branco, Famalicão, Esc. Sup. de Teatro e Cinema de Lisboa.

C10. National and international cooperation:
For several years, ESMAE has considered the internationalization as a crucial pillar in the institutional and academic development of a higher education institution. Relatively to internalization,
research and curriculum development, the School has demonstrated a natural appetite in the processes of community involvement.
The active participation in the two main European associations of performing arts (AEC - European Association of Conservatories and ELIA - European League of the Institutes of the Arts), the EOA
(European Opera Academy), international funded by EU and the organization of relevant national and international events are demonstrations of a constant concern of a rich, diverse and
intercultural environment.
The HARMOS Festival and the International Chamber Music Festival gathers students from Europe’s leading music Schools, bringing them closer to the community through the various HARMOS
cities. From having the EFFE (Europe for Festivals, Festivals for Europe), makes HARMOS enrich the name of ESMAE at the level of teaching quality and the organizational capacity of an
international event.
Another project is Meeting Place, which is important for the cross-over of music, theatre and landscaping. This has brought very interesting results in ESMAE.
In order to look for new paradigms, between 2011 and 2013 we highlight two sound art projects such as IICS (Interdisciplinary Involvement in Community spaces) and PORTO SONORO. Another
project was PI Phoenix that consisted of producing operas in an international academic universe.
In a network of reference schools, in which ESMAE participates, the EUROCLASSICAL program has been another of the international challenges that present their students and alumni, functioning
as a bridge between school and work. This project offers the online concerts of these students that we want to see promoted.
We were also partners in an important project to build an intangible heritage of performing arts for Europeana (ECLAP project).
The SET, Sax Week and the International Courses of Ancient Music have been crucial in the development of the institution and in the modernization of teaching methodologies, allowing the students
of ESMAE the contact with the international reality.
By checking international and quality standards, we realize that we can continue our pedagogical and artistic work from the perspective of a quality higher education institution.
In 2015, we were part of the international pilot project U-Multirank, has also allowed us to realize that being in touch with the international reality is one of the essential tools for ESMAE.
In addition, we counting about 100 protocols of international cooperation in ERASMUS + program, a broad set of partnerships with IES (from Brazil and Latin America) through the Portuguese-
Brazilian and Latin-American Scholarships of Banco Santander.
ESMAE participates in actions such as the program of Young Researchers of Santander (Spain and Brazil) and IACOBUS, with Galician universities.
Trough ERASMUS, partnerships were established with: CZ Republic Janacek Academy of Music and Performing Arts (JAMU), Finland Metropolia University of Applied Sciences Helsinki, France
Aix¬Marseille U. Aix¬en¬Provence, France Ecole Nationale Supérieure des Arts Décoratifs Paris, France U. of Franche¬Comté Besancon, Germany U. Hildesheim Hildesheim, Italy LABA Libera
Accademia di Belle Arti Brescia, Italy Conservatorio di Musica “F. A. Bonporti” di Trento, Lithuania Vilnius Academy of Arts Vilnius, Norway Hogskolen i Bergen / Bergen U. College Bergen, Poland
Akademia Muzyczna im. I. J. Paderewskiego w Poznaniu Poznan, Spain Escuela Superior de Arte Dramático de Valência, Turkey Suleyman Demirel Univ., UK Northumbria U. Newcastel, Austria
Konservatorium Wien, U. Wien, UK Northumbria U. Newcastle, Falmouth University, among others.
Examples of the most relevant partnerships and collaborations: ESE-IPP (Master in Music Teaching), Casa da Música, OSPCdM, Remix Ensemble, City Councils - Porto, Coimbra - CIM Ave, DRCN,
Faculdade de Belas Artes of UP, Univ. Nova de Lisboa, Gulbenkian ¬Serviço de Música, ESML, Metropolitan School of Lisboa, Esc. de Hotelaria e Turismo do Porto, ESE Paula Frassinetti,
Conservatórios de Música de Porto, Coimbra, Aveiro, Vila Real, among others, Fund. Eng. A. de Almeida, Fund. Serralves, S. C. Misericórdia, Edif. AXA, Porto Lazer, CulturPorto, Palácio Nacional de
Mafra, Teatro Nac. São Carlos, Teatro da Trindade, Casa das Artes ¬Famalicão, Coliseu do Porto, C. C. Vila Flor¬, Casa do Professor¬ Braga, Casa Museu Guerra Junqueiro, Bibl. Almeida Garrett,
Churches S. Ildefonso e Taipas, Mosteiro de Tibães, Rota do Românico, Antena 2, RTP, FEUP, Guimarães Jazz, PortaJazz, ERTA (Ass. Ib. de Flauta de Pico), Yamaha, Rico, Missom, Engenho das
Ideias, Artway, Teatro Nac. São João, PELE, Hospital S. João, IPO Porto, Centro de Investigação: Instit. Sociologia da UP; I2ADS, INESC TEC, Drama per Musica, Fábrica Social¬ Fund. José
Rodrigues, o Teatrão, Operanorte, Prod. Supl. De Teatro, FIMP, FITEI, MEO Imaginarius, Limite Zero, projects: CRONUS, ALICE, ROSENCRANTZ, project NÓS, Ofélia Festival, projects: Domitila,
Nelson Rodrigues, Bismas, Secondary Schools of Aguas Santas, Maia, Senhora da Hora, Matosinhos, Camilo Castelo Branco, Famalicão, Esc. Sup. de Teatro e Cinema de Lisboa.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
A ESMAE promove, com o apoio dos Serviços Centrais do Politécnico do Porto, uma prática de garantia e disseminação da cultura de qualidade entre os seus membros e órgãos. Disso são
exemplos a organização de atividades de formação, a supervisão participada e em permanência dos ciclos de estudo, ou a cuidada calendarização da sua extensa oferta formativa e artística. A
observação continuada dos efeitos destas ações é parte integrante do quotidiano da escola, tanto desde a perspetiva do professor que se debruça sobre a sua tarefa de ensino, como da gestão e
planificação esmeradas do desenrolar da vida escolar.
Tendo como guião o Manual para a auditoria dos sistemas internos de qualidade da A3ES e do SIGaQ P. Porto, e sendo membro ativo integrante do ensaio pioneiro que a Associação Europeia de
Conservatórios realizou recentemente através do Modelo Multiranking, a ESMAE coloca ênfase na monitorização da qualidade do seu ensino/aprendizagem, da investigação, da internalização, dos
seus serviços administrativos e dos seus recursos humanos e materiais.
O Manual da Qualidade do IPP, na sua atual redação, constitui um instrumento, entre muitos outros, para a construção de princípios, critérios e indicadores de qualidade transversais a todas as
Escolas do IPP e surgiu como resposta ao artigos 5.º e 17.º da Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto que aprovou o Regime Jurídico de Avaliação do Ensino Superior e dado o seu interesse não está à
disposição das autonomias estatutárias das unidades orgânicas, constituindo a sua aplicação e simultânea constante melhoria e adaptação, uma obrigação para as Escolas e uma efetividade no
dia-a-dia de docentes, alunos e não docentes, essencialmente, mas também para todos aqueles que se cruzam com o IPP e com cada uma das suas unidades orgânicas, em particular, no que ora
importa com a ESMAE.
O Manual desenvolve-se tendo por pilar orientador eixos prioritários de intervenção como a formação, I&D e transferência de conhecimento, internacionalização, governação e gestão estratégica,
pessoas, cultura e cidadania, estabelecendo, em articulação com as unidades orgânicas, de modo a salvaguardar a especificidade de cada uma, procedimentos e mecanismos harmonizados para a
monitorização, avaliação, acompanhamento e desenvolvimento que permitam às unidades orgânicas ter os seus próprios sistemas internos de garantia da qualidade, criando, por essa via, também
uma cultura institucional de qualidade e consequentemente ser reconhecida como tal no contexto das redes nacionais e internacionais, com parâmetros de excelência, eficácia, eficiência,
proatividade, exigência, adaptabilidade, assertividade e de proximidade e que isso se reflita na execução e politicas estratégicas dos respetivos eixos prioritários.
Comporta os procedimentos/orientações no que concerne à seleção e recrutamento dos estudantes; funcionamento das unidades curriculares; avaliação das unidades curriculares; avaliação dos
ciclos de estudo; criação, restruturação/alteração, suspensão e extinção dos ciclos de estudo, apoio e acompanhamento aos alunos; procedimentos para a garantia e melhoria da qualidade da
investigação, das relações com o exterior, dos serviços, dos recursos humanos e materiais, da internacionalização, a comunicação, o tratamento de dados e feedback.
Contudo, não obstante a sua dimensão e incomensurabilidade de temas e impacto no dia-a-dia das instituições, após uma primeira fase em que a percepção tendencialmente condizia para a
difusão de gabinetes de qualidade pelas unidades orgânicas, cedo se deixou essa ideia, sob pena de tal se consubstanciar no facere de poucos e no non facere de muitos. Optou-se por manter a
centralidade do processo no IPP, colocando aos diversos agentes e interlocutores de cada unidade orgânica dinâmicas de interação e de apresentação de resultados, que envolvam a participação
de toda a comunidade escolar: docentes, não docentes, alunos, alumni, Associação de Estudantes, entidades externas, entidades parceiras.
Os resultados desta prática têm sido positivos, pelo que até prova em contrária a inversão de perceção, tem mostrado ter sido uma inflexão inteligente, que, sem prejuízo de melhorias e
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aperfeiçoamentos contínuos, nos têm dado alguns garantes de melhoria da qualidade e de satisfação, não estando, neste momento, em equação a institucionalização deste tipo de gabinetes. Para
além dos procedimentos estanques ou institucionalizados do ponto de vista organizacional, damos preferência a soluções mais dinâmicas e interativas sem deixar de cumprir com exigências que
um sistema interno de garantia da qualidade exige.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
ESMAE with the support of the Central Services of Polytechnic of Porto promotes a policy to guarantee and disseminate a culture of quality among its member and organs. Some examples of that
are the organization of training activities, the participative and permanent supervision of the study cycles, or the careful preparation of our extensive training and artistic offering. The continuous
observation of the effects of these actions is an integral part of the school’s daily life, from a professor’s perspective whose main focus is in their teaching assignment, as well the careful
management and planning of the school’s development.
Having as guide the Manual to the audition of the internal systems of quality of A3ES and SIGaQ, the Polytechnic Porto as an active member of the pioneering essay that Associação Europeia de
Conservatórios recently developed through the Multiranking Model, ESMAE emphasises the motorization of the quality of their teaching/learning, research, internalisation, administrative services
and human and material resources.
The Manual of Quality of IPP in its current writing establishes as an instrument, among others, the construction of principles, criteria and quality indicators across all IPP schools and as a response
to articles no. 5 and 17 by Decree Law no. 38/2007, of August 16th, to which approves the Legal Regime for the Evaluation of Higher Education and given its interest isn’t available a statutory to the
autonomy of the organic units, meaning its application and simultaneous its constant improvement and adaptation are an obligation to the schools and effectiveness on the daily basis
fundamentally to professors, students and staff, fundamentally, but also to all that come across with IPP and with any organic units, in particular, those who are important to ESMAE.
The Manual developed having priority the axis of intervention such as training, I&D and knowledge transference, internationalisation, governance and strategic management, people, culture and
citizenship, establishing according with the organic units, in order to safeguard each speciality. Procedures and mechanisms according to standards for monitoring, evaluation, attendance and
development that allows to the organic units having their own internal systems of guarantee quality, creating this way a quality institutional culture and, subsequently, being recognise in the
national and international network context, with parameters of excellency, effectiveness, efficiency, proactivity, requirement, adaptability, assertiveness and proximity, and that it reflects in the
implementation and strategic policies of the respective priorities areas.
It includes the procedures/guidelines regarding the selection and recruitment of students; the performance of the curricular units; the evaluation of the curricular units; evaluation of the study
cycles; creation, restructure/adjustment, suspension and extinction of the study cycles, support and motorisation of students; practices for guaranteeing and improvement of research quality,
external relations, services, human resources and materials, internalisation, communication, and the treatment of data and feedback.
However, despite its dimension and incommensurability of themes and the impact on the daily basis of the institutions, after an initial phase in which the perception tended to diffuse the quality
offices by the organic units soon the idea was gone, under penalty of substantiate in the facere of few and the non facere of many. It was opted to maintain the centrality of the process in IPP,
putting the various agents and interlocutors of each organic unit the dynamics of interaction and presentation of the results, involving the participation of the entire school community: professors,
staff member, students, alumni, Students’ Association, external entities and partner entities.
The results of this practice have been positive, which proves the contrary of the inversion perception showing to have been an intelligent inflection that have given us some security of quality
improvement and satisfaction, with no prejudices of the continuous progress and improvement and the institutionalisation of this type of offices is not being equated, at the moment. In addition of
the watertight or institutionalised procedures from an organisational point of view, we give preference to more dynamic and interactive solutions without fulfilling the requirements that an internal
quality assurance system demands.

C12. Observações finais:
Pontos fortes:
1. Rácio baixo alunos/professores gera um ambiente propício para um ensino de elevada qualidade, reforçado pela alta qualificação/diversidade/experiência internacional do corpo docente (15
nacionalidades)
2. Oferta formativa clara (legibilidade, transparência, comparabilidade) e diversa, que acrescenta ao fazer o saber fazendo, orientada para a resolução criativa de problemas, o que por sua vez
constitui um poderoso fator de atratividade dos melhores candidatos
3. Qualidade artística, científica e técnico-pedagógica do corpo docente, com forte implantação no tecido produtivo e em franco desenvolvimento ao nível da investigação em artes e formação
avançada;
4. Formação de qualidade, diferenciada e competitiva. Valorização das experiências pedagógicas, artísticas e científicas que se deslocam para além do currículo
5. Alto índice de empregabilidade e representatividade nos mercados específicos da área de ação (interpretação, criação, produção artística local, nacional e internacional, e ensino)
6. Relacionamento próximo com instituições culturais de relevância
7. Dinamismo na produção cultural de eventos internos/externos, envolvendo a comunidade discente (Ex: Masterclasses, II Festival ESMAE, Madein ESMAE, I Festival Jazz ESMAE, XI Curso
Internacional de Música Antiga, II Academia de Flauta de Verão, SaxWeek, Festival SET, etc.
8. Forte aposta na internacionalização académica, propiciadora duma cultura de intercâmbio, mobilidade e participação de docentes e discentes. Temos protocolos de colaboração com as
principais escolas de renome congéneres na Europa (ex: Escuela Sup. de Música Reina Sofía, Madrid; Sibelius Academy, Helsinki; Guildhall School of Music& Drama, Londres; Vienna Accademia
Nazional e di Santa Cecilia, Roma, etc.)
9. Responsabilidade social: abertura e participação na sociedade através de um plano de ação para alunos e docentes que espelha e reforça uma forte implantação na comunidade. Este facto é
considerável para o enriquecimento cultural, difundindo hábitos e formas culturais críticas, participativas e solidárias
10. Capacidade de ofertas formativas únicas no país. A interligação dos departamentos encontrou nos últimos anos a inspiração para cooperar na produção integral de vários espetáculos músico-
teatrais, incluindo 8 óperas, sendo que todos os recursos são da ESMAE, desde os cantores e músicos da orquestra até à criação de figurinos, cenografia, direção de cena e desenho de
imagem/vídeo. Este facto constitui uma singularidade e é capaz de atrair para a nossa escola muitos estudantes
11. Espaço de diálogo entre a ação performativa e a reflexão científica
12. THSC

Pontos fracos:
1. Limitações ao nível da dimensão e qualidade dos espaços/equipamentos. Insonorização deficiente leva a conflitos entre atividades na escola e no exterior. Falta de espaços adequados para
ensaio de grandes ensembles (Coro Geral, Orquestra Sinfónica, Orquestra de Metais, Ópera, etc.). Falta de um espaço condigno que possa servir como Auditório e um anfiteatro para palestras.
Insuficiência de salas de estudo e gabinetes para coordenadores. Dotação da biblioteca é insuficiente
2. Insuficiências na Gestão/Organização/Comunicação:
a) Dificuldades no âmbito da produção: o crescimento exponencial da atividade da ESMAE nos últimos anos, sendo um ponto "forte" em si mesmo, tem-se revelado também problemático pela
dificuldade acrescida de produzir a nossa atividade sem os meios próprios e adequados
b) Articulação entre os Departamentos e reforçar o trabalho de articulação desenvolvido entre os mesmos
c) Limitação de dispositivos adequados para a implementação de mecanismos de controlo de qualidade
d) Funcionamento da Secretaria Online é ainda desajustado; a estrutura dos cursos/variantes introduzidas não espelha adequadamente a realidade académica da escola, causando erros e
proliferação de tarefas repetitivas para funcionários e docentes
e) Website da ESMAE, apesar das melhoras já introduzidas, continua a revelar-se insuficiente como ferramenta primeira de comunicação entre a escola e a comunidade
f) Articulação com o THSC ainda pouco definida, obstaculizando um aproveitamento mais eficiente deste para os interesses da escola
g) Comunicação: existe uma perceção de que as reuniões poderiam ser mais frequentes e regulares, e de que a eficácia nos fluxos de informação pode ser melhorada
3. Défice de atualização e manutenção dos equipamentos, instalações e ferramentas educativas e pedagógicas. Dificuldades na gestão dos espaços. Biblioteca deficiente e desatualizada em títulos
e autores; escassez de meios de investigação
4. Dificuldades conjunturais de ordem económica e financeira, refletidas na ESMAE, vão condicionar futuramente a manutenção da gestão correta do atual plano de estudos, nomeadamente,
gestão dos créditos e horas de contacto de algumas unidades curriculares do referido plano

Propostas de melhoria:
1.
a) Instalações/equipamentos: esta Presidência dinamizou negociação com IPP. Edifício novo (Despacho IPP-P-068/2014-Projeto de Expansão das Instalações da ESMAE)
Está em fase de adjudicação o Projeto acima mencionado, para reformulação e apetrechamento do património edificado existente e requalificação dos Edifícios da Fábrica da Alegria e da R. João
IV (projeto de reabilitação do Edifício D).
O espaço existente será alvo de reformulação e atualização das suas funções, nomeadamente na área de Figurino (criação de lavandaria, sala de tinturaria e ampliação do guarda-roupa), criação de
espaços de camarins condignos, etc. Nos espaços a requalificar serão acomodadas salas de conferência, salas de ensaio e de estudo, gabinetes. Reconstrução edifício Composição.
Enriquecer acervo da biblioteca com a) Reforço orçamental 2015; b) campanhas de doação; c) parceria FBAUP.
2.
a)
i. Gestão/Comunicação: Presidência implementou modelo que coloca cada um dos Vice-Presidentes executivos, operacionalizando recursos de áreas concretas para toda a ESMAE (produção,
gestão de espaços ou área Pedagógica). O modelo antigo incidia na divisão departamental, obstaculizando a emergência duma visão unitária, e promovendo um modelo tricéfalo de gestão
ii. Consolidação do organigrama e dos fluxos de divisão de tarefas promovidos pela Presidência
b)
i. Ampliar a articulação entre Departamentos, regista-se já dinamismo na tomada de decisões conjuntas em sede de reuniões de Coordenação, onde são geradas as bases da organização
(calendário, agenda cultural, projetos comuns); partilha de experiência, ex: criação de opcionais que reúnam alunos/profs. para projetos de criação/experimentação; aprofundamento das interações
pedagógicas das áreas científicas, fomentando a transversalidade interdepartamental
ii. Implementação do Conselho Artístico
c) A ESMAE promove, com o apoio do IPP, uma prática de garantia e disseminação da cultura de qualidade entre os seus membros e órgãos. Disso são exemplos a organização de atividades de
formação, a supervisão participada e em permanência dos ciclos de estudo, ou a cuidada calendarização da sua extensa oferta formativa e artística. A observação continuada dos efeitos destas
ações é parte integrante do quotidiano da escola, tanto desde a perspetiva do professor que se debruça sobre a sua tarefa de ensino, como da gestão e planificação esmeradas do desenrolar da
vida escolar.
Tendo como guião o Manual para a auditoria dos sistemas internos de qualidade da A3ES e do SIGaQ P. Porto, e sendo membro ativo integrante do ensaio pioneiro que a Associação Europeia de
Conservatórios realizou recentemente através do Modelo Multiranking, a ESMAE coloca ênfase na monitorização da qualidade do seu ensino/aprendizagem, da investigação, da internalização, dos
seus serviços administrativos e dos seus recursos humanos e materiais.
d) Secretaria Online; em conjunto com a vice-presidência para a qualidade e sistemas de informação (IPP), decorrem auditorias aos sistemas/necessidades das escolas para desenvolver nova SO,
que deverá funcionar em 2017, refletindo as necessidades académicas da ESMAE
e) Website: foi criada uma comissão de trabalho para estruturar a política geral de comunicação da ESMAE para o interior e exterior. Estão a ser criadas novas plataformas digitais de comunicação
em articulação com os Serviços do IPP
f) Articulação com THSC: iniciaram-se reuniões de direção para elaborar o Regulamento de Funcionamento do THSC. Este irá objetivar a sua missão/funcionamento/estrutura. Prevê-se a
possibilidade desta unidade estar integrada com o Centro de Produção e Recursos da ESMAE, juntamente com as demais unidades existentes
g)
i. Produção: criação duma equipa de produção, coordenando os recursos humanos/materiais disponíveis. Continuação do esforço começado para melhorar a coordenação global, otimizando a
programação/receção/triagem de atividades, comunicação interna/externa
ii.Criação de uma Newsletter (agenda cultural)
3. Plano Estudos: a aplicação do plano proposto se aceite pela comissão.

C12. Final remarks:
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Strengths:
1. Low students /professor ratio generates a conducive environment for a high quality education, reinforced by high qualification, diversity and international experience of teaching staff (15
nationalities)
2. Clear and diverse training offer (readability, transparency, comparability), oriented to the creative resolution of problems, whose research and reflection complements the practice and vice versa,
constituting a powerful attractiveness factor of the best candidates
3. Artistic, scientific and technical-pedagogical quality of the teaching staff, with strong implantation in the productive fabric, inside and outside the country and in clear development in the level of
research in arts and advanced training
4. Quality training, differentiated and competitive. Valorization of pedagogical, artistic and scientific experiences over and above the curriculum
5. High employability and representativeness rate in the specific markets of our area of action (interpretation, creation, local, national and international artistic production, and education)
6. Close relationships with relevant cultural institutions
7. Dynamism in the cultural production of internal/external events, involving our student community (Ex. Masterclasses, II FestivalESMAE, Madein ESMAE, ESMAE Jazz Festival, XI International
Course of Early Music, II Summer Flute Academy, SaxWeek, SET Festival, etc.
8. Strong commitment to academic internationalization, propitiator from one culture of exchange, mobility and participation of teachers and students. ESMAE has collaboration protocols with the
main similar and renowned schools in Europe (eg Escuela Sup. de Música Reina Sofía, Madrid; Sibelius Academy, Helsinki; Guildhall School of Music& Drama, Londres; Vienna Accademia Nazional
e di Santa Cecilia, Roma, etc.).
9. Social responsibility: openness and participation in society through a plan of action for students and teachers that reflects and reinforces a strong implantation in the community, being
significant for the cultural enrichment of the region, disseminating habits and critical, participative and solidary cultural forms.
10. Capacity for unique training offers in the country. The interconnection of the departments has found inspiration to cooperate in the integral production of several musical-theater shows
including 8 operas. All the resources necessary for these spectacles, such as the orchestra singers and musicians as well as costume design, set design, stage direction and image/video design
are from ESMAE. This fact is a singularity and is, in itself, able to attract many students to our school.
11. A space for dialogue between performative action and scientific reflection.
12. THSC
Weaknesses:
1. Limitations in terms of size and quality of spaces/equipment. Poor soundproofing leads to conflicts between activities in the school and with the outside world. Lack of adequate spaces for
rehearsal of large ensembles (General Choir, Symphony Orchestra, Brass Orchestra, Opera, etc.). Lack of a dignified space that can serve as an auditorium and an amphitheater for lectures.
Insufficient study rooms and cabinets for coordinators. Library endowment is insufficient.
2. Shortcomings in the management/Organization/Communication:
a) Difficulties within the production; the exponential growth of ESMAE activity in recent years (internal and external), being a "strong" point in itself, has also been problematic due to the increased
difficulty of producing our activity without proper and appropriate means
b) Coordination between the departments and reinforce the articulation work developed between the departments
c) Limitation of devices suitable for the implementation of quality control mechanisms
d) Operation of the SO is still misfit; The structure of the courses/variants introduced, does not adequately reflect the academic reality of the school, causing errors and proliferation of repetitive
tasks for staff and faculty
e) The ESMAE website, despite the improvements already introduced, continues to be insufficient as first tool of communication between the school and the community
f) Articulation with the THSC still not well defined, hindering a more efficient use of this theater for the interests of the school
g) Communication: There is a perception that school organs meetings and the entire school community could be more frequent and regular, and that the effectiveness of information flows can be
improved
3. Lack of updating and equipment maintenance, facilities and educational and pedagogical tools that are shared throughout the school. Difficulties in the management of spaces. Poor library and
outdated in titles and authors; lack of resources for research, namely lack of access to essential sites
4. Economic and financial conjuncture difficulties reflected in ESMAE, will condition the future maintenance of the management of the current plan of studies, in particular, management of the
credits and contact hours of some curricular units of this plan
Proposals for improving:
1. a) Facilities/equipment: This Presidency streamlined negotiation with IPP. New building (Dispatch IPP/P-068-2014-ESMAE's Facilities Expansion Project)
The ESMAE Facilities Expansion Project is awaiting adjudication for remodeling and resourcing of the existing built patrimony and requalification of the Fábrica da Alegria and João IV street
(Building D rehabilitation project) buildings.
The existing space will be subject to reformulation and updating of his functions, namely in the area of costume design (creation of laundry, dyeing room and wardrobe enlargement), creation of
spaces of condign dressing rooms, etc. In the spaces to be requalify, will be accommodated conference, rehearsal and study rooms, offices. Reconstruction of the Composition building.
Enrich the library collection with a) Budget increased 2015; b) donation campaigns; c) FBAUP partnership.
2.a)
i. Management/Communication: The Presidency has implemented a model that places each of the three Executive Vice Presidents, making operational the resources from specific areas for the
whole ESMAE (production, space management or Pedagogical area). The old model focused on the departmental division, hindering the emergence of a unitary vision, and promoting a three-
headed model of management
ii. Consolidation of the organization chart and the division of labor flows promoted by the Presidency
b)
i. Expand the articulation between the two Departments, there is already a dynamism in the co-decision-making in Coordination meetings, where the bases of the organization are generated
(calendar, cultural program, common projects); Sharing of experience, e.g. optional creation that bring together student/professors from the departments to creation/experimentation projects;
Deepening of the pedagogical interactions of the scientific areas, fomenting the interdepartmental transversally
ii.Implementation of the Artistic Council
c) ESMAE promotes, with the support of IPP, a practice of guaranteeing and disseminating quality culture among its members and organs. As an example we have the organization of training
activities, the participated continuous supervision of the study cycles, or the careful scheduling of their extensive training and artistic offerings. The continuous observation of the effects of these
actions is an integral part of the daily life of the school, both from the perspective of the teacher who focuses on his teaching task and from the careful management and planning of the
development of school life
Based on the Manual for Auditing the Internal Quality Systems of A3ES and SIGaQ P. Porto, and as an active member of the pioneering essay that the European Association of Conservatories has
recently carried out through the Multiranking Model, ESMAE places emphasis on monitoring the Quality of teaching / learning, research, internalization, administrative services and human and
material resources.
d)SO: Along with IPP, audits are carried out on schools' systems/needs to develop new SO, which is expected to work in 2017, reflecting the academic needs of ESMAE
e)Website: a working committee was created to structure ESMAE's general communications policy for the interior and exterior. New digital communication platforms are being created with IPP
f)Articulation with THSC: Steering meetings were held to draft the THSC Operating Regulations. This regulation will target the mission/operation/structure of the THSC, which moved from the IPP to
ESMAE. It is envisaged that this unit will be integrated with the ESMAE CPR, together with other existing units
g) i.Production: creation of a production team, coordinating the human / material resources available. Continuation of the effort begun to improve global coordination, optimizing
scheduling/reception/sorting activities, internal/external communication
ii.Creation of a Newsletter (cultural program)
3.Studies Plan: the application of the proposed plan, if accepted by the commission.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/1415/05412 212 Música 0 2011-12-12T00:00:00
ACEF/1415/05462 212 Teatro 6 2016-07-22T01:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date
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<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/1415/05497 212 Composição e Teoria Musical 0 2011-12-12T00:00:00
ACEF/1415/05502 212 Música - Interpretação Artística 0 2011-12-12T00:00:00
NCE/12/00966 145 Ensino da Música 6 2013-09-03T01:00:00
ACEF/1415/05507 212 Artes Cénicas 6 2016-07-22T01:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/05412 212 Música 158 134 174 154 149 115
ACEF/1415/05462 212 Teatro 65 37 67 45 64 41

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/05497 212 Composição e Teoria Musical 8 6 8 2 8 4
ACEF/1415/05502 212 Música - Interpretação Artística 55 25 34 21 34 31
NCE/12/00966 145 Ensino da Música 30 30 30 42 39 39
ACEF/1415/05507 212 Artes Cénicas 27 12 27 11 27 21

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b
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ACEF/1415/05412 212 Música 414 82 438 88 415 87
ACEF/1415/05462 212 Teatro 106 36 103 21 111 22

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/05497 212 Composição e Teoria Musical 7 1 7 2 8 0
ACEF/1415/05502 212 Música - Interpretação Artística 50 9 47 9 52 19
NCE/12/00966 145 Ensino da Música 30 0 51 12 60 19
ACEF/1415/05507 212 Artes Cénicas 23 5 25 8 29 5

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 85.2

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 14.8
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 87.1

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Álvaro Samuel Guimarães da Mota Assistente ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente educação artística 50 Ficha submetida

Amandine Louise Pascale Beyer Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Sem Grau Artes - Música Certificat d aptitude d enseignem 1 Ficha submetida

Ana Cátia Costa de Barros Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Teatro - Cenografia 59 Ficha submetida

Ana Mafalda de Brito e Cunha Leite
de Castro Professor Adjunto ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Artes - Música - Curso Superior de piano 100 Ficha submetida

Ana Raquel de Oliveira Milheiro
Lima Alves Assistente ou equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Música - Performance 100 Ficha submetida

Angel Maria Gonzalez Casado Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Interpretação Pianistica 100 Ficha submetida

Ângela Cristina Baptista de Sousa
Marques

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) INTERPRETAÇÃO 50 Ficha submetida

António Alberto Calçada Miranda
Durães Professor Adjunto ou equivalente Sem Grau 100 Ficha submetida

António Augusto Martins da Rocha
Oliveira Aguiar Professor Adjunto ou equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida

António Gabriel Castro Correia
Salgado Professor Adjunto ou equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida

António Manuel Correia Saiote Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Direção de Orquestra 100 Ficha submetida

Artur Carlos Azevedo de Saraiva
Caldeira

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Interpretação Artística - Guitarra 100 Ficha submetida

Barbara Francke Professor Adjunto ou equivalente Doutor Título de especialista (DL
206/2009) Educação e Formação em Música Direcção Musical 100 Ficha submetida

Bohdan Sebestik Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Música -Trompa 60 Ficha submetida

Bruno Alexandre Bernardino Pereira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Título de especialista (DL
206/2009) Performance, voz 100 Ficha submetida

Carlos Alberto Possidónio da Silva
de Azevedo Professor Adjunto ou equivalente Mestre Composição 100 Ficha submetida

Carlos Baptista Moura Pinheiro Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Artes Plásticas - Escultura 60 Ficha submetida

Carlos Manuel Meireles de Sousa Assistente convidado ou
equivalente Mestre Interpretação Artística 30 Ficha submetida

Catarina Costa e Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Estudos Musico-Teatrais 40 Ficha submetida

Catarina de Afonso Lacerda Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Estudos Teatrais 50 Ficha submetida

Célia Maria Airosa de Oliveira
Capêlo Licenciado 38 Ficha submetida

Claire Margaret Binyon Professor Adjunto ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente ESTUDOS TEATRAIS 100 Ficha submetida

Claudia Marisa Silva de Oliveira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Motricidade Humana, ramo Dança 100 Ficha submetida

Cláudia Sofia Esteves Ribeiro Assistente convidado ou
equivalente Sem Grau 33 Ficha submetida

Constantin Sandu Professor Adjunto ou equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida

Daniel Augusto Pinheiro da Silva Licenciado CTC da Instituição
proponente Teatro - Interpretação 50 Ficha submetida

Daniel Filipe Pinto Moreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Composição e Teoria Musical 30 Ficha submetida

Daniela da Costa Coimbra Professor Adjunto ou equivalente Doutor Arts/Psychology of Music 100 Ficha submetida
David Alexandre Madureira Rocha
da Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Interpretação Musical 59 Ficha submetida

Dimitrios Andrikopoulos Professor Adjunto ou equivalente Doutor Composição 100 Ficha submetida

Diogo Leichsenring Franco Assistente ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Produção e Tecnologias da Música 100 Ficha submetida

Elisabette Maria Brito Venâncio Leão Assistente ou equivalente Sem Grau 50 Ficha submetida
Eugénio Manuel de Amorim
Resende

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Musicologia 100 Ficha submetida

Fernando Manuel Pereira Ramos Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Saxofone 59 Ficha submetida

Filipa Carolina Carvalho Martins Assistente convidado ou
equivalente Mestre TEATRO-FIGURINO 59 Ficha submetida

Filipe Alexandre Abrantes Prata
Quaresma

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Música 59 Ficha submetida
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Filipe Carlos Ribeiro Dias Vieira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Composição 30 Ficha submetida

Florian Pertzborn Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Musica 60 Ficha submetida

Francisco Eduardo Antunes Soares
de Melo Professor Adjunto ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Ciências Musicais - 17 valores 100 Ficha submetida

Gustavo Afonso Nina de Almeida Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciência e Tecnologia das Artes (Informat. Musical) 100 Ficha submetida
Helder Jorge Maia da Silva Moreira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Artes Plásticas - Escultura 100 Ficha submetida
Hendrik Van Twillert Professor Adjunto ou equivalente Doutor Performing Arts 100 Ficha submetida

Hugo André Sá Ribeiro Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Teatro, produção e design - cenografia 50 Ficha submetida

Hugo Noel Moreira Alves Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Música - Trompete Jazz 40 Ficha submetida

Hugo Soeiro Sanches Professor Adjunto ou equivalente Mestre Interpretação Artística - Música Antiga (Alaúde) 100 Ficha submetida
Hugues Joseph Robert Kesteman
Boyko Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Música- Fagote, Música de CÃmara e Formação Musica 100 Ficha submetida

Igor Mauro Reina da Silva Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Composição 50 Ficha submetida

Jed Anthony Barahal Professor Adjunto ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Música 100 Ficha submetida

João António Marinho Fontes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009)
Licenciatura Bietápica no ramo de Produção Design de
Iluminação e Sonoplastia 50 Ficha submetida

João Miguel Esgalhado Henriques Assistente ou equivalente Mestre Ensino da Música 50 Ficha submetida

Joaquim Cachim Madail Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Teatro - Design Luz e Som 59 Ficha submetida

Jorge Eduardo Louraço da Silva
Figueira Assistente ou equivalente Mestre Ciências Sociais e Humanas 30 Ficha submetida

Jorge Miguel da Costa Alves Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Música 100 Ficha submetida

José Augusto Magalhães Macedo
Prata Professor Adjunto ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Arquitectura 100 Ficha submetida

José Manuel da Cunha Pedrosa
Topa Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Estudos Teatrais 100 Ficha submetida

José Maria Parra Mas Professor Adjunto ou equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida
José Miguel Ribeiro Pereira Professor Adjunto ou equivalente Doutor Teoria da Música 30 Ficha submetida
José Pedro Barbosa da Cunha
Mendonça Guedes

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Jazz 100 Ficha submetida

José Telmo Rodrigues Marques Professor Adjunto ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente Música-Ciência e tecnologias da Música 100 Ficha submetida

Kevin Gerard Wauldron Professor Adjunto ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Execução de Trompete e Literatura 100 Ficha submetida

Luís Eurico Veloso Rito da Fonseca
e Costa

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Musica - Jazz 30 Ficha submetida

Luís Filipe de Oliveira da Silva e Sá Professor Adjunto ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Artes - Música - Antigo Curso Superior 100 Ficha submetida

Luís Miguel Carvalhais Figueiredo
Borges Coelho

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Musicologia 60 Ficha submetida

Luís Miguel da Cunha Lourenço
Vieira Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Finanças 20 Ficha submetida

Madalena Abranches de Soveral
Torres

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida

Manuel António Veríssimo de
Campos Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Música - Percussão 100 Ficha submetida

Marco Ceccato Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Artes - Música 50 Ficha submetida

Marco Paulo Barbosa Conceição Professor Adjunto ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente Spatial Audio and Sound Design 100 Ficha submetida

Maria Inês Areal Rothes Marques
Vicente

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Educação artistica 60 Ficha submetida

Maria Inês Viana Serralheiro Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Teatro - Interpretação 50 Ficha submetida

Maria João da Cunha Vilas Boas
Valle de Guedes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Teatro: Design de Cena 59 Ficha submetida

Maria João de Abreu Mena
Guimarães e Castro Professor Adjunto ou equivalente Mestre História 100 Ficha submetida

Maria Luís Coelho Pereira França Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Music Theatre Studies - Estudos Musico Teatrais 100 Ficha submetida

Maria Manuela Branco de Brito Licenciado Direito 12 Ficha submetida
Maria Manuela Bronze da Rocha Professor Adjunto ou equivalente Doutor ARTES (Prática Artística Contemporânea) 100 Ficha submetida
Maria Manuela Pimenta Rocha
Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente TEATRO/FIGURINO 59 Ficha submetida

Mário Fernando Dias dos Santos Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Música - Jazz 60 Ficha submetida

Mário Joaquim Silva Azevedo Assistente ou equivalente Licenciado Pedagogia Musical 100 Ficha submetida

Marta Garcia Tunes Eufrázio Assistente ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Música - Performance Studies (Solo Recitalist) 100 Ficha submetida

Marta Sofia da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Teatro - Cenografia 100 Ficha submetida

Michael Charles Lauren Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Humanistic Studies 100 Ficha submetida

Miguel Angel Bernat Martinez Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Música 50 Ficha submetida

Miguel Fernandes de Barros Assistente ou equivalente Sem Grau 30 Ficha submetida

Nicholas Redgrave Equiparado a Assistente ou
equivalente Sem Grau 100 Ficha submetida

Nuno Fernandes Pinto Professor Adjunto ou equivalente Doutor Título de especialista (DL
206/2009) Ciência e Tecnologia das Artes 100 Ficha submetida

Nuno Filipe Ribeiro Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Jazz Performance 100 Ficha submetida

Octávio José Patrício Fernandes
Inácio Professor Adjunto ou equivalente Doutor Acústica e VIbrações 5 Ficha submetida

Paulo Jorge dos Santos Perfeito Mestre Jazz Studies 50 Ficha submetida

Paulo Manuel Pereira Machado Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Engenharia Electrotécnica e de Computadores 30 Ficha submetida

Pedro Alexandre Sousa e Silva Professor Adjunto ou equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida
Pedro António Ferraz da Rocha
Soares

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Estudos Teatrais 100 Ficha submetida

Pedro Emanuel de Oliveira Santos Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Estudos Artísticos / Engenharia Informática 100 Ficha submetida

Pedro Martins da Costa Burmester Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Sem Grau Curso Superior de Piano 60 Ficha submetida

Pedro Miguel de Abreu Faria da
Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Interpretação artística - instrumento (fagote) 59 Ficha submetida

Pedro Miguel Pinho Moreira dos
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Música - Composição 59 Ficha submetida

Pedro Miguel Santos Leitão Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Direção de Cena e Produção 100 Ficha submetida

Pedro Moreira Cabral Assistente ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Design de Luz e Som 100 Ficha submetida
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Radu Benone Ungureanu Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Música 60 Ficha submetida

Regina Maria de Carvalho Menezes
e Castro Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Gestão e Produção Cultural 100 Ficha submetida

Ricardo Filipe Esteves Preto Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Produção Teatral - Cenografia 59 Ficha submetida

Ricardo Santos Lopes Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Música - Sopros - Oboé 60 Ficha submetida

Rodrigo Malvar De Sousa Mestre Criação Artística Contemporânea 22 Ficha submetida

Ronaldo Correia de Lima Lopes Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Artes Música Musicologia 60 Ficha submetida

Rui Filipe da Conceição Torres Lima Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Design de Luz e Som - Produção Teatral 40 Ficha submetida

Rui Jorge de Sousa Coelho Professor Adjunto ou equivalente Doutor Doutoramento em Ciências da Comunicação, na especialidade
de Comunicação Audiovisual 100 Ficha submetida

Rui Luís dos Reis Faria Taveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Música 100 Ficha submetida

Rui Miguel de Sousa Lima e Sá
Ribeiro Licenciado Engenharia Mecânica 59 Ficha submetida

Rui Pedro Diogo Sampaio Mestre Mestrado Multimédia, ramo música interactiva e design de som 50 Ficha submetida

Rui Pedro Mendes Damas Moreira Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Luz e som 100 Ficha submetida

Ryszard Woycicki Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Música - Viola de Arco 60 Ficha submetida

Serafim Manuel dos Santos Pereira
Coutinho

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Eng. Física -Ensino 20 Ficha submetida

Sérgio Fernando Bernardo Carolino Assistente ou equivalente Musica - Tuba - Certificado em Performance 60 Ficha submetida

Severo Martinez Rodriguez Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Performance, Músico de Orquestra 60 Ficha submetida

Sofia Inês Ribeiro Lourenço da
Fonseca Professor Adjunto ou equivalente Doutor Música e Músicologia 30 Ficha submetida

Sofia Maria de Azevedo Vieira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Acústica - Eng Electrotécnica e de Computadores 50 Ficha submetida

Sónia Maria da Costa Passos Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Sociologia 40 Ficha submetida

Susana Maria de Azevedo Vieira
Moreira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado 20 Ficha submetida

Tânia Pinto Rodrigues Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Produção Teatral 50 Ficha submetida

Vera Lúcia Vieira de Miranda Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Teatro - Direcção de Cena e Produção Teatral 50 Ficha submetida

Vítor Macedo Antunes Vieira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Música - Performance 59 Ficha submetida

Xesus Abelardo Rabade Villar Assistente convidado ou
equivalente Sem Grau Piano Performance e Jazz Composition 50 Ficha submetida

Xurxo Varela Díaz Professor Adjunto ou equivalente Mestre Mestrado em Música - Interpretação Artística - Área de
Especialização em Música Antiga 30 Ficha submetida

Zofia Kuberska Woycicka Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Música 60 Ficha submetida

8638

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 10 14 10 14
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 7 0 7
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 12 0 12
Com título de especialista / With title of specialist 0 15 0 15
Outros docentes / Other teachers 66 7 66 7
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 1 6 0.6 2.45
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 2 0 1.1
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 16 0 8.26
Com título de especialista / With title of specialist 0 9 0 4.87
Outros docentes / Other teachers 40 34 21.67 14.1
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 11 20 10.6 16.45
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 9 0 8.1
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 28 0 20.26
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 24 0 19.87
Outros docentes / Other teachers ** 106 41 87.67 21.1
Corpo docente total / Total teaching staff ** 117 122 98.27 85.78

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 61 45.2
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 27 20

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
Número de funcionários não docentes é de 23, sendo o regime de 20 a 100% e 3 regime de avença.

D6.1. Non academic staff:
The number of non-teaching staff is 23, which 20 are at 100% and 3 with a contract of agreement.

D6.2. Qualificação:
4 anos de escolaridade (1º ciclo ensino básico) - 1
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9º ano (3º ciclo ensino básico) - 2
11º ano - 1
12º ano (ensino secundário) - 3
Curso Tecnológico/Profissional/Outros nível III - 3
Licenciatura - 9
Mestrado - 4

D6.2. Qualification:
4 years of schooling (1st cycle basic education) - 1
9th year (3rd cycle basic education) - 2
11th year - 1
12th year (secondary education) - 3
Technological / Professional Course / Other level III - 3
Bachelor's degree - 9
Master's degree - 4

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 9
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 2
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 2.4
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 20.7
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 3.7

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

NIMAE - Núcleo de Investigação em Música e Artes do Espetáculo 28 N/A

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Departamento de Música 1
Departamento de Teatro 1
Gabinete de Relações Internacionais 1
Gabinete de Comunicação 1
Serviços Financeiros 1
Serviços de Recursos Humanos 1
Serviços Académicos 4
Serviços de Documentação, Arquivo e Biblioteca 2
Serviços de Informática 1
Gabinete de Atividades Artísticas 1
Gabinete de Estudos e Projetos 1
Serviços de Audiovisuais 2
Serviços de Iluminação Cénica 1
Serviços de Guarda-Roupa 1
Teatro Helena Sá e Costa 1
Conselho Técnico-Científico 1
Presidência 1
Administrador 1
(18 Items) 23

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior De Tecnologia Da Saúde Do Porto

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
A missão da ESS é contribuir para o desenvolvimento da sociedade, orientada para a criação, transmissão e difusão da cultura e conhecimento, através da educação e ensino, investigação e
atividades de ligação à comunidade, em áreas direta ou indiretamente relacionadas com a saúde, num quadro de referência nacional e internacional (D.R. Nº. 132, Série II, de 10 de junho de 2009).
Ainda como estratégia institucional, a ESS tem como foco a partilha da missão e valores, a qual é traduzida num plano estratégico para um período de 4 anos com os seguintes eixos: Formação,
Investigação & Desenvolvimento e transferência de conhecimento, Internacionalização, Governação e gestão estratégica e Pessoas, Cultura e Cidadania. Neste contexto, a oferta educativa da ESS
garante que os objetivos gerais e específicos vão de encontro à missão e objetivos estratégicos da instituição de ensino superior.
A ESS, actualmente, apresenta como portefólio formativo Licenciaturas em Audiologia, Biotecnologia Medicinal, Ciências Biomédicas Laboratoriais, Farmácia, Fisiologia Clínica, Fisioterapia,
Imagem Médica e Radioterapia, Ortóptica, Osteopatia, Saúde Ambiental, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional e os seguintes Mestrados: Bioestatística e Bioinformática Aplicadas à Saúde,
Bioquímica em Saúde, Farmácia, Fisioterapia, Higiene e Segurança nas Organizações e Terapia Ocupacional. O seu portefólio inclui ainda um Mestrado em Gestão das Organizações, em conjunto
com outros 3 Institutos Politécnicos e a APNOR. Apresenta ainda através de um convénio com a Universidade de Vigo e a UDC, um Programa Doutoral em Biotecnologia Avançada. Relativamente à
Formação contínua, a ESS apresenta uma dinâmica marcada com a realização de diversos cursos como jornadas, seminários, workshops, encontros, cursos breves destinados a estudantes e
profissionais na área da saúde.
Neste seguimento, a ESS tem correspondido de forma bastante positiva às exigências da A3ES no que concerne à avaliação dos seus cursos em funcionamento, assim como tem estado atenta e
acompanhado as dinâmicas e necessidades quer da sociedade, quer da própria evolução das formações na área da saúde, reorganizando a sua oferta formativa. Quer através de propostas de
adequação dos seus ciclos de estudo, quer através da criação de novos ciclos de estudo, tornando a sua oferta formativa mais atrativa e competitiva.
Desde o ano letivo 2013/ 2014, a ESS iniciou um ciclo de reorganização da sua oferta formativa, por um lado com o início do processo de avaliação dos cursos em funcionamento, por outro com a
descontinuidade de 7 cursos de licenciatura (7 licenciaturas descontinuadas: Análises Clínicas e Saúde Pública, Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica, Cardiopneumologia,
Neurofisiologia, Medicina Nuclear, Radiologia e Radioterapia), resultando em 3 novos ciclos de estudo (Ciências Biomédicas e Laboratoriais, Fisiologia Clínica e Imagem Médica e Radioterapia) e
ainda com a proposta de 2 novos cursos de licenciatura (Biotecnologia Medicinal, Ortóptica e Osteopatia) e 2 mestrados (Estatística e Bioinformática Aplicadas à Saúde e Farmácia). A ESS
associado aos processos de avaliação dos cursos em funcionamento e submissão de novos CE, demonstrou cumprir com os requisitos por parte da A3ES, designadamente no que respeita à
composição do corpo docente (próprio, academicamente qualificado e especializado nas áreas de formação dos CE); no perfil adequado dos coordenadores de curso, assim como, na detenção de
recursos humanos e materiais indispensáveis à garantia do nível e da qualidade da formação ministrada.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
The mission of ESS is to contribute to the development of society, oriented to the creation, transmission and diffusion of culture and knowledge, through education and teaching, research and
community-related activities, in areas directly or indirectly related to health, in a national and international reference framework (DR No. 132, Series II of 10 June, 2009). Also as an institutional
strategy, ESS focuses on the sharing of mission and values, which is translated into a strategic plan for a period of 4 years with the following axes: Training, Research & Development and
Knowledge Transfer, Internationalization, Strategic Governance and Management, and People, Culture and Citizenship. In this context, the educational offer of ESS ensures that the general and
specific objectives meet the mission and strategic objectives of the higher education institution.
Currently, ESS presents as Educational Portfolio, courses in Audiology, Medical Biotechnology, Biomedical Laboratory Sciences, Pharmacy, Clinical Physiology, Physiotherapy, Medical Imaging
and Radiotherapy, Orthoptics, Osteopathy, Environmental Health, Speech Therapy and Occupational Therapy and the following Masters: Biostatistics and Bioinformatics Applied to Health,
Biochemistry in Health, Pharmacy, Physiotherapy, Hygiene and Safety in Organizations and Occupational Therapy. Its portfolio also includes a Master's in Management of Organizations, together
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with other 3 Polytechnic Institutes and APNOR. It also presents, through an agreement with the University of Vigo and the UDC, a Doctoral Program in Advanced Biotechnology. In relation to
Continuing Training, ESS is characterized by a number of courses such as seminars, workshops, meetings, short courses for students and professionals in the field of health.
In this regard, ESS has responded very positively to A3ES 'requirements regarding the evaluation of its courses in operation, as well as being attentive and monitoring the dynamics and needs both
of society and of the evolution of training in the area of Health, reorganizing its training offer. Either through proposals to adapt their study cycles or through the creation of new study cycles,
making their training offer more attractive and competitive.
Since the academic year 2013/2014, ESS has begun a cycle of reorganization of its educational offer, on one hand, with the beginning of the evaluation process of the courses in operation, on the
other with the discontinuation of 7 undergraduate courses (7 discontinued degrees: Clinical Analysis and Public Health, Cytological and Thanatological Anatomical Pathology, Cardiopneumology,
Neurophysiology, Nuclear Medicine, Radiology and Radiotherapy), resulting in 3 new study cycles (Biomedical and Laboratory Sciences, Clinical Physiology and Medical Imaging and
Radiotherapy)and the proposal to 2 new undergraduate courses (Medical Biotechnology, Orthoptics and Osteopathy) and 2 master's degrees (Statistics and Bioinformatics Applied to Health and
Pharmacy).
ESS associated with the evaluation processes of the courses in operation and submission of new SC ( Study cycles), has demonstrated compliance with the requirements of the A3ES, namely as
regards the composition of the teaching staff (own Staff, academically qualified and specialized in the areas of formation of SC) ; In the appropriate profile of the course coordinators, as well as in
the possession of human and material resources indispensable to guarantee the level and quality of the training provided.

C3. Estudantes:
No presente ano, a ESS conta com 2254 de estudantes, sendo 2058 estudantes do 1º ciclo e 196 estudantes do 2º ciclo. Pela análise da procura dos ciclos de estudo (CE) de 1º ciclo, é de realçar a
elevada atratividade da ESS na captação de estudantes, reflectida no preenchimento total das vagas disponibilizadas em todos os regimes de acesso. No período em análise (anos letivos de
2013/14, 2014/15 e 2015/16), o número de vagas totais disponíveis no concurso nacional de acesso (CNA) aumentou ligeiramente (455, 455, 471) motivado pela reformulação da oferta formativa
promovida pelo Instituto Politécnico do Porto. A preferência dos estudantes pela ESS, é alicerçada pelo excelente índice de motivação à entrada, pela escolha/preferência dos CEs em 1º opção, que
em alguns CE, chegam a representar a colocação de mais de 90% estudantes colocados em 1º opção.

Relativamente à origem regional dos estudantes colocados, considerando o período em análise, os estudantes colocados tiveram proveniência dos seguintes Distritos, por ordem de relevância:
Porto (60%), Aveiro (10%), Braga (11%), Viseu (8%), Vila Real (8%), R.A. Madeira (8%), Viana do Castelo (7%), R.A. Açores (4%), Lisboa (3%), Bragança (1%), Coimbra (1%), Faro, Leiria e Santarém
(<0,5%). No ano de 2013/14, foram ainda colocados estudantes colocados de Portalegre, Castelo Branco e Guarda.

Considerando o período em análise apresentam-se os seguintes indicadores, relativos às características dos estudantes à ESS:
a) Nº candidatos/vagas – o indicador reflecte o índice de procura independentemente da preferência (opção colocada e CE), existem cerca de 7 a 8 candidatos para 1 vaga disponível.
Ano 2013/14 – 3229/455=7.09
Ano 2014/15 – 3815/455=8.38
Ano 2015/16 – 3358/471=7.12
b) Nº colocados /vagas – o indicador pretende medir a procura e o ajustamento do número de vagas à procura.
Ano 2013/14 – 457/455
Ano 2014/15 – 456/455
Ano 2015/16 – 471/471
c) Nº candidatos em 1ª opção/vagas – o indicador reflecte o índice de procura/atractividade da EES/CEs. Os valores globais são superiores a 1, sendo superiores em relação valores de referência
em outros ESS. Áreas como a Audiologia, Saúde Ambiental e Terapia da Fala, têm reflectido nos últimos anos um índice de procura inferior.
Ano 2013/14 – 634/455=1.39
Ano 2014/15 – 653/455=1.43
Ano 2015/16 – 655/471=1.39
d) Nº colocados 1ª opção/vagas - o indicador pretende medir a motivação dos estudantes à entrada.
Ano 2013/14 – 230/455=0.50
Ano 2014/15 – 194/455=0.43
Ano 2015/16 – 213/471=0.79
e) Médias classificações mínimas de acesso dos CEs – o indicador pretende medir a qualidade dos estudantes à entrada.
Ano 2013/14 – 13.69 valores
Ano 2014/15 – 13.64 valores
Ano 2015/16 – 13.24 valores

A evolução dos candidatos no Concurso para Maiores de 23 anos foi de 72, 99, 74 estudantes no período em análise. Salienta-se a procura por parte dos estudantes para a área científica de
Fisioterapia.

No que respeita à procura dos CE de 2º ciclo, tendo em conta todos os cursos de mestrado existentes na ESS, foi verificado um aumento significativo da procura, passando de 95 candidatos no
ano letivo 2013/14 para 139 candidatos no ano letivo de 2015/16. Esta tendência verificou-se em todos os cursos de mestrado da ESS. O número total de estudantes a frequentar estes CEs foram
179, 193 e 226, respectivamente, para o período em análise.

C3. Students:
Currently, ESS has 2254 students, of whom 2058 are students of the 1st cycle and 196 students of the 2nd cycle. By analyzing the demand for the first cycle of study cycles, it is important to
highlight the high attractiveness of ESS in student enrollment, reflected in the total filling of the vacancies made available in all access regimes. In the period under review (2013/14, 2014/15 and
2015/16), the number of available vacancies in the National Access Competition (CNA) increased slightly (455, 455, 471) due to the reformulation of the training offer promoted by the Polytechnic
Institute of Porto. The students' preference for ESS is based on the excellent motivation index at the entrance, by the choice / preference of the SCs in the 1st option, which in some SCs represent
the placement of more than 90% students placed in the 1st option.
Regarding the regional origin of the students placed, considering the period in question, the students placed came from the following Districts, in order of relevance: Porto (60%), Aveiro (10%),
Braga (11%), Viseu (8%), Vila Real (8%), Madeira (8%), Viana do Castelo (7%), Azores (4%), Lisbon (3%), Bragança (1%), Coimbra , Leiria and Santarém (<0.5%). In 2013/14, students from Portalegre,
Castelo Branco and Guarda were also placed.
Considering the period under analysis the following indicators are presented, related to the characteristics of the students to the ESS:
a) Nº candidates / vacancies - the indicator reflects the search index regardless of preference (option placed and SC), there are about 7 to 8 candidates for 1 available vacancy.
Year 2013/14 - 3229/455 = 7.09
Year 2014/15 - 3815/455 = 8.38
Year 2015/16 - 3358/471 = 7.12
b) Number of placed - the indicator aims to measure demand and adjust the number of vacancies to demand.
Year 2013/14 - 457/455
Year 2014/15 - 456/455
Year 2015/16 - 471/471
c) Nº candidates in 1st option / vacancies - the indicator reflects the demand / attractiveness index of the EES / CEs. The global values are greater than 1, being higher than reference values in other
ESS. Areas such as Audiology, Environmental Health and Speech Therapy have reflected in recent years a lower demand index.
Year 2013/14 - 634/455 = 1.39
Year 2014/15 - 653/455 = 1.43
Year 2015/16 - 655/471 = 1.39
d) Number of placed 1st option / vacancies - the indicator is intended to measure students' motivation to enter.
Year 2013/14 - 230/455 = 0.50
Year 2014/15 - 194/455 = 0.43
Year 2015/16 - 213/471 = 0.79
e) Minimum average SC access grade - the indicator aims to measure the quality of students at entry.
Year 2013/14 - 13.69
Year 2014/15 - 13.64
Year 2015/16 - 13.24
The evolution of the candidates in the contest for over 23 years was 72, 99, 74 students in the period under review. It is emphasized the demand by the students for the scientific area of
Physiotherapy.
With regard to the demand for the 2nd Cycle SC, taking into account all existing MSc courses in the ESS, there was a significant increase in demand from 95 candidates in the 2013/14 school year to
139 candidates in the academic year 2015 / 16. This trend has been observed in all ESS masters courses. The total number of students attending these SCs was 179, 193 and 226, respectively, for
the period under review.

C4. Diplomados:
No que respeita ao número de diplomados dos cursos de licenciatura, verifica-se um aumento do ano lectivo 2013/2014 (396 diplomados) para o ano lectivo 2015/ 2016 (429 diplomados),
verificando-se 408 diplomados em 2014/ 2015. O aumento verificado do número de diplomados poderá ser explicado pelo facto do número de inscritos ter aumentado devido a pedido de
reingressos para o 4º ano e devido a estudantes repetentes. Em 2015/ 2016, o número de diplomados nas licenciaturas (n=408) foi inferior ao número de vagas (n=471).
Pelo contrário, nos cursos de 2º ciclo verifica-se uma ligeira diminuição, sendo que no ano lectivo 2014/ 2015 verificou-se um aumento (52 diplomados), relativamente ao ano lectivo 2013/ 2014 (45
diplomados) e 35 diplomados no ano lectivo 2015/ 2016. Os resultados alcançados não foram os desejados, contudo consideramos ser importante compreender as características dos estudantes
do 2º ciclo. De uma forma geral, estes estudantes já estão empregados ou encontram emprego, procurando o mestrado como forma de valorização pessoal e profissional, não conseguindo
concluir o curso, ficando-se pelo curso de especialização. As dificuldades de conclusão do 2º ano do mestrado, muitas vezes, prendem-se com o facto de os estudantes terem ou encontrarem
emprego em locais distantes da ESS e que não seja tão fácil o acesso às amostras para recolha de dados que permita o desenvolvimento da sua dissertação.
Relativamente aos diplomados 81,8% obtiveram emprego no período em causa (2013/2014, 2014/2015 e 2015/2016), sendo que 61,3% acederam ao primeiro emprego até 6 meses após terminarem o
curso.
Analisando o número de diplomados por curso, verifica-se um número constante na maioria dos cursos de licenciatura, contudo no período em causa (2013/2014, 2014/2015 e 2015/2016),
constatamos uma diminuição significativa nos cursos de Audiologia e de Medicina Nuclear, cerca de 50%.

C4. Graduates:
Regarding the number of graduates of undergraduate courses, there is an increase from the school year 2013/2014 (396 graduates) to the school year 2015/2016 (429 graduates), with 408 graduates
in 2014/2015.This increase in the number of graduates can be explained by the fact that the number of enrollees has increased due to requests for re-entries for the 4th year and due to repeat
students. In 2015/2016, the number of graduates in undergraduate degrees (n = 408) was lower than the number of places (n = 471).
On the other hand, in the 2nd cycle courses there is a slight decrease, and in the school year 2014/2015 there was an increase (52 graduates), for the academic year 2013/2014 (45 graduates) and 35
graduates in the academic year 2015 / 2016. The results achieved were not the desired ones, however, we consider it important to understand the characteristics of the students of the second cycle.
In general, these students are already employed or find employment, looking for the master's degree as a way of personal and professional valuation, not being able to complete the course, staying
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for the specialization course. The difficulties encountered in completing the 2nd year of the master's degree often relate to the fact that students have or find jobs in places far from the ESS and that
it is not so easy to access the samples to collect data that allows the development of their dissertation.
In relation to graduates, 81.8% obtained employment in the period in question (2013/2014, 2014/2015 and 2015/2016), with 61.3% having their first job up to 6 months after they finished the course.
Analyzing the number of graduates per course, there is a constant number in most of the undergraduate courses, however, in the period in question (2013/2014, 2014/2015 and 2015/2016), we found
a significant decrease in the courses of Audiology and Nuclear Medicine, about 50%

C5. Corpo docente:
A ESS dispõe de um conjunto de docentes que desenvolvem atividade docente e de investigação na instituição, correspondendo a um total de 168,41 ETIs, em 2015/16. A maioria dos docentes
encontra-se num escalão etário entre 30-39 anos (47,5%) e 40-49 anos (24%). Em termos globais o corpo docente desde 2009/10 sofreu alterações face ao ECDESP, permitindo ir de encontro aos
indicadores exigidos: ser próprio, qualificado e especializado. Em 2009/10 a ESS era detentora de 12 docentes com grau de Doutor em regime de tempo integral, passando para 59 Doutores
(59ETIs) em 2015/16, (12 ETIs, Doutores com o título de Especialista). Um conjunto significativo de docentes obtiveram o título de especialista (22,38 ETIs) e o reconhecimento de Especialista pelo
CTC (11,82 ETIs) correspondendo a um total de 88 docentes especialistas (34,2 ETIs).

A ESS apresenta um corpo docente próprio composto por 82 docentes a Tempo Integral (82 ETIs), representando 48,7% do corpo docente.
A ESS possui ainda 113 docentes (Doutores ou Especialistas) que se encontram em regime de tempo parcial (37,02 ETIs), dos quais 39 docentes possuem o grau de Doutor (15,19 ETIs) e 88
docentes possuem o titulo de especialista (34,2 ETIs). A maioria dos docentes detentores do título de especialista desenvolve a atividade profissional na área em que foi atribuído o título e
pertencem a todas as áreas de curso da ESS.

Face ao número total de estudantes da unidade orgânica e considerando os recursos disponíveis para o ensino, o ratio entre nº total de estudantes (2254) /total docentes (168,41 ETIs), representa
um valor médio de 13 estudantes por docente (ETI).

No seu conjunto, a ESS possui 98 docentes (74,19 ETIs) com o grau de Doutor, correspondendo a 44% do corpo docente qualificado. O conjunto dos docentes com o grau de Doutor ou
Especialistas (201 docentes - 123,39 ETIs), correspondem a 73,3% do corpo docente especializado. Esta percentagem representa um valor médio de 18 estudantes por docente ETI (Doutor ou
Especialista), o que se considera ser um valor interessante face à indicação do RJIES (dispor, no conjunto dos docentes e investigadores que desenvolvam atividade docente ou de investigação, a
qualquer título, na instituição, no mínimo de um detentor do título de especialista ou do grau de doutor por cada 30 estudantes).

Fazemos referência ainda ao corpo docente da ESS que desenvolve atividade reconhecida de formação continua e pós-graduada, de investigação ou de desenvolvimento de natureza profissional
de alto nível, por si só ou em colaboração, com instituições científicas externas, com publicações ou produção científicas relevantes, como evidencia os indicadores de publicação da ESS (por ex:
Programa de Apoio Publicação Revistas _PAPRE do IPP). Realça-se ainda um conjunto vasto de actividades de apoio na comunidade desenvolvidas de forma contínua, com envolvimento dos
estudantes.

C5. Teaching staff:
ESS has a group of teachers who carry out teaching and research activities at the institution, corresponding to a total of 168, 41 FTEs. The majority of teachers are in the age group between 30-39
years (47.5%) and 40-49 years (24%). Overall, the teaching staff has changed since 2009/10, in view of the ECDESP, allowing for the adequacy of the same, in number, to be proper, qualified and
specialized, having passed from 12 full-time Ph.D. professors in 2009 / 10, for 59 Ph.Ds.’, 12 of which, with Specialist title, in 2015/16. A significant number of teachers (88 teachers - 34.2 FTEs)
completed the specialist qualification (22.38 FTEs) or achieved the CTC Specialist (11.82 FTEs) in the same reference period.
The ESS has its own teaching staff composed of 82 full-time teachers (82 ETIs), representing 48.7% of the teaching staff. The ESS also has 113 part-time teachers (37, 02 FTEs), of which 39 are
Ph.Ds. (15, 19 FTEs) and 88 have Ph.Ds. (34.2 FTEs). Most of the professors who hold the title of specialist develop the professional activity in the area in which the title was awarded and belong to
all the course areas of the ESS.

The ratio between the total number of students (2254) / total teachers (168.41 FTE), representing an average of 13 students per teacher (FTE), which is considered to be still a value to work, in the
area of education and health.

Overall, ESS has 98 teachers (74.19 FTEs) with a Ph.D. degree, corresponding to 44% of the qualified teaching staff. The total number of teachers with a Ph.D. or Specialist degree (201 teachers -
123, 39 FTEs) corresponds to 73.3% of the specialized teaching staff. This percentage represents an average value of 18 students per teacher (FTE), which is considered to be an interesting value in
view of the RJIES appointment (in all teachers and researchers working in at least one holder of a specialist degree or a doctoral degree for every 30 students).

We also refer to the ESS teaching staff that also develops recognized high-level professional or continuing education and training activities, either in-house or in collaboration with external
scientific institutions, with publications or relevant scientific outputs, as evidenced by the publication indicators of the ESS (e.g.: IPP Magazines Publication Support Program _PAPRE). There is
also a wide range of community-based support activities developed on a continuous basis, with student involvement.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A ESS ocupa desde Outubro de 2016 as novas instalações situada no Campus da Asprela, na cidade do Porto. A posição da ESS é reforçada por toda a envolvente da sua localização. Neste
Campus, para além de outras Unidades Orgânicas do P.Porto , encontram-se outras universidades. O Campus da Asprela alberga ainda um hospital central e um instituto de oncologia, conta
também, com a presença de laboratórios de empresas dispostas a investir em inovação em saúde e tecnologia, assim como, de reconhecidos institutos de investigação nacionais e internacionais.
É neste Campus que se encontra também instalado o Pólo Tecnológico do Parque de Ciência e Tecnologia da UP (UPTEC).

A ESS apresenta uma área de terreno de cerca de 15.500 m2 e um total de área bruta de cerca de 12.000m2 onde se distribuem os 8 Edifícios que a caracterizam:
a) Edifício 1 (área total 2464,2 m2), composta por um piso térreo onde se localizam os 4 ginásios da Fisioterapia e 4 laboratórios da Terapia Ocupacional num total de área de 842,7 m2, com apoio
ainda de área de balneários. Os dois 2 pisos superiores (área de 810,7x2 m2) localizam uma área de gabinetes para os docentes, duas salas de reuniões, dois gabinetes de atendimento aos
estudantes e o Núcleo de Formação e Apoio Atividades na Comunidade (NFAAC).
b) Edifício 2 (área total 846,4 m2) – piso 1 (área 472,4 m2) destinado a laboratórios específicos nas áreas da Terapia da fala, da Audiologia, da Neurofisiologia e da Cardiponeumologia. O piso térreo
encontra-se uma área social de apoio ao estudante (estudo e refeições) e uma área de bar.
Edifício 3 (área total 3000,9m2) - edifício central, composto por 3 pisos, destinado o piso térreo (área 1407, 9m2) à área de serviços e área da Presidência. O piso -1, destinada área de apoio
(172,7m2) de arquivo, e de arrumos. O piso superior (1428,7 m2) é destinado ao ensino de lecionação de aulas teóricas e teóricas práticas, apresentando um conjunto de sala de aula, é composto
ainda pelo auditório Magno (167 lugares) e dois auditórios laterais (75 lugares cada).
c) Edifício 4 (área total 423,8m2) - Edifício da Biblioteca , composto por dois pisos. Com cerca de 90 lugares sentados no piso 1, e no piso 2 destinado espaço Multimédia com cerca de 30 lugares.
d) Edifício 5 (área total 4054,6m2) - Edifício composto por três pisos, sendo os pisos 0 (1247,5m2) e 1 (1488,6m2) destinados ao ensino da prática laboratorial, constituídos por laboratórios
específicos nas área da Farmácia, Análises Clínicas e Saúde Pública, Saúde Ambiental, Anatomia Patológica e Citológica e Tanatológica, Ciências Funcionais, Ciências Morfológicas, Medicina
Nuclear e Ortótica e Osteopatia. O piso 2 (1230,1 m2) é composto por um conjunto de salas de aula para apoio ao ensino teórico, teórico-prático e tutorial. Neste edifício existe ainda num subpiso
superior a área da Associação de Estudantes da ESS (88,4 m2).
d) Edifício 6 (área total 539,8m2) - Edifício da área da alimentação /bar e ainda apoio social ao estudante.
e) Edifício 7 (área total 506,3m2) - Edifício composto por três pisos para as área do ensino Radiologia, Radioterapia e Imagem Médica e Radioterapia, com vários laboratórios específicos de ensino
de cariz prático e sala de apoio ao ensino teórico-prático. O piso inferior destinado à Radiologia, possui uma área com infraestrutura com protecção radiológica.
f) Edifício 8 (área) - Edifíco composto por três pisos onde estão sediados vários laboratórios de investigação pertencentes aos centros de investigação CEMAH e LABRP (piso 0) CISA (piso 1),
espaços para o funcionamento da Clínica Pedagógica e salas de aula para formação contínua (piso 2).

C6. Facilities:
Since October 2016, ESS has been occupying the new facilities located in the Campus da Asprela, in the city of Porto. The position of the ESS is enhanced by the entire environment of its location.
In this Campus, in addition to other Organic Units of P.Porto, there are other universities. The Campus da Asprela also houses a central hospital and an oncology institute, and also counts on the
presence of laboratories of companies willing to invest in innovation in health and technology, as well as recognized national and international research institutes. It is in this Campus that is also
installed the technological pole of the Parque de Ciência e Tecnologia da UP (UPTEC).
ESS has an area of land of about 15,500 m2 and a total gross area of about 12,000 m2 where the 8 buildings are distributed:
a) Building 1 (total area 2464.2 m2), consisting of a ground floor where the 4 gymnasiums of Physiotherapy and 4 laboratories of the Occupational Therapy are located in a total area of 842.7 m2,
with area of shower rooms. The two upper floors (810.7x2 m2 area) have an area of teachers’ offices, two meeting rooms, two student offices and the Center of Community Activities Training and
Support (NFAAC).
b) Building 2 (total area 846.4 m2) - floor 1 (area 472.4 m2) for specific laboratories in the areas of Speech Therapy, Audiology, Neurophysiology and Cardiology. The ground floor is a social area to
support the student (study and meals) and a bar area.
c) Building 3 (total area 3000, 9m2) - central building, consisting of 3 floors, the ground floor (area 1407, 9m2) to the services area and Presidency area. The floor -1, area of support (172,7m2)
arquive, and storage. The upper floor (1428.7 m2) is dedicated to teaching theoretical and practical classes, presenting a classroom set, is also composed of the auditorium Magno (167 seats) and
two lateral auditoriums (75 seats each).
d) Building 4 (total area 423.8m2) - Library Building, consisting of two floors with about 90 seats on the 1st floor, and on the 2nd floor for multimedia space with about 30 seats.
e) Building 5 (total area 4054.6m2) - Building consisting of three floors, the floors 0 (1247.5m2) and 1 (1488.6m2) destined to the teaching of laboratory practice, made up of specific laboratories in
the Pharmacy area, Clinical Analysis and Public Health, Environmental Health, Pathological and Cytological and Thanatological Anatomy, Functional Sciences, Morphological Sciences, Nuclear and
Orthotic Medicine and Osteopathy. Floor 2 (1230.1 m2) consists of a set of classrooms to support theoretical, theoretical-practical and tutorial teaching. In this building there is still an upper sub-
floor area of the ESS Student Association (88.4 m2).
f) Building 6 (total area 539.8m2) - Building for food / bar area and also social support to the student.
h) Building 7 (total area 506,3m2) - Building consisting of three floors for the areas of education Radiology, Radiotherapy and Medical Imaging and Radiotherapy, with several specific laboratories of
practical teaching and support room to the theoretical-practical teaching. The lower floor for Radiology, has an area with infrastructure with radiological protection.
i) Building 8 (area) - Building consisting of three floors where several research laboratories belonging to the CEMAH and LABRP (floor 0) CISA (floor 1) research centers, spaces for the functioning
of the Pedagogical Clinic and classrooms for Continuing Training (floor 2).

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
A ESS possui 3 centros de investigação (CI), tendo como principais objetivos a investigação, a produção e divulgação de conhecimento, colaboração na formação do 2º ciclo da ESS e do 3º ciclo
de IES parceiras da ESS e o desenvolvimento de atividades de apoio à comunidade, designadamente: Centro de Estudos do Movimento e Atividade Humana (CEMAH) (https://www.ess.ipp.pt
/investigacao/centros-de-investigacao/cemah-centro-de-estudos-do-movimento-e-atividade-humana; https://www.youtube.com/watch?v=5pSFumrss34), Centro de Investigação em Saúde e
Ambiente (CISA) e Laboratório de Reabilitação Psicossocial, em parceria com a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto em parceria com a Faculdade de
Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto (LabRP)( https://www.ess.ipp.pt/investigacao/centros-de-investigacao/labrp-laboratorio-de-reabilitacao-psicossocial). Em dezembro de
2016, 61 docentes investigadores doutorados estavam afetos a estes CI. Nos últimos 5 anos, os 3 CI desenvolveram vários projetos financiados assim como projetos não financiados, alguns
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destes em colaboração com CI de outras IES.
Durante os últimos 5 anos, vários projetos têm sido desenvolvidos no âmbito da inovação e o desenvolvimento tecnológico nos Centros de Investigação da ESS em co-parceria. A título de exemplo
destacam-se: i) desenvolvimento e Implementação de uma Aplicação Móvel para Autogestão da Doença em Pessoas com Perturbações Psicóticas (2013-17)(LabRP); ii) desenvovimento de uma
plataforma para melhorar movimento de idosos (Move4Health -financiado por PT-Portugal Telecom; LabRP em colaboração com outras Instituições) (https://www.portointeractivecenter.org
/lifeisgameonline/Move4Health_prototype_v02_video_04.mp4); iii) Desenvolvimento de plataforma de jogos para crianças com autismo (LIFEisGAME Aprendizagem de Emoções Faciais utilizando
"Serious GAMES -financiado pela FCT; Duração: 2010-13) (http://www.portointeractivecenter.org/site/wp-content/uploads/2012/04/LIFEisGAME.wmv); iv) Desenvolvimento de calçado para
indivíduos com sobre peso, permanente ou temporário (Stress-less-shoe financiado pelo QREN)(CEMAH em colaboração com outras entidades).

De âmbito mais alargado, referencia-se nos últimos anos projetos desenvolvidos e em desenvolvimento, com outras entidades nos CI na ESS, assumindo os seguintes resultados: 1) no CEMAH - i)
3 projetos financiados num total de 365.932,8€, tendo resultado até ao momento, 6 publicações em revistas ISI, 7 apresentações em congressos e 10 trabalhos de fim de curso (8 de licenciatura e 2
de mestrado), -ii) projetos não financiados (24), tendo resultado em várias publicações científicas (127), incluindo 76 artigos em revistas internacionais), dissertações de mestrado e teses de
doutoramento. Um dos projetos que se encontra a desenvolver, o Trapdoor, tem um grande impacto ao nível tecnológico; 2) no LabRP i) 14 projetos financiados num total de 35.670,64€ pelo
Instituto Nacional de Reabilitação; -ii) 2 projetos do Erasmus+ em colaboração com outras IES, sendo em um deles além de investigador co-coordenador com financiamento 410.460,01€; -iii) 2
projetos financiados pela Fundação Calouste Gulbenkian em 67.330,00€ (PARTIS- Práticas Artísticas para a Inclusão Social e Programa Inovar em Saúde); -iv) 1 projeto no âmbito do PROGRAMA
OPERACIONAL PARA A REGIÃO NORTE (REF. NORTE-05-0227-FEDER-000130-“REDeShien Rede de Desenvolvimento Social e Humano para a Inclusão e Empregabilidade no Norte de Portugal”),
Coordenado pelo IPP, tendo vários parceiros; -v) 1 projeto financiado pela Portugal Telecom em 25.000€ (Move4Health);-1 projeto desenvolvido com outras IES, com financiamento de 214.356,00€
(Europe for Citizens-"Active Citizens for Europe - “Inter Gera Ação (IGA)" código: 546709); vi)- 2 projetos financiados pela Lidl/ Sic Esperança em 5.750,00€, (Fintar o Estigma e Mais para Todos); 3)
No CISA tem desenvolvido vários projetos não financiados, na sua grande maioria são projetos orientados com a participação de comunidade/grupos específicos como por exemplo para o
medicamento, ecotoxicidade, exposição ocupacional, otimização e implementação de metodologias, entre outros. A título de exemplo são apresentados 3 projetos: i) NeoNoise Project: Integrated
Approach to Minimize Sound Pressure Levels in Neonatal Intensive Care Units (periodo 2011-18), com envolvimento de docentes investigadores, e até ao momento, (6 estudantes de licenciatura),
tendo resultado 4 publicações científicas (2 artigos em revistas ISI onde um dos autores foi reconhecido pelo concurso PAPRE e 2 capítulos de livro), e várias comunicações e relatórios técnicos;
ii) Ouvir a Música (período, 2009-2015) envolvendo áreas como Saúde Ambiental e Audiologia da ESS, Casa da Música e a ESMAE-P.Porto). Neste projeto, além de docentes investigadores,
estiveram envolvidos estudantes de mestrado (1) e de licenciatura (8), tendo resultado 4 publicações científicas (3 artigos em revistas ISI e 1 capítulo de livro), e várias comunicações apresentadas
em congressos da especialidade; iii) ….
Como resultado global, apresentamos a produção científica da ESS registada no Repositório Científico do Politécnico do Porto (RECIPP) e do programa de apoio à publicação em revistas
científicas de elevada qualidade (PAPRE) do P.Porto. Através de uma consulta ao RECIPP, verificamos que nos últimos 7 anos a ESS disponibiliza 990 publicações entre as quais se destacam 327
artigos científicos e 375 dissertações de mestrado, tendo sido efetuados cerca de 417.800 downloads nos últimos 5 anos. Nos últimos cinco anos, docentes/investigadores da ESS submeteram 261
publicações ao concurso PAPRE, tendo sido reconhecidos 28 autores por publicarem em revistas científicas situadas nos primeiros 10% das áreas dos índices de citação previamente definidos.
No período (2012-16) o número de artigos submetidos ao concurso PAPRE triplicou, facto que evidencia a importância deste programa como incentivo à investigação de excelência, também
traduzido pela melhoria observada em todos os indicadores do ranking mundial SCIMAGP nos últimos anos. A ESS disponibiliza uma panóplia de cursos de formação avançada e contínua que
contribuem para o desenvolvimento profissional de alto nível, apresentado na sua oferta formativa 7 mestrados, vários cursos pós-graduações (PG) e, através de um convénio com a Universidade
de Vigo e a Universidade de Corunha, consegue proporcionar aos seus estudantes de mestrado um programa doutoral para prosseguimento dos seus estudos, tendo a ambição de albergar outros
programas doutorais por convénio com outras Universidades. No que concerne aos mestrados, a maioria apresenta especializações que visam o desenvolvimento de competências de alto nível,
capacidade de análise crítica, de construção de soluções e de inovação através da transformação do conhecimento científico-tecnológico atual e sua aplicação/implementação na prática laboral,
contribuindo para a excelência dos Serviços Prestados direta ou indiretamente na área da Saúde. A título de exemplo destacam-se as várias especializações dos mestrados em Fisioterapia, Terapia
Ocupacional, Farmácia e Higiene e Segurança nas Organizações. Os cursos de PG disponíveis pela ESS (mais de 20) são na sua grande maioria de especialização profissional de alto nível,
destacando-se: o curso e-learning Proteção e Segurança contra Radiações, destinado à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), sendo em colaboração com a University College
Dublin; o curso de PG em Empreendedorismo Social, por ser em colaboração com a Universidade de Vic, Espanha; e os PG de Reabilitação Neurológica, Citologia Ginecológica, Dermofarmácia e
Coméstica, por serem especializações de alto nível, inovadores, e se encontrarem atualmente em funcionamento. A ESS apresenta anualmente uma grande diversidade de cursos breves; reuniões
de cariz profissional, onde se apresentam e discutem casos com relevância clínica e/ou tecnológica; e eventos técnico-científicos. Nos últimos 5 anos a ESS realizou 570 atividades direcionadas
para a formação e atualização profissional e científica (exposto no campo C9). São procurados principalmente por profissionais de saúde e estudantes de cursos de saúde. Relativamente aos
eventos de carácter científico, nos últimos 5 anos a ESS organizou 7 eventos técnico-científicos internacionais. Em colaboração com o CISA, a ESS organiza cursos de verão para estudantes das
escolas secundárias, alguns dos quais financiados pelo programa Ciência Viva- laboratório-OCJF. A ESS disponibiliza ainda uma revista técnico-científica que visa o desenvolvimento profissional
de alto nível assim como o científico na área especializada de Citopatologia- Citotech Online- Case Review (http://paginas.estsp.ipp.pt/citotechonline/pt/index.html), estando atualmente a
desenvolver uma outra revista de carácter técnico-científico mais abrangente, mas no âmbito da saúde.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
ESS has 3 research centers (RC), whose main objectives are research, production and dissemination of knowledge, collaboration in the training of the second cycle of the ESS and the 3rd cycle of
ESS partner institutions and the development of activities to support the Community, namely: Center for the Study of Movement and Human Activity (CEMAH) (https://www.ess.ipp.pt/investigacao
/centros-de
investigacao/cemah-centro-de-estudos-do-estudos-do-movimento-e-Humanactivity, https://www.youtube.com/watch?v=5pSFumrss34), Center for Research in Health and Environment (CISA) and
Psychosocial Rehabilitation Laboratory, in partnership with the Faculty of Psychology and Educational Sciences of the University Of Porto in partnership with the Faculty of Psychology and
Educational Sciences of the University of Porto (LabRP) (https://www.ess.ipp.pt/investigacao/centros-de-investigacao/labrp-laboratorio-de-reabilitacao-psicossocial ).
In December 2016, 61 PhD researchers were related to these RC. In the last 5 years, the 3 RC have developed several funded projects as well as non-funded projects, some of these in collaboration
with RC of other HEIs.
During the last 5 years, several projects have been developed in the scope of innovation and technological development in ESS Research Centers in partnership. For instance:
i. Development and implementation of a Mobile Application for Self-Management of Illness in People with Psychotic Disorders (2013-17) (LabRP);
ii. Development of a platform to improve the movement of the elderly (Move4Health-funded by PT-Portugal Telecom; LabRP in collaboration with other Institutions)
(https://www.portointeractivecenter.org/lifeisgameonline/Move4Health_prototype_v02_video_04.mp4);
iii. Development of a gaming platform for children with autism (LIFEisGAME Learning of Emotions using "Serious GAMES"- funded by FCT; Duration: 2010-13) (http://www.portointeractivecenter.org
/site/wp-content/uploads /2012/04/LIFEisGAME.wmv);
iv. Development of shoes for individuals with overweight, permanent or temporary (Stress-less-shoe funded by QREN) (CEMAH in collaboration with other entities).

More widely, in recent years projects are being developed and under development with other entities in the ESS, taking the following results:
1) In CEMAH - i) 3 projects financed with a total of 365,932.8 €, resulting in 6 publications in ISI journals, 7 presentations at congresses and 10 end-of-course papers (8 undergraduate and 2 master's
degrees), -ii) non-funded projects (24), resulting in several scientific publications (127) , Including 76 articles in international journals), master's dissertations and doctoral theses. One of the
projects that is developing, Trapdoor, has a great impact at the technological level;
2) In LabRP i) 14 projects financed by a total of € 35,670.64 by the National Institute of Rehabilitation; -ii) 2 Erasmus + projects in collaboration with other HEIs, one of them being a co-coordinator
researcher with funding of 410,460.01 €; -iii) 2 projects funded by the Calouste Gulbenkian Foundation at € 67,330.00 (PARTIS- Artistic Practices for Social Inclusion and Innovation in Health
Program); -iv) 1 project under the OPERATIONAL PROGRAM FOR THE NORTH REGION (REF NORTH-05-0227-FEDER-000130- "REDeShien Social and Human Development Network for Inclusion
and Employability in Northern Portugal"), coordinated by IPP , Having several partners; -v) 1 project financed by Portugal Telecom at € 25,000 (Move4Health) - 1 project developed with other HEIs,
with funding of € 214,356.00 (Europe for Citizens - "Active Citizens for Europe - Code: 546709); Vi) - 2 projects financed by Lidl / Sic Esperança at € 5,750.00, (Dying Stigma and More for All);

3) CISA has developed several non-funded projects, most of which are community-focused projects / specific groups such as medicines, ecotoxicity, occupational exposure, optimization and
implementation of methodologies, among others. As an example, 3 projects are presented: i) NeoNoise Project: Integrated Approach to Minimize Sound Pressure Levels in Neonatal Intensive Care
Units (period 2011-18), with the involvement of research professors, and to date (6 undergraduate students) , Resulting in 4 scientific publications (2 articles in ISI journals where one of the authors
was recognized by the PAPRE contest and 2 book chapters), and several technical reports and reports;
ii) Listening to Music (period, 2009-2015) involving areas such as Environmental Health and Audiology of ESS, Casa da Música and ESMAE-P.Porto). In this project, in addition to faculty researchers,
Masters (1) and undergraduate students (8) were involved, resulting in 4 scientific publications (3 articles in ISI journals and 1 book chapter), and several papers presented at specialty congresses;
(iii) ....

As a global result, we present the scientific production of ESS registered in the Scientific Repository of the Polytechnic of Porto (RECIPP) and the program of support for the publication in high
quality scientific journals (PAPRE) of P.Porto. Through a consultation in RECIPP, we have verified that in the last 7 years ESS has made available 990 publications, among which 327 scientific
articles and 375 master's dissertations stand out, with some 417,800 downloads made in the last 5 years. In the last five years, ESS teachers / researchers submitted 261 publications to the PAPRE
contest, and 28 authors were recognized for publishing in scientific journals located in the first 10% of the areas of the citation indexes previously defined. In the period 2012-16, the number of
articles submitted to the PAPRE contest tripled, a fact that highlights the importance of this program as an incentive for excellence research, also translated by the improvement observed in all the
indicators of the SCIMAGP world ranking in recent years.
ESS offers a wide range of advanced and continuous training courses that contribute to the high level of professional development, presented in its training offer 7 masters, several postgraduate
courses (PG) and, through an agreement with the University of Vigo and the University of A Coruña, is able to provide its master's students with a doctoral program to pursue their studies, with the
ambition to host other doctoral programs by arrangement with other Universities. As far as masters are concerned, most of them present specializations aimed at the development of high level
skills, critical analysis, solution building and innovation through the transformation of current scientific-technological knowledge and its application / implementation in labor practice, contributing
to the excellence of the services provided directly or indirectly in the Health area.
Examples include the various specializations of masters in Physiotherapy, Occupational Therapy, Pharmacy and Hygiene and Safety in Organizations. The PG courses offered by ESS (more than 20)
are in the majority of high-level professional specialization, such as: the e-learning course Protection and Security against Radiation, for the Community of Portuguese Speaking Countries (CPLP),
in collaboration with University College Dublin; The PG course in Social Entrepreneurship, for being in collaboration with the University of Vic, Spain; And the GPs of Neurological Rehabilitation,
Gynecological Cytology, Dermopharmacy and Cosmetics, for being specializations of high level, innovative, and are currently in operation.
ESS offers a wide range of short courses every year; Professional meetings, where cases and clinical and / or technological relevance are presented and discussed, and technical-scientific events.
In the last 5 years ESS has carried out 570 activities directed to the formation and professional and scientific updating (exposed in the field C9). They are sought mainly by health professionals and
students of health courses. Regarding scientific events, in the last 5 years ESS has organized 7 international technical-scientific events.
In collaboration with CISA, ESS organizes summer courses for secondary school students, some of which are funded by the Ciência Viva-lab-OCJF program. The ESS also provides a technical-
scientific journal that aims at the professional development of high level as well as the scientific in the specialized area of Cytopathology- Citotech Online- Case Review (http://paginas.estsp.ipp.pt
/citotechonline/en/index .html), and is currently developing a more comprehensive technical-scientific journal, but in the field of health.

C8. Produção artística:
A ESS é a unidade orgânica do P.Porto com vertente pedagógica em saúde, explorando o tema saúde em múltiplas dimensões, incluindo a artística. Assim, alguns dos resultados que refletem a
afirmação anterior são algumas das atividades realizadas pelo Conselho Eco-Escola da ESS (ESS.Eco), no âmbito do Programa Eco-Escolas no Ensino Superior, o projeto Contratempo e pela
Associação de estudantes da ESS (aeESS).
O programa Eco-Escolas no Ensino Superior visa a educação para o desenvolvimento sustentável, incentivando a participação de todos os elementos da comunidade académica num exercício de
cidadania ativa. Neste programa, são aplicados os conceitos e ideias de educação, saúde e gestão ambiental, à vida quotidiana da ESS, procurando gerir os espaços físicos de uma forma
ambientalmente responsável e promovendo comportamentos pró-ambientais na ESS, mas também da comunidade em que esta se insere. Assim, o ESS.Eco, composto por estudantes, docentes,
funcionários não docentes e de outros elementos da comunidade, sugere, discute e avalia o plano de atividades a desenvolver em cada ano letivo. Nos últimos 5 anos a ESS.Eco tem realizado
diversas atividades revestidas de um cariz artístico, como: i) a Eco-fashion – reutilizar está na moda, que é uma “feira” de reutilização de roupa e acessórios de moda atividade integrada na
Semana Europeia da Prevenção de Resíduos (11/2012, 3/2013, 11/2013, 11/2014, 11/2015 11/2016); ii) a decoração natalícia da ESS recorrendo à reutilização de materiais (12/2011; 12/2012; 12/2013;
12/2014; 12/2015; 12/2016); iii) a elaboração de diversos vídeos e fotografias inseridos no Projeto Jovens Repórteres para o Ambiente, de destacar o 1º prémio obtido em 7/2012, o 2º e 3º lugar em
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7/2014, o 3º lugar em 7/2015 e o 2º lugar em 7/2016; iv) exposições de artesanato efectuado com resíduos de embalagens (3/2014 e 11/2014); iv) elaboração de uma instalação artística recorrendo à
reciclagem de embalagens Tetra Pak , tendo obtido o 1º prémio do concurso “Sim, no dia da mãe o coração é amarelo” organizado pela Tetra Pak com colaboração do programa Eco-Escolas
(4/2013); v) realização de um “Graffiti Inverso” nos muros da ESS assinalando como “certo” a bicicleta e como “errado” o automóvel, no âmbito da Semana Europeia da Mobilidade e em
colaboração com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (9/2013); Realização de um Flash Mob para a comemoração do dia Internacional das Eco-Escolas (https://www.youtube.com
/watch?v=jLGC2whyFoo) (11/2012); vi) composição do Hino Oficial Eco-escolas Jovem, sendo vencedor do concurso promovido pela ABAE (o https://www.youtube.com/watch?v=NfcbEiIuyk8)
(2/2012).
O projeto Contratempo surge de uma sinergia entre a Associação Cultural e Recreativa da Tuna de Tecnologia da Saúde do Porto (ACRTTSP) e a Associação Nova Aurora (ANARP), dando origem a
um grupo musical composto por jovens da comunidade académica e pessoas com problemas de saúde mental que trabalham sinergicamente no mesmo espaço criativo com o objetivo de
conceber peças musicais destinadas à redução do estigma na doença mental. O projeto visa ainda a criação de projetos de vida e promoção da inclusão social dos participantes através da
colaboração em diversos espetáculos em locais emblemáticos da cidade. Contemplando o apoio de várias instituições da cidade, destaca-se o papel crítico do Instituto Politécnico do Porto,
nomeadamente da ESS e da Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo, que potenciam o crescimento e a qualidade artística do projeto ao serem um elo de ligação entre as áreas da saúde e
da música. Além disso, o projeto apresenta uma série de parceiros estratégicos na cidade do Porto com o objetivo de maximizar o impacto e disseminação da mensagem do projeto,
nomeadamente a Câmara Municipal do Porto, a Casa da Música, o Laboratório de Reabilitação Psicossocial ESTSP/FPCEUP (LabRP), a Rede de Apoio à Reabilitação Psicossocial da Área
Metropolitana do Porto (RARP-AMP) e outros grupos académicos da cidade do Porto. O projeto tem gradualmente conquistado mediatismo a nível nacional, tendo sido inclusivamente premiado
pela Câmara Municipal do Porto na iniciativa Porto Jovem e financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian no âmbito da 2ª Edição do PARTIS – Práticas Artísticas para a Inclusão Social.
A aeESS tem realizado diversas atividades de produção artística com a finalidade de promover o conhecimento nas mais diversas áreas da cultura, consciencializado os estudantes de que uma
sociedade mais culta é uma sociedade mais instruída, promovendo diversão, conhecimento e o enriquecimento cultural e solidário. São exemplos disso a Semana da Cultura, realizada todos os
anos com múltiplas atividades de cariz artístico e cultural.
Ainda de cariz artístico, referenciam-se a Tuna Académica Feminina e a Tuna Académica Masculina da ESS que ao longo dos seus percursos têm obtido alguns prémios, tendo uma posição
destacada entre as tunas das diferentes IES.

C8. Artistic output:
ESS is the organic unit of P. Porto with a pedagogical aspect in health, exploring the health theme in multiple dimensions, including the artistic one. Thus, some of the results that reflect the
previous statement are some of the activities carried out by the ESS Eco-School Council (ESS.Eco), within the framework of the Eco-Schools Program in Higher Education, the Project Contratempo
and the ESS Students Association ( AeESS).
The Eco-Schools program in Higher Education aims at education for sustainable development, encouraging the participation of all elements of the academic community in an exercise of active
citizenship. In this program, the concepts and ideas of education, health and environmental management are applied to the daily life of the ESS, seeking to manage the physical spaces in an
environmentally responsible way and promoting pro-environmental behaviors in the ESS, but also in the community in which it is located.
Thus, ESS.Eco, composed of students, teachers, non-teaching staff and other community members, suggests, discusses and evaluates the plan of activities to be developed in each school year. In
the last 5 years ESS.Eco has carried out several artistic activities, such as:
i) Eco-fashion - reuse is fashionable, which is a "fair" of reuse of clothing and fashion accessories activity integrated in the European Week of Waste Prevention (11/2012, 3/2013, 11/2013, 11 / 2014,
11/2015 11/2016);
ii) Christmas decoration of the ESS by reusing materials (12/2011; 12/2012; 12/2013; 12/2014; 12/2015; 12/2016);
iii) Preparation of several videos and photographs inserted in the Young Reporters for the Environment Project, to highlight the 1st prize obtained in 7/2012, 2nd and 3rd place in 7/2014, 3rd place in
7/2015 and 2nd place In 7/2016;
iv) Exhibitions of handicrafts made from packaging waste (3/2014 and 11/2014);
v) Production of an artistic installation by recycling Tetra Pak packaging, having won the 1st prize of the competition "Yes, on the mother's day the heart is yellow" organized by Tetra Pak with the
collaboration of the Program Eco-Escolas (4/2013) ;
vi) Carrying out a "Graffiti Reverse" on the walls of the ESS, stating "bicycle" and "wrong" as part of the European Mobility Week and in collaboration with the Town Hall of Vila Nova de Gaia (9 /
2013); Creation of a Flash Mob for the celebration of the International Day of Eco-Schools (https://www.youtube.com/watch?v=jLGC2whyFoo) (11/2012);
vii) Composition of the Official Anthem “Eco-Escolas Jovem”, being winner of the contest promoted by the ABAE (the https://www.youtube.com/watch?v=NfcbEiIuyk8) (2/2012).

Project “Contratempo” comes from a synergy between the Associação Cultural e Recreativa da Tuna de Tecnologia da Saúde do Porto (ACRTTSP) and Associação Nova Aurora (ANARP), giving
rise to a musical group composed of young people from the academic community and people with problems of mental health that work synergistically in the same creative space with the goal of
designing musical pieces aimed at reducing stigma in mental illness. The project also aims to create life projects and promote the social inclusion of participants through collaboration in various
ehxibitions in emblematic places of the city.
Contemplating the support of several institutions in the city, the critical role of the Polytechnic Institute of Porto, namely the ESS and the School of Music and Performing Arts, is highlighted, which
boosts the growth and the artistic quality of the project by being a link of between health and music. In addition, the project presents a series of strategic partners in the city of Porto with the
objective of maximizing the impact and dissemination of the project message, namely the Porto City Council, Casa da Música, the Psychosocial Rehabilitation Laboratory ESTSP / FPCEUP (LabRP),
the Psychosocial Rehabilitation Support Network of the Porto Metropolitan Area (RARP-AMP) and other academic groups in the city of Porto. The project has gradually gained media coverage at the
national level and was also awarded by the Porto City Council in the Porto Jovem initiative and funded by the Calouste Gulbenkian Foundation within the framework of the 2nd Edition of PARTIS -
Artistic Practices for Social Inclusion
The aeESS has carried out several activities of artistic production with the purpose of promoting knowledge in the most diverse areas of culture, making students aware that a more cultured society
is a more educated society, promoting fun, knowledge and cultural enrichment and solidarity. Examples of this are the Week of Culture, held each year with multiple artistic and cultural activities.
Also of artistic nature, they refer to the Tuna Académica Feminina and the Tuna Académica Masculina (University Choir) of the ESS that along their path have obtained some prizes, having a
prominent position between the tunas of the different HEIs.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
A ESS tem como missão “… contribuir para o desenvolvimento da sociedade, orientada para a criação, transmissão e difusão da cultura e conhecimento, através da educação e ensino,
investigação e atividades de ligação à comunidade, em áreas direta ou indiretamente relacionadas com a saúde, num quadro de referência nacional e internacional” (D.R. no 132, Série II, de 10 de
Julho de 2009). Assim, a ESS, além da oferta formativa conducente a atribuição de graus e ou diplomas conforme a legislação vigente na área das tecnologias da saúde (Estatutos ESTSP, Artigo 2.º,
Capitulo I), possui um leque de cursos na área de formação contínua que visa o desenvolvimento pessoal e/ou profissional da Comunidade, incluindo a da ESS, assim como a aprendizagem ao
longo da vida dos profissionais, principalmente dos profissionais das tecnologias da saúde. Não esquecendo a necessidade de atualização, de divulgação das descobertas científicas com grande
impacto nas tecnologias da saúde, a ESS organiza anualmente um número significativo de eventos técnico-científicos com a finalidade de colmatar essas necessidades. Assim, nos últimos 5 anos
a ESS realizou 570 atividades direcionadas para a formação e atualização profissional e científica, tendo-se assistido nos últimos 2 anos a 133 cursos que visam a formação e atualização
profissional (cursos de formação contínua, workshops, aulas abertas, seminários, entre outros) e 24 eventos de carácter científico a nível nacional (colóquios, encontros, jornadas, simpósios, entre
outros). Entre a formação encontram-se cursos de verão para estudantes das escolas secundárias, alguns dos quais financiados pelo programa Ciência Viva no laboratório-OCJF.
No que concerne a eventos de carácter científico, é de salientar que nos últimos 5 anos a ESS organizou ou foi parceira na organização de eventos técnico-científicos internacionais
nomeadamente: IEEE International Conference on Autonomous Robot Systems and Competitions – ROBÓTICA 2014; 3rd International Congress on Environmental Health (ICEH2014); I Congresso
Ibero-americano de Fisioterapia Dermato-Funcional (2015); I Congresso Internacional de Reabilitação Neuropsicológica na Lesão Encefálica Adquirida/III Simpósio Internacional de Neuropsicologia
e Reabilitação (2015); II International Health Congress Gaia – Porto (2015); I Simpósio Iberoamericano de motricidade Orofacial (2015); III Congresso Ibero Americano de Fisioterapia
Dermatofuncional (2016). Nestes eventos, assim como no previsto em maio de 2017, o ENPHE Spring Seminar Porto 2017, participaram, como palestrantes, individualidades com mérito
reconhecido a nível internacional.
Uma outra área em que a ESS presta serviços à comunidade, sendo muito dinâmica, é a área de atividades de intervenção/apoio à comunidade. Nesta área a ESS, através dos seus professores e
estudantes, realiza uma panóplia de atividades principalmente no âmbito da educação para a saúde e da divulgação da sua oferta formativa, tendo realizado 258 atividades nos últimos 5 anos
(2012-2016).
No âmbito da educação para a saúde, equipas de docentes e estudantes realizam atividades que visam principalmente a promoção de estilos de vida saudáveis, a prevenção da doença, a proteção
do ambiente em lugares de diferentes contextos, como a escola, o trabalho e em organizações comunitárias. No global todas estas atividades (acções de sensibilização com o intuito de evitar
comportamentos de risco e a dotar comportamentos estilos de vida saudáveis, atividades e jogos que promovem a saúde, rastreios entre outros) têm uma grande finalidade que é capacitar as
pessoas a selecionar /adoptar comportamentos/estilos de vida saudáveis para si e para o ambiente, em todos os estádios do seu desenvolvimento e para prevenirem doenças crónicas e
incapacitantes. A maioria destas atividades ocorre no exterior (ex: Escolas, Jardins de Infância, Centros de Dia, Lares de Idosos, IPSS, espaços na cidade, entre outros) proporcionando momento
de ensino-aprendizagem únicos em contextos reais aos estudantes. Para tal, a ESS possui uma unidade Móvel para realizar diferentes tipos de rastreios (auditivos, metabólicos, da voz, linguagem,
posturais, retinopatias, avaliação pulmonar, entre outros), traduzindo neste contexto a Clínica Pedagógica visando atingir o objetivo da ESS: realizar “prestação de serviços e de actividades de
apoio à comunidade”, potenciando o “desenvolvimento pessoal e profissional” dos estudantes e manifestando “solidariedade e responsabilidade social no cumprimento das suas funções e
actividades”.
Durante os últimos 5 anos, algumas das actividades desenvolvidas foram ao abrigo de protocolos com algumas Instituições, a título de exemplo: i) o acompanhamento terapêutico ao nível da
linguagem efetuado ao longo do ano letivo em escolas de ensino básico; ii) programa de exercícios específicos para a prevenção de quedas no idoso (viva o mo(vi)mento), efetuado semanalmente
ao longo do ano letivo em lares de idosos e centros de dia; iii) Saúde vai à Rua programa que visa atividades no âmbito da educação para a saúde e rastreios e que é efetuada com o apoio da
unidade móvel em bairros da cidade do Porto ao abrigo de protocolo com a ASAS de Ramalde; iv) Defende a tua Voz, programa que visa o rastreio da voz e ações de promoção de saúde vocal para
professores, sendo efetuado ao abrigo do protocolo com o sindicato de professores da Zona Norte; v) o Contratempo, projeto em parceria com a Associação Cultural e Recreativa da Tuna de
Tecnologia da Saúde do Porto (ACRTTS), a Associação Nova Aurora na Reabilitação e Reintegração Psicossocial (ANARP) e o Laboratório de Reabilitação Psicossocial da ESTSP/FPCEUP, visando
a produção e utilização da música como ferramenta no combate ao estigma relativamente às pessoas com problemas de saúde mental. Outras atividades são realizadas apenas pela ESS, isto é por
docentes e estudantes de uma dada área técnico-científica específica, como por exemplo, o programa de Ginástica Laboral realizado semanalmente na ESS para os seus trabalhadores docentes e
não docentes (Toca a Mexer para Melhor Viver) e um outro que foi efetuado em todas as Unidades Orgânicas do Politécnico do Porto com o intuito de sensibilizar a importância da ginástica
específica como ferramenta preventiva de problemas músculo-esqueléticos resultantes de posturas incorretas e movimentos repetitivos (Cuida do teu Corpo). É de salientar que o conselho
ESS.Eco tem um papel muito ativo na ESS, desenvolvendo várias atividades para a comunidade da ESS e para a comunidade circundante (educação ambiental, Biodiversidade e Preservação da
Natureza, Alimentação amiga do ambiente, Alimentação saudável e sustentável, reutilizar a brincar, entre outros).
No que concerne à divulgação da oferta formativa graduada, além de se deslocar às feiras das profissões organizadas por escolas secundárias, a ESS desloca-se às escolas secundárias com as
quais tem protocolo para efetuar a divulgação dos seus cursos e desenvolveu um programa, a sexta aberta, que consiste na abertura da ESS às escolas secundárias, mais precisamente aos
estudantes do 12º ano de escolaridade para divulgação da sua oferta formativa e poderem experenciar /fazer atividades específicas que mimetizam atos da atividade profissional. Nesta atividade a
ESS, além de ter a colaboração de docentes e estudantes dos diferentes cursos conta ainda com o apoio de estudantes da associação de estudantes da ESS (aeESS).
A aeESS é uma associação muito dinâmica e pró-ativa, desenvolvendo formação e várias atividades anualmente, com a finalidade de: i) consciencializar os estudantes de que uma sociedade mais
culta é uma sociedade mais instruída, promover diversão, conhecimento e o enriquecimento cultural e solidário (semana da cultura); ii) disponibilizar rastreios gratuitos através de parcerias com
as Áreas Técnico-científicas da Escola, bem como workshops, palestras no âmbito da saúde (semana da sáude); iii) auxiliar na execução de todos os passos essenciais à procura de emprego,
promover a criação do próprio emprego junto dos estudantes como uma solução à baixa taxa de empregabilidade (Mês do Emprego). Adicionalmente a aeESS promove atividades desportivas,
efetuando a gestão e organização de ações desportivas. O apoio por parte da Instituição aos núcleos musicais culturais e tradição académica, é também proporcionada, existindo duas associações
musicais de estudantes da ESS a Tuna Académica Feminina e a Tuna Académica Masculina.

C9. Consultancy:
ESS's mission is "... to contribute to the development of society, oriented towards the creation, transmission and diffusion of culture and knowledge through education and teaching, research and
community-related activities in areas directly or indirectly related to health , in a national and international reference framework "(DR No 132, Series II of 10 July 2009). Thus, ESS, in addition to the
training offer leading to the award of degrees and / or diplomas according to the current legislation in the area of health technologies (Statutes ESTSP, Article 2, Chapter I), has a range of courses in
the area of continuous training which aims at the personal and / or professional development of the Community, including that of ESS, as well as lifelong learning for professionals, particularly
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health technology professionals.
Not forgetting the need for updating, dissemination of scientific discoveries with a major impact on health technologies, ESS organizes a significant number of technical-scientific events every year
to meet these needs. Thus, in the last 5 years, ESS has carried out 570 activities aimed at professional and scientific training and updating. In the last 2 years, 133 courses have been attended,
aimed at professional training and updating (continuous training courses, workshops, open classes, Seminars, among others) and 24 scientific events at national level (colloquiums, meetings,
conferences, symposia, among others). The training includes summer courses for high school students, some of which are funded by the Program “Ciência Viva” in the OCJF laboratory.
Regarding scientific events, it should be noted that in the last 5 years ESS has organized or was a partner in the organization of international technical-scientific events, namely: IEEE International
Conference on Autonomous Robot Systems and Competitions - ROBOTICS 2014; 3rd International Congress on Environmental Health (ICEH2014); I Ibero-American Congress of Dermatological-
Functional Physiotherapy (2015); I International Congress of Neuropsychological Rehabilitation in Acquired Brain Injury / III International Symposium on Neuropsychology and Rehabilitation (2015);
II International Health Congress Gaia - Porto (2015); I Ibero-American Symposium on Orofacial Motricity (2015); III Ibero-American Congress of Dermatofunctional Physiotherapy (2016). In these
events, as well as in anticipated in May of 2017, the ENPHE Spring Seminar Porto 2017, participated as speakers, individualities with internationally recognized merit.
Another area where ESS provides services to the community, being very dynamic, is the area of intervention / community support activities. In this area, ESS, through its teachers and students,
carries out a wide range of activities, mainly in the field of health education and the dissemination of its training offer, having carried out 258 activities in the last 5 years (2012-2016).
In the field of health education, teams of teachers and students carry out activities aimed mainly at promoting healthy lifestyles, preventing disease, protecting the environment in places of different
contexts, such as school, work and organizations Community policies. On the whole, all these activities (awareness-raising activities aimed at avoiding risk behaviors and endowing behaviors with
healthy lifestyles, activities and games that promote health, screening among others) have a great purpose that is to enable people to select / Adopt healthy behaviors / lifestyles for themselves and
the environment at all stages of their development and to prevent chronic and disabling diseases. Most of these activities take place abroad (eg, Schools, Kindergartens, Day Centers, Homes for the
elderly, IPSS, spaces in the city, among others) providing unique teaching-learning moments in real contexts to students.
To this end, the ESS has a mobile unit to perform different types of screening (auditory, metabolic, voice, language, postural, retinopathy, pulmonary evaluation, among others), translating in this
context the Pedagogical Clinic that aims to reach the goal of ESS: "Providing services and community support activities", enhancing the "personal and professional development" of students and
expressing "solidarity and social responsibility in the fulfillment of their functions and activities".
During the last 5 years, some of the activities developed were under protocols with some institutions, for example:
i) Therapeutic accompaniment at the language level carried out throughout the school year in primary schools;
ii) Specific exercise program for the prevention of falls in the elderly (live), carried out weekly during the school year in nursing homes and day centers;
iii) Program “Saúde vai à Rua” (Health goes to the street) that aims at activities in the scope of health education and screening and that is carried out with the support of the mobile unit in
neighborhoods of the city of Porto under protocol with ASAS of Ramalde;
iv) Program “Defende a tua voz”(Defend your voice), that aims at voice tracking and voice health promotion actions for teachers, being carried out under the protocol with the teachers' union of the
Northern Zone;
v) “Contratempo”, a project in partnership with the Associação Cultural e Recreativa da Tuna de Tecnologia da Saúde do Porto (ACRTTS), Associação Nova Aurora (ANARP) and the Psychosocial
Rehabilitation Laboratory of the ESTSP / FPCEUP, aiming to production and use music as a tool to combat stigma in relation to people with mental health problems.

Other activities are carried out only by the ESS, ie teachers and students from a specific technical-scientific area, such as the Labor Gymnastics program held weekly at ESS for its teaching and
non-teaching workers “Toca a Mexer para Melhor Viver” (Move to better live) and another one that was carried out in all the Organic Units of the Polytechnic of Oporto in order to sensitize the
importance of specific gymnastics as a preventive tool for musculoskeletal problems resulting from incorrect postures and repetitive movements “Cuida do teu Corpo” (Take Care of Your Body).
It should be noted that the ESS.Eco board plays a very active role in ESS by developing various activities for the ESS community and the surrounding community (environmental education,
Biodiversity and Nature Preservation, Environmentally friendly food, Healthy and sustainable food, Reuse to play, among others).
As regards the dissemination of the graduated training offer, in addition to going to the fairs of the professions organized by secondary schools, ESS goes to the secondary schools with which it
has protocol to carry out the divulgation of its courses and developed a program “Sexta Aberta” (Open Friday) which consists of the opening of the ESS to secondary schools, specifically to the
students of the 12th grade to divulge their training offer and to be able to experience specific activities that imitates acts of professional activity. In this activity ESS, besides having the collaboration
of teachers and students of the different courses, also counts with the support of students of the association of students of ESS (aeESS).
aeESS is a very dynamic and proactive association, developing training and several activities annually, with the aim of:
i) Making students aware that a more educated society is a more educated society, promoting fun, knowledge and cultural enrichment; Solidarity (culture week);
ii) Provide free screenings through partnerships with the Technical-Scientific Areas of the School, as well as workshops, lectures in health (health week);
iii) Assisting in the implementation of all essential steps for job search, promoting job creation among students as a solution to the low employability rate (Employment Month).
In addition, aeESS promotes sports activities, conducting the management and organization of sports activities. The Institution's support for cultural musical nuclei and academic tradition is also
provided, and there are two musical associations of ESS students: Tuna Académica Feminina and Tuna Académica Masculina.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A ESS detém uma extensa cooperação com um vasto número de Instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, traduzida em mais de 500 protocolos firmados, que visam a
colaboração ao nível do ensino, da investigação e de atividades de extensão à comunidade, incluindo a prestação de serviços e a consultoria. Apresenta mais de 60 contratos bilaterais com
diversas instituições europeias que potenciam mobilidades in e out de estudantes, docentes e pessoal não docente, ao abrigo dos Programas ERASMUS+ e Santander Universidades. Salienta-se a
existência de acordos de cooperação com universidades da CPLP e o envolvimento em consórcios de I&D europeus e da América do Norte e do Sul. A ESS tem uma dinâmica muito própria,
realizando diferentes tipos de atividades com as mais variadas comunidades envolventes envolvendo os estudantes. Algumas dessas atividades são realizadas em parceria com outras Entidades
(ARS Norte, Hospitais, Autarquias, escolas, Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES), empresas prestadoras de serviços, entre outras) permitindo sinergias. Alguns desses exemplos são os
protocolos que a ESS tem com a Câmara Municipal de Matosinhos para a formalização da candidatura de Matosinhos a Cidade Amiga das Pessoas Idosas, na perspetiva da adesão à rede mundial
criada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (https://www.sns.gov.pt/noticias/2016/11/28/cidade-amiga-das-pessoas-idosas/) e com a Câmara Municipal do Porto (http://www.porto.pt/noticias
/porto-cidade-amiga-dos-idosos). No âmbito do ensino a ESS colabora em vários projetos educativos de licenciatura e/ou de Mestrado pertencentes a Unidades Orgânicas do P.Porto (ESE, ISEP,
ESEIG, ESTGF), a outros Escolas de ensino politécnico, assim como em projetos educativos universitários, como a título de exemplo em projetos educativos do 2º ciclo e do 3º ciclo- da Faculdade
de Desporto e Educação da Universidade do Porto (FADEUP). Relativamente a ciclos de estudo em conjunto, tem um 2º ciclo de estudos, Mestrado em Gestão das Organizações, em consórcio com
outros 3 Institutos Politécnicos do Norte: IPB, IPCA e IPVC. Ao nível internacional, a ESS é parceira de importantes IES Europeias e empresas, estabelecendo Parcerias Estratégicas em projetos de
colaboração. A ESS participa em programas europeus de formação e mobilidade de estudantes e professores, permitindo o incremento da dimensão Europeia dos estudantes e o fomento do
intercâmbio cultural no contexto de internacionalização de programas de alargamento de mercado de trabalho. A maioria destes projetos de mobilidade decorre ao abrigo do programa de
mobilidade Erasmus+, tendo a ESS mais de 80 contratos bilaterais estabelecidos com IES da Comunidade Europeia que permitem a mobilidade de estudantes (de 2011 a 2016, recebeu 226
estudantes oriundos da Europa e do Brasil e enviou 376 estudantes para IES europeias e brasileiras), pessoal docente (2011 e 2016 a vinda para a ESS de 57 docentes em missões de ensino e a ida
de 62 docentes em missões de ensino ) e não docente interinstitucional.
A ESS como membro do ERG Group (Erasmus Radiography Group), conjuntamente com as outras 9 instituições internacionais membro, promovem a mobilidade de estudantes e docentes nas
áreas de Radiologia, Radioterapia e Medicina Nuclear. A ESS oferece dois cursos de pós-graduação (PG) em parceria com instituições estrangeiras: i) o Curso PG em Nutrição Celular Ativa e
Ortomolecular, fruto da colaboração entre a ESS e o Instituto de Nutrición Celular Activa; e ii) o curso PG em Proteção e Segurança Contra Radiações, originalmente desenvolvido pelas School of
Medicine and Medical Science e pela School of Physics da University College Dublin, foi colocado em língua portuguesa pela ESS-IPP em uma plataforma de e-learning. Por um convénio com a
Universidade de Vigo e a Universidade de Corunha, a ESS-P.Porto proporciona aos seus estudantes de mestrado um programa doutoral para prosseguimento dos seus estudos, nomeadamente o
programa de doutoramento interuniversitário em Biotecnologia Avançada. Em parceria com Hamburg University of Applied Sciences (HAW) e University of Lille 2, a ESS submeteu à A3ES em 2016
um Mestrado Europeu em Tecnologia Médica e Negócios em Saúde. Este Ciclo de Estudos proposto é um projeto inovador educativo com grau conjunto, sendo cada semestre assegurado por uma
das 3 IES parceiras: Faculty of Life Sciences, Hamburg University of Applied Sciences (HAW); Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico do Porto (ESS-IPP); e pela L’Institute Lillois d’
Ingénierie de la Santé, University of Lille 2 Health and Law (ILIS). Protocolos firmados com IES estrangeiras, permitiram que estudantes da ESS realizassem o trabalho experimental para a sua
dissertação de mestrado em IES estrangeiras (School of Public Health- University of Washingtion, a Departamento de Saúde Pública-Universidade de São Paulo) e docentes estrangeiros (U. de
Pernambuco e U. de S Paulo- Brasil) participassem em seminários, workshops organizados pela ESS. Ao abrigo de protocolos, docentes de ambas as partes estão a desenvolver projetos
(UNIFESP). No âmbito do programa Erasmus + - ação 2 - Cooperação para a Inovação e Boas Práticas, a ESS é parceira de 4 projetos de investigação (https://www.ess.ipp.pt/investigacao/projetos-
de-investigacao): ABC- Assisting Better Communication (2016-2018); PETRHA – Physiotherapy E-training Re-habilitation (2015-2017); THERAPY 2.0 – Counselling and Therapeutic Interactions with
Digital Natives (2016-2018); Smart patients - Holistic Empowerment of Citizens to Become Experts in Their Own Health (2016-2018). Denotando a sua preocupação pela partilha de conhecimento e
privilegiando o espaço lusófono, a ESS é membro fundador da Rede Académica das Ciências da Saúde da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – RACS-CPLP, esperando nos próximos
anos aumentar a mobilidade académica o intercâmbio e o desenvolvimento da cooperação no âmbito do ensino e da investigação com países da CPLP.

C10. National and international cooperation:
The ESS has extensive cooperation with a large number of public and private institutions, national and international, expressed in more than 500 signed protocols, aimed at collaboration in
teaching, research and community outreach activities, including provision and consulting services. It presents more than 60 bilateral contracts with several European institutions that promote
mobility in and out of students, teachers and non-teaching staff, under the ERASMUS + Programs and Santander Universities.
Cooperation agreements with CPLP universities and involvement in European and North American and South American R & D consortia are highlighted. ESS has a very dynamic of its own, carrying
out different types of activities with the most diverse surrounding communities involving the students. Some of these activities are carried out in partnership with other entities (ARS Norte,
Hospitals, Autarchies, Schools, Health Care Center Groupings (ACES), service providers, among others) allowing synergies.
Some of these examples are the protocols that the ESS has with the Câmara Municipal de Matosinhos (Matosinhos City Council) to formalize the application of Matosinhos to the Friendly City of the
Elderly, in the perspective of joining the worldwide network created by the World Health Organization (WHO) (https: / / /www.sns.gov.pt/noticias/2016/11/28/-amiga-das-das-idos-idosas/) and with the
Câmara Municipal do Porto (the Porto City Council) (http://www.porto.pt/noticias/porto-cidade-amiga-dos-idosos).

Within the scope of education, ESS collaborates in several educational projects for undergraduate and / or Master's degrees belonging to P.Porto's Organic Units (ESE, ISEP, ESEIG, ESTGF), other
Polytechnic Schools, as well as university educational projects, as an example in educational projects of the 2nd cycle and 3rd cycle of the Faculty of Sport and Education of the University of Porto
(FADEUP).
With regard to joint study cycles, it has a 2nd cycle of studies, Masters in Management of Organizations, in consortium with other 3 Polytechnic Institutes of the North: IPB, IPCA and IPVC.
At the international level, ESS is a partner of important European HEIs and companies, establishing Strategic Partnerships in collaborative projects. ESS participates in European programs for the
training and mobility of students and teachers, allowing for an increase in the European dimension of students and the promotion of cultural exchange in the context of the internationalization of
labor market enlargement programs. Most of these mobility projects are carried out under the Erasmus + mobility program, with more than 80 bilateral contracts being established with European
Community HEIs allowing mobility of students (from 2011 to 2016, it received 226 students from Europe and Brazil And sent 376 students to European and Brazilian HEIs), teaching staff (2011 and
2016 the coming to the ESS of 57 teachers in teaching missions and 62 teachers teaching missions) and non-teaching interinstitutional.
ESS as a member of the ERG Group (Erasmus Radiography Group), together with the other 9 member international institutions, promote the mobility of students and teachers in the areas of
Radiology, Radiotherapy and Nuclear Medicine. ESS offers two postgraduate courses (PG) in partnership with foreign institutions:
i) PG Course in Active and Orthomolecular Cellular Nutrition, fruit of the collaboration between ESS and the Institute of Active Cell Nutrition;
ii) (ii) PG course in Radiation Protection and Safety, originally developed by the School of Medicine and Medical Science and the School of Physics of University College Dublin, was placed in
Portuguese by ESS-IPP on an e-learning platform.

Through an agreement with the University of Vigo and the University of A Coruña, ESS-P.Porto provides its master's students with a doctoral program to pursue their studies, namely the
interuniversity PhD program in Advanced Biotechnology. In partnership with Hamburg University of Applied Sciences (HAW) and the University of Lille 2, ESS submitted to the A3ES in 2016 a
European Master in Medical Technology and Health Business. This proposed Study Cycle is an innovative educational project with joint degree, being each semester provided by one of the 3 HEI
partners: Faculty of Life Sciences, Hamburg University of Applied Sciences (HAW); School of Health, Polytechnic Institute of Porto (ESS-IPP); and L'Institute Lillois d'Ingénierie de la Santé,
University of Lille 2 Health and Law (ILIS).
Protocols signed with foreign HEIs allowed ESS students to carry out the experimental work for their master's thesis in foreign HEIs (School of Public Health - University of Washington, University
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of São Paulo) and foreign teachers (U Of Pernambuco and U. de S Paulo - Brazil) participated in seminars, workshops organized by ESS. Under protocols, teachers from both parties are developing
projects (UNIFESP).
Under the Program “Erasmus + - ação 2 - Cooperação para a Inovação e Boas Práticas” (Cooperation for Innovation and Good Practices), ESS is a partner of 4 research projects
(https://www.ess.ipp.pt/investigacao/projetos-de-investigacao): ABC - Assisting Better Communication (2016-2018); PETRHA - Physiotherapy E-training Re-habilitation (2015-2017); THERAPY 2.0 -
Counseling and Therapeutic Interactions with Digital Natives (2016-2018); Smart Patients - Holistic Empowerment of Citizens to Become Experts in Their Own Health (2016-2018). Denouncing its
concern for knowledge sharing and privileging the Portuguese-speaking world, ESS is a founding member of the Academic Network of Health Sciences of the Community of Portuguese-Speaking
Countries (RACS-CPLP), hoping in the coming years to increase academic mobility, exchange and development of cooperation in teaching and research with CPLP countries.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
A ESS encontra-se certificada pelo referencial normativo NP EN ISO 9001:2008 - Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ) desde 2011. O âmbito de certificação do SGQ da ESS é Intervenção e
Desenvolvimento ao nível da Formação, Formação Graduada e Pós-Graduada e Prestação de Serviços à Comunidade nas áreas das Ciências e Tecnologias da Saúde. Este sistema é composto por
macroprocessos que tem associado um conjunto de documentos que estabelecem os procedimentos a seguir, detalham as atividades e documentos a utilizar e os diferentes intervenientes.
Desde o inicio da implementação do SGQ foi dada especial importância à garantia da qualidade no ensino, adotando medidas que contribuissem para a qualidade do ensino e para um maior
alcance de objetivos.
Em 2014, quando o IPP iniciou a definição de mecanismos para a garantia da qualidade, a ESS contribui, juntamente com outras Unidades Orgânicas, para a construção de diretrizes e dinamização
das mesmas junto da comunidade académica (pessoal docente, pessoal não docente e estudantes).
Como mecanismos de dinamização, a ESS tem definido um programa de auditorias internas e externas, que contribuem de forma significativa para uma melhoria contínua dos processos e
consequentemente do sistema interno de garantia da qualidade. Aplica questionários de Satisfação às partes interessadas. São definidos e monitorizados objetivos e indicadores por processos.
São elaborados Planos e Relatórios de atividades pelos Serviços Administrativos. São elaborados Relatórios de Ciclo de Estudos. A participação na aplicação e desenvolvimento dsetes
mecanismos internos de garantia da qualidade envolve a participação de vários docentes, não-docentes e estudantes, através de grupos de tabalho, comissões e órgãos de gestão.
Mais especificamente a nível do ensino e aprendizagem, a garantia da qualidade dos ciclos de estudo (CE) é conseguida através da aplicação de um método de gestão, monitorização e melhoria
contínua, o ciclo de Deming ou PDCA. Estando estabelecidos instrumentos/ mecanismos que permitem planear, executar, verificar e atuar, ao nível da unidade base do CE, a UC, e a um nível
macro, como o próprio CE. Esses mecanismos englobam a elaboração e aprovação da Ficha de Unidade Curricular, o Planeamento da Unidade Curricular, o calendário escolar, a definição e a
monitorização de indicadores performace, a elaboração do Relatório de Unidade Curricular, o Relatório de Curso, a gestão de reclamações e sugestões identificadas por estudantes e docentes,
Planos de melhoria e avaliação da eficácia das ações definidas.
A aplicação e dinamização de mecanismos de garantia da qualidade é um processo contínuo e dinâmico, que tem sempre em foco a melhoria contínua. Desde a implementação do SGQ da ESS e
dos mecanismos de garantia da qualidade definidos pelo SIGaQ.P.PORTO o envolvimento dos colaboradores e estudantes é notório.
A ESS tem disponível na página da escola o Manual da Qualidade.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
The ESS is certified by the normative reference NP EN ISO 9001: 2008 - Quality Management Systems (SGQ) since 2011. The scope of certification of the SGQ of the ESS is Intervention and
Development at the level of Training, Graduate and Postgraduate Training And Provision of Services to the Community in the areas of Health Sciences and Technologies. This system is composed
of macro processes that have associated a set of documents that establish the procedures to be followed, detail the activities and documents to be used and the different stakeholders.
From the beginning of the implementation of the SGQ, special importance was given to quality assurance in teaching, adopting measures that contribute to the quality of teaching and to a greater
scope of objectives.
In 2014, when IPP started defining mechanisms for quality assurance, ESS contributes, together with other organizational units, to the construction of guidelines and stimulation of the same to the
academic community (teaching staff, non-teaching staff, and students).
As a dynamic mechanism, ESS has defined a program of internal and external audits, which contribute significantly to a continuous improvement of the processes and consequently of the internal
quality assurance system. Apply Stakeholder Satisfaction questionnaires. Goals and indicators are defined and monitored by processes. Plans and Reports of activities are elaborated by the
Administrative Services.Study Cycle Reports are developed. Participation in the implementation and development of these internal quality assurance mechanisms involves the participation of
several teachers, non-teachers, and students, through groups, committees and management bodies.
More specifically at the level of teaching and learning, quality assurance of study cycles (SC) is achieved through the application of a method of management, monitoring, and continuous
improvement, the Deming cycle or PDCA. Instruments/mechanisms are in place to plan, execute, verify and act at the level of the base unit of the SC, the CU, and at a macro level, such as SC itself.
These mechanisms include the preparation and approval of the Curricular Unit File, Curricular Unit Planning, the school calendar, the definition and monitoring of performance indicators, the
preparation of the Curricular Unit Report, the Course Report, the management of complaints and suggestions identified by students and teachers, plans for improvement and evaluation of the
effectiveness of defined actions.
The application and dynamisation of quality assurance mechanisms is a continuous and dynamic process, which is always focused on continuous improvement. Since the implementation of the
ESS SGQ and the quality assurance mechanisms defined by SIGaQ.P.PORTO, the involvement of the collaborators and students is notorious.
The ESS has a Quality Manual available on the school page.

C12. Observações finais:
A título de síntese, a UO indica/esclarece alguns pontos que considera relevantes para o relatório:

1) Relativamente ao corpo docente, a UO informa que existe um conjunto de docentes que colaboram nos CE em prestação de serviços, em temas muito especificos, sendo que não ultrapassam
em média 20h/ano por docente;

2) Alguns docentes no período em análise estão/estiveram em cargos em orgaos de gestão, como Vice-Presidente do IPP, Vice-Presidente da UO, ou em programas de Formação Avançada ou baixa
médica, pelo que não foi apresentada DSD ou, em alguns casos foi apresentada reduzida carga horária da DSD na FD;

3) A Reformulação do portefólio formativo efetuada no Instituto e a fusão de alguns CEs na UO;

4) O planeamento e arranque de 3 Grandes Projetos: Clinica Pedagógica; Gabinete de formação contínua; Gabinete de prestação de serviços de cariz não clínico;

5) Efetuada reflexão (Setembro de 2016), é apresentado a análise SWOT da UO:

PONTOS FORTES:
- Portefólio Formativo (reorganizado, atrativo, diversificado, competitivo, resultados muito positivos avaliação/acreditação, maior orientação prática dos cursos e adequação dos perfis ao
mercado);
- Novos CE: Osteopatia e Ortóptica e Biotecnologia medicinal (boa aceitação);
- Aposta na formação com prática clínica e novas metodologias de ensino-aprendizagem;
- Reconhecimento e reputação dos diplomados (nacional e internacional);
- Forte cooperação com entidades externas a nível de Educação Clínica/ Estágios;
- Corpo docente jovem e qualificado – forte incremento;
- Forte interação com a comunidade com atividades complementares às atividades letivas;
- Boas relações com entidades externas (nacionais e internacionais);
- Escola certificada pela ISO 9001;
- Forte incremento da capacidade de publicações científicas (conforme resultados do PAPRE);
- Promoção de estudantes e docentes em programas de mobilidade e intercâmbio com instituições internacionais de referência;
- Promoção de formação contínua/ atualização conhecimento dos colaboradores (docentes e não docentes);
- Novas instalações (possibilidade crescimento em áreas de investigação e prestação de serviços e formação contínua);

PONTOS FRACOS:
- Consolidação dos Centros de I&D;
- Valorização dos recursos humanos;
- Escassez de unidades curriculares em língua estrangeira;
- Cooperação deficiente com entidades externas na investigação e na transferência de conhecimento;
- Comunicação deficiente interna e externamente (Divulgação externa do portefólio formativo)
- Insuficiente aposta ao nível do e-learning;
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OPORTUNIDADES:
- Desenvolvimento de cursos de formação em b/ e-learning;
- Consolidar colaboração com instituições de referência (nacionais e internacionais);
- Aumento procura de formação continua e pós-graduações – gabinete de formação contínua;
- Prestígio da instituição;
- Valorização da Investigação/ centros clínicos;
- Internacionalização - Investir na captação de estudantes, docentes e investigadores estrangeiros;
- Mercado PALOP;
- Membro fundador da Rede Académica das Ciências da Saúde da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa;
- Competitividade entre IES;
- Rede Aluminí;
- Novas áreas científicas e interdisciplinares de saberes;

AMEAÇAS:
- Situação económico-financeira do país (direta e indiretamente pela desmotivação que acarreta para os trabalhadores);
- Tendências demográficas;
- Desemprego;
- Incerteza de algumas profissões (cursos de fusão, indefinição de áreas de especialização);
- Dificuldade de integração/articulação entre os ciclos de Ensino (Secundário, Superior);
- Falta de cooperação entre as IES/ falta de reorganização da rede de IES;
- Tendência de redução do financiamento público;

C12. Final remarks:
The UO present some points for a summary that consider relevant information to the report:

1) With regard to the teaching staff, the UO informs that there is a group of teachers who collaborate in the SC by service, since they contribute in very specific subjects, and do not exceed on
average 20 hours per year per teacher;

2) Some teachers in the period under review are / have been in positions in management bodies, as Vice-President of the IPP, Vice-President of the OU, or in Advanced Training programs or medical
leave, so there was no DSD or, in some cases a small DSD was reported in FD;

3) The reformulation of the training portfolio carried out at the Institute and the merger of some SCs into the OU;

4) The planning and start-up of 3 Major Projects: Pedagógic Clinic; Office of continuous training; Office of non-clinical services;

5) Reflected (September 2016), the SWOT analysis is presented to the OU:

STRONG POINTS:
- Formative Portfolio (reorganized, attractive, diversified, competitive, very positive evaluation / accreditation results, greater practical orientation of the courses and adaptation of the profiles to the
market);
- New SC: Osteopathy and Orthoptics and Medical Biotechnology (good acceptance);
- Commitment on training with clinical practice and new teaching-learning methodologies;
- Recognition and reputation of graduates (national and international);
- Strong cooperation with external entities at the level of Clinical Education / Internships;
- Young and qualified teaching staff - strong increase;
- Strong interaction with the community with complementary activities to school activities;
- Good relations with external entities (national and international);
- School certified by ISO 9001;
- Strong increase in the capacity of scientific publications (according to PAPRE results);
- Promotion of students and teachers in mobility and exchange programs with international institutions of reference;
- Promotion of continuous training / update knowledge of employees (teachers and non-teachers);
- New facilities (possibility of growth in areas of research and service provision and continuous training);
WEAK POINTS:
- Consolidation of R & D Centers;
- Appreciation of human resources;
- Shortage of curricular units in foreign languages;
- Poor cooperation with external entities in research and knowledge transfer;
- Poor communication internally and externally (External dissemination of the training portfolio)
- Insufficient commitment on the level of e-learning;
OPPORTUNITIES:
- Development of training courses in b / e-learning;
- Consolidate collaboration with reference institutions (national and international);
- Increase in demand for continuing education and post-graduation - continuous training office;
- Prestige of the institution;
- Valuation of research / clinical centers;
- Internationalization - Invest in the recruitment of foreign students, professors and researchers;
- PALOP Market;
- Founding member of the Academic Network of Health Sciences of the Community of Portuguese Speaking Countries;
- Competitiveness among HEIs;
- Alumni net;
- New scientific and interdisciplinary areas of knowledge;
THREATS:
- Economic and financial situation of the country (directly and indirectly by the demotivation that it causes for the workers);
- Demographic trends;
- Unemployment;
- Uncertainty of some professions (courses of fusion, lack of definition of areas of specialization);
- Difficulty of integration / articulation between the cycles of Education (Secondary, Higher);
- Lack of cooperation between HEIs / lack of reorganization of HEI network;
- Trend of reduction of public funding;

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

CEF/0910/07092 727 Farmácia 0 2011-12-12T00:00:00
ACEF/1516/07122 853 Saúde Ambiental 6 2017-03-21T00:00:00
NCE/14/01241 725 Fisiologia Clínica 6 2014-12-23T00:00:00
NCE/14/01246 725 Imagem Médica e Radioterapia 6 2015-02-03T00:00:00
NCE/14/01251 725 Ciências Biomédicas Laboratoriais 6 2015-02-03T00:00:00
NCE/14/01231 725 Ortóptica 6 2015-05-21T04:00:00
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NCE/14/01226 421 Biotecnologia Medicinal 6 2015-05-22T04:00:00
ACEF/1415/07082 725 Audiologia 6 2016-03-17T00:00:00
NCE/15/00068 725 Osteopatia 2 2016-06-29T04:00:00
ACEF/1415/07097 726 Fisioterapia 6 2016-07-27T04:00:00
ACEF/1415/07127 726 Terapia da Fala 6 2016-07-27T04:00:00
ACEF/1415/07132 726 Terapia Ocupacional 6 2016-07-27T04:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/14/01236 862 Ergonomia 2015-08-06

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/07072 725 Análises Clínicas e Saúde Pública
CEF/0910/07077 725 Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica
CEF/0910/07087 725 Cardiopneumologia
CEF/0910/07102 725 Medicina Nuclear
CEF/0910/07107 725 Neurofisiologia
CEF/0910/07112 725 Radiologia
CEF/0910/07117 725 Radioterapia

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/12/00246 421 Bioquímica em Saúde 6 2013-06-04T02:00:00
ACEF/1314/07142 862 Higiene e Segurança nas Organizações 6 2015-03-25T00:00:00
NCE/15/00067 720 Bioestatística e Bioinformática Aplicadas à Saúde 6 2016-04-19T02:00:00
NCE/15/00053 727 Farmácia 6 2016-05-19T02:00:00
ACEF/1415/07147 726 Mestrado em Fisioterapia 6 2016-09-13T02:00:00
ACEF/1415/07157 726 Mestrado em Terapia Ocupacional 6 2016-09-13T02:00:00
ACEF/1112/12312 345 Mestrado em Gestão das Organizações 6 2013-07-30T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

0 0 0 2017-03-31T00:00:00

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

CEF/0910/07137 727 Mestrado em Aconselhamento e Informação em Farmácia
CEF/0910/07152 421 Mestrado em Tecnologia Bioquímica em Saúde

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

<sem resposta>

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

CEF/0910/07092 727 Farmácia 56 61 56 59 56 61
ACEF/1516/07122 853 Saúde Ambiental 41 48 41 44 41 42
NCE/14/01241 725 Fisiologia Clínica 0 0 0 0 45 53
NCE/14/01246 725 Imagem Médica e Radioterapia 0 0 0 0 60 69
NCE/14/01251 725 Ciências Biomédicas Laboratoriais 0 0 0 0 57 67
NCE/14/01231 725 Ortóptica 0 0 0 0 20 22
NCE/14/01226 421 Biotecnologia Medicinal 0 0 0 0 20 21
ACEF/1415/07082 725 Audiologia 20 22 20 20 20 23
NCE/15/00068 725 Osteopatia 0 0 0 0 0 0
ACEF/1415/07097 726 Fisioterapia 56 77 56 77 56 70
ACEF/1415/07127 726 Terapia da Fala 40 47 40 47 40 43
ACEF/1415/07132 726 Terapia Ocupacional 56 66 56 62 56 65
CEF/0910/07072 725 Análises Clínicas e Saúde Pública 27 35 27 34 0 0
CEF/0910/07077 725 Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica 30 36 30 48 0 0
CEF/0910/07087 725 Cardiopneumologia 27 32 27 34 0 0
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CEF/0910/07102 725 Medicina Nuclear 20 16 20 21 0 0
CEF/0910/07107 725 Neurofisiologia 20 21 20 27 0 0
CEF/0910/07112 725 Radiologia 42 51 42 48 0 0
CEF/0910/07117 725 Radioterapia 20 24 20 20 0 0

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/12/00246 421 Bioquímica em Saúde 24 17 24 13 24 12
ACEF/1314/07142 862 Higiene e Segurança nas Organizações 20 8 20 0 20 16
NCE/15/00067 720 Bioestatística e Bioinformática Aplicadas à Saúde 0 0 0 0 0 0
NCE/15/00053 727 Farmácia 0 0 0 0 0 0
ACEF/1415/07147 726 Mestrado em Fisioterapia 90 36 90 47 90 61
ACEF/1415/07157 726 Mestrado em Terapia Ocupacional 36 10 36 17 36 16
CEF/0910/07137 727 Aconselhamento e Informação em Farmácia 30 7 30 6 30 11
ACEF/1112/12312 345 Mestrado em Gestão das Organizações 25 15 25 13 25 16

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

<sem resposta>

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

CEF/0910/07092 727 Farmácia 242 55 237 61 228 49
ACEF/1516/07122 853 Saúde Ambiental 190 36 182 35 174 37
NCE/14/01241 725 Fisiologia Clínica 0 0 0 0 54 0
NCE/14/01246 725 Imagem Médica e Radioterapia 0 0 0 0 71 0
NCE/14/01251 725 Ciências Biomédicas Laboratoriais 0 0 0 0 67 0
NCE/14/01231 725 Ortóptica 0 0 0 0 57 35
NCE/14/01226 421 Biotecnologia Medicinal 0 0 0 0 21 0
ACEF/1415/07082 725 Audiologia 83 17 84 22 80 12
NCE/15/00068 725 Osteopatia 0 0 0 0 0 0
ACEF/1415/07097 726 Fisioterapia 280 58 287 57 294 65
ACEF/1415/07127 726 Terapia da Fala 153 26 169 27 170 29
ACEF/1415/07132 726 Terapia Ocupacional 226 47 231 50 241 55
CEF/0910/07072 725 Análises Clínicas e de Saúde Pública 128 30 122 27 86 19
CEF/0910/07077 725 Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica 125 20 148 22 113 26
CEF/0910/07087 725 Cardiopneumologia 120 26 123 26 86 21
CEF/0910/07102 725 Medicina Nuclear 59 12 65 16 40 11
CEF/0910/07107 725 Neurofisiologia 77 15 85 15 56 21
CEF/0910/07112 725 Radiologia 206 31 199 32 146 34
CEF/0910/07117 725 Radioterapia 86 23 78 18 51 15

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/12/00246 421 Bioquímica em Saúde 30 10 29 11 21 7
ACEF/1314/07142 862 Higiene e Segurança nas Organizações 8 0 8 2 20 0
NCE/15/00067 720 Bioestatística e Bioinformática Aplicadas à Saúde 0 0 0 0 0 0
NCE/15/00053 727 Farmácia 0 0 0 0 0 0
ACEF/1415/07147 726 Mestrado em Fisioterapia 77 23 91 26 99 17
ACEF/1415/07157 726 Mestrado em Terapia Ocupacional 11 1 26 5 36 9
CEF/0910/07137 727 Aconselhamento e Informação em Farmácia 21 5 15 4 16 0
ACEF/1112/12312 345 Mestrado em Gestão das Organizações 32 6 24 4 34 2

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 84.3

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 15.7
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 87.2

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff
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Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree

Especialista /
Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Maria Isabel Lamares de
Moura Bessa

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciência do Desporto – área de Especialização de Actividade Física para a Terceira Idade 100 Ficha submetida

Maria Cristina Damas Argel
de Melo

Professor Coordenador
ou equivalente Doutor Fisioterapia/Physiotherapy 100 Ficha submetida

Maria Luísa Gomes Pinto
Nogueira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Biomedicina / Biomedicine 100 Ficha submetida

Agostinho Luís da Silva
Cruz

Professor Coordenador
ou equivalente Doutor Ciências Biomédicas / Biomedical Sciences 100 Ficha submetida

Maria Cristina Prudêncio
Pereira Soares

Professor Coordenador
ou equivalente Doutor Ciências/Bioquímica (Doutoramento)/ Educação em Saúde (Agregação) 100 Ficha submetida

Maria Manuela Ramos
Vieira da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Ciência e Engenharia 100 Ficha submetida

Maria Manuela Amorim de
Silva e Sousa

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009)
Gestão e Economia da Saúde - Especialidade da Qualidade em Saúde / Health Economy and
Management 100 Ficha submetida

Rui Assunção Esteves
Pimenta

Professor Coordenador
ou equivalente Doutor Ciências da Saúde/ Health Sciences 100 Ficha submetida

Ana Sucena Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia/ Psychology 100 Ficha submetida

Piedade Aurora Gonçalves
de Barros

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia / Biology 100 Ficha submetida

Pedro Manuel Ribeiro da
Rocha Monteiro

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas / Biomedical Sciences 100 Ficha submetida

Armanda Guilhermina
Carvalho Reis Monteiro

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radioterapia / Radiotherapy 50 Ficha submetida

Filomena Maria da Costa
Clemêncio

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física - Especialidade de Física Tecnológica/ Physics- Specialty of technological physics 100 Ficha submetida

Isabel Maria de Sousa
Pinho de Faria

Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radioterapia 100 Ficha submetida

Maria João Moreira
Gonçalves Falcão e Cunha

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Psycology and education sciences 100 Ficha submetida

Rui Manuel Urbano veiga
de Macedo

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Educação/ Education sciences 100 Ficha submetida

Raul Cerveira Pinto Sousa
Lima

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Physical Engineering (branch Metrology and Quality) [Light Pollution: modelling and measuring]

/Engenharia Física (ramo Metrologia e Qualidade) (Poluição Luminosa: modelização e medição] 100 Ficha submetida

Cristina Teresa Torrão
Carvalho Mesquita

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Atividade Fisica e Saude 100 Ficha submetida

Brito Manuel Marques
Largo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Famílias e Sistemas Sociais 50 Ficha submetida

Mafalda Maria Cardoso
Nunes

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Mestre Engenharia do Ambiente / Environmental Engineering 100 Ficha submetida

Artemisa Agostinha
Monteiro da Rocha Dores

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biomedical Sciences (Cognitive Neurosciences)/ Ciências Biomédicas (Neurociências cognitivas) 100 Ficha submetida

Maria João Ribeiro
Fernandes Trigueiro

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto/Sport Sciencies 100 Ficha submetida

José Miguel da Silveira
Correia Saúde

Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Educação Física / Physical Education 100 Ficha submetida

Manuel Rubim Silva Santos Professor Coordenador
ou equivalente Doutor Ciencias do desporto-Biomecânica / Sport Sciences - Biomechanics 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Condeço
Ribeiro

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Saúde Pública / Public Health 50 Ficha submetida

Isabel Maria Guedes Bravo Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Biologia 30 Ficha submetida

Maria Paula das Neves
Nogueira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Saúde Ambiental/Environmental Health 50 Ficha submetida

Carlos Jorge da Cunha
Pinto

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina/Medicine 50 Ficha submetida

Joaquim Manuel Ventura
Faias

Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Terapia Ocupacional / Occupational Therapy 100 Ficha submetida

Ana Cristina Baeta Serra
Campos Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Evidência e Decisão em Saúde 100 Ficha submetida

Henrique José Curado
Mendes Teixeira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Jorge Luís Miranda Ribas Professor Adjunto ou
equivalente

Mestre/
Master

Título de especialista
(DL 206/2009) Saúde Pública / Public Health 100 Ficha submetida

Paulo Sérgio Machado
Veloso Gomes

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Gestão de Informação 100 Ficha submetida

Helena Maria Rocha de
Sousa

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Ciências do Desporto 100 Ficha submetida

Paula Cristina Costa
Portugal Cardoso

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências do Desporto 100 Ficha submetida

Sónia da Cunha Santos
Pinheiro de Magalhães

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Prevenção e Reabilitação Cardiovascular 100 Ficha submetida

Pilar Alexandra Baylina
Machado

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Saúde Pública - Política, Gestão e Administração m Saúde / Public Health - expertise in Policy,

Management and Administration in Health 100 Ficha submetida

Paulo José Medeiros de
Carvalho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto/Sports Sciences 100 Ficha submetida

Maria Augusta Ferreira da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto- Sport Cience 100 Ficha submetida

Rui Manuel Tomé Torres Equiparado a Assistente
ou equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Fisioterapia 50 Ficha submetida

Elisa D Assunção Santos
Rodrigues

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto / Sports Science 100 Ficha submetida

Paulo Miguel Correira
Viana

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Cardiopneumologia 43 Ficha submetida

Daniel José Teixeira
Carrilho

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia Biomédica / Biomedical engineering 42 Ficha submetida

Maria La Salete Alves
Santos Suzano

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Radiologia/ Radiology 20 Ficha submetida

Andreia Raquel Santos
Noites Soares Pinho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências e tecnologias da Saúde/ Health Sciences and Technologies 100 Ficha submetida

Eduardo Filipe Carvalho
Ribeiro

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radiologia/ Radiology 50 Ficha submetida

Marcia Maria Machado
Moreira da Silva

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Estudos Superiores especializados em ensino e admnistração 50 Ficha submetida

José Paulo Santos Pinto
Lima

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radiologia 50 Ficha submetida

João Vasco Serrano
Almeida

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Controlo de Qualidade/Quality Control 25 Ficha submetida

Maria Teresa Burnay
Summavielle

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Ciências Biomédicas/ Biomedical Sciences 30 Ficha submetida

Ana Paula Martins do
Nascimento

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Probabilidades e Estatística/Probability and Statistics 100 Ficha submetida

Ricardo João Vieira Ferraz Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Química/Chemistry 100 Ficha submetida

Ana Manuela Ferreira da
Silva Alexandrino

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências e Tecnologias da Saúde 100 Ficha submetida

Sandra Maria Ferreira
Alves

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Biomédica/ Biomedical Engineering 100 Ficha submetida
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Rita Mónica Ferraz Ferreira
de Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Toxicologia 100 Ficha submetida

Diana Patrícia Leal Tavares Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Bioética / Bioethics 100 Ficha submetida

Sandra Moreira Rua
Ventura

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Biomédica/ Biomedical Engineering 100 Ficha submetida

Regina Augusta Alves
Pereira da Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas / Biomedical Sciences 100 Ficha submetida

Paula Clara Ribeiro Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Atividade física e saúde 100 Ficha submetida

Paula Maria Costa Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Bioética / Bioethics 100 Ficha submetida

Maria de Fátima Mendes
Monteiro

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Maketing 59 Ficha submetida

Claúdia Isabel Costa da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto / Sports Science 100 Ficha submetida

Patrícia Maria Ferreira
Amaral Cruz

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Sociologia da Saúde 50 Ficha submetida

Maria Céu Ribeiro Lamas Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Saúde Pública / Public Health 50 Ficha submetida

Ana Isabel Freitas Tavares
Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia da Plantas/Plant Biology 100 Ficha submetida

Pedro André Guerreiro
Martins Araújo

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Música 100 Ficha submetida

Pedro Nuno Brás da Silva Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Speech and Language Therapy 50 Ficha submetida

Nuno Albertino Barbosa
Ferreira da Rocha

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Natália Maria Oliveira
Campelo

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências Biomédicas 100 Ficha submetida

Ana Maria Matos Peixoto Equiparado a Assistente
ou equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Terapia da Fala 59 Ficha submetida

Rúben Miguel Pereira
Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia (Genética, Bioquímica e Imunologia) / Biology (Genetics, Biochemistry, Immunology) 100 Ficha submetida

Patrícia Carla Santos
Correia

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Química e Biológica / Chemical and Biological Engineering 100 Ficha submetida

Brígida Mónica Teixeira
Faria

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Informática/Informatics Engineering 100 Ficha submetida

Maria Fernanda Gentil
Costa

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Engenharia 100 Ficha submetida

Eugénia Conceição Vieira
Magina

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Educação Especial, área de Especialização em Intervenção Precoce. 60 Ficha submetida

Marta Susana de Oliveira e
Silva Inácio de Sousa

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Engenharia Fisica - ramo instrumentação ( Pré-bolonha-5 anos) 100 Ficha submetida

Paula Cristina Trocado da
Costa Faria

Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Terapêutica da Fala 100 Ficha submetida

Horácio Manuel Scigliano
da Silva

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina / Medicine 57 Ficha submetida

Leonor da Conceição
Gonçalves Miranda

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Actividade Física Adaptada /Adapted Physical Activity 100 Ficha submetida

Joana Cardoso Pinto
Correia

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do desporto - desenvolvimento Motor / Sports Sciences - Motor development 50 Ficha submetida

Sara Cristina de Pina
Gonçalves de Sousa

Assistente convidado ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Psicologia 50 Ficha submetida

Mónica Andreia Almeida
Vieira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Química 100 Ficha submetida

Maria do Rosário Fidalgo
Martins

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia/Biology 100 Ficha submetida

Aida Rosalina Silva Sousa Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Audiologia 50 Ficha submetida

José Amaro Oliveira
Frutuoso

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Biologia Molecular e Celular / Molecular and Cellular Biology 50 Ficha submetida

Ana Brígida Francisco
Patrício

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências e Tecnologias da Saúde 100 Ficha submetida

Maria de Fátima Sousa
Mendes

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Farmácia / Pharmacy 50 Ficha submetida

Marlene Elisabete Moreira
dos Santos Lima

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Biomedicina 100 Ficha submetida

Pedro Alexandre Vieira
Sobreiro Matos Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Mestre em Reabilitação Cardiovascular 16 Ficha submetida

Matilde Alexandra
Rodrigues

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Industrial e de Sistemas - Ramo Engª Humana/ Industrial and Systems Engineering -

Area of Human Engineering 100 Ficha submetida

Ilidio Miguel Sousa
Andrade Pereira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estatística/ Statistics 100 Ficha submetida

Marisa Alexandra Marques
Freitas

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Environmental Sciences and Technology/Ciências e Tecnologia do Ambiente 100 Ficha submetida

Maria Manuel valente
Correia Silva Moreira e
Sousa

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Medicina/ Medicine 20 Ficha submetida

Rosa Celeste Santos
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Matemática/ Mathematics 57 Ficha submetida

Andreia Sofia Pinheiro
Sousa

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Biomédica 100 Ficha submetida

Ana Rita Vieira Pinheiro Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas/Biomedical Sciences 59 Ficha submetida

Rui Manuel Oliveira
Gonçalves Fonseca

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Geologia (ramo Científico-Tecnológico)/Geology (Scientific-Technological area) 50 Ficha submetida

Anabela Gonçalves
Fernandes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Química e Engenharia Biológica / Chemistry and Biological Engineering 40 Ficha submetida

António Vasco Antunes
Neves de Oliveira

Equiparado a Assistente
ou equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Social and Human Sciencies - Psychology/Ciências Sociais e Humanas - Psicologia 50 Ficha submetida

Sandra Marlene Silva Mota Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia Molecular e Ambiental - Especialidade em Biologia Celular e Saúde/Molecular and

Environmental Biology - Specialty in Cell Biology and Health 100 Ficha submetida

Ana Filipa Quintela Vieira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Patologia e Genética Molecular / Pathology and Molecular Genetics 100 Ficha submetida

Claúdia Maria Santos Alves
Carvalho Barrias Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas 100 Ficha submetida

Maria Rosália Silva Crespo
e Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009)
Reabilitação Neurológica - Especialidade para Fisioterapeutas / Neurologic Rehabilitation -
Physiotherapy 59 Ficha submetida

Luís Carlos Rodrigues
Figueiredo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia/ Radiology 50 Ficha submetida

Liliana Fernandes
Rodrigues

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Informática Médica / Medical informatics 40 Ficha submetida

Maria Cristina Ferreira
Alves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente RADIOLOGIA/ Radiology 20 Ficha submetida

Maria Inês Pinho santos
Graça

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Patologia e Genética Molecular/Molecular Pathology and Genetics 30 Ficha submetida

Ricardo dos Santos
Celestino

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Patologia e Genética Molecular / Pathology and Molecular Genetics 24 Ficha submetida

Ercília Inácio Rodrigues
dos Santos

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia 20 Ficha submetida

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

84 de 139 30/06/17, 12:05



Luís Augusto Cirnes
Cardoso

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Medicina Legal /Forensic Medicine 49 Ficha submetida

Alfredo Alexandre Tomé
Lopes

Equiparado a Assistente
ou equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Desenvolvimento Motor 48 Ficha submetida

João Augusto Moniz
Garrido Silva Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Radiologia / Radiology 20 Ficha submetida

Ernesto Miguel Silva Pinho Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia 40 Ficha submetida

Carlos Manuel Fernando
Sanches

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia/ Radiology 20 Ficha submetida

Mónica Maria Amorim
Moreira Guedes

Equiparado a Assistente
ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Radiologia/ Radiology 50 Ficha submetida

Maria Fernanda Duarte
Silva

Equiparado a Assistente
ou equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Análises Clínicas e Saúde Pública / Clinical Analysis and Public Health 40 Ficha submetida

Sofia Alexandra Gama
Sousa Barreiros

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia/Radiology 25 Ficha submetida

João Miguel Oliveira Brito
Santos Neto

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina Dentária 14 Ficha submetida

Andreia Carla Fonseca
Magalhães dos Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia da Educação / Educational Psychology 59 Ficha submetida

Rui Henrique Cunha Sá
Braga

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Neurofisiologia 51 Ficha submetida

Rui Jorge Pinto de Sousa Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Saúde Ambiental/Environmental Health 24 Ficha submetida

Helena Paula Beça Assistente convidado ou
equivalente Mestre Cuidados Paliativos 4 Ficha submetida

Pedro Miguel Vieira Coelho Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Bioquímica 20 Ficha submetida

Humberta Cláudia Rosa de
Amorim Ferreira da Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Gestão das Organizações- Unidades de Saúde/Management and Healthcare Organizations 59 Ficha submetida

Ângelo Miguel Cardoso de
Jesus

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educational Sciences - Educational Technology 100 Ficha submetida

Sílvia Inês Castro Moreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática Médica/Medical Informatics 40 Ficha submetida

Rosa Maria Pereira dos
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Fisiopatologia cardiovascular 29 Ficha submetida

Tiago Filipe Mota Coelho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gerontologia e Geriatria / Geriatrics and Gerontology 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Quintela
Cardoso do Carmo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Gestão das Organizações 50 Ficha submetida

Ana Isabel Gomes Salgado Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia da Educação / Educational Psychology 59 Ficha submetida

Hugo Pedro Silva e Costa
Rodrigues

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina 10 Ficha submetida

Rosa maria Alves Queirós
Patrício de Paiva

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radioterapia 40 Ficha submetida

José Carlos Rosmaninho
Seabra

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina 12 Ficha submetida

Maria Helena Gonçalves
Martins

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Management - branch of Organization and Human Resources / Gestão - especialidade em

Organização e Recursos Humanos 59 Ficha submetida

Ricardo Jorge Pimentel
Enes Rego

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina / Medicine 13 Ficha submetida

Marco César Correia de
Freitas

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia 40 Ficha submetida

António Manuel Gomes de
Carvalho

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Farmácia / Pharmacy 49 Ficha submetida

David Tomé Bartolomeu
Simões

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia / Psychology 100 Ficha submetida

Nuno Miguel Silva Duarte Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Farmácia/Pharmacy 50 Ficha submetida

José Carlos da Silva Lopes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Farmácia/Pharmacy 50 Ficha submetida

Joana Patrícia Gomes Silva
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Farmácia 50 Ficha submetida

Maria Íris Suárez Medero Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina / Medicine 49 Ficha submetida

Victor Domingos Simões da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências da Educação e do Comportamento/ Education and Behavior Sciences 100 Ficha submetida

João Manuel Logarinho
Monteiro

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Direito 47 Ficha submetida

Maria da Graça de Sousa
Faria de Azevedo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Ciências da Educação 20 Ficha submetida

Carla Susana Pessegueiro
Serra

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Oncologia Clínica / Clinical Oncology 30 Ficha submetida

Miguel Luís Sequeiros de
Araújo Esteves Pereira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Cardiopneumologia 59 Ficha submetida

Iolanda Maria Fião
Henriques Duarte

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina 25 Ficha submetida

Nuno carvalho Freire de
Almeida Adubeiro

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Economia da Saúde 59 Ficha submetida

Sílvia Patrícia Morim
Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Neurociências – Ramo de Neurociências Experimentais Neurosciences – Experimental

Neurosciences 100 Ficha submetida

Cláudia Marta Libreiro de
Pinho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia da Plantas/Plant Biology 100 Ficha submetida

Joana Carvalho dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Segurança e Saúde Ocupacionais / Occupational Health and Safety 100 Ficha submetida

Ângela Marisa de Freitas
Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Saúde ocupacional/ Occupational Health 100 Ficha submetida

Teresa Amélia vale da
Cunha Viterbo das Neves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radioterapia 20 Ficha submetida

Nuno Duarte Freitas
Borges Gonçalves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina / Medicine 18 Ficha submetida

Anabela Dias Fernandes
Moreira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Análises Clínicas e Saúde Pública / Clinical Analysis and Public Health 59 Ficha submetida

Maria de Fátima Pinto
Monteiro

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Análises Clínicas e Saúde Pública / Clinical Analysis and Public Health 44 Ficha submetida

Rita Pilar Pereira Marques
da Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Infecção VIH/SIDA / HIV / AIDS infection 50 Ficha submetida

António Augusto Araújo
Gomes

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Análises Clínicas e Saúde Pública / Clinical Analysis and Public Health 40 Ficha submetida

Válter Daniel Baldaia
Coelho

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia / Radiology 40 Ficha submetida

Rui Sérgio Viana Sodré
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biotechnology – Environmental Science and Engineering 33 Ficha submetida

Isabel Maria Barreto
Ascenção Azevedo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Oncologia Médica 20 Ficha submetida

Madalena Cristina Marques
da Costa Santos

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009)
Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica/ Pathological, Cytological and Thanatological
Anatomy 37 Ficha submetida

Gisela Sofia de Magalhães
Pereira Nogueira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) NEUROFISIOLOGIA/NEUROPHYSIOLOGY 31 Ficha submetida
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Fernando Xavier Ferreira
Moreira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Toxicologia Analítica e Forense/Analytical and Forensic Toxicology 32 Ficha submetida

Sandra Isabel Gomes
Pereira

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biomedical Sciences 35 Ficha submetida

Edgar Augusto Costa Pinto Assistente convidado ou
equivalente Doutor Química Sustentavel / Sustainable Chemistry 59 Ficha submetida

Cecília Juliana Moreira
Alves

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas 10 Ficha submetida

Joana Catarina Ribeiro
Alves Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Mestrado em Fisioterapia - Neurologia 54 Ficha submetida

Sofia Manuela da Rocha
Lopes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Bioética 59 Ficha submetida

Filipa Alexandra Lourenço
Campos

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia 51 Ficha submetida

Davide Emanuel Rodrigues
Freitas

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado RADIOLOGIA /Radiology 50 Ficha submetida

Andreia Carina Martins
Rebelo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Saúde Ambiental 59 Ficha submetida

Daniela Santos Lopes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Saúde Pública / Public Health 50 Ficha submetida

António Manuel Soares
Mesquita Montes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fisioterapia/ Physiotherapy 59 Ficha submetida

Pedro Venâncio Morais
Maciel Barbosa

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Fisioterapia/Physiotheray 59 Ficha submetida

Celso Xavier melo Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Sexologia 49 Ficha submetida

Pedro Miguel Martins
Almeida Melo

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biologia Humana/Human Biology 59 Ficha submetida

Vânia Pinto de Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Farmácia / Pharmacy 45 Ficha submetida

Hélder André Leal Nunes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Farmácia / Pharmacy 50 Ficha submetida

Stephanie Lopes Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Análises Clínicas / Clinical Analysis 59 Ficha submetida

Christine da Silva Cunha Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Fisioterapia/Physiotherapy 59 Ficha submetida

Graça Maria Azevedo e
Silva da Costa Cruz

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Farmácia / Pharmacy 56 Ficha submetida

Carla da Conceição Dias
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências do Consumo e Nutrição/Consumption and nutrition sciences 20 Ficha submetida

Carla Sofia Pinto Moreira
Lopes da Mota

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina 25 Ficha submetida

João Manuel Fidalgo da
Silva Teixeira Viana

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Terapia Ocupacional em Gerontologia / Occupational Therapy in Gerontology 50 Ficha submetida

Ágata Sofia da Silva Vieira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Fisioterapia 58 Ficha submetida

Patrícia Machado Nogueira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Educação - Ramo saúde/Health Education 45 Ficha submetida

Susana Miriam Vitorino
faria Couto

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Fisioterapia 42 Ficha submetida

Ricardo Jorge Ferreira dos
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências da Fala e da Audição 50 Ficha submetida

Vanda Patrícia Pinto
Peixoto

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Tecnologia Bioquímica em Saúde / Health Biochemistry Technology 25 Ficha submetida

Daniela Maria Azevedo de
Araújo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto - Atividade Fisica Adaptada/ Sport Science-Adapted Physical Activity 39 Ficha submetida

Rosa Maria Félix Fonseca Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Cardiopneumologia 59 Ficha submetida

Daniel Filipe Pereira Pinto Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Neurofisiologia 11 Ficha submetida

Ana Cláudia Santos Pereira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Bioquímica em Saúde / Health Biochemistry 55 Ficha submetida

Joana da Costa Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Educação Especial - Intervenção Precoce 50 Ficha submetida

Catarina Oliveira Lucas Assistente convidado ou
equivalente Doutor Matemática/Mathematics 57 Ficha submetida

Mónica Raquel Oliveira
Quintas Freitas

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Bioética/ Bioethics 16 Ficha submetida

Bruno Bastos Vieira de
Melo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Terapia Ocupacional / Occupational Therapy 59 Ficha submetida

Helena Cristina Campos
Borges

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Oftalmobiologia Molecular e Genética / Genetics and molecular biology in ophthalmology 35 Ficha submetida

Ana Cristina Veloso Amil
Dias

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Design 10 Ficha submetida

Almerinda Maria Ferreira
Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Bioética / Bioethics 22 Ficha submetida

Maria Cristina Rocha
Araújo Couto

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Farmácia/Pharmacy 45 Ficha submetida

Maria José Oliveira Praça Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente
Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica/ Pathological, Cytological and Thanatological
Anatomy 23 Ficha submetida

José Manuel da Silva
Coelho

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radiologia 40 Ficha submetida

José Manuel Rodrigues
Pereira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Didáctica e Tecnologia da Educação/Didactics and Technology of Education 50 Ficha submetida

Ana Marilisa Carvalho
Monteiro

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica/ Pathological, Cytological and Thanatological

Anatomy 27 Ficha submetida

Rui Alexandre Nobre
Chaves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Cardiopneumologia 33 Ficha submetida

Diana Raquel Fernandes
Martins

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Patologia e Genética Molecular / Pathology and Molecular Genetics 57 Ficha submetida

Carlos Filipe Barbosa
Crasto

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fisioterapia 59 Ficha submetida

Susana Margarida Pereira
Helena Ruivo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Cardiopneumologia 17 Ficha submetida

Luís Jorge Lopes Botelho
Antunes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Matemática/Mathematics 21 Ficha submetida

Sandra Rodrigues Neto Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Microbiologia / Microbiology 39 Ficha submetida

Ana Raquel Ferreira Xavier Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Saúde Ambiental/ Environmental Health 59 Ficha submetida

Carla Manuela Moutinho
Silva Campos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Microbiologia molecular / Molecular Microbiology 29 Ficha submetida

Janete Silva Borges Assistente convidado ou
equivalente Doutor Interdisciplinar de Ciências / Interdisciplinary Sciences 41 Ficha submetida

Gonçalo Casal Ribeiro da
Silva Bezerra

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica/ Pathological, Cytological and Thanatological

Anatomy 28 Ficha submetida

Vitor Manuel da Fonseca
Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática Médica / Health Informatics 24 Ficha submetida

Joana Filipa Pires da Silva Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Cardiopneumologia 50 Ficha submetida
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Carla Sofia de Pinho
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Terapia Ocupacional 34 Ficha submetida

Bárbara dos Santos Nora
de Magalhaes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Sports Science - High Performance Sport 52 Ficha submetida

Rita Isabel Garrido Vieira
dos Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fisioterapia/ Physiotherapy 59 Ficha submetida

Diogo César de Feitas Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fisioterapia no Desporto/Sports Physiotherapy 59 Ficha submetida

Inês Albuquerque Mesquita Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fisioterapia em Neurologia 59 Ficha submetida

Teresa Raquel Lemos
Moreira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Análises Clínicas e Saúde Pública (ACSP)/ Clinical Analysis and Public Health (CAPH) 59 Ficha submetida

Ana Filipa de Oliveira
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Educação Especial, Área de Especialização em Intervenção Educativa Precoce 50 Ficha submetida

Carolina Maria da Rocha
Santos Ribeiro

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009)
Psicologia de desenvolvimento - Intervenção Precoce e Educação Especial em contexto pré-
escolar 50 Ficha submetida

Tiago António Queirós
Jacinto

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática Médica 17 Ficha submetida

Carlos Alberto Alves
Carvalhais

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia de Segurança e Higiene Ocupacionais / Occupational Safety and Hygiene Engineering 33 Ficha submetida

Marta Joana de Sousa
Pinto

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Educação Especial - Intervenção Precoce 59 Ficha submetida

Irina Vânia Soares
Lourenço

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Engenharia de Segurança e Higiene Ocupacionais / Occupational Safety and Hygiene Engineering 28 Ficha submetida

Marta Alexandra Esteves
Silva

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Terapia da Fala 14 Ficha submetida

Liliana Patrícia Pinto Leite Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Informática Médica/Medical Informatic 18 Ficha submetida

Rui Filipe Silva Martins Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia 50 Ficha submetida

Vânia Sofia da Costa
Fernandes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino do Português e do Alemão/Portuguese and German Teaching 59 Ficha submetida

Elisabeth Maria Ferreira
dos Santos

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Cardiopneumologia 19 Ficha submetida

Natália Assunção Martins
Azevedo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Fisioterapia cardiorespiratória 10 Ficha submetida

Paula Cristina Pereira
Moutinho

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Linguística Portuguesa Descritiva 38 Ficha submetida

Maria Manuela Ferreira
Henrique

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas / Biomedical Sciences 59 Ficha submetida

Elva Bonifácio Andrade Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas/Biomedical Sciences 35 Ficha submetida

Carla Maria Teixeira de
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Saúde Pública/ Public health 55 Ficha submetida

Brígida da Costa Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física Médica das Radiações 100 Ficha submetida

Maria Antonieta Rodrigues
da Silva Peneda

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radiologia/ Radiology 20 Ficha submetida

Sofia Alexandrina Queirós
da Cunha

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Bioquímica em Saúde / Health Biochemistry 18 Ficha submetida

Ana Luísa Pereira Machado Assistente convidado ou
equivalente Mestre Reabilitação Psicossocial / Psychosocial Rehabilitation 24 Ficha submetida

Ana Raquel Freitas Simões
Almeida

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psychosocial Rehabilitation and Mental Health 35 Ficha submetida

Ricardo Alves Mendes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Medicina / Medicine 13 Ficha submetida

Débora Henriques
Lourenço

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Medicina / Medicine 13 Ficha submetida

João Miguel Silva e Costa
Rodrigues

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas / Biomedical Sciences 59 Ficha submetida

Joel Nuno da Silva Alves
Pinto

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Biologia/Biology 12 Ficha submetida

Zita Castorina Ribeira de
Sousa

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia Clínica / Clinical Psychology 25 Ficha submetida

Susana Maria Capitão da
Silva Alves

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Educação 48 Ficha submetida

Olinda Patrícia Ferreira da
Silva Carvalho

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina/Medicine 16 Ficha submetida

Marta Patrícia Varzim
Miranda Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radioterapia 25 Ficha submetida

Maria Luísa de Morais e
Sousa de Castro Guedes

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada 21 Ficha submetida

Ismael Orlando Pereira
Alves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia 50 Ficha submetida

Ramiro Daniel Carvalho de
Almeida

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Biologia Celular 100 Ficha submetida

Raquel Patrícia Almeida Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica/ Pathological, Cytological and Thanatological

Anatomy 39 Ficha submetida

Susana Cecília de Brito
Gomes Guerreiro

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Engenharia Biomédica 12 Ficha submetida

Dulce Liliana Ribeiro
Teixeira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Bioquímica em Saúde / Health Biochemistry 25 Ficha submetida

Cristiana Guimarães
Martins Midões

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Gestão das Organizações/ Organizational Management 55 Ficha submetida

Américo Manuel Oliveira
Silva Cardoso

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Farmácia/Pharmacy 44 Ficha submetida

Tatiana Sofia da Quinta
Vidal Aguiar

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Bioengineering 22 Ficha submetida

Rui Pedro Gonçalves dos
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia/ Radiology 50 Ficha submetida

Carla Isabela da Silva Maia Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Pharmacy 50 Ficha submetida

Ana Catarina Rodrigues
Silva Reis

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia e Saúde/Psychology and Health 33 Ficha submetida

Miguel Ângelo Sousa
Coelho Amorim

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Gestão Pública 28 Ficha submetida

Jorge Henrique Magalhães
Teixeira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Matemática/Mathematics 14 Ficha submetida

Ana Cecília Coelho
Rodrigues

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Toxicologia Analítica, Clínica e Forense/MSc in Analytical, Clinical and Forensic Toxicology 59 Ficha submetida

Catarina Andreia
Domingues Mateus

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Saúde/ Health Sciences 100 Ficha submetida

Nuno Filipe Pinho Nogueira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências do Desporto/ Sports Science 13 Ficha submetida

Rui Alves Vilarinho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Fisioterapia Cardio-Respiratória 53 Ficha submetida

Francisco Pedro Correia
Ferreira Ascensão

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Análises Clínicas e Saúde Pública / Clinical Analysis and Public Health 21 Ficha submetida

Ana Marisa Almeida
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Optometria avançada 23 Ficha submetida
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Ana Rita Branco Marques
dos Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Ciências da visão 31 Ficha submetida

Teresa Maria Torres Correia
Novo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Gestão de Organizações em Saúde 4 Ficha submetida

Maria João Valente da Silva
Couto

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências da Educação e do Comportamento / Education and Behavior Sciences 38 Ficha submetida

Rui Manuel Cardoso
Gonçalo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Saúde Ambiental/Environmental Health 7 Ficha submetida

Diogo José Soares Oliveira
Santos

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Radiologia/ Radiology 4 Ficha submetida

Ana Clara Nobre Durana Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Radioterapia 16 Ficha submetida

Ana Constança Pinheiro
Mendes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Microbiologia Molecular / Molecular Microbiology 18 Ficha submetida

Ângela Isabel Cunha
Carvalho Santos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Informática Médica 3 Ficha submetida

Elisabete José de Sousa
Pacheco

Assistente convidado ou
equivalente

Licenciado /
Degree Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica / Pathologic, Cytologic and Thanatologic Anatomy 11 Ficha submetida

Hugo Alexandre Gomes
Morais

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina / Medicine 7 Ficha submetida

Irene Maria Teixeira Pais Assistente convidado ou
equivalente Mestre Medicina Tradicional Chinesa / Traditional Chinese Medicine 12 Ficha submetida

Maria Gabriela Pinto
Oliveira Lopes

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina / Medicine 6 Ficha submetida

Maria José Afonso
Teodósio Bento

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Médicas 20 Ficha submetida

Nuno Miguel Lourenço
Machado

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Terapia Ocupacional /occupational Therapy 6 Ficha submetida

Paulo José Mourão Pinto Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Análises Clínicas e Saúde Pública/Clinical Analyzes and Public Health 20 Ficha submetida

Agostinho Ferreira da
Cunha

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Pharmacy 10 Ficha submetida

Alexandra Maria Ferreira
Meireles

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Biologia/Biology 20 Ficha submetida

Alexandre Salvador Castro
Vieira Pereira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Anatomia Patológica, Citológica e Tanatológica / Pathological, Cytological and Thanatological

Anatomy 4 Ficha submetida

Ana Catarina Silva
Gregório Costa Martins

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências da Vida – Medicina Celular e Molecular / Molecular and Celullar Medicine 7 Ficha submetida

Ana Isabel Coelho Lopes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Neurofisiologia/Neurophysiology 2 Ficha submetida

Ana Sofia Martins Gomes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Química/Chemistry 4 Ficha submetida

Armanda Dias Colaço
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Farmácia/Pharmacy 16 Ficha submetida

Carla Sofia Trindade da
Costa

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Biomédicas/Biomedical Sciences 4 Ficha submetida

Clara Isabel Lopes Ribeiro Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Poluição Atmosférica/Atmospheric Pollution 23 Ficha submetida

Cláudio Araújo dos Reis Assistente convidado ou
equivalente Mestre Biologia Molecular e Celular / Molecular and Celullar Biology 4 Ficha submetida

José Pedro dos Santos
Neves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Anatomia Patológica Citológica e Tanatológica/ Pathological, Cytological and Thanatological

Anatomy 3 Ficha submetida

Luís Ricardo Nogueira
Araújo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Análises Clínicas e Saúde Pública / Clinical Analysis and Public Health 14 Ficha submetida

Maria Fernanda Gonçalves
Mota

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Audiology 4 Ficha submetida

Maria Isabel de Sousa
Regadas

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Neurociências / Neurosciences 14 Ficha submetida

Priscila Rodrigues Gomes
Mendes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Biochemical Technology in Health 7 Ficha submetida

Rafael Ascenção Carolo Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Terapia Ocupacional/Occupational Therapy 10 Ficha submetida

João Paulo Rodrigues
Martins Pedroso

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Sociologia 25 Ficha submetida

Luís Francisco de Oliveira
Marques Metello

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre / MSc Título de especialista

(DL 206/2009) Engenharia Biomédica / Biomedical Engineering 100 Ficha submetida

Joana Cristina Costa
Lemos

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina Nuclear 59 Ficha submetida

Domingos Manuel Silva
Vieira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina Nuclear 60 Ficha submetida

Sara Margarida Araújo
Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Biologia Molecular e Ambiental, Especialidade em Biologia Molecular e Saúde/Molecular and

Environmental Biology, Specialty in Cell Biology and Health 58 Ficha submetida

Pedro Silva Costa Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Físicas / Physical Sciences 59 Ficha submetida

Mariana Pereira Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Medicina Nuclear/ Nuclear Medicine 59 Ficha submetida

Diana Maria Pereira dos
Santos Neves

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia da Saúde / Health Engineering 33 Ficha submetida

Ana Paula Sampaio de
Castro Meireles e Amorim

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Mestrado em Informática de Gestão 32 Ficha submetida

Mónica Silveira Maia Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ramo de Conhecimento de Psicologia 32.5 Ficha submetida

Joaquim José de Melo
Machado

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Língua Gestual Portuguesa 26 Ficha submetida

José Carlos Lobinho
Gomes

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Automação Industrial 20 Ficha submetida

Sofia Raquel Fernandes
Salta

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Oncologia / Oncology 15 Ficha submetida

António José Silva Pereira
Marques

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Joana Filipa Correia de
Almeida

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Bioquímica em Saúde/ Health Biochemistry 59 Ficha submetida

Vitor João da Silva Sá Assistente convidado ou
equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 30 Ficha submetida

Alexandra Alves Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia Matemática/ Mathematics Engineering 100 Ficha submetida

16841.5

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 12 47 12 47
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Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 12 0 12
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 1 0 1
Com título de especialista / With title of specialist 0 14 0 14
Outros docentes / Other teachers 75 8 75 8
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 3 34 1.2 12.76
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 5 0 2.43
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 34 0 11.62
Com título de especialista / With title of specialist 0 53 0 22.38
Outros docentes / Other teachers 146 114 57.3 37.22
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 15 81 13.2 59.76
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 17 0 14.43
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 35 0 12.62
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 67 0 36.38
Outros docentes / Other teachers ** 221 122 132.3 45.22
Corpo docente total / Total teaching staff ** 236 322 145.5 168.41

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 78 26.99
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 55 19.03

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
Atualmente, a ESS tem 38 colaboradores não docentes, tendo sido reforçadas as áreas de Recursos Humanos (+1 funcionário), da Contabilidade (+1 funcionário), da Biblioteca (+1 funcionário) e
dos Serviços Técnicos e de Suporte (+ 2 funcionários). Adicionalmente foi ajustado à dimensão das novas instalações o contrato dos serviços de limpeza, em regime de outsourcing.
No âmbito do programa de estágios do P. PORTO, encontram-se integrados na ESS 10 estagiários que se encontram a desenvolver competências de cariz profissional pós-licenciatura e a apoiar
diferentes áreas administrativas da escola.

D6.1. Non academic staff:
Currently, ESS has 38 non-teaching staff, and has been reinforced the HR (+1 employee), Accounting (+1 employee), Library (+1 employee) and Technical and Support Services (+ 2 employees)
areas. In addition, the outsourcing cleaning services contract was adjusted to the size of the new facilities.
Within the framework of the internship program of P. PORTO, 10 trainees are being integrated into the ESS who are developing post-graduate professional skills and supporting different
administrative areas of the school.

D6.2. Qualificação:

Atualmente, a ESS tem 38 colaboradores não docentes. A qualificação académica destes colaboradores corresponde a 5% com curso de Mestrado (2 colaboradores), 37% com curso de
Licenciatura (14 colaboradores), 39% com o 12º Ano (15 colaboradores), 11% com o 9º Ano (4 colaboradores), 3% com o 6º Ano (1 colaborador) e 5% com o Ensino Básico (2 colaboradores),
distribuídos pelas categorias profissionais de Dirigentes (1 colaborador), Técnicos superiores (8 colaboradores), informática (2 colaboradores), Assistentes técnicos (16 colaboradores) e
Assistentes operacionais (11 colaboradores).
No ano civil de 2015 os colaboradores não docentes participaram em 715 horas de formação.

D6.2. Qualification:
Currently, ESS has 38 non-teaching staff. The academic qualification of these employees corresponds to 5% with a Master's degree (2 employees), 37% with a bachelor's degree (14 employees),
39% with the 12th grade (15 employees), 11% with the 9th grade (4 employees), 3% with the 6th grade (1 employee) and 5% with the Basic Education (2 employees), distributed by the professional
categories of Managers (1 employee), Senior Technicians (8 employees), IT ( 2 employees), Assistant Technicians ( 16 employees) and Operational Assistants (11 employees).
In the calendar year 2015, non-teaching staff participated in 715 hours of training.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 0.3
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 2.4
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 3.1
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 9.5
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 7.1

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

Laboratório de Reabilitação Psicossocial (LabRP) 13 Não submetido a avaliação FCT
Centro de Investigação em Saúde e Ambiente (CISA) 20 Não submetido a avaliação FCT
Centro de Estudos do Movimento e Atividade Humana (CEMAH) 30 Em fase de Restruturação- Plano de recuperação com Referência: UID/Multi/04852/2016

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Administrador 1
Unidade de Apoio à Gestão- Assessoria Técnica 2
Unidade de Apoio à Gestão-Secretariado dos Órgãos de Gestão 3
Área de Apoio ao Ensino, Investigação e Prestação de Serviços Biblioteca, Arquivo e Documentação 3
Área de Apoio ao Ensino, Investigação e Prestação de Serviços Núcleo de Formação e Atividades de Apoio à Comunidade 3
Área de Apoio ao Ensino, Investigação e Prestação de Serviços Serviços de Informática e de Apoio às Tecnologias de Informação 2
Área de Apoio ao Estudante- Serviços Académicos 5
Área de Recursos Humanos, Financeiros e Patrimoniais 10
Área de Serviços Técnicos e de Suporte 8
(9 Items) 37
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II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Escola Superior De Tecnologia E Gestão De Felgueiras

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
A Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) é uma Unidade Orgânica do Politécnico do Porto (P. Porto), sediada no concelho de Felgueiras. Foi criada pelo Decreto-Lei nº 264/99, de 14 de
Julho e iniciou a sua atividade no ano letivo de 1999/2000, com a designação de Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Felgueiras (ESTGF), que veio a sofrer uma alteração em 2016, passando
a designar-se por Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG).

A ESTG dedica especial atenção às particularidades da região onde se encontra inserida e às suas necessidades – Tâmega e Sousa, contribuindo para o seu desenvolvimento social, económico e
cultural.
A região do Tâmega e Sousa tem a configuração estabelecida na Lei n.º 75/2013, sendo constituída pelos concelhos de Amarante, Baião, Felgueiras, Lousada, Marco de Canaveses, Paços de
Ferreira, Penafiel, Cinfães, Resende, Castelo de Paiva e Celorico de Basto. Os sete primeiros integram o distrito do Porto; Cinfães e Resende, integram o distrito de Viseu; Castelo de Paiva, o
distrito de Aveiro; e, por fim, Celorico de Basto, o distrito de Braga. Esta região situa-se numa zona de transição entre a Área Metropolitana do Porto e o interior da Região Norte, integrando-se na
NUT III do Tâmega. Os onze concelhos do Tâmega e Sousa abrangem uma área de 1831 Km2, representando 8,6 % do total da região Norte (21.289 Km2).
A centralidade da atuação da ESTG na região impõe mover-se por imperativos de exemplaridade e demonstração de qualidade institucional, eixos essenciais da sua identidade, potenciadores de
um reforço crescente dos laços de proximidade em contexto de parceria e empregabilidade entre a ESTG e o tecido empresarial da região envolvente.

É, assim, neste contexto que, enquanto instituição de ensino superior, tem por fins:
a) A formação humana, cultural, científica, técnica, pedagógica e profissional de nível superior nas áreas de ensino administradas;
b) O desenvolvimento de projetos de cariz científico;
c) A prestação de serviços à comunidade numa perspetiva de valorização recíproca;
d) A participação em projetos de cooperação nacional e internacional.

No que respeita à sua visão, a ESTG pretende ser a Escola do Ensino Superior de referência do Tâmega e Sousa, com prestígio reconhecido a nível nacional e internacional. A sua missão [2] é ser
um elemento fundamental e catalisador do desenvolvimento da região do Tâmega e Sousa, através da formação superior de cidadãos de elevada competência profissional, científica e técnica, da
investigação e da transferência de conhecimento científico e tecnológico.
Para concretização da visão e missão (disponíveis em https://www.estg.ipp.pt/estg/visao-e-missao), a ESTG definiu a sua política da qualidade de acordo com a política da qualidade do Politécnico
do Porto. Assim, a ESTG assume o seu compromisso com a qualidade nas atividades que desenvolve de formação, investigação e transferência de conhecimento científico e tecnológico. Com
destaque à formação, a atividade da ESTG é orientada para: Ensinar o saber conhecer e o saber fazer e formar pessoas que saibam pensar e sentir. A concretização desta política da qualidade
passa pelo envolvimento e comprometimento de todos, de modo a que o Sistema de Gestão da Qualidade, implementado na ESTG, dê resposta aos requisitos dos estudantes e restantes partes
interessadas – internas e externas, numa perspetiva de melhoria (disponível em https://www.estg.ipp.pt/estg/politica_da_qualidade).

No que respeita a oferta educativa, a ESTG tem atualmente em funcionamento vinte e um cursos, dos quais sete são conferentes de nível 5 do Quadro Nacional de Qualificações (Cursos Técnicos
Superiores Profissionais) e catorze são conferentes de grau académico superior - sete de primeiro ciclo (Licenciatura) e sete de segundo ciclo (Mestrado), conforme listagem abaixo.

Cursos Técnicos Superiores Profissionais (todos em regime laboral)
• CTeSP em Desenvolvimento para a Web e Dispositivos Móveis
• CTeSP em Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança
• CTeSP em Gestão de Vendas e Marketing (anterior designação: Gestão de Vendas e Espaços Comerciais)
• CTeSP em Gestão e Negócio de PME
• CTeSP em Informática de Gestão
• CTeSP em Redes e Sistemas Informáticos
• CTeSP em Serviços Jurídicos
Cursos de 1º Ciclo
• Licenciatura em Ciências Empresariais (regime diurno e pós-laboral)
• Licenciatura em Engenharia Informática (regime diurno)
• Licenciatura em Solicitadora (regime diurno e pós-laboral)
• Licenciatura em Segurança do Trabalho e Ambiente (regime diurno)
• Licenciatura em Segurança Informática em Redes de Computadores (regime diurno)
• Licenciatura em Tecnologias da Madeira (regime diurno)
• Licenciatura em Sistemas de Informação para a Gestão (regime diurno)
Cursos de 2º Ciclo (todos em regime pós-laboral)
• Mestrado em Engenharia Informática
• Mestrado em Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança
• Mestrado em Solicitadoria
• Mestrado em Gestão e Internacionalização de Empresas
• Mestrado em Gestão de Projetos
• Mestrado em Gestão das Organizações do 3º Sector
• Mestrado em Métodos de Apoio à Decisão Empresarial

Como é possível constatar, a ESTG apresenta uma oferta educativa equilibrada (7 CTeSP, 7 Licenciaturas e 7 Mestrados) que foi criada de forma sustentada em torno das duas grandes áreas
temáticas da Escola, a tecnologia e a gestão, e que está orientada por uma estratégia de colaboração o tecido social e empresarial do Tâmega e Sousa. No site da ESTG (https://www.estg.ipp.pt
/cursos) encontra-se informação detalhada sobre os cursos, destacando-se o planos de estudos, as saídas profissionais, e as condições de acesso.

No que respeita aos CTeSP, tendo em consideração a natureza deste tipo de cursos, assim como a missão da ESTG e a sua estratégia de proximidade com as organizações sediadas na região do
Tâmega e Sousa, a oferta educativa foi concebida em parceria com os agentes locais (autarquias, associações empresariais, escolas profissionais, empresas, etc) e os cursos encontram-se em
funcionamento em diversos concelhos da região, a saber:
• Amarante, nas instalações do Instituto Empresarial do Tâmega, decorrem os cursos em Informática de Gestão e em Gestão de Vendas e Marketing;
• Felgueiras, nas instalações da Escola Profissional de Felgueiras, decorrem os cursos de Desenvolvimento para a Web e Dispositivos Móveis, Gestão e Negócio de PME e Gestão da Qualidade,
Ambiente e Segurança;
• Penafiel, nas instalações da Associação Empresarial de Penafiel, decorrem os cursos em Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança; Gestão e Negócio de PME e Serviços Jurídicos;
• Lousada, nas instalações da Associação Industrial de Lousada decorrem os cursos em Desenvolvimento para a Web e Dispositivos Móveis e Redes e Sistemas Informáticos;
• Marco de Canaveses, na Escola Secundária do Marco de Canaveses, decorre o curso em Informática de Gestão.

Em relação aos cursos de 1º ciclo, considera-se que as licenciaturas mais antigas da ESTG – Licenciaturas em Ciências Empresariais (1999), Engenharia Informática (2000) e Solicitadoria (2004) -
constituem os pilares da oferta educativa da Escola, tendo sido decisivos para a criação da necessária massa crítica (qualificação do corpo docente, produção científica e atividades de extensão)
para o desenvolvimento ciclos de estudos mais recentes, a saber: Licenciatura em Segurança do Trabalho e Ambiente (o curso que esteve na sua génese foi o de Segurança e Qualidade no
Trabalho, criado em 2005), Segurança Informática em Redes de Computadores (2009), Tecnologias da Madeira (2013) e Sistemas de Informação para a Gestão (2013).

No que respeita aos cursos de 2º ciclo, foram criados com o objetivo de responderem às necessidades da região e dos estudantes. A ESTG possui sete mestrados, em diferentes áreas do saber,
promovendo a especialização dos nossos estudantes e de novos estudantes externos à Escola.
Em 2007, foi criado o Mestrado em Engenharia Informática e, nos anos subsequentes, em consonância com a estratégia da Escola, foram criados os seguintes mestrados: Gestão Integrada da
Qualidade, Ambiente e Segurança (2010), Solicitadoria (2011), Gestão e Internacionalização de Empresas (2012), Gestão de Projetos (2013), Gestão das Organizações do 3º Setor (2014) e Métodos
de Apoio à Tomada de Decisão (2015).

Por fim, salientamos que todos os cursos de 1º e 2º ciclos em funcionamento possuem acreditação plena pela A3ES, o que demonstra a qualidade do corpo docente próprio nas áreas de formação
fundamentais desses ciclos de estudo e a qualidade das atividades de investigação e de prestação de serviços à comunidade desenvolvidas na ESTG.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
The School of Management and Technology (ESTG) is an Organic Unit of the Polytechnic of Porto (P. Porto), headquartered in the municipality of Felgueiras. It was created by Decree-Law no.
264/99, of 14 July and began its activity in 1999/2000, with the designation of School of Management and Technology of Felgueiras (ESTGF), name that was changed to School of Management and
Technology (ESTG) in 2016.

ESTG is particularly focused on the specificities and needs of the Tâmega and Sousa region where it is located, and as a result acts in order to contribute to its social, economic and cultural
development.
The Tâmega e Sousa Region (with a configuration established by Law no. 75/2013), is constituted by the municipalities of Amarante, Baião, Felgueiras, Lousada, Marco de Canaveses, Paços de
Ferreira, Penafiel, Cinfães, Resende, Castelo de Paiva and Celorico de Basto. The first seven municipalities are part of the Porto district; Cinfães and Resende are part of the district of Viseu;
Castelo de Paiva of the district of Aveiro; and, finally, Celorico de Basto, of the district of Braga. This region is located in a transition zone between the Porto Metropolitan Area and the interior of the
North Region, integrated in the NUT III of Tâmega. The eleven municipalities of Tâmega and Sousa cover an area of 1831 km2, representing 8.6% of the total of the North region (21,289 Km2).
As a consequence of the central role it occupies in the region, ESTG pursues high levels of quality standards, which are already its trademark, and that boost an increasing proximity in what
regards the contexts of partnership and employability, between ESTG and the remaining regional players.
It is, therefore, in this context, and as a higher education institution, that ESTG develops:
A) Human, cultural, scientific, technical, pedagogical and professional training, at higher level, in its specific areas;
B) Scientific projects;
C) Provision of services to the community in a reciprocal valorization perspective;
D) National and international projects.

ESTG’s vision embraces the idea of becoming the leading Higher Education Institution of Tâmega e Sousa, with national and international prestige. Its mission [2] is to become a fundamental and
catalytic element in the development of Tâmega and Sousa through the training of citizens of high professional, scientific and technical competence, through the research and the transfer of
scientific and technological knowledge.
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In order to meet the vision and mission of the organization (available at https://www.estg.ipp.pt/estg/visao-andmission), ESTG defined its quality policy in accordance with the quality policy of the
Polytechnic of Porto. As a result, quality standards are a paramount issue in the activities of training, research and transfer of scientific and technological knowledge. With an emphasis on training,
ESTG's activity is geared towards: Teaching students how to achieve knowledge and how to do things and train people who know how to think and feel. The implementation of this quality policy
requires the participation and commitment of all school members, in order to produce the adequate responses to the students’ and further stakeholders’ (both internal and external) requirements,
always having in mind a continuous improvement perspective (available at https: //www.estg .ipp .pt / estg / quality policy).

Regarding the educational offer, ESTG is currently operating twenty-one courses, seven of which are level 5 of the National Qualifications Framework (Higher Professional Technical Courses -
HPTC) and fourteen are undergraduate courses and masters degrees - seven in the first cycle (undergraduate) and seven in the second cycle (Masters), as listed below.

Higher Professional Technical Courses (daytime courses)
• Development for Web and Mobile Devices
• Quality, Environment and Safety Management
• Sales and Marketing Management (previous name: Sales and Commercial Spaces Management)
• Management and Business of SME
• IT Management
• IT Systems and Networks
• Legal Services
First cycle courses
• Business Sciences (evening and daytime courses)
• Informatics Engineering (daytime course)
• Legal Practice (evening and daytime courses)
• Occupational Safety and Environment (daytime course)
• Computer and Networks Security (daytime course)
• Wood Technology (daytime course)
• Business Information Systems (daytime course)
Masters (all evening courses)
• Informatics Engineering
• Integrated Management of Quality, Environment and Safety
• Legal Practice
• International Management
• Project Management
• Non Profit Organisation Management
• Methods for Business Decision Making

This shows that ESTG offers a balanced educational offer (7 HPTC, 7 undergraduate courses and 7 Masters) that was created in a sustainable manner around the two main thematic areas of the
School, technology and management, and guided towards a strategy of collaboration with the social and business community of Tâmega and Sousa. Detailed information about the courses is
available on the ESTG website (https://www.estg.ipp.pt/cursos), highlighting study plans, career opportunities, and entry requirements.
In what concerns HPTC, taking into account the nature of this type of courses, as well as the mission of the ESTG and its strategy of proximity with the organizations based in the region of Tâmega
and Sousa, the educational offer was designed in partnership with the local agents (Municipalities, business associations, vocational schools, companies, etc.) and the courses are in operation in
several municipalities of the region, namely:
• Amarante, at Instituto Empresarial do Tâmega, IT Management and Sales and Marketing Management;
• Felgueiras, at Escola Profissional de Felgueiras, Development for Web and Mobile Devices, Management and Business of SME and Quality, Environment and Safety Management;
•Penafiel, at Associação Empresarial de Penafiel, Quality, Environment and Safety Management; Management and Business of SME and Legal Services;
• Lousada, at Associação Industrial de Lousada, Development for Web and Mobile Devices and IT Systems and Networks;
• Marco de Canaveses, at Escola Secundária do Marco de Canaveses, IT Management.

In relation to 1st cycle courses, the oldest degrees of the ESTG – Business Sciences (1999), Informatics Engineering (2000) and Legal Practice (2004) - are considered the basis of the school’s
educational offer, having been decisive for the creation of the critical mass (faculty qualification, scientific production and extension activities) necessary for the development of more recent cycles
of studies, namely: the undergraduate courses in Occupational Safety and Environment (the original course was Safety and Quality at Work, created in 2005), Computer and Networks Security
(2009), Wood Technology (2013) and Business Information Systems (2013).
In what concerns the 2nd cycle courses, they were created with the aim of responding to the students’ needs as well as of the region. ESTG has seven masters in different areas of knowledge,
promoting the specialization of both our undergraduate students and newcomers.
In 2007, the Master in Informatics Engineering was created and, in subsequent years, in line with the School's strategy, the following masters were created: Integrated Management of Quality,
Environment and Safety (2010), Legal Practice (2011), International Management (2012), Project Management (2013), Non Profit Organisation Management (2014) and Methods for Business Decision
Making (2015).
We would also like to point out that all the 1st and 2nd Cycle courses in operation are fully accredited by the A3ES, which demonstrates the quality of the faculty in the structural training areas of
these study cycles and the quality of the research and service activities developed at ESTG.

C3. Estudantes:
Tal como mencionado anteriormente, a ESTG tem atualmente em funcionamento 21 cursos e dedica especial atenção à região do Tâmega e Sousa, constituída por 11 concelhos.

De acordo com um estudo realizado, com dados dos últimos 3 anos letivos, podemos verificar que a percentagem de estudantes da ESTG provenientes da região do Tâmega e Sousa, em termos de
estudantes matriculados da região sobre o total de matriculados 1º ano 1ª vez, situa-se entre os 35% e 70%, dependo do curso que frequentam. Os Cursos Técnicos Superiores Profissionais
apresentam uma taxa média de 70%, no caso das licenciaturas a taxa média situa-se nos 35% e por último nos mestrados a taxa média é de 50%.

Os Cursos Técnicos Superiores Profissionais entraram em funcionamento no ano letivo de 2015/2016, e encontram-se a ser lecionados em diversos concelhos da região. O número de estudantes
matriculados nestes cursos evoluiu positivamente, com 87 estudantes matriculados em 2015/2016 e 106 estudantes em 2016/2017. Como seria expectável, os estudantes inscritos nestes cursos,
são maioritariamente da região do Tâmega e Sousa, com uma percentagem a atingir os 70%.

A procura das licenciaturas da ESTG tem vindo a evoluir de uma forma favorável. Tendo por base os dados do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior (CNA) (1ª fase), podemos verificar
que o número de candidatos, face às vagas existentes, duplica (ou mais do que duplica), de ano para ano (informação em https://www.estg.ipp.pt/cursos/acesso-e-ingresso).

No ano letivo de 2013/2014 obtivemos 632 candidatos para 265 vagas, em 2014/2015 para 259 vagas, existiram 720 candidatos, em 2015/2016 concorreram 917 candidatos para um total de 279
vagas. O presente ano letivo de 2016/2017 destacou-se pela positiva relativamente aos anos anteriores, com 1306 candidatos para 279 vagas, o que demonstra que o número de candidatos às
licenciaturas foi superior em 4,7 vezes face às vagas oferecidas. Do presente ano letivo, destacamos ainda a procura elevada das nossas licenciaturas mais antigas. Na licenciatura em Ciências
Empresariais concorreram 473 estudantes para 72 vagas, na licenciatura em Engenharia Informática existiram 274 candidatos para 60 vagas e para a licenciatura em Solicitadoria tivemos 415
candidaturas para 67 vagas.

Analisando agora os candidatos do concurso para maiores de 23 anos. Tal como o CNA, o concurso para maiores de 23 anos tem uma elevada procura nas licenciaturas em Ciências Empresariais
e Solicitadoria. Estes dados podem ainda ser justificados pelo fato destas duas licenciaturas funcionarem em regime diurno e pós-laboral. Considerando que os candidatos maiores de 23 anos são
trabalhadores-estudantes, a opção por cursos lecionados em regime pós-laboral, é preferencial.
Fazendo uma breve análise global a todas a licenciaturas temos:
• 2013/2014 – 46 Estudantes;
• 2014/2015 – 31 Estudantes;
• 2015/2016 – 33 Estudantes;
• 2016/2017 – 32 Estudantes;
De salientar que as vagas abertas ao concurso para maiores de 23 anos, são necessariamente reduzidas devido a imposição legal.

As colocações de estudantes através do Concurso Nacional de Acesso (CNA) também têm aumentado em cada ano letivo. No presente ano letivo de 2016/2017, foram colocados mais 115
estudantes em comparação com o ano letivo de 2013/2014.

Passando agora a uma análise por licenciatura.
No ano letivo de 2013/2014, a ESTG abriu a licenciatura em Tecnologias das Madeiras, para fazer face às necessidades da região do Tâmega e Sousa, em especial à indústria das madeiras e do
mobiliário que têm uma presença muito relevante na região. Esta licenciatura apresenta ainda grandes fragilidades na captação de estudantes. A ESTG, em parceria com entidades externas,
continua a desenvolver esforços para captar novos estudantes para este curso.
Em 2014/2015 foi criada a licenciatura em Sistemas de Informação para a Gestão. Esta licenciatura proporciona aos estudantes um novo modelo de formação, uma vez que é desenvolvida,
paralelamente, em contexto académico e empresarial. A licenciatura encontra-se no seu 3º ano de existência e tem-se verificado um aumento na procura do curso, bem como um aumento dos
estudantes matriculados. No primeiro ano de funcionamento da licenciatura, o número de estudantes matriculados foi de 13 estudantes, e nos anos letivos subsequentes, 2015/2016 e 2016/2017, o
número passou para 24 e 22, respetivamente.
No ano letivo de 2015/2016, a ESTG optou por abrir uma nova licenciatura, a licenciatura em Segurança do Trabalho e Ambiente, pondo término à licenciatura em Engenharia de Segurança do
Trabalho. Esta nova licenciatura encontra-se no 2º ano de funcionamento, e tem contado com uma evolução bastante favorável do número de estudantes matriculados (12 estudantes, no ano letivo
2015/2016 e 20 estudantes, em 2016/2017).
Na ESTG podemos ainda encontrar outras licenciaturas, que consideramos terem já uma procura consolidada, onde enquadrámos as já mencionadas três licenciaturas mais antigas da ESTG –
Licenciaturas em Ciências Empresariais, Engenharia Informática e Solicitadoria - a Licenciatura em Segurança Informática em Redes de Computadores, criada no ano letivo 2011/2012.

No que respeita à oferta educativa de 2º ciclo, durante os últimos 3 anos letivos, a ESTG colocou em funcionamento 3 novos mestrados. No ano letivo 2014/2015, entraram em funcionamento os
mestrados em Gestão das Organizações do 3º Setor e em Gestão de Projetos e, no presente ano letivo de 2016/2017, entrou em funcionamento o mestrado em Métodos de Apoio à Decisão
Empresarial.
Neste contexto, a ESTG tem assistido, de ano para ano, a um aumento significativo do número de estudantes matriculados em cursos de mestrado. No ano letivo de 2013/2014 os estudantes
inscritos no 1º ano perfaziam 61, sendo que no presente ano letivo (2016/2017) contamos com 108 novos estudantes inscritos em cursos de mestrados.

C3. Students:
As previously mentioned, ESTG is currently operating 21 courses and devotes special attention to the region of Tâmega and Sousa, with its 11 municipalities.
According to a study carried out with data from the last 3 academic years, we can verify that the percentage of ESTG students from the region of Tâmega and Sousa, in terms of students enrolled in
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the region over the total number of students enrolled in the first year, for the 1st time, is between 35% and 70%, depending on the courses. The Higher Professional Technical Courses present an
average rate of 70%, in the case of the undergraduate programs the average rate is 35% and finally, in the masters, the average rate is 50%.

The Higher Professional Technical Courses started in the academic year of 2015/2016, and they are being lectured in several municipalities in the region. The number of students enrolled in these
courses has evolved positively, with 87 students enrolled in 2015/2016 and 106 students in 2016/2017. Without surprise, the students in these courses are mainly from the region of Tâmega and
Sousa, with this percentage reaching 70%.
The demand for ESTG’s degrees has been improving. Based on data from the national access system (1st phase), we can verify that the number of applicants doubles (or more than doubles) from
year to year (information available at: Https://www.estg.ipp.pt/cursos/acesso-e-ingresso).
In the academic year of 2013/2014, we reached 632 applicants for 265 places, in 2014/2015 for 259 places, there were 720 applicants, in 2015/2016, there were 917 applicants for a total of 279 places.
The current academic year, 2016/2017, stood out in comparison with previous years, with 1306 applicants for 279 places, which shows that the number of applicants for undergraduate degrees was
4.7 times higher than the places offered. From this school year, we also emphasize the high demand of our first courses. In the degree of Business Sciences there were 473 students for 72 places, in
the degree of Informatics Engineering there were 274 applicants for 60 places and in Legal Practices we had 415 applicants for 67 places.
In what regards “over the age of 23” students (mature students), we can see that there is a high demand for Business Sciences and Legal Practice. This situation may be explained by the fact that
these have both daytime and evening classes, and this last option is suitable for those who are on the job market.
A brief global analysis of all the degrees, shows that in:
• 2013/2014 - 46 Students;
• 2014/2015 - 31 Students;
• 2015/2016 - 33 Students;
• 2016/2017 - 32 Students;
It should be noted that application opportunities for mature students are reduced due to legal imposition.

Students’ placement via national access system have also increased in each school year. In the current school year - 2016/2017 -, an additional 115 students were placed in comparison to the
academic year 2013/2014.

We shall now analyse the situation regarding the undergraduate level.
In the academic year of 2013/2014, ESTG opened the degree in Wood Technology to meet the needs of the region of Tâmega and Sousa, especially the wood and furniture industry, which has a very
relevant presence in the area. Nevertheless, this degree has some problems attracting students. ESTG, together with other external entities, is undergoing different processes in order to attract
more students for the area.
The degree of Business Information Systems was created in 2014/2015. This degree provides students with a new training model, since it is developed in parallel in an academic and business
context. The degree is in its 3rd year of existence and there has been an increase in the demand for the course, as well as an increase in the number of students. In the first year of operation, it had
13 students, and in the subsequent academic years, 2015/2016 and 2016/2017, the number rose to 24 and 22, respectively.
In the academic year of 2015/2016, ESTG decided to open a new degree, in Occupational Safety and Environment, closing Occupational Safety Engineering. This new degree is in the second year of
operation, and has had a very favourable evolution in the number of students (12 students in the academic year 2015/2016 and 20 students in 2016/2017).
In ESTG we can also find other degrees which we consider to have an already consolidated demand, where we have included the before mentioned - degrees of Business Sciences, Informatics
Engineering and Legal Practices – and the degree of Computer and Networks Security, created in 2011/2012.

With regard to the 2nd cycle, during the last 3 academic years, ESTG has put in operation 3 new masters. In the academic year 2014/2015, the master’s degrees in Non Profit Organisation
Management and in Project Management and, in this academic year of 2016/2017, the master degree in Methods for Business Decision Making.
In this context, ESTG has witnessed, from year to year, a significant increase in the number of students enrolled in master courses. In the academic year 2013/2014 there were 61 students in the first
year, and in this school year (2016/2017) we have 108 new students enrolled in master courses.

C4. Diplomados:
A oferta educativa da ESTG é composta por cursos técnicos superiores profissionais, licenciaturas e mestrados.

Os cursos técnicos superiores profissionais, por terem tido o seu inicio no ano letivo 2015/2016, ainda não possuem diplomados.

No que respeita às licenciaturas, a percentagem de diplomados face aos inscritos tem evoluído desfavoravelmente. No ano letivo 2013/2014, os diplomados correspondiam a 17% dos estudantes
inscritos, tendo esse valor baixado para 16%, no ano letivo 2014/2015, e para 13%, no ano letivo 2015/2016. Quando fazemos uma análise por curso, a Licenciatura em Engenharia da Segurança do
Trabalho destaca-se pela positiva e as Licenciaturas em Engenharia Informática e em Segurança Informática em Redes dos Computadores, pela negativa. Estes resultados podem ser explicados
pela elevada procura de técnicos especializados da área da informática, a nível nacional e internacional, que tem levado os estudantes a alcançarem emprego antes de finalizarem a sua formação.

Quanto aos mestrados, embora a percentagem de diplomados face aos inscritos esteja a evoluir favoravelmente, os valores apresentados são substancialmente baixos. No ano letivo 2013/2014, os
mestres correspondiam a 13% dos inscritos e, no ano letivo 2014/2015, este valor subiu para 14%. Quanto ao ano letivo 2015/2016, como os estudantes podem concluir as suas
dissertações/projetos/estágios até novembro de 2016, à data da elaboração deste relatório, uma grande parte dos estudantes ainda não prestou provas públicas ou está a concluir as versões finais
dos trabalhos, incluindo as sugestões efetuadas pelos membros dos júris.

Em termos de facilidade de acesso ao mercado de trabalho, de acordo com um inquérito efetuado pelo IPP, para os anos letivos 2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015, obtiveram-se os seguintes
resultados:
Anos letivos ................2012/2013 - 2013/2014 - 2014/2015
Emprego até um ano: 80%............. 74%............ 72,7%
Na área...................... 80%............. 65%............ 72,5%
Fora da área.............. 20%............. 35%............ 27,5%
Globalmente, os dados positivos são positivos, denotando-se, contudo, uma maior dificuldade no acesso ao emprego num curto espaço de tempo, quando comparamos os dados de 2012/2013
(80%) para 2014/2015 (72,7%). Consideramos que esta tendência se deve, em grande parte, à instabilidade do mercado nacional, que tem levado a uma redução das oportunidades de emprego.

C4. Graduates:
ESTG offers Higher Professional Technical Courses, undergraduate and masters degrees.
As the Higher Professional Technical Courses have started in the academic year 2015/2016, the study cycle has not been completed yet.
With regard to undergraduate degrees, the percentage of graduates compared to the numbers of students enrolled has developed unfavourably. In the academic year 2013/2014, the graduates
corresponded to 17% of the enrolled students, having this value dropped to 16% in the academic year 2014/2015 and to 13% in the academic year 2015/2016. When we analyse these values per
course, the degree in Occupational Safety Engineering stands out for the positive and the Degrees in Informatics Engineering and in Computer and Network Security are on the opposite end. These
results can be explained by the high demand of specialized technicians in the field of computer science, both nationally and internationally, which has contributed to an high level of employment
rate before the completion of training.

In what concerns the masters, although the percentage of graduates compared to those enrolled is growing favourably, the figures are still substantially low. In the academic year 2013/2014, the
masters corresponded to 13% of the enrolled students and, in the academic year 2014/2015, this percentage rose to 14%. As for the 2015/2016, as students can complete their dissertations / projects
/ internships by November 2016, as of the date of this report, there is still a high percentage of students working on their thesis and preparing their final evaluation.

Regarding job placements, according to a survey carried out by IPP, for the academic years 2012/2013, 2013/2014 and 2014/2015, the following results were obtained:
School years ....................... 2012/2013 - 2013/2014 - 2014/2015
Employment up to one year: 80% .............. 74% ............. 72.7%
In the area ........................... 80% .............. 65% .......... ... 72.5%
Outside the area .................. 20% .............. 35% .............. 27.5%
Globally, the results are positive, but one can sense a progressive difficulty in finding employment within a year time period, 80% in 2012/2013 to 72.7% in 2014/2015. This negative evolution can be
explained in large part by the instability of the national market, which has led to a reduction in employment opportunities.

C5. Corpo docente:
A Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) do Politécnico do Porto (P.Porto), a 31 de dezembro de 2016, apresentava um total de 1359 estudantes inscritos, sendo 177 (17%) estudantes de
CTeSP, 990 (73%) estudantes de licenciaturas e 192 (14%) estudantes de mestrado.

O corpo docente da ESTG, no ano letivo 2015/2016, era composto por 83,82 ETI (equiparados a tempo integral). Assim, tendo em consideração o número total de estudantes (1268), em termos de
rácio de estudantes por ETI, a ESTG apresenta um valor médio de 15 estudantes por ETI, o que consideramos ser um valor adequado para uma escola de tenologia e gestão, que divide a sua
formação por cursos da área da gestão, onde o rácio de estudantes por ETI é superior, e cursos da área da tecnologia, cuja a formação em contexto laboratorial requer um número inferior de
estudantes por ETI.

A ESTG tem apostado fortemente na qualificação do seu corpo docente. Como é possível constatar, pela análise da tabela D5.2, do ano letivo 2009/2010 para 2015/2016, considerando os valores em
ETI, obtemos os seguintes resultados:
- A percentagem de Doutores (incluindo doutores especialistas), passou de 22% para 55,5%;
- A percentagem de especialistas não doutorados, reconhecidos pelo CTC da ESTG, passou de 23% para 5,5%;
- A percentagem de docentes com título de especialista, passou de 0% para 12%;
- E, por fim, a percentagem de outros docentes passou de 55% para 27%.

Sintetizando, 73% do corpo docente, do ano letivo 2015/2016, é composto por doutores ou especialistas.

C5. Teaching staff:
School of Management and Technology (ESTG) do Polytechnic of Porto (P.Porto), had on December 31, 2016, a total of 1359 students, of which 177 (17%) HPTC, 990 (73%) undergraduate students
and 192 (14%) master's students.
The faculty of the ESTG, in the academic year 2015/2016, was composed of 83.82 FTE (full time equivalents). Thus, taking into account the total number of students (1268), in terms of student ratio
per FTE, ESTG presents an average value of 15 students per FTE, which we consider to be an adequate value for a school of technology and management, which divides its training by courses in
the management area, where the student ratio by FTE is higher, and courses in the field of technology, where training in laboratory context requires a lower number of students per FTE.

ESTG has been heavily committed to the qualification of its faculty. Table D5.2, from the 2009/2010 school year to 2015/2016, shows that, taking into consideration the values in the FTE, we obtain
the following results:
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- The percentage of PhDs (including specialist PhDs) increased from 22% to 55.5%;
- The percentage of non-PhDs specialists, recognized by the Technical Scientific Board of the ESTG, decreased from 23% to 5.5%;
- The percentage of teachers with specialist qualifications increased from 0% to 12%;
- And, finally, the percentage of other teachers decreased from 55% to 27%.

Summarizing, 73% of the faculty, in the academic year 2015/2016, is composed of PhDs or specialists.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
A Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) do Politécnico do Porto (P.Porto) caracteriza-se por cinco blocos de edifícios, dois em construção definitiva e três em construção provisória,
contando ainda com um conjunto de espaços exteriores, uma mancha verde significativa e um parque de estacionamento para cerca de 130 viaturas.
Os edifícios da Escola dispõem de:
- Uma Biblioteca, com um espaço essencial de apoio e incentivo ao estudo, à docência e à investigação da comunidade académica, albergando um acervo de títulos atualizados, nacionais e
estrangeiros, em diversos domínios de conhecimento, que estão ao dispor de docentes e estudantes permitindo-lhes enriquecer e aprofundar o seu trabalho. O espaço da Biblioteca tem uma área
de 74m2 com bastante luz natural e dado encontrar-se em edifício contiguo aos edifícios das salas de aula, proporciona uma maior tranquilidade.
- Sete salas para aulas teóricas, sete laboratórios de informática, um laboratório de redes, um laboratório de Ciências Naturais e Exatas, um laboratório de Segurança e Saúde e um laboratório
Específico para Simulação Empresarial, com uma área total de 1121m2. De referir que 77% desta área, encontra-se em edifícios pré-fabricados. Contudo, todas as salas de aula estão equipadas
com meios audiovisuais e acesso à Internet, e devidamente apetrechadas com equipamento de climatização para que os espaços se mantenham às temperaturas adequadas para um maior
conforto e bem-estar.
Os laboratórios referidos anteriormente têm capacidades máximas para estudantes que variam entre os 34 lugares e os 60.
- Quatro auditórios com as seguintes capacidades: 1 de 120 lugares; 2 de 80 lugares e 1 de 60 lugares, com uma área total de 313m2. Todos estes espaços estão equipados com meios
audiovisuais, acesso à internet e munidos de equipamento para a devida climatização dos espaços em todo o edifício. Dado o seu formato em anfiteatro, estes auditórios são utilizados não só para
a realização de aulas teóricas mas também Seminários, Jornadas, Encontros, Conferência e Aulas Abertas.
- Um Auditório Nobre com uma capacidade para cerca de 120 lugares, sendo este um espaço sóbrio e elegante, que se destaca pela simplicidade e se perspetiva muito acolhedor.
- Uma sala de estudos com dois pisos, que funciona de apoio ao estudo individual ou em grupo, funcionando em regime aberto e de livre acesso. O espaço tem uma área de 62m2, podendo os
alunos usufruir das melhores condições de trabalha uma vez que a sala se encontra equipada com sistema de climatização.
- Centro de Inovação e Investigação em Ciências Empresariais e Sistemas de Informação (CIICESI) é uma unidade de investigação científica da Escola que contribui para o conhecimento através de
investigação aplicada.

Por último, atendendo à necessidade premente de substituir as salas de aula a funcionar em edifícios pré-fabricados, já está prevista para o início de 2018, a construção de um edifício com uma
área útil superior a 2700 m2.

C6. Facilities:
The School of Management and Technology (ESTG) do Polytechnic of Porto (P.Porto) is characterized by five building blocks, two in definitive construction and three in prefab construction, and
also a set of exterior spaces, a green park and car park for about 130 cars.
The buildings of the School have:
- A Library, with a significant space devoted to the support and encouragement of studying, teaching and research activities of the academic community, hosting a collection of updated national
and international references, in various fields of knowledge, which are available to teachers and students allowing them to enrich and deepen their work. The space of the Library has an area of
74m2 with plenty of natural light and as it is located in a detached building, it provides greater tranquillity.
- Seven lecture rooms for theoretical classes, seven computer labs, a network laboratory, a laboratory of Natural and Exact Sciences, a Health and Safety laboratory and a specific laboratory for
Business Simulation, with a total area of 1121m2, 77% of which in prefab buildings. However, all classrooms are equipped with audiovisual equipment and Internet access, and are adequately
equipped with climate control equipment so that the spaces remain at the appropriate temperatures for greater comfort and well-being.
The laboratories mentioned above are prepared for 34 to 60 students.
- Four auditoriums with the following capacities: 1 of 120 seats; 2 of 80 seats and 1 of 60 seats, with a total area of 313m2. All these spaces are equipped with audiovisual equipment, internet access
and equipped with air conditioning. Given their amphitheatre format, these auditoriums are used not only for theoretical classes but also for Seminars, Conferences, Meetings and Open Classes.
- A Main Auditorium with a capacity for about 120 seats, decorated in a sober and elegant manner, which stands out for its simplicity and welcoming athmosphere.
- A two-storey study room, prepared for individual or group study, with free access. The space has an area of 62m2, and the students can enjoy the best working conditions once the room is
equipped with air conditioning system.
- Center for Research and Innovation in Business Sciences and Information Systems (CIICESI) is a scientific research unit of the School that contributes to knowledge through applied research.
Finally, having in mind the urgent need to replace classrooms in prefab buildings, a building with a floor area of more than 2700 m2 is already planned for early 2018.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
O Centro de Inovação e Investigação em Ciências Empresariais e Sistemas de Informação (CIICESI) é uma unidade funcional de inovação e investigação, prestação de serviços à comunidade e
divulgação do saber nos seus domínios específicos. O Centro integra 65 investigadores (45 Doutores), especialistas em várias áreas das Ciências Empresariais e Sistemas de Informação,
nomeadamente, Desenvolvimento Regional e Local, Estratégia Empresarial e Organizacional, Gestão da Qualidade, Novas Tecnologias de Informação, Gestão e Engenharia Industrial, Gestão de
Sistemas de Informação, Transportes, Distribuição e Logística, Sistemas de Apoio à Decisão, Sistemas de Informação Empresariais e Gestão de Projetos.

O CIICESI tem por missão a promoção da Investigação, Desenvolvimento, Inovação e Transferência de Conhecimento, ao serviço das Instituições públicas e privadas.

O CIICESI cumpre a sua missão através da conceção e realização de projetos de I&D e de transferência de conhecimento científico e tecnológico, formação especializada e pós-graduada,
desenvolvimento de novos produtos e serviços, e ações de divulgação no âmbito das suas áreas de atuação. O CIICESI pretende que as suas atividades tenham impacto a nível nacional e
internacional na comunidade científica, nas instituições públicas e privadas e nas organizações e indivíduos do meio envolvente.

A estratégia de atuação do CIICESI considera duas vertentes principais: (i) o apoio a projetos concebidos e desenvolvidos por instituições públicas e empresas; (ii) conceção e desenvolvimento de
novos projetos com o envolvimento destas mesmas organizações. Empresas e instituições públicas têm dificuldade em suportar o funcionamento sustentado de centros de investigação próprios.
Através de projetos financiados, o CIICESI vem disponibilizar de forma rentável esta competência às organizações. Por outro lado, a investigação e a tecnologia emergente proporcionam
oportunidades de inovação, as quais são muitas vezes detetadas tardiamente pelo mercado. Através dos seus próprios projetos de I&D, o CIICESI vem proporcionar às organizações um acesso
mais rápido a novas ideias baseadas em tecnologia e conhecimentos emergentes.

O CIICESI é uma unidade de investigação recente, cuja instalação ocorreu no final de 2009, sendo a maioria dos investigadores integrados bastante jovens, uma vez que a maior parte terminou o
seu Doutoramento depois de 2007. Esta situação contribui para um Centro de I&D muito dinâmico e produtivo.

A ESTG optou por criar apenas um grupo de investigação para promover que investigadores de diferentes origens contribuam para projetos de investigação conjunta. Isto não é, no entanto,
impeditivo que existam projetos específicos desenvolvidos por investigadores com o mesmo background.

O centro visa alcançar o reconhecimento internacional nas suas áreas principais. Isto é conseguido através de publicações e projetos internacionais, apresentações científicas em conferências
internacionais por todo o mundo, atraindo estudantes de mestrado internacionais, criando parcerias com organizações internacionais e submetendo candidaturas a financiamento internacional.

Os membros do CIICESI produzem um número significativo de artigos científicos todos os anos, que são publicados em revistas internacionais com revisão pelos pares. De 2012 a 2016, foram
publicados 122 artigos em revistas internacionais, 36 desses artigos foram publicados em revistas ISI e 34 em revistas Scopus. Além disso, a maioria das publicações em revistas indexadas estão
classificadas nos primeiros lugares do ranking (Q1 ou Q2). Esta avaliação juntamente com o número significativo de citações denota a qualidade da investigação.

Adicionalmente, os investigadores do CIICESI publicaram 14 livros e 43 capítulos de livros entre 2012 e 2016. Também houve um grande número de artigos (291) apresentados em conferências
científicas que foi publicado nos Proceedings associados, em muitos casos indexados na ISI ou Scopus.

Correlacionados com a publicação de artigos, três outros indicadores têm crescido de forma constante nos últimos anos: o número de trabalhos com coautores externos e estrangeiros, o número
de alunos de pós-graduação, designadamente ao nível de doutoramento, e número de investigadores com doutoramento. Isto sublinha a importância de se ter uma política pró-ativa no que diz
respeito aos recursos humanos, quando se pretender atingir índices de bom desempenho em publicações.

Os investigadores também estão envolvidos na revisão por pares de várias das mais importantes revistas das suas áreas de especialização, assim como na organização de conferências
internacionais, workshops e seminários, contribuindo para a divulgação e internacionalização dos seus resultados investigação.

O CIICESI está continuamente envolvido em diferentes projetos sendo uma prioridade a captação de financiamento externo. No período em avaliação, 10 projetos foram financiados em concursos
nacionais e internacionais competitivos (6 pela FCT, 2 pelo QREN, 1 pelo Portugal 2020 e 1 pela UE) e 9 resultaram de contratos com a indústria. É importante notar que vários dos 10 projetos
mencionados acima também incluem contratos com a indústria. Por exemplo, devemos salientar que os concursos QREN (Quadro de Referência Estratégica Nacional) são orientados para
empresas associadas a unidades de I&D. Isto significa que os projetos QREN são coordenados por empresas e implicam um contrato com os outros parceiros, incluindo unidades de I&D. Assim, a
maioria dos nossos projetos envolvem contratos com a indústria.

Com relação ao objetivo de estimular projetos de investigação e candidaturas a financiamento, o grupo tem aumentado consideravelmente seu envolvimento na liderança e participação em equipas
de investigação. Além dos 3 projetos liderados por membros deste grupo financiados pela FCT, temos 1 projeto europeu liderado pelo CIICESI e 2 projetos QREN onde a principal unidade de I&D é
o CIICESI.

Vários investigadores foram premiados, sendo assim reconhecido assim o valor das seus resultados.

A equipa de investigação desenvolveu redes fortes com outras instituições de investigação nacionais e internacionais, bem como com várias instituições públicas portuguesas, tanto da
administração central como da administração local.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
The Center for Research and Innovation in Business Sciences and Information Systems (CIICESI) is a functional unity of innovation and research, community service provision and knowledge
dissemination in its specific domains. The Center integrates 65 researchers (45 PhD), who are experts in several areas of Business Sciences and Information Systems, namely, Regional and Local
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Development, Business and Organizational Strategy, Quality Management, New Information Technologies, Industrial Management and Engineering, Information Systems Management,
Transportation, Distribution and Logistics, Decision Support Systems, Enterprise Information Systems, Marketing and Project Management.

The CIICESI mission is to promote and develop Research, Innovation and Knowledge Transfer for public and private Institutions.

CIICESI carries out its mission through the design and development of R&D and scientific and technologic knowledge transfer projects, specialized training and postgraduate studies, development
of new products and services, and dissemination actions within its areas of practice. CIICESI aims its activities to have a positive impact at national and international level of the scientific
community, at public and private Institutions and the organizations and individuals of the surrounding community.

The operational strategy of CIICESI considers two main aspects: (i) support for projects designed and developed by public institutions and companies, (ii) design and development of new projects
with the involvement of these same organizations. Companies and public institutions have difficulty in supporting a sustained process of in-house research. Through funded projects, CIICESI
profitably provides this expertise to organizations. Moreover, research and emerging technology provide opportunities for innovation, which are often detected late by the market. Through its own
R&D projects, CIICESI provides organizations faster access to new ideas and emerging technology-based knowledge.

CIICESI is a recent R&D unit, installed by the end of 2009, and the great majority of CIICESI integrated researchers are quite young, since most of the researchers completed their PhD after 2007.
This contributes for a very dynamic and productive R&D center.

ESTG has chosen to create only one research group to encourage researchers from different backgrounds to contribute to joint research projects. This is not, however, a deterrent to the existence
of specific projects developed by researchers with the same background.

The center aims to achieve international recognition in its core areas. This is achieved through international publications and projects, scientific presentations at international conferences around
the world, attracting international master's students, creating partnerships with international organizations and submitting applications for international funding.

CIICESI members produce a significant number of scientific articles each year, which are published in peer-reviewed international journals. From 2012 to 2016, 122 articles were published in
international journals, 36 of these articles were published in ISI journals and 34 in Scopus journals. In addition, most publications in indexed journals are top ranked (Q1 or Q2). This assessment
coupled with the significant number of citations denotes the quality of the research.

Additionally, CIICESI researchers published 14 books and 43 book chapters between 2012 and 2016. Also, a large number of papers (291) presented in scientific conferences was published in the
associated peer reviewed Proceedings, in many cases indexed in ISI and/or Scopus.

Correlated with paper publication, three other indicators have grown steadily in the last years: the number of papers with external and foreign co-authors, the number of post-graduation students,
namely at PhD level, and the number of researchers holding a PhD degree. This underlines the importance of having a pro-active policy in human resources if one wishes to achieve good
performance indices in publications.

Research members are also involved in peer review of several of the most important journals in their fields of expertise, as well as in organizing international conferences, workshops and seminars,
contributing to the dissemination and internationalization of their research findings.

CIICESI is continuously involved in different projects, with a priority being the raising of external financing. In the period under evaluation, 10 were funded in national and international competitive
calls (6 by FCT, 2 by QREN, 1 by Portugal 2020 and 1 by EU) and 9 resulted from contracts with industry. It is important to note that several of the 10 projects mentioned above also include contracts
with industry. For example, we should emphasize that the QREN (National Strategic Reference Framework) calls are oriented for companies in association with R&D units. This means that QREN
projects are coordinated by companies and imply a contract with the other partners, including R&D units. So, most of our projects involve contracts with industry.

Regarding the objective of stimulating research projects and funding applications, the group has considerably increased its involvement in leadership of and participation in research teams.
Besides the 3 projects lead by members of this group funded by FCT, we have 1 international EU project lead by CIICESI and 2 QREN projects where the principal R&D unit is CIICESI.

Several of the researchers have been awarded prizes, thus recognizing the value of their achievements.

The research team has developed strong networks with other national and international research institutions, as well as several Portuguese public institutions, both from the central and the local
administration.

C8. Produção artística:
Não aplicável.

C8. Artistic output:
Not applicable.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
Desde a sua criação, a ESTG definiu como um dos seus objetivos fomentar a sua aproximação ao tecido empresarial do Tâmega e Sousa no sentido de apoiar na resposta às suas
solicitações/necessidades.

Numa perspetiva de valorização recíproca, a ESTG tem desenvolvido algumas atividades de prestações de serviços à comunidade, onde destacamos as seguintes:

• PRISCO: A PRISCO pertence a um dos setores mais internacionalizados da economia portuguesa, o setor do calçado, que exporta para a Europa cerca de 98% da sua. Não sendo exceção, a
PRISCO exporta cerca de 100% da sua produção, trabalhando com marca própria e grandes marcas internacionais, para países da União Europeia: França e Itália. Em termos organizacionais, A
PRISCO consiste num universo de 6 unidades orgânicas: 4 próprias: Prisco – Sociedade de Produção Industrial e Comercial de Calçado, Lda; Nextwindow Lda; Delabor – Sociedade de Produção
Industrial e Comercial de Calçado; Biowindow, Lda e 2 subcontratadas em exclusividade: Cilinha Unipessoal e Alexandre Shoes. Cada uma das unidades possui caraterísticas diferentes de forma a
responderem à maior parte das solicitações dos seus clientes. As encomendas de clientes para as quais não tem capacidadade resposta direta, são satisfeitas com recurso a outros parceiros fora
do grupo (subcontratação). Atualmente, apresenta um volume médio de produção de 80.000 pares de calçado/ano, o que representa um volume de negócio de cerca de 3.000.000 Euros. A nossa
intervenção consistiu num trabalho de diagnóstico do Sistema Produtivo e TI/SI de suporte aos respetivos processos. Esta prestação de serviço de diagnóstico do sistema produtivo e sistemas de
informação de gestão constituiu a primeira fase de um projeto de intervenção na PRISCO que envolve as seguintes ações: avaliação do estado atual; identificação, estruturação e prioritização de
necessidades; apresentação de um conjunto de recomendações; e, proposta de um plano de intervenção, com ações a desenvolver e respetiva calendarização.

• STRATEGY XXI: O produto a desenvolver consistiu num portal web com dois principais objetivos: 1) disseminação e agregação de informação de apoio à comunidade da região do Tâmega e
Sousa; 2) ferramenta de comunicação com a comunidade e outros atores nacionais públicos e privados. O portal funciona como um ponto de encontro informativo e um guia digital da atividade da
região.

• Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado: Atualização do Plano de Segurança Interno. Esta atualização incluí a elaboração das plantas de arquitetura dos edifícios, definição das
medidas de autoproteção dos edifícios, organização e realização de formação sobre i plano de segurança interno dos edifícios e, organização, coordenação e realização de um exercício de
simulação.

• Escola Profissional de Felgueiras: Auditoria e emissão de parecer sobre a segurança da rede informática e sistemas de informação.

• Associação de Municípios do Vale do Sousa (Rota do Românico): Implementação do Sistema de Monitorização da Rota do Românico - O sistema de Monitorização da Rota do Românico constitui
uma ferramenta de gestão do funcionamento e medição do impacto da Rota do Românico. Tem como objetivo geral proporcionar um acompanhamento sistemático, estruturado e tecnicamente
rigoroso do trabalho desenvolvido pela Rota do Românico, de modo a compreender o impacto que a sua atividade tem ao nível do desenvolvimento da região onde está implantada - Tâmega e
Sousa. Como objetivo específico, o sistema de Monitorização da Rota do Românico permite apreender as mudanças e melhorias resultantes do trabalho desenvolvido pela Rota do Românico. Este
sistema dará feedback contínuo sobre a operacionalização dos resultados esperados e a concretização das atividades da Rota do Românico, de forma a rever e ajustar as estratégias de
implementação; acompanhar os níveis de motivação e satisfação dos diversos agentes envolvidos (stakeholders) no trabalho da Rota do Românico; avaliar o nível de (re) conhecimento de todos
relativamente ao trabalho desenvolvido; conhecer as condições externas e os elementos que se encontram fora da abrangência da Rota do Românico, mas que são críticos para o sucesso da sua
implementação.

• CIM-TS | Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa – Apoio à Criação do Gabinete do Empreendedor e desenvolvimento da plataforma informática do projeto “Tâmega e Sousa
Empreendedor” - A Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM do Tâmega e Sousa) é uma pessoa coletiva de direito público de natureza associativa e âmbito territorial e visa a realização
de interesses comuns aos municípios que a integram. Da CIM do Tâmega e Sousa fazem parte os municípios de Amarante, Baião, Castelo de Paiva, Celorico de Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada,
Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, Penafiel e Resende. Este projeto consistiu na: conceção e implementação de programa de formação dirigido aos técnicos afetos à rede de promoção do
empreendedorismo no Tâmega e Sousa, nomeadamente aos técnicos que fazem atendimento no Balcão do Empreendedor; criação do Gabinete de Apoio ao Empreendedor (Backoffice da rede de
apoio à atividade económica); conceção e desenvolvimento do sistema de informação para a divulgação,
gestão, apoio à decisão e monitorização da rede de empreendedorismo do Tâmega e Sousa.

Atualmente tem as seguintes Prestações de Serviço em curso:

• Hydracooling – A empresa Hydracooling comercializa produtos para mais de 25 países para diferentes áreas de negócio, desde as grandes cadeias de distribuição alimentar aos supermercados e
mini mercados, à restauração, à cafetaria e à pastelaria, aos talhos e às charcutarias. Como especialista em refrigeração, a Hydracooling dispõe de uma grande variedade de expositores, desde
vitrinas, semi-murais, murais e ilhas sempre em constante evolução com vista a acompanhar as últimas tendências do mercado e exigências do consumidor. O nosso contributo consiste no
desenvolvimento e implementação de um sistema de gestão da qualidade NP EN ISO 9001:2015. Nesta prestação de serviços a ESTG está responsável pelo desenvolvimento e implementação de
um Sistema de Gestão da Qualidade, o que inclui, entre outras atividades a definição e estruturação do Sistema de Gestão da Qualidade; acompanhamento na constituição dos registos do sistema;
preparação e acompanhamento da revisão pela gestão; execução da auditoria interna ao sistema e apoio na elaboração da resposta ao relatório da auditoria de concessão.

• COMPTA - Emerging Business, SA - Conceção e desenvolvimento de um módulo de conferência de faturas electrónicas - A Compta Emerging Business (CEB Solutions) é uma empresa
especializada em soluções inovadoras para cidades inteligentes e mercados emergentes, funcionando como um dos maiores players em Portugal na área da tecnologia da informação nos últimos
anos nessas áreas. Focada em desenvolver e desenhar soluções de gestão operacional para as áreas de resíduos e gestão ambiental, terminais de carga contentorizada em terminais portuários e
de gestão ferroviária, energia, agricultura e economia do mar, tem como objetivo ajudar os clientes a reduzir o risco e melhorar o desempenho. O nosso envolvimento surge no desenvolvimento de
um módulo de conferência de faturas energéticas”, o qual é composto pelos sub-módulos “importação de faturas”, “conferência de faturas”, “alarmística”, visualização e comparação de dados”,
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“reporting” e “cadastro”.

• Qualidade de Basto - “Capacitação do Empreendedor do Tâmega e Sousa”, que pretende capacitar os Empresários, os Empreendedores e os Técnicos de apoio ao Empreendedorismo da região.
Neste sentido, estão a ser desenvolvidas as seguintes ações: (1) Capacitação dos Empresários: contempla a realização de sessões de Capacitação dos Empresários com o objetivo de reforçar as
suas competências para uma melhoria dos processos de gestão das micro, pequenas e médias empresas da região; (2) Programa intensivo de pré-aceleração e desenvolvimento de competências
para empreendedores: contempla a organização de um programa de pré-aceleração que permitirá aos participantes obter formação em áreas específicas e aplicá-la a uma ideia de negócio
concreta; (3) Ações de estimulo à atividade empreendedora: contempla a realização de Desafios Empresariais, que procuram fomentar o conhecimento, o empreendedorismo e a criatividade, com o
objetivo de trabalhar soluções inovadoras que permitam responder às necessidades das empresas do Tâmega e Sousa; (4) Capacitação dos Técnicos de Apoio ao Empreendedorismo: contempla a
realização de sessões para a capacitação dos técnicos afetos aos balcões de atendimento ao empresário e ao empreendedor criados no âmbito da “Rede de Apoio à Atividade Económica” da NUT
III Tâmega e Sousa.

C9. Consultancy:
Since its creation, ESTG has set out to foster a closer interaction with the business community of Tâmega and Sousa in order to support the response to their requests
In a perspective of reciprocal valorisation, ESTG has developed some services to the community, among which we emphasize the following:

• PRISCO: PRISCO belongs to one of the most internationalized sectors of the portuguese economy, the footwear sector, which exports to Europe around 98% of its production. PRISCO is not an
exception so it exports around 100% of its production, working with its own brand and major international brands, to European Union countries, such as France and Italy. In organizational terms,
PRISCO consists of a universe of 6 organic units: Prisco - Sociedade de Produção Industrial e Comercial de Calçado, Lda; Nextwindow Lda; Delabor – Sociedade de Produção Industrial e Comercial
de Calçado; Biowindow, Lda and 2 subcontractors working in exclusivity: Cilinha Unipessoal and Alexandre Shoes. Each of the units has different characteristics in order to respond to most of the
clients’ requests. When there is no capacity to answer new orders from customers, they take advantage of other partners outside the group (subcontracting). It currently has an average production
volume of 80,000 pairs of footwear / year, representing a turnover of around 3,000,000 Euros. Our intervention consisted in a diagnostic analysis of the Productive System and IT / IS to support the
respective processes. We have executed, in a first phase, a diagnostic service of the production system and management information systems, and organized a subsequente intervention plan:
Identification, structuring and prioritization of needs; presentation of a set of recommendations; and, proposal of an intervention plan, with actions to be developed and a corresponding scheduling
plan.

• STRATEGY XXI: ESTG developed a web portal with two main objectives: 1) dissemination and aggregation of information to support the community in the region of Tâmega and Sousa; 2)
communication tool with the community and other national public and private actors. The portal serves as an informative meeting point and a digital guide to the region's activity.
• Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado: Update of the Internal Security Plan. This update includes the elaboration of the architectural plans of the buildings, definition of the self-
protection measures of the buildings, organization and realization of training on the internal security plan of the buildings and organization, coordination and execution of a simulated drill exercise.

• Escola Profissional de Felgueiras: Audit and recommendations report on the security of the computer network and information systems.

• Associação de Municípios do Vale do Sousa (Rota do Românico): Implementation of the Rota do Românico Monitoring System - The Rota do Românico monitoring system is a tool for managing
the operation and measuring the impact of the Rota do Românico. Its general objective is to provide a systematic, structured and technically rigorous follow-up of the work carried out by the Rota
do Românico, in order to understand the impact its activity has on the development of the region - Tâmega e Sousa. As a specific objective, this system allows us to understand the changes and
improvements resulting from the work developed by the Rota do Românico. This system will give continuous feedback on the operationalization of the expected results and the accomplishment of
the activities of the Rota do Românico, in order to review and adjust the implementation strategies; it will register the levels of motivation and satisfaction of the different stakeholders involved in
the work of the Rota do Românico; it will evaluate the level of engagement of everyone regarding the work it has been developed; it will provide information on the external conditions and elements
that are outside the scope of Rota do Românico, but which are critical to the success of its implementation.

• CIM-TS | Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa - Support to the Creation of the Gabinete do Emprendedor and development of the IT platform of the project "Tâmega e Sousa
Empreendedor". CIM-TS | Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa is a public organization of territorial nature, with the aim to support the common interests of the municipalities that
integrate it. The municipalities of Amarante, Baião, Castelo de Paiva, Celorico de Basto, Cinfães, Felgueiras, Lousada, Marco de Canaveses, Paços de Ferreira, Penafiel and Resende are part of the
CIM of Tâmega e Sousa. This project consisted of: design and implementation of a training program directed at technicians involved in the Tâmega and Sousa entrepreneurship promotion network,
namely the technicians who work at the Entrepreneur's Desk; Creation of the Support Office for the Entrepreneur (Back-office of the support network for economic activity); Design and development
of the information system for the dissemination, management, decision support and monitoring of the entrepreneurship network of Tâmega e Sousa.

Currently, the following services are in progress:

• Hydracooling - Hydracooling sells products to more than 25 countries for different business areas, from large food distribution chains to supermarkets and mini markets, to catering, to coffee and
pastry shops, to butchers and delicatessens. As a refrigeration specialist, Hydracooling has a wide range of displays, from showcases, semi-murals, murals and islands, always in constant
evolution to keep up with the latest market trends and consumer requirements. Our contribution consists of the development and implementation of a NP EN ISO 9001: 2015 quality management
system. In this service, ESTG is responsible for the development and implementation of a Quality Management System, which includes, among other activities, the definition and structuring of the
Quality Management System; Monitoring of the system's records; Preparation and follow-up of management review; Execution of the internal audit to the system and support in the elaboration of
the response to the concession audit report.

• COMPTA - Emerging Business, SA - Designing and Developing an Electronic Invoice Conference Module - Compta Emerging Business (CEB Solutions) is a company specializing in innovative
solutions for smart cities and emerging markets, establishing itself as one of the largest players in Portugal in recent years in these areas. Focused on developing and designing operational
management solutions for the areas of waste and environmental management, containerized terminals in port terminals and railway management, energy, agriculture and marine economy, aims to
help customers reduce risk and improve performance levels. Our involvement consists in the development of an invoice module for energy invoices ", which is composed of sub-modules" invoice
importation", "invoice conferencing", "alarm", "visualization and comparison of data", "reporting" and "register".

• Qualidade de Basto - "Empowerment of Tâmega e Sousa Entrepreneur", which intends to empower Businesspersons, Entrepreneurs and Entrepreneurship Support Technicians in the region. In
this sense, the following actions are being carried out: (1) Entrepreneurship Training: it contemplates Entrepreneurship Training sessions with the objective of strengthening participants skills to
improve the management processes of micro, small and medium businesses of the region; (2) Intensive pre-acceleration and skills development program for entrepreneurs: includes the
organization of a pre-acceleration program that will allow participants to obtain training in specific areas and apply it to a concrete business idea; (3) Actions to stimulate the entrepreneurial activity:
contemplates the organization of Business Challenges, which seek to foster knowledge, entrepreneurship and creativity, with the objective of working innovative solutions that allow to respond to
the needs of Tâmega and Sousa companies; (4) Training of Support Technicians for Entrepreneurship: it contemplates training sessions for technicians responsible for the assistance to
businesspersons and entrepreneurs created under the "Network of Support to Economic Activity" of NUT III Tâmega e Sousa.

C10. Colaboração nacional e internacional:
A Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) valoriza bastante as parcerias quer de âmbito nacional, quer internacional.

A nível nacional, com o objetivo de fortalecer a ligação da ESTG ao território do Tâmega e Sousa, criou-se em 2014 o Gabinete de Apoio ao Empreendedor (GAE). Este Gabinete é a estrutura de
apoio à transferência de conhecimento entre a ESTG e o mercado, contribuindo assim para a criação de valor, promoção do dinamismo empresarial e para o desenvolvimento económico e social
da região.
Para além desta proximidade ao tecido empresarial da região, foi desenvolvida uma estreita ligação com a Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM-TS) – estrutura representativa dos
municípios; e com o Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa (CETS) - estrutura representativa das 12 Associações Empresariais da região.
A ESTG tem vindo a celebrar protocolos com entidades representativas do tecido empresarial e a cooperar com alguns projetos e instituições nacionais, onde destacamos:

• JumpBox - A Jump Box é uma academia de desenvolvimento de competências de empreendedorismo e de resolução de problemas complexos dos jovens, com o objetivo de promover a
empregabilidade e criar novos projetos empresariais. O projeto resulta da iniciativa do Instituto Empresarial do Tâmega e da InvestAmarante, em parceria com a ESTG, nomeadamente ao nível da
conceção do programa formativo e na disponibilização de recursos necessários à concretização das ações, nomeadamente contactos e rede de mentores criada pela ESTG.
• StartIndustry - The Portugal Summer University on Entrepreneurship - O Smart Industry resulta de uma parceria entre a ESTG, a Porto Design Factory (PDF), a InvestAmarante e a CIM Tâmega e
Sousa e é um programa de capacitação de empreendedores e de conceção e desenvolvimento de novas ideias de negócio para a Indústria 4.0. A ESTG juntamente com a PDF são responsáveis por
desenhar o programa de formação.
• Porto Executive Academy – Amarante - A Porto Executive Academy – Amarante resulta de uma parceria estabelecida entre o Politécnico do Porto, a ESTG e a Câmara Municipal de Amarante, que
tem como propósito final a criação em Amarante de um núcleo da Porto Executive Academy focado na oferta de formação executiva à região.
• Rede de Apoio à Atividade Económica no Tâmega e Sousa – É uma rede de parceria alargada ao serviço da comunidade, que numa visão disruptiva pretende romper culturas e preconceitos,
promovendo na comunidade - académica, empresarial e associativa - princípios e práticas de empreendedorismo e inovação. Este projeto foi impulsionado pela Comunidade Intermunicipal do
Tâmega e Sousa (CIM-TS), em colaboração com agentes do território, entre eles o Instituto Politécnico do Porto, que assumiu na ESTG o Back-Office da rede.

A nível internacional, a ESTG possui um Gabinete de Relações Internacionais cujas atividades estão maioritariamente relacionadas com a gestão das mobilidades e o estabelecimento de parcerias
internacionais.

No que respeita às mobilidades tem havido um aumento crescente quer ao nível de Erasmus +, quer ao nível de outros tipos de mobilidade internacional. No ano letivo 2015/2016, foram acolhidos
na ESTG 33 estudantes Erasmus e 15 docentes em mobilidade, o que refletiu um aumento significativo relativamente aos anos anteriores. Todavia, a ESTG pretende aumentar ainda mais estes
números. Para a concretização deste objetivo, desde o ano letivo 2014/2015, o GRI organiza o evento “Internacional Days”, que inclui sessões letivas e de networking, tendo em vista a promoção de
eventuais projetos de investigação conjuntos, e ainda um programa cultural, com visitas na região do Tâmega e Sousa, que permite também mostrar o potencial da região a nível turístico e
produtivo.
No que respeita a mobilidades de docentes (out), o número de bolsas atribuídas à ESTG depende de decisão do IPP e, não obstante os candidatos estarem a aumentar consecutivamente, as bolsas
anuais têm-se mantido em quatro/cinco, o que tem sido manifestamente inferior às propostas dos docentes. No ano letivo 2015/2016, o número de mobilidades de docentes (out) aumentou para
sete, devido à decisão de dois docentes realizarem mobilidade sem bolsa e, pela primeira vez, foi atribuída e executada uma bolsa de mobilidade (out) para Staff.
Ainda relativamente a 2015/2016, dois docentes espanhóis visitaram a ESTG ao abrigo da mobilidade do programa IACOBUS e três docentes da Escola foram acolhidos por instituições espanholas
numa lógica de reciprocidade. Ainda de referir o facto de um estudante ter usufruído de Bolsa Santander, durante um semestre, numa universidade brasileira.

Relativamente às parcerias com instituições de ensino superior estrangeiras, estas são conduzidas também numa lógica de dinamização do potencial de investigação científica entre os docentes.
Assim, destacam-se as seguintes parcerias:
• Jönköping University, School of Engineering, Suécia e University of Ulster, Irlanda do Norte, Reino Unido – Estas são as primeiras parcerias que a ESTG consegue nestes países.
• Lublin University of Technology, Polónia - Para além de um acordo de mobilidade, a parceria deu também origem a um projeto financiado “RisK Assessment Model for the construction accidents
and unsafe conditions for the workplaces with scaffolds (ORKWIZ)”, envolvendo a ESTG, através do CIICESI.
• Universidade Presbiteriana Mackenzie, Brasil – A ESTG tem estabelecido, desde 2016, um protocolo de Programa de Dupla Titulação, que abrange as licenciaturas em Engenharia Informática e
Sistemas de Informação para a Gestão.

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

95 de 139 30/06/17, 12:05



Para finalizar, de referir que, no ano letivo 2015/2016, a ESTG candidatou-se a duas Parcerias Estratégicas ao abrigo da “Call 2016 KA2 – Cooperation for Innovation and the Exchange of Good
Practices – Strategic Partnerships for Higher Education”, uma como coordenadora e outra como parceira. Ambas tiveram um resultado bastante positivo, mas não o suficiente para conseguirem
financiamento.

C10. National and international cooperation:
The School of Management and Technology (ESTG) greatly values both nationally and internationally partnerships.

At national level, in order to strengthen the connection of ESTG to the Tâmega and Sousa territory, we have created the Gabinete de Apoio ao Empreendedor (GAE) in 2014. This Office is the
support structure to the knowledge transfer between ESTG and the market, thus contributing to value creation, promotion of business dynamism and to the economic and social development of the
region.
In addition to this proximity to the business sector of the region, a close link was developed with the Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM-TS) – a representative structure of
municipalities; and the Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa (CETS) - a structure that is representative of 12 Business Associations of the region.
ESTG has been signing protocols with organizations representing the business community and cooperating with some national projects and institutions, within which we stress:

• JumpBox - Jump Box is an academy for developing entrepreneurship skills and solving complex problems for young people, with the aim of promoting employability and creating new business
projects. The project results from the initiative of the Instituto Empresarial do Tâmega and InvestAmarante, in partnership with ESTG, namely in the design of the training program and in the
provision of resources necessary to carry out the actions, specifically contacts and the network of mentors created by ESTG.
• StartIndustry results from a partnership between ESTG, Porto Design Factory (PDF), InvestAmarante and CIM Tâmega e Sousa. It is a training program for entrepreneurs and design and
development project for new business ideas for Industry 4.0. The ESTG together with the PDF are responsible for designing the training program.
• Porto Executive Academy - Amarante - The Porto Executive Academy - Amarante results from a partnership established between the Polytechnic of Porto, ESTG and the Municipality of Amarante.
It aims at creating a center of the Porto Executive Academy in Amarante, which will focus on offering executive training to the region.
• Support Network for Economic Activity in Tâmega e Sousa - It is a broad partnership network serving the community, which in a disruptive vision seeks to connect cultures and overcome
prejudices, promoting in the community - academic, business and associative - principles and practices of entrepreneurship and innovation. This project was promoted by the Comunidade
Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM-TS), in cooperation with agents from the territory, among them the Polytechnic of Porto, which is responsible for the Back-Office of the network at ESTG.

At international level, ESTG has an International Relations Office (GRI) to deal with mobility programs and the establishment of international partnerships.

Mobility has increased both at the level of Erasmus + and at other types of international mobility. In the academic year 2015/2016, 33 Erasmus students and 8 mobility teachers were received at
ESTG, reflecting a significant increase when compared to previous years. However, ESTG intends to further increase these figures. In order to achieve this objective, since the 2014/2015 school
year, the GRI has organized the "International Days" event, which includes networking sessions, with a view to promoting joint research projects, as well as a cultural program, with visits in the
region of Tâmega and Sousa, which also shows the potential of the region in terms of tourism and production capability.
In what concerns the teachers’ mobility (out), the number of scholarships awarded is decided by IPP. The number of applicants is steadily growing, nevertheless the number of annual scholarships
has stabilized around four / five, which has been clearly insufficient to answer the teachers’ proposals. In the academic year 2015/2016, the number of teachers' (out) mobilities increased to seven,
due to the fact that two teachers decided to carry out a mobility process without a scholarship and, for the first time, a staff mobility grant was awarded and effected.
Also in relation to 2015/2016, two Spanish teachers visited the ESTG under the mobility of the IACOBUS program and three teachers from the School were hosted by Spanish institutions in a
reciprocal process. It is also relevant to mention the fact that a student has taken advantage of a Santander scholarship, during a semester, in a Brazilian university.

Partnerships with foreign higher education institutions are conducted also with the purpose of boosting the potential of scientific research among teachers. Thus, the following partnerships stand
out:
• Jönköping University, School of Engineering, Sweden and University of Ulster, Northern Ireland, UK - These are the first partnerships that ESTG establishes in these countries.
• Lublin University of Technology, Poland - In addition to a mobility agreement, the partnership also gave rise to a project funded by the "Risk Assessment Model for the construction accidents and
unsafe conditions for the workplaces with scaffolds (ORKWIZ)" involving ESTG, via CIICESI.
• Mackenzie Presbyterian University, Brazil - Since 2016, ESTG has established a Dual-Title Program protocol, which covers undergraduate degrees in Informatics Engineering e Business
Information Systems.

Finally, in the academic year 2015/2016, ESTG applied for two Strategic Partnerships under the "Call 2016 KA2 - Cooperation for Innovation and the Exchange of Good Practices - Strategic
Partnerships for Higher Education", one of them as Coordinator and another as a partner. Both had a very positive result, but not enough to get funding.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
A ESTG possui um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), implementado e certificado de acordo com o referencial normativo NP EN ISO 9001, desde 2006. A ESTG foi das primeiras unidades de
ensino superior do país a possuir um SGQ certificado de acordo com este normativo. Este SGQ está articulado com o Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Instituto Politécnico do Porto
(SIGaQ.IPP) e, como tal, dá resposta aos requisitos dispostos nos “Referenciais para os Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior (2016)” da A3ES.

O SGQ da ESTG cobre todas as dimensões da missão da Escola, nomeadamente a formação superior, a investigação e a transferência de conhecimento científico e tecnológico, e encontra-se
estruturado por processos, que são periodicamente monitorizados através de indicadores que permitem medir o seu desempenho. O Manual da Qualidade do SGQ da ESTG e a Matriz de Processos
podem ser consultados em https://www.estg.ipp.pt/estg/sistema-de-gestao-da-qualidade.

Os processos identificados na ESTG estão estruturados em três níveis.
No primeiro nível, temos um processo de Gestão Estratégica que envolve atividades que permitem uma identificação e revisão periódica do contexto interno e externo relevante, bem como das
partes interessadas, para a orientação estratégica e para a elaboração do plano de atividades, do relatório de atividades e do orçamento da ESTG.
A título de exemplo, destacamos, o procedimento de planeamento anual da ESTG. Durante o mês de julho, a Presidência da ESTG promove uma reunião de reflexão, envolvendo os Presidentes dos
Conselho Técnico-Científico (CTC) e Conselho Pedagógico (CP), os Coordenadores de Curso (CCR), os Coordenadores de Unidade Técnico-Científica (CUTC), os Representantes dos Estudantes,
os Responsáveis dos Gabinetes/Serviços e o Diretor do CIICESI. A reunião tem como objetivo refletir sobre o plano de atividades do próximo ciclo e avaliar os resultados do plano de atividades
anterior. Nessa reunião são identificadas/revistas as questões internas e externas relevantes para a orientação estratégica da ESTG. Adicionalmente, são também identificadas/revistas as partes
interessadas relevantes para a ESTG, bem como os requisitos dessas partes interessadas. Este processo participativo de definição da estratégia, permite um reforço da coesão institucional e da
cultura da qualidade existente na ESTG.
No segundo nível, encontram-se os processos de realização relacionados com o Ensino, com a Investigação e Transferência de Conhecimento e com a Internacionalização.
No que respeita ao Ensino, por ser uma grande área de intervenção da Escola, foram definidos quatro processos organizacionais: Conceção e Revisão de Cursos; Logística da Atividade Letiva;
Atividade Letiva; e Avaliação Interna e Externa. Estes processos estão materializados em procedimentos escritos, que garantem a qualidade do ensino ministrado na ESTG.
Como exemplo, destacamos o procedimento para avaliação dos cursos. Anualmente, os cursos da ESTG são avalisados pelos CCR, em conjunto com os CUTC e com os Presidentes do CP e do
CTC. Com a informação proveniente de várias fontes - Ficha da Unidade Curricular; Plano Semestral da Unidade Curricular; Relatório da Unidade Curricular; Questionários Pedagógicos (semestral)
aos estudantes e aos docentes; Questionários de satisfação aos antigos estudantes (anual); Questionários aos Drop-Outs (anual); Questionários às entidades acolhedoras de estágios curriculares
(anual) – os CCR, em conjunto com os CUTC, os docentes e estudantes, elaboram um relatório/diagnóstico de avaliação do curso, com sugestões de melhoria, que enviam para o Presidente do
CTC. Com base nesse relatório e nos questionários pedagógicos, o Presidente do CP produz uma apreciação qualitativa. O processo termina com reuniões, por curso, promovidas pelo Presidente
do CTC, onde são analisados indicadores associados aos cursos, tais como, rácio de estudantes por ETI, taxa de aprovação, índice de satisfação resultante dos questionários pedagógicos, taxa de
cumprimento de programas e índice de absentismo dos docentes. As ações de melhoria identificadas nessas reuniões são objeto de acompanhamento e avaliação da eficácia pelo SGQ.
O processo da Investigação e Transferência de Conhecimento é coordenado pelo CIICESI, e envolve mecanismos para a promoção da investigação, nomeadamente, a definição de regras no âmbito
do apoio à investigação científica. Adicionalmente, é também neste processo que são definidas as regras para a prestação de serviços à comunidade.
Ao nível da Internacionalização, o processo é coordenado pelo Gabinete de Relações Internacionais da ESTG, e descreve as atividades de participação/coordenação de projetos internacionais e a
gestão de programas de mobilidade de estudantes, docentes e pessoal não-docente.
No terceiro e último nível, encontram-se os processos de suporte relacionados com as Compras (procedimentos para aquisição de bens e serviços e para a avaliação de fornecedores), os
Recursos Humanos (procedimentos para a contratação, admissão, acolhimento e formação dos colaboradores docentes e não docentes), as Infraestruturas e Equipamentos (procedimentos para a
manutenção, reparação e substituição de equipamentos e infraestruturas), os Sistemas de Informação (procedimentos para a gestão da informação em suporte papel e eletrónico), a Comunicação
e Imagem (procedimentos relativos à comunicação interna e externa), os Serviços Académicos (procedimentos para gestão do interface com os estudantes) e a Melhoria (procedimentos para o
tratamento das sugestões/reclamações, para a gestão das auditorias internas e para o acompanhamento das ações de melhoria).

Para concluir, importa realçar que o SGQ da ESTG está suportado, essencialmente, em duas estruturas da orgânica da Escola: O Conselho para a Qualidade e Avaliação, constituído por membros
docentes, não docentes e estudante, e o Gabinete da Qualidade.
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C11.3. Contribuition of Unit to the system:
ESTG has a Quality Management System (QMS), implemented and certified according to the NP EN ISO 9001 standard, since 2006. ESTG was one of the first higher education units in the country to
have a QMS certified according to this Normative. This QMS is articulated with the Internal Quality Assurance System of the Polytechnic of Porto (SIGaQ.IPP) and, as such, meets the requirements
set forth in the "References for Internal Quality Assurance Systems in Higher Education Institutions (2016)" of the A3ES.
The QMS of ESTG covers all dimensions of the Schools’ mission, namely higher education, research and transfer of scientific and technological knowledge, and it is structured by processes, which
are periodically monitored through indicators that measure their performance. The Quality Manual of the QMS of ESTG and the Matrix of Processes can be consulted at https://www.estg.ipp.pt
/estg/system-of-quality.
The processes identified in the ESTG are structured in three levels.
In the first level, we have a Strategic Management process that includes activities that allow a periodic identification and review of the relevant internal and external context, as well as of the
stakeholders, for strategic orientation and for the preparation of the activities plan, the activity report and the ESTG budget.
As an example, we highlight the annual planning procedure of the ESTG. During the month of July, the School’s Presidency holds a critical reflection meeting, involving the Chairs of the Technical-
Scientific Council (CTC) and the Pedagogical Council (CP), the Course Coordinators (CCR), the Technical-Scientific Unit Coordinators (CUTC), Student Representatives, Services managers and the
Director of CIICESI. The purpose of the meeting is to reflect on the activity plan for the following cycle and to evaluate the results of the previous year. This meeting identifies / reviews the internal
and external issues relevant to the strategic orientation of the ESTG. In addition, relevant stakeholders for ESTG are also identified / reviewed, as well as the requirements of these stakeholders.
This collaborative process regarding strategy definition, allows a strengthening of the institutional cohesion and of the quality culture within the ESTG.
At the second level, we have the realization processes related to Teaching, Research and Knowledge Transfer and Internationalization.
With regard to Teaching, as it is a nuclear activity, four organizational processes were defined: Design and Course Review; Logistics of the Learning Activity; Learning Activity; and Internal and
External Evaluation. These processes are materialized in written procedures, which guarantee the quality of the teaching/learning process at the ESTG.
As an example, we highlight the course evaluation procedure. Each year, ESTG courses are evaluated by the RACs, together with the CUTC and the Presidents of the PC and the CTC. Information is
gathered from several sources - Course File; Semester Plan of the Curricular Unit; Course Report; Pedagogical Questionnaires (semester) to students and teachers; Satisfaction questionnaires to
former students (annual); Questionnaires to Drop-Out students (annual); Questionnaires to internships host institutions (annual) - the RACs, together with the CUTC, the teachers and students,
prepare a report/diagnosis of course evaluation, with improvement suggestions, which they send to the President of the CTC. Based on this report and the pedagogical questionnaires, the
President of the CP produces a qualitative assessment. The process ends with meetings, divided by courses, promoted by the President of the CTC, where indicators related to the courses are
analyzed, such as student ratio by TSI, approval rate, satisfaction index resulting from pedagogical questionnaires, rate of program compliance and Teacher absenteeism index. The improvement
actions identified at these meetings are monitored and assessed for effectiveness by the QMS.
The process of Research and Knowledge Transfer is coordinated by CIICESI, and involves mechanisms for the promotion of research, namely, the definition of rules within scientific research
support. In addition, it is also in this process that the rules for the provision of services to the community are defined.
At the Internationalization level, the process is coordinated by the Office of International Relations, and encompasses the activities of participation / coordination of international projects and the
management of mobility programs for students, teachers and non-teaching staff.
In the third and final level, we have the support processes related to Procurement (procedures for procurement of goods and services and for evaluation of suppliers), Human Resources
(procedures for contracting, admission and training of staff) Infrastructures and Equipment (procedures for the maintenance, repair and replacement of equipment and infrastructures), Information
Systems (procedures for the management of information on paper and electronic support), Communication and Image (procedures for the Internal and external communication), Academic Services
(procedures for managing the interface with students) and Improvement (procedures for the treatment of suggestions / complaints, for the management of internal audits and for follow-up of
improvement actions).

In conclusion, it should be noted that ESTG's QMS is essentially supported by two structures: The Council for Quality and Evaluation, consisting of teaching, non-teaching and student members,
and the Quality Office.

C12. Observações finais:
A ESTG, enquanto elemento central do Tâmega e Sousa, pretende crescer e reforçar a sua posição, para promover cada vez mais o desenvolvimento da região. Pretende-se, no médio prazo, que a
ESTG incremente as suas atividades nos domínios da inovação e da transferência de conhecimento e tecnologia para o mercado, contribuindo desta forma para a criação de valor económico e
social para a região. Para concretização desta estratégia, a ESTG pretende adotar uma nova abordagem à I&D+i, caracterizada, entre outros aspetos, por:
- Um maior foco na procura (e não na oferta) e no potencial de negócio;
- Uma ancoragem local em detrimento de soluções “one size fits all” (desenvolver inovação com os ativos que a região possui);
- Uma aposta num conjunto de domínios com maior potencial de inovação;
- Um incitamento aos relacionamentos intersectoriais.

Tal como já foi referido anteriormente, a ESTG efetua anualmente uma reflexão alargada para debate da sua estratégia de desenvolvimento, envolvendo colaboradores docentes e não docentes e
estudantes. Nesta reflexão é efetuada uma análise SWOT. Apresenta-se abaixo a análise efetuada em julho de 2016.

PONTOS FORTES
- Ao nível dos recursos humanos
• Elevada qualificação e experiência profissional do corpo docente;
• Corpo docente jovem, motivado e empenhado;
• Proximidade do corpo docente com os estudantes;
• Volume de produção científica;
• Empenho dos colaboradores docentes e não docentes;
• Resiliência dos colaboradores face às adversidades;
• Fácil adaptabilidade à mudança;
• Facilidade de relacionamento interpessoal.
- Ao nível da relação com o meio:
• Bom relacionamento da ESTG com as entidades externas
- Ao nível da organização interna:
• Existência de um sistema de gestão da qualidade implementado e certificado;
• Existência de apoios para atividades de investigação;
• Mudança da designação da Escola;
• Integração da ESTG no P.Porto;
• Criação do Gabinete de Apoio ao Empreendedor;
• Existência de um único centro de investigação (CIICESI) agregador das competências do corpo docente da ESTG e com foco nas áreas definidas no cluster de formação da ESTG - Tecnologia e
Gestão
- Ao nível dos serviços prestados:
• Oferta educativa, nas áreas da tecnologia e gestão, adequada às necessidades do tecido empresarial da região;
• Oferta educativa deslocalizada pela região do Tâmega e Sousa;
• Prestação de serviços especializados e apoio na transferência do conhecimento científico e tecnológico

PONTOS FRACOS
- Ao nível dos recursos materiais:
• Instalações provisórias e insuficientes para as necessidades atuais da Escola;
• Inexistência de residências;
- Ao nível dos recursos humanos:
• Reduzido número de recursos humanos, em particular de pessoal não docente para apoio nas atividades administrativas;
- Ao nível da organização interna:
• Falta de um sistema de workflow interno automatizado associado ao sistema de gestão da qualidade;
• Colaboração entre as diversas UTC ainda pouco explorada;
- Ao nível dos serviços prestados:
• Taxa de abandono elevada, em especial nos cursos de 2º ciclo.

OPORTUNIDADES
- Ao nível da região do Tâmega e Sousa:
• Localização da Escola (ser a única IES pública na região);
• Características demográficas da região, que fazem dela ainda uma das mais jovens do país;
• Região com alta densidade empresarial, com forte propensão para a exportação;
• Reconhecimento da importância da ESTG como elemento promotor de desenvolvimento na região do Tâmega e Sousa;
• Relacionamento próximo com a Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM TS) e com o Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa (CETS);
• Necessidades emergentes do tecido empresarial da região (e.g. inovação) para prestação de serviços e projetos em cooperação;
- A nível nacional/internacional:
• Existência de programas comunitários para financiamento das atividades.

AMEAÇAS
- Ao nível da região do Tâmega e Sousa:
• Fracas infraestruturas da rede de transportes públicos;
- A nível nacional/internacional;
• Orçamento do estado / política nacional;
• Redução da taxa de natalidade;
- Ao nível do ensino superior (tendências):
• Precaridade contratual dos colaboradores docentes e não docentes;
• RJIES: Impossibilidade de conferir o grau de doutor.

Com base na análise SWOT, e tendo por base uma metodologia de avaliação de riscos que combina a probabilidade de ocorrência com a gravidade, foram definidas quatro ações de melhoria
prioritárias:
• Incrementar os projetos nos domínios do conhecimento científico e tecnológico (prioridade: alta; tempo de implementação: 1-2 anos);
• Implementar um workflow automatizado, de suporte ao Sistema de Gestão da Qualidade da ESTG (prioridade: alta; tempo de implementação: 1-2 anos);
• Iniciar as instalações definitivas da Escola (prioridade: alta; tempo de implementação: 2-3 anos);
• Reforçar o pessoal da ESTG, especialmente o pessoal não docente (prioridade: alta; tempo de implementação: 2-3 anos).
A implementação e avaliação da eficácia destas ações é monitorizada pelo Sistema de Gestão da Qualidade da ESTG.
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C12. Final remarks:
ESTG, as a central element of Tâmega and Sousa, intends to grow and strengthen its position, in order to continue promoting the development of the region. In the medium term, one of the main
objectives is to increase the activities in the fields of innovation and the transfer of knowledge and technology to the market, thus contributing to the creation of economic and social value for the
region. In order to implement this strategy, ESTG intends to adopt a new approach to R & D + i, characterized, among other aspects, by:
- A greater focus on demand (not supply) and business potential;
- A local anchorage to the detriment of "one size fits all" solutions (to develop innovation with the local assets);
- A focus on a set of domains with greater potential for innovation;
- An reinforcement to transversal relationships between sectors.

As previously mentioned, ESTG carries out critical reflection on its development strategy in annual terms with the participation of teaching and non-teaching staff and students. Within this
reflection, a SWOT analysis is elaborated. The analysis carried out in July 2016 is presented below.

STRONG POINTS
- In terms of human resources:
• High qualification and professional experience of the faculty;
• Young, motivated and committed faculty;
• Proximity of faculty to students;
• Volume of scientific production;
• Commitment of the faculty;
• Resilience of staff in the face of adversity;
• Easy adaptability to change;
• Ease of interpersonal relationship.

- At the level of the relation with the environment:
• Good relationship of ESTG with external entities

- At the level of internal organization:
• Existence of a quality management system implemented and certified;
• Existence of support for research activities;
• Change of the School’s designation;
• Integration of the ESTG in P.Porto;
• Creation of the Gabinete de Apoio ao Empreendedor;
• Existence of a single research center (CIICESI) that aggregates the skills of the ESTG faculty and focuses on the areas defined in the ESTG training cluster - Technology and Management

- At the level of services provided:
• Educational offer, in the areas of technology and management, adequate to the needs of the region's business areas;
• Educational offer available in different areas of Tâmega and Sousa;
• Provision of specialized services and support in the transfer of scientific and technological knowledge

WEAK POINTS
- In terms of material resources:
• Temporary and insufficient facilities for the current needs of the School;
• Absence of students’ residences;

- In terms of human resources:
• Reduced numbers of human resources, particularly non-teaching staff to support administrative activities;

- At the level of internal organization:
• Lack of an automated internal workflow system associated with the quality management system;
• Collaboration between the various UTCs is still superficial;

- At the level of services provided:
• High dropout rate, especially in 2nd cycle courses.

OPPORTUNITIES
- At the level of the region of Tâmega and Sousa:
• Location of the School (being the only public HEI in the region);
• Demographic characteristics of the region, which make it one of the youngest in the country;
• Region with high business density, with strong propensity for exports;
• Recognition of the importance of ESTG as a promoter of development in the region of Tâmega and Sousa;
• Close relationship with the Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM TS) and with the Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa (CETS);
• Emerging needs of the region's businesses (eg innovation) regarding the delivery of cooperative services and projects;

- At national/international level:
• Existence of European community programs to finance activities.

THREATS
- At the level of the region of Tâmega and Sousa:
• Poor infrastructures of the public transport network;

- At national/international level;
• State budget / national policy;
• Reduction of the birth rate;

- At the level of higher education (trends):
• Contractual precariousness of teaching and non-teaching staff;
• RJIES: Impossibility to offer PhDs level.

Based on the SWOT analysis, and based on a risk assessment methodology that combines probability of occurrence with the severity degree, four priority improvement actions were defined:
• Increase projects in the areas of scientific and technological knowledge (priority: high; implementation time: 1-2 years);
• Implementation of an automated workflow, supporting the ESTG Quality Management System (priority: high; implementation time: 1-2 years);
• Start the construction of permanent school premises (priority: high; implementation time: 2-3 years);
• Strengthen the staff of the ESTG, especially non-teaching staff (priority: high;
implementation time: 2-3 years).
The implementation and evaluation of the effectiveness of these actions is monitored by the Quality Management System of the ESTG.

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

Desenvolvimento para a Web e Dispositivos Móveis 2015-09-23T00:00:00
Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança 2015-09-23T00:00:00
Gestão de Vendas e Marketing 2014-10-09T00:00:00
Gestão e Negócio de PME 2015-09-23T00:00:00
Informática de Gestão 2014-10-20T00:00:00
Redes e Sistemas Informáticos 2015-06-11T00:00:00
Manutenção Industrial 2014-10-20T00:00:00
Serviços Jurídicos 2016-06-15T00:00:00

D1.2 - Licenciatura
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D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/12/00191 543 Tecnologias da Madeira 6 2013-03-05T00:00:00
NCE/12/00121 481 Sistemas de Informação para a Gestão 6 2013-03-26T00:00:00
ACEF/1112/04792 345 Ciências Empresariais 6 2013-05-16T01:00:00
ACEF/1213/04797 380 Solicitadoria 6 2014-02-28T00:00:00
NCE/14/01401 862 Segurança do Trabalho e Ambiente 6 2015-05-18T01:00:00
ACEF/1213/04807 481 Segurança Informática em Redes de Computadores 6 2015-07-21T01:00:00
ACEF/1213/04787 523 Engenharia Informática 6 2015-07-21T01:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

ACEF/1314/04802 862 Engenharia de Segurança do Trabalho

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/10/01956 380 Solicitadoria 6 2011-06-27T02:00:00
NCE/11/01131 340 Gestão e Internacionalização de Empresas 6 2012-05-03T02:00:00
NCE/12/00126 345 Gestão de Projetos 6 2013-05-08T02:00:00
NCE/13/00816 340 Gestão das Organizações do 3.º Setor 6 2014-02-18T00:00:00
NCE/14/01266 345 Métodos de Apoio à Decisão Empresarial 6 2015-06-11T02:00:00
ACEF/1213/04812 523 Engenharia Informática 6 2015-07-31T02:00:00
PERA/1516/0900507 347 Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança 4 2016-12-19T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/09/00502 Práticas Jurídicas e Empresariais 2010-07-23
NCE/10/01961 340 Ciências Empresariais 2011-07-15
NCE/13/00821 380 Solicitadoria de Empresa 2014-07-03

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

NCE/09/00512 Redes e Serviços de Comunicação

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Desenvolvimento para a Web e Dispositivos Móveis 0 0 60 16
Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança 0 0 40 15
Gestão de Vendas e Espaços Comerciais 0 0 20 8
Gestão e Negócio de PME 0 0 40 18
Informática de Gestão 0 0 20 14
Redes e Sistemas Informáticos 0 0 20 11
Manutenção Industrial 0 0 20 0

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/12/00191 543 Tecnologias da Madeira 25 5 20 6 20 7
NCE/12/00121 481 Sistemas de Informação para a Gestão 0 0 20 13 20 24
ACEF/1112/04792 345 Ciências Empresariais 72 118 72 92 72 85
ACEF/1213/04797 380 Solicitadoria 67 98 67 87 67 83
ACEF/1314/04802 862 Engenharia de Segurança do Trabalho 23 13 0 0 0 0
NCE/14/01401 862 Segurança do Trabalho e Ambiente 0 0 0 0 20 12
ACEF/1213/04807 481 Segurança Informática em Redes de Computadores 23 9 20 22 20 28
ACEF/1213/04787 523 Engenharia Informática 55 72 60 68 60 70
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D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/10/01956 380 Solicitadoria 30 12 40 37 25 16
NCE/11/01131 340 Gestão e Internacionalização de Empresas 30 12 30 13 30 21
NCE/12/00126 345 Gestão de Projetos 0 0 30 11 20 15
NCE/13/00816 340 Gestão das Organizações do 3.º Setor 0 0 30 23 25 9
ACEF/1213/04812 523 Engenharia Informática 18 16 20 14 19 14
PERA/1516/0900507 347 Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança 30 21 30 33 30 25
NCE/14/012 345 Métodos de Apoio à Decisão Empresarial 0 0 0 0 0 0

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Desenvolvimento para a Web e Dispositivos Móveis 16 0
Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança 15 0
Gestão de Vendas e Espaços Comerciais 8 0
Gestão e Negócio de PME 18 0
Informática de Gestão 14 0
Redes e Sistemas Informáticos 11 0
Manutenção Industrial 0 0

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/12/00191 543 Tecnologias da Madeira 5 0 11 0 14 5
NCE/12/00121 481 Sistemas de Informação para a Gestão 0 0 13 0 36 0
ACEF/1112/04792 345 Ciências Empresariais 340 37 338 44 325 48
ACEF/1213/04797 380 Solicitadoria 327 70 294 67 272 47
ACEF/1314/04802 862 Engenharia de Segurança do Trabalho 133 46 67 25 38 12
NCE/14/01401 862 Segurança do Trabalho e Ambiente 0 0 0 0 12 0
ACEF/1213/04807 481 Segurança Informática em Redes de Computadores 38 3 50 5 61 6
ACEF/1213/04787 523 Engenharia Informática 217 26 220 14 236 12

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/10/01956 380 Solicitadoria 18 3 45 9 33 2
NCE/11/01131 340 Gestão e Internacionalização de Empresas 27 4 24 2 28 0
NCE/12/00126 345 Gestão de Projetos 0 0 11 0 23 0
NCE/13/00816 340 Gestão das Organizações do 3.º Setor 0 0 27 1 19 1
NCE/14/01266 345 Métodos de Apoio à Decisão Empresarial 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/04812 523 Engenharia Informática 37 3 32 3 34 2
PERA/1516/0900507 347 Gestão Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança 44 5 61 11 47 3
NCE/09/00512 481 Redes e Serviços de Comunicação 7 0 3 1 3 1

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 72.5

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 27.5
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 81.6

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Vanda Marlene Monteiro Lima Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Vítor Lélio da Silva Braga Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Alexandra Maria da Silva Braga Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Marisa José Roriz Leiras Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais - Marketing e Estratégia 100 Ficha submetida

Maria Teresa Morais Taveira de Barros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Marketing e Estratégia 100 Ficha submetida

Nelson Jorge Ribeiro Duarte Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Amélia Oliveira Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão - Contabilidade e Controlo de Gestão 100 Ficha submetida
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Fernanda Maria Monteiro Leão Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Contabilidade 100 Ficha submetida

António Fernando da Silva Fernandes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Economia 50 Ficha submetida

Carina Cristiana Ribeiro da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos de Gestão 59 Ficha submetida

João Carlos de Sousa Areias Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais – Marketing e Gestão Estratégica 20 Ficha submetida

José Ângelo da Costa Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Sistemas de Informação 55 Ficha submetida

Manuel José Godinho Leça Moura Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Biomedicina 5 Ficha submetida

Manuel António Machado Barroso Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Ciências Empresariais 30 Ficha submetida

Sandra Cristina Domingues Feliciano Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Ciências Sociais 30 Ficha submetida

Sérgio Paulo Pereira Carmelo Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Economia 50 Ficha submetida

Carlos Miguel Leite Sorte Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Economia 45 Ficha submetida

Beatriz da Graça Luz Casais Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Ciências Empresariais 40 Ficha submetida

Rui Adérito de Oliveira Coutinho Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Relações Internacionais 100 Ficha submetida

Hélder Adalberto da Costa Quintela Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Tecnologias e Sistemas de Informação 10 Ficha submetida

Bruno Miranda Alves Pereira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Economia 50 Ficha submetida

Carlos Miguel Pelicano Borges Teixeira de
Azevedo

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Economia 10 Ficha submetida

Fernando Augusto Machado Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Física - Metrologia 5 Ficha submetida

Samuel de Oliveira Moniz Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia e Gestão Industrial 10 Ficha submetida

José Fernando da Silva Neto Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências Empresariais 25 Ficha submetida

Rui Jorge Rodrigues da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças 59 Ficha submetida

Luís Carlos Branco Barros Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências Empresariais 59 Ficha submetida

Jaime David Fernandes Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade 55 Ficha submetida

José Carvalho Mendes Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Sistemas de Informação 55 Ficha submetida

Maria do Carmo Neves da Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009)
Gestão das Organizações - Ramo Gestão de Unidades de
Saúde 25 Ficha submetida

Paulo Alexandre Teixeira Faria Pereira Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Auditoria 50 Ficha submetida

Célia Maria Pires Marques-Soghmahian Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Gestão de Empresas 25 Ficha submetida

Rolando Miguel Melo Vaz Assistente convidado ou
equivalente Mestre Economia 20 Ficha submetida

João Pedro Soares Branquinho dos Santos Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Auditoria 25 Ficha submetida

José Ricardo de Almeida Faria Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Ciências Empresarias 15 Ficha submetida

Luís José Machado Moreira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 10 Ficha submetida

Pedro Manuel Pinto de Almeida Carvalhaes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Ciencias sociais 25 Ficha submetida

Sandra Patrícia Ferreira da Silva Castro Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Gestão 10 Ficha submetida

Tânia Sofia Ribeiro Queirós Assistente convidado ou
equivalente Mestre Gestão e Internacionalização de Empresas 30 Ficha submetida

António Alberto dos Santos Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Eletrotécnica e Computadores 100 Ficha submetida

Altino Manuel Silva Sampaio Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Cristóvão Dinis Polido Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Informática 100 Ficha submetida

Carla Sofia Gonçalves Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Dorabela Regina Chiote Ferreira Gamboa Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia de Sistemas 100 Ficha submetida

João Paulo Ferreira de Magalhães Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências e Tecnologias da Informação 100 Ficha submetida

Joaquim António de Oliveira Meireles Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Ciências da Computação 100 Ficha submetida

Rui Cândido Ribeiro Soares Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica Industrial 100 Ficha submetida

Ricardo Jorge da Silva Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Exactas, Naturais e Tecnológias - Informática,

especialidade de Informática 100 Ficha submetida

Ricardo André Fernandes Costa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Vasco Nuno Caio dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Alfredo José Gandra de Sousa França Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia Electrónica e Telecomunicações 15 Ficha submetida

Bruno Moisés Teixeira de Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática 59 Ficha submetida

Carlos Manuel Silva Pereira Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Informática / Matemática 50 Ficha submetida

Gonçalo Jorge Nogueira Hermenegildo Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Informática 30 Ficha submetida

Jorge Manuel Pestana Saro Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Engenharia Eletrotécnica e Engenharia Informática 59 Ficha submetida

Óscar António Maia de Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática 59 Ficha submetida

Frederico Bruno da Câmara Vasconcelos
Saraiva

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Engenharia Informática e Computação 59 Ficha submetida

Pedro Miguel Pereira Borges Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Sistemas de Informação 40 Ficha submetida

Valter Sérgio Figueiredo de Pinho Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Informatica 35 Ficha submetida

Ricardo Manuel Soares Anacleto Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Informática 15 Ficha submetida

Vítor Ricardo Oliveira Santos Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 55 Ficha submetida

João Miguel Ribeiro Carneiro Assistente convidado ou
equivalente Mestre Inteligência Artificial 20 Ficha submetida
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Telmo Manuel Sampaio Pinto de Matos Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática 59 Ficha submetida

Davide Rua Carneiro Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Ciências da Computação 59 Ficha submetida

Manuel Fernando da Silva Rodrigues Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Informática 40 Ficha submetida

Nelson Figueiredo de Pinho Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia Industrial e Gestão 20 Ficha submetida

José Carlos Sousa Veloso Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências da Computação 59 Ficha submetida

Filipe Borges Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia Electrotécnica e de Computadores 15 Ficha submetida

Rui Miguel de Sousa Neves Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Informática 20 Ficha submetida

Nuno Leandro Soares de Figueiredo Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia Electrotécnica e Computadores 20 Ficha submetida

Diamantino Manuel Pinto Fernandes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Serviços e Redes de Comunicação 50 Ficha submetida

Rui Miguel Bento de Carvalho e Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ensino de Informática 50 Ficha submetida

Catarina Félix de Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Redes e Sistemas Informáticos (Mestrado Integrado) 20 Ficha submetida

Rui Luís Correia Dias Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia informatica 20 Ficha submetida

David Gonçalves da Cunha Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática 10 Ficha submetida

Eduardo Alberto Almeida Espinheira Gomes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia 25 Ficha submetida

Nuno Orlando de Sousa Marques da Rocha
Fernandes

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Informática de Gestão 25 Ficha submetida

Fábio André Souto da Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Informática 30 Ficha submetida

Marco Filipe Vieira Gomes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Informática 25 Ficha submetida

Isa Filipa António de Sousa Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

José António Mendonça Pereira de Oliveira Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências Sociais e Humanas 100 Ficha submetida

Maria João Gil Pimentel Felgueiras Machado Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Pedro Miguel Dias Venâncio Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Rosa Maria de Sousa Martins Rocha Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Susana Catarina Sousa Machado Pinto Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Direito 100 Ficha submetida

Ana Filipa Rebelo Fernandes Sousa da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Direito 100 Ficha submetida

Maria Dolorosa Malta Fernandes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Direito 100 Ficha submetida

Susana Alcina Ribeiro Pinto Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Direito 100 Ficha submetida

Abílio Fernando Gomes de Oliveira e Silva Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Direito 25 Ficha submetida

Carmen Dinora Machado Alves de Barros Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Línguas - Português e Inglês 55 Ficha submetida

Daniel Torres Gonçalves Assistente convidado ou
equivalente Mestre Direito 40 Ficha submetida

Inês Filipa Castelo Branco Martins Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Direito 30 Ficha submetida

João Manuel Machado Faria de Abreu Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Marketing 20 Ficha submetida

Jorge Manuel Rodrigues dos Santos Passos Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Sociologia 30 Ficha submetida

José Miguel Coelho Nunes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Ciências Juridicas 59 Ficha submetida

Luíz Fernando Guia de Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Direito 25 Ficha submetida

Márcia Isabel Duarte Passos Resende Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Ciências Jurídico Processuais Privatisticas 59 Ficha submetida

Maria Emília Pereira Teixeira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Direito 40 Ficha submetida

Maria de Fátima Ferreira da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos Ingleses 59 Ficha submetida

Mónica Isabel Romano e Martinez Leite de
Campos Ribeiro de Mesquita

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Direito 25 Ficha submetida

Nuno Monteiro Miranda Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente DIREITO 20 Ficha submetida

Pedro Daniel Guedes Gonçalves Assistente convidado ou
equivalente Mestre Solicitadoria 59 Ficha submetida

Paulo Alexandre Castanheira Teixeira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Direito 50 Ficha submetida

Virgílio Félix Machado Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Direito 50 Ficha submetida

João Pedro Luís de Queirós Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Sociologia 10 Ficha submetida

Ana Cristina Alves Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia do idoso 5 Ficha submetida

Mário António Faro Rebelo Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Engenharia e Técnicas Afins 100 Ficha submetida

Paulo Antero Alves de Oliveira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho (HSST) 100 Ficha submetida

Paulo Eduardo Miranda dos Santos da Costa
Laranjeira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Química 100 Ficha submetida

Augusto Miguel Rosa Lopes Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Engenharia do Ambiente 100 Ficha submetida

Cláudia Sofia de Barros Vieira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Segurança e Saúde Ocupacionais 59 Ficha submetida

Emanuel José Cortes Gomes Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Engenharia de Produção 30 Ficha submetida

Francisco Renato Pinto da Silveira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Segurança e Higiene no Trabalho 40 Ficha submetida

Hélia de Jesus Coelho Santos de Faria Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Engenharia do Ambiente 59 Ficha submetida

João Emanuel Costa de Abreu da Silva Bastos Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Engenharia e Gestão Industrial 59 Ficha submetida

João Miguel Sousa Martins Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Arquitetura 40 Ficha submetida

Luísa Maria Gaspar Morgado da Mota Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Gestão 59 Ficha submetida
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Maurício Adelino Lopes Soares Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Medicina 20 Ficha submetida

Sara Alexandra dos Santos Soares Dias Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Microbiologia 28 Ficha submetida

Ana Isabel Coelho Borges Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Aldina Isabel de Azevedo Correia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Matemáticas 100 Ficha submetida

Armando Jorge Monteiro Neves Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Matemática 100 Ficha submetida

Maria João Fernandes Pereira Polidoro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática, Especialidade em Probabilidades e Estatística 100 Ficha submetida

Teófilo Miguel Moreira de Melo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Industrial e Sistemas 100 Ficha submetida

Eliana Oliveira da Costa e Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia Electrónica e de Computadores 59 Ficha submetida

Maria de Fátima de Almeida Ferreira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Ciência de Materiais: Nanocompósitos/nanomateriais 59 Ficha submetida

Rogério Brochado Francisco Assistente convidado ou
equivalente Mestre Matemática 50 Ficha submetida

Sidonie Fernandes da Costa Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Ciência e Engenharia de Polímeros 59 Ficha submetida

Bruno Miguel de Morais Lemos Esteves Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia do Ambiente/ Protecção de Madeiras 100 Ficha submetida

Cristina Maria do Amaral Pereira de Lima
Coelho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Engenharia e Sciences du Bois 100 Ficha submetida

João Luís Esteves Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Mecânica 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Santos Silva Martins Professor Coordenador ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Ciências da Madeira 100 Ficha submetida

Jorge Marcelo Oliveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Engenharia Mecânica 100 Ficha submetida

Luísa Maria Hora de Carvalho Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia Química 100 Ficha submetida

Luís Miguel Ciravegna Martins Fonseca Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Ricardo André Cabral de Carvalho Bahía
Machado

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Finanças Empresariais 100 Ficha submetida

Armando Mendes Jorge Nogueira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

Luiz Felipe Rocha de Faria Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 100 Ficha submetida

Maria Goreti Carvalho Marreiros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática - Inteligência Artificial 100 Ficha submetida

João Paulo Ferreira Delgado Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educação 100 Ficha submetida

Joana Carvalho dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Segurança e Saúde Ocupacionais 100 Ficha submetida

8382

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 9 40 9 40
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 6 1 6 1
Com título de especialista / With title of specialist 0 4 0 4
Outros docentes / Other teachers 25 6 25 6
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 7 16 2.4 6
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 1 0 0.5
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 13 11 6.2 3.62
Com título de especialista / With title of specialist 0 14 0 6.35
Outros docentes / Other teachers 9 48 4.1 16.35
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 16 56 11.4 46
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 1 0 0.5
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 19 12 12.2 4.62
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 18 0 10.35
Outros docentes / Other teachers ** 34 54 29.1 22.35
Corpo docente total / Total teaching staff ** 69 141 52.7 83.82

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 32 38.2
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 2 2.4

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
A ESTG possui 16 (dezasseis) funcionários não docentes em regime de dedicação de exclusividade.
Em termos de categorias profissionais, estes funcionários não docentes dividem-se em:
- Assistente Operacional - 2 funcionários
- Assistente Técnico - 4 funcionários
- Informático - 2 funcionários
- Técnico Superior - 7 funcionários
- Administrador - 1 funcionário
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D6.1. Non academic staff:
The ESTG has 16 (sixteen) non-teaching staff in dedication of exclusivity.
In terms of category, the non-teaching staff are distributed as follows:
- Operational Assistant - 2 employees
- Technical Assistant - 4 employees
- Computer Technician - 2 employees
- Senior Technician - 7 employees
- Administrator - 1 employee

D6.2. Qualificação:
No que respeita à sua qualificação, os funcionários não docentes distribuem-se da seguinte forma:
- 4.ª Classe (1º ciclo) - 1 funcionário
- 12.º ano escolaridade ou equivalente - 2 funcionários
- Curso de Especialização Tecnológica - 1 funcionário
- Licenciatura - 9 funcionários
- Mestrado - 3 funcionários

D6.2. Qualification:
In terms of qualification, the non-teaching staff are distributed as follows:
- 4th grade (1st cycle) - 1 employee
- 12th grade or equivalent - 2 employees
- Technological specialization course - 1 employee
- Bachelor's degree - 9 employees
- Master's degree - 3 employees

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 1.2
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 2.6
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0.5
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 9.5
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 7.2

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

Centro de Inovação e Investigação em Ciências Empresariais e Sistemas de Informação(CIICESI) 13 Fair

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Secretariado de Apoio aos Órgãos de Gestão 1
Serviços Académicos 2
Serviços de Comunicação e Imagem 1
Serviços de Recursos Humanos 2
Serviços de Administração Financeira 4
Biblioteca 1
Gabinete de Prospectiva e Planeamento 0
Gabinete da Qualidade 1
Gabinete de Apoio Jurídico 1
Gabinete de Relações Internacionais 1
Gabinete de Apoio ao Empreendedor 0
Centro de Informática 2
(12 Items) 16

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Instituto Superior De Contabilidade E Administração Do Porto

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
O ISCAP é uma Unidade Orgânica de natureza politécnica que, nos termos do art.º 2º dos seus Estatutos publicados no Diário da República, 2ª série - n.º 132 de 10/07/2009, tem por “missão
específica a formação, a investigação, a criação e difusão da cultura e do saber e a prestação de serviços na área das ciências empresariais”. Enquanto Instituição do Ensino Superior Politécnico
(IESP) e no que respeita às suas atribuições, enunciadas no art.º 3º dos mesmos estatutos, a sua Oferta Educativa obedece à regulamentação legal correspondente, designadamente, aos princípios
definidos na Declaração de Bolonha (estabelecidos pelo Decreto-Lei n.º 42/2005), ao disposto no Decreto-Lei n.º74/2006, que aprova o regime jurídico dos graus e diplomas do ensino superior,
republicado pelo Decreto-Lei n.º63/2016, bem como ao Decreto-lei n.º 62/2007 que estabelece o Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES).
A este enquadramento legal e estatutário, acresce um conjunto de procedimentos formais relativos à definição e aprovação da Oferta Educativa, procedimentos esses que incluem a participação
dos estudantes, enquanto parte integrante do Conselho Pedagógico, bem como a contribuição do Conselho Consultivo (formado por entidades externas relacionados com os Ciclos de Estudos
(CE). A alteração dos planos de estudo dos CE processa-se em conformidade com o disposto no Regulamento IPP-P-037/2011.
No quadro da sua Oferta Educativa, conferente de grau académico, o ISCAP tem em funcionamento:
- nove CE de 1º ciclo, conferente do grau de licenciado, designadamente, Assessoria e Tradução (em regime laboral (L) e pós-laboral (PL); Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação
(L)[ver nota 1]; Comércio Internacional (L e PL); Comunicação Empresarial (L e PL); Contabilidade e Administração (L e PL); Criatividade e Inovação Empresarial (L); Marketing (L e PL); Recursos
Humanos (L)[ver nota 1]; Gestão Linguística para Negócios Internacionais;
- doze CE de 2º ciclo, conferente do grau de mestre, designadamente, Assessoria de Administração; Auditoria; Contabilidade e Finanças; Empreendedorismo e Internacionalização; Finanças
Empresariais [ver nota 1]; Gestão das Organizações [ver nota 2]; Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos [ver nota 1]; Informação Empresarial [ver nota 1]; Intercultural Studies for
Business; Logística [ver nota 2]; Marketing Digital; Tradução e Interpretação Especializadas;
Com a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 63/2016 de 13/setembro, a Oferta Educativa do ISCAP passou a abranger, igualmente, os Cursos
Técnicos Superiores Profissionais (TeSP). Tendo como objetivo reforçar o ensino superior e a formação avançada, pela difusão e alargamento do ensino superior a outros públicos, os TeSP
permitem a obtenção de um diploma de técnico superior profissional, equivalente ao nível 5 do Quadro Nacional de Qualificação. Assim, no ano letivo de 2015/2016, foram lançados dois TeSP, um
em Vendas para Mercados Internacionais e outro em Gestão de Tecnologias para a Inovação, sendo que apenas o primeiro entrou em funcionamento nesse ano.
Da análise dos objetivos e dos respetivos planos de curso (informação disponível para consulta em http://www.iscap.pt/site/php/cursos.php), resulta que a oferta educativa visa a criação,
transmissão e difusão de saber e cultura na área das ciências empresariais, favorecendo uma formação inter e multidisciplinar que privilegia e integra a componente técnica e profissional, mas
também a vertente científica e de investigação orientada. Esta última implica a elaboração de projetos e o desenvolvimento de trabalhos, num quadro de referência nacional e internacional. Por
outro lado, é também de realçar que a oferta formativa, no quadro das ciências empresariais, está estruturada e organizada de forma a permitir que os estudantes possam prosseguir e evoluir nos
seus graus académicos, bem como facilitar o acesso ao ensino superior a diferentes públicos, incluindo aqueles que já se encontram numa situação de emprego, nomeadamente com os TeSP e os
CE pós-laborais.
O diploma de Técnico Superior Profissional, decorrente de um TeSP, cuja formação privilegia o desenvolvimento de competências técnicas, de nível superior, aplicadas, em estreita ligação e
parceria com o tecido empresarial da região, possibilita, ainda, aos seus diplomados a candidatura a um CE de 1º ciclo.
No âmbito da formação de 1º ciclo, os objetivos da oferta formativa, diversificada e multidisciplinar, centram-se no desenvolvimento de competências e conhecimentos que permitam, aos futuros
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profissionais, dar respostas aos novos desafios das ciências empresariais, aplicados às áreas de formação específicas de cada CE, bem como privilegiam o desenvolvimento das capacidades de
resolução de problemas, argumentação e fundamentação das soluções que preconizam e apresentam, desenvolvimento do seu grau de autonomia e na evolução da aprendizagem ao longo da vida.
O grau de licenciado permite aos diplomados, se assim o entenderem, a possibilidade de prosseguir e especializar a sua formação num CE de 2º ciclo, dentro da própria escola.
A oferta educativa de 2º ciclo dá seguimento à formação de 1º ciclo e, embora diversa, apresenta-se também especializada e aplicada aos diferentes contextos organizacionais procurando
responder às necessidades do tecido empresarial, tendo em conta as exigências constantes de um mercado cada vez mais competitivo, inovador e global. A esta oferta, estão subjacentes
objetivos de formação avançada que se materializam quer em estágios quer em instrumentos e atividades de investigação, nomeadamente através dos trabalhos de projeto e dissertação, bem
como na participação em projetos nacionais e internacionais, em parceria com outras instituições, privilegiando e fomentando a divulgação do saber, cultura e conhecimento.
Refira-se, igualmente, que na prossecução do disposto no art.º 8.º do RJIES, a oferta educativa abrange diversos cursos de formação pós-graduada e especializações (cuja descrição está
disponível em http://www.iscap.pt/site/php/pos_graduacoes.php?curs=29), bem como formações especializadas de curta duração, que assumem o formato de ações de formação profissional e
atualização de conhecimentos e, ainda, a prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento (cf. poderá ser consultado no campo C9).
A oferta educativa contempla a frequência de cursos em regime presencial, b-learning (regime misto) e em e-learning, de curta e longa duração. Neste quadro, existem parcerias de colaboração
com outras instituições da sociedade civil e do setor produtivo, no sentido de conjugar, reforçar competências e sinergias a favor das necessidades e oportunidades de desenvolvimento social e
económico, local e regional.
De realçar ainda que, conforme informação constante no campo C10, no âmbito da oferta educativa há uma aposta na cooperação, intercâmbio e colaboração internacional que se concretiza em
vários Duplos Diplomas, um joint-degree e várias parcerias com instituições internacionais. Esta colaboração, cooperação e parcerias estendem-se também às atividades de investigação e ao
apoio e participação em instituições e redes científicas, contribuindo para fomentar o intercâmbio técnico, científico e cultural com outras instituições e organizações nacionais e internacionais,
bem como promover a interligação com toda a comunidade envolvente contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento económico e social da região em que está inserido o ISCAP.
Verificamos, assim, que a oferta educativa do ISCAP concretiza a sua missão, atribuições e objetivos, é coerente e adequado à missão e princípios de uma IESP, definidos no Decreto-Lei n.º
62/2007, contribuindo para a prossecução dos objetivos definidos para os Institutos Politécnicos, nomeadamente o alargamento da base social do conhecimento e a sua especialização progressiva
em temáticas com forte apropriação territorial.

---------------------------
NOTAS:
[1] Estes CE de 1º e 2º ciclo entraram em funcionamento pela primeira vez no ISCAP no ano letivo 2016/17, tendo transitado de uma outra escola do P.Porto (ESEIG, entretanto extinta) em virtude de
uma reestruturação e reorganização da Oferta Educativa do P.Porto.
[2] Estes CE de 2º ciclo funcionam em parceria com o consórcio Associação de Politécnicos do Norte (APNOR), sendo os respetivos diretores de CE docentes do ISCAP.

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
ISCAP is a Polytechnic School, which according to article 2 of its Statutes (published in no. 132, dated 10 July 2009, 2nd series of the Diário da República) has the specific mission of educating,
researching, creating, disseminating culture and knowledge and providing services in the area of business sciences”. As a Polytechnic Higher Education Institution (PHEI) and according to its
functions (listed in article 3 of the Statutes), ISCAP's Educational Offer abides by the respective legal regulation, namely the principles established by the Bologna Declaration (Decree-Law no.
42/2005), by the Decree-Law no. 74/2006 (which approves the legal status of degrees and diplomas in higher education), republished by Decree-Law no. 63/2016, as well as by Decree-Law no.
62/2007, determining the Legal Status of Higher Education Institutions (RJIES).
This legal and statutory framework is backed by a group of formal procedures related with the definition and approval of the Educational Offer. Such procedures include student participation (as
they are members of the Pedagogical Council), as well as contributions from the Advisory Council (made up of external entities related with the Study Cycles (SC). Any changes to SC's study
programmes are done according to P.Porto’s Regulation (IPP-P-037/2011).
ISCAP's degrees included in its Educational Offer are:
- nine first cycle SCs (undergraduate degrees), namely Administrative Assistance and Translation (day and evening classes); Library and Information Sciences & Technologies (day classes) [see
note 1]; International Trade (day and evening classes); Business Communication (day and evening classes); Accounting and Administration (day and evening classes); Business Innovation and
Creativity (day classes); Marketing (day and evening classes); Human Resources (day classes) [see note 1]; Language management for international business;
- twelve second cycle SCs (Master's degrees), namely Administrative Assistance; Auditing; Finance and Accounting; Entrepreneurship and Internationalisation [see note 1]; Management in
Organisations [see note 2]; Human Resources Management and Development [see note 1]; Business Information [see note 1]; Intercultural Studies for Business; Logistics [see note 2]; Digital
Marketing; Specialised Interpreting and Translation;
When the Decree-Law no. 43/2014, dated 18 March, amended by the Decree-Law no. 63/2016 (dated 13 September), came into force, ISCAP was given the opportunity to include Higher Professional
Technical Courses (TeSP) in its Educational Offer. These Programmes will give students a diploma of senior technician, equivalent to level 5 in the national qualifications framework. The objective of
these programmes is to strengthen the offer in higher education and in advanced training, as they promote and widen higher education to other segments. Thus, two TeSP were announced in the
academic year of 2015/2016: Sales for International Markets and Technology Management for Innovation, but only the first started classes that year.
The analysis of the objectives and syllabus of the courses (information available at http://www.iscap.pt/site/php/cursos.php), shows that the educational offer aims at the creation, transmission and
dissemination of culture and knowledge for the area of business sciences. Such offer privileges and integrates technical and professional skills, but also includes oriented research and scientific
components. This involves the creation of projects and developing activities in international and national frameworks. It should be emphasised that the educational offer in the business sciences
area is structured and organised in such a way that students may carry on with their studies and proceed to graduate degrees. It also tries to promote education among different publics, namely
among those already in the job market, as it makes available TeSP diplomas and evening classes.
The diploma from a PSE Programme, which emphasises the development of higher level applied technical skills, in close partnerships with the needs of the society and the economy of the region,
also allows students to apply for an undergraduate degree.
The objectives of our diversified and multidisciplinary first cycle educational offer are focused on the development of skills and knowledge which will allow our future professionals to meet the new
challenges in business sciences, as they are applied to the specific educational areas in each course. They also favour the development of problem solving skills, arguing and justifying the
solutions found, contributing to the development of students' autonomy and their life-long learning process. Undergraduate degrees give students the opportunity to further their education in one
of the ISCAP's second cycle courses.
The second cycle educational offer is a continuation of the first cycle, and though it is diverse in nature, it is also specialised and applied to different organisational contexts. It aims at meeting the
needs of the business fabric, bearing in mind the constant demands of an ever competitive, innovative and global market. The learning objectives of our educational offer are materialised in work
placements and in research activities and tools, namely in projects and dissertations, as well as in the participation in national and international projects. This participation may be done by
partnering with other institutions, thus promoting and emphasising the dissemination of know-how, culture and knowledge.
In order to abide by article 8 of RJIES, our educational offer includes different post-graduate diplomas and certificates (description available at http://www.iscap.pt/site/php
/pos_graduacoes.php?curs=29), as well as short-term courses in the form of professional training and knowledge updating, provision of services to the surrounding communities and of support to
development (check box C9).
Our educational offer includes short and long-term courses taught in classroom sessions, b-learning and e-learning systems. We have several partnerships in place with other public and private
institutions so as to combine and reinforce synergies and skills that will meet the social and economic development needs and opportunities of the region.
We would also like to underline, as can be checked in box C10, that our educational offer shows a strong commitment on international cooperation and exchange, which is materialised in several
Double Diplomas, a joint-degree and several partnerships with international institutions. These partnerships and cooperation also comprise research activities, support and participation in scientific
networks and institutions. The objective is to foster technical, scientific and cultural exchanges with other national and international institutions, as well as to promote links with the surrounding
communities, which will contribute to the economic and social development of the region where ISCAP is located.
It is then obvious that ISCAP's educational offer fulfils its mission, its scope of action and objectives, it is coherent and appropriate for the mission and principles of a PHEI, as defined by Decree-
Law no.62/2007. It contributes to the achievement of the objectives determined for the Polytechnic Institutes, namely because it broadens the social basis of knowledge and its progressive
specialisation in subjects that are territorially appropriate.

---------------------------
NOTES:
[1] These 1st and 2nd cycle SC were taught for the first time in ISCAP in the academic year 2016/17, because they were transferred from another P.Porto School (ESEIG - School of Management and
Industrial Studies, meanwhile extinguished) as a consequence of the reorganisation and restructuring of P.Porto's Educational Offer.
[2] These 2nd cycle SC are taught together with the Associação de Politécnicos do Norte (APNOR) consortium, and the programmes' directors belong to ISCAP teaching staff.

C3. Estudantes:
O ISCAP disponibiliza uma Oferta Educativa diversificada, cumprindo criteriosamente as condições legalmente estabelecidas quanto aos requisitos, procedimentos e condições de acesso aos
cursos, os quais se encontram devidamente publicados quer no site do ISCAP quer no site do P.Porto.
Considerando a evolução da procura dos CE, verifica-se que estes constituem uma oferta atrativa para os candidatos ao Ensino Superior, comprovado pela forte procura de que são alvo nos
diversos concursos de acesso.
No que diz respeito aos TeSP, em 2015 foram aprovados dois CE (ver quadro D1.1), com entrada em funcionamento prevista em 2015/16. Em 2015/16, no CE de Vendas para Mercados Internacionais
(VMI), o número de candidatos (24; 19 dos quais na primeira fase) superou o número de vagas disponibilizadas (20). Todavia, nem todos os candidatos cumpriam os requisitos mínimos, pelo que
foram efetivamente preenchidas 19 vagas (95%). A origem regional dos estudantes do CE de VMI é maioritariamente (65%) oriunda do distrito do Porto, sendo os restantes oriundos de distritos
próximos. Ainda em 2015/16, o CE de Gestão de Tecnologias para a Inovação (GTI) não entrou em funcionamento em virtude de não ter existido um número de candidatos suficiente. Este facto
poderá ter sido resultado da aprovação tardia do TeSP e de uma insuficiente divulgação do mesmo. Importa, no entanto, referir que as perspetivas são promissoras na medida em que, num
contexto de forte aumento da oferta de TeSP a nível nacional, em 2016/17 já se assistiu a um forte crescimento na procura dos dois TeSP (um aumento de 133.3% no número de candidatos em GTI e
de 25% em VMI), que se traduziu no preenchimento total de vagas. Desde que foram criados os TeSP funcionam nas instalações da AEP (Associação Empresarial de Portugal) no âmbito de uma
parceria entre as duas instituições e contam com uma rede alargada de protocolos com diversas entidades da região.
Na procura dos CE de 1º ciclo (Licenciaturas) do ISCAP, é de salientar a sua elevada atratividade, refletida no preenchimento de todas as vagas disponibilizadas em todos os regimes de acesso (ver
quadro síntese D2.2). No Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior(CNAES), na 1ª fase do concurso, a taxa de colocação média nos últimos três anos foi de 100% e nos últimos cinco anos
foi sempre superior a 98%. Por outro lado, o número médio de candidaturas em 1ª opção por cada vaga disponível apresentou valores bastante significativos: 1.01 em 2013/14; 1.27 em 2014/15 e
1.16 em 2015/16 (sendo de referir que em alguns CE este valor supera os 200%). Ainda mais significativos são os dados relativos ao número médio de candidaturas (em todas as opções) por cada
vaga disponível, que se fixaram em: 4.29 em 2013/24; 5.12 em 2014/15 e 5.11 em 2015/16. Outro aspeto que demonstra a atratividade das licenciaturas é a relativa qualidade dos candidatos que
procuram e ingressam no ISCAP. A nota média de candidatura na 1ª fase do CNAES, foi em 2013/14 de 136.6, em 2014/15 de 140.5 e em 2015/16 de 140.2 (em 2016/17 subiu para 143.2). Na 2.ª fase a
nota média de entrada foi consideravelmente mais alta sendo em 2013/14 de 144.7, em 2014/15 de 147.6 e em 2015/16 de 145.6. No regime de acesso para Maiores de 23 anos assistiu-se igualmente
a uma forte procura dos candidatos, sendo que estes representaram 5.5% dos inscritos em 2013/14, 5.8% em 2014/15 e 6.9% em 2015/16.
No que concerne à origem geográfica, o distrito do Porto constitui a principal área de captação de estudantes, com cerca de 76% do total. De referir também o aumento da importância relativa dos
distritos de Braga (com 6.6% em 2013/14 e 7.9% em 2015/16) e Viana do Castelo (que passou de 3.0% para 3.8% no mesmo período). Refira-se ainda que em 2013/14 o ISCAP contava com 85
estudantes de nacionalidade estrangeira e em 2015/16 com 100 estudantes.
Nos CE de 2º ciclo, é de registar a forte procura nos mestrados em Marketing Digital (que desde a sua criação tem um número de candidatos superior em mais de 200% em relação ao número de
vagas), em Tradução e Interpretação Especializadas, em Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos e em Gestão das Organizações que, nos últimos anos letivos, têm preenchido todas as
vagas disponíveis. Uma nota também para os Mestrados em Auditoria e em Contabilidade e Finanças que em termos de número de candidaturas atinge por norma um valor próximo das vagas
disponíveis, mas que depois não se concretiza no número de inscritos, em virtude do elevado número de candidatos finalistas que não conseguem concluir a licenciatura em tempo útil. Os
mestrados em Finanças Empresariais, em Informação Empresarial e em Logística são os que apresentam uma procura mais reduzida, mas que não se encontravam, no período em análise, sob
alçada direta do ISCAP: os dois primeiros pertenciam à ESEIG (ex-escola do P.Porto) e o terceiro à APNOR.
Tal como nos CE de 1º ciclo, a maioria dos estudantes do 2º ciclo é oriunda do distrito do Porto, sendo também de destacar o número significativo de estudantes estrangeiros, que em 2015/16
representavam 19,5% dos inscritos, resultado do crescente número de parcerias institucionais com universidades estrangeiras, principalmente brasileiras.
Considerando que os estudantes constituem a “pedra angular” do sistema de ensino, e considerando a diversidade de estudantes inscritos, não apenas nacionais, colocados por diferentes
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concursos, mas também internacionais, não podemos deixar de referir que existem na UO procedimentos e mecanismos destinados a garantir que o processo ensino aprendizagem esteja centrado
no estudante, de acordo com os princípios de Bolonha, de forma a assegurar um certo grau de autonomia e flexibilidade nos percursos académicos.

C3. Students:
ISCAP has a diversified Educational Offer, which complies with the legal determinations for the prerequisites, procedures and entry requirements of the SCs. These elements are publicised on both
ISCAP's and P.Porto's websites.
When one analyses the demand for our SCs, it is possible to state that they are attractive for Higher Education applicants, which is supported by the big demand they have each year in the National
Admissions Process.
As far as TeSPs are concerned, two programmes were approved in 2015 (check table D1.1), to be put into operation in the academic year of 2015/16. The SC of Sales for International Markets (SIM)
had 24 applicants (19 of which in the first phase) for its first edition, which is more than the available vacancies (20). However, not all applicants fulfilled the necessary requirements, which meant
that only 19 vacancies were filled (95%). 65% of those that enrolled in this SC came from the Porto district and 35% from other districts. The Technology Management for Innovation (TMI)
programme was not taught because there were not enough applicants. This may have resulted from the timing chosen to register the programme and from insufficient promotion. Nonetheless, the
prospects have improved, given that there has been an important increase in the national offer for TeSPs. In the academic year of 2016/17 there was a significant demand for those two TeSPs: a
growth of 133.3% in the number of applicants for TMI and 25% for SIM, which meant all vacancies were filled. TeSPs are taught in the facilities of AEP (Associação Empresarial de Portugal), as the
result of a partnership between our two institutions, one in a wide network of protocols established with other regional entities.
The analysis of the demand for the first cycle SCs (Undergraduate Degrees) shows how attractive ISCAP is for applicants: all the vacancies were filled in all access schemes (check summary table
D2.2). In the National Admissions Process (CNAES), ISCAP's admissions rate for the 1st phase of the process over the past three years was 100% and over the past five years it was always above
98%. The average number of applications with ISCAP as a first option, for each available vacancy also shows significant figures: 1.01 in 2013/14; 1.27 in 2014/15 and 1.16 in 2015/16 (it should be
emphasised that some of our SCs have figures above 200%). Even more telling are the data concerning the average number of applications (in every option) for each available vacancy, which were:
4.29 in 2013/24; 5.12 in 2014/15 and 5.11 in 2015/16. Another element that proves the appeal of our undergraduate degrees is the quality of the applicants that become ISCAP's students. The average
application grade for the 1st phase was 136.6 in 2013/14, 140.5 in 2014/15 and 140.2 in 2015/16 (in 2016/17 it reached 143.2). Similarly, for the 2nd phase the average application grade was
considerably higher: in 2013/14 it was 144.7, in 2014/15 147.6 and in 2015/16 it was 145.6.
There was also a big increase in the application processes for mature students, and they represented 5.5% of students enrolled in 2013/14, 5.8% in 2014/15 and 6.9% in 2015/16.
Regarding the geographical origin of the students, Porto district represents the main source, accounting for 76% of the total number of students. The number of students originating in the districts
of Braga and Viana do Castelo have also increased, from 6.6% in 2013/14 to 7.9% in 2015/16 and 3.0% to 3.8%, respectively. There were 85 foreign students enrolled at ISCAP in 2013/14 and 100 in
2015/16.
In terms of the second cycle SCs, there has been a strong demand for the Master's Degrees in Digital Marketing (since its inception, the number of applicants is 200% higher than the number of
vacancies), in Specialised Interpreting & Translation, in Management and Human Resources Development and in Management in Organisations. These degrees have filled all vacancies over the past
academic years. The Master's Degrees in Auditing and in Finance and Accounting usually have a number of applicants close to the number of vacancies. However, the number of those that actually
enrol is smaller because the applicants do not succeed in concluding their undergraduate degrees in time. The Master's Degrees in Corporate Finance, in Business Information and in Logistics have
the lowest demand rate, but during the time period under analysis they were not taught at ISCAP. The first two were the responsibility of ESEIG and the third one was taught at APNOR.
Similarly to the undergraduate degrees, the majority of students in our master's degrees come from the district of Porto. There is also a significant number of foreign students, who in 2015/16
represented 19.5% of those enrolled. This is the result of the growing number of partnerships established with foreign universities, namely Brazilian ones.
Bearing in mind that students are the cornerstone of the educational system and given the diversity of enrolled students (not only national but also foreign citizens) in the different courses, it is
clear that ISCAP has procedures and mechanisms in place to guarantee a student-centred learning process (abiding by the principles of the Bologna declaration), which guarantees a certain degree
of autonomy and flexibility in the academic route.

C4. Diplomados:
EVOLUÇÃO DOS DIPLOMADOS
Os dados apresentados nos quadros D3.1, D3.2 e D3.3 permitem aferir que: ao nível dos TeSP ainda não existem diplomados (nem é possível) em virtude de ter decorrido apenas um ano letivo
desde a sua entrada em funcionamento em 2015/16; ao nível dos CE de 1º ciclo o número global de diplomados variou entre os 12.8% e os 14.5% do número total de inscritos em todos os anos
curriculares; e ao nível do 2º ciclo assistiu-se a uma evolução significativamente positiva do número de diplomados, de 17,9% para 22.1% do total de inscritos.
Na análise dos resultados da eficiência formativa não se poderá deixar de relevar duas características importantes que enformam o corpo discente do ISCAP: o elevado número de estudantes com
o estatuto de trabalhador-estudante; e o facto de seis licenciaturas terem turmas em regime pós-laboral e os mestrados funcionarem todos nesse regime . De referir que, no período a que se
reportam os dados, os estudantes com o estatuto de trabalhador-estudante representavam no 1º ciclo entre os 20% e os 23% do número total de inscritos, e no 2º ciclo entre os 22% e os 29%. Nos
CE de 1º ciclo, o número de estudantes inscritos nas turmas em regime pós-laboral foi superior a 30% do total de inscritos.
No período em análise, nos CE de 1º ciclo, assistiu-se a um crescimento do número de diplomados, em resultado do esforço do ISCAP em introduzir melhorias ao nível das práticas pedagógicas e
das iniciativas dos docentes para melhorar os resultados em unidades curriculares onde o desempenho era menor. A licenciatura em Contabilidade e Administração é um bom exemplo dessa
melhoria dos resultados com um aumento da taxa de formação dos 10.9% dos inscritos para os 14.7%. Por outro lado, constatou-se a necessidade de uma maior atenção na licenciatura em
Comércio Internacional cujos resultados de formação estão abaixo da média dos CE de 1º ciclo.
Nos CE de 2º ciclo, verificou-se globalmente um ligeiro aumento do número de diplomados nos anos letivos em apreciação. Em 2013/14 foram 86 os estudantes que concluíram o mestrado, em
2014/15 concluíram 99, e em 2015/16 concluíram 105. Os resultados alcançados não foram os desejados, contudo não podemos dissociá-los das características dos estudantes que, como referido,
duma forma geral já estão empregados e procuram o mestrado como forma de valorização pessoal e profissional, ficando-se muitos deles pelo curso de especialização. De notar que o período a
que se refere esta autoavaliação corresponde a anos de crise económica e de desemprego que também afetaram as medidas de apoio ao sucesso escolar que a instituição foi desenvolvendo e
implementando, levando mesmo ao abandono por parte de alguns estudantes.
ACESSO AO MERCADO DE TRABALHO
As taxas de empregabilidade conhecidas para os diferentes CE, tendo por referência as estatísticas apresentadas na página http://www.infocursos.mec.pt/ e os estudos realizados recentemente
pelo P.Porto, são relativamente elevadas. Este dado é tanto mais significativo, quando se está perante um universo estudantil, em particular nos mestrados e/ou em regime pós-laboral, em que uma
parte muito significativa dos estudantes quando obtém o grau já se encontra empregado.
De acordo com o estudo realizado pela IES sobre a situação dos diplomados face ao emprego dos diplomados do P.PORTO um ano após ter concluído o CE, em 2012/13 a taxa de desemprego
rondava os 16%, em 2013/14 os 12% e em 2014/15 os 17%. Estes valores embora com significado, são em média inferiores à taxa de desemprego de detentores de ensino superior que em 2014 se
situou em 17% e em 2015 em 18.7% (fonte: INE).
Outro indicador importante do acesso ao mercado de trabalho por parte dos diplomados é a sua colocação em empregos de setores de atividade relacionados com a área da formação. No estudo
da IES referido, constatou-se que um ano após a obtenção do grau, cerca de 70% dos diplomados em 2012/13 estavam a trabalhar em áreas relacionadas com a área de formação, valores esses que
viriam a ser muito semelhantes para os diplomados nos anos seguintes: para os de 2013/14 cerca de 76%; e para os de 2014/15 cerca de 73.6%. Estes números não sendo os desejados, revelam,
contudo, uma boa absorção dos diplomados nas áreas de formação e são resultado do bom nome e da boa imagem do ISCAP junto das entidades empregadoras e ainda do reconhecimento pelo
mercado de trabalho da boa formação oferecida.
Para além das estruturas e instrumentos destinados a facilitar e promover a inserção profissional dos diplomados ao nível do P.Porto, o ISCAP dispõe, desde 2012, de um Gabinete de Estágios e
Empregabilidade (GEE). Um dos instrumentos do GEE é a gestão conjunta com a Associação de Estudantes do ISCAP da plataforma PROFISCAP (http://www.profiscap.pt/), a qual tem como
objetivo fundamental ligar os estudantes/diplomados do ISCAP às oportunidades de estágio e emprego disponibilizadas diretamente pelas empresas.
De forma pró-ativa, o GEE tem procurado estabelecer protocolos de colaboração com empresas da área geográfica de influência do ISCAP, sendo que no período compreendido entre 2013 e 2016,
formalizou mais de 750 protocolos de estágio curriculares (125 em 2013; 158 em 2014; 177 em 2015; e 298 em 2016) e mais de 180 protocolos extracurriculares (28 em 2013; 41 em 2014; 60 em 2015;
e 58 em 2016). Em paralelo, e em interligação com o GIAP, o GEE tem organizado workshops e sessões de esclarecimento sobre elaboração de CV e cartas de apresentação, bem como sobre
preparação para entrevistas de emprego. Anualmente, em parceria com a Associação de Estudantes, têm sido organizadas Feiras de Emprego com vista a aproximar os potenciais empregadores
aos estudantes.
De referir ainda, o papel do Gabinete Alumni na captação de potenciais empregadores para os nossos estudantes através da divulgação entre os antigos alunos das potencialidades da plataforma
digital http://pportonetwork.org, dirigida especialmente a empregadores.

C4. Graduates:
GRADUATES' PROGRESS
The global analysis of the data presented in tables D3.1, D3.2 and D3.3 shows that: there are no students who have completed their TeSPs, as they started in 2015/16; in the first SCs the global
number of graduates varied between 12.8% and 14.5% of those enrolled in every year of study. In the second cycle SCs there has been a significantly positive evolution in the number of those
graduating, from 17.9% to 22.1% of total enrolments.
The result analysis must take into account two important characteristics for the student body: the high number of working students and the fact that six undergraduate degrees, as well as the
master's degrees, have evening classes. For the period under analysis, working students represented between 20% and 23% of the total students enrolled in first cycle SCs and between 22% and
29% if those enrolled in second cycle. The number of students in SCs with evening classes was above 30% of total enrolled students in the first cycle SCs and all SCs in the second cycle are
evening taught.
There was an increase in the number of first cycle graduates in the period under analysis, as a direct result of the institutional effort to enhance pedagogical practices and of the teaching staff's
investment in improving the results of subjects with worse student performance. The undergraduate degree in Accounting and Administration is a good example of that improvement, with a
graduation rate that went from 10.9% to 14.7% of those enrolled. On the other hand, it became clear that the undergraduate degree in International Trade will need such an intervention, as the
results are lower than the average of other first cycle SCs.
As for second cycle SCs, the analysis of table 3.3 reveals a slight increase in the number of graduates in the period under review. In 2013/14, 86 students successfully concluded their master's
degrees, 99 finished in 2014/15 and in 2015/16 there were 105 graduates. Even though the results could still be improved, one cannot forget that they are a reflex of the type of student seeking these
SCs. Most of them are already working and the master's degree represents personal and professional advancement, and many of the students just conclude 60 ECTS. It should be emphasised that
this report refers to unemployment and economic crisis years, which also affected the educational attainment measures put in place by the institution and which resulted in higher dropping out
rates.
ACCESS TO THE JOB MARKET
The employment rates for the different study cycles, based on the statistics put forward on http://www.infocursos.mec.pt/ for the first cycle SCs and on studies carried out by P.Porto, are relatively
high. These data are even more significant when, in master's degrees or SCs with evening classes, one is considering a student body who is already in work by the time they graduate.
According to the study carried out by the HEI on the employment situation of P.Porto's graduates one year after concluding their degrees, in 2012/13 the unemployment rate reached 16%, in 2013/14
it got to 12% and in 2014/15 17%. Though these figures are meaningful, in average they are below the unemployment rate for graduates, which was 17% in 2014 and 18.7% in 2015 (source: INE).
Another important job market indicator for ISCAP's graduates is their insertion in activity sectors closely related to their areas of study. The above mentioned study showed that around 70% of
graduates in 2012/13 were working in areas related to their areas of study; in 2013/14 that number was about 76% and in 2014/15 it was 73.6%. Though these figures could be improved, they also
show a good insertion level of graduates in the areas they studied for. This results from the good name and reputation of ISCAP with employers and industries' recognition of the quality in the
educational offer.
Apart from the facilities and tools to promote P.Porto graduates' professional insertion, ISCAP has since 2012 a Professional Placement Services Office (PPSO). One of the Office's tools is, together
with ISCAP's Students Union, the joint management of the PROFISCAP platform (http://www.profiscap.pt/). Its main objective is to liaise ISCAP's students/graduates and job opportunities made
available directly by companies.
PPSO has actively established cooperation protocols with companies located in ISCAP's geographical area of influence. Between 2013 and 2016, it established more than 750 work placement
protocols (125 in 2013; 158 in 2014; 177 in 2015; and 298 in 2016) and more than 180 extra-curricular protocols (28 in 2013; 41 in 2014; 60 in 2015; and 58 in 2016). At the same time, and in close
cooperation with P.Porto's Psychological And Career Services, PPSO has organised workshops and question-and-answer events on how to write a CV and a cover letter, and how to prepare for a
job interview. PPSO, together with the Students' Union, has organised Job Fairs every year, with the aim of bringing together future employers and students.
The role of the Alumni Office in attracting potential employers through the promotion of the strengths of the digital platform http://pportonetwork.org, must also be underlined.
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C5. Corpo docente:
O ISCAP dispõe de um corpo docente capaz de imprimir uma identidade própria aos CE que ministra, destacando-se a multidisciplinaridade do mesmo, organizado em 10 áreas científicas:
Assessoria e Comunicação Organizacional, Auditoria, Ciências Sociais, Contabilidade, Direito, Economia, Gestão, Línguas, Matemática e Sistemas de Informação.
Tal como ficou demonstrado nos processos de acreditação dos CE, o ISCAP dispõe atualmente de um corpo docente próprio, academicamente qualificado e especializado na área ou áreas de
formação desses CE. Em alguns casos, devidamente identificados e descritos nos referidos processos de avaliação, a falta de formação especializada resulta da não existência, em Portugal, de
formação avançada ao nível do doutoramento, como é o caso da Assessoria e do Secretariado.
A dinâmica na formação e qualificação do corpo docente evidenciada nas tabelas D5.2 e D5.3, mostra uma evolução muito significativa e relevante do número de doutores (+116 docentes),
doutores-especialistas (+14) e especialistas não doutorados (+56), em resultado do desenvolvimento de um plano de melhoria da qualificação do corpo docente (doutorados e especialistas)
promovido pelas Presidência do Politécnico do Porto e pela Presidência do ISCAP. O Programa de Formação Avançada de Docentes abrangeu um total de 59 docentes, tendo 38 já concluído os
estudos de doutoramento e os estando os restantes em fase de conclusão. Para além destes, outros docentes por sua própria iniciativa obtiveram ou se encontram a finalizar, os seus trabalhos de
doutoramento ou de especialista. De sinalizar que a formação desenvolvida ocorreu em áreas especializadas nucleares aos diferentes ciclos de estudo oferecidos.
O corpo docente do ISCAP é composto por doutores, mestres e licenciados (estes últimos sobretudo com contrato a tempo parcial) de elevada competência técnica e científica que, dada a sua
composição, assegura as sinergias necessárias entre a vertente académica e os contributos práticos da vida empresarial, destacando-se, neste âmbito, um grande número de docentes
possuidores de experiência profissional relevante adquirida no exercício de cargos em várias instituições portuguesas e internacionais.
A combinação destes conhecimentos e competências e o seu uso concomitante fornece aos estudantes dos vários cursos uma mais-valia singular na aquisição de conhecimentos, aptidões e
competências, dando, por outro lado, resposta às necessidades das empresas, sobretudo no que respeita à formação de um profissional multifacetado e polivalente, sendo os docentes, não
raramente, agentes ativos na promoção e oferta de oportunidades de desenvolvimento profissional aos estudantes, de que são exemplo as oportunidades de estágio/emprego que sinalizam.
O processo de recrutamento dos docentes convidados decorre ao abrigo do Despacho IPP-P-006/2011 - Regulamento de Contratação de Pessoal Docente, Especialmente Contratado, nos termos
do Artigo 8.º do ECPDESP, do Instituto Politécnico do Porto. Importa ainda referir a existência de um procedimento de avaliação do desempenho dos docentes e de medidas para a sua atualização
permanente, que está definido e é do conhecimento geral. Esta avaliação do desempenho do pessoal docente encontra-se definida e regulada através do despacho IPP-P-039/2011 do P.Porto, no
qual é estabelecida uma periodicidade regular de avaliação de desempenho de três em três anos. A avaliação de desempenho incide sobre a atividade do pessoal docente em três dimensões:
técnico-científica, pedagógica e organizacional.

C5. Teaching staff:
ISCAP has a teaching staff capable of giving a distinctive identity to its SCs; it has a multidisciplinary character and is organised in 10 scientific areas: Administrative Assistance and Translation,
Auditing, Social Sciences, Accounting, Law, Economics, Management, Foreign Languages, Mathematics and Information Systems.
As it has been demonstrated in the SCs accreditation processes, ISCAP presently has an academically qualified teaching body and specialised in the educational areas of those SCs. In some cases,
which have been clearly identified and described in the assessment processes, the lack of specialised educational background in the teaching staff results from the non-existence of advanced
education (namely PhD programmes) in Portugal, as is the case of Administrative Assistance and Consultancy.
The dynamics in the School's education and qualification depicted in tables D5.2 and D5.3 shows a very significant and relevant growth in the number of PhD holders (+116), PhD-Specialists (+11)
and Specialists with no PhD (+56). This is the result of the qualifications improvement plan for the school (PhD holders and Specialists) promoted by ISCAP and P.Porto's Presidency. The Advanced
Educational Programme for the school was used by 59 teachers, 38 of which have already concluded their PhD programmes and the remaining are on the verge of doing so. Apart from the school
members, others concluded or are concluding their PhD programmes or their Specialist Titles. It should be mentioned that these programmes were carried out in scientific areas that are central to
ISCAP's SCs.
ISCAP’s school includes PhD and Master's degree holders, and some undergraduates (these with only part-time contracts), who are highly skilled, both scientifically and technically. Thus, the
school ensures all necessary synergies between academia and the business world, as there is a considerable number of professors with significant professional experience, which they mustered
as they worked for several national and international companies/institutions.
The combination of such knowledge and skills is translated into a unique added value for students, as they acquire competences, skills and abilities that will meet the needs of companies, namely
in terms of the need for versatile and multi-tasking staff. Frequently, the school works as an active agent in the promotion of offers of professional development opportunities to students, as they
flag all the work placement opportunities and job vacancies.
The hiring process of ISCAP on a fixed-term contract is done under the P.Porto’s Regulation IPP-P-006/2011 - Institute Hiring Regulation, according to Article 8 of ECPDESP. It should also be
mentioned that there is a school performance appraisal and there are measures in place for their continuous update, all of which are thoroughly defined and public. The Institute performance
appraisal is defined and regulated by the P.Porto's Regulation IPP-P-039/2011, which determines how the school will be assessed every three years. The performance appraisal will be focused on
the school’s activities in three areas: technical-scientific, pedagogical and organisational aspects.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
O edifício do ISCAP é constituído por quatro blocos interligados (A, B, C e D), cuja conclusão da construção e início de utilização se verificou, respetivamente, em 1995, 1997 e 2006.
Os blocos A e B dispõem de 5 pisos, o bloco C de 3 pisos e o bloco D de 7 pisos, com uma área total de 16400m2, distribuída da seguinte forma:
- as salas de aula, anfiteatros, sala de atos e auditórios ocupam uma área total de cerca de 6160m2;
- a biblioteca cerca de 706m2;
- o espaço destinado à Associação de Estudante cerca de 519m2;
- os gabinetes e salas de reuniões dos Órgãos de Gestão, dos Docentes, dos Centros de Investigação e dos Serviços e Unidades de Apoio cerca de 2570m2;
- e a cantina, restaurante e bares cerca de 1560m2.
Para além dos espaços referidos, o ISCAP possui diversos espaços exteriores ajardinados, bem como dois parques de estacionamento com cerca de 5000m2 de área total e 334 lugares de
estacionamento.
As instalações encontram-se devidamente adequadas e dimensionadas para as diversas atividades que a comunidade académica desenvolve, estão preparadas para as pessoas portadoras de
deficiência e, de um modo geral, em bom estado de conservação, necessitando apenas alguns espaços de alguma intervenção, decorrente do desgaste normal dos equipamentos.
As 70 salas de aula e anfiteatros subdividem-se em 40 salas de aula, 3 anfiteatros, 26 laboratórios e uma sala interativa, todos equipados com videoprojector. Os laboratórios estão divididos em 11
laboratórios de informática, 5 de multimédia de línguas, 2 de marketing e marketing digital e 6 de ambiente e simulação empresarial, que no total estão equipados com 560 computadores e 130
impressoras e scanners. Importa referir que dois dos laboratórios de informática são de acesso livre aos estudantes para que possam realizar os seus trabalhos académicos.
Nos computadores dos laboratórios de informática são disponibilizadas aplicações informáticas de uso generalizado, bem como ferramentas mais específicas, nomeadamente, de tratamento,
análise estatística e auditoria de dados, de gestão integrada de arquivos históricos e intermédios, de gestão de bibliotecas e centros de documentação, de gestão de recursos humanos, de análises
de balanços ibéricos, e de gestão de atividades turísticas.
Os laboratórios multimédia de línguas, por sua vez, dispõem de hardware e software específicos destinados ao ensino e aprendizagem de línguas, tradução, legendagem, localização, interpretação,
comunicação e áreas afins. De entre as ferramentas disponíveis nos laboratórios destacam-se ferramentas para aprendizagem interativa de línguas (alemão, francês, inglês, espanhol), software de
gestão de sala de aulas que permite o controlo dos postos de estudante bem como a emissão de áudio e vídeo a partir da consola do professor (cada posto está equipado com auscultadores e um
gravador digital). Estão instaladas também versões atualizadas de licenças de diversas ferramentas de tradução assistida por computador, software de localização (tradução de software e páginas
web) e ferramentas de legendagem. Em cada tipologia de ferramentas existem licenças de software gratuito e comercial. Incluem-se nestes laboratórios duas cabines de interpretação simultânea
com sistema de interpretação e os respetivos recetores utilizados tanto em contexto de aula como em contextos reais (prestação de serviços). O ISCAP dispõe ainda de um sistema de
audioconferência e outro de videoconferência utilizados para as aulas de Interpretação Remota e de Teleconferência bem como permite a participação em eventos à distância.
Os laboratórios de Marketing e de Marketing Digital disponibilizam principalmente ferramentas de edição áudio, vídeo, web e fotografia.
Nos laboratórios de ambiente e simulação empresarial (6) são disponibilizadas ferramentas profissionais de gestão integrada da informação em formato eletrónico, nas áreas da Contabilidade e da
Gestão.
A sala interativa (sala UNIS) permite a realização de aulas de ensino a distância, através do uso do projetor interativo e software blackboard collaborate, bem como do equipamento áudio e vídeo
para a realização de videoconferência através de aplicações informáticas.
O Grande Auditório é um espaço com 378 lugares, equipado para todo o tipo de apresentações audiovisuais, incluindo gravação e live streaming de áudio e vídeo SD e HD. Possui ainda duas
cabines de interpretação simultânea devidamente equipadas para o efeito, uma régie e camarins.
O Auditório 1 é um espaço com 211 lugares, que dispõe de uma régie/cabine de interpretação simultânea.
A Sala de Atos é um espaço com 100 lugares, equipado com um sistema áudio e um ecrã.
Quer no Auditório 1, quer na Sala de Atos é possível a gravação e live streaming mediante a montagem prévia de equipamentos existentes no ISCAP.
A Biblioteca disponibiliza o acesso a um acervo bibliográfico que conta com 44984 obras, algumas das quais pertencentes a fundos doados ao ISCAP. A Comunidade Académica tem ao seu dispor
38043 monografias, 1306 obras de referência, 2031 de literatura cinzenta e 1027 de material não-livro. De referir, igualmente, o acesso da comunidade académica a diversas fontes de informação
online, através da B-ON e RECIPP e de bases de dados como a SABI.

C6. Facilities:
ISCAP’s facilities are composed by four interlinked buildings (A, B, C and D), whose construction was finished in 1995, 1997 and 2006, respectively.
Buildings A and B have 5 levels, building C has 3 and building D has 7 levels, which comes to a total area of 16,400m2, distributed as follows:
- classrooms, amphitheatres, signing room and auditoriums occupy around 6160m2;
- the library has 706m2;
- the area used by the Students' Union has around 519m2;
- the offices and meeting rooms for the Governing Bodies, School, Research Centres and Administrative and Support Services occupy 2570m2;
- the canteen, restaurant and bars 1560m2.
ISCAP also has several outdoor garden areas, as well as two parking lots with an approximate total area of 5000m2 and 334 parking spaces.
The facilities are totally appropriate for the different activities developed by our community. They are prepared for disabled people, they are generally speaking well-kept, with only some areas in
need of some maintenance due to the normal wear and tear.
The 70 classrooms and amphitheatres are subdivided into 40 classrooms, 3 amphitheatres, 26 labs and an interactive room, all with a video projector. The labs are constituted by 11 information
technology labs, 5 language and multimedia labs, 2 marketing and digital marketing labs and 6 business simulation labs, with a total of 560 computers and 130 printers and scanners. Two of the
information technology labs are free of access, so that students may use them for preparing any assignments or projects.
The computers in the information technology labs are equipped with software for general use, as well as more specific software, namely for treating and analysing statistical data, data auditing,
integrated management of historical archives, documentation centres and library management, human resources management, analysis of Iberian balance sheets and tourist activities management.
The foreign language labs are equipped with specific hardware and software for language teaching, translation, subtitling, localisation, interpreting, communication and other related areas. The labs
have interactive foreign language learning tools (German, French, English; Spanish), classroom management software, which allows the professor to control the students' computers and to
broadcast audio and video files from the professor's computer (each computer has headsets and a digital recorder). The computers also feature updated licences of several CAT tools, localisation
software (software and web page translation) and subtitling tools. For each kind of tool there is free and licensed software. These labs also have two interpreting booths, with the interpreting
system and receivers, which are used both in class and in interpreting services rendered to the community. ISCAP also has an audioconference and a videoconference system used in Remote
Interpreting and Teleconferencing classes and whenever it is necessary to participate in events remotely.
The Marketing and Digital Marketing labs feature tools for audio, video, web and photograph editing.
The labs used for Business Simulation (6) have professional tools for the integrated management of information in electronic format, for the areas of Accounting and Management.
The interactive classroom (UNIS room) is prepared for distance learning classes, through the use of an interactive video projector and a blackboard collaborate software, as well as video and audio
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equipment for videoconferencing via computer applications.
The Big Auditorium seats 378 people, and it is equipped with audio-visual tools for any type of presentation, including recording and audio and SD & HD video live streaming. It also has two
interpreting booths, completely equipped, a control room and dressing rooms.
The Auditorium seats 211 people, it has a control room and an interpreting booth.
The Signing Room seats 100 people and is equipped with a screen and an audio system.
Both in the Auditorium and in the Signing Room it is possible to record and live stream, as long as the equipment is set up beforehand.
The Library has a bibliographic collection with 44984 titles, some of which were donated to ISCAP. The Academic Community has at its disposal 38043 monographs, 1306 reference books, 2031
titles in grey literature and 1027 non-book materials. The academic community may also access different on-line information sources, through B-ON and RECIPP, as well as databases such as SABI.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
Fruto da necessidade de enquadrar a investigação desenvolvida pelos docentes do ISCAP, existiam à data de julho/2016, quatro centros de investigação (CECEJ - Centro de Estudos em Ciências
Empresariais e Jurídicas; CEI - Centro de Estudos Interculturais; CEISE/STI - Centro de Investigação em Sistemas e Tecnologias de Informação; e CICE - Centro de Investigação em Comunicação e
Educação) e um núcleo de estudos (NIDRH - Núcleo de Investigação e Desenvolvimento de Recursos Humanos).
Em janeiro de 2017, em resultado de um processo de fusão do CECEJ, CEISE, CICE e NIDRH foi criado o CEOS.PP (Centro de Estudos Organizacionais e Sociais do Politécnico do Porto) cuja
missão passa pelo desenvolvimento de atividades inter e multidisciplinares de Investigação, Desenvolvimento e Inovação, pela prestação de serviços especializados à comunidade e pela
realização de ações de formação avançada nas seguintes áreas temáticas: Ciências Empresariais e Jurídicas; Comunicação e Educação; e Tecnologias e Sistemas de Informação. O CEI, por seu
lado, está vocacionado para a investigação científica, fundamental e aplicada, e para a cooperação com instituições nacionais e estrangeiras em atividades de índole científica, técnica e cultural. De
referir que o CEI é um Pólo de investigação do Instituto de Estudos de Literatura e Tradição (IELT) da Universidade Nova de Lisboa, classificado pela FCT com Muito Bom. À data da elaboração
deste relatório 79 docentes doutores integravam o CEOS e 18 o CEI (não se contabiliza nesta estatística os investigadores doutorados externos).
Para além da sua integração nos centros do ISCAP é, ainda, de referir o reconhecimento das capacidades e competências dos nossos docentes, traduzido na integração e/ou colaboração de um
número significativo destes em diversos centros de investigação existentes no país, como por exemplo, o INESC TEC, o ALGORITMI, o IELT-UNL, o UNIAG ou o CEPESE (vários deles financiados
pela FCT).
O financiamento dos Centros de Investigação do ISCAP, no período em análise, foi em grande medida suportado por verbas atribuídas pela Presidência do ISCAP e do P.Porto, de receitas próprias
resultantes da prestação de serviços e ainda das dotações consignadas nos projetos nacionais e internacionais em que os investigadores participam. No caso do CEI, por ser um Pólo do IELT-UNL,
usufruiu também financiamento indireto da FCT.
No período entre 2011 e 2016, o ISCAP participou em diversos projetos internacionais e nacionais, a maioria deles financiados por fundos europeus, nomeadamente pelos programas ERASMUS+,
LLP Erasmus Intensive Programme e LLP Leonardo da Vinci Programme e, ainda, pela FCT (mais informação sobre os projetos poderá ser consultada em http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-A.pdf). De
salientar que, nos projetos financiados o montante global dos mesmos ultrapassou os 2.8 milhões de euros, sendo que a verba afeta ao ISCAP foi globalmente superior a 450.000€.
Alguns exemplos dos projetos que, no período em análise, foram coordenados por docentes do ISCAP, são:
- eFinLit – Developing Financial Competencies for EU Citizens Utilizing Online Learning and Digital Literacy;
- FinLiCo - Financial Literacy Competencies for Adult Learners;
- LLM – Love Language and More;
- MatActiva - Partilha e Divulgação de Experiências em Inovação Didática no Ensino Superior Português;
- Preparados para trabalhar? (Ready to work?).
Outros exemplos de projetos com participação relevante do ISCAP e/ou com financiamento significativo são:
- CLIL - Estudo paralelo e estudo comparativo nas instituições de Ensino Superior;
- Creative InternPrize;
- Entre4Future - Simulation for Entrepreneurship;
- Estatuto jurídico de los trabajadores-socios de cooperativas y otras organizaciones de la economía social y solidaria;
- GainTime - Master model to Gain time in your classroom;
- iGEN - Interwork between Generation Z and Employers;
- ILPA - Development of an International Learning Platform for International Financial Reporting and Auditing;
- InSchool - Innovation in Early School Leaving;
- LSTI - Systèmes juridiques et droit des entreprises dans l'EU: traduire et interpréter dans la diversité;
- TSDIA / EnDent - Transversal Skills in Dentistry: Content and Language Integrated Learning Approach;
- UPPScience - Using Profiling and Publishing for the upping of Scientific Approaches.
Ainda ao nível dos projetos é de referir o envolvimento e integração cada vez maior dos estudantes nos mesmos, através de bolsas de investigação. No período 2012-2016 foram atribuídas 51
bolsas SANTANDER, sendo que 20 foram atribuídas a estudantes envolvidos nas atividades do CEI, 18 no CECEJ e 13 no CICE.
Para além da qualificação dos docentes, um dos resultados mais visíveis da investigação realizada pelos docentes é a produção técnico-científica que, nos últimos cinco anos, se traduziu em 1284
trabalhos registados. Durante o período em análise, foram publicados 61 livros de autor, 40 obras editadas e 139 capítulos de livros. Em termos de publicações em revistas foram publicados 254
artigos em revistas de âmbito internacional e 145 de âmbito nacional. No que se refere às publicações em atas de conferências, foram publicados 382 artigos em atas de conferências internacionais
e 51 em atas de conferências nacionais. Foram ainda produzidas 73 teses ou dissertações e 139 trabalhos de outra natureza. De referir que dos trabalhos publicados, 305 encontram-se indexados
pela SCOPUS, ISI, LATINDEX ou pertencem a publicações com fator de impacto, sendo que mais de 50% dessas publicações indexadas pertencem aos anos de 2015 e 2016. Este último dado,
traduz uma aposta do ISCAP (através do financiamento dos centros de investigação) e dos próprios docentes em publicar trabalhos indexados (mais informação sobre as publicações poderá ser
consultada em http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-B.pdf).
É de salientar que a qualidade da investigação desenvolvida pelos docentes do ISCAP tem vindo a ser reconhecida externamente através da atribuição de diversos prémios em conferências
nacionais e internacionais e por diversas entidades públicas e privadas (e.g.: APOTEC - Associação Portuguesa De Técnicos De Contabilidade; Ministério do Trabalho e da Solidariedade). Para
mais informação sobre os prémios recebidos consultar em http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-C.pdf.
No contexto da produção e divulgação científica, cumpre destacar a atividade editorial do ISCAP traduzida na existência de quatro revistas científicas: a RECEJ - dirigida para as áreas de Direito,
Fiscalidade, Gestão e Contabilidade, acolhe trabalhos de investigação científica e técnica da comunidade académica em geral; a POLISSEMA - que visa promover o intercâmbio da atividade
pedagógica e científica na área de Letras, nomeadamente nos âmbitos da tradução, da interpretação e das línguas para fins específicos; a SPECIFIC - revista de Inglês para Fins Específico; e a
E-REI - Revista de Estudos Interculturais.
Finalmente, mencione-se a organização de diversos eventos científicos cada vez mais internacionalizados e transdisciplinares e que, em muitos casos refletem investigação colaborativa (para mais
informação consultar em http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-D.pdf)). Alguns exemplos desses eventos foram a 2nd European Conference on Social Media - ECSM 2015, a 16ª Conferência da
Associação Portuguesa de Sistemas de Informação (CAPSI’2016) e o Congresso Internacional de Secretariado e Assessoria (CISA’2015).

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
In July 2016 the research carried out by ISCAP was based in four research centres (CECEJ - Centro de Estudos em Ciências Empresariais e Jurídicas - Centre for Studies in Business and Legal
Sciences; CEI - Centro de Estudos Interculturais - Centre for Intercultural Studies; CEISE/STI - Centro de Investigação em Sistemas e Tecnologias de Informação - Centre for Research and External
Services in Information Systems and Technologies; and CICE - Centro de Investigação em Comunicação e Educação - Research Centre for Communication and Education) and NID-RH - Núcleo de
Investigação e Desenvolvimento de Recursos Humanos- Nucleus of Research and Development in Human Resources).
In January 2017 there was a merger of CECEJ, CEISE, CICE and NIDRH, which led to the creation of CEOS.PP (Centro de Estudos Organizacionais e Sociais do Politécnico do Porto - Centre for
Organisational and Social Studies of P.Porto). CEOS.PP mission includes carrying out inter and multidisciplinary activities of Research, Development and Innovation, the provision of services to the
surrounding communities and advanced training sessions in the following areas: Business and Legal Sciences, Communication and Education, and Information Systems and Technologies. CEI is
aimed at fundamental and applied scientific research, at cooperation with national and international institutions in scientific, technic and cultural activities. It should be emphasised that CEI is a
research Pole of the Instituto de Estudos de Literatura e Tradição (IELT), from Universidade Nova de Lisboa, which has been graded by FCT as Very Good. When this report was done, 79 Professors
were part of CEOS and 18 integrated CEI (these figures do not include external researchers).
Apart from participating in ISCAP Research Centres, our school also cooperates with other relevant national centres, such as INESC TEC, ALGORITMI, IELT-UNL, UNIAG or CEPESE (several of them
financed by FCT).
The financing of ISCAP's Research Centres during this period resulted mainly from funds given by ISCAP and P.Porto's Presidency, from the Centre's own revenue (as it provides services to the
surrounding communities) and from the allocations determined by the participation in national and international projects. As CEI is a Pole from IELT-UNL, it also received indirect financing from
FCT.
Between 2011 and 2016, ISCAP participated in several national and international projects, most of which financed by European funds, namely ERASMUS+, LLP Erasmus Intensive Programme and
LLP Leonardo da Vinci Programme, and also by FCT (more information on projects available at http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-A.pdf). The financed projects involved a total amount of 2.8 million
Euros, and the sum given to ISCAP was above €450,000.
List of projects that have been started, concluded or are under way during this period of time, under the coordination of ISCAP’s school:
- eFinLit – Developing Financial Competencies for EU Citizens Utilizing Online Learning and Digital Literacy
- FinLiCo - Financial Literacy Competencies for Adult Learners
- LLM – Love Language and More
- MatActiva - Partilha e Divulgação de Experiências em Inovação Didática no Ensino Superior Português (Promotion and sharing Experiences in didactical innovation in Portuguese Higher
Education)
- Ready to work?
Other projects with a relevant participation from ISCAP and/or significant funding:
- CLIL - Estudo paralelo e estudo comparativo nas instituições de Ensino Superior (Comparative and parallel study in Higher Education Institutions)
- Creative InternPrize
- Entre4Future - Simulation for Entrepreneurship
- Estatuto jurídico de los trabajadores-socios de cooperativas y otras organizaciones de la economía social y solidaria
- GainTime - Master model to Gain time in your classroom
- iGEN - Interwork between Generation Z and Employers
- ILPA - Development of an International Learning Platform for International Financial Reporting and Auditing
- InSchool - Innovation in Early School Leaving
- LSTI - Systèmes juridiques et droit des entreprises dans l'EU: traduire et interpréter dans la diversité
- TSDIA / EnDent - Transversal Skills in Dentistry: Content and Language Integrated Learning Approach
- UPPScience - Using Profiling and Publishing for the upping of Scientific Approaches
The projects have increasingly integrated students, via research grants. 51 SANTANDER grants were given between 2012-2016, 20 of which to students involved with CEI's activities, 18 to CECEJ
and 13 to CICE.
The results from the school’s research efforts have been translated into higher qualifications and an increased technical and scientific production, with 1284 published papers. During this period of
time, 61 books were published, 40 were edited and 139 book chapters were published. There were 254 articles published in international journals and 145 in national journals. 382 articles were
published in international conference proceedings and 51 in national conference proceedings. 73 theses were written and 139 other assignments. 305 of the published material are indexed by
SCOPUS, ISI, LATINDEX or belong to journals with impact factors; 50% of those publications are dated 2015 and 2016. This element reveals the growing investment from ISCAP (through the
financing of research centres) and from the academic staff in publishing indexed works (for more information on published materials, please check http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-B.pdf).
The quality of the research carried out by ISCAP has been recognised by external public and private entities, which have attributed awards in national and international conferences (e.g.: APOTEC -
Associação Portuguesa De Técnicos De Contabilidade; Ministério do Trabalho e da Solidariedade - the Portuguese Association of Accountants). For more information on awards, please check
http://www.iscap.ipp.pt/A3ES/C7-C.pdf.
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As far as the promotion and production of science is concerned, ISCAP has a sound editorial activity, translated into four scientific journals: RECEJ - aimed at the areas of Law, Taxation,
Management and Accounting, accepts research articles from the academic community; POLISSEMA - aims at promoting the exchange of scientific and pedagogical activities in the area of
Languages, namely in translation, interpreting and languages for specific purposes; SPECIFIC - journal of English for Specific Purposes; and E-REI - Revista de Estudos Interculturais (Intercultural
Studies Journal).
Lastly, we emphasise the organisation of various international and transdisciplinary scientific events, which reflect an ever more collaborative research (for more information please check
http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C7-D.pdf). Some examples of these events include: 2nd European Conference on Social Media - ECSM 2015, 16ª Conferência da Associação Portuguesa de Sistemas de
Informação (CAPSI’2016) and Congresso Internacional de Secretariado e Assessoria (CISA’2015).

C8. Produção artística:
Não sendo a produção artística-cultural um dos objetivos estratégicos do ISCAP, é certo que foram alcançados alguns resultados a este nível no período em análise.
Nos últimos anos, o ISCAP promoveu a criação de um conjunto de conteúdos audiovisuais destinados a promover o sentido de identidade na instituição e as suas mais-valias científicas e
pedagógicas interna e externamente, quer seja ao nível das redes sociais, quer seja em termos de comunicação institucional interna e externa. São exemplos disso os vídeos promocionais dos
diferentes cursos e eventos, os vídeos para apoiar a divulgação de eventos internacionais e os vídeos de divulgação de projetos. Paralelamente, a instituição tem acompanhado a produção
editorial dos seus docentes e organizado eventos dedicados ao lançamento dos seus livros ou co-promovido esses eventos.
O ISCAP manteve igualmente a sua própria emissão de TV interna – a ISCAPTV, com conteúdos produzidos internamente e/ou em colaboração com equipas externas, com a finalidade de
promoverem diferentes valores, como o da interculturalidade, através, por exemplo, da realização de reportagens sobre a vivência e integração de estudantes em mobilidade no ISCAP ou de
estudantes internacionais.
O ISCAP colaborou ainda através do GAIE-Núcleo de Audiovisuais e Multimédia com diversas entidades, como é o caso da Organização do Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim, no
desenvolvimento em coprodução da áudio-descrição e da legendagem.
É de notar que as atividades, sobretudo eventos, de natureza artística e cultural têm vindo a crescer e a expandir-se no ISCAP, tornando mais rica e ativa a vivência na instituição e a sua relação
com o exterior e com o meio local e regional, e é percetível e previsível o seu aumento e diversificação ao longo dos próximos anos em colaboração com as mais diversas entidades.

C8. Artistic output:
Although artistic-cultural production is not one of ISCAP's strategic objectives, it is true that some results were achieved at this level, in the period under assessment.
In recent years, ISCAP has helped with the creation of audio-visual content, with the intention to promote a sense of identity within the institution and its scientific and pedagogical assets, both
internally and externally. This was designed to be used in social networks, or for internal and external institutional communication. Some examples are: the promotional videos of the different
degrees and events; the videos to support the dissemination of international events and the videos used for project dissemination. At the same time, the institution has accompanied, organised or
co-promoted events dedicated to the launching of school-edited books.
ISCAP also has its own internal TV – ISCAPTV. The contents are produced internally and/or in collaboration with external groups, in order to promote different values, such as interculturality, for
example, by producing reports on the experience and integration of students in mobility in ISCAP or of international students.
ISCAP has also collaborated, through GAIE (The Support Office for Innovation in Education) - Núcleo de Audiovisuais e Multimédia (Audio-visual and Multimedia Department), with various entities,
such as, for example, the Organization of the International Music Festival in Póvoa de Varzim, where it co-produced the audio description and subtitling.
It should be noted that artistic and cultural activities, especially events, have been increasing in ISCAP, enriching the institution and its external relationship, both with the local and regional
environment. Thus, it is feasible to predict a growth and diversification in this area in the years to come, in collaboration with various entities.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
Para além da sua “natural” vocação para ensino, o ISCAP tem como um dos seus objetivos estratégicos o desenvolvimento de atividades que potenciem a prestação de serviços à comunidade em
que está inserido, contribuindo para o desenvolvimento local e regional.
Com o intuito de dar cumprimento a este objetivo, foi criado em 2008 o Centro de Formação e Serviços ao Exterior (CEISCAP), cuja missão é, por um lado, complementar a oferta educativa do
ISCAP com a realização de ações de formação orientadas para as necessidades da comunidade académica, das empresas e da comunidade envolvente e, por outro, enquadrar os serviços
prestados à comunidade. Esta prestação de serviços, assenta numa ótica de difusão e transferência do conhecimento técnico e científico, contribui para a melhoria do desempenho e da
produtividade das organizações empresariais do meio envolvente e para a qualificação dos seus recursos humanos. Constitui ainda, uma via de aquisição complementar quanto à adequação da
oferta educativa do ISCAP às necessidades do meio empresarial regional e local, o que permitirá ao ISCAP melhorar a sua oferta formativa.
No período entre 2013/14 e 2015/16, o CEISCAP apresentou um volume de receitas superior a 500.000€ resultante da sua atividade de formação e de prestação de serviços.
Em termos de formação, o CEISCAP está capacitado para desenvolver ações de formação em diversas áreas, como as Ciências Empresariais, Desenvolvimento Pessoal, Direito, Formação de
Formadores, Humanidades e Informática, quer por iniciativa própria, quer a pedido de entidades externas, sendo que estas podem assumir diferentes tipologias e de duração variável.
Entre 2013/14 e 2015/16, foram realizadas 72 ações de formação perfazendo no total mais de 6800 horas de formação e envolvendo mais de 800 formandos. A este propósito é de salientar o
sucesso do Ano Zero e dos cursos de preparação para os exames da OTOC/OCC e para os exames/provas nacionais, que anualmente atraem um número significativo de estudantes (no caso do
Ano Zero entre 2013/14 e 2015/16 inscreveram-se 113 formandos e nos cursos para os exames OTOC/OCC foram 177 formandos). Para além destas ações de formação, é de referir igualmente a
existência de uma oferta interessante ao nível de pós-graduações e de especializações, nomeadamente com a oferta das Pós-graduações em Gestão de Sistemas de Informação Empresariais, em
Tecnologias para a Comunicação e Inovação Empresarial (que funciona em regime de b-learning), e em Tradução Assistida por Computador, para além da Especialização em Contabilidade e
Fiscalidade.
Como referido as ações promovidas pelo CEISCAP têm como propósito complementar a oferta educativa do ISCAP e dar resposta a necessidades e lacunas identificadas no mercado de trabalho e
orientadas para as empresas. Considerando que a maioria dos formandos já se encontra inserida no mercado de trabalho, reconhece-se a importância da atividade de formação do CEISCAP para a
qualificação de recursos humanos das empresas.
No que diz respeito à prestação de serviços, entre 2013 e 2016,foram contabilizados pelo CEISCAP mais de 140 serviços nas áreas de coaching, contabilidade de gestão, legendagem e
audiodescrição, videoconferência, interpretação e tradução, construção de cursos e produção de conteúdos para e-learning, informática, organização e gestão de empresas, projetos de
investimento e recursos humanos. É de referir, entre outros, os serviços de tradução e interpretação, de consultoria jurídica e de apoio de projetos de investimento a diversas entidades (onde se
incluem Câmaras Municipais, Tribunais, Cooperativas e diversas empresas).
Aproveitando o facto de possuir espaços privilegiados para a realização de eventos, ao longo dos últimos anos tem-se verificado uma evolução significativa do número de eventos realizados nas
suas instalações. Como se pode verificar, a evolução no número de eventos organizados no ISCAP nos últimos 5 anos foi substancial e resultou num incremento constante do número e tipo de
eventos: 128 em 2012; 101 em 2013; 111 em 2014; 146 em 2015; e 177 em 2016.
De entre os eventos realizados, alguns pontualmente e outra de forma regular, podemos destacar:
- Exposições sobre as Comemorações dos 125 anos do ISCAP;
- Lançamento do livro comemorativo “ISCAP – Sob o prisma da história”, na comemoração dos 125 anos do ISCAP, no Palácio da Bolsa, com o apoio da Associação Comercial do Porto;
- Exposição sobre os 30 anos do Politécnico;
- Exposição de Batiques Chineses (uma parceria entre o ISCAP, a Casa Museu Guerra Junqueiro e o Instituto Português de Sinologia);
- Concerto da Casa da Música de São Petersburgo intitulado “Embaixadores da Arte”;
- Colaboração com a ESMAE, na realização do HARMOS FESTIVAL 2016 (festival de música de câmara);
- Visitas organizadas pelo ISCAP à Casa-Museu Abel Salazar;
- TEDx ISCAP;
- You 2 Work (Santander / P.Porto);
- Crónicas de Assessoria e Tradução;
- Jornadas de Marketing;
- ISCAP on TOUR;
- Odisseia da Comunicação;
- Fórum de Comércio Internacional;
- Dia Internacional do Secretariado;
- iCARE Alumni;
- os eventos ISCULTURAP (realizados anualmente);
- Dia da Hispanidade;
- Dia da Franconfonia;
- Feira Internacional;
- Participação na Noite dos Investigadores, no âmbito de Guimarães – Capital Europeia da Cultura;
- Semana Internacional (realizados anualmente);
- Comemoração do Dia Internacional da Música;
- Colóquio Anual da TC Europe;
- Gala de Desporto da FAP;
- Conferência QUERCUS;
- MACOMIP – Marketing Communications Micro Intensive Programme (em parceria com SPACE network;
- I Contabilisticus - Gala Solidária da Tuna de Contabilidade do Porto;
- eventos culturais de lançamento de livros dos docentes do ISCAP;
- INTERISCAS - evento anual de carácter desportivo, pedagógico, social e cultural;
- e vários eventos do tipo Sarau Cultural ou eventos musicais, com coros e grupos musicais.
Estes eventos para além da promoção cultural, artística e desportiva permitiram dinamizar a forte ligação da instituição ao meio envolvente e consubstancia o reforço da tipologia de relações
interinstitucionais que tem vindo a ser estabelecido. Alguns exemplos dessas entidades, são: ARS Norte; INA (Direção-Geral da Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas); TEDx;
IAPMEI, Ordem dos Solicitadores; ISO - Conferência Anual da Qualidade; Conselho Profissional de Secretariado; Colégio Casa Nossa Senhora da Conceição; ESS - Escola Superior de Saúde; FAP -
Federação Académica do Porto; SPACE Network; Serviços Centrais do P.Porto; Prosegur; QUERCUS, Santander, Associação Portuguesa de Sistemas de Informação, CASES (Cooperativa António
Sérgio para a Economia Social), entre outras.

C9. Consultancy:
In addition to its "natural" vocation for teaching, one of ISCAP’s strategic objectives includes the development of activities that enhance the provision of services to the community in which it is
inserted, thus actively contributing to local and regional development.
In 2008, CEISCAP - Centro de Formação e Serviços ao Exterior (Centre for Training and External Services) was created to complement ISCAP’s educational offer based on the needs of its academic
community, and the surrounding businesses and community and to establish the framework needed to provide services to the community. This provision of services is based on technical and
scientific knowledge transfer and dissemination to improve performance and productivity of business organizations located in its surrounding environment and to qualify their human resources. It
also complements ISCAP’s educational offer based on the needs of regional and local businesses, allowing ISCAP to improve its training offer.
Between 2013/14 and 2015/16, CEISCAP had a turnover of over €500,000.
In terms of training, CEISCAP is able to provide training services in areas such as: Business, Personal Development, Law, Training of Trainers, Humanities and ICT. These services are either
proposed by ISCAP or at the request of external entities. The training may vary in type and length.
Between 2013/14 and 2015/16, 72 training sessions were carried out, totalling more than 6800 hours of training and involving more than 800 trainees. It is important to note the success of Ano Zero;
the OTOC/OCC exam preparation courses; and the national exam preparation courses, which annually attract a significant number of students (in the case of Ano Zero, between 2013/14 and
2015/16, 113 trainees enrolled; in the OTOC / OCC exam course, 177 trainees enrolled).
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In addition to these training courses, it is also worth emphasising the existence of an interesting offer of post-graduations and specializations, namely the Post-Graduate Courses in Management of
Business Information Systems, Technologies for Business Communication and Innovation (b-learning), and Computer Assisted Translation, in addition to the Specialization in Accounting and
Taxation. As mentioned, these actions were promoted in order to complement ISCAP's educational offer, but also to respond to the needs and gaps identified in the labour market and oriented
towards companies. Considering that most of the trainees are already in the labour market, the importance of CEISCAP’s training resides on the qualification of human resources.
Regarding the provision of services, between 2013 and 2016 more than 140 services were accounted for by CEISCAP in the areas of coaching, management accounting, subtitling and audio
description, videoconferencing, interpreting and translation, course design and the production of content for e-learning, computer science, company organisation and management, investment
projects and human resources. The services rendered (for entities including Municipalities, Courts, Corporations and other companies) in the area of interpreting and translation, legal assistance
and investment projects support should also be noted.
Given the fact that it has privileged spaces for events, over the last few years there has been a significant evolution in the number of events held at its facilities. As can be seen, the evolution in the
number of events organised at ISCAP in the last 5 years was substantial and resulted in a constant increase in the number and type of events: 128 in 2012; 101 in 2013; 111 in 2014; 146 in 2015; and
177 in 2016.
Of all the events carried out, we emphasize the following:
- Exhibitions celebrating ISCAP's 125 years of existence;
- The commemorative book “ISCAP – Sob o prisma da história”, launched for ISCAP's 125th anniversary, at Palácio da Bolsa, with the support of the Associação Comercial do Porto;
- Exhibition on the 30 years of the Polytechnic;
- Exhibition of Chinese Batiks (a partnership between ISCAP, Guerra Junqueiro House Museum and Portuguese Institute of Sinology);
- Concert in St. Petersburg Music House entitled “Embaixadores da Arte";
-Collaboration with ESMAE, in the HARMOS FESTIVAL 2016 (chamber music festival)
- Visits organized by the ISCAP to Casa-Museu Abel Salazar;
- TEDx ISCAP
- You 2 Work (Santander/P.Porto)
- Crónicas de Assessoria e Tradução (Administrative Assistance and Translation)
- Jornadas de Marketing (Marketing)
- ISCAP on TOUR
- Odisseia da Comunicação (Business Communication)
- Fórum de Comércio Internacional (International Commerce)
- Dia Internacional do Secretariado (International Secretary Day)
- iCARE Alumni
- ISCULTURAP (annually)
- Dia da Hispanidade (Hispanic world)
- Dia da Franconfonia (Francophonie)
- Feira Internacional (International Fair)
- Participation in the European Researchers' Night
- Semana Internacional (International week - annually)
- Celebration of International Music Day
- Annual TC Europe Conference
- FAP Sports Gala
- QUERCUS Conference
- MACOMIP – Marketing Communications Micro Intensive Programme (in partnership with SPACE network)
- I Contabilisticus - Gala Solidária da Tuna de Contabilidade do Porto (Solidarity Gala)
- Cultural events for the launch of school-edited books
- INTERISCAS - annual sports, pedagogical, social and cultural event
- And various other cultural or musical events, with choirs and musical groups.
These events, in addition to the cultural, artistic and sports promotion, have made it possible to boost the institution's strong connection to the surrounding environment and reinforce inter-
institutional relations with, for example: ARS Norte; INA (Direção-Geral da Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas); TEDx; IAPMEI, Ordem dos Solicitadores; ISO - Conferência Anual
da Qualidade; Conselho Profissional de Secretariado; Colégio Casa Nossa Senhora da Conceição; ESS - Escola Superior de Saúde; FAP - Federação Académica do Porto; SPACE Network; Serviços
Centrais do P. Porto; Prosegur; QUERCUS, Santander, Associação Portuguesa de Sistemas de Informação, CASES (Cooperativa António Sérgio para a Economia Social), among others.

C10. Colaboração nacional e internacional:
Atualmente, o ISCAP tem em vigor mais de 150 protocolos institucionais com diversas entidades regionais, nacionais e internacionais, para além de um número significativo de parcerias no âmbito
de projetos internacionais, da atividade dos centros de investigação e dos estágios curriculares e extracurriculares (para mais informação consultar em http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C10-A.pdf).
A nível nacional destacam-se os protocolos com diversas associações empresariais e profissionais, municípios e empresas. Estes protocolos visam não só fortalecer as relações entre instituições
como potenciar a realização de projetos conjuntos e a prestação de serviços especializados. Podemos referir, como exemplo, o protocolo existente com a Associação Empresarial de Portugal que
para além de ter possibilitado a criação de TeSP vocacionados para a necessidade das empresas, permite que esses cursos estejam em funcionamento nas suas instalações. Em termos de
parcerias e protocolos para estágios curriculares e extracurriculares, entre 2011 e 2016, foram formalizados mais de 850 protocolos, através do Gabinete de Estágios e Empregabilidade (GEE).
A nível internacional, o desenvolvimento de parcerias é uma atividade fundamental ao desenvolvimento de quase todas as outras atividades de internacionalização, pelo que o ISCAP tem criado
intensivamente desde 2004, aquando da criação do GRI, parcerias em todos os continentes, com especial ênfase na Europa e no continente americano, onde se destaca o Brasil. O ISCAP conta
atualmente com 125 parceiros no âmbito do Programa ERASMUS+ e 38 parceiros fora do espaço europeu.
Refira-se, igualmente, a participação dos docentes e investigadores em redes e grupos de investigação científicas internacionais, no contexto dos quais são desenvolvidos projetos de investigação
comuns, como por exemplo: na RULESCOOP (Rede Universitária Euro-Latino-americana para Economia Social e Cooperativa), na SPACE (European Network For Business Studies and Languages);
na CERCLES (European Confederation of Language Centres in Higher Education); na RESMI (Rede de Educação Superior para a Mediação Intercultural), na ECREA Women’s Network, na SGECOL
(Study Group on European Cooperative Law), entre outras. Mais recentemente, o ISCAP foi membro fundador da ACINNET (Academic Internacional Network) constituída por 11 IES da América do
Sul e da Europa (Portugal, Argentina, Brasil, Bolívia, Espanha e Paraguai), tendo cedido a sua posição ao P.Porto em 2016. Outro aspeto de referir é a participação dos docentes em vários órgãos
sociais de entidades relacionadas com as diversas áreas científicas do ISCAP, (e.g.: Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas, Associação Portuguesa de Técnicos de Contabilidade, Associação de
Centros de Línguas do Ensino Superior em Portugal, Associação Portuguesa de Sistemas de Informação).
Através do estabelecimento de parcerias são dinamizadas várias ações, nomeadamente de promoção de mobilidade (intercâmbio académico, profissional e de estágios), de internacionalização
doméstica, diplomas conjuntos, programas de cooperação e ou formação de curta- duração, elaboração e desenvolvimento de projetos internacionais (pedagógicos e/ou científicos) e acolhimento
de estudantes estrangeiros.
Atualmente o ISCAP oferece um programa conjunto e quatro duplos-diplomas. A Licenciatura em Criatividade e Inovação Empresarial é um CE inovador e pioneiro em Portugal, devido ao seu
formato - joint programme com o Vilniaus Kolegija (VIKO) da Lituânia e com a Estonian Entrepreneurship University of Applied Sciences (EUAS) da Estónia, sob a supervisão da Aalborg University
(Dinamarca) que colabora na definição das metodologias de ensino e avaliação. Os duplos diplomas envolvem as licenciaturas em Comércio Internacional (com o Alytus College na Lituânia e com
Grupo UNIS do Brasil), em Contabilidade e Administração (com a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) do Brasil), e em Comunicação Empresarial (com a Université Bretagne Sud
de França). Refira-se ainda as colaborações do CEI com Universidades de diversos países e protocolos de doutoramento específicos com as Universidades de Vigo, Santiago de Compostela e
Salamanca.
Outro aspeto importante no domínio da colaboração internacional é a Mobilidade de Estudantes, Docentes e Funcionários Não Docentes, que representa uma mais-valia em termos do
enriquecimento pessoal e profissional, sendo igualmente um instrumento de melhoria e de partilha de boas práticas entre instituições. De referir que em 2015/16, para além dos programas de
intercâmbio, que envolveram cerca de 230 estudantes Incoming, 123 Outgoing e mais de 140 docentes Incoming e Outgoing, o ISCAP foi ainda selecionado, ao nível dos CE de 2º ciclo, por mais de
100 estudantes de instituições do Brasil, para realizarem os seus estudos, em regime de b-learning, em alguns dos seus mestrados.
Todos os programas de mobilidade IN e OUT, o programa conjunto (Joint Degree) e os acordos de duplos-diplomas, de intercâmbio bilateral ou de mobilidade free-mover são geridos pelo GRI
(Gabinete de Relações Internacionais) que tem definidos um conjunto de procedimentos, medidas e instrumentos de apoio à gestão dos mesmos.
Por último, importa referir a existência do GAP (Gabinete de Apoio a Projetos), criado em 2010, que contribuiu também, de forma indelével, para o reforço da presença do ISCAP e da participação
de docentes e estudantes em projetos internacionais, com destaque para os do programa ERASMUS+. O crescimento de apresentação de candidaturas em que o ISCAP é parceiro ou coordenador
tem sido constante.

C10. National and international cooperation:
Presently, ISCAP has more than 150 institutional protocols in place with regional, national and international entities, in addition to a significant number of partnerships in international projects,
research centres and curricular and extracurricular traineeships. More information available at: http://www.iscap.ipp.pt/a3es/C10-A.pdf .
At national level, there are protocols with several business and professional associations, municipalities and companies. These protocols aim not only to strengthen relationships between
institutions, but also to promote joint projects and the provision of specialized services. As an example, we can refer to the existing protocol with the Associação Empresarial de Portugal (AEP
-Portuguese Business Association), which, in addition to enabling the creation of TeSPs geared to the needs of companies, allows these courses to be taught in their facilities. In terms of
partnerships and protocols established for curricular and extracurricular traineeships, between 2011 and 2016 GEE (Employability and Traineeship Office) formalized more than 850 protocols.
At international level, establishing partnerships is essential to develop almost all other internationalisation activities. For this reason, since 2004, the time GRI (ISCAP’s International Office) was
created, ISCAP has been creating partnerships throughout the world, albeit with special emphasis on Europe and the American continent, where Brazil stands out. ISCAP currently has 125 partners
under the ERASMUS + Program and 38 partners outside Europe.
It is also worth mentioning the participation of teachers and researchers in networks and international scientific research groups, where common research projects are developed, such as:
RULESCOOP (Euro-Latin American University Network for Social and Cooperative Economy); SPACE (European Network for Business Studies and Languages); CERCLES (European Confederation
of Language Centres in Higher Education); RESMI (Higher Education Network for Intercultural Mediation); ECREA Women's Network; SGECOL (Study Group on European Cooperative Law), among
others. ISCAP was a founding member of ACINNET (Academic International Network), comprising 11 HEIs from South America and Europe (Portugal, Argentina, Brazil, Bolivia, Spain and Paraguay),
and assigned its position to P. Porto in 2016. Another aspect worth mentioning is the participation of teachers in various governing bodies related to ISCAP’s different scientific areas (such as: The
Order of Chartered Accountants (OTOC), The Portuguese Association of Accountants (APOTEC), Network Association of Language Centres in Higher Education in Portugal (ReCLes.pt), the
Portuguese Association of Information Systems (APSI)).
Through the creation of partnerships, a number of actions are promoted, such as mobility (academic, professional and traineeship exchange), domestic internationalisation, joint degrees, short-
term cooperation and/or training programs, development of international pedagogical and/or scientific projects and reception of foreign students.
Currently ISCAP offers a joint program and four double-diplomas. The Bachelor's Degree in Creativity and Business Innovation is an innovative and pioneering study cycle in Portugal due to its
joint program format with Vilniaus Kolegija (VIKO), Lithuania and the Estonian Entrepreneurship University of Applied Sciences (EUAS), Estonia, under the supervision of Aalborg University
(Denmark), which contributes to the definition of teaching and assessment methodologies. The double degree diplomas pertain to the degrees in International Commerce (with Alytus College in
Lithuania and UNIS Group in Brazil), Accounting and Administration (with the Federal University of Technology - Paraná (UTFPR) in Brazil) and Business Communication (with Université Bretagne
Sud of France). It is also worth highlighting the CEI’s collaboration with universities from different countries and specific doctoral protocols with the Universities of Vigo, Santiago de Compostela
and Salamanca.
Another important aspect in international collaboration is Student, Teacher, and Non-Teaching Staff Mobility, which represents an asset in terms of personal and professional enrichment and is also
an instrument for improving and sharing best practices among institutions. It should be noted that in 2015/16, in addition to the exchange programs, which involved around 230 Incoming students,
123 Outgoing students and more than 140 Incoming and Outgoing teachers, ISCAP was also selected by more than 100 students from Brazilian institutions, to carry out their second cycle studies in
a b-learning regime.
All IN and OUT mobility programs, the Joint Degree program and the double-diploma agreements, bilateral exchange or free-mover mobility agreements are managed by the GRI (International

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

110 de 139 30/06/17, 12:05



Office), which has defined a set of procedures, measures, and instruments for management support.
Finally, it is important to refer to the existence of GAP (a project-support office), created in 2010, which undeniably contributed to the reinforcement of ISCAP’s presence and the participation of
teachers and students in international projects, namely within the ERASMUS + program. The number of project submissions in which ISCAP is a partner or coordinator has grown considerably and
constantly.

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
As preocupações com a implementação de uma cultura de melhoria contínua e de qualidade do processo de ensino-aprendizagem e dos serviços prestados, já existem no ISCAP há vários anos,
inicialmente através de algumas medidas isoladas de alguns docentes e serviços (por exemplo, os relatórios de UC já são elaborados em algumas áreas científicas desde 2000) e mais tarde através
de iniciativas sob a alçada dos Órgãos de Gestão.
Em outubro/2011 foi criado o GAMC, com a finalidade de implementar e reforçar uma cultura de melhoria contínua no ISCAP. Inicialmente, este era constituído por pessoal docente e não docente,
em dedicação não exclusiva. Desde finais de 2015, passou a contar com a colaboração a tempo inteiro de dois técnicos superiores, responsáveis pela execução das atividades.
Desde a sua génese, o GAMC tem procurado desenvolver e promover diversas iniciativas. O primeiro resultado significativo alcançado, foi a aprovação em maio/2012, do Manual e do Plano de
Qualidade do ISCAP. Estes documentos procuravam sistematizar um conjunto de práticas já adotadas em alguns CE e UC e ainda implementar algumas das boas práticas adotadas noutras IES. A
criação de uma página sobre o GAMC no Portal do ISCAP (http://www.iscap.ipp.pt/site/php/qualidade.php) e de um repositório de relatórios e outros documentos na plataforma Secretaria Online
(SO) foram outras iniciativas concretizadas pelo GAMC nos primeiros anos.
Com a aprovação do Manual da Qualidade do P.Porto em 2015, no qual o GAMC teve um papel ativo na sua elaboração, o ISCAP passou a seguir as linhas de orientação previstas neste documento.
Em termos práticos, uma das principais necessidades decorrentes da aplicação do SIGaQ.IPP foi a necessidade de formalizar a criação de estrutura local de garantia da qualidade do ISCAP que
fosse constituída por pessoal docente, não docente e estudantes. Esta estrutura passou a ser constituída fundamentalmente pelos elementos do GAMC (docentes e não docentes) e por dois
estudantes nomeados pela Associação de Estudantes.
Atualmente, o GAMC desempenha um papel central na dinamização da aplicação do SIGaQ.IPP no ISCAP na medida em que é o responsável pela sinalização do arranque de diversas atividades e
pela execução de outras.
Em termos da garantia da qualidade do ensino, parte dos procedimentos previstos estão implementados na SO como, por exemplo, as fichas de UC e os relatórios de UC (que são de
preenchimento obrigatório e sujeito a limitação de funcionalidades até à sua conclusão). Todavia, é o GAMC que coordena no final de cada ano letivo o procedimento para elaboração dos relatórios
de CE, solicitando aos Diretores de CE a sua elaboração, elaborando o relatório de síntese dos relatórios de CE e disponibilizando-os aos Órgãos da Escola e demais interessados.
Relativamente aos inquéritos pedagógicos, uma parte fundamental da avaliação do processo de ensino-aprendizagem, são preenchidos na SO no final de cada semestre e os resultados
disponibilizados através da mesma plataforma aos diferentes interessados (docentes, coordenadores de área científica, diretores de curso, conselho técnico-científico). Infelizmente, constata-se
que a taxa de participação dos estudantes neste processo não é a desejada, apesar de existirem mecanismos na SO que alertam os estudantes para a importância e para a necessidade de
preenchimento dos inquéritos.
Relativamente aos procedimentos para a garantia da qualidade da investigação, anualmente os Centros de Investigação do ISCAP elaboram um relatório de atividades que é enviado aos Órgãos da
Escola para análise e aprovação e posteriormente disponibilizados na SO. Estes relatórios permitem alimentar um conjunto de indicadores que, no ano seguinte, determinam o financiamento a
atribuir pela Escola a cada um dos Centros e/ou Investigadores.
No que se refere aos procedimentos para a qualidade dos serviços, o GAMC tem vindo a realizar anualmente (desde 2012) um inquérito sobre a satisfação com os serviços do ISCAP. Os resultados
destes inquéritos para além permitirem identificar os serviços com necessidades de melhoria, desde 2015 fazem parte da avaliação de desempenho do pessoal não-docente (SIADAP). Apenas a
título de exemplo, os inquéritos relativos a 2014 contaram com a participação de 1241 utentes dos serviços (1065 estudantes, 157 docentes e 19 não docentes), em 2015 participaram 1421 utentes
(1195e, 178d, 48nd), e em 2016 participaram 2283 utentes (2038e, 205d e 40nd), números reveladores de um crescente interesse e participação.
Ao nível dos procedimentos de melhoria da qualidade do processo de internacionalização, estes têm estado a cargo do GRI (Gabinete de Relações Internacionais) que anualmente elabora um plano
e um relatório de atividades que são submetidos para apreciação à Presidência. Outros mecanismos utilizados pelo GRI numa perspetiva de melhoria da qualidade são os inquéritos pedagógicos
realizados com os alunos internacionais (cuja taxa de resposta ronda os 50%) e os relatórios de missão que são preenchidos no âmbito dos programas ERASMUS.
É de referir, igualmente, que o ISCAP recebeu da SGS ICS - International Certification Services, a certificação de qualidade do serviço prestado de acordo com a especificação técnica ET SC-
EDUC-27, pelas atividades das unidades curriculares de Projeto de Simulação Empresarial I e Projeto de Simulação Empresarial II.
Em síntese, o ISCAP tem vindo a procurar solidificar uma cultura de melhoria contínua e de qualidade do ensino e dos seus serviços de uma maneira geral, envolvendo os seus docentes, não
docentes e estudantes. Reconhece-se, todavia, que ainda há um caminho a percorrer no sentido de consciencializar toda a comunidade académica sobre a importância da qualidade e dos
procedimentos a ela associados, não raramente vistos como um enorme fardo burocrático que desvia a atenção de outras atividades importantes como o ensino e a realização das tarefas
associadas aos serviços.

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
Concerns with the implementation of a culture of quality and continuous improvement of the teaching and learning process, and of the services provided have existed in ISCAP for several years.
Initially this was noticeable developed in isolated measures taken by some teachers and services (for example, CU reports have been in use in some scientific areas since the year 2000) and later
noticeable in initiatives set forth by the governing bodies.
In October 2011, GAMC was created in order to implement and reinforce this culture of continuous improvement at ISCAP. Initially, it consisted of teaching and non-teaching staff, in non-exclusive
dedication. Since the end of 2015, two full-time senior technicians are responsible for carrying out its activities.
Since its establishment, GAMC has sought to develop and promote various initiatives. The first significant result was achieved in May 2012: the approval of ISCAP’s Quality Manual and Quality Plan.
These documents sought to structure a set of practices already adopted in some degree programs and courses and to implement some of the best practices adopted in other HEIs. The creation of
GAMC’s page in ISCAP’s Portal (http://www.iscap.ipp.pt/site/php/quality.php) and the repository of reports and other documents in ISCAP’s Online Secretariat (SO) platform were other initiatives
implemented by GAMC in its early years.
With the approval of the P. Porto’s Quality Manual in 2015, in which GAMC played an active role during its preparation, ISCAP has followed the guidelines set forth in this document. In practical
terms, one of the main needs that arose from the application of SIGaQ.IPP was the need to formalize the creation of a local structure for ISCAP’s quality assurance comprising teaching and non-
teaching staff as well as students. This structure was thus constituted comprising mainly GAMC staff (teaching and non-teaching staff members) and two students appointed by the Students’
Union.
GAMC currently plays a central role in streamlining the SIGaQ.IPP application in ISCAP insofar as it is responsible for signalling the start of various activities and the execution of others.
In terms of ensuring the quality of teaching, some of the planned procedures are implemented in the SO, such as, for example, Course fact sheets and reports (which are mandatory and subject to
functionality limitation until completion). However, it is GAMC that coordinates, at the end of each school year, the procedure for drafting the final reports for each degree program, by requesting the
directors of the study cycle to prepare them, and then by preparing a summary report for each study cycle and disclosing them to the governing bodies and others.
In regards to pedagogical surveys, a fundamental part of the assessment of the teaching and learning process is filled online in SO at the end of each semester and the results are made available in
the same platform to different stakeholders (teachers, scientific coordinators, directors, technical-scientific council). Unfortunately, it is noted that student participation rate in this process is not the
desired one, despite the alert mechanisms in SO and the information regarding the importance and necessity of completing the surveys.
Regarding procedures for quality assurance of research, ISCAP Research Centres annually prepare an activity report that is sent to the school’s governing bodies for review and approval and
subsequently made available in the SO. These reports allow us to supply a set of indicators that, in the following year, determine the funding to be assigned by the School to each of the Centres
and/or Researchers.
Regarding the procedures for the quality of the services, GAMC has been conducting an annual survey (since 2012) regarding ISCAP’s service satisfaction. The results of these surveys, in addition
to identifying services that need improvement, have been part of the performance evaluation of non-teaching staff (SIADAP) since 2015. Just as an example, the surveys for 2014 were answered by
1241 service users (1065 students, 157 teachers and 19 non-teaching staff members), in 2015, 1421 respondents (1195 students, 178 teachers, 48 non-teaching staff members), and in 2016 we had
2283 respondents (2038 students, 205 teachers and 40 non-teaching staff members). These numbers reveal a growing interest and participation.
As for the procedures for improving the quality of the internationalisation process, these have been under the responsibility of GRI, which annually prepares a plan and an activity report, which are
then submitted to the school’s governing bodies for consideration. Other mechanisms used by GRI for quality improvement include international students’ pedagogical surveys (response rate is
around 50%) and the mission reports that are completed under the ERASMUS programs.
It is also worth mentioning that ISCAP received quality certification according to the technical specification ET SC-EDUC-27 from SGS ICS - International Certification Services for the activities
carried out in the curricular units of Business Simulation Project I and Business Simulation Project II.
In sum, ISCAP has been seeking to solidify a culture of quality and continuous improvement of its teaching activities and services in general, by involving teachers, non-teachers and students. We
recognize, however, that there is still work to be done to make the entire academic community aware of the importance of quality and its associated procedures, which are not infrequently seen as a
huge bureaucratic burden that distracts the attention from other important activities such as teaching and other tasks associated with the provision of services.

C12. Observações finais:
O ISCAP é uma instituição centenária que, ao longo da sua existência, tem superado com sucesso os desafios que se lhe têm sido colocados, em resultado da evolução e transformação do ensino
superior em Portugal. Recentemente, com o reposicionamento da oferta educativa do P.Porto, um novo desafio foi colocado ao ISCAP, o de proceder a um reajustamento do seu portefólio de CE e,
consequentemente, do seu corpo docente.
Aquando da elaboração dos Estatutos da Escola, estabeleceu-se como missão “a formação, a investigação, a criação e difusão da cultura e do saber e a prestação de serviços na área das ciências
empresariais”, estas entendidas num sentido amplo, logo englobando todas as áreas com potencial interesse para as empresas, como é o caso das línguas e da tradução especializadas, e não
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entendidas tal como a Portaria n.º 256/2005, de 16 de março, que aprovou a classificação nacional das áreas de educação e formação (CNAEF), as considerou. E é assim que a Escola se pretende
continuar a assumir, como um centro de formação, de investigação e de prestação de serviços nesta área das ciências empresariais, entendidas no sentido amplo retro mencionado, que concentre
as competências no ISCAP. Por isso, é do nosso entendimento que, pese embora a reestruturação recentemente operada, a oferta educativa se encontra enquadrada na missão do ISCAP, sendo
diversificada, prestigiada e atrativa.
Da análise da procura dos CE do ISCAP decorre que todas as ofertas de 1º ciclo revelam uma excelente atratividade, mostrando, em geral, um crescente interesse por parte dos candidatos ao
ensino superior, enquanto as ofertas de 2º ciclo estabilizaram a sua procura, mantendo níveis que têm permitido manter o funcionamento de todas as formações nos últimos anos.
Quanto à acreditação, com maior, menor ou nenhuma dificuldade todos os CE do ISCAP mereceram a acreditação pela A3ES, onde se incluem os CE que transitaram da ESEIG (Escola Superior de
Estudos Industriais e de Gestão do P.Porto, entretanto extinta) no âmbito do referido reposicionamento da oferta educativa do P.Porto. No que respeita ao 1º ciclo, dos nove CE oferecidos, sete
encontram-se acreditados pelo prazo máximo de seis anos e dois foram acreditados condicionalmente por três anos (Comunicação Empresarial após relatório de progresso, elaborado ao fim do
primeiro ano, e, na sua sequência, de decisão favorável na reavaliação; Criatividade e Inovação Empresarial aquando da sua criação e da primeira avaliação). Relativamente aos CE de 2º ciclo,
excetuando o caso do Mestrado em Finanças Empresariais, todos foram acreditados pelo prazo máximo de 6 anos, incluindo os dois mestrados da APNOR (Associação de Politécnicos do Norte),
assegurados pelo ISCAP.
Em seguida, apresentamos uma síntese da análise SWOT do ISCAP.

PONTOS FORTES
- Oferta educativa enquadrada na missão do ISCAP, diversificada, prestigiada e atrativa (cf. C2);
- Objetivos e saídas profissionais do ISCAP definidos, publicitados e adequadas às exigências do mercado de trabalho;
- Oferta educativa ajustada a diferentes públicos com ofertas em regime laboral e pós-laboral (cf. C2);
- Existência do Conselho Consultivo formado por organizações, associações e entidades externas ligadas à oferta formativa;
- Oferta educativa com elevados níveis de procura e atratividade (cf. C3);
- Forte ligação entre o corpo docente e os estudantes, com elevado envolvimento dos alunos na organização/realização de eventos;
- Funcionamento de estruturas complementares ao processo de ensino/aprendizagem: Associação de Antigos Alunos, Gabinete de Estágios e Empregabilidade (GEE), Gabinete de Planeamento,
Avaliação e Melhoria Contínua (GAMC), Gabinete de Apoio à Inovação em Educação (GAIE);
- Elevados níveis de internacionalização, bem como de cooperação interinstitucional tanto nacional como internacional (cf. C10);
- Bons índices de empregabilidade (cf. C4);
- Corpo docente qualificado, cumprindo os requisitos legais (cf. C5);
- Forte crescimento dos níveis de investigação e desenvolvimento de parcerias e de projetos de âmbito nacional e internacional (cf. C7) baseado, nomeadamente, no Centro de Estudos
Organizacionais e Sociais do Politécnico do Porto (CEOS.PP) e no Centro de Estudos Interculturais (CEI);
- Elevada procura e reconhecimento do ISCAP enquanto parceiro no acolhimento e realização de eventos científicos, pedagógicos e de natureza artística (Cf. C7, C8);
- Procedimentos e mecanismos de garantia de qualidade regulamentados;

PONTOS FRACOS
- Insuficiente aplicação do sistema interno de garantia de qualidade;
- Saturação das instalações (sobreutilização) e alguns equipamentos desatualizados;
- Investigação científica indexada insuficiente;
- Baixa eficiência formativa;
- Abandono e insucesso escolar;

OPORTUNIDADES
- Procura crescente da oferta educativa de estudantes nacionais, mas também internacionais;
- Crescente reconhecimento e importância da aprendizagem ao longo da vida;
- Desenvolvimento de programas conjuntos e duplos diplomas com outras IES;
- Reforço de parcerias com outras IES, bem como com outras entidades locais e regionais;
- Processo de Avaliação Institucional;

CONSTRANGIMENTOS
- Redução do financiamento público;
- Falta de verbas para gestão, manutenção e atualização de recursos, equipamentos e infraestruturas;
- Verbas de apoio à investigação muito reduzidas;
- Perspetivas de evolução na carreira (de pessoal docente) inexistentes ou muito reduzidas;
- Apoio financeiro público aos estudantes, através de bolsas de estudo, insuficiente.

C12. Final remarks:
ISCAP is a century-old institution that, over its lifetime, has successfully overcome the challenges presented as a result of the evolution and transformation of higher education in Portugal.
Recently, with the repositioning of P. Porto's educational offer, a new challenge was posed: to readjust its educational portfolio and, consequently, its teaching staff.
During the process of creation of the ISCAP’s Statutes, it was determined that the mission would be to "teach, research, create and disseminate culture and know-how, and provide services in the
area of business sciences". This was understood in its broadest sense, thus encompassing all areas that may be of interest to companies, including specialized languages and translations, and not
as defined by Ordinance 256/2005, of 16 March 2005, which approved the national classification of the areas of education and training (CNAEF). This is how the School intends to continue working,
as a training/educational, research and service centre, in the area of business sciences, understood as above-mentioned, that concentrates the skills at ISCAP. Therefore, it is our understanding
that, despite the recent restructuring process, ISCAP’s educational offer is aligned with its mission, which is diversified, prestigious and attractive.
From the analysis of the demand regarding ISCAP’s educational offer, it is clear that all first cycle SCs are of interest and appealing to students. In general, there is a growing interest on behalf of
higher education candidates in this first cycle, while second cycle degrees have stabilized their demand. These numbers have allowed us to maintain all educational offers open in the last years.
As for accreditation, whether with more, less or no difficulties, all of ISCAP’s degrees were accredited by A3ES. This includes the degrees that have been passed on from ESEIG (meanwhile
extinguished) in the scope of the repositioning of P. Porto’s educational offer. As to the first cycle, of the nine degrees offered, seven were accredited for six years and two were conditionally
approved for three years (Business Communication - after the progress report prepared at the end of the first year, and consequently, the favourable outcome of the re-assessment; Creativity and
Business Innovation - at the time of its creation and first assessment). Regarding the second cycle degrees, with the exception of the Master’s Program in Business Finance, all were accredited for
6 years, including the two APNOR Masters (Association of Higher Education Polytechnic Institutes of the North Region of Portugal), coordinated by ISCAP.
Next, we present a summary of ISCAP’s SWOT analysis.
Strengths
- Educational offer derives from ISCAP’s mission and it is diversified, prestigious and attractive (see C2);
- ISCAP’s objectives and professional outputs are defined, disclosed and adapted to the demands of the labour market;
- Educational offer is adjusted to different targets, with offers available for working and non-working students – day and evening regimes (see C2);
- Existence of an Advisory Board with representatives from organisations, associations and external entities that are related to the educational offers available;
- Educational offer with high levels of demand and attractiveness (see C3);
- Strong connection between teaching-staff and students, with high student involvement in the organisation of events;
- Structures that complement the teaching and learning process: Alumni Association, Internships and Employability and Traineeship Office (GEE), Office of Planning, Assessment and Continuous
Improvement (GAMC), Innovation in Education Support Office (GAIE);
- High levels of internationalisation, as well as national and international inter-institutional cooperation (C10);
- Good employability rates (see C4);
- Qualified teaching staff, fulfilling the legal requirements (see C5);
- Strong growth in research and the development of national and international partnerships and projects (see C7), linked to the Centre for Organisational and Social Studies of P. Porto (CEOS.PP)
and the Centre for Intercultural Studies (CEI);
- High demand and recognition of ISCAP as partner in hosting and holding scientific, pedagogical and artistic events (see C7, C8);
- Regulated quality assurance procedures and mechanisms;
Weaknesses
- Insufficient application of the internal quality assurance system;
- Overuse of the facilities and some out-dated equipment;
- Insufficient indexed scientific research;
- Low educational efficiency;
- Dropout and failure levels.
Opportunities
- Increasing demand for the educational offer by national and international students;
- Increasing recognition and importance of lifelong learning;
- Development of joint programs and double degrees with other HEIs;
- Strengthening of partnerships with other HEIs, as well as with other local and regional entities;
- Institutional Assessment Process;
Threats
- Decrease in public funding;
- Lack of funds to manage, maintain and update resources, equipment and infrastructures;
- Reduced funds to support research;
- Non-existent or very low career prospects (for teaching staff);
- Insufficient public financial aid for students (grants).

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes
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Designação / Name Data / Date

Gestão de Tecnologias para a Inovação 2015-09-29T00:00:00
Vendas para Mercados Internacionais 2015-10-20T00:00:00

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

CEF/0910/27631 344 Contabilidade e Administração 6 2012-03-20T00:00:00
ACEF/1112/04652 342 Marketing 6 2013-09-26T01:00:00
ACEF/1112/04657 341 Comércio Internacional 6 2014-01-29T00:00:00
ACEF/1112/05737 345 Recursos Humanos 6 2014-02-17T00:00:00
ACEF/1112/04662 349 Comunicação Empresarial 6 2014-02-28T00:00:00
NCE/13/00856 345 Criatividade e Inovação Empresarial 3 2014-07-02T01:00:00
ACEF/1314/05722 322 Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação 6 2014-10-17T01:00:00
NCE/15/00052 222 Gestão Linguística para Negócios Internacionais 6 2016-02-11T00:00:00
ACEF/1415/04667 222 Assessoria e Tradução 6 2016-03-17T00:00:00
ACEF/1112/05732 344 Contabilidade e Administração (CE da ESEIG em extinção: despacho P.PORTO/P-059/2016) 6 2013-08-20T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/10/01936 3 Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos 6 2011-05-16T01:00:00
NCE/11/01121 32 Informação Empresarial 6 2012-07-04T01:00:00
ACEF/1112/04712 344 Auditoria 6 2013-09-26T01:00:00
ACEF/1112/04717 344 Contabilidade e Finanças 6 2013-10-09T01:00:00
ACEF/1112/04727 345 Empreendedorismo e Internacionalização 6 2014-01-28T00:00:00
ACEF/1112/16972 342 Marketing Digital 6 2014-02-17T00:00:00
ACEF/1213/05767 343 Finanças Empresariais 3 2014-09-30T01:00:00
NCE/15/00050 222 Estudos Interculturais para Negócios 6 2016-02-11T00:00:00
ACEF/1415/04722 340 Assessoria de Administração 6 2016-04-01T01:00:00
ACEF/1415/04707 222 Tradução e Interpretação Especializadas 6 2016-04-26T01:00:00
ACEF/1112/25312 345 Gestão das Organizações 6 2013-07-30T00:00:00
ACEF/1112/25317 345 Logística 6 2013-07-30T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/10/01906 340 Relações Públicas e Organização de Eventos 2011-06-30
NCE/10/01911 480 Tecnologias para a Inovação Empresarial 2011-09-23

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Gestão de Tecnologias para a Inovação 0 0 20 0
Vendas para Mercados Internacionais 0 0 20 19

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)
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D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/04667 222 Assessoria e Tradução 71 86 80 95 80 91
ACEF/1314/05722 322 Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação 27 33 27 27 27 27
ACEF/1112/04662 349 Comunicação Empresarial 72 91 72 92 72 94
ACEF/1112/04657 341 Comércio Internacional 60 83 60 77 60 73
CEF/0910/27631 344 Contabilidade e Administração 307 389 307 363 307 353
NCE/13/00856 345 Criatividade e Inovação Empresarial 0 0 0 0 30 52
NCE/15/00052 222 Gestão Linguística para Negócios Internacionais 0 0 0 0 0 0
ACEF/1112/04652 342 Marketing 121 153 121 156 121 149
ACEF/1112/05737 345 Recursos Humanos 43 56 43 57 43 50
ACEF/1112/05732 344 Contabilidade e Administração (CE da ESEIG em extinção: despacho P.PORTO/P-059/2016) 77 90 77 96 77 78

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/04722 340 Assessoria de Administração 30 15 30 18 30 38
ACEF/1112/04712 344 Auditoria 60 38 60 44 60 43
ACEF/1112/04717 344 Contabilidade e Finanças 60 47 60 39 60 34
ACEF/1112/04727 345 Empreendedorismo e Internacionalização 30 18 30 18 30 29
NCE/15/00050 222 Estudos Interculturais para Negócios 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/05767 343 Finanças Empresariais 30 23 30 20 30 20
NCE/10/01936 3 Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos 35 42 30 47 30 31
NCE/11/01121 32 Informação Empresarial 30 0 30 0 30 13
ACEF/1112/16972 342 Marketing Digital 20 24 25 26 25 25
ACEF/1415/04707 222 Tradução e Interpretação Especializadas 20 14 20 21 20 21
ACEF/1112/25312 345 Gestão das Organizações 25 30 25 26 25 27
ACEF/1112/25317 345 Logística 25 21 25 13 25 16

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Gestão de Tecnologias para a Inovação 0 0
Vendas para Mercados Internacionais 19 0

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/04667 222 Assessoria e Tradução 257 43 273 37 288 40
ACEF/1314/05722 322 Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação 72 10 76 11 80 11
ACEF/1112/04662 349 Comunicação Empresarial 327 61 322 75 322 64
ACEF/1112/04657 341 Comércio Internacional 275 28 268 21 263 26
CEF/0910/27631 344 Contabilidade e Administração 1590 174 1522 181 1458 215
NCE/13/00856 345 Criatividade e Inovação Empresarial 0 0 0 0 52 0
NCE/15/00052 222 Gestão Linguística para Negócios Internacionais 0 0 0 0 0 0
ACEF/1112/04652 342 Marketing 569 65 576 56 574 72
ACEF/1112/05737 345 Recursos Humanos 169 44 155 27 166 36
ACEF/1112/05732 344 Contabilidade e Administração (CE da ESEIG em extinção: despacho P.PORTO/P-059/2016) 308 46 305 54 289 70

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

ACEF/1415/04722 340 Assessoria de Administração 21 0 32 12 57 2
ACEF/1112/04712 344 Auditoria 98 16 81 20 85 19
ACEF/1112/04717 344 Contabilidade e Finanças 91 20 87 20 68 14
ACEF/1112/04727 345 Empreendedorismo e Internacionalização 39 11 34 10 42 8
NCE/15/00050 222 Estudos Interculturais para Negócios 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/05767 343 Finanças Empresariais 43 1 46 3 44 15
NCE/10/01936 3 Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos 48 1 51 1 65 12
NCE/11/01121 32 Informação Empresarial 14 0 0 0 13 5
ACEF/1112/16972 342 Marketing Digital 46 13 46 7 53 15
ACEF/1415/04707 222 Tradução e Interpretação Especializadas 25 5 34 11 35 5
ACEF/1112/25312 345 Gestão das Organizações 34 13 29 11 33 8
ACEF/1112/25317 345 Logística 22 6 15 4 16 2

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 73.6

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 26.4
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 79.7
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D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree

Especialista /
Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

Célia Verónica Martins Tavares Assistente convidado ou
equivalente Doutor Tradución e paratradución 50 Ficha submetida

César Fernando Moreira Coutinho Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Contabilidade 100 Ficha submetida

Célia Talma Martins de Pinho Valente
Oliveira Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Informática 100 Ficha submetida

Carlos Alexandre Quelhas Martins Assistente convidado ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Gestão 50 Ficha submetida

Carlos Filipe Magalhães Bastos Mota Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Carlos Lourenço Moreira de Barros Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Contabilidade 59 Ficha submetida

Carlos Manuel Antunes Mendes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Contabilidade e Auditoria 100 Ficha submetida

Carlos Manuel Reis de Sousa Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Economia 50 Ficha submetida

Carla Maria Pinto Avelino Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Literatura Portuguesa 100 Ficha submetida

Carla Margarida Fernandes Caria Assistente convidado ou
equivalente Mestre Assessoria de Admimnistração 12.5 Ficha submetida

Carla Isabel da Silva Nunes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Direito 25 Ficha submetida

Carla Antonieta Casinhas Mourão
Neves

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos Portugueses 13.7 Ficha submetida

Carina Raquel Oliveira Cerqueira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Tradução 25 Ficha submetida

Benjamim Manuel Ferreira de Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Economia 100 Ficha submetida

Armando Mendes Jorge Nogueira da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

António Miguel Fernandes Lopes de
Almeida Assistente ou equivalente Doutor Turismo 50 Ficha submetida

António Manuel Dias Neto Assistente convidado ou
equivalente Doutor Economia 25 Ficha submetida

António Manuel de Carvalho Pedrosa Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

António José Sarmento de Almeida
Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Direito 100 Ficha submetida

António José Cardoso da Conceição Assistente ou equivalente Licenciado Direito 37.5 Ficha submetida

António José Abreu Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

António João Vidal de Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

António Gonçalves da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Contabilidade e administração 100 Ficha submetida

António Fernando Martins Garcia
Saraiva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

António Eduardo Correia de Barros
Antunes

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

António da Silva Vieira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Informática 100 Ficha submetida

André de Almeida Lemos Flores
Martins Assistente ou equivalente Mestre Direito Civil 25 Ficha submetida

Anabela Prista Saraiva Serrano Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências e Tecnologias da Comunicação 100 Ficha submetida

Anabela Paula Alferes Ferreira Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Gestão 100 Ficha submetida

Anabela Mesquita Teixeira Sarmento Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Ana Paula Preto Mendes Afonso Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática 100 Ficha submetida

Ana Paula Ferreira Fernandes Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Ana Paula Camarinha Teixeira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor INFORMÁTICA 100 Ficha submetida

Ana Patrícia Pinto de Lima Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Ana Maria Moreira Rodrigues Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Industrial e Gestão 100 Ficha submetida

Ana Maria da Rocha de Sousa Guedes
Alves

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Métodos Quantitativos 100 Ficha submetida

Ana Maria Alves Bandeira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia Financeira e Contabilidade 100 Ficha submetida

Ana Luísa Moreira Soares Martinho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Sociologia 55 Ficha submetida

Ana Lúcia Silva Terra Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Documentais 100 Ficha submetida

Ana Isabel Rojão Lourenço Azevedo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Ana Isabel Lage Pinto Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia 25 Ficha submetida

Ana Isabel Couto Silva Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sociologia 55 Ficha submetida

Ana Cristina Dias Covas Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade 50 Ficha submetida

Ana Cláudia Moreira Rodrigues Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Gestão (Recursos Humanos) 100 Ficha submetida

Amílcar Teixeira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças Empresariais 100 Ficha submetida

Amélia Cristina Ferreira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Alexandra Marina Nunes de
Albuquerque

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Linguística - Lexicologia, Lexicografia e Terminologia 100 Ficha submetida

Alexander Piskunov Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Filologia - Professor de Grego Moderno e Inglês 19.2 Ficha submetida

Alcina de Sena Portugal Dias Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciencias Empresariais 100 Ficha submetida

Albertina Paula Moreira Monteiro Assistente convidado ou
equivalente Doutor Gestão 50 Ficha submetida
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Adelina Maria Granado Andrês Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Adalmiro Álvaro Malheiro de Castro
Andrade Pereira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Gestão 100 Ficha submetida

Christine Isabelle Anne Remy Assistente ou equivalente Mestre Literatura e Cultura Românica 100 Ficha submetida
Clara Maria Laranjeira Sarmento e
Santos

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Cultura 100 Ficha submetida

Cláudia Cristina Pinto Soares Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças 50 Ficha submetida

Cláudia Maria Ferreira Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Contabilidade 100 Ficha submetida

Cláudia Maria Teixeira Pinto Gomes
Neto

Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Finanças 100 Ficha submetida

Cristina Maria Correia Teles Garcia de
Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada à Gestão 100 Ficha submetida

Cristina Maria Dias Pereira Torres Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Cristina Maria Ferreira Pinto da Silva Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Dália Filipa Veloso de Azevedo
Liberato Assistente ou equivalente Doutor Turismo e Lazer 25 Ficha submetida

Deolinda Maria Moreira Aparício Meira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Eduarda Maria Ferreira da Mota Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Tradução e Interpretação 100 Ficha submetida

Eduardo Manuel Lopes de Sá e Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Ekaterina Tokmakova Professor Associado
convidado ou equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Professora da Língua Russa e língua inglesa 59 Ficha submetida

Elisa Maria de Arriba Martín Assistente convidado ou
equivalente Mestre Humanidades 50 Ficha submetida

Eurico Cirne de Lima Basto Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Administração e Gestão de Empresas, vertente Contabilidade 100 Ficha submetida

Félix de Miranda Meireis Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Economia 59 Ficha submetida

Fernando José Malheiro de Magalhães Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Estatística 100 Ficha submetida

Fernando Manuel de Magalhães
Teixeira Pinto

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Contabilidade e auditoria 50 Ficha submetida

Fernando Manuel Florim Ribeiro de
Lemos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Administração Pública 50 Ficha submetida

Filipe Miguel Pereira Rodrigues da
Costa

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Economia 12.5 Ficha submetida

Firmino Oliveira da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Gestão 59 Ficha submetida

Francisco Manuel Pires Urbano da
Costa Calvão

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Direito 50 Ficha submetida

Gabriela Maria Azevedo Pinheiro Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Direito 100 Ficha submetida

Geraldo Dias Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Ciências Sociais 100 Ficha submetida

Helena Isabel da Silva Lopes Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Línguas e Literaturas Modernas - Estudos Portugueses e Ingleses 50 Ficha submetida

Helena Maria Cardia Taveira Canha Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Contabilidade e Auditoria (Pré-Bolonha) 59 Ficha submetida

Helena Maria da Costa Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Contabilidade 100 Ficha submetida

Helena Maria Santos de Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia Financeira e Contabilidade 100 Ficha submetida

Hermínia Maria Gonçalves Torres Assistente ou equivalente Licenciado Direito 100 Ficha submetida
Inês Alexandra Barbosa da Veiga
Pereira Beira Correia

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Comunicação - Marketing 100 Ficha submetida

Isabel Maria de Ardions Braz de Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Isabelle Tulekian de Azeredo Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Relações Internacionais 100 Ficha submetida

Joana Alexandra de Sousa e Castro
Teixeira Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Joana Isabel Querido Rodrigues
Santos Gomes Assistente ou equivalente Mestre Português Língua Segunda/Língua Estrangeira 59 Ficha submetida

João Jorge de Oliveira Rodrigues Assistente convidado ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Gestão 59 Ficha submetida

Jorge Alves Pereira Cerdeira e Sousa Assistente ou equivalente Doutor Economia 50 Ficha submetida

Jorge Eleuterio Cerdeira e Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Economia 100 Ficha submetida

Jorge Ferreira Dias Figueiredo Assistente ou equivalente Doutor Ciências da Comunicação 50 Ficha submetida
Jorge Filipe Soares Rafael Assistente ou equivalente Mestre Contabilidade e Finanças 29.5 Ficha submetida
Jorge Miguel Quaresma da Rocha
Alves

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Marketing 50 Ficha submetida

José Agostinho Sousa Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

José António Fernandes Lopes
Oliveira Vale Assistente ou equivalente Doutor Gestão - contabilidade e controlo de gestão 59 Ficha submetida

José Carlos de Jesus Pedro Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Finanças 100 Ficha submetida

José Carlos Dias Pinto Ribeiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre economia 59 Ficha submetida

José Carlos Pereira de Morais Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sociologia 29.9 Ficha submetida

José de Campos Amorim Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

José de Freitas Santos Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências Económicas e Empresariais 100 Ficha submetida

José Diogo Farinas Almeida Falcão Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Direito 100 Ficha submetida

José Duarte da Rocha Santos Assistente ou equivalente Doutor Título de especialista
(DL 206/2009) 345-Gestão e Administração 50 Ficha submetida

José Fernando Freitas Mota Assistente convidado ou
equivalente Mestre Estudos Anglo-Americanos 59 Ficha submetida

José Jesus da Silva Rodrigues da
Costa

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Economia 59 Ficha submetida

José Luís Rebelo Afonso Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Direito 50 Ficha submetida

José Luís Tavares Pires Dias dos Reis Assistente ou equivalente Doutor Título de especialista
(DL 206/2009) Tecnologias e Sistemas de informação 11.2 Ficha submetida

José Manuel de Oliveira Magalhães Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

José Manuel Monteiro Lopes Azevedo Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Mestre Matemática 100 Ficha submetida

José Pedro da Ascenção Portulez Ruiz Assistente ou equivalente Mestre Línguas e Culturas 100 Ficha submetida
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José Pedro de Sousa e Castro Teixeira
Fernandes Assistente ou equivalente Doutor Ciência Política e Relações Internacionais 50 Ficha submetida

José Rui Marques Dias da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) GESTÃO 59 Ficha submetida

Katy Anes Fernandes Assistente convidado ou
equivalente Mestre Direito 50 Ficha submetida

Laura Tallone Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Línguas e Literaturas 100 Ficha submetida

Leopoldina Maria Andrade Serôdio e
Silva Assistente ou equivalente Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Luciana Gomes de Oliveira Assistente ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente Ciências da Comunicação 50 Ficha submetida

Lucília Maria Ferreira Alves Cardoso Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Direccion e Planificación do Turismo 25 Ficha submetida

Luís António Albuquerque do Carmo Professor Auxiliar convidado
ou equivalente Mestre Ciências Empresariais 25 Ficha submetida

Luís Fernando Silva Rocha Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Matemáticas Aplicadas 50 Ficha submetida

Luís Manuel Abrantes Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Gestão/Administração 100 Ficha submetida

Luís Miguel Pereira Gomes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Luísa Benvinda Pereira Álvares Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Línguas e Literaturas Modernas - Português-Francês 100 Ficha submetida

Luísa Langford Correia dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tradução 100 Ficha submetida

Manuel Fernando Moreira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Linguística - Lexicologia, Lexicografia e Terminologia 100 Ficha submetida

Manuel José Gonçalves de Sá Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade 50 Ficha submetida

Manuel Mendes Monteiro Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Mestre Matemática 100 Ficha submetida

Manuel Pedro de Almeida Duarte Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Engenharia Electrotécnica e de Computadores 100 Ficha submetida

Manuela Maria Ribeiro da Silva
Patrício

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Marbino António Valente da Costa
Resende

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia (Ramo: Psicologia Social e das Organizações) 19.2 Ficha submetida

Marco António Cerqueira Mendes
Furtado

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estudos de Tradução e Interpretação de Línguas 100 Ficha submetida

Margarida Maria Matos Correia
Azevedo de Almeida

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Direito Ciências Jurídico-Empresariais 100 Ficha submetida

Maria Alexandra de Almeida Martins
Fernandes Tanoeiro

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Politica Social e Serviço Social 100 Ficha submetida

Maria Antónia Gonçalves Rodrigues Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Comunicação - Marketing 100 Ficha submetida

Maria Clara Dias Pinto Ribeiro Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências Económicas 100 Ficha submetida

Maria Cláudia Rocha do Couto Teixeira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Contabilidade 100 Ficha submetida

Maria da Conceição Gomes Nogueira
Pontes

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Estudos Anglo-Americanos 100 Ficha submetida

Maria da Graça de Albuquerque
Barreto Bigotte Chorão

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tradução e Paratradução 100 Ficha submetida

Maria de Fátima de Castro Tavares
Monteiro Pacheco

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor DIREITO 100 Ficha submetida

Maria de Fátima Mendes Monteiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Marketing 57.4 Ficha submetida

Maria de Lurdes Marques Amorim de
Araújo Faria Sarmento

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Gestão 25 Ficha submetida

Maria de Lurdes Vasconcelos Babo e
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Maria do Céu Gomes Nogueira Pontes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Estudos Anglo-Portugueses 100 Ficha submetida

Maria Helena Antunes Castanheira
Henriques

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Maria Helena Antunes Garcia Anacleto
Matias

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estudos Anglo-Americanos - Ramo Literatura 100 Ficha submetida

Maria Helena da Costa Alves
Guimarães Ustimenko

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tradução e Linguística 100 Ficha submetida

Maria Helena Salazar da Costa Lima Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Direito 100 Ficha submetida

Maria Isabel da Silva Araújo Assistente convidado ou
equivalente Mestre Economia Monetária, Bancária e Financeira 12.5 Ficha submetida

Maria Ivone Osório Cardoso Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Didática das LE 100 Ficha submetida

Maria João Maia Pinto Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Informática de Gestão 100 Ficha submetida

Maria João Torres Marques Fonseca Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Matemática - ramo educacional 50 Ficha submetida

Maria José Angélico Gonçalves Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Engenharia de Software Baseada em Componentes Reutilizáveis,

Aplicações em Interfaces Homem-Máquina 100 Ficha submetida

Maria José Saraiva de Lemos Araújo
Gama Reis

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Turismo e Lazer 12.5 Ficha submetida

Maria Luísa Verdelho Alves Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Direito 100 Ficha submetida

Maria Manuela Ribeiro Veloso Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Literatura Comparada (Inglês/Alemão) 100 Ficha submetida

Maria Teresa Aguilar de Damas Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Jornalismo 50 Ficha submetida

Maria Teresa Vasconcelos de Morais
Sarmento Lopes

Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Engenharia Industrial e Gestão 25 Ficha submetida

Mariana Curado Malta Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Mário Joel Matos Veiga de Oliveira
Queirós

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

Mário Jorge Gomes da Costa Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Matemáticas Aplicadas - Informática 100 Ficha submetida

Mário Nuno Ferreira Moreira
Fernandes

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Marta Maria Fontes Guerra da Mota Assistente convidado ou
equivalente Doutor Sistemas Sustentáveis de Energia 12.5 Ficha submetida

Mécia da Cunha Mota Assistente convidado ou
equivalente Doutor Geografia 37.5 Ficha submetida

Micaela da Silva Marques Moura Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tradução 100 Ficha submetida

Miguel Augusto Magalhães Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Marketing 25 Ficha submetida

Mónica Maria Vilhena Albuquerque de
Orey Leal

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Auditoria Contabilística 59 Ficha submetida
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Nina Teresa Sousa Santos Aguiar Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Direito Fiscal e Financeiro (Direitos e Garantias dos Contribuintes) 12.5 Ficha submetida

Nuno Miguel Alonso Paixão Assistente convidado ou
equivalente Mestre Direito 49.3 Ficha submetida

Nuno Ulisses Rosalino da Costa Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Logistica 12.3 Ficha submetida

Oleg Chumakov Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciêcias de Educação. Teoria e Desenvolvimento Curricular 27.3 Ficha submetida

Olívia Vera Allen Celestino da Silva
Castanheira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre GESTÃO 42.9 Ficha submetida

Orlando Manuel Martins Marques de
Lima Rua

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Patrícia Alexandra Gregório Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências de Engenharia 100 Ficha submetida

Paula Alexandra Ramalho de Almeida Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Mestre Estudos Anglo-Americanos 100 Ficha submetida

Paula Cristina Pereira Moutinho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Linguística Portuguesa Descritiva 59 Ficha submetida

Paula de Fátima Peres Teixeira de
Almeida

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Paula de Sande Marinho Lemos Costa Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Engª Quimica aplicada 100 Ficha submetida

Paula Suzana Duarte Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Multimédia 50 Ficha submetida

Paulino Manuel Leite da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Gestão 100 Ficha submetida

Paulo Alves de Sousa de Vasconcelos Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Paulo Bruno Rodrigues Moreira da
Silva

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças 50 Ficha submetida

Paulo Daniel Duarte Vieira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

Paulo Filipe Teixeira de Aguiar Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Finanças Empresariais 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Nunes Martins Coutinho
de Castro Assistente ou equivalente Licenciado Economia 8.7 Ficha submetida

Paulo Jorge Pinheiro Gonçalves Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Marketing 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Seabra dos Anjos Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Administração e Gestão de Empresas 50 Ficha submetida

Paulo José de Albuquerque Cardoso
Trigueiros

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Electrónica e de Computadores 100 Ficha submetida

Paulo Sérgio Loureiro Amaro Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Marketing 50 Ficha submetida

Pedro Bruno Mendonça da Silva Assistente ou equivalente Mestre Título de especialista
(DL 206/2009) IIM-GES 50 Ficha submetida

Pedro de Sousa Graça Pereira
Coutinho

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Direito administrativo 37.5 Ficha submetida

Pedro Jorge Nunes Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Economia 43.8 Ficha submetida

Pedro Luís Queirós Duarte Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Tradução e Interpretação Especializadas 50 Ficha submetida

Pedro Manuel da Costa Liberato Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Turismo e Lazer 100 Ficha submetida

Pedro Miguel dos Santos Silva
Cerqueira Gomes Assistente ou equivalente Mestre Direito 25 Ficha submetida

Raquel Susana da Costa Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

Raul Manuel Araújo Portugal Guichard
Alves

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Direito 100 Ficha submetida

Regina Maria dos Santos Soares Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças 50 Ficha submetida

Ricardo Jorge Oliveira da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Gestão 59 Ficha submetida

Rodrigo Mário Oliveira Carvalho Professor Coordenador ou
equivalente Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Rodrigo Ribeiro Coimbra Assistente convidado ou
equivalente Mestre Marketing 50 Ficha submetida

Rosa Engrácia Duarte e Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Doutoramento em Tradução e Paratradução 100 Ficha submetida

Rosa Manuela Oliveira Gouveia Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Contabilidade 50 Ficha submetida

Rosa Maria Barbosa da Cunha Leite
de Mesquita Assistente ou equivalente Doutor LITERATURAS ROMÂNICAS 40 Ficha submetida

Rosalina Maria Gonçalves Ferreira
Bessa Babo

Professor Coordenador ou
equivalente Mestre Informática 100 Ficha submetida

Rui Adérito de Oliveira Coutinho Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Relações Internacionais 50 Ficha submetida

Rui Filipe Pereira Bertuzi da Silva Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais 50 Ficha submetida

Rui Humberto Ribeiro Pereira Assistente ou equivalente Doutor Título de especialista
(DL 206/2009) Informática 50 Ficha submetida

Rui Jorge Saavedra Magalhães Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Contabilidade e Administração 40 Ficha submetida

Sandra Lacerda Graça Oliveira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Economia 36.8 Ficha submetida

Sílvia Maria Pereira da Silva Faria Assistente convidado ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Ciências Económicas e Empresariais 50 Ficha submetida

Sérgio Gottling Oliveira Monteiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Administração de Empresas 100 Ficha submetida

Sara Maria Cerqueira Silva Pascoal Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Línguas e Culturas Românicas 100 Ficha submetida

Sandrina Francisca Teixeira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Comunicação, Publicidade e Relações Públicas 100 Ficha submetida

Sandra Patrícia Marques Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências e Tecnologias da Comunicação/Didáctica 100 Ficha submetida

Zita Maria Alves Romero de Oliveira
Rodrigues Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor CIÊNCIAS de EDUCAÇÃO 100 Ficha submetida

Yu Yong Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Literatura Chinesa 59 Ficha submetida

Viviana Andrade Meirinhos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Vera Lúcia Teixeira Alves de Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Tiago Vieira Pimenta Martins
Fernandes Assistente ou equivalente Doutor Direito 25 Ficha submetida

Teresa Margarida de Oliveira Barros Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade 50 Ficha submetida

Susana Teixeira Pinto Gomes Neto Assistente ou equivalente Mestre Ciências 100 Ficha submetida
Susana Sofia Pereira da Silva Assistente ou equivalente Doutor Psicologia 33 Ficha submetida
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Susana Mónica da Cruz Pinto Assistente convidado ou
equivalente Mestre Multimédia 50 Ficha submetida

Susana Maria Rodrigues Fernandes Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Psicologia 12.5 Ficha submetida

Susana Maria de Almeida Correia
Aguiar Rocha

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Psicologia 59 Ficha submetida

Susana Jacinta Queirós Bernardino Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Susana de Noronha Nascimento Leão
da Cunha Costa

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Estudos de Tradução 100 Ficha submetida

Susana Adelina Moreira Carvalho
Bastos

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educação 100 Ficha submetida

Sónia Marisa da Silva Rodrigues Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre EDUCAÇÃO 100 Ficha submetida

Sofia Isabel Andrade Ricardo Assistente convidado ou
equivalente Mestre Gestão Internacional 50 Ficha submetida

Amândio Francisco Caridade da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Finanças Empresariais 8.3 Ficha submetida

Dora Cristina Moreira Martins Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais, área de especialização em Organização e

Recursos Humanos 100 Ficha submetida

Eva Cristina Petiz de Freitas Lousã Assistente convidado ou
equivalente Doutor Psicologia 33 Ficha submetida

Isabel Cristina da Silva Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Industrial e de Sistemas 100 Ficha submetida

José Martins dos Anjos Henriques Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Jurídico-Civilísticas (Vertente de Direito do Trabalho) 100 Ficha submetida

Luís Manuel Clode Lima Moreira Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Linguas e Direito 46 Ficha submetida

Manuel Salvador Gomes Araújo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor 100 Ficha submetida

Maria da Conceição de Castro Sousa
Nunes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão 100 Ficha submetida

Maria Inês Peixoto Braga Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciência da Informação 100 Ficha submetida

Maria Manuela Santos Tavares de
Matos Cardoso

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciência da Informação 42 Ficha submetida

Marlene Sofia Alves e Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Sistemas de Informação 37.5 Ficha submetida

Milena Carla Lima de Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciência da Informação. Arquivística e Bibliotecónomica – Especialização

da Gestão da Informação e Serviços de Informação 100 Ficha submetida

Ricardo André Cabral de Carvalho
Bahia Machado

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Finanças Empresariais 100 Ficha submetida

Rui Jorge Jesus Soares Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Ciências Sociais 52 Ficha submetida

Rui Miguel da Costa Fernandes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Gestão Industrial 25 Ficha submetida

Sónia Maria da Silva Faria Nogueira da
Silva Assistente ou equivalente Doutor Ciências Empresariais 44 Ficha submetida

Susana Alexandra da Costa Martins Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Educação 100 Ficha submetida

Teresa Maria Leitão Dieguez Assistente ou equivalente Mestre Título de especialista
(DL 206/2009) Inovação e Empreendedorismo Tecnológico 21 Ficha submetida

Ângela Patrícia de Sousa Lima
Barbedo

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças 41.4 Ficha submetida

Carla Alexandra da Silva Azevedo
Lobo Assistente ou equivalente Doutor Gestão 25 Ficha submetida

Carla Liliana Castro Vieito Assistente convidado ou
equivalente Mestre Economia e Administração de Empresas 25 Ficha submetida

Clementina Maria Leite de Azevedo
Ferreira

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Contabilidade e Finanças Empresariais 30 Ficha submetida

Cristina Susana Mouta Alves da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Marketing 16.5 Ficha submetida

Eliana Oliveira da Costa e Silva Assistente ou equivalente Doutor Engenharia Eletronica e de Computadores 25 Ficha submetida
Fernando Maria Sarmento Oliveira e
Silva

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Economia 59 Ficha submetida

Flora José da Rocha Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Ciências, especialidade em Matemática 50 Ficha submetida

Hugo Alexandre Caridade Soares Assistente ou equivalente Licenciado Matemática 25 Ficha submetida
Inês Filipa Castelo Branco Martins
Oliveira

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Direito 50 Ficha submetida

Isabel Alexandra Neves Maldonado Assistente ou equivalente Doutor Economia Financeira e Contabilidade 37.5 Ficha submetida

João António Pereira Bandeira Costa Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Economia 59 Ficha submetida

Joaquim António Pereira Cardoso Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Gestão 50 Ficha submetida

José Carlos da Silva Ribeiro Assistente convidado ou
equivalente Mestre Finanças Empresariais 59 Ficha submetida

Luís Miguel Mesquita da Silva Ferreira Assistente convidado ou
equivalente Doutor Matemática 25 Ficha submetida

Margarida Maria Vicente Carvalho Assistente convidado ou
equivalente Mestre Sistemas de Informação 25 Ficha submetida

Maria Carolina Marques Miranda de
Campos

Assistente convidado ou
equivalente Mestre Finanças Empresariais 59 Ficha submetida

Nuno César Viana Azevedo Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada à Economia e à Gestão 20.5 Ficha submetida

Patrícia dos Anjos Oliveira Nogueira de
Azevedo Macedo Veloso

Assistente convidado ou
equivalente Doutor Direito 50 Ficha submetida

Paulo José Ribeiro Maia Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Contabilidade e Administração 50 Ficha submetida

Pedro Eduardo Guedes Teixeira Assistente convidado ou
equivalente Mestre Auditoria 25 Ficha submetida

Ramiro Agostinho Azevedo Vieira Assistente ou equivalente Licenciado Contabilidade 59 Ficha submetida

Luis António da Silva Rodrigues Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologias e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Armindo Fernando de Sousa Lima Assistente ou equivalente Mestre CTC da Instituição
proponente Contabilidade 59 Ficha submetida

Armindo Licínio da Silva Macedo Assistente convidado ou
equivalente Doutor Gestão 59 Ficha submetida

Diana Margarida Pinheiro de Aguiar
Vieira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Joan Rodriguez Sapinã Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Profesorado de Educación Secundaria y Enseñanzas Artísticas, de

Idiomas y Deportivas 35.7 Ficha submetida

Jorge Daniel de Lima Pacheco Assistente convidado ou
equivalente Mestre CTC da Instituição

proponente Marketing Digital 59 Ficha submetida

Manuel António Silva Duarte Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Gestão de Empresas 59 Ficha submetida

Maria Clara Torres Castro Cunha Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Linguística 100 Ficha submetida

Maria Helena Gonçalves Martins Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Gestão 25 Ficha submetida

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

119 de 139 30/06/17, 12:05



Miguel Carneiro de Melo Pereira de
Magalhães

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Engenharia Alimentar 12.5 Ficha submetida

Olímpio de Jesus Pereira Sousa
Castilho

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) DIREITO 100 Ficha submetida

Sérgio Pedro de Matos Duarte Assistente convidado ou
equivalente Mestre Engenharia e Gestão de Serviços 57 Ficha submetida

Sonia Noguera Hernan Assistente ou equivalente Licenciado Filologia portuguesa-hispânica 50 Ficha submetida
Susana Catarina Iglésias Couto
Rodrigues de Jesus

Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Gestão 50 Ficha submetida

Susana de Sousa Gonçalves da Mota
Barão Assistente ou equivalente Licenciado Economia 13.8 Ficha submetida

Tânia Rodrigues Peneda da Silva Assistente convidado ou
equivalente Mestre Tradução e Interpretação especializada 12.5 Ficha submetida

Xandra Santos Palmou Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Filoloxia Galega 12.5 Ficha submetida

Celsa Maria de Carvalho Machado Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Economia 100 Ficha submetida

Mário Manuel Azevedo Soares Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Economia 100 Ficha submetida

Maria Paula da Silva Leite de Sousa
Nunes

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Matemática/Educação 100 Ficha submetida

Maria Isabel Coutinho Vieira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matermática 100 Ficha submetida

Aldina Isabel de Azevedo Correia Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Ciências Matemáticas 20 Ficha submetida

Amândio Jorge Morais Barros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 100 Ficha submetida

Amélia Cristina Duque Caldeira Matos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Américo Perfeito dos Santos Neves Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista

(DL 206/2009) Economia 100 Ficha submetida

Ana Filipa Fernandes Aguiar Brandão Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Turismo 100 Ficha submetida

Ana Isabel Perdigão Lopes Pereira
Torres

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Empresariais - Especialização em Marketing e Estratégia 25 Ficha submetida

António José Galrão Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista

(DL 206/2009) Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Carla Patrícia Silva Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 100 Ficha submetida

Isabel Maria Perdigão Figueiredo Equiparado a Professor
Adjunto ou equivalente Doutor Matemática Aplicada 25 Ficha submetida

Jorge Manuel Pires Mendonça Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Luísa Natália da Encarnação
Hoffbauer

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática Aplicada 100 Ficha submetida

Manuel Joaquim Pereira Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia de Produção e Sistemas 100 Ficha submetida

Maria Alexandra Pacheco Ribeiro da
Costa

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Psicologia 100 Ficha submetida

Maria da Graça Marcos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências Exactas, Naturais e Tecnológicas – Matemática 100 Ficha submetida

Maria Teresa Ribeiro Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Investigação Operacional e Otimização 100 Ficha submetida

Marisa João Guerra Pereira de Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia Industrial e Gestão 100 Ficha submetida

Sandra Cristina de Faria Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática e Estatística 100 Ficha submetida

Sérgio Alexandre Soldá da Silva
Veludo Coelho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor História 25 Ficha submetida

Teresa Alexandra Azevedo Pataco Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista

(DL 206/2009) Estudos de Tradução 100 Ficha submetida

Maria João Mesquita Marçal Cameira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Literaturas e Culturas Românicas - especialidade de Literatura Portuguesa 100 Ficha submetida

Arminda Maria Sá Moreira Barbosa
Sequeira

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Relações Económicas e Sociais Internacionais 100 Ficha submetida

Maria Margarida Ferreira Ribeiro
Marques de Matos

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Ciências da Educação 100 Ficha submetida

Cátia Teresa Azevedo Santana Assistente convidado ou
equivalente Mestre Ciências da Comunicação 59 Ficha submetida

Ilda Maria Madeira Jorge Castedo Assistente ou equivalente Mestre Ciências Empresariais (Finanças) 100 Ficha submetida
22385.9

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 31 107 31 107
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 3 0 3
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 8 0 8
Com título de especialista / With title of specialist 0 17 0 17
Outros docentes / Other teachers 133 29 133 29
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 0 40 0 13.87
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 8 0 3.45
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 18 0 8.98
Com título de especialista / With title of specialist 0 13 0 5.92
Outros docentes / Other teachers 42 69 21.5 27.46
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 31 147 31 120.87
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 11 0 6.45
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 26 0 16.98
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 30 0 22.92
Outros docentes / Other teachers ** 175 98 154.5 56.46
Corpo docente total / Total teaching staff ** 206 312 185.5 223.68

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação
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D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 163 72.9
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 44 19.7

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
O ISCAP dispõe de 65 colaboradores não docentes, dos quais 64 em exercício efetivo de funções (100%) na Unidade Orgânica e 1 em Comissão de Serviço no P.Porto.

Em termos de categoria profissional:
-Secretário: 1 colaborador
-Técnico Superior: 27 colaboradores
-Especialista de Informática de grau 1 nível 2: 1 colaborador
-Especialista de Informática de grau 2 nível 1: 1 colaborador
-Técnico de Informática de grau 1 nível 1: 2 colaboradores
-Técnico de Informática de grau 1 nível 2: 1 colaborador
-Técnico de Informática de grau 2 nivel 1: 1 colaborador
-Assistente Operacional: 12 colaboradores
-Assistente Técnico: 17 colaboradores
-Encarregado de Pessoal auxiliar: 1 colaborador

O ISCAP conta ainda com a colaboração de 2 estagiários.

D6.1. Non academic staff:
ISCAP has 65 non-teaching employees, of which 64 work full-time (100%) in his/her School and 1 in P. Porto’s Service Commission.
In terms of professional category these are distributed as follows:
-Secretary: 1 employee
-Senior technician: 27 employees
-Computer specialist - grade 1 level 2: 1 employee
-Computer specialist - grade 2 level 1: 1 employee
-Computer technician - grade 1 level 1: 2 employees
-Computer technician - grade 1 level 2: 1 employee
-Computer technician - grade 2 level 1: 1 employee
-Operations Assistant: 12 employees
-Technical Assistant: 17 employees
-Person responsible for Auxiliary Staff: 1 employee
ISCAP also has 2 trainees.

D6.2. Qualificação:
A qualificação do pessoal não docente do ISCAP é considerada adequada, sendo que o nível de qualificações académicas está ajustado às necessidades da instituição.

A caracterização dos 64 colaboradores não docentes em exercício efetivo de funções, em termos académicos, é a seguinte:
-Doutoramento: 3 colaboradores
-Mestrado: 13 colaboradores
-Licenciatura: 21 colaboradores
-Bacharelato: 1 colaborador
-Outra: 26 colaboradores

O mapa de pessoal é constituído por colaboradores experientes e dedicados, sendo a sua faixa etária relativamente jovem.

De referir que o colaborador em Comissão de Serviço no P.Porto é doutorado.

D6.2. Qualification:
The qualification of ISCAP’s non-teaching staff is considered adequate and the level of academic qualifications is adjusted to the needs of the institution.
The qualification of the 64 effective non-teaching staff members is as follows:
-PhD: 2 employees
-Master’s Degree: 14 employees
-Undergraduate degree: 21 employees
- Bachelor's degree: 1 employee
-Other: 26 employees
The non-teaching staff is made up of experienced and dedicated employees and their age group is relatively young.
It should be noted that the employee in the Service Commission at P.Porto also has a PhD.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 5
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 6.2
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 3.3
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 35
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 33.2

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No.
Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

CECEJ - Centro de Estudos em Ciências Empresariais e Jurídicas 40 não aplicável

CEI - Centro de Estudos Interculturais 18 Pólo de investigação do Instituto de Estudos de Literatura e Tradição (IELT) da Universidade Nova de
Lisboa, classificado com Muito Bom

CEISE/STI - Centro de Investigação e Serviços ao Exterior em Sistemas e
Tecnologias de Informação 12 não aplicável

CICE - Centro de Investigação em Comunicação e Educação 45 não aplicável
NIDRH – Núcleo de Investigação e Desenvolvimento em Recursos Humanos 7 não aplicável

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Centro de Documentação e Informação 9
Centro de Formação e Serviços ao Exterior 1
Centro de Informática 6
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Divisão Académica 8
Divisão de Gestão de Pessoas 4
Gabinete Alumni 2
Gabinete de Ambiente e Simulação Empresarial 4
Gabinete de Apoio à Inovação em Educação 3
Gabinete de Apoio a Projetos 1
Gabinete de Comunicação e Relações Públicas 1
Gabinete de Estágio e Empregabilidade 1
Gabinete de Planeamento, Avaliação e Melhoria Contínua 2
Gabinete de Relações Internacionais 2
Gabinete do Património 2
Secretariado de Apoio a Docentes 4
Secretariados de Apoio aos Orgãos 3
Serviço Auxiliar 4
Serviço de Contabilidade 2
Serviço de Expediente e Arquivo 1
Serviço de Manutenção 2
Tesouraria 1
Secretário 1
(22 Items) 64

II – Unidade Orgânica

Perguntas C1. a C5.

C1. Designação:
Instituto Superior De Engenharia Do Porto

C2. Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
No ano letivo 2016/2017, a oferta formativa graduada do ISEP abrangia 14 ciclos de estudo conferentes do grau de licenciado e 12 ciclos de estudo conferentes do grau de mestre, nomeadamente:
Licenciatura em Biorrecursos
Licenciatura em Engenharia Biomédica
Licenciatura em Engenharia Civil
Licenciatura em Engenharia de Computação e Instrumentação Médica
Licenciatura em Engenharia de Instrumentação e Metrologia
Licenciatura em Engenharia de Sistemas
Licenciatura em Engenharia e Gestão Industrial
Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia
Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
Licenciatura em Engenharia Geotécnica e Geoambiente
Licenciatura em Engenharia Informática
Licenciatura em Engenharia Mecânica
Licenciatura em Engenharia Mecânica Automóvel
Licenciatura em Engenharia Química
Mestrado em Energias Sustentáveis
Mestrado em Engenharia Civil
Mestrado em Engenharia de Computação e Instrumentação Médica
Mestrado em Engenharia de Instrumentação e Metrologia
Mestrado em Engenharia e Gestão Industrial
Mestrado em Engenharia Eletrotécnica - Sistemas Elétricos de Energia
Mestrado em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
Mestrado em Engenharia Geotécnica e Geoambiente
Mestrado em Engenharia Informática
Mestrado em Engenharia Mecânica
Mestrado em Engenharia Química
Mestrado em Matemática Aplicada à Engenharia e às Finanças
Cursos Técnicos Superiores Profissonais (TESP): Sistemas Eletromecânicos; Tecnologia Mecânica; Automação, Robótica e Automação Industrial
A oferta formativa de 1º ciclo e de 2º ciclo abrange a quase totalidade das especialidades de engenharia atuais, ficando por enquanto de fora algumas especialidades de "nicho" (aeroespacial, etc.).
A médio-prazo perspetivam-se mais novos cursos de mestrado, tais como Mestrado em Engenharia de Sistemas (em conjunto com outras IES Europeias), Engenharia Biomédica e Biorrecursos.
A oferta formativa descrita está de acordo com a LBSE, nº 4 do Artigo 11 (ensino politécnico) e do RJIES (Dec.Lei 62/2007 (subsistema politécnico: centrar-se especialmente em fomações
vocacionais e técnicas avançadas, orientadas profissionalmente).

Informação atualizada sobre Licenciaturas e Mestrados em http://www.isep.ipp.pt

C2. Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law 63/2016):
In the academic year 2016/2017, ISEP's graduate training program included 14 study cycles conferring undergraduate degrees and 12 study cycles conferring the master's degree, namely:
Bachelor in Bioresources
Bachelor in Biomedical Engineering
Bachelor in Civil Engineering
Bachelor in Computer Engineering and Medical Instrumentation
Bachelor in Instrumentation and Metrology Engineering
Bachelor in Systems Engineering
Bachelor in Industrial Engineering and Management
Bachelor in Electrical Engineering - Electrical Energy Systems
Bachelor in Electrical and Computer Engineering
Bachelor in Geotechnical Engineering and Geoenvironment
Bachelor in Computer Engineering
Bachelor in Mechanical Engineering
Bachelor in Mechanical Engineering Automotive
Bachelor in Chemical Engineering
Master in Sustainable Energy
Master in Civil Engineering
Master in Computer Engineering and Medical Instrumentation
Master in Instrumentation and Metrology Engineering
Master in Industrial Engineering and Management
Master in Electrotechnical Engineering - Electrical Energy Systems
Master in Electrical and Computer Engineering
Master in Geotechnical Engineering and Geoenvironment
Master in Computer Engineering
Master in Mechanical Engineering
Master in Chemical Engineering
Master in Applied Mathematics to Engineering and Finance
Professional Higher Technical Courses (TESP): Electromechanical Systems; Mechanical tecnology; Automation, Robotics and Industrial Automation
The 1st and 2nd cycle training offer cover almost all current engineering specialties, leaving aside some niche specialties (aerospace, etc.).
In the medium-term, new master courses, such as Master in Systems Engineering (in conjunction with other European HEIs), Biomedical Engineering and Bioresources, will be pursued.
The training offered is in accordance with LBSE, nº 4 of article 11 (polytechnic teaching) and RJIES (Dec. Law 62/2007 (polytechnic subsystem: focus especially on vocational training and advanced
techniques, professionally oriented).

Updated information about Bachelor and Master programmes at http://www.isep.ipp.pt

C3. Estudantes:
A procura dos estudantes através do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior manteve-se nos anos letivos 2012/2013 e 2013/2014, tendo diminuído cerca de 18% no ano letivo 2014/2015.
No ano letivo de 2015/2016 voltou a aumentar cerca de 28% face ao ano letivo anterior, tendo aumentado novamente em 2016/2017.
No que diz respeito aos estudantes inscritos através do concurso de Maiores de 23 anos, o número aumentou consideravelmente no ano letivo 2014/2015 (cerca de 240% face ao ano letivo
anterior). No ano letivo 2015/2016 o número diminuiu cerca de 75%, voltando para valores que eram os normais nos anos letivos anteriores.
Em relação à origem geográfica dos candidatos do CNAES, constata-se que a maioria provém do distrito do Porto, sendo os restantes de origem em regiões próximas do Porto, nomeadamente
Braga, Aveiro, Viana do Castelo e Vila Real.
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C3. Students:
The demand for students through the National Higher Education Accession Contest was maintained in the academic years 2012/2013 and 2013/2014, having decreased by around 18% in the
2014/2015 academic year. In the academic year 2015/2016 it increased again about 28% over the previous school year, and increased again in 2016/2017.
With regard to students enrolled through the "majors of 23 years" acession, the number increased considerably in the academic year 2014/2015 (about 240% compared to the previous school year).
In the academic year 2015/2016 the number decreased about 75%, returning to values that were normal in previous school years.
Regarding the geographical origin of the CNAES candidates, the majority comes from the district of Oporto, with the remaining ones coming from regions near Porto, namely Braga, Aveiro, Viana
do Castelo and Vila Real.

C4. Diplomados:
O número total de diplomados aumentou gradualmente, até 2011/2012, apresentando um decréscimo no ano letivo de 2012/2013. No ano letivo de 2013/2014 voltou a registar um acréscimo
justificado, em parte, pelo aumento do número de diplomados dos cursos de pós-graduação.
Em termos de facilidade de acesso ao mercado de trabalho (Portugal e Europa), tendo em conta o défice de profissionais de engenharia na União Europeia e na Europa em geral, os diplomados
encontram, sem dificuldades, oportunidades diversificadas de trabalho, embora os níveis de remuneração inicial sejam baixos no Sul da Europa, em contraste com os países do Norte e Centro da
Europa.
Anos letivos ................2012/2013 - 2013/2014 - 2014/2015
Emprego até um ano: 71%............. 72%............ 83,3%
Na área...................... 88%............. 81%............ 78,9%
Fora da área.............. 12%............. 19%............ 21,1%
(Fonte: inquéritos do IPP).

C4. Graduates:
The total number of graduates increased gradually until 2011/2012, showing a decrease in the academic year 2012/2013. In the academic year of 2013/2014, there was an increase justified, in part, by
the increase in the number of graduates of postgraduate programmes.
In terms of ease of access to the labor market (Portugal and Europe), taking into account the shortage of engineering professionals in the European Union and Europe in general, graduates are
faced with many diversified job opportunities without difficulty: low in Southern Europe, high in countries of Northern and Central Europe.
Academic years... ................ 2012/2013 - 2013/2014 - 2014/2015
Employment up to one year: 71% ............. 72% ............ 83,3%
In the area ........................... 88% ............. 81% ............ 78,9%
Outside the area ................. 12% ............. 19% ............. 21,1%
(Source: IPP surveys).

C5. Corpo docente:
As necessidades de admissão de trabalhadores docente são estabelecidas anualmente e refletidas no Mapa de Pessoal, instrumento fundamental de planeamento e gestão dos recursos humanos.
O levantamento é efetuado a partir das necessidades identificadas e devidamente fundamentadas pelo Director do Departamento, sendo sujeitas a aprovação de Conselho Técnico-Científico.
O regime de recrutamento e seleção na administração pública encontra-se totalmente legislado/regulado, sendo as necessidades de contratação, bem como os documentos resultantes das várias
fases do processo de contratação, publicitados na página web pública do ISEP.
Relativamente à formação, o ISEP encoraja os docentes a obterem o grau de doutor. Este processo está sujeito à instrução de um processo de candidatura e à sua respetiva aprovação.

PS: Informação relevante disponível nas secções D5.2 e D5.3.

C5. Teaching staff:
Admission requirements for teaching staff are established annually and reflected in the Personnel Map, a fundamental tool for planning and managing human resources. The survey is made based
on the needs identified and duly substantiated by the Department Director, subject to approval by the Technical-Scientific Council.
The recruitment and selection regime in public administration is fully legislated / regulated, and the contracting needs, as well as the documents resulting from the various stages of the hiring
process, are publicized on the ISEP public website. With regard to training, ISEP encourages teachers to obtain a doctoral degree. This process is subject to the instruction of an application
process and its approval.

PS: Relevant information available in sections D5.2 and D5.3.

Perguntas C6. a C10.

C6. Instalações:
O campus do ISEP (área total de 52507m2, perímetro de 997m), situa-se no pólo universitário da Asprela. É delimitado pelas ruas Dr. António Bernardino de Almeida, Conde de Avranches e S.
Tomé. É constituído por uma área edificada com dezassete edifícios (mais edifícios da Porto Design Factory e Agência Bancária), parque de estacionamento com 660 lugares, arruamentos e
espaços ajardinados. Os edifícios foram construídos por fases de crescimento do ISEP, sendo os mais antigos progressivamente intervencionados para remodelação ou melhoria das condições de
segurança, funcionalidade e conforto. A estrutura do campus caracteriza-se:
29,5% área edificada [28,2%: Edifícios A a R, área de implantação de 14802m2|1,3%: PDF e Agência bancária com área de implantação de 688m2]
23,4% espaços verdes [área 12265m2]
16,9% parques de estacionamento [área 8895m2]
19,3% arruamentos/circulação e pátios [área 10120m2]
10,9% dedicado a outros espaços [área 5738m2]
A distribuição da área edificada por edifício é:
Área utilizável: A=1883m2 (4,2%)|B=3563m2 (7,9%)|C=3573m2 (7,9%)|D=243m2 (0,5%)|E=5734m2 (12,7%)|F=13432m2 (29,8%)|G=2829m2 (6,3%)|H=5141m2 (11,4%)|I=2686m2 (6,4%)
Área de implementação: A=1090m2 (7,4%)|B=1008m2 (6,8%)|C=1005m2 (6,8%)|D=275m2 (1,9%)|E=2030m2 (13,7%)|F=2635m2 (17,8%)|G=1065m2 (7,2%)|H=2531m2 (7,8%)|I=785m2 (5,3%).
Os 19008m2 de área útil edificada afeta aos departamentos distribui-se da seguinte forma: DEC=2013m2 (10,6%) |DEE=5193m2 (27,3%)|DEG=1403m2 (7,4%)|DEI=2531m2 (13,3%)|DEM=3624m2
(19,1%)|DEQ=2491m2 (13,1%)|DFI=1067m2 (5,6%)|DMA=599m2 (3,2%)|DOG=87m2 (0,5%).
Os 3309,5m2 de área útil afeta aos grupos de investigação distribui-se da seguinte forma: GICEC=16,3m2
|CIDEM=87,4m2|CIETI=492,3m2|CISTER=450,1m2|GECAD=648,8m2|GILT=44,7m2|GRAQ=206,0m2|LEMA=33,9m2|LSA=1118m2|BIOMARK=212m2.
Os 526.1m2 de área útil afeta aos centros de prestação de serviços distribui-se da seguinte forma: Academia Cisco=56m2|CEA=200,1m2|NEC=25m2|LMC=195m2|Labcarga=50m2.
É da responsabilidade do Presidente do ISEP a gestão dos recursos físicos e materiais afetos ao ISEP, sendo que esta gestão é feita de forma descentralizada e hierárquica, com distribuição dos
espaços pelos Departamentos e Associação de Estudantes. É da competência do Diretor de Departamento a gestão dos espaços afetos que estão alocados a esse departamento. É da
responsabilidade dos Departamentos a elaboração de um Regulamento, a homologar pela Presidência do ISEP, que defina aspetos específicos do funcionamento do Departamento e dos espaços
por ele geridos. Das principais áreas salientam-se:
Salas de Aulas / Anfiteatros
O ISEP disponibiliza um total de 66 salas de Aulas e 15 Anfiteatros afetos aos vários Departamentos. As salas de aulas e anfiteatros têm uma capacidade total para 4036 estudantes. Apesar de a
capacidade ser inferior ao número total de estudantes (6695), este aspeto é minimizado pela não simultaneidade da presença dos estudantes, em que os cursos do ISEP funcionam em horário
diurno e pós-laboral, e pelo facto das aulas laboratoriais decorrerem em laboratórios, o que não dispensa uma gestão atenta e eficiente dos espaços. De modo a facilitar a gestão, o ISEP
disponibiliza online, através do portal, a caracterização de cada um dos espaços.
* Há 96 laboratórios de ensino, com uma área total de 7449,6m2. Os laboratórios encontram-se distribuídos por 7 dos 9 departamentos, sendo por eles geridos. Os Laboratórios foram, na sua
maioria, recentemente equipados e são apoiados por recursos humanos altamente qualificados.
* Os docentes e discentes têm à sua disposição uma Biblioteca com uma área total de 945m2, que ocupa três pisos no edifício E. No 1º piso existe uma sala de estudo com capacidade para 50
lugares sentados. No 2º piso encontra-se o atendimento e estão dispostos os documentos para consulta, situa-se ainda a sala de leitura silenciosa com capacidade para 18 lugares e gabinetes de
trabalho. No 3º piso existem duas salas amplas destinadas a estudo.
A coleção é constituída por 21330 monografias, sendo realizados anualmente 10000 empréstimos em papel. A plataforma B-On (www.b-on.pt) permite o acesso eletrónico a jornais, publicações
periódicas e revistas científicas e técnicas. Desde 2008 há acesso à plataforma Myilibrary, com disponibilidade para 120 ebooks (http://lib.myilibrary.com)
* Associação de Estudantes utiliza os espaços que lhe estejam atribuídos para melhor prosseguir e desenvolver as suas atividades nos termos de protocolo estabelecido com o ISEP. Estes
espaços ocupam uma área total de 537,9m2 dos quais: bar com 232,0m2, papelaria com 28,3m2, sala de estudo com 45,0m2 e sala reservada para as Tunas, com 36,2m2.
* A cantina dos Serviços de Ação Social do IPP tem uma área de 861,0m2.
* Os Serviços Administrativos localizam-se no edifício E. Os espaços que constituem este edifício são os adequados à atual dimensão do Instituto. Os gabinetes estão equipados com mobiliário e
equipamento adequado ao desempenho das funções. O edifício está coberto por rede wireless.
* O ISEP-GO é um serviço de orientação pedagógica e apoio psicológico aos estudantes, que funciona no rés-do-chão do edifício E, facilitando o acesso dos estudantes. Tem área de 48,3m2,
dividido em três salas, duas para atendimento geral e uma outra de acesso reservado.
* O serviço de Reprografia funciona no rés-do-chão do edifício B, com área de 95,5m2 e disponibilizando um espaço para atendimento personalizado aos estudantes e docentes.
* O Centro de Congressos, gerido pela Presidência, é um espaço privilegiado para a realização de exposições e conferências, particularmente de carácter tecnológico e de vanguarda, bem como
para manifestações de carácter cultural. Dispõe de salas com capacidade variável, até ao limite de 462 pessoas e abrange uma área de 653,9m2.
* O ISEP disponibiliza ainda um conjunto de infraestruturas comuns, das quais se salienta: Posto médico, Health Club, Agência de Viagens e Agência Bancária.

C6. Facilities:
The ISEP campus, with a total area of 52.507 m2, corresponding to a perimeter of 997m, is located in the university campus of Asprela, near the Hospital of St. John, in Porto. The campus is
delimited by streets Dr. António Bernardino de Almeida, Conde de Avranches and S. Tomé. The campus contains a building area comprising seventeen buildings (as well as buildings of PDF - Porto
Design Factory and a Banking Agency), parking with capacity for six hundred and sixty seats, streets and gardens. The buildings were built in phases according to the growth of ISEP, and the older
ones were progressively intervened for remodeling or improvement of the conditions of safety, functionality and comfort.
The structure of the campus is characterized by:
- 29.5% built area [28.2%: Buildings A to R, implantation area of 14.802m2 | 1.3%: PDF and Banking Agency with deployment area of 688m2]
- 23.4% green spaces [12.265m2 deployment area]
- 16.9% car parks [8.895m2 deployment area]
- 19.3% streets / circulation and patios [10,120m2 deployment area]
- 10.9% dedicated to other spaces [implantation area of 5.738m2]
The distribution of the built area by building is:
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- Usable area: A = 1.883m2 (4,2%) | B = 3.563m2 (7.9%) | C = 3.573m2 (7.9%) | D = 243m2 (0.5%) | E = 5.734m2 (12.7%) | F = 13.432m2 (29.8%) | G = 2.829m2 (6.3%) | H = 5.141m2 (11.4%) | I = 2.686m2
(6.4%)
- Implementation area: A = 1.090m2 (7.4%) | B = 1.008m2 (6.8%) | C = 1.005m2 (6.8%) | D = 275m2 (1.9%) | E = 2.030m2 (13.7%) | F = 2.635m2 (17.8%) | G = 1.065m2 (7.2%) | H = 2.531m2 (7.8%) | I =
785m2 (5.3%).
The 19.008 m2 of constructed area assigned to departments is distributed as follows: DEC = 2.013m2 (10.6%) | DEE = 5.193m2 (27.3%) | DEG = 1.403m2 (7.4%) | DEI = 2.531m2 (13.3%) | DEM =
3.624m2 (19,1%) | DEQ = 2.491m2 (13,1%) | DFI = 1.067m2 (5.6%) | DMA = 599m2 (3.2%) | DOG = 87m2 (0.5%).
The 3.309.5 m2 of floor space used by research groups is distributed as follows: GICEC = 16.3m2 | CIDEM = 87.4m2 | CIETI = 492.3m2 | CISTER = 450.1m2 | GECAD = 648.8m2 | GILT = 44.7m2 | GRAQ
= 206.0m2 | LEMA = 33.9m2 | LSA = 1.118m2 | BIOMARK = 212m2.
The 526.1m2 of floor area for the service centers is distributed as follows: Cisco Academy = 56m2 | CEA = 200.1m2 | NEC = 25m2 | LMC = 195m2 | Labcarga = 50m2.

It is the responsibility of the President of ISEP to manage the physical and material resources related to ISEP [Article 12 (1) (h) of the ISEP Statutes]. This management is done in a decentralized and
hierarchical way, with a distribution of spaces by Departments and Student Association. It is the competence of the Department Director to manage the assigned spaces that are allocated to the
department [item h) of number 6 of article 28 of the ISEP Statutes]. It is responsibility of the Departments to prepare a Regulation, to be approved by the Presidency of ISEP, which defines some
specific aspects of the Department functioning and the spaces it manages. The main areas some spaces like:
- Classrooms / Amphitheaters
ISEP offers a total of 66 classrooms and 15 amphitheatres to the various departments. Classrooms and amphitheatres have a total capacity of 4.036 students. Although the capacity is lower than the
total number of students (6.695), this is minimized by the non-simultaneity of the students' presence, since ISEP has courses during daytime and post-work hours, because laboratory classes take
place in Laboratories, requiring a careful and efficient management of the spaces. In order to facilitate this management, ISEP provides online, through the Portal website, the characterization of
each of each space.
- Laboratories (teaching)
ISEP has a total of 96 laboratories, with a total area of 7.449.6 m2. These 96 laboratories are distributed by 7 of the 9 departments and are managed by them.
- Library
Teachers and students have at their disposal a Library with a total area of 945 m2, which occupies three floors in building E. On the first floor there is a study room with a capacity of 50 seats. On
the 2nd floor there is the attendance and the documents are available for consultation, there is also the silent reading room with capacity for 18 seats and offices. On the 3rd floor there are two large
rooms for study.
The B-On platform (www.b-on.pt) allows electronic access to newspapers, periodicals and scientific and technical journals. Since 2008 there has been access to the Myilibrary platform, with
availability for 120 ebooks (http: // lib.myilibrary.com)
- Student Association
In accordance with Article 8 (2) (b) of the ISEP Statutes, the Student Association uses the spaces assigned to it to pursue and develop its activities under the protocol established with ISEP. These
spaces occupy a total area of 537.9 m2, of which stands out: a bar with 232.0 m2, a stationery with 28.3 m2, a study room with 45.0 m2 and a room reserved for the Tunas and other academic
musical groups, with 36.2 m2.
- Canteen
The canteen of the Social Action Services of IPP has an area of 861.0 m2.
- Academic and other support services
The Administrative Services are located in building E.
- ISEP-GO
The services include ISEP-GO, a service of educational guidance and psychological support to students.
- Reprography
The Reprography service is located in the ground floor of building B, with an area of 95.5 m2 and a space for personalized service for students and teachers.
- Congress Center
The Congress Center, run by the Presidency, is a privileged space for exhibitions and conferences, particularly those of technological and avant-garde nature, as well as for the most diverse cultural
events. It has rooms with variable capacity, up to 462 people, and covers an area of 653.9 m2.
- Other infrastructures
ISEP also provides a set of common infrastructures, which include: Medical Office, Health Club, Travel Agency and Banking Agency.

C7. Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
No atual enquadramento legal, identifica-se como principal limitação o facto de as IES enquadradas no subsistema politécnico não poderem atribuir o grau de doutor e a criação da carreira de
investigador como uma potencialidade. Atualmente, o maior desafio consiste em obter financiamento nacional ou internacional para novos projetos.
O forte empenho na investigação demostrado pelo ISEP ao longos dos vários anos espelha-se, quer nos estatutos do ISEP, que preveem estatutariamente os grupos de investigação como
estruturas internas que contratualizam as suas atividades com o Presidente da instituição, garantindo desta forma a coerência das suas atividades com a missão institucional, quer através do
reconhecimento externo da Fundação para a Ciência e Tecnologia de 6 dos seus 10 grupos de Investigação. Cada grupo de investigação tem uma página eletrónica onde são apresentadas as
equipas e os trabalhos desenvolvidos.
O alinhamento entre a missão institucional e a investigação é assegurado através do Plano de Atividades, o qual fixa objetivos, indicadores e metas. A monitorização deste instrumento,
consolidada no Relatório de Atividades, evidencia os resultados alcançados.
Para 2015 foi definido um objetivo estratégico e seis objetivos operacionais:
- Fomentar a participação em redes e projetos nacionais e internacionais
* Promover a divulgação e a troca de conhecimentos científicos
* Promover uma estratégia de inovação e de prestação de serviços especializados
* Aumentar a taxa de financiamento de projetos com base em fundos europeus
 * Aumentar o financiamento médio por projeto
* Aumentar a taxa de projetos com financiamento comunitário
* Promover o reforço da cooperação com outras instituições de investigação

No âmbito das orientações estabelecidas anteriormente, apresentam-se alguns indicadores dos resultados obtidos:
- Número de candidaturas e de projetos aprovados: 2011: 114;26 | 2012: 72;12 | 2013: 52;16 | 2014: 39;9 | 2015: 84;20
- Bolsas de Investigação atribuídas: 2011: 110 | 2012: 94| 2013: 113 | 2014: 139 | 2015: 129
- Total de Publicações Científicas: 2011: 654 | 2012: 699 | 2013: 713 | 2014: 690 | 2015: 702
Por tipo de publicação
* Artigos em revistas científicas internacionais (indexadas): 2011: 121 | 2012: 200 | 2013: 133 | 2014: 197 | 2015: 183
* Artigos noutras revistas internacionais: 2011: 71 | 2012: 40 | 2013: 117 | 2014: 102 | 2015: 97
* Artigos em revistas nacionais: 2011: 18 | 2012: 18 | 2013: 6 | 2014: 18 | 2015: 20
* Livros: 2011: 8 | 2012: 8 | 2013: 8 | 2014: 14 | 2015: 6
* Capítulos de livros | Artigos em livros: 2011: 91 | 2012: 48 | 2013: 78 | 2014: 40 | 2015: 49
* Dissertações de doutoramento: 2011: 8 | 2012: 18 | 2013: 9 | 2014: 19 | 2015: 27
* Artigos em atas de conferências internacionais: 2011: 313 | 2012: 307 | 2013: 334 | 2014: 283 | 2015: 290
* Artigos em atas de conferências nacionais: 2011: 7 | 2012: 40| 2013: 12 | 2014: 12 | 2015: 20
* Resumos em atas de conferências internacionais: 2011: 5 | 2012: 12 | 2013: 15 | 2014: 1 | 2015: 0
* Outras publicações: 2011: 1 | 2012: 8 | 2013: 1 | 2014: 2 | 2015: 10

- Patentes registadas: 2011: 1 | 2012: 1 | 2013: 2 | 2014: 0 | 2015: 3
Para além destes indicadores, existe ainda um conjunto de resultados relevantes na área de investigação, como por exemplo, o reconhecimento através da através da atribuição de prémios de
mérito científico, de nomeações para cargos relevantes, participação em competições internacionais, etc.

C7. Oriented research, technological development and high level professional development:
In the current legal framework, the main limitation is the fact that HEIs within the polytechnic subsystem can not attribute the Doctor (PhD) degree. Nowadays the biggest challenge is to obtain
national or international funding for new projects.
The strong commitment to research, demonstrated by ISEP over many years, is reflected in both ISEP statutes, which provide for statutory research groups and internal structures that contract
their activities with the institution's President, thus ensuring the consistency of Its activities within the institutional mission, either through the external recognition by the Foundation for Science
and Technology of 6 of its 10 research groups. Each research group has an electronic page showing the teams and the works developed.
The alignment between institutional mission and research is ensured through the Activity Plan, which sets objectives, indicators and targets. The monitoring of this instrument, consolidated in the
Activity Report, describes the results achieved.
A strategic objective and six operational objectives were defined for 2015:
- Encourage participation in national and international networks and projects
* Promote the dissemination and exchange of scientific knowledge
* Promoting a strategy for innovation and the provision of specialized services
* Increase the rate of funding of projects based on European funds
* Increase average funding per project
* Increase the rate of projects with community funding
 * Promote the strengthening of cooperation with other research institutions

Within the scope of the guidelines set out above, some indicators of the results obtained are presented:
- Number of applications and projects approved: 2011: 114; 26 | 2012: 72; 12 | 2013: 52; 16 | 2014: 39; 9 | 2015: 84; 20
- Grants awarded for research: 2011: 110 | 2012: 94 | 2013: 113 | 2014: 139 | 2015: 129
- Total number of scientific publications: 2011: 654 | 2012: 699 | 2013: 713 | 2014: 690 | 2015: 702
 By type of publication
* Articles in international scientific journals (indexed): 2011: 121 | 2012: 200 | 2013: 133 | 2014: 197 | 2015: 183
* Articles in other international journals: 2011: 71 | 2012: 40 | 2013: 117 | 2014: 102 | 2015: 97
* Articles in national journals: 2011: 18 | 2012: 18 | 2013: 6 | 2014: 18 | 2015: 20
* Books: 2011: 8 | 2012: 8 | 2013: 8 | 2014: 14 | 2015: 6
* Chapters of books | Articles in books: 2011: 91 | 2012: 48 | 2013: 78 | 2014: 40 | 2015: 49
* PhD dissertations: 2011: 8 | 2012: 18 | 2013: 9 | 2014: 19 | 2015: 27
* Articles in international conference proceedings: 2011: 313 | 2012: 307 | 2013: 334 | 2014: 283 | 2015: 290
* Articles in national conference proceedings: 2011: 7 | 2012: 40 | 2013: 12 | 2014: 12 | 2015: 20
* Summaries in international conference proceedings: 2011: 5 | 2012: 12 | 2013: 15 | 2014: 1 | 2015: 0
* Other publications: 2011: 1 | 2012: 8 | 2013: 1 | 2014: 2 | 2015: 10
- Registered patents: 2011: 1 | 2012: 1 | 2013: 2 | 2014: 0 | 2015: 3
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In addition to these indicators, there is also a set of relevant results in the area of research, such as recognition through the awarding of scientific merit awards, appointments to relevant positions,
participation in international competitions, etc.

C8. Produção artística:
Não aplicável.

C8. Artistic output:
Not applicable.

C9. Prestação de serviços à comunidade:
O relacionamento com o meio envolvente assume particular importância na atividade de uma IES, nomeadamente no que se refere à interação com os agentes económicos. O ISEP tem em
funcionamento um núcleo de empreendedorismo - o ISEP.start - potenciador do apoio aos estudantes no desenvolvimento e pré-incubação de projetos empresariais próprios, originados no seio da
sua atividade académica ou da integração em grupos de investigação. O ISEP.start tem como missão apoiar os estudantes que têm ideias inovadoras e/ou estão a desenvolver projetos pessoais a
transformá-los em negócios com potencial de sucesso. Este apoio inclui todo um trabalho a desenvolver com os estudantes para identificar o(s) mercado(s) potenciais a quem se pode vender a
ideia, analisar a concorrência e identificar vantagens competitivas e construir um modelo de negócio para as suas ideias ou projetos. Em 2015 foram desenvolvidas as seguintes atividades:
- Dar a conhecer o ISEP.start, mantendo-se disponível um ponto de contacto para docentes, estudantes e outros interessados;
- Apresentação do ISEP.start em diversos eventos;
- Trabalho individual com os estudantes e docentes que estejam a desenvolver, ou que estejam interessados em desenvolver, uma ideia de negócio;
- Apoio na pesquisa de incentivos/recursos necessários ao desenvolvimento da ideia e preparação da sua apresentação à Presidência do ISEP.
Foram, ainda, promovidos pelo ISEP.start dois eventos subordinados ao tema do Empreendedorismo destinados aos estudantes do ISEP:
* ISEP Challenge 2ª Edição: realizou-se no dia 13 de junho e desafiou os participantes a resolverem problemas de gestão e abriu uma oportunidade de networking com empresas. Ao longo de um
dia, os participantes foram agrupados em equipas de cinco elementos e recebem dois desafios – um de cada empresa – que tiverão de resolver em 90 minutos e fundamentar durante uma
apresentação de 3-5 minutos. O júri, constituído por elementos do núcleo de empreendedorismo ISEP.Start, docentes do ISEP e pelas empresas convidadas, votaram a melhor equipa, no conjunto
das duas soluções apresentadas. Apresentam-se como mais-valias desta iniciativa o contacto com a realidade empresarial e as decisões com que s profissionais se deparam na sua atividade,
sendo uma excelente oportunidade para estudantes e recém-diplomados interessados no empreendedorismo, dado que a capacidade de problem solving, de trabalho em equipa e o
desenvolvimento de competências de comunicação em público são essenciais para o futuro profissional dos estudantes. Contou com a participação de 10 equipas.
* Seminário ISEP.start ´Empreendedorismo Social – Visões e Percursos´: decorreu no dia 11 de novembro, com mais de 300 participantes e uma avaliação muito positiva nos questionários de
satisfação. Este evento teve como objetivo fomentar uma cultura de inovação no ISEP, apoiando a transformação de ideias inovadoras em negócios de elevado potencial. Foi promovido em
colaboração com a Junta de Freguesia de Paranho e contou com a presença de 12 instituições de cariz social da zona.
O ISEP.start apoiou, igualmente, iniciativas de estudantes como, por exemplo, formação no âmbito do Concurso de Empreendedorismo promovida pela AEISEP.
Nos dias 12 e 13 de junho e 4 e 5 de dezembro, o ISEP acolheu mais duas edições do ISEP PITCH BOOTCAMP. Este evento pretende desenvolver novas ferramentas de procura de trabalho, fazer
perceber aos estudantes como devem abordar as empresas e descobrirem aquilo em que são realmente bons; ao mesmo tempo que permite o contacto com mais de 120 profissionais notáveis.
Nos dias 4 e 5 de novembro, a AEISEP promoveu a VII Feira de Emprego e Empreendedorismo do ISEP.
Nos termos do número 1 do artigo 34.º dos Estatutos do ISEP, os centros de prestação de serviços são estruturas vocacionadas para a prestação de serviços em áreas em que o ISEP disponha de
competências próprias. Estes centros podem prestar serviços a entidades externas ou a estruturas do próprio ISEP. São cinco os centros de prestação de serviços existentes no ISEP: o Centro de
Estudos de Águas (CEA), o Laboratório de Cartografia e Geologia Aplicada (LABCARGA), o Laboratório de Geotecnia e Materiais de Construção (LGMC), o Núcleo de Estudos da Construção (NEC)
e a Academia da Cisco do ISEP (ACISCO).

Centro de Estudos de Águas (CEA)
Diretor do Centro de Prestação de Serviços: José Carlos Barros Oliveira
O CEA foi criado em 1983 por docentes e técnicos do DEQ, tendo sido reconhecido como centro de prestação de serviços a 31 de janeiro de 2014. Esta estrutura tem como objetivos:
* Prestar apoio técnico-científico a algumas unidades curriculares dos cursos ministrados no ISEP, com especial incidência nos cursos de Engenharia Química;
* Recolher e tratar informações relativas ao seu campo de atividade;
* Realizar trabalhos de investigação aplicada para responder a necessidades da sua área de intervenção;
* Prosseguir a formação de técnicos;
* Prestar serviços à indústria e organismos oficiais e organismos particulares;
* Desenvolver novas técnicas.

Laboratório de Cartografia e Geologia Aplicada (Labcarga)
Diretor do Centro de Prestação de Serviços: Hélder I. Chaminé
O LABCARGA presta serviços de consultadoria especializada em cartografia geo-aplicada, hidrogeologia de rochas fraturadas, geociências de engenharia e geomecânica de maciços rochosos.
Tem ainda como objetivo dinamizar projetos em ambiente misto empresa-academia e em projetos I&D nas áreas da cartografia aplicada SIG, dos recursos geológicos, hidrominerais e geotérmicos,
de geociências costeiras, de hidrogeologia em meios urbanos e património geológico-mineiro. O LABCARGA acolhe docentes/investigadores/técnicos, estudantes de doutoramento, bolseiros de
doutoramento da FCT e bolseiros associados a projetos desenvolvidos no ISEP. Este CPS foi formalmente criado em finais de 2005 e só em 2009 foi reconhecido como centro de prestação de
serviços especializados. As suas principais áreas de especialidade são: cartografia geo-aplicada/SIG; prospeção e gestão de recursos geológicos, hidrominerais e geotérmicos; geologia estrutural
e geomecânica de maciços rochosos; hidrogeologia e geotecnia em meios urbanos; geociências de engenharia e ambiente e património geológico-mineiro.

Laboratório de Geotecnia e Materiais de Construção (LGMC)
Diretor do Centro de Prestação de Serviços: José Augusto Abreu Peixoto Fernandes
O LGMC é um centro de prestação de serviços integrado no DEG que promove atividades de prestação de serviços ao exterior em quatro áreas fundamentais: a mecânica dos solos e sondagens, a
mecânica das rochas, os materiais de construção e os agregados. O LGMC é dirigido por um diretor, que conta com a colaboração de uma técnica superior e um assistente operacional. Resultante
do trabalho efetuado pelos colaboradores do LGMC, foi publicada, em 2015, uma tese de doutoramento e apresentado um poster num encontro científico, com publicação nas respetivas atas.

Academia Cisco do ISEP (ACISCO)
Diretora do Centro de Prestação de Serviços: Berta Hermínia Paradinha Batista
Durante o ano de 2015, a ACisco lecionou cursos de formação especializada em todos os currículos disponibilizados pela secção académica da Cisco System Inc, verificando-se a inscrição de 177
formandos, dos quais 140 obtiveram aprovação final, a que corresponde uma taxa de aprovação de 90%. Da análise das classificações obtidas, verifica-se que os resultados do exame final (teórico)
são elevados, mas que a componente pratica obrigatória nesta academia, resulta numa classificação final mais baixa. Tendo em conta apenas a componente do exame final, os resultados obtidos
são superiores à média nacional.

C9. Consultancy:
ISEP has a nucleus of entrepreneurship - ISEP.start - that provides student support in the development and pre-incubation of its own entrepreneurial projects, originated in its academic activity or in
the integration of research groups. ISEP.start's mission is to support students who have innovative ideas and / or are developing personal projects to turn them into successful businesses. This
support includes all work to develop with students to identify the potential market)s) to sell the idea to, analyze the competition, identify competitive advantages and build a business model for
proposed ideas or projects. In 2015 the following activities were developed:
- Dissemmination of ISEP.start, maintaining a contact point for teachers, students and other interested parties;
- Presentation of ISEP.start in several events;
- Individual work with students and teachers who are developing, or who are interested in developing, a business idea;
- Support in the research of incentives / resources needed to develop the idea and preparation of its presentation to the ISEP Presidency.

ISEP.start promoted two events under the theme of Entrepreneurship for ISEP students:
* ISEP Challenge 2nd Edition: was held on June 13 and challenged the participants to solve management problems and opened an opportunity for networking with companies. Over the course
during a day, participants were grouped into teams of five elements and received two challenges - one from each company - that they had to solve in 90 minutes and deliver a 3-5 minute
presentation. The jury, made up of members of the ISEP.Start entrepreneurship group, ISEP teachers and the invited companies, voted for the best team, in all of the two solutions presented. The
advantages of this initiative are the contact with the business reality and the decisions with which professionals are faced in their activity, being an excellent opportunity for students and recent
graduates interested in entrepreneurship, since the capacity of problem solving, teamwork and the development of public communication skills is essential for future professional development of
students. It counted on the participation of 10 teams.
* ISEP.start Seminar 'Social Entrepreneurship - Visions and Paths': took place on November 11, with more than 300 participants and a very positive evaluation in the satisfaction questionnaires. This
event aimed to foster a culture of innovation in ISEP, supporting the transformation of innovative ideas into high-potential businesses. It was promoted in collaboration with the parish council of
Paranhos and was attended by 12 social institutions of the area. ISEP.start also supported student initiatives such as training under the Entrepreneurship Competition promoted by AEISEP.
On June 12 and 13 and December 4 and 5, ISEP hosted two more editions of ISEP PITCH BOOTCAMP. This event aims to develop new job search tools, help students realize how they should
approach companies and find out what they are really good at, while at the same time allowing contact with more than 120 outstanding professionals. On 4 and 5 November, AEISEP promoted the
VII Employment and Entrepreneurship Fair of ISEP.
In accordance with paragraph 1 of article 34 of the ISEP Statutes, service centers are structures dedicated to providing services in areas where ISEP has its own competencies. These centers can
provide services to external entities or structures of ISEP itself. There are five existing ISEP service centers: the Center for Water Studies (CEA), the Laboratory of Cartography and Applied Geology
(LABCARGA), the Laboratory of Geotechnics and Building Materials (LGMC), the (NEC) and the Cisco Academy of ISEP (ACISCO).

Center for Water Studies (CEA)
Director of the Center for the Provision of Services: José Carlos Barros Oliveira
The CEA was created in 1983 by professors and technicians of the DEQ and was recognized as a service center on January 31, 2014.

Laboratory of Cartography and Applied Geology (Labcarga)
Director of the Center for Provision of Services: Hélder I. Chaminé
LABCARGA provides consultancy services specializing in geo-applied cartography, fractured rock hydrogeology, engineering geosciences and geomechanics of rock masses. It also aims to
stimulate projects in a mixed company-academia environment and in R & D projects in the areas of applied GIS cartography, geological, hydro and geothermal resources, coastal geosciences,
hydrogeology in urban environments and mining geological heritage. The LABCARGA welcomes faculty / researchers / technicians, doctoral students, doctoral fellows of FCT and fellows
associated with projects developed at ISEP. This CPS was formally established at the end of 2005 and only in 2009 was recognized as a specialized service center. His main areas of expertise are:
geo-applied mapping / GIS; Exploration and management of geological, hydromineral and geothermal resources; Structural and geomechanical geology of rock masses; Hydrogeology and
geotechnics in urban areas; Geosciences of engineering and environment and mineral-geological heritage.

Laboratory of Geotechnics and Building Materials (LGMC)
Director of the Center for the Provision of Services: José Augusto Abreu Peixoto Fernandes
The LGMC is a service center integrated in the SDR that promotes external service activities in four key areas: soil mechanics and drilling, rock mechanics, building materials and aggregates. The
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LGMC is headed by a director, who counts on the collaboration of a superior technician and an operational assistant. Resulting from the work done by LGMC collaborators, a PhD thesis was
published in 2015 and a poster was presented at a scientific meeting, with publication in the respective minutes.

Cisco Academy of ISEP (ACISCO)
Director of the Center for the Provision of Services: Berta Hermínia Paradinha Batista
During the year 2015, ACisco taught specialized training courses in all curricula provided by the academic section of Cisco System Inc, enrolling 177 trainees, 140 of whom obtained final approval,
corresponding to a passing rate of 90%. From the analysis of the obtained classifications, it was verified that the results of the final (theoretical) exam were high, but that the compulsory practical
component resulted in lower final grades. Taking into account only the component of the final exam, the results obtained are higher than the national average.

C10. Colaboração nacional e internacional:
O Instituto Superior de Engenharia do Porto é uma instituição aberta que assume a cooperação internacional como um dos seus eixos estratégicos e, enquanto instituição de saber aplicado
sempre alimentou uma relação de proximidade com o tecido industrial e empresarial.
A estratégia de internacionalização definida promove a cooperação a nível académico e de investigação com mais de duas centenas de instituições de ensino superiores europeias, sul americanas,
americanas e asiáticas. Estas parcerias permitem promover o intercâmbio de estudantes, docentes e não docentes. Além dos protocolos para mobilidade da comunidade académica, salientamos
os protocolos de dupla titulação que permitem aos estudantes das instituições visadas obter um duplo diploma durante o período em que se encontrem matriculados na instituição de origem.
Atualmente o ISEP tem 13 protocolos de dupla titulação que abrangem as áreas de engenharia eletrotécnica, engenharia mecânica, engenharia civil e engenharia geotécnica. Ao integrar a
Asociación Iberoamericana de Instituciones de Enseñanza de la Ingeniería, a rede ACINET (Academic International Network), o consórcio das instituições de ensino de engenharia da América
Latina e Caraíbas e o consórcio CDIO, o ISEP trabalha ao lado de instituições de renome mundial, para projetar o futuro do ensino de engenharia.
A cooperação a nível empresarial é um fator distintivo da atuação do Instituto Superior de Engenharia do Porto. Promovemos o Programa de Educação Técnica da Toyota (T TEP), assinamos
recentemente um protocolo com a Hyundai, lançamos a licenciatura de engenharia de sistemas com o apoio da Associação Empresarial de Portugal. Somos parceiros da Oceano XXI e da Portugal
Foods, promovemos sinergias com empresas dos clusters do calçado e da sáude.  A cooperação com as empresas estende-se a diferentes domínios, como protocolos de estágio, protocolos de
formação, protocolos de cooperação em projetos de investigação.
Ao nível da investigação, trabalhamos em parceria com a Microsoft no projeto World Search, com a IMB, Siemens, Philips, Renault no projeto ENABLE-S³, com a Vestas, Uninova, Continental no
projeto Mantis, com a EDF energy no projeto EnerGAware, com a WeDoTech no projeto iCanSea - Conservas com macroalgas para diferenciação nutricional e sensorial, com a SIMLIS - Saneamento
Integrado dos Municípios do Lis no projeto FOTOCATGRAF, Portucel (pasta e papel), com a Bioenergy (biofuels), Curtumes Fabrício (couro), Curtumes , veneda (couro), Luís Leal & Filhos
(tratamento de resíduos sólidos), INDINOR, Indústrias químicas, SA, Curtumes Aveneda, Curtumes João Salgueiro, INDUTAN no âmbito de diferentes projetos desenvolvidos no Centro de inovação
em engenharia e tecnologia industrial.
Atualmente há vários docentes do ISEP que são oficialmente acreditadores de cursos em agências nacionais de acreditação (Portugal, Espanha e outros países) e ainda um docente que é
acreditador de cursos de engenharia informática na ABET (CSAB-IT).

C10. National and international cooperation:
ISEP is an open institution that assumes international cooperation as one of its strategic axes and, as an institution of applied knowledge, has always fostered a relationship of proximity with the
industrial and business sector. The defined internationalization strategy promotes academic and research cooperation with more than two hundred European, South American, American and Asian
higher education institutions. These partnerships promote the exchange of students, teachers and non-teachers. In addition to the protocols for mobility of academic community, we highlight the
dual-degree protocols that allow students of the institutions to obtain a double degree during the period in which they are enrolled in the institution of origin. ISEP currently has 13 dual-degree
protocols covering the areas of electrotechnical engineering, mechanical engineering, civil engineering and geotechnical engineering. By integrating the Ibero-American Association of Engineering
Teaching Institutions, ACINET (Academic International Network) network, the consortium of engineering education institutions in Latin America and the Caribbean and the CDIO consortium, ISEP
works alongside world-renowned institutions to design the future of engineering education.
Cooperation at the corporate level is a distinctive factor in the performance of the ISEP. It promoted Toyota Technical Education Program (T TEP), recently signed a protocol with Hyundai, launched
the degree of Systems Engineering with the support of the Business Association of Portugal. We are partners of Oceano XXI and Portugal Foods, we promote synergies with companies of the
footwear and health clusters. Cooperation with companies extends to different domains, such as internship protocols, training protocols and cooperation protocols in research projects.
In terms of research, ISEP worked in partnership with Microsoft on the World Search project with IMB, Siemens, Philips, Renault in the ENABLE-S³ project with Vestas, Uninova, Continental in the
Mantis project with EDF energy in the EnerGAware project, with WeDoTech in the iCanSea project - Conserved with macroalgae for nutritional and sensorial differentiation, with SIMLIS - Integrated
Sanitation of Lis Municipalities in the FOTOCATGRAF project, Portucel (pulp and paper), Bioenergy (biofuels), Tanneries leather, Tanneries, veneda (leather), Luís Leal & Filhos (solid waste
treatment), INDINOR, Indústrias química, SA, Curvenumes Aveneda, Curtumes João Salgueiro, INDUTAN in the framework of different projects developed at the Innovation Center in engineering and
industrial technology.
Currently there are several ISEP professors who are officially accreditors of courses in national accreditation agencies (Portugal, Spain and other countries) and also a teacher who is an accreditor
of computer engineering courses at ABET (CSAB-IT).

Perguntas C11. e C12.

C11. Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1. Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
N/A

C11.1. System evolution (system certified by A3ES)
N/A

C11.2. Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
N/A

C11.2. Brief description of system (system not certified by A3ES):
N/A

C11.2.1 Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3. Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
O ISEP tem definido um Sistema interno de garantia da qualidade. No processo de ensino/aprendizagem existem várias atividades. Durante as fases de implementação e conceção da atividade
letiva e da atividade letiva propriamente dita vão sendo feitos registos. Nestas fases, são realizadas reuniões participadas não só por docentes, mas também envolvendo representantes dos
estudantes.
Terminada a atividade letiva, é necessário avaliar o desempenho da mesma e identificar eventuais ações de melhoria. Para tal são elaborados relatórios de curso pelos Diretores de Curso. De modo
a envolver todos os docentes na melhoria do curso, são realizadas reuniões com os docentes do curso, nas quais é feita a apresentação e discussão da versão preliminar dos relatórios.
Posteriormente, os relatórios são analisados nas reuniões do Conselho Consultivo. Dessas reuniões resultam recomendações que devem ser tidas em conta nos processos de melhoria.
As oportunidades de melhoria identificadas nos diferentes relatórios são remetidas ao Presidente do ISEP e o acompanhamento da implementação das ações de melhoria definidas é efetuado pelo
Gabinete de Planeamento, Qualidade e Avaliação.
Todo o processo é monitorizado através da realização periódica de auditorias internas.

Nota 1: ler Procedimento ISEP UAE-PG002-Planeamento, implementação e avaliação da atividade de ensino/aprendizagem.
Nota 2: ler Secção 7.2 (Sistema de Gestão da Qualidade) do Relatório de Atividades do ISEP, ano 2014.

Para identificação dos aspetos críticos existem disponíveis os seguintes mecanismos:
* Inquéritos aos estudantes: estes inquéritos foram interrompidos, por decisão superior na escola, no 2º semestre de 2010/11 e foram retomados em 2012/2013, com preenchimento online.
* Relatório anual do curso: contém a informação estatística sobre aprovações, reprovações, metodologias de ensino, carga de trabalho e desempenho pedagógico das unidades curriculares. Inclui,
também, as medidas propostas e adotadas para corrigir anomalias verificadas.
* Relatório semestral das unidades curriculares: contém a informação do modo de funcionamento e resultados finais da UC. Identificados os aspetos críticos, o diretor do ciclo de estudos reúne
com os diferentes agentes do processo de ensino no sentido de serem encontradas as medidas corretivas necessárias e a sua forma de aplicação/monitorização.
Ligação para Relatório de Atividades do ISEP (2014): https://portal.isep.ipp.pt/intranet/info/PublicDocumentDownload.aspx?f=551379

Num curso podem normalmente considerar-se vários tipos de requisitos: objetivos gerais, objetivos de prendizagem, estrutura curricular, processos de aprendizagem, meios e processo de
melhoria contínua, etc. Nos cursos do ISEP, estes requisitos têm enquadramento no referencial de acreditação EUR-ACE. Ao nível dos objetivos específicos dos graduados, documentados no
Syllabus do curso, podem ainda ser usadas outras referências nacionais e internacionais (legislação nacional, Ordem dos Engenheiros, Ordem dos Engenheiros Técnicos, ACM, IEEE, etc.). O
âmbito deste procedimento é a atividade de ensino/aprendizagem dos cursos conducentes a grau do ISEP, incluindo a respetiva melhoria contínua, observando as secções 5.1.2 a 5.1.4 do MQ.IPP.
Cursos sujeitos a acreditações/certificações externas podem estar sujeitos a requisitos suplementares, que prevalecem sobre os descritos no procedimento.
DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA
Despacho n.o 15832/2009, de 10 de julho-Estatutos do ISEP
PRES-REG020-Regulamento de Funcionamento das Unidades Curriculares
CP-REG001-Regulamento de Avaliação
Despacho IPP/P-025/2015, de 11 de março-Manual de Qualidade.IPP
EUR-ACE Framework Standards for the Accreditation of Engineering Programmes (As approved by the ENAEE Administrative Council on 15 March 2015).
Documentos Associados:
Planeamento da Unidade Curricular
ISEP-UAE-MOD002-Relatório de Unidade Curricular
ISEP-UAE-MOD001-Ficha de Unidade Curricular
ISEP-UAE-MOD003-Relatório de Curso
ISEP-UAE-MOD004-Registo de Ocorrências
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DEFINIÇÕES
Atividade letiva - atividade de leccionação e avaliação. Compreende o período de aulas e de avaliação nas várias épocas de exames. A maior parte dos cursos tem figurino semestral com 20
semanas (15 a 16 de aulas e 4 a 5 de avaliação e exames).
Syllabus – Documento que descreve as competências finais mínimas dos graduados do curso, i.e., as competências que qualquer aluno que acabe o curso tem de evidenciar.
Conselho Consultivo - Órgão consultivo de um curso, formado maioritariamente por elementos de entidades externas (organizações, ordens profissionais, associações empresariais, etc.). Além
dos elementos externos, têm lugar o diretor de curso e de departamento da área.
Preocupação - Aspeto que, não pondo em causa o curso, pode vir a causar problemas futuros.
Fraqueza - Aspeto que impede que um ou mais critério, política ou procedimento atinjam o valor previsto.
Deficiência - Aspeto que faz com que um ou mais critério, política ou procedimento não sejam cumpridos.
O modelo para a gestão da qualidade do ensino/aprendizagem é baseado em processos e na aplicação da metodologia PDCA. O Processo da atividade de ensino/aprendizagem é constituído por 3
subprocessos: Planeamento e conceção da atividade letiva; Atividade letiva e Avaliação do desempenho da atividade letiva e identificação de eventuais ações de melhoria.
PLANEAMENTO DE CURSO
O planeamento do curso é da responsabilidade do DC, com a colaboração dos RUC, em base anual e tendo em conta as necessidades de melhoria previamente identificadas.
Alguns tipos de inputs mais importantes:
Atas de reuniões de planeamento, acompanhamento e avaliação
Relatórios de UC
Relatórios de curso
Indicadores de desempenho do curso
Decisões e recomendações do CCC
Recomendações do Conselho Consultivo
Alterações de regulamentos e planos de estudos
Relatórios de acreditação e certificação

C11.3. Contribuition of Unit to the system:
ISEP has defined an internal quality assurance system. In the teaching / learning process there are several activities. During the phases of implementation and conception of the teaching activity
and the learning activity itself, records are made. In these phases, meetings are held not only by teachers, but also involving student representatives. Once the learning activity has finished, it is
necessary to evaluate the performance and identify any improvement actions. For this purpose, programme reports are prepared by the Programme Directors. In order to involve all teachers in the
improvement of the programme, meetings are held with teachers of the programme, in which the preliminary version of the report is presented and discussed. Subsequently, the reports are
analyzed in the meetings of the Consultative Council. These meetings result in recommendations that should be taken into account in the improvement process.
The improvement opportunities identified in the different reports are sent to the President of ISEP and the monitoring of implementation for the defined improvement actions is carried out by the
Planning, Quality and Evaluation Office. The entire process is monitored through periodic internal audits.
Note 1: read ISEP Procedure UAE-PG002-Planning, implementation and evaluation of teaching / learning activity.
Note 2: Read Section 7.2 (Quality Management System) of the ISEP Activities Report, year 2014.

In order to identify the critical aspects, the following mechanisms are available:
* Student Inquiries: These inquiries were interrupted by a higher school decision in the second half of 2010/11 and resumed in 2012/2013, with online completion.
* Annual report of programmes: it contains the statistical information on approvals, reprobations, teaching methodologies, workload and pedagogical performance of the curricular units. It also
includes the measures proposed and adopted to correct verified anomalies.
* Semester report of the curricular units: it contains the information of the mode of operation and final results of the UC (course). Once the critical aspects have been identified, the programme
director meets with the different agents of the teaching process in order to find the necessary corrective measures and their form of application / monitoring.
Link to ISEP Activity Report (2014):
https://portal.isep.ipp.pt/intranet/info/PublicDocumentDownload.aspx?f=551379

In a programme, one can usually consider several types of requirements: general objectives, learning objectives, curricular structure, learning processes, means and processes of continuous
improvement, etc. In ISEP programmes, these requirements have a framework within the EUR-ACE accreditation framework. At the level of specific objectives of graduates, documented in the
syllabus of the programme, other national and international references may be used (national legislation, Engineers' Ordinance, Order of Technical Engineers, ACM, IEEE, etc.). The scope of this
procedure is the teaching / learning activity of programmes leading to ISEP recognition, including their continuous improvement, observing sections 5.1.2 to 5.1.4 of the MQ.IPP. Programmes
subject to external accreditations / certifications may be subjected to additional requirements, which prevail over those described in the procedure.
REFERENCE DOCUMENTS
Order no. 15832/2009, of 10 July-ISEP Statutes
PRES-REG020-Regulations for the Operation of Curricular Units
CP-REG001-Evaluation Regulation
Dispatch IPP / P-025/2015, of March 11-Quality Manual.IPP
EUR-ACE Framework Standards for the Accreditation of Engineering Programs (As approved by the ENAEE Administrative Council on 15 March 2015).
Associated Documents:
Planning of the programme
ISEP-UAE-MOD002-Report on the programme unit
ISEP-UAE-MOD001-Programme File
ISEP-UAE-MOD003-Programme Report
ISEP-UAE-MOD004-Record of Occurrences
DEFINITIONS
Learner activity - teaching and assessment activity. It includes the period of classes and evaluation in the various examination periods. Most of the programmes are semiannual, with 20 weeks (15 to
16 of classes and 4 to 5 of evaluation and exams).
Syllabus - A document that describes the minimum final competences of programme graduates, ie, the competencies that any student who finishes the programme must demonstrate.
Consultative Council - Consultative body of a programme, formed mainly by elements of external entities (organizations, professional orders, business associations, etc.). In addition to the external
elements, the Programme and Department Director of the area are included.
Concern - An aspect that, without questioning the programme, may cause future problems.
Weakness - An aspect that prevents one or more criteria, policies or procedures from reaching their predicted value.
Deficiency - An aspect that causes one or more criteria, policy or procedure not fullfilled.
The model for quality management of teaching / learning is based on processes and the application of the PDCA methodology. The process of teaching / learning activity consists of 3
subprocesses: Planning and design of teaching activity; Learning activity plus Evaluation of the performance of the learning activity and identification of possible improvement actions.
PROGRAMME PLANNING
The programme planning is a responsibility of the DC (Programme Director), with the collaboration of RUCs (Course managers), on an annual basis and taking into account the previously identified
improvement needs.
Some of the most important types of inputs:
Minutes of planning, monitoring and evaluation meetings
UC Reports
Programme reports
Programme Performance Indicators
Decisions and recommendations of the CCC
Advisory Council Recommendations
Changes to regulations and study plans
Accreditation and certification reports

C12. Observações finais:
O ISEP assume-se como socialmente responsável, promovendo políticas que visam a excelência das suas atividades, em particular nas áreas de formação, de investigação e transferência aplicada
de tecnologia e do saber. A consolidação da missão do ISEP fundamenta-se no compromisso assumido, estatutariamente, com a gestão da qualidade e com a melhoria contínua das suas
atividades e num referencial estratégico que assenta em oito eixos.
O Plano de Atividades constitui um instrumento de gestão facilitador da monitorização regular das atividades desenvolvidas e uma base para o processo de tomada de decisões, assente na busca
da melhoria contínua do processo de gestão, na qual se apela ao envolvimento e comprometimento de todos os que compõem a comunidade ISEP. Assim, tendo por base os oito eixos estratégicos
de atuação, o Plano de Atividades define objetivos operacionais que serão atingidos através da concretização de várias atividades da responsabilidade das diferentes estruturas do ISEP. A maioria
dos objetivos operacionais e consequentes atividades estão intimamente relacionadas com os cursos, envolvendo por isso as respetivas direções de curso, e sendo estas eventualmente em
colaboração com outras estruturas do ISEP, responsáveis pela sua implementação, monitorização e avaliação.
De forma a que seja possível a monitorização e avaliação do estado de execução de cada uma das atividades, consta também do plano de atividades, e associado a cada um dos objetivos
operacionais, um indicador de avaliação e respetiva meta. Periodicamente as entidades responsáveis pela atividade analisam, de acordo com o indicador qual o estado de execução da atividade.
Trimestralmente são produzidos relatórios de avaliação da execução do plano de atividades.

O ISEP é certificado desde 3 de agosto de 2016 pela nova versão da Norma NP EN ISO 9001:2015, não excluindo qualquer requisito. O âmbito da certificação é “Serviços Administrativos de Apoio à
Gestão e aos Departamentos de Ensino. Centros de Prestação de Serviços”.

Nota 1: Ler Secção 7.7 (Avaliação Final do Eixo Estratégico "GESTÃO ESTRATÉGICA") do Relatório de Atividades do ISEP, ano 2014.
Ligação para Relatório de Atividades do ISEP (2014): https://portal.isep.ipp.pt/intranet/info/PublicDocumentDownload.aspx?f=551379

Ligação para Plano de Atividades 2016:
https://portal.isep.ipp.pt/intranet/info/PublicDocumentDownload.aspx?f=557790

P.Porto Manual da Qualidade 2017:
https://www.ipp.pt/apresentacao/qualidade/MQPPORTO_2017.pdf

C12. Final remarks:
ISEP assumes itself as socially responsible, promoting policies that aim at the excellence of its activities, in particular in the areas of training, research and applied transfer of technology and
knowledge. The consolidation of ISEP's mission is based on the statutory commitment to quality management and the continuous improvement of its activities and a strategic framework based on
eight axes.
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The Activities Plan is a management tool that facilitates the regular monitoring of the activities carried out and a basis for the decision-making process, based on the search for continuous
improvement of the management process, which calls for the involvement and commitment of all those who Make up the ISEP community. Based on the eight strategic lines of action, the Activity
Plan defines operational objectives that will be achieved through the accomplishment of various activities under the responsibility of the different ISEP structures. Most of the operational objectives
and consequent activities are closely related to the programmes, thus involving their directions, and eventually being in collaboration with other ISEP structures responsible for their
implementation, monitoring and evaluation.
In order to monitor and evaluate the execution status of each of the activities, an evaluation indicator and its target are also included in the activity plan and associated with each of the operational
objectives. Periodically the entities responsible for the activity analyze, according to the indicator, what ia state of execution for the activity. Quarterly reports are produced fot evaluating the
implementation of the business plan.

ISEP has been certified since August 3, 2016 by the new version of the Standard NP EN ISO 9001: 2015, not excluding any requirement. The scope of certification is "Administrative Support
Services to Management and Departments of Education. Centers of Services".

Note 1: Read Section 7.7 (Final Evaluation of the Strategic Axis "STRATEGIC MANAGEMENT") of the ISEP Activities Report, year 2014.
Link to ISEP Activity Report (2014):
https://portal.isep.ipp.pt/intranet/info/PublicDocumentDownload.aspx?f=551379

Link to Activity Plan 2016:
https://portal.isep.ipp.pt/intranet/info/PublicDocumentDownload.aspx?f=557790

P.Porto Quality Manual 2017:
https://www.ipp.pt/apresentacao/qualidade/MQPPORTO_2017.pdf

Anexo II

D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date

Sistemas Eletromecânicos 2016-02-16T00:00:00
Tecnologia Mecânica 2015-11-17T00:00:00
Automação, Robótica e Controlo Industrial 2015-11-17T00:00:00
Energia, Eficiência e Sustentabilidade 2017-01-26T00:00:00
Georrecursos, Construção e Ambiente 2017-01-01T00:00:00

D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

ACEF/15/16/13017 544 Engenharia Geotécnica e Geoambiente (LEGG) 6 2017-04-04T00:00:00
NCE/11/01106 460 Matemática Aplicada à Engenharia (LMAE) 6 2012-06-01T04:00:00
ACEF/1112/12992 582 Engenharia Civil (LEC) 6 2013-12-16T00:00:00
ACEF/1213/13007 523 Engenharia Electrotécnica e de Computadores (LEEC) 6 2014-03-31T04:00:00
ACEF/1213/13002 522 Engenharia Electrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia (LEESEE) 6 2014-04-08T04:00:00
ACEF/1314/05727 529 Engenharia e Gestão Industrial (LEGI) 6 2015-02-04T00:00:00
ACEF/1314/13027 521 Engenharia Mecânica (LEM) 6 2015-03-20T00:00:00
ACEF/1314/13032 525 Engenharia Mecânica Automóvel (LEMA) 6 2015-03-20T00:00:00
NCE/14/01261 420 Biorrecursos (LBIO) 6 2015-05-18T04:00:00
ACEF/1213/13022 523 Engenharia Informática (LEI) 6 2015-06-23T04:00:00
ACEF/1213/13042 481 Engenharia de Sistemas (LES) 6 2015-07-31T04:00:00
ACEF/1314/05757 524 Engenharia Biomédica (LEBIO) 6 2016-01-14T00:00:00
ACEF/1314/13037 524 Engenharia Química (LEQ) 6 2017-01-09T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/10/01881 5 Engenharia e Tecnologia de Madeiras 2011-05-20
NCE/11/01111 5 Engenharia e Tecnologia de Madeiras 2012-05-30

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

ACEF/1213/12997 529 Engenharia de Computação e Instrumentação Médica
CEF/0910/13047 0 Engenharia da Qualidade nas Indústrias Química e Biológica
NCE/10/01886 521 Engenharia Mecânica Industrial
NCE/13/00801 420 Engenharia de Biorrecursos
ACEF/1213/13012 523 Engenharia em Instrumentação e Metrologia

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date

NCE/10/01896 521 Engenharia Mecânica (MEM) 6 2011-05-16T03:00:00
NCE/10/01891 58 Engenharia Civil (MEC) 6 2011-05-30T03:00:00
ACEF/1516/13077 544 Engenharia Geotécnica e Geoambiente (MEGG) 6 2017-04-04T00:00:00
NCE/11/01116 460 Matemática Aplicada à Engenharia e às Finanças (MAEF) 6 2012-05-31T00:00:00
NCE/11/01126 520 Engenharia e Gestão Industrial (MEGI) 6 2012-07-06T03:00:00
ACEF/1213/13072 520 Engenharia Electrotécnica e de Computadores (MEEC) 6 2014-03-31T03:00:00
ACEF/1213/13067 522 Engenharia Electrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia (MEESEE) 6 2014-04-22T03:00:00
ACEF/1314/13102 521 Energias Sustentáveis (MESUST) 6 2015-03-03T00:00:00
NCE/14/01256 481 Engenharia Informática (MEI) 6 2015-06-09T03:00:00
ACEF/1213/13052 520 Engenharia da Computação e Instrumentação Médica (MECIM) 6 2015-07-03T03:00:00
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NCE/15/00049 524 Engenharia Química (MEQ) 6 2016-04-04T03:00:00
NCE/16/00053 420 Biorrecursos (MBIO) 6 2017-04-21T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

NCE/10/01941 529 Engenharia e Gestão Industrial 2011-07-15

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

ACEF/1314/13087 524 Engenharia Química
CEF/0910/13057 0 Construções Mecânicas
CEF/0910/13092 0 Gestão de Processos e Operações
CEF/0910/13097 0 Tecnologia e Gestão das Construções
ACEF/1213/13062 529 Instrumentação e Metrologia
ACEF/1213/13082 481 Engenharia Informática

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Sistemas Eletromecânicos 0 0 40 0
Tecnologia Mecânica 0 0 40 0
Automação, Robótica e Controlo Industrial 0 0 40 0

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/10/01886 5 Engenharia Mecânica Industrial 0 0 0 0 0 0
ACEF/15/16/13017 544 Engenharia Geotécnica e Geoambiente 28 20 25 19 20 25
NCE/11/01106 460 Matemática Aplicada à Engenharia 0 0 0 0 0 0
ACEF/1112/12992 582 Engenharia Civil 100 71 80 45 75 80
ACEF/1213/13007 523 Engenharia Electrotécnica e de Computadores 150 191 150 193 155 200
ACEF/1213/13002 522 Engenharia Electrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia 55 51 55 64 45 55
NCE/13/00801 520 Engenharia dos Biorrecursos 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/13012 523 Engenharia em Instrumentação e Metrologia 20 18 20 13 0 0
ACEF/1314/05727 529 Engenharia e Gestão Industrial 27 21 25 28 25 31
ACEF/1314/13027 521 Engenharia Mecânica 150 258 150 260 140 204
ACEF/1314/13032 525 Engenharia Mecânica Automóvel 35 50 35 46 35 51
NCE/14/01261 420 Biorrecursos 0 0 0 0 25 26
ACEF/1213/13022 523 Engenharia Informática 201 292 210 324 210 319
ACEF/1213/13042 481 Engenharia de Sistemas 35 46 40 49 40 52
ACEF/1314/05757 524 Engenharia Biomédica 36 34 35 38 35 30
ACEF/1314/13037 524 Engenharia Química 54 65 54 54 55 62
ACEF/1213/12997 524 Engenharia de Computação e Instrumentação Médica 27 67 26 43 25 45

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/10/01896 521 Engenharia Mecânica 100 118 100 128 100 134
NCE/10/01891 58 Engenharia Civil 100 83 100 81 100 84
ACEF/1516/13077 544 Engenharia Geotécnica e Geoambiente 20 11 20 10 20 14
NCE/11/01116 460 Matemática Aplicada à Engenharia e às Finanças 20 0 20 0 20 0
NCE/11/01126 520 Engenharia e Gestão Industrial 30 38 30 29 30 38
ACEF/1213/13072 520 Engenharia Electrotécnica e de Computadores 80 83 80 73 80 108
ACEF/1213/13062 529 Instrumentação e Metrologia 20 18 0 0 20 4
ACEF/1213/13067 522 Engenharia Electrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia 35 47 35 55 35 66
ACEF/1314/13102 521 Energias Sustentáveis 30 32 25 20 40 32
NCE/14/01256 481 Engenharia Informática 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/13082 481 Engenharia Informática 90 145 90 120 140 132
ACEF/1213/13052 520 Computação e Instrumentação Médica 20 25 0 0 20 14
NCE/15/00049 524 Engenharia Química 0 0 0 0 0 0
ACEF/1314/13087 524 Engenharia Química 60 32 60 43 90 41

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Sistemas Eletromecânicos 0 0
Tecnologia Mecânica 0 0
Automação, Robótica e Controlo Industrial 0 0
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D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/10/01886 5 Engenharia Mecânica Industrial 0 0 0 0 0 0
ACEF/15/16/13017 544 Engenharia Geotécnica e Geoambiente 95 22 83 22 74 15
NCE/11/01106 460 Matemática Aplicada à Engenharia 0 0 0 0 0 0
ACEF/1112/12992 582 Engenharia Civil 665 135 489 116 430 97
ACEF/1213/13007 523 Engenharia Electrotécnica e de Computadores 825 87 816 122 763 88
ACEF/1213/13002 522 Engenharia Electrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia 365 65 349 59 323 66
NCE/13/00801 520 Engenharia dos Biorrecursos 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/13012 523 Engenharia em Instrumentação e Metrologia 63 5 59 6 41 10
ACEF/1314/05727 529 Engenharia e Gestão Industrial 91 13 92 18 94 28
ACEF/1314/13027 521 Engenharia Mecânica 1121 164 1121 176 1078 176
ACEF/1314/13032 525 Engenharia Mecânica Automóvel 168 19 189 33 191 29
NCE/14/01261 420 Biorrecursos 0 0 0 0 27 0
ACEF/1213/13022 523 Engenharia Informática 1167 150 1233 146 1308 196
ACEF/1213/13042 481 Engenharia de Sistemas 110 13 135 18 150 32
ACEF/1314/05757 524 Engenharia Biomédica 97 24 104 18 97 25
ACEF/1314/13037 524 Engenharia Química 312 63 283 69 264 59
ACEF/1213 13012 Engenharia de Computação e Instrumentação Médica 121 18 100 12 97 19

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/10/01896 521 Engenharia Mecânica 306 39 352 45 424 43
NCE/10/01891 58 Engenharia Civil 208 52 223 56 253 58
CEF/0910/13077 0 Engenharia Geotécnica e Geoambiente 41 11 38 10 42 10
NCE/11/01116 460 Matemática Aplicada à Engenharia e às Finanças 7 3 2 1 1 0
NCE/11/01126 520 Engenharia e Gestão Industrial 72 3 63 3 75 0
ACEF/1213/13072 520 Engenharia Electrotécnica e de Computadores 241 25 233 32 282 37
ACEF/1213/13062 529 Instrumentação e Metrologia 36 6 22 8 13 2
ACEF/1213/13067 522 Engenharia Electrotécnica - Sistemas Eléctricos de Energia 161 19 174 22 187 28
ACEF/1314/13102 521 Energias Sustentáveis 67 10 59 10 75 16
NCE/14/01256 481 Engenharia Informática 0 0 0 0 0 0
ACEF/1213/13082 481 Engenharia Informática 432 45 380 53 346 66
ACEF/1213/13052 520 Computação e Instrumentação Médica 57 12 30 11 23 2
NCE/15/00049 524 Engenharia Química 0 0 0 0 0 0
ACEF/1314/13087 524 Engenharia Química 86 25 94 17 102 36

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 78.9

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 21.1
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 83.3

D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

José Carlos Barros Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

João Manuel Simões da Rocha Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Antonio Manuel Cardoso Da Costa Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Antonio Vega Y de la Fuente Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologia de proteção do ambiente 100 Ficha submetida

Maria João Monteiro Ferreira Viamonte Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

António Augusto Araújo Gomes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Anibal Augusto Ferreira De Almeida E
Oliveira

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Antonio Alfredo Crispim Ribeiro Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

António Alexandre De Sousa Gouveia Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Antonio Avelino Amorim Marques Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

André Borges Guimarães Serra e
Santos

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Alberto Manuel Borges Pereira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Ana Margarida Sousa Julio Mendes
Barata

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Jornalismo e reportagem 100 Ficha submetida

Amelia Cristina Duque Caldeira Matos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Antonio Constantino Lopes Martins Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Alberto Antonio Chalupa Sampaio Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Alvaro Jose Carvalho Teixeira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida
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Antonio Pedro Dinis Paiva Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Adriano Manuel De Almeida Santos Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

Alzira Fernanda Mesquita Costa Faria Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Matemática 100 Ficha submetida

Anabela Maria Fonseca De Moura
Guedes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Alexandre Filipe Silva Lourenço Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Engenharia e técnicas afins 42 Ficha submetida

Antonio José De Sousa Ferreira Da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Alexandre Gomes Santos Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Antonio Gonçalves Magalhães Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Arnaldo Manuel Guedes Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Antonio José Galrão Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009)
Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a
Engenharia, indústrias transformadoras e construção 100 Ficha submetida

Alexandre Goncalves Santos Santiago
Sottomayor

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Ana Maria Marques Moura Gomes
Viana

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Ana Isabel Pereira De Moura Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Adelaide Isabel Santos Vieira Braga
Sampaio

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Armando Jose Vilaça de Campos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Abel José Assunção Duarte Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Química 100 Ficha submetida

Antonio José Rocha De Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Técnicas audiovisuais e produção dos media 100 Ficha submetida

Antonio José Almeida De Sousa Ribeiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Antonio Jorge Santos Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Ana Júlia Malheiro Viamonte Figueira
De Sousa

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem as

Ciências naturais, matemática e estatística 100 Ficha submetida

Antonio Manuel Lopes Baptista Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Construção civil e engenharia civil 50 Ficha submetida

Alexandra Antunes Gavina Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Armindo Fernando Sousa De Lima Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Contabilidade e fiscalidade 59 Ficha submetida

Antonio Lereno de Sousa Machado Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 20 Ficha submetida

Alcides Correia Martins De Sá Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Altino Moreira Da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Antonio Manuel De Sousa Barros Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Ana Cristina Meira Da Silva E Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Ana Maria Dias Madureira Pereira Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Alexandra Maria Soares Ferreira
Galhano

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Angelo Manuel Goncalves Jacob Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Serviços de transporte 100 Ficha submetida

Ângelo Manuel Rego E Silva Martins Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Ana Maria Neves Almeida Baptista
Figueiredo

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Anabela Maria Azevedo Oliveira Lopes Assistente ou equivalente Mestre Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Antonio Manuel da Silva Pereira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Adriano Manuel Da Silva Teixeira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 50 Ficha submetida

António Mário Vahia Pinto Da Cunha Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Gestão e administração 100 Ficha submetida

Antonio Nuno Matias De Melo E Castro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Andre Vaz Da Silva Fidalgo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Antonio Agostinho Martins Mendonça Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 50 Ficha submetida

Artur Neves E Sousa Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Antonio Manuel Pires Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 100 Ficha submetida

António Nicolau Viana Da Costa Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Armando Manuel Rebelo De Oliveira
Camelo

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Construção civil e engenharia civil 30 Ficha submetida

Alfredo Manuel Oliveira Martins Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

António Silveira Dias Pinto Alberto Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

André Miguel Pinheiro Dias Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

António Pedro Meixedo Santos Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Alberto Manuel Peixoto Pinto Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Psicologia 50 Ficha submetida

Alexandre Paulo Maia Pinheiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Antonio Francisco Soto Maior Pestana
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Antonio Manuel Luzano De Quadros
Flores

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

Ana Raquel Silva Faria Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Ana Maria Raposo João Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Artur Manuel Pereira Da Silva De Sousa Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Economia 50 Ficha submetida

Angelo Jorge Soares De Almeida Assistente ou equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida
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Alcinda Maria Sousa Barreiras Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Estatística 100 Ficha submetida

Andre Santos Cruz Moreira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Antonio Manuel Espinha Samagaio
Duarte

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletricidade e energia 50 Ficha submetida

Alexandre Miguel Marques Da Silveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Gestão e administração 100 Ficha submetida

Americo Perfeito Santos Neves Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Economia 100 Ficha submetida

Albina Maria De Sa Ribeiro Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Antonio Pinto de Sousa e Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Antonio Carvalho De Andrade Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Alexandre Manuel Tavares Braganca Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Design e administração de bases de dados e de redes informáticas 100 Ficha submetida

Andreia Sofia de Sousa Taveira da
Gama

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Alzira Maria Teixeira da Mota Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 100 Ficha submetida

Antonio Augusto Varejão Teixeira Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Antonio Abel Vieira De Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

António Pedro Vitória de Pinho Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Bruno Alexandre Moreira Da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Bertil Maria Pires Marques Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Carlos Filipe Araujo De Freitas Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia e técnicas afins 50 Ficha submetida

Carlos Adriano de Oliveira Gonçalves Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Programas de Tecnologias da informação e comunicação (TICs) não

classificados noutras áreas 50 Ficha submetida

Cláudia Alexandra da Costa Lima Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Gestão e administração 50 Ficha submetida

Cidália Andrea Costa Silva Neves Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Psicologia 50 Ficha submetida

Carla Manuela Alves Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Carlos Augusto Xavier Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Christopher Silva Alves de Sá Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Carlos Alberto Afonso Vinhais Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Carlos Jorge De-Francesco Resende
Fortuna Assis

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

Carlos Filipe Da Silva Coutinho Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Carlos Filipe Guedes Rodrigues Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 59 Ficha submetida

Carlos Manuel Abreu Gomes Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Catarina Branco Leite Da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Carlos Miguel Miranda Vaz de Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Design e administração de bases de dados e de redes informáticas 100 Ficha submetida

Carlos Miguel Pereira da Silva Santos Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 50 Ficha submetida

Cristina Maria Fernandes Delerue Alvim
De Matos

Professor Coordenador
Principal ou equivalente Doutor Química 100 Ficha submetida

Cecilia Maria Do Rio Fernandes Moreira
Reis

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

César Miguel de Almeida Vasques Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Custódio João Pais Dias Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Carlos Jorge Pereira Freitas Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Gestão e administração 100 Ficha submetida

Carla Patricia Filipe da Costa e Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Carlos José Ribeiro Campos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Cristiano Simões Abreu Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Carla Sofia Moreira Cordeiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Carlos Manuel Da Silva Felix Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Domingos Manuel Ferreira Azevedo
Bastos

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 59 Ficha submetida

Duarte Barroso Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Diogo Rodrigo Ferreira Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Domingos Salvador Gonçalves dos
Santos

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Eduardo André de Sousa Marques Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Emilio Fernando Brogueira Dias Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Construção civil e engenharia civil 20 Ficha submetida

Eduardo Bruno de Freitas Vivas Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 59 Ficha submetida

Eduardo Jorge Casal Cardoso Martins Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Emanuel Fernando Da Cunha Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Elsa Maria De Carvalho Ferreira Gomes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Elisabete Fernanda Miranda Da Costa
Escaleira Esteves

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Eunice Maria Vilaverde Fontão Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Ermelinda Manuela Pinto Jesus Garrido Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Química 100 Ficha submetida

Elisabete Maria Da Silva Marques
Nogueira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem as

Ciências naturais, matemática e estatística 100 Ficha submetida
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Eduardo Manuel Medicis Tovar Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Maria Eduarda da Cunha e Silva Pinto
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Eduardo Alexandre Pereira da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Elisa Maria Rodrigues Ramalho Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Eduardo Jorge Valente Soares Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Fernando Aristides da Silva Ferreira de
Castro

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Fernando Augusto Cruz E Silva Mouta Professor Coordenador ou
equivalente Mestre Design e administração de bases de dados e de redes informáticas 100 Ficha submetida

Fernando Manuel Domingues
Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Francisco José Dias Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Florinda Figueiredo Martins Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Filipe De Faria Pacheco Paulo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Francisco José Gomes da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Fernando Jorge Soares Carvalho Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Fernando Jorge Ferreira Duarte Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Fernando José Ferreira Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Francisco José Marques Vieira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Direito 30 Ficha submetida

Fernando Mauricio Teixeira De Sousa
Dias

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Filipe Miguel Tavares De Azevedo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Gilberto Antonio Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Gustavo Ribeiro da Costa Alves Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Gisela Cristina Goncalves Vieira
Ramadas

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Guilherme Marques Amaral Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Hendrikus Petrus Antonius Nouws Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Química 100 Ficha submetida

Helena Cristina Mendes Brás Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Hugo Daniel Amorim Andrade Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Helder Filipe de Castro Pinheiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Helder Gil Iglésias de Oliveira Chaminé Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências da terra 100 Ficha submetida

Henrique Jorge de Jesus Ribeiro da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Hernâni Miguel Reis Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Hermenegildo Manuel Cristina Pereira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 35 Ficha submetida

Hugo Miguel Gomes da Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 50 Ficha submetida

Henrique Guilherme De Oliveira Correia Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Homero Soares Couto Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Isabel Maria Alvim Teles Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Ines Maria Barbosa Campos Menéres
Ferreira

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Isabel Cecilia Correia Da Silva Praça
Gomes Pereira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Isabel De Fatima Silva Azevedo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Isabel Maria Gonçalves Fernandes Vaz
Pinheiro

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Isabel Maria Bras Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Isabel Maria Perdigão Figueiredo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Igor Vladimiro Agostinho Proença Da
Silva

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Isabel Cristina Silva Barros Rodrigues
Mendes Pinto

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Matemática 100 Ficha submetida

Isabel Maria De Sousa De Jesus Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Isabel Maria Garcia Sarmento Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Joaquim Fernando Almeida Alves Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

João Augusto de Sousa Bastos Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

José Miguel Ferreira De Areia Losa Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

João Antonio Antunes Marinho Marques Assistente ou equivalente Licenciado Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

José Augusto Abreu Peixoto Fernandes Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Ciências da terra 100 Ficha submetida

José Alberto Madureira Salgado
Rodrigues

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

José António Beleza de Carvalho Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Jorge Botelho Da Costa Mamede Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

José Carlos de Almeida Gouveia Lello Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Construção civil e engenharia civil 55 Ficha submetida

José Carlos Rodrigues Campeão Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Tecnologia de proteção do ambiente 100 Ficha submetida

José Cândido Gonçalves Freitas Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

José Carlos Lourenço Quadrado Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

AINST/16/00016 — Relatório de autoavaliação institucional http://a3es.pt/si/iportal.php/process_form/print?processId=34681b75-...

133 de 139 30/06/17, 12:05



José Filinto Castro Trigo Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Ciências da terra 100 Ficha submetida

João Emilio Raimundo Carrilho de
Matos

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Estrela Da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Costa Da Fonseca Justo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

João Francisco Machado Gomes da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Pinto De Jesus Garrido Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Bioquímica 100 Ficha submetida

Jorge José de Magalhães Mendes Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

João Paulo Jorge Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

José Carlos Jorge Valentim Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

João Angelo De Abreu Lima Lopes Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Materiais (vidro, papel, plástico e madeira) 100 Ficha submetida

José Manuel Andrade De Matos Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

João Paulo Meixedo dos Santos Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

João Miguel Queiros Magno Leitão Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Neves Coelho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Fernandes Dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

João Carlos Ferreira De Neves Pinto Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Física 100 Ficha submetida

José Marilio Oliveira Cardoso Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

João Pedro Amaral Cardoso Rebello De
Andrade

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

José Pedro Teixeira Domingues Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 59 Ficha submetida

Joaquim Filipe Peixoto dos Santos Equiparado a Assistente ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

José Carlos Castro Pinto De Faria Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Título de especialista (DL

206/2009) Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Canelhas Pinto Leite Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Pires Mendonca Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

João Manuel Pinho Ribeiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Biblioteconomia, arquivística e ciências da informação 100 Ficha submetida

José Antonio Reis Tavares Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

José Miguel Soares De Almeida Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

José Augusto de Sousa Ferreira
Brandão

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 35 Ficha submetida

Joaquim João Machado Sabino
Domingues

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

José Manuel Fernandes da Silva
Fecheira

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 59 Ficha submetida

José Avelino Da Silva Marinho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

José Manuel Martins Soares De Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

José António Tenreiro Machado Professor Coordenador
Principal ou equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

José Ricardo Teixeira Puga Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Jorge Manuel Teixeira Tavares Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Luis Augusto Ferreira Rodrigues De
Macedo

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Construção civil e engenharia civil 50 Ficha submetida

Luis Andre Andrade Da Silva Oliveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Luis Augusto Correia Roque Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Lino Manuel Baptista Figueiredo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Leonilde Cristina De Pinho Morais Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Luís Carlos Correia Ramos Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Indústrias extrativas 50 Ficha submetida

Luis Pedro Dias Pousada Cardia Lopes Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Gestão e administração 50 Ficha submetida

Luiz Felipe Rocha de Faria Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Lijian Meng Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem as

Ciências naturais, matemática e estatística 100 Ficha submetida

Luis Miguel Moreira Lino Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Luis Manuel Martins Leite Magalhães Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Luis Miguel Pereira Durão Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Luis Miguel Ciravegna Martins da
Fonseca

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Gestão e administração 100 Ficha submetida

Luis Miguel Pinho Nogueira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Luis Manuel Couto de Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Luis Miguel Rosario da Silva Pinho Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Luis Manuel Sousa da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Luis Norberto Miranda Torres Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Luisa Natalia Encarnação Hoffbauer Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

José Carlos Pereira Lopes da Costa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Luis Manuel Lourenco Paupério Da
Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida
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Leonardo Jose Da Silva Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Luis Paulo Vaz Teixeira e Melo Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Gestão e administração 30 Ficha submetida

Manuela Alexandra De Lima Agra
Amorim

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Maria Alexandra Pacheco Ribeiro da
Costa

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências sociais e do comportamento 100 Ficha submetida

Marina Amelia Amorim De Sousa Assistente ou equivalente Mestre Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Manuel Bravo De Faria Cruz Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Maria Benedita Campos Neves Malheiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Maria Beatriz Cabral Ribeiro da
Fonseca Pinheiro

Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia e técnicas afins 20 Ficha submetida

Manuel Carlos Malheiro de Carvalho
Felgueiras

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Maria Clara Neves Cabral da Silva
Moreira Viegas

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Maria da Conceição Carvalho Benta de
Oliveira Neves

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Maria Teresa Do Valle Moura Costa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Maria Cristina Castro Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Maria Da Conceição Teles Pinheiro De
Viterbo

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Sem Informação 50 Ficha submetida

Maria Do Carmo Veiga Fernandes Vaz Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Manuel Jorge Dores de Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Manuel João Dias Gonçalves Professor Adjunto ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Maria Dulce Fernandes Mota Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Maria Eugénia Oliveira Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da terra 100 Ficha submetida

Maria De Fátima Coutinho Rodrigues Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Maria da Fátima Guimarães Faria
Portela Moreira

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Maria de Fatima Gomes Cardoso e
Coelho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Maria Goreti Ferreira Sales Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Química 100 Ficha submetida

Manuel Gradim De Oliveira Gericota Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Maria da Graça Marcos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Maria Margarida Marques Ribeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Maria Goreti Carvalho Marreiros Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Maria Hermínia Amorim Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Marina Isabel Felizardo Correia Duarte Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Ciências da educação 100 Ficha submetida

Maria José Coxito Afonso Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Indústrias extrativas 100 Ficha submetida

Mário Jorge De Andrade Ferreira Alves Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Maria João Da Camara Gonçalves
Meireles

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Marisa João Guerra Pereira De Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 100 Ficha submetida

Mário José De Almeida Pinto Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Maria João Dantas Ramalhosa Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências farmacêuticas 100 Ficha submetida

Maria Judite Madureira da Silva Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Mafalda Luisa de Castro Ferreira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Psicologia 50 Ficha submetida

Maria Da Luz Do Vale Garcia Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Mário Rui Monteiro Alvim De Castro Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Maria Manuela Barbosa Correia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Maria Manuela Martins De Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Indústrias extrativas 100 Ficha submetida

Maria Madalena Alves de Freitas Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Mário Miguel Fernandes Cordeiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Madalena Maria de Kermenguy
Vasconcelos e Serpa Marques

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Marta Milheiro Leite Pinto Ferreira Assistente ou equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Maria Arcelina Marques Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Maria Manuela Martins Da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Materiais (vidro, papel, plástico e madeira) 100 Ficha submetida

Monica Gloria Cardoso Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Manuel Maria Pereira de Azevedo Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Manuel Joaquim Pereira Lopes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Maria Paula Moreira de Carvalho
Amorim Neto Pimenta

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Maria Do Rosário Santos Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Maria João Assoreira Raposo Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Gestão e administração 100 Ficha submetida

Manuel Fernando dos Santos Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Maria Teresa Martins Sena Esteves Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Maria Teresa Pereira De Oliva Teles
Moreira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida
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Nuno Alexandre Magalhães Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Nuno Filipe Da Fonseca Bastos Gomes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Nuno Miguel Matos Braga da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Nuno Eduardo Dias Gueiral Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Nuno Filipe Fonseca Vasconcelos
Escudeiro

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Nuno Filipe Teixeira Malheiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Nuno Miguel Gomes Bettencourt Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Nelson Manuel Faria Freire Assistente ou equivalente Licenciado Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

Natercia Maria Pereira Machado Lima Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Nuno Alexandre Neto Dias Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Nuno Alexandre Pinto da Silva Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Nidia De Sá Caetano Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Nuno Filipe Mendes Da Fonseca Assistente convidado ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Nuno Miguel Vieira Morgado Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Oscar Manuel Costa Ferreira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Olga Maria Neto Dias Constante
Pinheiro

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Olga Manuela Matos De Freitas Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Olga Maria Maia Coutinho de Paiva Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Orlando Jorge Coelho De Moura Sousa Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Olga Dos Remedios Sobral Castro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Pedro Miguel Rosas de Almeida Areal Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Pedro Alexandre Marques Bernardo Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Indústrias extrativas 35 Ficha submetida

Paulo Alexandre Franco Ponte
Fernandes

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Paulo Alexandre Gandra de Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Paulo Alexandre Fangueiro Oliveira
Maio

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Piedade Barros Lopez Carvalho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Design e administração de bases de dados e de redes informáticas 100 Ficha submetida

Pedro Manuel Barbosa Guedes Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Paulo Manuel Baltarejo De Sousa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Paulo Jose Coelho de Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da educação 100 Ficha submetida

Paula Cristina Pereira Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Paula Correia Tavares Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Eletricidade e energia 100 Ficha submetida

Paulo Alexandre Duarte Ferreira Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Pedro José De Oliveira Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Pedro Filipe Monteiro Rocha Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Paulo Jorge Roque De Oliveira Novoa Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Química 50 Ficha submetida

Paulo Jorge Machado Oliveira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Paulo Jorge Lourenço Ferreira da Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Pedro Miguel Leite Ferreira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia química e de processos 50 Ficha submetida

Pedro Miguel Azevedo De Sousa Melo Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Paula Maria de Sá Oliveira Escudeiro Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Pedro Miguel Machado Soares
Carvalho

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Paula Maria Marques Moura Gomes
Viana

Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Paulo Alexandre Pereira Da Silva Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Materiais (vidro, papel, plástico e madeira) 100 Ficha submetida

Paulo Augusto Ribeiro Guedes Assistente ou equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Paulo Rogerio Soares Proenca Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Paulo António da Silva Ávila Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Pedro Manuel Sousa Guimarães Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Paulo Sergio dos Santos Matos Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Ricardo Gabriel Soares Fernandes De
Almeida

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Ricardo Augusto Rodrigues da Silva
Severino

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Rafaela Carla Barros Casais Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Rui de Sousa Camposinhos Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Raul Duarte Salgueiral Gomes
Campilho

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Rodrigo Esmeriz Falcão Moreira Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Construção civil e engenharia civil 35 Ficha submetida

Roque Filipe Mesquita Brandão Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Rui Filipe Nogueira Marques Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida
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Rui Filipe Neves Araujo Rego Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 50 Ficha submetida

Rui Manuel Fazenda Silva Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Rui Pedro Bandeira Guedes De
Azevedo

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Rosa Cristina Gonçalves Barroso Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Design e administração de bases de dados e de redes informáticas 50 Ficha submetida

Rui Manuel Ferreira Gomes Dos Santos Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Rui Antonio Henrique Fernandes da
Rocha

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Ricardo Jorge Guedes da Silva Nunes
da Costa

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Rui Miguel Monteiro De Brito Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Rui Filipe Marques Chibante Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Rosa Maria Barbosa Rodrigues Pilão Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e tecnologias afins sem definição precisa 100 Ficha submetida

Rosa Maria Do Nascimento Da Silva
Reis

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desenvolvimento e análise de software e aplicações informáticas 100 Ficha submetida

Rui Manuel Aguiar De Morais Sarmento Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Rui Pedro Cardoso da Silva Martinho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Raul De Medina Prata Pinheiro Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Ricardo Manuel Pereira Santos Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Rui Paulo Ramos de Castro Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Gestão e administração 100 Ficha submetida

Ramiro De Sousa Barbosa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Rui Manuel Oliveira Da Silva Coentro Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 50 Ficha submetida

Sonia Adriana Ribeiro Da Cunha
Figueiredo

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Sonia Alexandra Madureira Da Nobrega
Pinto Pizarro

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Indústrias extrativas 100 Ficha submetida

Stella Maria Costa De Abreu Professor Coordenador ou
equivalente Doutor Matemática 100 Ficha submetida

Simone Barreira Morais Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Susana Claudia Nicola De Araujo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 100 Ficha submetida

Sergio Filipe Carvalho Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Silvia Vieira Pinto Alves da Costa
Spinola

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Ciências da terra 100 Ficha submetida

Sergio Manuel Marques Guedes Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Sandra Cristina De Faria Ramos Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Estatística 100 Ficha submetida

Sergio Ferraz De Sousa Santos Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Salomé De Sousa Teixeira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Tecnologia de proteção do ambiente 100 Ficha submetida

Sandra Maria Santos De Sousa Aires Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Matemática 100 Ficha submetida

Susana Maria Ribeiro e Sousa Mendes
de Freitas

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Metalurgia e metalomecânica 100 Ficha submetida

Sónia Maria de Sousa Monteiro Nouws Assistente ou equivalente Mestre Saúde pública 59 Ficha submetida

Tiago André Martins de Azevedo Abreu Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Teresa Alexandra Ferreira Mourão Pinto
Nogueira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Teresa Augusta Ferreira Araujo Pimenta Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Tiago Branco Andrade Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Economia 25 Ficha submetida

Teofilo Barbosa Matos Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Teresa Isabel Moreira De Carvalho
Amorim Neto Silva

Professor Adjunto ou
equivalente Mestre Construção civil e engenharia civil 100 Ficha submetida

Teresa Maria Lino De Araujo Ferro Assistente ou equivalente Licenciado Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Tiago Nuno Vilaverde Pinto Gomes Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Psicologia 50 Ficha submetida

Teresa Paula Soares De Araujo Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Tiago Sarmento Sabino Domingues Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Ciências da terra 50 Ficha submetida

Vitor Cesar Magalhães Cardoso Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Matemática 100 Ficha submetida

Valentina Maria Fernandes Domingues Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Vitor Hugo Carneiro Dos Santos Neves Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Metalurgia e metalomecânica 45 Ficha submetida

Vitor Manuel Moreira Costa Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Vasco Manuel Baptista Barbosa do
Couto Dias

Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 50 Ficha submetida

Verissimo Manuel Brandão Lima Santos Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Vitor Manuel Rodrigues Da Cunha Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Zita Maria Almeida do Vale Professor Coordenador
Principal ou equivalente Doutor Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Daniela Marisa da Silva Campos Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Jorge António Silva Mendes Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Física 100 Ficha submetida

Luís Filipe Martins Pinto Coelho Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Luís João Rodrigues das Neves Correia
Mourão

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Desporto 100 Ficha submetida

Luís Carlos Ramos Nunes Pinto
Ferreira

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Maria Antónia Maio Nunes da Silva
Gonçalves

Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Programas e qualificações interdisciplinares que envolvem a

Engenharia, indústrias transformadoras e construção 100 Ficha submetida
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Maria Teresa Ribeiro Pereira Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia química e de processos 100 Ficha submetida

Sara Filipa Seabra dos Reis Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Filosofia e ética 100 Ficha submetida

Venceslau Manuel Magalhães Correia Professor Adjunto ou
equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Vera Maria Machado Ribeiro Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia química e de processos 50 Ficha submetida

Luis Miguel Almeida da Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Engenharia e técnicas afins 50 Ficha submetida

Luis Miguel Vieira Lima Equiparado a Assistente ou
equivalente Mestre Eletrónica e automação 100 Ficha submetida

Sergio Justino Leite Sousa Moreira Equiparado a Assistente ou
equivalente Licenciado Engenharia e técnicas afins 100 Ficha submetida

Alexandre Anibal Meira Guimarães da
Costa

Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Doutor Construção civil e engenharia civil 59 Ficha submetida

Jaime António Pires Gabriel Silva Equiparado a Professor Adjunto
ou equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Construção civil e engenharia civil 59 Ficha submetida

37038

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 150 225 150 225
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 4 0 4
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0
Com título de especialista / With title of specialist 0 15 0 15
Outros docentes / Other teachers 221 84 221 84
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 2 23 0.8 11.31
Doutores especialistas / Specialist PhDs 0 0 0 0
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 0 0 0 0
Com título de especialista / With title of specialist 0 8 0 3.99
Outros docentes / Other teachers 56 57 25.4 27.08
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 152 248 150.8 236.31
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 4 0 4
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 0 0 0
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 23 0 18.99
Outros docentes / Other teachers ** 277 141 246.4 111.08
Corpo docente total / Total teaching staff ** 429 416 397.2 370.38

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage

Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 349 94.2
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 55 14.8

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1. Dotação de pessoal não docente:
De acordo com o previsto na legislação, as funções públicas são, em regra, exercidas em exclusividade, como determina o artigo 20.º da LTFP (Lei 35/2014, de 20 de junho), mas a lei admite que,
em certas condições, o trabalhador possa acumular as suas funções com outras funções públicas ou privadas. Assim, de acordo com o previsto, 30 trabalhadores não docente solicitaram, em
2016/2017, a acumulação de funções. A 31-dez-2015, o ISEP contava com a colaboração de 117 funcionários não docentes e não investigadores (FNDNI): 4 dirigentes, 48 técnicos superiores, 11 da
carreira de informática, 30 assistentes técnicos, 23 assistentes operacionais e um prestador de serviços na área da medicina.

D6.1. Non academic staff:
According to the provisions of the law, public functions are generally exercised exclusively, as determined by article 20 of the LTFP (Law 35/2014 of June 20), but the law admits that, under certain
conditions, the worker may accumulate functions with other public or private functions. Accordingly, 30 non-teaching workers requested, in 2016/2017, the accumulation of functions.
On 31 December 2015, ISEP had the collaboration of 117 non-teaching and non-research staff (FNDNI): 4 managers, 48 senior technicians, 11 computer professionals, 30 technical assistants, 23
operational assistants and one service provider in the area of medicine.

D6.2. Qualificação:
Da análise da distribuição por nível de escolaridade, conclui-se que a maioria (60,7%) dos 117 FNDNI tem habilitação de nível superior. A habilitação ao nível académico estrututa-se em: 2 (1,7%)
com doutoramento, 21 (17,9%) com mestrado, 45 (38,5%) com licenciatura, 3 (2,6%) com bacharelato, 28 (23,9%) com 12º ano (ou equivalente), 3 (2,6%) com 2º e 3º ciclo e 3 (2,6%) com 1º ciclo. No
ano 2015, os FNDNI participaram em 1007 horas de formação, sendo que cerca de 67% correspondem a formação externa.

D6.2. Qualification:
From the analysis of distribution by educational level, it is concluded that the majority (60.7%) of the 117 FNDNI have a higher education qualification. Academic qualification is structured as
follows: 2 (1.7%) with a doctorate degree, 21 (17.9%) with a master degree, 45 (38.5%) with a bachelor degree, 3 (2.6% 28 (23.9%) with 12th year national education (or equivalent), 3 (2.6%) with 2nd
and 3rd cycles national education and 3 (2.6%) with 1st cycle national education. In 2015, the FNDNI participated in 1007 hours of training, with about 67% corresponding to external training.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %

Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 5.1
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 4
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0.8
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 2.8
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 2.5

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)
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D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark

BioMark - Sensor Research 8 Muito Bom (CINTESIS)
CIDEM - Centro de Investigação e Desenvolvimento em Engenharia Mecânica 13 Bom
CIETI - Centro de Inovação em Engenharia e Tecnologia Industrial 35 Bom
CISTER - Centro de Investigação em sistemas Computacionais Embebidos e de Tempo-Real 22 Muito Bom
GECAD - Grupo de Investigação em Engenharia e Computação Inteligente para a Inovação e Desenvolvimento 21 Bom
GICEC - Grupo de Investigação e Consultoria em Engenharia Civil 11 - - - - -
GILT - Games, Interaction and Learning Technologies 12 - - - - -
GRAQ - Grupo de Reação e Análises Químicas 29 Excelente (LAQV|REQUIMTE)
LEMA - Laboratório de Engenharia Matemática 16 - - - - -
INESC TEC - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores - Tecnologia e Ciência 5 Excelente (CRAS|INETI)

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff

Secretário 1
Unidade de Apoio à Gestão 8
Divisão Académica 6
Divisão de Cooperação e Comunicação 7
Divisão de Recursos Humanos 6
Divisão de Sistemas Informáticos 15
Divisão de Documentação e Cultura 7
Serviços de Apoio Técnico 17
Serviços Económico-Financeiros 11
Unidade de Apoio ao Ensino 38
Gabinete Médico 1
(11 Items) 117
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